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O  GODFREDO, 

OU 
HIERVSALEM  LIBERTADA, 

POEMA  HEROYCO-- 

Compofto  no  Idioma  Tófcsno 

POKTORCATO  TASSO, 
Princepedos  Poetas  Italianos. 

Traduzido  na  LivgHa<Portvguezat 

E  OFFEREC1DO 
AO  SERENÍSSIMO  SENHOR 

COSMO    III 

GR  AN     DVaVE 

DA  TOSCANA, 

POR    ANDRÉ  RODRIGVEZ    DE   MATTOS, 

Fidalgo  da  Cafa  de  S.  A.  Cavallcyro  profcflo  da  Ordem  de 

Chrifto,  &  formado  na  faculdade  dos  Sagrados  Ca-. 

nones,  pella  Vniveríi  Jade  de  Coimbra. 


L1SBO  A. 

NA  OflLHna  de  MIGVEL  DESLANDES.' 


M.  DC.LXXX1I, 
Ctm  todas  as  licenças  n  eceff árias. 


' 


DEDICATÓRIA- 

€ereniííimo  Senhor. 

Admirável  Poema  da  Hieru- 
falem  Libertada, que. no  ldiò* 
ma  Tofcamfoy  ajfumpto  he- 
royco  do  maj/or  Engenho  de  Itália ,  mal 
reveflido  na  Língua  Portuguesa  fe  offe- 
recepormim  aos  pés  de  V.A>&etenifJima% 
para  que  da  mefmapenna>  em  que  fe  vio 
defraudado  da  fua  elegância  natural fi 
veja  reftituido  a  fua  natural  protecçam. 
Ao  magnânimo  Affonfoa]e  Ferràrafe  de- 
dicou o  Original 'excellente }  a  V.  A.  Sje 
confagraa  Copia  deffemelhante ;  o  Taffo 
ojfereceo  àquelle  Princepe  hum  Poema, 
que  foflifonfa.}  porque  efcreueo  na  fua 

lio- 


Zingua  a  admiração  de  todos?  Eu  prefen- 

toaV.A.S.  híia  traducçaõy  que  he  empe* 

wbo ;  porque  do  Idioma  eflranha  me  ex* 

ponho â  detracçaodemuytos  iaquèlle  he- 

Toyco  Poeta  sfoy  Solde  Itália ^Eu  apenas 

me  nomeo  fombra  efcura  em  Portugal-,- 

masporiffo  mais  capa^doReal  patroci- 

viodeV.A.S'  Porque  fazer  algua  coufa 

de  nada  3ú  hedeDeospudos  Príncipes. 

Guarde DeosaS-ereniffima Peffbade  V. 

A.  S.tam f elites  annos  ycomo  dezeja}&  lhe 

-onvem  à  [agrada  Cabeça  do  melhor 

Mundo.  Lisboa  10.  de  Novembro  de 


<-\ 


- 


Seremuimo  acnhoc 

B.aR.M.deV.A.S. 

o 

An  are  Rodmue^  de  Mattos* 


«ff*f#fiif#ftfftf--$«¥f¥ 

PROLOGO 

AO  LEYTOR. 

DIPcreto*curioío,  M  amigo  Leytor^o* 
dos  eítes  epítetos  fuppoem,  &  de- 
zeja  em  ti  eftaÓbra}paraque  como  dif- 
creto,lhe  emendes  os  erroSjComo  curió* 
fo,  lhe  agradeças  o  trabalho  ,  &  corno* 
a  migo, lhe  defendas  a  calumnia.Mas  qual 
fsrà  o  livro  tão  venturoío.que  ache  nos 
feosLeytores  todos  eftes  afTc&os  vin- 
culados ?  Se  nem  fempre  o  amigo,hecu- 
rioío,  nem  fempre  ocuriofo,he  difcreto, 
&  nem  fempre  o diícretovôí  curiofo,  he 
amigo  ?E  correndo  efta  naefma  fortuna 
todos  aquelíes  partos.que  dão  à  luz  os- 
Engenhos, padecem  muyto  mayor  tem- 
peftade.os  que  para  dar  luz  às  fuás  obras 
expõem  os  partos  alhcos  j  porque  íem  fé, 

fazer 


feér  3iffcrénça  daquélla  quafi  infinita 
diíhnciade  traduzir  proíà  em  profa,  ou 
ríe  verter  vcríò  em  verfo,fao  ordinária- 
me n re  as  traduccoés,  ben eficio  defco- 
r/hccido^rabalhoíemerperançade  pr«- 
mio>U  emprefa  pouco  ditofa.  Beneficio 
deíconhecido,  porque  aquélles  mefmQij 
que  tal  vez  tomarão  a  primeira  noticia 
do  Original  pela  Copia,  fô  tratáo  de  âoC* 
Jtizir,  o  que  em  boa  correfpondencia  de- 
uiáo  agradecer  j  trabalho  íem  efperança 
de  premio,  porque  felé  o  titu'o  de  tra. 
ducção  comodeícreditodoLivrojòrpe- 
dindo  a  ordem  da  juftiça.q.ue  fe  leapri- 
mey-o,  Sc  que  depois  fe  julguemeítasac- 
çoê$  feprevefteaurbanidade,  Sc  faõ  os 
Traduclores  julgados,antes  de  ferem  li. 
dos.  Emprefa  finalmente  pouco  ditofaj 
porque  ainda  aqaelles  Engenhos,que  íe 
revertem  melhor  nos  peafamentos ,  êí 
Jdíómas  eíí  ranhos,  como  fomente  voãó 
cm  fé  das  azas  alheas/eruem  de  aumen  *■ 

tar 


tar  para  os  feos  Originaes  [quando  -tmiy* 
to  ]  a  voz,&  os  voos  da  Fama  rVeconhe- 
ço[Leytordifcreto]  codas  eítas  razoes, 
ôc  íey,que  o  Poema  do  TaíTb  he  Sol  ,  &< 
cujas  luzes  náoapparecerà  vifroío  outro 
algum  Luminar.que  prefumifire  degran- 
de,quanto  mais  hua  Exhalação  ráo  pe^ 
quena.que  nem  com  luz  reftcxa  fe  divi- 
la  5  mas  he  tão  naturaíaos  homés  o  amor 
daíua  Pátria5,  que  faltando  eílemefhio 
amor  tantas  vezes  âquella  mais    natural 
propenfaõ  de  defcer  dos  Pâys  pára  os  Pi  • 
lhos ,  obraõ  efies  de  ordinário  a  fineza , 
de  que  íubados  Filhos  para  os  Pays.  E  ef  • 
ta  foy  a  principal  razão.que  me  obrigou 
a  dar  à  luz  eíla  Obra ,  para  que  de  algum 
modo  tiveííe  a  Linguados  lufitanos 
mais  hum  Poema,**  a  fama  de  T^orcato 
mais  hua  língua.  Trateide  ajuírar,quan* 
to  me  foy  poíTi  vel,o  Original  coro  a  Co- 
pia ,  ordenando  a  traducçáo^ytava  por 
oytava,  verfo  por  verfo  j£  firoprefa  tão 

diíS 


difficil,  que  ainda  malcofegtiidajfby  par- 
to de  hu  incanfavel  trabalho,  vencida  a 
incapacidade  no  ócio, Sc  logrâdoo  ócio 
no  retiro.  Eícrcveoeíle  grande  Autor 
na  íua  Língua  ToicanafettiliiTima,  ôc  he 
tão  árdua  Empreíãa  de  hu  Poema  He- 
royco,  que  ainda  na  contextura  deíte,fe 
valeo  sigilas  vezes  de  palavras  eftranhas, 
&  humildes ;  Eu  traduzo  na LinguaPor- 
tugueza,  cuja  elegância  attraâ:iva,he  jul- 
gada comummente,  dos  eftranhos,  por 
eíleriljdos  naturaes  por  difficil.  E  unin- 
dofe  às  eítreytiíli mas  regras  de  tradu> 
£r.or,adifficuldadeconfeíTada,ouaeíte- 
rilidade  irnpofta,  não  fora  grande  culpa 
íeguir  taõ  authorizado  exemplo.  Porém 
tratando  de  eximir  deita  nota  as  frazes 
Porruguezas.me  apartey.quanto  me  foy 
pofíivel,  das  licenças  poéticas,  que  no 
Original  fe  admittem.  Porque  nos  gran* 
deshomésfedeículpacomo  licença,  o 
mefmo,que  nos  pequenos  fe  culpa  como 

igno- 


ignorada.  Vários  tem  fido  osEngen  hos, 
quefizeraô  juizo  fobre  efte  Poema  ,  6c 
todos  elícs,  ainda  os  que  maisodiííimu* 
bó,  entre  quafi  infinitas  per  feições  lhe 
defcobrem  algús  dcfeitosjos  dous,de  irni* 
tador  de  Virgílio,  &  afTe&ad o  5  faóco* 
mummenteosmais  fabidos.Oh  homem 
felizmente  grande :  pois,  o  que  nas  tuas 
Obras  fe  avalia  por  mãcha.dezejaò  muy» 
tos  nas  fuás  por  eímaltejfiruaõte  de  Elo* 
gio  os  teos  mefmos  dcfeitos5pois  foy  taô 
clauado  o  teu  Engenho ,  que  fe  julga  em 
ti  por  dormitar,  o  que  outros  naó po- 
dem confeguir.Dcviafe  de  juíliça  a  De- 
dicatória deita  verfaõ  ao  Sereniífimo 
Gran  Duque  daTofcana,  por  ler  o  Poe* 
tafeu  ,  6c  grande  ,  como  íua,a  cftima- 
çaõ  ,  que  faz  deite  Poema.O  que  bem  fe 
juílifica  pelas  Cartas ,  cm  que  S.  A.  S  me 
agradece  eíta  Eleyçaõcom  as  honras  ,, 
que  viraó ,  6:  admirarão,  os  que  me  com- 
municaõ  nefte  retiro.  Mas  nem  por  iíTo 

deyxo 


** 


deytoEa  de  orTereeer  efta  Obra  á  cen- 
furadc  todos  os  Engenhos,  com  mayor 
efperança  de  doutrina,  do  que  ambição 
de  applaufo.  E  quizcra  que  todos  me 
emendaífem.  eferevendo,  para  que  aos 
meoi  Naturaes  fe  expuzefife  melhor  a  ele 
gancia  de  hum  Poema ,  o^ue  entre  os  ma- 
jores do  Mundo  ke  facilméte  Princepe* 

Vale, 


ALLE 


ALLEGORIA 

do  Poema. 

APoefía  Heroyca ,  quajianimd  de  duas  tíaturezjis,fé 
compõem  de  Imitação  ,  &•  ^Allegoría  j  com  aquelU 
Atrahe  a  [y  os  ânimos ,  &  w  ouvidos  dos  homens  $  com  ejlâ 
os  encaminha  a  virtude  ,  çjr»  a  [ciência :  £  ajjim  como  a  E~ 
picalmitaçao  he  hua  imagem ,  £?*  [emelhança  de  acção  hu* 
mana  ,  ^"/w  também  atAllegoría  dos  Épicos  coHuma  afer 
figura  da  humana  vida.  Porem  a  Imitação  refpeyta  as  4C* 
coes  do  homem  jugeytas  aos  fentidos  exteriores  yfem  confede- 
rar os  coííumes  >  ou  os  àjfetlos  do  animo  ,  emquanto  efles 
[ao  internos  s  mas  fomente  emquanto  nas  palauras ,  &  nas 
ebr 'as ,manifeftandofe, acompanhai  acção.  ddaAllegoría  pela 
contrario  tem  p^r  ohjeffo  aspayxoes ,  as  opiniões  ,  &os  co~ 
jlumes  ,  naojó  emquanto  apparecem  5  mas  nojeujer  intrin~ 
[eco  y  &  mais  ejcuramente  asjignifiw  com  caraSíéres  [por 
ajjim  di^er  )  mijleriojos ,  &  que  fá  dos  que  conhecem  a  na- 
tureza das  coujas  ,  podem  jer  plenamente  comprehendi* 
dos:  E  ajjim  deyxando  a  Imitação  ,  efcrcveremcs  jómente  da 
oAllegoría,  que  he  o  nojjo  ajjumpto.  zAqual^  ajjim  como  a  vi~ 
dado  homehe  duplicada, ajjim  ella  tambe,hora  de  húay  hora? 
Àe  outra  co/tuma  fer  jigurd.Porque  ordinariamete por  home^ 
tntèdemos  ejle copoHo^de  CorpoyAlmay(s*Entendimei *o\&vi~ 
da  humana  fe  di^  aquelL>que  do  tal  copoíle  he prcpriay  na$ 

*•*,  ij  tpera- 


êperaçoes  da  qual  concorre  cadahua  das  fuás fartes ,&  ad~ 
âuire  >  obrando  ,  aquella  perfeição ,  de  que  he  capá^porfua 
natureza.  aAlgua  ye^(  bem  que  rara  )fe  entende  por  ho- 
mem ^nao  o  compoflo  ,  mas' a  parte  mais  nobrâ  delle  >  que 
be  o  Entendimento  s  O"  conforme  a  ejie  ultimo  fgnificado  fe 
dirá  ,  que  o  yiyer  da  homem  he  contemplar  3  cr  obrar  fim- 
plesmente  com  ê  dijcn  fo  ,  yida  que  participa  muyto  da  Di- 
Vindadc^O*  que  quaf  t  :anshumanandofe  fe  pajfa  a  fer  An- 
gélica. Ttefla  yida  do  homem  contemplatiya  he  figura  a  Co- 
media  de  Toante, O* aOdiJfea  quafiem  todas  as  fuás  partes. 
Porem  a  yida  ciyíl  he  figurada  nallliada  ,  &  na  Eney- 
da ,  bem  que  neflafe  de f cubra  melhor  hum  mifio  de  acção, 
tT  contemplação.  Mas  porque  o  homem  contemplatiyo  he  fo- 
lhar 10  ,  O*  o  aBiyo  yiye  na  companhia  ciyíl ,  daqui  yem  y 
ijb  '  ^Dantei&Vllyffes  na  fua  partida  de  Calipfo  nao  fe  fin- 
girão acompanhados  de  exércitos  y  ou  multidão  de  fequa^ess 
&  oAgaménon  3  iT  Achillesfe  defcreyeraoy  hum  General  do 
Exercito  Grego,  O4  outro  conduffor  de  muytas  El quadras 
dos  Mirmidones.  E  Eneasfe  yé  acompanhado  nos  combates* 
^  operações  ciyís :  Forem  defendo  ao  Inferno ,  &  aos  Ca- 
pos  Elifeos ,  ley a  fomente ,  como  infeparayel  companheyro,  o 
f eu  fiel  nAchates  s  nem  acafo  o  finge  o  Poeta  folitario  3  por- 
que nefla  yiaçem  cftáfignificada  huafua  contemplação  das 
penas ,  fâ  dos  prémios  >  quefe  rejeryao  ás  oAlmas  no  feculo 
futuro.  E  além  diílo  a  operação  do  Entendimento  efpecula- 
tiyo  ,  por  fer  aSío  de  hua  fo  potencia ,  commodamente  pode 
fer  reprefentada  de  huajó  acção  5  mas  a  operação  politica, 
que  procede  do  Entendimento  junto  com  as  outras  poten- 
tias  do  animo  P  que f ao  como  Cidadãos  unidos  em  hua  Repu- 
blica* 


blica  >  nao  pode  fer  commodamente  figurada  em  acção,  para 
aqual  nao  concorrao  outros  juntamente  em  ordem  ao  mef- 
mp  fim*  Seguindo  Eu  pois  ,  cr  imitando  eslas  razoes  ,  O* 
exemplos  y  ordeney  a  oAllegoría  do  meu  Poema  na  forma 
fevuinte. 

O  Exercito  compofio  de  vários  Príncipes  y  Cr  de  outros 
Soldados  Chrifiaos  ,  fignifica  o  homem  yiríl  compofio  de  <iAU 
ma  i  &  de  Corpo  >Cr  de  sAlma  nao  fimples  y  mas  difiinta 
em  muytas  ,  &  varias  potencias-  Hierufafem  ,  Cidade  for" 
te  ,  &  em  áspero  ,  Cr  montuofo  fitio  collocada  y  a  qual  co- 
mo a  ultimo  fim  fe  dirigem  as  acções  do  Exercito  fiely  reprem 
fenta  a  felicidade  civil:  qual  porem  convefiha  ao    homem 
Chriflao  y  como  abayxofe  declara  ,  que  he  hum  bem  muyto 
diffial  de  conseguir  ,  &  p&fto  [obre  o  afpero  ,  Cr  trabalhpfa 
monte  da  virtude  5  &  a  efiefe  encaminhao  como  a  ultima 
meta  todas  as  acções  do  homem  politico.  Godfredo  y  que  de 
todo  esíe  ajuntamento  he  Capitão  y  figura  o  Entendimento^ 
O*  principalmente  aquelle  ,  que  nao  confidera  as  coufasne- 
cejfariasymas  as  qwefao  mudáveis ->  Cr  yode  variamente  aco- 
tecer. E  Elle  por  votade  de  Decs^Cr  dos  Príncipes  foy  eleyto 
Capitão  da  Emprega  >  porque  o  Entendimento  he  conftitui- 
do  de  Deos  y  &  da  nature7^LySenhor  jobre  as  outras  virtu- 
des da  zAlma  ,  p*  fobre  o  Corpo vs  (jr  manda  aquellas  com 
yotefiade  civil ,  cr  a  efte  com  império  ríaL  Reynaldoy  Tan- 
credo ,  &  os  outros  Príncipes  figmficao  as  ?/<■  ais  potencias  do> 
animo.  E  nos  foldados  menos  nobres  he  representado  o  Corpo* 
E  porque  pela  tmperfeyçao  da  vida  humana  y  &  peks   en- 
ganos do  feu  inimigo »,  nao  chega  o  homem  a  efi a  felicidade ^ 
[em  achar  no  caminho  muyto  dijficeis  externos  impedimen* 

**iij  tos7 


?Ej '  .>  fao todos  eííes  da  figura  poética  demonstrados* 

tA  morte  de  Sueno  ,  &  dos  companheyros ,  os  quaes  fo~ 

trao  mortos  ,  nao  junto  y  mas  apartados  do  Campo  ,  repre^ 

fentao  a  perda  dos  amigos  >  &  de  outros  bens  $xternos<>  que 

fao  os  instrumentos  da  yirtud*  >  O4  fecorropara  confeguir  a 

humana  felki  d ade. 

Os  Exércitos  de  ^Africa  ,  &  da  Afa  ,  &  as  batalhas  ad- 
yerfas  ,  demoflrao  os  inimigos ,  as  moleflias  ,  cr  acctdtntes 
dx  centraria  fortuna.  Mas  yindo  ats  impedime?itos  wtrin- 
fecos  y  o  Amor  3  qtó  fa%_  dtV.rar  <a  Tanoédo 3  Cr  aos  outros 
Cavalleyi  os  5  apartando-os  de  Codjredo  3  £r»  a  Ira  ,  que  def 
yioua  Reynaldb  daEmprefafao  a  batalha  ,  que  cem  a  T/r- 
tude  racionai ,  tem  a  concupijfíyel,  cr  iraffyel ,  Cr  as  fuás 
rebellioes.  Os  Demónios ,  que  fe  juntao  para  impedir  o  <iAc- 
quiílo  âe  Hierufalem  ,fao  juntamente  figura  ,  Cr  figuradoy 
&  fe  repref então  afy  mefmos  ,  oppoííos  d  felicidade  ciyíl , 
para  que  efia  nos  n<aofirya  de  efeada  d  TStmayenturança 
Cbrifíaa.  Os  dous  Magos  Ifméno  ,  Cr  tArmída  ,  mini  Bros 
4o  Demónio  ,  que  procurao  rcmoyer  osChriftaos  da  guerra 
Carita  ,fao  duas  diabólicas  tentações  ,  que  infdíao  as  duas 
potencias  da  zAlma  >  das  quaes  procedem  todos  os  yicios.lf- 
rneno  he  aqutlU  tentação  ,  que  procura  enganar  com  falfa 
credulidade  ,  a  yirtude  (  por  áfjim  dizer  )  opinatrí^  oAr~ 
ynída  he  aquella  tentação  ,  que  trata  de  infdíar  a  potencia 
Apetitiya  ycom  o  que  procedem  daquelle  os  erros  da  opinião  y 
4efia  õS  do  apetite.  *As  Ulules ,  tipue  ifméno  faz^  na  Selyay 
fíç-nifiraõ  a  f ai  fida  de  das  raives  ,  Cr  perfuafoes  ,  aqual  fe 
gera  na  Seha^ifío  he.na  multidão,  &  yariedade  dos  pare- 
ceres  y&dvsdiffíírjosbumdms.  E  porque  o  homem  fegue 

o  T/- 


ú  vicia  y  &fogc  4á  virtude  ,  eftimando  yqwe  os  trabalhos,/ 
&  Perigos  fejaa  males  infoportaveis  .,,  ou  entendendo  5  como 
lhe  parece  o  a  Epicuro-  ,p*  feos  fequa^es  ,  que  no  ócio  ,  cr; 
nos  deleytes  confifie  a  felicidade* por  ijfo  be  duplicado  o  En- 
canto ,  &  illufao.  O- fogo,  a  tempe&ade,  as  trevas,  as  rnon- 
firos  y  &  outras  femelh antes  apprarenáas  ,fao  os  enganosos 
argumentos  >  que  repref então  os  trabalhos  honeftas ,  &  os 
perigos  honrofos  debayxo  da  apparenciade  mal  s  as  florestas 
fontes ,  as  aves ,  os  instrumentos  muficos ,  &as  Ninfas, 
fao  os  fillogifmos  falares,  que  moflrao  aos  fentidos  as  deley- 
tes ,  debayxo  da  apparencia  debem.  E  ifio  bafte  quanto  aos 
impedimentos ,  que  acha  o  homem  dentro  ,  e>*  fora:  de  fy  3 
porque  fuppoíto  que  de  alguas  coufas  fe  nao  exprime  a  e/il- 
legoría,  com  efles  princípios  p@der  a  facilmente  inveftigarje- 
Vamos  agora  aos  auxílios  imernos  ,  &■  externos  y  com  os 
quaes  o  homem  civil  vencendo  as  dificuldades,  fe.  condu\  í 
desejada  felicidade.  O  Efcudo^de  diamante  .,  que  defende  a, 
TLaymindoy  £p*  depois  fe  aparelha  em  guarda  de  Godfredoy 
be  o  particular  amparo  deDeos  npjfo  Senhor. Os  oArtjos  figni- 
ficao  buas  ve\es  o  favor  divino  ,  &  outras  as  divinas  inf- 
pirapes\  as  quaes  também  fe  figurão  njfonho  de  Godfredo, 
&  nos  avifos  d)  Eremita,  Porem  este  quando  para  a  líber* 
dade  de  Reynaldo  encaminha  os  djus  Menfageyros  m  Sá- 
bio,demostra   o  conhecimento  fobrenatural  recebido  pela 
GraçarDivinas&  o  Sábio  be  figura  dafabidoria  humanas 
porque  deita ,  O*  do  conhecimento  das  obras  da  nature^r 
0*  dosfeos  magistérios  fe  gera,  &fe  confirma  nos  nojfos 
ânimos  a  Iuftiça  >  a  Temperança  ,0  defpre^o  da  morte,  & 
das  coufas  mortjts  *  a  magnanimidade  >  tf4  outras  moraes 

yirtHr. 


virtudes ,  que  fao  grande  focorro  ,para  conseguir  o  homem 
eivílos  effcytosda  contemplaçao.Vingefe,que  efle  Sábio  náf- 
ceopdga»  ,  &  que  do  Eremita  foy  bauti^ado^  &  inSíruido 
na  Fé  f  £?*  que  depondo  toda  a  fua  arrogância,  deyxou  d* 
prefumir  do  [eu  faber  ,  obedecendo  d  fabiduria  do  MeBre  3 
porque  a  Filofofia  nafceo^  fe  criou  entre  os  Gentios  no  Egy- 
pto  y  &  na  Grécia  ,  Cr  de  lá  paffou  a  nós  prefumida  de  fy 
tnefma  ,pouco  fiel  >  auda\>  O4  arrogante  5  mas  de  S.  Tho- 
más  ,  &  outros  Santos  Doutores  foyfey ta  difcipula  ,  O4  mi- 
niBra  da  Theología  ,  &porfeu  meyoje  tornou  tão  modcBa^ 
O*  religiofa  ,  que  nenhua  coufafe  atreve  a  ajfirmar  com  te- 
meridade ^  contra  o  que  d  fua  Me  Br  a  foy  revelado.  Nemfe 
introduzjo  fuperfluamente  eBe  Sábio  ,  podendo  fer  achada , 
&*  reconduzido  Reynaldo  somente  pelo  confelho  do  Eremitas 
forque  ferve  de  nos  mojlrar  ,  que  a  Graça  do  Senhor  nao  o- 
brajempre  nos  homens  immediatamente ,  ou  por  meyos  ex- 
traordinários 3  mas  faz^muytas  vezes  as  fuás  operações  pe- 
los meyos  da  natureza.  E  he  muyto  ajuBado  dragão  >  que 
Godfredo  ,  que  em  piedade  ,  &  religião  excede  a  todos  os 
mais  ,  &  hexomo  temos  dito  ,  figura  do  Entendimento,  feja 
particularmente  favorecido  ,  &  privilegiado  com  graças  a 
nenhum  outro  concedidas  5  &  eBa  humana  fabiduria  final- 
mente illuBrada  da  virtude  jupenor  livra  a  oAlma  do  vi- 
cio ,  &  lhe  introduzia  moral  virtude  ;  mas  porque  eBa  por 
fy  fõnão  baBa  ,  Pedro  o  Eremita  confeffa  a  Godjredo ,  &'  a 
Reynaldo ,  ja  primeiro  avia  convertido  a  Tancredo  :  Vorém 
fendo  Reynaldo  ,  O"  Godfredo  as  duas  peffoas  ,  que  no  Voe* 
ma  tem  o  lugar  primeyro  ,  nao  fera  faBidiofo  aos  Leytoresy 
que  repetindo  algu as  couf as  jd  ditas  manifeBemos  com  ma-* 
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yor-cUre%à  o  fentido  alhgorico  \  *efue  debayxo  das  fuás  tir 
.çoesfe  efconde.  Godfredo ,  que  he  da  fabula  o  principal  fu~ 
jeyto  y  yem  afer  na  aAllegoría  figurado  Entendimento^  cú- 
mó  fe  mofiranefies  lugares  do  Poema: 

€.  7.  8.  61.      Tu  Í6  com  o  juizo ,  &  império  obra» 

E  mais. claramente: 
Ç.  11.  8. 11.      A*tua  Alma  he  do  Capo  Meote,&  Vida. 

Efe  acrefcenta  yVida.)p#rque  nas  potencias  mais  nobrei 
fe  incluem  as  menos  nobres.  Reynaldo  finalmente ,  que  tem 
ma  acção  o  lugar  fegundoy  fe  poemna<tAllegoríaem  grão 
xorrefpcmdente.  Mas  qualfeja  elía potencia  do  animo ,  que 
Senha  na  dignidade  o fegundo  lugar \manifiettaremos agora* 
E  efia  yem  a  fer  a  irafitvelyque  he  entre  as  outras  a  qye  me- 
nos fe  aparta  danohne%a  do  Entendimento  s  emtanto^que 
Platão  carece,  que  pergunta  duvidando  yfe  a  irajfiuelfe  difi 
ferenfd  da  razão ', fendo  tal  em  onoffo  animo  ,  qual  no  Ex*> 
ercito  os  foldados  \pois  affirn  tom®  o  officio  deíies  he  comba^ 
ter  contra  os  inimigos  ,  obedecendo  aos  Príncipes ,  que  tem 
a  arte ,  0*  fciencia  demandar  yAJfim  o  exercido  dairaffi-* 
vel  (parte  do  animo guerreyra  y  &  robuBa)  he  armarfepot 
parte  da  ra%ao  contra  a  concupijjivel ,  &  com  aqmlla  ve- 
hemencia  y  &  ferocidade  ^  que  lhe  he  própria  ^^rebater  r  O* 
afugentar  tudo  aquillo^que  pôde  fex impedimento  á  felicida- 
de j  mas  quando  Ella  defobedecenâo  ar  azoo  fe  deyxa  tranf. 
Cortar  dofeu  mefmoimpeto^  ás  ve%es  aco?itece>  aue  uaocom* 
b cite  contra  a  concupifcencia  >maspor  Bifo  >  4  maneyra  de 
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€40  tnao guardador 3  que  nao  morde  os  ladroes  ,fenaoogad&. 
£  e Ha  virtude  impetuofa  9  vehemente  >  &  invencível,  bem 
que  nãopoffa  de  hum '  fó  cavalleyro  fer  demonHrada^  he  com~ 
tudo  principalmente  expreffa  em  Keynaldo  y  como  fe  Ve  na* 
quelle  verfo  r 

£.  16.  8.  }jv      Ira  que  he  da  razão  fero  infírumento. 

E  efle  quando  excede  o s  termos  da  vingança  civil,  &  quã- 
do  ferve  a  ^Armída,  representa  a  ira  nao  governada  da  ra- 
%ão.  Mas  quando  desencanta  a  Selva  ,  expugna  a  Cidade  > 
Cr  rompe  o  Exercito  inimigo  yhe figura  da  ira  racional*  Fi- 
nalmente a  redacção  de  Keynaldo y  &  a  fua  reconciliarão 
com  Godfredo  ,fígnifica  a  obedienciajom  que  a  irajftvcl  fe~ 
fogeyta  ã  racional  E  neflas  recociliaçoesfe  advertirão  duas 
çtmfasihua  ,  que  Godfredo  com  civil  moderação  fe  moflra 
fuperior  a  Keynaldo  7em  que  fe  da  a  entender  >  que  a  razão 
impera  f obre  a  ira ,nao  real ,  mas  civilmente  :& pelo  contra- 
rio ^Godfre  do  aprisionando  aiArqilanoimperiofamentc  re- 
prime afediçao.para  moflrar  5  que  a  jurisdição  do  Entendi* 
mento  fobre  e  Corpo  he  regia  ,& fenhcril.  qâ  outra  adver- 
tenda  he^que  afftm  como  a  parte  racional  ?ião  deve  (  que  nk 
Jiofe  enganarão  muyto  os  Eífoycos) excluir  das  acções  a  iraf 
fivel  5  vem  ufurpar  o  offeio  yque  lhe  he  próprios  por  que  efla 
uftrpação  he  cmtra  afifliça  natur  alemãs  antes  fazei  a  corn- 
panheyra  ,  <£?*  fffinrBta  :affím  n?o  devia  Godfredo  intentar 
a  aventura  da  Selva  por  fy  wefmo  9  nem  atribuirfe  os  ex- 
ercícios devidos  a  Keynaldo,  &  fe  averia  mostrado  menor 
artificio  no  Vcema  y  &  fe  teria  menos  refpeyto  ãquella  utili 
-dade^que  o  Poeta  como  fotopojio  ao  politico  deve  ter por -fim. 


fe por Godfredo  foffe  obrado  tudo  aquillo  >  que  tra  conVtnh 
ente  d  Expugnaçao  de  Hierufalem. 

Nem  he  contrario  ,  ou  diverfo  do  que  arpemos  dito  <>p6r  4 
Keynaldo  &  a  Godfredo  por  figuras  da  virtude  racional^ 
iraffivel^o  que  di\Hugon  nofonho  ,  quando  compara  hum 
delles  d  cabeça  3  outro  d  dextra  $  porque  d  cabeça^fe  cremos 
éi  V  latão  ,  he  centro  do  Raciontl  >&  a  dextra  fe  naohe  cen- 
tre da  ira0  he  ao  menos  [eu  principaliffimo  infirumento.Mxi 
Vindo  finalmente  a  condufao \o Exercito?  em  quejdKeynaU 
.do,  &  todos  os  mais  CavAleyros  vao  ndu^idos P  &  obedi- 
entes a  Godfredo  <>  fignificd  o  homem  refiituido  ao  elíado  d* 
jufijca  natural  0  donde  as  potencias  fuperiores  mandão ,  0a 
as  inferiores  obedecem  ,  como  devem.  E  alem  diBo  odemo~ 
Ur  ao  também  no  Estado  da  obediência  divina ,  &  logo  h$ 
facilmente  desencantado  o  ^Bofque  >  expugnada  a  Cidade  9 
*(?  de fb  ar  atado  o  Exercito  inimigo.  Isío  he  $  quefupfradas 
os  externes  impedimentos  5  confetrue  o  homem  a  felicidade 
politica.  Mas  porque  efía  civil  bemaventurança  nao  devt 
fer  o  ultimo  fim  do  homem  Chrifiao,  ?nas  deve  atender  mais 
Ato  a  felicidade  Chrifaa\  por  iffo  nao  dezeja  Godfredo  ex- 
pugnar  a  terrena  Hierufalem  para  ter  nella  fimplesmente  & 
domínio  temporal  s  mas  para  que  o  culto  divino  fe  celebre , 
&  po/fa  o  Santo  Seçulchro  fer  livremente  Vi fitado  dos  pios % 
0*  devotos  V enganos  ^  &fefechao  Poema  com  a  adoração 
de  Godfredo  0para  mostrar ^  cpue  o  Entendime?ito  fatigado 
nas  acções  civis  deve  finalmente  focegarfe  nas  orações  ,  & 
contemplações  dos  hens  da  mitra  vida  beatijma  y  0*  im- 
j&ortd. 
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Éi  *M**âli  4$|jl  MAM 

IN  LAVDBM  AVTHORIS, 

Epigramma  Bernardi  Pereyra  da  Sylva, 

MAgnuopus  aggrederis^magna  at  tibiVama  refurgit^ 
Inclytus  eAndreas  y  gloria  Lyjiadum  s 
Carmine  fí  LuJopotuiBi  verter e  Tajfum  y 
Kes  jam  dijfcilis  non  erit  ulla  tibL 

IN  DETRACTOREMJ  SI  FORTE  ALI- 
quis  infiirgat  ]  adveríus  exaftiffimam  Torquati  Taffi  Poe- 
matis  Hetrufci  Metaphrafim  Poeticam  Luíitané  á  Ncbiíi 
Viro  i  Scin  omni  re  literária  erudito  AndreaRodericiode 
Mattos  3  Ghrifti  Militise  Equite  digniflimo,Poetarumno- 
iftrifscculifacile  Príncipe, incredibilicura3&:  indefeílis  cinca- 
bratiombus  adCleantis  lucernam  elaboraram.  Et  nunc  pri- 
mo utomniuravotis  ,  &expe£tationi  ííeret  fatis  in  lucem 
editam,; 

Epigramma  AntonLj  Ludovicí  Azevedij., 

On  hxc ,  te  mordes  ^Jí  Zoile  Carmina  mordes  , 
Namque  his?  quodUdat  P,ml  habet  Invidia*- 
Si  tua  Divinisparcit  língua  ímproba  rebus  , 

çDivínum  eíl  tfiis  yerfibus  ingenium. 
Suvt  graviora  Deos  quxcumque  piacula  Udunt  r 

tíec  grave  cumfcelus  eB  ipanaferenda  levis. 
in  medijs  nunquam  flagrar  et  Tantalus  undis  , 
Impus  in  Superos  mforet  ille  íleos* 

Eum*r 


Humanis  ergo  potius  tu  detrahe  ,  quando 
Divinum  hoc  Cármen  Udere  facrilegum  eíh 

A  liVd  eivs  de  m. 

In  laudem  Authoris,  ob  iliius  ia  pangendis   Luíltaim 
Carminibus-,  melodiam. 

FLoreat ,  iEia  tibi  nunquam  igni  y  Delia  Laurus  , 
Namque  tua  HybUum  Carmina  mel  japiunt* 
Et  Vénus  >  &  Chtritesplaudant  tibi ,  Pulcher  oApolb: 

Sumat  &  adcantus  h<zc  tuapleòfra  fuos. 
llle  Lyra  nequit fugitivam  fiftere  Dapbnem  , 
Sitamen  bdc  caneret ,  non  fugitiva  for  et. 
Pulfa  ergo  hanc  Citharam i.3  reducemque  videbis  amanteffiy 
Nam  Tymbrae  tuâ,  dulcius  iHa  rapit* 

ALIVD   EIVSDEE 

Vlãorem  y  Taffi  Gothiphr&dum  Carmina  laudant  ^ 
Tu  Tajfí  extollis  Carmina ,  carminibus. 
Itálico  primas  fer et  ille  in  Carmine  palmas. 
Et  tu  Lufaco  Carmine  >  Vnmus  eris. 
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DE  NÔBlLLÍáSlMÕ   PO  ET  A  ANDRÉ  A 

Rodericio  Mattos^Chrifti  Militias  Equite ,  Torça- 
tum  TaflumTufcorum  Vatum  Principem  inLuííra- 
num  Idioma  vertente ,  illumque  durante  Coimo 
1 13.  Magno  Etruri^e  Duci, 

Incerú  Auhoris 

EPIGRAMMA 
In  ZoilurrL 

Vam  bene  res  vertit^  vertente  carmina  Taffi^ 
Cum  probat  h&c  CoCmus^Mundus  &  ipfeProhát* 
Infe  cunãorum  mirantia  lumina  vertit  3 

Vertit    &  aAonios^Tufco  inhUnte^cyphòs. 
ZJertitur  in  Vh^bum^  <£r  Lujis  efi  magnas  aApollo  9 

Vertit  0*  in  timidam  lívida  Mo?iBra  fugaw. 
%)ertere  ml  vitio  poteris  ,  licètomnia  vertas  > 
Zoile  sfigefíis  vertexe ,  verte  folum. 

|N    FIDELEM    TASSl    VERSIONEM 
a  Nobili  Viro  Andrea  Rodeado  de  Mattos 

Emmamielts  de  Firma 

EPIGRAMMA. 

CVm  redditjimiles  acceptis  vocibus  Echo  , 
Caufa  licespaíeat  .,  creditar  ejje  novitm. 
st/k  tuba  dum  TaffiLatw  fonat  inclyta  cantu  ^ 
Luja  EcIm)  reddit carmina^  verba  y  mo  dm* 

Mi*- 


Mirum  efí :  nec  tanta  for  et  ullafcientid  caufe r J 
Mufa  nifi  André  £   tam  peregrina  foret. 

ALIVD   El  V  S  DEM. 

PErfonatin  ckharisyut  vox  concordibus  una? 
Et  fidibus '  pariter  y  qttaqm Jit  ifla  ,  canunt* 
zAndrca  ,  &  TaJJi  fie  efi  concórdia  Mujts  r 
lllius  ad  eantus  reddat  ut  iftafonos. 

A  André  Rodriguez  de  Mattos  na  iníígneTraducçao 
de  Torquato  Taflo, 

De  oAndre  Nunes  da  Sylva 

SONETO. 

HV'  milagre  do  engenho ,  Sábio  ,  obrafíes 
Na  Traducçaó  do  TaíTo  ,  que  fizeftes^ 

Illuftre  André , ,  &  ao  pátrio  Idioma  deftes 

Quantas  na  Emprefa  glorias  alcançaftes* 
Nos  termos  da  Eloquência  Lufa,  achaftes 

A  Itálica  facúndia ,  que  excedeíies , 

E  íe  na  acção  a  Pátria  ennobreceftes  y 

Voílo  nome  altamente  eternizaftes. 
De  Godfredo  o  valor  foy  fem  fegundo» 

De  Torquato  o  Engenho  foy  fubido  ^ 

Masporvòscadaqual  fica  illuftrado; 
Pois  nefte  empenho  voífo  admira  o  Mundo^ 

Fielmente  a  Torquato  traduzido, 

Cabalmente  a  Godfredo  decantado* 

A  An- 


A  André  Rodriguez  de  Mattos  naádmiravel  Traduo* 

çaõ  de  Taflo , 

^DeTroillo  de  Vafconcelios  da  Cunha 

SONETO. 

OH  quanto  Itália  ,  oh  quanto  liíia  deve, 
André  famofo  y  a  voflb  Engenho  agudo^ 
Pois  na  heroyca  verfaó ,  que  excede  a  tudo  p 
As  glorias  de  ambas  vofTa  penna  efcreve, 

$e  a  Lyfia  dais  o  que  zelado  efteve 
Ao  Lufo  metro  no  filencio  mudo , 
A  Jtalia  amplificais  com  voíTo  eftudo, 
Quanto  encerrado  em  feos  limites  teve. 

*Tam  igualmente  ao  TaíTo  efclarecido 
Traduziftes   facundo  ,  &  foberano, 
Que  fe  equivoca  o  Engenho  mais  fubic? ®  j 

Chegando  a  duvidar  y  com  fabio  engano., 
Se  foy  o  Italiano  o  traduzido? 
Ou  fe  foy  traduzido  oLuíitaaoí 

In  \audem    Authons  lyivinum  Torquati    Tajjl  Poema 

exaíle  yertentis, 

loannisPereyra  da  Sylva 

EPIGRAMMA. 


A 


Ndrea  ,  Táffique  Jímul  num  canticafurgum, 
Hic  lux  Jtalia  >  Lyfa  atilledecus  * 

Vnu$ 


'nus^  alter  Olor  pariter  plcciro  impare  cârt4xfÈ ' 

zAlternant que  vices  unus,&*  alter  Olor  3 
fie  T^ucem^  haartemque  yium  canit^altius  Me 

Hos  vertít  cantus^ut  fuper  aííra  volent  s 
fie  Tybrimjumultímque  tubafufpendit  &  *Arnum$ 

llle  Tago  Vama^cedere  utmmque  facit ; 
rírnus  ut  Me  for  et  cantuforte  abííulit  if?e9 

lllius  at  Cantusfilus  ut  ifieforet  s 
as  erit  arte  pares  mérito,  non  nomine  diciy 

Italus  Italia^Lufus  in  Orbefonat. 

AL  LETTORE. 

EVIGRiAMMU 
De  le  fteíH  Carmcnidel  Taílò,1 
pe  Cio  Perera  de  Syha. 

Cant.  Oyt.  VerC 

KVirito  novoydi  furor  ripieno,             8  62.  4 

Che  de  la  Vama  il  rolo  ancoprecorre  6  15  g 

Verravi  aparo,  o  poço  dietro  almeno>       n  ii  6 

Ne  cofa  è  maijhegli  s  ardifca  opporre       1  75  S 

Riconofcer  lor  forma  indi  potienoy            1 8  46  8 

Ma  qualfdebba  di  lor  duepreporre          6  54  7 

la  Fama  ilcantaf  tuo  l  honor  ri èfolo.     h  54  6 

Cb*  àpenafeguirà  congli  occhi  il  VoU.      1  j  y*  $ 
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LICENÇAS- 

Ylftas  as  informaçoens^pódefe  imprimir  o  Livro, 
de  que  nefta  Petição  íe  faz  menção  ,  &  depois 
de  impreflb  tornara,  para  fe  cohferir,&  dar  licença,pa- 
ra  correr,&  fem  ella  nao  correrá.  Liíboa  3.  de  Março 
de  I681. 
Manoel  Pimentel  de  Swfa.  Fn  Valério  de  S.  Raymundo. 

I"\Odefe  imprimir  efte  Livro,&  depois  tornarà,pa- 
ra  fe  dar  licença  para  correr,&  fem  ella  nao  corr 
íerá.Lisboan.de  Abril  i68z. 

Serrão. 
Ve  fe  pofla  imprimir,  viftas  as  licenças  do  San- 
to Officio,  &  Ordinário,  &  depois  de  impreífo, 
tornara  á  Mefa,  para  fe  conferir,  &  tayxar,  &  fem  ifso 
nam  correrá-  Lisboa  8.  de  May  o  de  Ió8t. 

Bafto.       Rego.       Lamprea.     Noronha. 

VIfto  eftar  conforme  com  feu  Original,  pode  cor- 
rer efte  Livro.  Lisboa15.de  Dezembro  de  I68z.. 
Manoel  Pimentel  de  Soufa.    Manoel  de  Moura  ManoeL 
leronymo  Soares.     Fr.  Valério  de  S .  Raymundo. 
lo  ao  da  Cofia  Pimenta.    O  Bifpo  Fr. Manoel  Pereyra. 
Bento  de  l$e jade  Noronha. 
iOde  correr.  Lisboa  i<J.  de  Dezembro  1681. 

Serrão. 

Ayxão  efte  Livro  em  fcis  toftoens.  Lisboa  15.  dç 

Dezembro  de  iG%%. 

^BaBo*      Rego*      hamprta*      Noronha* 


Advertência  aos  que  lerem. 

HE  menos  poderofa  a  mayor  diligencia^  do  que  a 
fabrica  de  húa  Imprefsao.  E  mal  fe  podia  izen- 
tar  eíta  Obra,  fendo  minha, da  penfaõ,  a  que  fe  fogey- 
tarão  os  mayores  Engenhos.  Os  que  fao  veríados  cm 
femelhantes  exercícios,  facilmente  confeísaráo  y  que 
eltes  erros  fao  poucos :  porém  a mim,que  devo  termais 
amor  a  efte  Livro,  ainda  fendo  menos,  j  me  parecerão 
muytos.  Bem  fey5que  íerâo  muy tas  mais  as  faltas ,  que 
neceílítem  de  correcção  jmas  entrarey  devendo  hum 
grande  beneficio  aos  meos  Leytores  ,  fe  defde  logo 
emendarem  eftes  erros,para  que  fe  juftifique  melhor  a 
cenfura  dos  demais. 

No  Canto  Septimofe  faltou  por  defcuydo  a  Oytava 
feguinte,que  havia  de  íer  45-em  ordem.  E  fuppofto  que 
a  fuafalta^nempreverteo  fentido^nem  tronca  a  narra- 
ção; pareceoimprimirfe  neíle  lugar,para  que  os  curió- 
fbs  a  reftituãoàquelle, donde  pertence^  trafladãdofe  na 
margem,fazenao  que  fe  figa  a  Oytava  41. 

O  pérfido  Pàgao  já  não  fiiftenta 
Na  vifta  irada  tao  feroz  o  afpeyro, 
Que  o  fom  do  ferro  alli  lhe  reprefenta  , 
Que  entrar  podia  no  iracundo  pey to : 
Porem  o  golpe,  a  que  fugir  intenta, 
Num  pedeftal  da  Ponte  fez  o  effeyto. 
Voou  ao  ar  o  fogo  em  tempo  breve 3 
E  paíTa  aopeyto  do  traydor  a  neve» 

A  Oy^ 


ATTROVAÇjíM  ©o  m.r.t.m.francisco 

da  Cruzada  Companhia  de  lefu%  Rtytor  do  CoUegio 
de  S.s^dntão. 

SENHOR.  ] 

LEndo  por  mandado  de  V.A.&  conferindo  com 
boa  parte  doOriginal  Italiano  a  Traducçao  Por- 
tugueza,que  pretende eftampar  André  Rodriguez  de 
Mattos ,  do    admirável  Poema  de  Torquato  TaíTo 
alem  de  naõ  achar  coufa  algúa  contraria  ao  ferviço  de 
V.  A.  achey>nao  íem  grande  admiração  ,  que  fendo 
quaíi  todas  as  traducçoens,  em  efpecial  as  de  Poemas , 
tao  laboriozas?  como  infelices  (  do  que  temos  exem« 
pio  cm  algúas,  que  fahirão  a  luz,do  Princepe  dos  Poe- 
tas Camoens)  nao  faltando  a  efta  o  mais  laboriozo,  & 
no  parecer  de  muytos,  pouco  menos    que  impoííivel , 
exprimir  com  artificio  não  violento^mas  fuave,  &  pa- 
recido ao  natura^  Oytava  em  Oytava,    &  Verfo  em 
Verfo,de  Línguas  taodifferenres  j  não  fô  lhe  falta  o  íèr 
infelice ',  mas  lhe  convevm  o  fer  feliciííima  para  o  Tra- 
dutor j  para  o  Traduzido^  &  para  Portugal  intereífa- 
do  na  Traducçao.  Par  a  o  Tradu&or  ( fe  he  jufto  dar  fo- 
mente efle  nome,a  quem  fó  tomou  do  Traduzido  a  in- 
venção, a ordemj&r  grande  parte  do  efpirito,&  lhe  deu, 
demais  do  novo  Idiòma^nova  alma,&  o  feu  proprio,& 
gentil  eftilo  )  que  alcãçou  o  que  em  íeipelhántesobraj 
muytos  pretenderão,&  muy  poucos  alcançarão.  Parac 
Traduzido^  cuja  fama  acrefee  demais  húa  Lingua  tac 
exceílente,  como  a  Portugueza^  tão  fubiime^como  í 
do  Tradaclor,  Para  Portugal,aue  peia  língua  adquiri 

P°l 


por  feu  hum  dos  famofos  Poetas ,  que  ate'gora  lhe  foy 
eftranho  *,  &  lhe  paga  o  haver  engrandecido  dous  Por- 
tuguezes  illuftriííimos,  D.Vafco  da  Gama  na  valentia, 
&  Luis  de  Camões  na  penna  5  ainda  que  com  grande 
differença,cótentandofe  o  TaíTo  com  louvar  eftes  He- 
rôes  na  brevidade  de  hum  Soneto.,  que  começa  :  Vafco, 
lecttifelici,ardtteantenne:Hpigmdoa.o  TaíTo  Portugal 
com  o  louvor,que  merece,  augmentado  naTraducçao 
de  vinte  Cantos  Heroycos.  Eltehe  o  meu  parecer.  V. 
A.  mandarà,o  que  for  fervido.  S.  Antão  da  Companhia 
celefu  19.  de  Abril  de  i£8í. 

Francifco  da  Cru^ 
Hm  reconhecimento  deiíasApprovaçao  do  M.R.r.M.Tran* 
cifco  da  CrttTZy  da  Companhia  de  Iefu. 
SONETO. 

EV  que  bufquey  por  Fama  efclarecida 
Verter  do  TaíTo  o  Metro  foberano, 
Achey  por  vòs,ô  Hèroe  Lufitano, 
Na  fombra  a  luz,&  no  defmayo  a  vida. 
Gloria  mayor,  memoria  mais  fubida 

Me  deu  o  voífo  Engenho  mais  que  humano^ 
Que  a  Mufaíingular  do  Sol  Tofcano 
Nunca  imitada  foy,  nunca  excedida. 
A  fer  no  Lufo  Idioma  celebrado 
Vemos  agora  o  TaíTo  renafcido^ 
Menos  de  mim,  do  que  de  vòs  formado  \ 
Pois  alentando  o  Methodo  atrevido, 

O  que  no  impulfo  meu  foy  fó  intentado* 
Ficou  no  voífo  applaufo  confeguido. 

U 


Ao  Doutcí:  André  Rodriguez  de  Mattos,  Cavalleytí 

profeífo  da  Ordem  de  Chrifto,&  Fidalgo  da  Caía 

de  S.Alteza,na  Heroyca  Traducçaõ,que  fez  do 

Poema  de  Torquato  Taflb, 

*2)o  mefmo  loao  Tereyra  da  Sylva* 
SONETO. 

C^Om  tao  igual  eftilo,&  fublimado, 
j  O  Poema  traduzis  mais  elegante, 
Que  fó  por  vos  fegunda  vez  triumfante 
Se  vira  o  de  Syâo  Templo  fagrado : 

Sehe  por  vos  mais  no  Canto  eternizado 
Omeímo  Taflb,  a  mefma  Fama  o  cante, 
E  qual  mais  digno  de  que  o  Mundo  efpante  9 
Se  nu'  traduzido,  fe  outro  conquiftado  ? 

Igual  o  applaufo  pois,  igual  o  efpanto, 

Que  á  Traducçao,que  ao  Traduzido  acclama. 
De  hu* ,  &  de  outro  fera  métrico  Encanto : 

Pois  fe  noíom,que  harmónico  derrama, 
A  Fama  deu  mais  voz  de  Taflo  o  Canto, 
Vos  nelle  dais  mais  hua  Língua  á  Fama» 

Do  mefmo 
SONETO. 

ESta,que  alem  da  Fama  &  da  Memoria 
Penna  divina  remontar  procura, 
E  em  rafgos  de  grandíloqua  eicritura 
Eterniza  feliz  métrica  hiftoria  > 


l 


)e  Taflb  o  Canto,&  a  de  Syao  Vistoria 

Aííim  traduz  fiel,defcreve  pura, 

Que  abraçada  a  elegância  co'  a  cultura 

A  mérito  immortal  vincula  a  gloria. 
>ôe  pois  (  Raro  André )  vofla  Camena, 

Etriumfando  da  enveja  mais  efquiva 

Vivas  retumbe  eíTa  região  ferena : 
eja  ao  trabalho  a  Fama  íucceífíva. 

Porque  viva  das  glorias  deíTa  penna, 

Porque  eíTa  penna  entre  as  da  Fama  viva» 

?lo  Doutor  André  Rodriguez  de  Mattos,  Cavalleyro  profeíTo 

da  Ordem  de  Chrifto5Fidalgo  da  Cafa  de  S  Altezaana  Tra- 

ducção  do  Poema  de  Torcato  Tafloj 

'De  TSçrndrdo  Pereyra  da  Syht 

EPIGRAMMA,  j_ 

TAõ  fielmente  ao  Taflb  íòberano 
Tendes,divino  Apollo^raduzido,1 
Que  quem  o  lé  noPortuguez  vertido, 
Com  pouca  corrupçaS  cré  que  heTofcano  | 
Ao  Ple&ro  Lufo  ceda  o  Mantuano , 
PoisneíTe  eílilo  admira  alto,&fubido> 
Como  jà  acreditado  engrandecido 
O  primor  do  Idioma  Lufitano  i 
E  cmquanto  emfim  não  ouve  o  vitorioíq 
Luío  clarim  íoar  Syao  fagrada , 
Novo  alento  do  voíTo  o  fom  lhe  influa ; 
i  fejalhe  prefagio  mifteriofo 
Refurgir  novamente  decantada 
N9  metro  nçflç  a  herdade  fua« 


A  Oytava,qtienoCantoi6.hedecimanona  no  O- 
ri^inal  Italiano, &  começa  (E  i  famelici  fguardi  auida- 
mente )  fe  acha  riícada  propter  bonos  mores  nos  Exem- 
plares, que  paísàraõ  a  eíte  Reyno  :  &  fe  deyxou  de  tra- 
duzir,porquefe  fe  verteíse  fielmentejhavia  de  rifcarfêi 
6c  fe  fe  honeftafse,podia  deftruirfe* 


Fede  Erratas. 


Cantos.    Oytavas,  Verfos.    Erros* 

forma 
invin&o 
de  pranto 
de  Sol 
de  liíongeyro 
forçada 
Elles 
hora  te  veyo 
E  por  ambas 
ofer 
colloufc 
inver 
fe  moftra. 
dezejo 
Elle 
cheo 
fe  moftra 
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Emendas^ 
força, 
invi&o. 
de  fogo. 
do  Sol, 
do  liíongeyro. 
forcada. 
Elle. 
hora  te  vejo. 
e  por  ambos, 
afer. 
calloufe, 
inverna. 
femoftre. 
reípeyto. 
A  Elle. 
chea. 
ícmoftrava. 
da.- 


OGODFREDO. 

O  V 
HIERVSALEM    LIBERTADA* 

POEMA   HERÓICO, 

CANTO    PRIMEIRO. 

Argumento, 

Anda  ^Deos  a  Gabriel ,  que  via  Tortófa , 
Godfredo  os  Heroes  a  confelbo  chama  y 
E  concordes  na  Ewprefa  mais  gloriofa 
Por  Capitão  dos  Capitães  fe  acclama\ 

Moííra  lhepajfa  a  Efquadra  yalerofa, 

Poemfe  na  yia  de  SiaS  ,  &  afama 

0  publiqua  em  Iudéa,  donde  emtanto 

Concebe  o  Rey  cruel^medrofo  efyanto. 

i 

CAnto  as  armas  piedo&s ,  o  Héroe  oufàdo , 
Que  o  gran  Sepulchro  libertou  de  Chrifto , 
Muyto  elle  obrou  de  engenho,  &  esforço  armado, 
Muyto  íofreo  no  glorioío  acquifto; 
Em  vaô  lhe  rcíiftio  o  Inferno  irado > 
£  fè  armou  de  Aíia ,  &  Libiao  Pouo  mifto , 
Que  com  fauor  do  Ceo  fua  Efquadra  errante 
Aos  Pendões  facros  reduzio  triunfante. 

A  O 


X,  H  IB  R  V  S  A  L  E  M    LI  BERtAD  A  , 

2 

O  Mufa ,  tu ,  a  quem  caducanrente 
Em  Helycòna  o  louro  rtao  coroa  5 
Mas  tens  nos  altos  coros  dignamente 
De  Ellrellasímmortaes  áurea  Coroa  , 
Tu  dâaomeopeyto  luz  celeíle^  ardente, 
Tu  cíclarece  o  meo Canto ,  &  tú  perdoa  , 
Se  a  verdade  introduz  ,  fe  adorna  a  arte 
De  outro  agrado.,  que,  os  teos,alguma  parte. 


Sabes  ,que  o  Mundo  corre ,  onde  mais  vemos 
Y^erter  doces  ltíonjas  o  Parnafo  y 
E  ao  mais  duro  atrahimos  r  fe  expendemos 
Em  brandos  verfos  da  verdade  o  caio. 
Aíli*  ao  menino  ,  que  íarar  queremos , 
Pomos  doce  liquor  na  orlaaovafo , 
Sumo  amargo  enganado  emtanto  bebe, 
E  do  engano  íeovidarecebe. 


E  amim y  quedou  d yo^mais fublimadâ 
<tA  doçura  da,  Língua  Portuguesa , 
s  Tu ,  que  friweiro  â graça  fofte  dada  y 
1)0  que  te  déffe  o  fer  a  natureza  i 
Tiíy  Filha,  May ,  Efpofa  ,  Immaculada ., 
fonte  deluz^de  manancial }  pureza , 
Fa%e,   quefeja  meo  o  alheoCanto  y 
^ue  fo  tanto  f ar  a%quem  pode  tanto, 


Tu 


C  A  N  T  O  P  H  I  M  E  Y  RO.     :  :  !  J 

Ta  magnânimo  Affonfo ,  que  recolhes 
Do  furor  da  fortuna ,  &  moftras  porto 
A  hum  peregrino  errante,  ao  qual  lhe  tolhes    : 
Ser  entre  as  ondas ,  &  os  penedos  morto: 
Se  os  verfos  meos  com  leda  fronte  acolhes , 
Que  quafi  em  voto  te  confagro  abforto, 
Pode  vir  tempo ,  em  que  a  prefaga  penna 
Ouze  eíerever  de  ti  ^  o  que  hora  acena. 

5 

He  bem  razão,  íè  em  paz  ,  &amor  finecro  -: 

Algum  dia  fe  vir  de  Chrifto  a  gente , 
Eem  Cavallos ,  &  Náos  do  Trace  fero  ' 

A  injufta  preía  refgatar  intente ,  > 

Que  ,  ou  da  Terra  ,  ou  do  Mar,  o  alto,  &  feve'ro 
Batlao5  fe  te  offereça  dignamente  ,- 
Emulo  de  Godfredo  a  acção  preclara 
Emtanto  eícuta,  &  ás  armas  te  prepara. 


Tu  mais  que  grande  Cofmc ,  a  cujas  aras 

Votos  fegura  afama ,  com  que  voas  y 

Oufe  adore  o  [agrado  das  Tiaras ,  -} 

Oufe  venere  o  [acro  das  Coroas , 

Se  a  efiaVerfao 'Benigno o  humilde  amparas ,     ' 

Se  Generofo  o  oufado  lhe  perdoas , 

oArmonia  dará mais  [oberana 

*<4  Lyra  Portuguesa  áyo%  Tofcana., 
♦  "  ■  A  ij  Ia 


gf  HlERVSALEM    LIBERTADA/ 
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Ia  o  fexto  anno  voltava ,  que  no  Oriente 

Seguia  oChriftao  CampoafacraEmprefa,.  Ç. 

E  Nicea  por  afTalto  ,&  a  potente 

Antióchiapor  arte  fora  prefa  : 

Efta  em  fera  batalha  contra  a  gente 

Da  Períía  innumeravely  foy  defefa, 

E  Torfóía  expugnada ,  a  Eftaçao  fria 

Fez ,  que  a  outro  novo  anno  íe  atendiam 

7 

O  fim  daqueile  rfgurofo  i n ver n&  , 

Que  as  armas  fez  ceífar,nao  longe  era  r 
Quando  do  alto  Sólio  o  Padre  Eterno  5 
Que  eftâ  doCeo  ira  parte  mais  fmcéva* 
E  quanto  das  Eftrellas  difta  o  Inferno  , 
Tanto  fe  eleva  da  Effcrellada  Esfera  , 
Olhou  ao  bayxa,&  cqmíaber  profundo    . 
Vionum  inílante,quanto  encerra  o  Mundo* 

8 

Todas  as  coufas  vio,  &  na  Sòria 

Poz  os  olhos  nos  Principes  ouzados, 
Co  aquelle  feu  olhar ,  qixe  dentro  efpia- 
Osíegredos  no  peito  mais  guardados  5 
Penetrou  ,  que  Godfredo  ver  queria 
Na  Terra  Santa  os  ímpios  debelladôs , 
E  que,de  zelo  cheyo,  a  humana ,  &  errada 
Gloria ,  império  5  ôc  thezouro  eftima  em  nada. 

Mas 


CaNÍO    PRIMEYR  O* 
9 

Mas  vio,  que  em  Valdovinos  o  orgulhofo 
Dezejo^glorias  vans  fomente  infpira  5 
Vio  Tancredo  da  morte  dezejofo  , 
Tanto  hum  feuvao  amor  chora,  &:  íufpira., 
Bohemundo  alto  principio ,  &  mageftoíb 
Dar  ao  feo  Reyno  de  Antióchia  afpira  r 
E  ieys  impor  r  propagar  culto ,  &c  artes 
Do  Verdadeiro  Deos  naquellas  partes* 


IO 


E  aífi'  internarfe  neííe  penfamento , 

Que  outra  empreía  á  Memoria  naóconfente* 

Mas  em  Reynaldo  vio  guerreiro  alento  , 

E  Efprito de íocego  impaciente, 

Naoacobiçadeouro,  ou  Reyno  atento  5 

Mas  de  alta  gloria  cem  dezejo  ardente  r 

Deícohre ,  que  da  boca  atento  pende 

De  Guelfo,  &  claro^  &  antigo  exemplo  aprende* 


11 


Depois  que  deftes ,  &  outros  vencedores 
Os  corações  penetra  o  Rey  do  Mundo, 
Chama  a  íy  dos  Angélicos  fulgores 
Gabriel ,  que  dos  primeyros  he  o  fegundo  y 
E  efte  entre  Deos  ,&  os  ânimos  melhores  > 
Interprete  fiel,  Núncio  jocundo* 
Traz  ao  bayxo  ,oqUe  o  Ceo  decreta,  &c  logo 
Refere  dos  morcaes  no  alto  o  rogo*. 

Aiij  Diflc 


iC  H  I  g  H  V  S  A  L  E  #WpS^3Ík  D  A  9 

Diíle  ao  feu  Núncio  Deos ;  bufca  a  Godfredo 
E  dizelhe  em  meu  nome ,  porque  ceifa 
Em  renouar  a  guerra ,  a  cujo  medo 
Se  ha.de  liurar  Hierufalem  opreíTa  | 
Chame  aconfeJho  osmais^&  mova  cedo 
Os  tardos  á  alta  Emprefa ,  porque  defla 
O  elejo  Gabo  ,  &  terá  lá  na  Terra 
Os  companheyros,  íubditos  na  guerra.  [ 

*3 

Aífim  diíTe.  E  Gabriel  fe  prevenia 
Vekoz  a  executar  a  alta  embayxada * 
Sua  forma  invifivel  de  ar  vertia 
Com  aparência  humana  disfarçada  : 
Membros  mortaes  5vifta  mortal  fingia  * 
Mas  de  luzes  celeftes  adornada  , 
De  entre  minino,  &  moço  leva  enfayos, 
-Cujos  louros  cabellos  íao  de  rayos. 
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Azas  brancas  veíkio  de  ouro  adornadas  , 
Que  os,mais  ligeyros  voos  excedendo  $ 
Cortaó  ventos ,  &  nuvés  ,  &  arrojadas 
Sobre  Terras ,  &c  Mares  vem  defcendo  ; 
Aííim  vertido  as  infirnas  moradas 
Vay  o  fiel  menfageiro  difcorrendo , 
E  no  Libano  Monte  eftando  apenas  i 
Se  tornou  a  librar  nas  iguaes  pennas. 


r  Canto  P  R  í  m  *v  r  o. 

A  Região  de  Tortófa ,  que  bufcava  , 
Com  voo  arrebatado  fe  partia  ; 
DaprayaEóaoSol  felevantava, 
E  húa  parte  moftrava  ,  outra  efcondia  : 
Godfredo, como fempre  coftumava  > 
Matutina  oração  a  Deos  fazia  , 
Quando  ao  par  com  o  Sol ,  mas  mais  luzente  , 
Lhe  appareceo  o  Anjo  do  Oriente. 

16 

E  diíTelhe :  Godfredo ,  eis  a  oportuna 
Eftaçao  para  a  guerra  he  jâ  chegada  , 
Deyxa  poisa  demora,  que  importuna 
Faz  que  Hierufalem  chore  ultrajada  i 
Tu  aconíelhoos  Príncipes  aduna  , 
Tu  excita  os  perguiçozos  á  jornada  f 
Que  deDeos  Capitão  hás  fido  eleyto ,,  - 
E  feguiráófem  falta  o  teu  preceyto. 


Deos  por  Núncio  me  manda ,  eu  te  declaro 
Sua  mente  em  f  eu  nome  >  oh  que  efperança 
Deves  ter  de  vitoria !  oh  quão  preclaro 
Zelo  íe  deve  a  tanta  confiança / 
Caloufe.  E  a  parte  do  Elemento  raro 
Mais  excelfa,&  íerena  fe abalança. 
Sentio  Godfredo  das  razoes  ,  &rayos 
Sem  luz  a  vifta  ,  o  pevto  com  defmavosi- 


\ 


8  HlEfcVSALEM    lí  BÍSt^D  Á  ? 
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Mas'  cobrado  outra  vez  logo  difcorre , 

Quem  veyo ,  quem  mandou ,  que  lhe  foi  ditto  $ 
Se  de  antes  dezejava  ,  hoje  arde,  &  morre., 
Por  ver  da  grande  Emprcfa  o  fim  preícrito? 
Ser  aos  mais  preferido  naolheoccorre, 
Nem  aura  de  ambição  leva  ao  conflito  s 
Mas  lua  vontade  na  vontade  inflama 
Po  fcu  Senhor ,  como  faiCça  em  ch&ma. 


. 
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AosHéroes  companheyros ,  que  eípalhados 
Nao  longe  eftavaó  ,  logo  a  acção  convida  % 
E  em  repetidas  cartas  ,-&  recados 
Sempre  aoconfelho  hia  a  brandura  unida; 
Quanto  pode  ^atrahir  aos  alentados 
Ânimos ,  &  excitar  força  efquecida  , 
Tudo  achou  ,&  em  talmodaosperfuade , 
Que  faz ,  que  aos  mefmos ,  a  que  obriga,  agrade. 


10 


Aos  Capitães  os  outros  fe  juntarão, 
E  Bohemundo  aqui  fó,nao  concorria  9 
Parte  nasíendas ,  parte  íe  alvergãra* 
Jvlo  girq,outros  Jortófa  rçcolhiaj 
Os  principaes .do Campo  fe  adunárao> 
Senado  grande  ,&  em  folene  dia , 
E  começou  Godfredo  com  decoro 
Aiigufto  em  roílo,  em  pratica  fonòroc 


Caiu 
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Campiocs  de  Deos ,  que  a  reftaurar  os  dano* 
Da  fua  Fé  o  Rey  dos  Ceos  vos  ha  elegido  , 
E  feguros  entre  armas ,  &  entre  enganos 
Vos  tem  por  Terra  ,  &  Mares  £onduzido  , 
Tanto  ><que  tendes  ja  em  tao  poucos  annos 
Muytas  infiéis  províncias  fometido , 
E  entre  gemes  vencidas.,  &  domadas 
Seu  nome  ^  &  íuas  bandcyras  levantadas. 


tz 


Nenhum  de  nós  deyxou  doces  penhores  ^ 
Nem  pátria  amada  ,  fe  o  meu  crer  naó  erra , 
Nem  aos  Mares  íe  quiz  expor  traydores , 
Nem  aos  perigos  da  diftante  guerra  3 
Por  confeguir  íomente  os  vãos  clamores 
Da  fama ,  &c  dominar  barbara  terra  j 
Que  iíTo  era  bufcar  premio  deíluíido., 
E  o  langue  em  dano  da  Alma  ter  vertido. 

Só  foy  gloriofo  fim  do  noíTo  intento 
Combater  de  Syao  o  excelío  Muro  3 
Liurando  aChriftandadedo  violenta 
Iugode  fervidao  molefto,  &  duro  , 
E  dar  a  hum  novo  Reyno  fundamento 
Em  Paleftina,ao  zelo ,  &  Fé  feguro, 
Que  ao  Peregrino  deyxe  ,  que  devoto 
O  graiVTumulo  adore  ,  &  cumpra  o  voto. 

B  H; 
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He  mayto  ,  quanto  ao  riíco ,  o  que  fe  ha  obrado  5 
Mais  que  muyto  o  trabalho  padecido  3 
Mas  pouco ,  ou  nada  a  honra  tem  ganhado  y 
Tendo  as  armas  o  intento  prevertido  3 
Que  importará  de  Europa  o  convocado 
Valor  vque  na  Afia  o  fogo  tem  metido  5 
Se  for  o  fim  de  acções  tao  peregrinas  v 
Nao  fabricas  de  Reynos^mas  ruynas? 

25 

Edifício  nao  faz  quem  Monarchia 

Sobre  alicerces  quer  tundar  mundanos  r. 

Onde  poucos  Fieis  tem  companhia 

Entre  infinitos  Povos  de  Paeanos  3 

Onde  do  auxilio  Grego  mal  fe  fia9 

E  o  do  Occidente  nao  he  prompto  aos  danos  *? 

Antes  ruynas  move  ,  &c  em  aóto  impróprio 

Só  conftrue  o  fepulchro  de  fy  próprio. 

16     • 

Turcos ,  Per  ias ,  &  Antióchia  he  illàftre  gente  5 . 
De  nome  grande  ,  &  de  obras  valerofas, 
Acção  noíTanaofoy,  que  o  Ceo  potente. 
As  vitorias  obrou  maravilhofas-, 
Masíe  o  fim  pre vertermos  neíciamentc , 
Que  o  doador  poz  a  emprefas  mais  gloriofas , 
Temo  ,  quefeja  fabula  do  Mundo 
O  noílo  nome  >  agora  fem  fegundo* 

Mà 
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Ah !  nao  haja  aienhum  ,  que  tao  fubidos 

Does  ,  com  mao  tifo  eftrague  ,  &:  deímereça  í 

Aos  princípios  heroycamente  urdidos 

O  fio,  &fim  da  obra  íe  pareça  ; 

Se  os  paílbs  vemos  ja  dezempedidos^ 

Se  o  tempo  ja  nas  inclemências  ceíTa  , 

Porque  â  gloriofajmetanao  corremos  ? 

Que  mais  impede  o  fim ,  que  pretendemos :? 

z8 

Príncipes ,  eu  protefto  (  os  meos  protéftos 
Ouça  o  Mundo prefente,  ouçao  futuro. 
Hoje  também  ao  Ceo  fao  manifeftoé ) 
Que  o  tempo  defta  Emprefa  he  ja  maduro  $ 
Mas  em  íeos  curfos  vários ,  &  moleftos 
Se  arriíca  na  demora,  o  que  he  feguraj 
Prefagamente  fey  ,que  fe  nao  corro, 
O  Egypto  a  Paleflinadá  íocorro. 

DiíTe.  E  ao  dito  feguiotnurmureo  breve. 
Mas  ercruendofeo  Pedro  folitario, 
Que  voto  lempre  nos  confelhos  teve , 
Por  fer  da  Emprefa  Autor  originário: 
Ao  que  exhorta  Godfredo  (  diz )  fe  deve 
O  Príncipes,  aífenfo  necefTario, 
Eilediíle,  o  que  importa  largamente  5  ' 

Vós  o  aprovais,  eu  digo  ifto  fomente:   -  »• 

B  ij  Se 
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Serecórdo  o  trabalho,  Sc  deíavençay 
Qtje-fcendes  ja  provado  ,&  padecido-, 
Diveríoparecer,  que  em  vaa  detença 
Na  execução  as  obras  há  impedido  s 
Tenho  a  outra  caufa  principal ,  &  intenção 
A  tardança-,  ■&  diícordia  reduzido  s? 
A  authoridade  euinuiytos  igualada , 
Quafíjencre  varias  opiniões  librada. 

©nele  hum  ío  governando  nao  impera , 

De  quem  pendão  os  prémios ,  &■  os  caftigos % „ 
Onde  demuytos  o  mandar  íe  efpera , 
Anda  o  governa  errante ,  &%  com  perigos : 
Oh  f  azey  hum  fó  corpo ,  a  que  em  finccra 
Vniao,demvida,  8c  fer  membros  amrços , 
Dày  a  hum  fomente  o  Cetro  ,&  governança*, 
Tenha  "fezes  deRey  ,&femelhanca. 

DiíTe.  Mas  quaes  difcurfos ,  ou  quaes  pey tos? 
Sete  ocultao ati  ò  ardor  divino  ? 
Tu  imprime  deftes  ditos  os  effey  tos 
Nos  cora^oçs  de  tanto  Herocdisjno  s 
Mode'ra  aos  principaes ,  em  faos  refpeytos  , 
Gorgulho  natural ,  &  peregrino  y 
PoTque  Guilhelmo ,  &Guelfo$  altos guerreyrosy 
ÀGodfredo  obedeçaô  os  primeyresí 

AprcM 
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Aprovàraoaoos  outros  ,&  refpònde 

Nelle  o  Getro  ao  valor ,  que  o  peyto  encerra,* 

Querem ,  que  faça  leys  ^  &  quando  ,  ou  donde 

Ao  íeo  arbítrio  fe  diíponha  a  guerra  *, 

Nos  que  lhe  eraõ  iguaes  jà  correfponde 

Grata  a  obediência  ,  que  a  altivez  defterra  3 

E  ifto  concluíb  ja , voando  a  fama 

Peilas  línguas  dos  homens  fe  derrama.» 

34 

Aos  Soldados  femoftra  v&!he  parece 

Bem  digno  do  alto  grão ,  donde  o  cem  pofto> 

Eareceber  a  faudaçaó  fe  offrece , 

E  aplaufo  militar  agrave  ,  &  compofto  j 

E  depois  que  os  affe&os  reconhece 5 

E  lhe  refponde  com  benigno  rofto  , 

Manda,  que  ao  dia  feguinteem  humgran-calBíÃJ* 

Todo  emfileyras  fe  lhe  moftre  o  Campo^ 

35 

lá  pello  Oriente  o  Solapparecia 

Sere'no  0  So  luminofo  alem  do  ufadõ  y 
Quando  íahioco  a  luz  do  novo  dia 
Debayxo  dos  Pendões  o  Carcipo  armado : 
Moftroufe  ao  pio  Bulhão ,  quanto  podia- 
(  Girando  o  largo  íitio )  concertado  3 
E  elíe  parado  via  dos  guerreyros 
Os  Infantes  paliar  5  &  os  Ca  valley  ros,  • 
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Mente  do  tempo ,  &  efquecimento  imíg a , 

Que  das  acções  es  guarda,  Sc  diípeníeyra, 

Valhame  a  tua  razão  5  para  que  eu  diga 

Todos  os  Capitães ,  toda  a  fileyra  *  •      l 

Soe  ,  &  renafça  a  fua  fama  antiga , 

Que  fepultou  dos  annos  a  carreyra , 

Tal  voz  concede  agora  áminhalinçua  % 

Que  a  idade  a  eícute  5  mas  nenhúa  a  extingua. 
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Os  Francos  fe  moftrárao  os  primeytos , 

Àos  quaes  já  Vgon  irmão  d'ElRey  guika  ^ 
Da  grande  Ilha  de  França  aventureyros , 
Que  fazem  quatro  Rios  bella  5  &  rara  ; 
Depois  de  morto  Vgon  5  eftes  guerreyros 
Seguem  dos  Lirios.de  ouro  a  iníio-nia  clara 
^Debayxo  de  Clotareo  ,  Cabo  egrégio  f 
A  quem  fomenteíaka  o  nome  re-gioi 

Saô  mil  de  pezadiííima  armadura,, 

Sao  outros  tantos  os  Campioés  íequentes  y 
Na  natureía  iguaes ,  &  na  arte  dura 
De  armas >  &  íemelfaança  indifferentes,, 
Normandos ,  que  Roberto  tinha  em  cura, 
Que  lie  natural  Senhor  daquellas  gentes  j 
Dos  dous  Paftoreso  Pendão  preclaro 
tQgo  fe  uio ,  Cuilhelmo ,,  &  Ademáro. 

Hum^ 
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Hum  ,  &  outro  Capitão ,  que  miniftrando 
Ia  os  ofíicios  divinos  piamente  , 
Aos  fagrados  cabellos  o  Elmo  dando 
Oufoferoda  euerra lhe he decente; 
Hum  vay  de  Of  ange ,  &c  íeos  confins  guiando 
Quatrocentos ,  que  trouxe  ,eleyta  gente, 
O  outro  de  Pógio  a  guerra  conduzia 
Numeroigual ,  em  armas 5 Sc oufadia. 

40 

Baldovinos  a  vifta  fe  concede 

Co  os Bolonhezes  feos ,  que  teve  em  forte  9 
Porque  a  Tua  gente  o  pio  irmão  lhe  cede  , 
Que  hc  ja  de  Capitães  Capitão  forte. 
O  Conde  dos  C arautos  lhe  fuccedè , 
Que  de  valor ,  &c  de  confelho  he  norte  j 
A  quatro  centos  guia ,  &c  triplicados 
Baldovinos  conduz ■"  em  fella  armados* 


Entra  no  Campo  Guelfo  peregrino  5 
Homem  taô  venturoío  como  experto  , 
Contando  na  afcendencia  por  Latino 
Numero  a  Avos  Eftenfes  longo ,  &  certo  j 
Mas  Alemão  de  alcunha ,  &  Eftado  dignos 
Na  graa  Cafa  dos  Guelfos  eftâinferto  5 
Rege  a  Carinthia  v&  no  libo ,  &  Renno  impera^ 
Qiunto<los  Retosy  &  Suevos  era;- 
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A  ifto  ,  que  lhe  foy  materna  herança , 
Iuntou  conquifta  gloriofa  r&  grande , 
Donde  gente  conduz ,  que  tem  pujança  , 
De  hir  contra  a  meíma  morte,  oudondeos  mandes 
No  inverno  fe  recolhe  por  uíança , 
Os  feos  convites  fempre  alegre  expande., 
E  o  Terço.,  que  dos  Perfas  eícapára * 
^Guia  fomente  ,  &  finco  mil  guiarão 

Logo  íe  fegue  a  branca  ,&  doura  gente  , 

Que  <entre  os  Francos  ,  Germaós  .,  &  o  Mar  h-tfbka* 

Onde  do  MóíTa ,  onde  do  Renno  a. enchente 

As  Terras  enriquece  ,  &,  capacita , 

E  os  Ilheos.,  que  em  reparos  deftrameiKp 

Raya  aoferoGcceiínOitemprefcrita , 

Ao  Occeano  voraz ,  que  iradamente 

Cidadestraga ,  &Reynos  facilmente» 

44 

Hús  ,  &  outros  faõ  mil ,  todos  guiados 
DeoutrQ  Roberto  em  forte  companhia  : 
Guelfo  o  íngies  batalhao.com  mais  foldados* 
Do  feoRey  menor  filho^rege ,  &  guia. 
Os  Inglefes  de  flechas  vaõ  armados , 
luritos  co*  a  gente  da  região  mais  fria , 
A  qual  das  embrenhadas  felvas  manda 
Adiyifa  do  Mundo  ultima  Irlanda, 

Chei 
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Chegou  Tancredo  a  todos  relevante  > 

(  Reynaldo  excepto)  em  prendas  fuperiores5 

Raro  na  galhardia  do  femblante  , 

Excelfo  na  altivez  de  íeos  ardores;, 

Se  alsúa  íombra  feo  valor  triumfante 

Faz  menos  claro,  he  o  trato  dos  amores: 

Entre  as  armas  amor  de  breve  vifta 

Nafceo ,  do  mal  fe  nutre ,  &  força  acquifta. 

He  fama  ,  que  no  dia  ,  em  que  gloriofo 
O  povo  Franco  derrotara  ao  Perfa  5 
E  depois  que  Tancre'do  vitoriofo 
Se  cançoude  feguir  a  gente  adverfa, 
De  aliviar  o  caníaço  dezejoío , 
Que  já  a  refpiraçaó  tinha fumerfa , 
Veyo  adonde  fc  cinge  emfombra  eftiva 
De  aíTcntos  verdes  húa  fonte  viva, 

47 

Vio  aqui  de  improviíb  hua  Donzella , 
Toda  (  menos  a  cara )  armas  veftida  f 
Era  pagaá  a  Dama ,  &  também  ella 
Fora  da  mefma  caufa  conduzida,- 
Vio  y  &  admirou  fua  prefença  bella  , 
E  tanto  ardeo  na  chama  enfurecida  , 
Que  amor  (  oh  maravilha! )  apenas  nado 
lá  grande  voa ,  játriumfa  armado. 

C  Elia 
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Eltá  ào  Elmo  fe  cobre  ,8c  fe  nao  era , 

Que  outros  vé  entrar ,  bem  aíTaltâra  a  eíquiva  \ 
Fugio  a  Dama  emSmdequem  vencera  , 
Que  fó  quando he  preciío ,.  he  fugitiva  \ 
Mas  a  fua  imagem  ,  bella  a  hum  tempo ,  &  fera  , 
Tal  no  peyto  imprimio ,  qual  ella  he  viva , 
E  o  adio  y&c  lugar  na  mente  imprime  logo  ,> 
A  dande  a  vio ,  ifça  continua  ao  fogo. 

Bem  viao  no  feurofto  os  entendidos , 
Que  efte  fem  efperança  adora  ,  Sc  pena ; 
Pois  fempre  com  fuípiros  repetidos , 
Bayxos  os  olhos  leva  entregue  á  pena? 
Oitocentos  ginetes  conduzidos 
Leva  da  praya  de  Campania  amena, 
Pompa  da  Natureza  prodigiofa  , 
Que  o  Thyrrenofaz  fértil ,  Sc  fermofa;. 
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Duzentos  Gregos  vem  paíTando  atrozes , 
Quaíi  todos  de  ferro  defarmados  , 
Noladoacurua  efpadapoem  ferozes, 
Na  efpald  a  frechas ,  Sc  arcos  pendurados , 
EmCavallos  enxutos,  Sc  velozes , 
No  comer  parcos  ,  ao  trabalho  uíados , 
No  alcance,  8c  retirada  apercebidos, 
Brigão  fugindo ,  errantes.,  Sc  efparzidos, 

ÍUti- 
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Latino  rege  a  Eíquadra  ,  &  foy  fó  efte 

O  Grego  Capitão  ,  que  o  Campo  tinha. 

Oh  vergonha  !  oh  maldade  í  Naò  tivefte 

Tu  Grécia  aquella  guerra  mais  vizinha  ? 

Quafi  como  a  efpeótaculo  eftivefte 

Cauta  advertindo  o  fim  ,  que  a  Emprefa  tinha; 

E  afli*  tua  fervidao  ,  fraca ,  &  reujifíà 

Nao  fica  fendo  ultraje ,  mas  juftiíTa. 

A  ultima  Eíquadra  logo  foy  pafTando. 
Mas  a  honra  primeyra  ,  em  força  ,  &  arte , 
Onde  He'roes  ventureyros  militando 
Terrores  da  Afia  fao  ,  rayos  de  Marte. 
Argos ,  &  Artiiz  fiquem  ja  os  fcos  calando. 
Que  cm  íonhos  vaós  tiveraõ  tanta  parte  , 
Que  ceifa  a  fama  antigua  junto  delles  s 
Mas  qual  íerá  o  digno  Cabo  entre  elles  J 

Efte  he  Dudon  de  Confa  ,  &  porque  duro 
Iulgar  o  illuftre  fangue  fe  advertira  , 
Ceder  áquelle  lhe  foy  mais  feguro , 
Que  maiscouías  fizera ,  &  que  mais  vira  * 
Nelle  em  virilidade  ja  maduro 
Indafrefco  vigor  nas  cansfe  admira  , 
E  por  ílnaes  das  honras  merecidas 
Oftenta  as  cicatrices  das  feridas. 

C  ij  Eufta- 
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Euftafio  em  fy  tem  próprios  privilégios , 
Mais ,  pelo  irmão  Godfredo  ,  venerado  3 
Filho  Gemando  he  dos  Reys  Norvegios 
Em  títulos ,  &  Cetros  íublimado. 
Rugier  de  Balnavilha  entre  os  Egrégio $ 
A  fama  ,  StaEngerlaó,temcollocado. 
E  íè  celebrao  entre  os  mais  galhardos 
HumGentonio,hum  Rambaldo,  &c  dous  Gerardos. 
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He  Vbaldo  entre  os  illuftres  ,&  Rofmundo 
Do  gtan'  Ducado  de  Lincaftre  herdeyro , 
Nem  ao  Tofcano  Obizo  eu  leve  ao  fundo 
Das  memorias  avaro  difpenfeyro  5 
Nem  os  três  irmãos  Lombardos  roube  ao  Mundo 
Achiles ,  Palamede ,  &  Esforça  inteyro  , 
Ou  Oton  ,  queconcjuiftouo  Eícudo  digno , 
No  qual  da  Cobra  fahe  nu  o  Minino. 

Nem  Guaíco  ,  nem  Rodolfo  heyatraz  deyxado , 
Nem  hum  y  &  outro  Guido  ,  ambos  famofos , 
Nem  de  Eberardo  ,  ou  de  Gernier  ,  caufado 
Silencio  ingrato  aos  feytos  valerofos  s 
Mas  donde,ja  de  numerar  cançado , 
Gildipe ,  &Odoardo 5  amantes  fieis,  &  Eípofos 
Me  attrahis  ?  ó  na  guerra  inda  confortes , 
V niao  tereis  nas  vidas ,  &  nas  mortes. 

Nas 
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NasEfcoias  de  Amor,  qucnao  fe  aprende! 

Delias  fahe  efta  ás  armas  atrevida  , 

Vay  íempre  unida  ao  caro  lado  ,  &  pende 

De  hum  fado  16  reciprocada  a  vida  $ 

Golpe,queahumfó  maltrate,  emvaó  fe  emprentfc  J 

Que  tem  commúa  a  dor  qualquer  ferida  5 

Tal  vez  hum  he  o  ferido,&  o  outro  langue , 

E  efta  verte  a  Alma ,  quando  aquelle  o  fangue. 

58 

Mas  o  Moço  Reynaldo  preferia 

A  quantos  athecjui  fe  tem  moftrado  5 
Docemente  feroz  alçar  fe  via 
A  real  fronte ,  que  os  olhos  tem  roubado  ; 
Nelle  a  idade ,  &  eíperança  parecia  , 
Que  flor ,  &  fruto  avião  vinculado , 
Quem  fulminar  nas  armas  o  repara , 
Marte  o preíume  5  Amor ,  fe  moftra a  cara, 
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Do  Agide  na  Ribeyra  o  produzira 
A  Bertoldo,  Sofia i Sofia  bella 
A  Bertholdo  potente ,  &  quando  o  vira 
Minino,queindaquafiaoleyteanhelay  . 
Matilde  ,oquiz  ,  porque  acrialoafpira 
Na  arte  real ,  &  o  teve  íempre  aquella  3 
Athe  que  lhe  atrahio  a  altiva  mente 
A  trompa  yque  foava  do  Oriente. 

Ciij  Indá 
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6o 
Inda  tinha  três  Luftros  mal  cumpridos , 
Quando  fugio  por  vias  defuíadas  > 
PaíTou  o  Eeéo  ,  &os  Gregos  fementidos 

AL*  ^ 

Athe  vir  a  Regiões  taó  remontadas  § 
Nobiliílima  fuga  ,  que  advertidos 
Exemplos  dá  a  grandezas  deícuydadas: 
la  três  annos  a  guerra  lhe  contava, 
E  inda  apenas  a  barba  lhe  apontava. 


)VJl 


61 

Depois  dosCavalleyros ,  asconftantes 
Gentes  de  pé  Raymundo  conduzia , 
Rege  a  Tolóía,  &  eleytos  íeos  Infantes 
De  entre  Piréne  ,  ôcGirona  trazia  s 
Sao  quatro  mil  armados,  &:  poflantes* 
Cuja  inftrucçao  trabalhos  nao  temia , 
Gente ,  que  na  milícia  doutrinada 
De  nenhum  pode  fer  melhor  guiada, 

6h 

A  finco  mil  Eftevao  de  Ambuofa , 
E  de  Ble's,  &  deTurs  capitaneava  , 
Nao  he  gente  robufta  ,ou  vigurofa  , 
Se  bem  toda  de  ferro  relumbrava; 
A  Terra  branda  y  alegre  ,  &  deleytoza 
A  fy  os  feos  naturaes  aflemelhava , 
E  em  que  aos  primcyros  ímpetos  íe  animem  f 
Logo  inconftantemente  íe  reprimeiji. 

Ter- 


Càkto  Primêyrò,  ^ 

Terceyro  Alcafto  vem ,  qual  Thebasvirá 
Ia  Capanéo  com  brios  valerofos. 
E  efte  féis  mil  Helveíios  conduzira 
Dos  Alpinos  Caftellos  efcabrófos , 
Que  o  ferro ,  que  no  Arado  ja  fervira  ; 
Mudao  para  exercícios  mais  gloriofos  * 
E  co'  as  mãos ,  que  guardarão  rudos  gados. 
Os  Reynos  defaííaó  denodados. 

li  co*  a  Diadema ,  Sc  Chaves ,  o  alto  Norte 
Aparecia  do  Pendão  Sagrado  , 
E  a  fete  mil  Peoés  Camillo  forte 
Guia  ,  ondehe  bello  o  ferro  mais  pefado  ; 
Alegre  de  cahirihe  a  Emprefa  em  íorte , 
Que  aumente  glorias  ao  valor  herdado., 
Ou  moítre  ,  ao  menos,  que  áNaçao  Latina  * 
Ou  nada  falta ,  ou  fó  a  difciplina. 

Porem  ja  das  Efquardas  fe  acabara 
A  moftra  >  de  que  foy  ultima  efta  3 
Quando  Godfredo  os  Capitães  chamara:  ^ 
E  aíl? ,  o  que  intenta ,  a  todos  manifetta. 
Tanto  ,  que  aparecer  a  Aurora  clara* 
Tuó  veloz  marche  a  hoíte ,  que  íe  aprefta  * 
Que  quando  â  Terra  Santa  for  chegada^ 
Inda  antes  feja  vifía,  que  cípeiada, 

Pre^* 
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Prepara y vos  ,  naó  íó  para  a  jornada  , 
Mas  também  á  batalha ,  &  á  vitoria. 
E  foy  de  homem  tao  íabio  a  voz  ouzada, 
Aos  alentos  motivo  ,  anuncio  â  gloria . 
Ia  dezejavaó  todos  ver  chegada 
A  Aurora, por  dar  luftre  â fua  memoria; 
Mas„  o  que  o  Bulhão  provido  temia , 
Nos  fecretos  do  peyto  fe  efcondia. 

Porque  tinha  noticia  verdadeyra , 

Que  o  Rey  do  Egypto  eftava  pofto  em  vú 

Para  a  parte  de  Gaza ,  que  he  fronteyra 

A  expugnaçao  dos  Reynos  de  Soría  $ 

Nem  de  gente  prefume  taó  guerreyra , 

Que  agora  em  ócio  inútil  eftaria. 

E eftefero  inimigo  receando ., 

AÍÍ?  ao  feo  fiel  Henrique  vay  fallando. 

£8 

Quero ,  que  vás  numa  Setía  leve 

Com  prefla  cuydadoza  á  Grega  Terra  , 
E  alli  deve  de  eftar  ,  conforme  eícreve  y 
Quem  por  coftume  no  avizar  nao  erra  , 
Hum  Mancebo  Real  5  ao  qual  íe  deve 
Querer  acompanhamos  neíta  guerra  , 
De  Dannia  Princepe,  &  Eíquadraó  compoíto 
Txaz  do  Paiz  ao  Pólo  fottopoílo. 

Mas 
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Mas  paraque  o  Rey  Grego  fementido 

Nao  logre  nelle  as  coltumadas  artes , 
Obrando  ,  que  fe  volte  ,  ou  que  torcido 
Faça  o  caminho  a  nós  por  outras  partes ; 
Tu,que  es  meu  Nuncio,&  Confelneyro  hás  íido> 
Em  meo  nome  difpoem  ,  pois  a  iíTo  partes , 
NoiTo  ,  6c  feu  bem  ,  &c  dizelhe ,  que  venha ., 
Que  he  delle  indigno,  haver  quem  o  detenha, 

70 

Nao  venhas  tu  com  elle  ,  antes  te  fiqua 
Co*  o  mefmo  Rey  dos  Gregos ,  &  procura 
G  íbcorro,  que  há  tanto  dar  publica  , 
E  inda  a  razão ,  &  o  paóto  nos  íegura. 
Afli'  informado ,  já.a  partir  fe  aplica , 
Com  acarta  de  crença  íe  aífegura  , 
Parte  elle  a  dará  fua  embayxada  ledo  , 
E  ao  penfamento  tréguas  dá  Godfredo* 

No  dia  íeguinte  ás  horas ,  que  íe  abrirão 
Ao  claro  Sol  as  portas  do  Oriente  , 
Trombetas,  &  Tambores  o  Ar  ferirão, 
Excitando  á  jornada  a  forte  gente  § 
Nunca  tao  gratos  os  Trovões  íe  ouvirão  , 
Que  dao  anúncios  de  agua  em  dia  ardente  , 
Quanto  toy  charo  ao  grande  ajuntamento 
O  altivo  fom  do  bellico  inftrumento. 

D  Ao 
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Ao  gmrreyro  final  logoacodindo 

Reverte  a  gente  as  armas  coft  ninadas  >- 
E  cadaqual  feo  Capitão  feguindo, 
Se  viao  já  asEfquadras  ordenadas. 
Vay  o  exercito  grande  profeguindo 
Co*  as  bandeyras  ao  vento  deípregadas , 
E  no  Eftandarte  imperial ,  &  grande 
A  triumfanteCruz  aoCeofe  expande. 

73 
Emtanto  o  Sol,  que  na  celefte  Esfera  > 
Subindo  fempre  ,  ao  alto  caminhava  , 
Nas  reluzentes  armas  reverbera  , 
E  a  vifta  em  rayos  trémulos  cegaua  ^ 
Pareceo ,  que  em  faifcas  fe  acendera 
O  Ar  ,&  qual  de  alto  incêndio  fe ■illuftrava> 
E  entre  os  nitridos  dos  Cavallos  fóa 
A  voz  do  ferro  y  que  a  Campanha  atroa* 

74 

Godfredo  ,  que  de  imigos  emboícados 
Segurar  as  efquadras  prevenia  , 
Cavalleyros  ligeyramente  armados 
A  defcobrir  o  Campo  em  torno  invia* 
Diante  oseaftadores  fao  mandados, 
Parafacilitar  a  eftreyta  via  , 
Com  que  a  vazia  fe  encha  ,  a  alta  íe  explane  * 
B  o  palio  ao  grande  exercito  fealhãne* 

Nao* 
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Nao  ha  gente  Pagána  convocada , 

Muro  ta  o  forte ,  ou  fóíla  taó  profunda , 

Torrente,  monte ,  ou  felva  emmaranhada  , 

Que  eftorvo  feja  a  Efquadra  furibunda. 

AííTo  Rey  dos  mais  Rios  com  a  irada 

Fúria  nas  prayas  feu criftal  redunda, 

Quando  í  oberbo  a  gtan'  corrente  engroíTa , 

Que  nao  hacoufa  ,que  enfrealo  poíla. 

Só  de  Tripoli  o  Rey ,  que  em  bem  guardados 
Muros,  thezouro , gente  ,  &  armas  cerra  5 
Pudera  ter  os  Francos  retardados, 
Mas  provocalos  nao  oufara á  guerra ; 
Antes  com  ernbayxadas  aplacados 
Voluntário  os  recebe  na  fua  Terra , 
As  pazes  accy tando  contratadas , 
Como  do  pio  Godfredolhe  íao  dadas. 

77 

Aqui  do  Seyr  Monte  foberano , 

Que  pello  Oriente  eftâ  junto  á  Cidade , 
Deíceo  gran'  turba  de  Fieis  ao  lhano  , 
Semdivifao  defexo,  nem  de  idade* 
Ofíertas  leva  ao  vencedor,  que  ufano 
Oitenta  a  natural  benignidade, 
E  as  peregrinas  armas  admirando, 
Guia  amiga ,  &  fiel  lhe  foraó  dando. 

Dij  As 
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As  marítimas  prayas  cautamente 

Conduz  o  Campo  por  direyca  cílrada  , 
Conhecendo-,  que  a  Terra  diligente 
Vem-fcmpre  colteando  a  amiga  Armada  ? 
Com  que  pode  marchar  a  forte  gente  , 
De  Armas ,  &  mantimentos  aballada  ; 
E  toda  aliha  de  Grécia  fe  decreta  , 
Qoe  opaolhe  de  ,  o  vinho  Seio  ,  &  Creta. 

79 

Geme  o  vizindo  Mar  co*  o  pezo  ayrado 

Das  grandes  nãos,  &  lenhos  mais  pequenos  , 

Com  que  já  todo  opaífoeftá  fechado 

No  Mar  Mediterrâneo  aos  Sarracenos  i 

Que  alem  dosque  tem  Iorge  ,  &  Marco  armados 

Em  Veneza ,  &  Liguria  ,  nao  fao  menos 

A quelles ,  que  Inglaterra ,  França  ,&;  Olanda  * 

E  a  fértil  Sicília  á  Em  preza  manda. 

80 

E  eftes  a  hum  fim  com  firme  laço  unidos, 
Que  em  fe  fegura  húa  vontade  encerra. 
De  vários  Portos  vinhao  já  providos 
Do  necefíario-,  aos  Efquadrocs  da  Terra  5 
E  vendo  ,  que  eftaó  já  deíempedidos 
Ospaífos  dos  imigos  para  a  guerra  , 
Seu  curío  deyxao  dirigir  dos  ventos, 
Lá  onde  Ghriílo  fofreo  cruéis  tormentos. 

Mas- 


Canto  primeyro.  ijjr 
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Mas  a  ligeyrafama  já  corria  , 

Que  os  verdadeyros : conca,  &  os  vãos  ru.nores , 
Que  marcha  o  Campo  vencedor  dizia  , 
E  que  nada  era  eftorvo  aos  feos  ardores , 
Quantas.,  &quaes  Efquadras  referia , 
E  os  nomes ,  &  os  alentos  dos  melhores  , 
Eem  tao  horrível  face  feaprefenta, 
Que  os  que  a  Syao  uíurpao  ,  amedrenta, 

A  efperança  do  mal  he  mal  mais  duro , 
Do  que  tal  vez  parece  o  mal  preíente , 
E  a  qualquer  aura  do  temor  futuro 
Corria  incerto  o  animo  da  gente  j 
Hum  confufo  murmureo  mal  feguro 
Dentro,  &  rora  íe  ouvia  juntamente  j 
Mas  em  perigo  tal  toma  o  Rey  Velho 
No  incerto  coração  feroz  confeito* 

83 

Era  Aladino  o  fero  Rey  chamado  , 

Novo  Senhor  do  Reyno  ,.&  mal  íeguro  r 
Homem  ,  que foy  cruel ,  mas  já  aplacado 
Tinha  o  orgulho  feu,  tempo  maduro. 
Tanto ,  quedos  Latinos  ouve  o  brado , 
Que  aítaltar  querem  da  Cidade  o  Muro  r 
lunra  ao  velho  temor  novas  fuípeytas  ^ 
Teme  as  geiHes imigas ,  &  as  fugey tas.. 

Dii|  |>br- 
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Porque  ve  ,  que  a  Cidade  alverga  hum  mirto 

De  Povo,  que  tem  Rito  ,  &  Fé  contraria  , 

De  que  a  parte  menor  adora  aChrifto  , 

E  a  mayor  de  Mafóma  be  tributaria  3 

Mas  quando  o  Rey,fezde  Syao  oacquifto, 

E  a  Sede  eftableceo  na  o-ente  varia, 

Aliviou  de  tributos  os  Paeános , 

Gravando  os  Fieis  por  modos  inhumanos, 

85 

Nefte  difeurfo  ,  feo  furor  nativo  5 

Que  co'  a  força  dos  annos  fe  esfriara , 
Era  irritado  tao  feroz ,  &  aítivo  , 
Que  íó  o  fiel  fangue  a  íede  lhe  apagara. 
Tal  mais  cruel  íe  moftraemtempoeftivo 
A  Serpente,  que  ao  frio  íe  aplacara  y 
E  aííimdomeftico  o  Leão  exprime 
O  natural  furor  ,  fe  alguém  o  oprime, 

$6 

Vejo  finaes  noexceífo  de  alegria, 

DiíTe  ,  da  Turba  infiel  da  Chriftaã  gente, 
Aquém  íó  o  dano  univerfal  faria 
Entre  o  pranto  comum  viver  contente  3 
Bem  fua  perfídia  o  meoreceyoguia, 
Por  matarme  íe  aduna  em  fúria  ardente, 
Da  noticia  do  imigo  fe  conforta  , 
E  quer  ocultamente  abririhe  a  porta. 


Mas 
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Mas  nao  fará  j  que  atento  3  &  prevenido 

Seospenfamentos  deyxarey  fruftrados, 

Tenhao  todos  o  Eftrago  merecido  , 

E  os  filhos  morrão  nos  maternos  lados , 

Cafas,  &  Templos  ardao  ,  que  offendido 

Os  deyxarey  nas  cinzas  transformados, 

E  ao  Sepulchro  de  votos  nunca  exhaufto 

Seráo  feos  Sacerdotes  holocaufto. 

88 

Eííe  intento  cruel  o  iníquo  teve. 

Mas  fui  pende  o  malévolo  conceyto, 
E  fe  a  tanto  innocente  nao  fe  atreve, 
Nao  de  piedade ,  he  de  vileza  effey to  j 
Que  íe  cruel  portemeroío  efteve  , 
Outro  novo  temor  lhe  abranda  o  peyto  3; 
Manda  troncar  a  via ,  &  por  agora 
vTecne  irritar  a  Efquadra  vencedora. 

89 

Aplacada  por  tanto"  a  fúria  infana  , 
Bufca  donde  desfogue  ofentimentQ  , 
Os  Edifícios  míticos  alhana , 
E  ao  fogo  os  campos  entregoirviolento  r 
Nada  referva  a  prevenção  pagâna  , 
Qje  ai  vergue  ao  Franco  feja  ,nemfuftento  ; 
Turba  as  fontes ,  &  os  Rios ,  &  a  Agua  pur& 
Com  venenos  mortíferos  miftura* 

tnv 
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Impiamente  era  cauto ,  &  naó  fe  eíquece 
De  reforçar  a  grarf  Cidade  emtanto^ 
Foy  por  três  lados  forte ,  &  inda  o  parece 
Menos  íe-gura  ao  Boreas  algum  tanto  s 
Contra  o  que  íufpeytava  elle  a  guarnece , 
Altos  reparos  forma  áquelle  canto  j 
£  gran'  numero  alifta  para  a  guerra  , 
Da  natural ,  &  da  eftrangeyra  Terra. 


CAN 


CANTO 

S  E  G  V  N  D  Oo 


AltJVMENTOr 


Rata  do  Encanto  Jfmtno  ^qut  htfruftradúy 
^ue  morrmos  Chrtflaos  m^nda  Aladinos 
Mas  a  CaftaSofronia,  &  O  lindo  oufado 
Lmrao  os  Fieis  cvhumfeyto  peregrino» 
Clorinda  dos  amantes  vendo  o  eftado^ 
a4  ambos  refgata  do  taíligo  indigno. 
O  confelko  de  Alete  ém  foucoefiima 
Godfodo,&  oArgante  eme l  guerra  intima. 


QVando  o  Tirano  as  armas  preparava , 
Ifmeno  fole  lhe  preferi  ta  hum  dia , 
ímeno  ,que  os  Cadáveres  oufava 
Reíuícitar  da  íepulttira  fria  , 
Iímeno  ,  a  cuja  vol  íeamedrentava, 
Athe  de  Pluto  a  horrenda  Monarchia , 
E  os  feos  demónios  de  tal  modo  obriga^ 
Que  como  íèrvos  os  defata  ,  &  liga.  ' 


Ffte, 
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Efte,  que  foi  Chriftao ,  Mafoma  adora  5 
Mas  o  primeyro  Rito  nao  lhe  efquecc  5 
Antes  barbara  fóe,com  fé  traydora,. 
As  duas  leys  confundir ,  que  mal  conhece  y 
Ehoje  nas  efpeluncas ,  donde  mora  , 
Longe  do  vulgo  ,  na  arte  ignota  crefee  ? 
E  vem  ao  comum  riícor  vaó  ,  &  inteyro 
Ser  do  impioRey,malvado  coníclheyroo 


Senhor  (  diz  )  fem  que  em  nada  fe  detenha  T 
Vetn  já  chegando  o  exercito  inimigo  y 
Mas  fe  fizermos  nós ,  quanto  convenha , 
Pará  o  Ceo ,  dará  o  Mundo  auxilio  amigo. 
Dos  Príncipes  vizinhos  fe  prevenha 
Quanto  pede  a  importância  do  perigo  9 
E  dará  aos  inimigos  nefta  guerra  , 
Nao  Throno  rmasfepulchro  a  noíTa  Terrac 


Eu,  pelo  que  me  toca ,,  Sábio ,  &  Velho  5 
Venho  a  guerra  v&  perigos  a  jud arte  r 
E  alem  do  engenho %  &  idade  te  aparelho 
Tudo ,  o  que  da  Magia  pode  a  arte. 
De  Plutão  os  Miniftros ,  &c  o  confelho 
Farey ,  que  nas  fadigas  tenhaõ  parte  5 
Mas  donde  o  Encanto  começar  intento  ^ 
£0  iuodojte  direy,  Efeuta  atento* 


Canto  Segvndó;  jf 

SIo  Templo  dos  Chriftaõs  jaz  efcondido 
Hum  íubterraneo  Altar ,  donde  fe  adora 
Hum  Vulto ,  da  que  ao  Deos  morto,  & naícidò 
Iulgaôpor  May  5  venerao  por  Senhora  5 
Efte  continuamente  eftá  aííiftído 
De  húa  luz  ,  &  de  hum  ve'o  fe  oculta  agora  4 
Pendendo  à  roda  em  ordem  larga  os  votos  5 
Que  lhe  offrecem  os  crédulos  devotos, 

6 

Eíla  Effigxc  ao  feo  Templo  arrebatada, 
Qjero  que  por  ti  meímo  fe  traníporte  5 
E  em  f^ndo  na  Mefchita  collocada, 
Encanto  logo  hey  de  fazer  taò  forte  , 
Qje  em  quanto  cila  eftiver  alli  guardada  5 
Em  tudo  a  fúria  adveríafe reporte, 
E  inexpugnável  muro  ao  teu  Império 
Farey ,  qtaefeja  ,  em  novo  ,  &c  alto  mifterio. 


Caloufe  ,  &per(uadido  em  fúria  ardente 
Foy  logo  o  Rey  ao  Templo  foberano  f 
Os  Miniítros  violenta  irreverente, 
E&ímagetâ  celeílial  rouba  inlmmxno, 
A  juelle  Templo  a  lcva^onde fomente 
Ao  C^o  poie  irritar  culto  profano ; 
E  alli  o  Saçrado  Vulto  collocando , 
Foy  o  Mago  blasfémias  íuífurrando, 

E  ij  Mas 
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Mas  quando  o  Ceo  moftrava  a  nova  Aurora, 
O  que  a  immunda  Mefchita  então  guardava, 
Naovio  a  Imagem  donde  poft a  fora , 
E  emvao  noutro  lugar  a  procurava  \ 
Levou  a  nova  ao  Rey  na  mefma  Ixora  ?  \ 
Qoe  do  caio  furiofo  fe  alterava  ,  * 
E  algum  fiel  ,que  em  zelo  fe  acendera, 
Gre ,  que  furtara  a  Imagem  5  &c  aefcondera* 

0 

©u  folie  furto  de  fiel  maó  zeloía  , 

Ou  que  doCeo  a  eterna. Providencia' 
A  que  he  Rainha  íiia ,  alta ,  &  gloriofa 
VzurpafTe  da  harbara  indecencia  s 
Ser  obra  natural  $  ou  podigiofa 
Nao  defcobrio  a  humana  diligencia  5 
Maslpiamente.o  cafo  peregrino 
Se  deve  atribuir  a.  Autor  Divino. 

10 

©  Rey  com  faria  barbara ,  &  moleíla 

Fez  bufear  toda  a  Igreja  5 &  todo  o  abrigo*, 

E  para  quem  lhe  eíconde ,  ou  manifefta 

O  Reo ,  8c®  furto  ,  impõem  premio,  &  cafHgo  : 

Hum  ,  &  outro  o  Mago  adeícobrirfe  aprcfta> 

E  emvao  todas  as  artes  tem  coníigo  , 

Que  ou  foífe  obra  divina  ,  ou  zelo  puro 

Iludo  do  Ceofe  oculta  ao  íeu  conjuro. 


Canto    Segvndo.  37; 
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Mas  vendo  o  Rey  cruel ,  que  fe  ocultava, 
O  que  dosTieis  delito  prefumia. 
Entre  os  incêndios  do  ódio  feabrafava  * 
De  ira  ,&rayva  furiofa  o  peyto  enchia. 
Todo  o  refpeyto  humano defprezava , 
Só  vingarfedo  cafo  pretendia; 
Morrerá  (diz  )  nó  eftrago  executado- 
Em  todos ,  o  ladrão ,  que  eftá  ocultado. 


31 


Porque  o  Reo  fe  na5  faíve ,  o  jufto  morra  , 
E  o  innocente  j  mas  qual  juíto  eu  digo  ? 
Todos  culpados  faõ  >  nao  íe  diícorra  j 
Que  he  cadaqual  dó  noflb  nome  imigo. 
Nenhum  de  eítar  fem  culpa  fe  focorra  3 
Baftalheánova  pena  o  crime  antiguo  s 
Ea  ,  ea  fieis  miniftros ,  logo 
Morra  todo  o  Chriítao  aferro ,  &  fogo. 

n 

Aflim  lhe  fala  ás  Turbas ,  &  efparírda 
Chegou  aosFieis  a  nova  ,  brevemente  5 
Qjp  atónitos  ficarão ,  &  a  temida 
Morte  já  cadaqual  julga  preíente  j 
Nem  ha  algum  ,  que  ciefeníá ,  nem  fugida  •> 
Nem  rogo ,  nem  defcalpa  ouzar  intente  s 
Mas  quando  irrefolutos  fe  moftravao  ? 
Tem  remédio,  onde  menos  o  efperavao. 

Eiy  .  Ouve 
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14 
Ouve  hua  Dama  entre  elles  de  madura 

Virgindade  ,  &  de  altivo  penfamento  j 

Bella,mas  pouco  da  belleza  cura  , 

Ou  quanto  fó  o  honefto  lhe  he  ornamento. 

He  o  íeo  preço  mayor  moftrar  fegura 

De  eftreyta  caía  oculto  luzimento; 

A  vifta  dos  amantes  tao  contraria  , 

Q15  inculta  iè  moftrava  3  &  folitaria* 

% 
jorèm  nenhum  recato  foy  baftante 
Para  ocultar  de  todoafua  belleza  , 
Nem  tu  o  quizeífce  Amor ,  que  a  hu  firme  amante 
Lhe  defte  a  vifta  em  premio  da  fineza ; 
Amor,que  cego  ,  &  Argos  íempre  errante 
Tedeo  olhos, &  venda  a  Natureza, 
Tu  por  entre  mil  guardas ,  §c  reípeytos 
Levas  a  vifta  dos  amantes  peytos. 

Ella  Sofronia  ,Olindo eíle  fe chama  , 
Ambos  de  hua  Cidade  ,  &  fc  fincera; 
Modefto  o  amante  ,  quanto  heiia  a  Dama  9 
Deze  ja  aíí  áz  ,  quer  rnuyto,  &  nada  eípera  5 
Ncfcio  ,  ou  cobarde  oculta  a  doce  chama  , 
Eouo  naó  m  ,  ouodefpreíaa  Dama  fera. 
Com  que  atkequi  o  infeliz  tinha  adorado, 
Nao ,  vifto ,  apenas  viíío  ,ou  mal  pagado. 

Ouvefe 


Canto  Segvndo. 

Ouvefe  a  nova  emtanto ,  &  que  fe  aprefta 
A  pobre  gente  a  mifera  ruynaj 
E  cila  ,  que  he  generofa ,  quanto  honefta^ 
A  íalvaçao  de  todos  determina. 
O  penfamento  a  anima ,  &  fó  lhe  reíta 
Vencer  ahoneftidade  peregrina  ; 
Mas  triumfaoZelo ,  &  faz  que  fe  anteponha 
A  audácia  vergonhoza ,  audaz  vergonha. 

Ao  Vulgo  fe  arrojou  fem  companhia y 
Sem  cubrir  y  nem  moftrar  a  fua  belleza. 
De  hum  veo ,  baixando  os  olhos  vfe  cobria  £ 
Com  efquiva  r£i  ayrofa  gentileza. 
Naò  íey  fe  aorofto  bello  lhe  daria 
Adorno  o  cafo,  ou  a  arte  nefta  Emprefa  3 
Mas  do  Ceo ,  Natureza  ,  &  Amor  propicio* 
Eorao  os  feos  deícuidos  artificio. 

Dos  que  a  véila  fe  chegaõ  ,  fe  retira  , 
E  bellamente  altiva  ao  R.ey  fe  oitenta  s 
Nem  porque  o  veja  irado ,  ella  fe  admira , 
E  o  fero  aípeóto  intrépida  fuílenta. 
Venho,  Senhor  (  lhe  diz )  Sc  emtanto  a  im 
Socegada  aos  Miniftros  reprefenta  3 
A  deícobrirte  venho ,  &  prezo  dane 
O&eo  5  que  andas  bufcandaem  toda  aparr^ 


P 


A 
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A  honefta  ouzadia  ,ao  nao  cuydado 
Parecer  da  bellefa  cintilante  , 
Quaíicoiifuío,  quafi  violentado 
Serena  o  Rey  feroz  o  cruel  femblante  $ 
E  feelledc  Alma,  ou  fora  ella  de  agrado 
Menos  fevera ,  hum  ,  S^outro  fora  amante*, 
Masfez  vãos  a  efquivança  ósseos  ardores, 
Que  he  íó  a  caricia  a  ifca  dos  Amojres. 

foy  paímo,  foy  delírio  , &  foy recreyo, 

Se  amor  naó  foy,  que  o  peytovil  lhe  move. 

„Naua ?  élle diffe  ,  tudo,  ôcneíte  meyo 

Co' o  teu  Povo  Chriítaó  nadafe  innove. 

Ella  reíponde,  o Reo do caíofeyo 

Sou  Eu ,  pois  portal  queres  que  íe  aprove^, 

Eu  a  í&iagemroubey,.&ío  comigo 

§e  deve  executar  o  teu  caítigp, 

4 

Affi'  ao  publico  danno  a  gran'ca[beça 
Offrece,  &  condenaríe  quer  fomente. 
Magnânima  mentira  ,<naó  mereça 
Ser  mais  bella  a^verdade  eternamente ; 
Sufpenfoiica  ,.<&  ja  com  menos  preça 
Obra  no  impio  Tirano  a  ira  ardente  s 
Eu  com  laber  ( lhe  diz  )  ío  me  accommodo  i 
Quem  confelho  tedeo.,  ajuda  ,&  modo. 

Eli 
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Eu  naõ  quiz  ver,  refponde  ,  íeparada 

Da  gloria,  que  he  fó  minha ,  algúa  parte  £ 
De  mim  meírna  fomente  acompanhada 
Reíolvi ,  &  tomey  confelho ,  &  arte. 
Logo  em  ti  fó  ,  diz  elle  ,caftigada 
Será  a  culpa, que  a  tantos fe  reparte; 
E  elladizyjuftamente  me  condenas, 
Pois  tive  a  honra  fó  ,fó  tenha  as  penas. 

|4 

Aqui  mais  o  Tirano  a  ira  inflama  , 

E  pergunta, onde  a  Imagem  eftâ  eícondida? 
Nao  a  eícondi ,  lhe  diz ,  que  antes  da  chama 
A  quiz  deyxar  a  cinzas  reduzida  3 
-Que  indigno  atrevimento  nao  íe  cha*na 
Evitar,  que  de  infiéis foífe  ofendida  5 
Senhor  ,  o  turro ,  011  o  Reo  vas  pretendendo ? 
Pois  hii  já  nao  vexas ,  o  outro  eftàs  vendo, 

Bem  ,  que  nem  iílo  he  furto ,  nem  delito  , 
Iuíto  he  uíurp;;r  ,  o  que  ufurpou  a  maldade. 
E  percebendo  apenas  eftedito , 
Larga  o  Tirano  as  rédeas  a  crueldade. 
Nao  eíperc  já  perdão  neftc  conflito, 
Cafto  peyto  ,  alta  mente ,  ou  gran*  beldade  5 
Que  embalde  amor  contra  o  rigor  fanhúdo3 
i-he  faz  de  tanta  fermofura  Efctido. 

F  Preza 


4t.  HlERVSALEM     LIBERTADA, 

Preza  He  já  a  Dama  bella ,  &  enfurecido 
O  Tirano  a  condena  a  incêndio ,  &  morte  j 
Ia  o  véo  ,  &  o  cafto  manto  lhe  hao  rompido  , 
E  as  bellas  mãos  lhe  liga  -a  infiel  cohorte. 
Ella  entregue  ao  íilenciOj  combatido  , 
Nao  temerofo ,  vio  feu  peyto  forte. 
Algum  tanto  perdeo  dorofto  as  cores , 
Que  nao  íaó  pálidezes ,  mas  candóres» 

Divulgoufe  o  graiv  cafo  >  &  arrebatado 

Lá  corre  o  Povo ,  &  Olindo  também  corre  ; 
Duvida  da  peíToa  o  feu  cuydado  , 
Sabe  o  feyto  v&  da  preífa  fe  focorre. 
Da  bella  prifioneyra  vé  o  eftado, 
Que  injuftamente  condenada  morre ; 
E  vendo  preparar  o  a£to  inclemente^ 
Rompeo precipitado  pela  gente. 

28 

Nao  he  eíTá  Dama  5  em  alta  voz  dizia  , 
G  Reo ,  que  locamente  fer  levanta ; 
Nem  o  ou  (ou  ,  nem  cuydou  ,  que  mal  taria, 
Mulherio,  &  inexperta  ,  empreía  tanta  s 
Como  enganar  as  guardas  poderia  ? 
Diga,cómo  roubou  a  Imagem  Santa  ? 
Mas  nao  dirá,pois  por  mim  toy  roubada. 
Ah  í  quanto  amou  a  nao  amante  amada  í 


Lo<r< 
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2.9 

Loco  acrefcenta :  Eu  la  donde  recebe 
A  alta  vofla  -Meíchita  a  aura  ,  &  o  dia , 
Subi  de  noyte,  &  penetrey  por  breve 
Frefta  ,  tentando  inacceííivel  via  i 
A  mim. a  honra,  a  morte  a  mim  fe  deve , 
Que  efta  agora  uíurparme  pretendia  \ 
Minhas  íaò  as  prizoés .,  &  certo  ,  efta 
Fogueyra  honroía  para  mira  Te  aprefta. 

30 

Ergue  Sofronia  a  cara  ,  &  humanamente 
Com  olhos depiedade  ove,  &adn^ira: 
A  que  vens ,  diz  .,  o  miíero  innocente , 
Que  coníelho,  ou  furor  a  acçaó te  infpira  ? 
Naócrcs,  que  terey  animo  valente 
A  obrar ,  quanto  de  humhomem  pode  a  ira , 
Tendo  valor  para  hoje  defta  íorte 
Nao  querer  companhia  para  a  morte  £ 


A  fíim  o  amante  períuadir  pretende  s 

Porém  nao  faz,  que  o  peníamento  mude. 
Oh  I  Eípeótaculo  grande,  onde  contende 
Amor  grande.,  &  magnânima  virtude! 
Onde, o  que  morre,  que  triumfa  entendei 
Onde  o  mal  do  vencido  he  íó  a  íaude ! 
O  Rey  íe  irrita  mais ,  quando  á  porfia 
Ser  o  culpado  cadaqual  queria, 

F  i)  Pare- 
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Parecelhe ,  que  ficao  defprezados , 

Como  em»fou  vitupério  os  feos  cadimos  y 
Creafe,  diíTe  ,a  ambos ,  &  abrazados 
Tenhao  iguaes  as  glorias,&  os  perigos. 
Manda  logo  aos  Miniítros ,  que  apreífado^ 
Dem  pena  igual  aos  corações  amigos. 
Ambos  a  hu  pao  de  coitas  os  ligarão , 
kunindoo  corpo  osroítos  lhe  apartarão, 

Véfe  emtorno  afogueyra  prevenida  r 
Onde  já  o  fogo  a  fopros  íe  excitavam 
Quando  Olindo  em  voz  débil,  8c  fentida^ 
Aquelía^diíFe,  com  que  unido  eífcava.\ 
Eftes  os  laços  fao  ,  que  á  minha  vida 
Só  por  morrer  comtigoeu  dezejava  ? 
Efte  heo  fogo,  que  eu  quiz,que  em  fieis  amores 
Nos  inflamaíTe  com  iguaes  ardores  ? 

34 

©utros  laços ,  &c  incêndio  amor  queria  .r 
Más  outros  aparelha  a  injuíta  forte. 
Gh  quanto ,  oh  quanto  então  nos  dividia  r 
E  como  hoje  nos  une  á  dura  morte! 
Mas  ío  prazer  agora  me  daria 
Ver  5  que  no  in juffco  mal  te  íou  conforte  , 
Sè  no  íey to  o  naó  fuy  ;  doy  me  o  teu  fado  , , 
Nâo  finto  omeu>pois  morro  no  teu  lado. 


OH 
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Oh  quem  dera  a  efta  morte  o  doce  effcito ! 
Quem  tanto  osmeos  martyrios  fuavizára! 
Que  eu  pudeííe  impetrar,  que  peyto  a  peyto 
Na  tua  boca  a  minha  Alma  aqui  eí pirara  l 
E  loco,  ou  quafi  logo ,  em  mim  desfeyto 
Na  minha  o  teu  alento  fe  acabara  i 
Aííim  diíle  chorando.  E  ella  emtanto 
Lhe  rcprende ,  &  confola  o  doce  pranto. 

Amigo  ,  outro  difcurfo  ,  outro  lamento 
Pede  a  grande  occaíiao  danofía  pena  , 
Chora tuasculpasío  ,&  adverte  atento 
O  alto  premio ,  que  Deos  aos  bons  lhe  ordena. 
Sofre  em  íeu  nome  as  dores  do  tormento  , 

Defpreza  alegre  efta  porção  terrenay 

Olha  o  Ceo, como hebello! Olha  efle  ardente- 

Sol ,  que  nos  chama  ,  &  anima  juntamente! 

O  Págao  vulgolhe acompanha  o  pranto  r 
Chora  ofiel ,  porem  com -voz  íumifia  ; 
E  em  deíuzado  afíedto  .>  no  entretanto , 
Do  Tirano  a  crueldade  eftá  remida; 
Prefenteo  ,  &  commovido  ao  fero  efoanto } 
Se  retira  de  ver  a  ímpia  jiiftLfla* 
Tu  SoÊronia  fomente  o  pranto  ignoras , 
Pois  chorada  de  todos ,  íó  nao  choras, 

P  ii]  Kíw 
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Mas  em  tanto  perigo  ,  eis  hu  guerreyro , 
(  Que  tal  fe  moftra)  de  aparência  digna, 
De  armas  luzentes  3&  habito  eftrangeyro^ 
Que  em  militar  vagava  difciplina  j 
De  hum  Tigre  í obre  o  Elmo  pcrcimeyro 
Atrahe  a  viíía  a  iníignia  peregrina  , 
Infignia ,  que  Clorinda  ufa  na  guerra ., 
Por  donde  he  conhecida  em, toda  a  Terra» 

39 

Eftao  melindre  feminil ,  &  o  ufo 

Deíprezarfoube  deíde  a  idade  acerva , 
De  Aracne  ao  exercício,  á  Agulha  ,  &  fuíb 
Nao  deyxou  coftumar  a  maò  íoberva , 
Desdenha  as  galas,  &  lugar  reclufo, 
Que  inda  no  campo  o  honefto  íe  conferva , 
Armou  de  orgulho  a  cara  ,&  íò  lhe  agrada.. 
Que  íe  endureça,  &:  indaaflimhe  prelada* 

40 

Em  tenra  idade  a  mao  pequena  oprima 
A  fereza  de  indómito  ginete , 
Sabe  empunhar  a  lança, a  eípada  eígrime^ 
E  ao  mais  duro  exercício  fe  intrometei 
Mal  na  afpera  montanha  fe  redime 
O  yd  o ,  ou  Leão  ,  íe  acaíoos  acomete , 
£  em  guerra  ,  &  caça .,  nas  contendas  feras,' 
fera  aos  homens  parece ,  homem  ás  feras. 


Vem 
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Vem  da  Região  daPerfia  ,  porque  intenta  , 

Que  o  feu  valor  contra  os  Chriftaos  refifta  , 

Bem,  que  outras  vezes  já  deyxou  violenta 

A  Terra ,  &  a  Agua  do  feu  fangue  mifta  > 

Hora  chegando  aqui ,  fe  repreíenta 

Efte  mortal  eftrago  a  fua  vift a , 

E  por  faber  melhor  ,  que  forte  avara 

Condena  â  morte  os  Reos ,  o  Bruto  para. 

Dao  as  turbas  lugar  ,  &  aos  dous  amantes 
Ella  fe  chega  com  mayor  reparo  > 
Nelle  adverte  fuípiros  penetrantes  ., 
Nella ,  emfexo  inferior  ,  alento  raro. 
Vc ,  que  fao  nelle  as  lagrimas  errantes  y 
De  magoa  ,  &  nao  de  dor  ,  indicio  claro  , 
E  que  ella  atende  ao  Ceo  tao  muda ,  &  abíorta, 
Que  inda  antes  de  morrer  parece  morta. 

43 

Clorinda  fe  enternece  ,  &  condoída    " 

De  ambos  os  Reos  5  ficou  chorofa  hu  tantos 
Por  mayor  julga  a  dor  meínos  fentida , 
Mais  a  move  o  filencio,do  que  o  pranto  5 
E  fem  mais  fe  deter ,  compadecida , 
Pergunta  a  hu  velho  com  piedofo  efpanto, 
Dizeme:Quemíaoeíles,&  atai  pena/ 
Se  he  culpa  ,  ou  fe  he  deígraca  \  a  que  os  condena  ? 

Obc- 


4$  HlERVSALEM     LIBERTADA5 

44 
Obedecendo  o  Velho  a  tanto  roço , 

Breve  o  ca  folhe  diz,  mas  plenamente, 

Pafma  de  ouvillo,  &coníídera  logo, 

Que  cadaqual  dos  dons  era  innocente. 

Por  evitarlhe  á  morte  o  injuftofogo, 

A  interceílaó  ,  &ás  armas  juntamente 

Ligeyra corre ,  os  cruéis Miniftros  chama* 

E apartar  faz  a  já chcgadaChama. 

45 

Naó  haja  algum  de  vós.,  que. deite  duro 
Oflkio,diz  ,  profigua  a  tirania, 
Antes  que  fálica  ÈlRey ;  que  eu  vos  feguro.. 
Que  naó  culpe  a  detença ,  &correzia.. 
Obedecerão  todos,  &  futuro 
Crem  o  perdão  em -tanta  galhardia  5 
E.ella  com  preflapara  o.Rey  caminha  , 
Que  ao  rneímo  tempo ,  já  buícandoa  vinha,, 

Sou Clorinda ,lhediz,  &neíta  parte 
lá  o  meu  nome  ouvirias  por  ventura  , 
E  venho  aqui ,  Senhor,para  ajudarte, 
Por  zelo,  &  por  vontade  á guerra  dura. 
Naó  rece-ya  omeupeyto  acções  de  Marte, 
E  a  eito  3  ou  humilde  exercício  fe  aventura* 
E  affi  ,  ou  dentro ,  ou  fora  da  Muralha , 
[Tomar ey  qualquer  poíto  na  Batalha, 

DiíTeil 
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JifTe.  E  refponde  o  Rey ;  Qual  taô  diftante 
Terra  há5de  donde  nafce  ,  ou  morre  o  dia  > 
Gloriofa  Dama ,  que  nao  fayba  ,  &c  cante 
Teu  extremo  em  Bellefa ,  &  Valentia. 
Hoje  ,  que  a  tua  eípada  há  de  hir  diante , 
lá  o  temor  do  meu  peyto  fe  deívia , 
Qual  fe  de  hum  grande  exercito  a  pujança  ■', 
Me  dera  de  vencer  certa  efperança, 

48 

íá  me  offende  a  tardança  de  Godfredo  : 

Mais  do  que  Eu  quero  tarda  s  &  tu  entretanto* 
Pois  o  poder ,  &  ornando  te  concedo, 
Pofto  elege  ,fe  algum  merece  tanto , 
A  todos  os  mais  Cabos  te  precedo , 
Seja  em  ti  o  Cetro  do  inimigo  efpanto. 
Aflim  lhe  diíTe  o  Rey.  E  ella  rendendo 
Graças  cortezes  ^  profeguio  dizendo. 

45> 

Bem  fey  >  que  nefcio  a  bifarria  eftraga  , 
Quem  premio  antes  das  obras  já  procura  5 
Mas  fio  em  tua  bondade  ,  ôc  quero  em  paga 
AquellesReoSjda  minha acçaõ  futura; 
Por  alto  dom  os  eilimo ,  porque  paga 
Cadaqualinnocente  >a  pena  dura  j 
Masifto  calo ,  &calo  a  antecedência  , 
De  donde  infiro  nelles  a  iniiocencia. 

G  Direy, 
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Direy fomente  ,  quehe  opinião  confiante, 
Que  a  Imagem  foy  peilos  Chriftaos  roubada  $ 
E  Eunaó  o  entendo  alíim,  masmuy  diftante 
Vou  do  commum  difcurfo  encaminhada  : 
Foy  a£to  á  noífa  Ley  pouco  obfer vante  , 
Deyxar  no  Templo  a  Imagem  collocada  % 
Quando  julgamos  nós  por  caio  feyo  y 
ídolo  próprio  >  quanto  mais  alheyo» 

Com  razão  a  Mahometo  fe  atribue 
Deite  furto  o  prodígio  myfterioíb, 
Por  moftrar  ,  que  eíta  acção  lhe  diminue 
Do  feu  culto  o  preceytoinaisforçoícx 
Nos  encantos  Ifmeno  continue  ? 
Pois  he  fó  nos  conjuros  poderofo  , 
Que  em  nós  a  tudo  o  ferro  fe  prefere ; 
Efta  he  a  noífa  arte  ?  &  nella  fó  fe  eípere* 

DiíTe.  E  oimpio  Rey  ,  fuppofto  que  a  piedade 
Commove  o  coração  dificilmente  , 
Só  para  comprazellao  perfuade, 
Rogo  ,  &  authoridade  tao  vehernente,' 
Tenhao  vida ,  refponde ,  &  liberdade  y  2 

Que  a  intercelíora  tal,  tudo  he  decente  s 
Ser  perdão  ,ou  juftiça  naó  refolvo  ; 
Innocentes  os  dou  3  Reos  os  abfolvo* 


Lógó 
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Logo  fao  dezatados ,  &  he  ditoíb 

Tudo,  o  que  pôde  fer,  de  Olindo  o  fado  j 

Pois  confeguio  feu  peyto  generofo 

Ver  amor  com  amores  excitado, 

Vay  da  fogeyra  ás  bodas ,  &  he  já  Efpofb 

Feyto  de  Reo  ,  &  nao  de  amante  amado  : 

Quiz  por  ella  morrer ,  &c  elk  rendida 

Em  vez  da  morte ,  quer  quefe  una  a  vida* 

54 

Mas  íufpeytoío  o  Rey  julga  arrife ado  5 
Ter  na  Cidade  união  taó  peregrina , 
E  hu* ,  &  outro  quer ,  que  vague  defterrado 
Muy  longe  da  Região  de  Paleftina ; 
E  feguindo  o  coníelho  já  tomado 
Duro  defterro  aos  demais  Fieis  deftina. 
Oh  como  deyxaó  triftes  nefte  feyto  5 
Os  filhos ,  os  avós ,  &  o  doce  ley  to ! 

55 

Só  dividio  a  barbara  fereza 

Os  de  corpo  robufto ,  &  alta  ouzadia , 
Refervando  em  reféns  na  dura  Empreza  , 
Quantos  a  idade  >  Sc  íexo  enfraquecia. 
Muytos  fez  hir  vagando  a  doce  preza  , 
Noutros  a  ira  mais ,  que  o  amor  podia  , 
E  fe  unirão  ço'  os  Francos ,  que  encontrarão,     3 
No  mefmo  dia ,  que  a  Emaús  chegarão, 

Gij  Emaus 
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Emaús  he  Cidade  defviada 

Dagran'  Hierafalem^diftancia  breve  > 
Onde  o  mais  vagaroíb  na  jornada 
Em  breves  horas  a  chegar  fe  atreve,  v 
Oh  quanto  entender  ifto  ao  Franco  agrada  ! 
Oh  quanta  pretfa  ao  íeu  dezejo  deve ! 
Mas,  porque  o  Sol  paíTava  o  Meyodia, 
Fez  alto  agenerofa  Companhia, 
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lá  de  eftender  as  tendas  íè  acabava  » 
E  o  Sol  quaíí  nas  ondas  íe  efeondia, 
Quando  de  dous  Varões  (  em  que  eftranhavâ 
O  traje  a  vifta )  o  curío  íe  advertia  ; 
Em  toda  a  acção  pacifica  moftrava 
Hu' ,  &  outro  ,  que  a  hum  ío  fim  fe  conduzia  3 
Do  Grande  Rey  do  Egypto  Menfageyros » 
Com  fequito  de  Pages ,  &  Efcudeyros* 

Ale'te  he  hum  ,  que  de  principio  indigno 
De  entre  a  vileza  popular  tirado, 
O  levantou  aeftado  peregrino^ 
Facunda  lingua ,  &  lifongeyro  agrado , 
Vario  de  engenho  5de  coftumes  digno  * 
Á  fingir,  &  a  enganar  aparelhado , 
Gran  meftre  de  calaumnias>&  affi'  as  tece* 
C^ue  o  que  fatyra  he?louYor  paíece» 


O 
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O  outro  he  o  Circaço  Argante  ,  que  cftrangcyro 
A  Regia  Corte  fe  paíTou  doEgypto , 
Onde  Miniftro  grande ,  &  Confelheyro 
Foy  da  Milícia  ao  mayor  cargo  efcrito  5 
Inexorável  ,  fero>&  tao  guerreyro  , 
Que  incanfavel  fe  julga ,  &  fempre  invito > 
De  Deos  defprezador  ,  &  em  fúria  irada  y 
Sua  Ley ,  &  razão ,  põem  ia  na  Efpada. 

60 

Audiência  pedirão  y&  aoconfpeyto 

Do  alto  Godfredo ,  hu  ,  &  outro  foy  levado  5: 
E  o  íeu  humilde  aífènro ,  ífctrage  eíireyto , 
Igual  aos  mais  tfoy  de  ambos  admirado  ; 
Mas  logo  o  alto  Valor  do  heroyco  peyta 
Viraô  ,  bem    que  emfy  mefmodeíprezado^ 
Piquena  inclinação  lhe  fez  Argante  , 
Como  homem  grande,  intrépido  y  arrogante* 

Mas  Ale'te  em  profunda  cortezia  y 

Conforme  aos  ufos  da  fua  Terra ,  &  gente  y 
Co'  a  viíta  bayxa  a  dextra  mao  trazia 
Pofta  nopeyto  ,humilde  ^  &  reverente  3 
E  logo  a  fua  embayxada  proferia  y 
Mais ,  que  mel  doce,  em  pratica  eloquente  j 
E  porque  a  língua  os  Francos  ja  fabiao^ 
Píi  Sóxia5o  que  diife  lhe  entendiao. 

•     jGiij 
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O  digno  fó  ,  pois  dignas  a  obediência 
Defte  congreífo  de  Héroes  tao  famoíbs? 
Que  deve  muytos  triumfos  á  excellencia 
Do  teu  confelho ,  &  braços  valeroíbs ; 
O  teu  nome  íe  arroga  preferencia 
Entre  osfeytos  de  Alcides  mais  glorioíos  , 
E  a  fama  ,  defde  o  Egy pto  a  toda  a  parte , 
Illuftre  voz  do  teu  valor  reparte. 


*3 


Nem  há  ninguém,  que  naôllieefcute  atento 
As  tuas  gloriofas  obras  repetidas  , 
E  do  meu  Rey  faô  com  íincéro  intento 
Entre  efpantos  ,  &  agrados  percebidas, 
Em  contalas  recrey  a  o  peníamento , 
Amando,  as  que  dos  outros  fao  temidas , 
Ama  o  valor  ,  &  quer  que  fe  acommóde 
A  unirlc  em  ti  o  amor3fe  a  Ley  nao  pode. 

£4 

Defte  beílo  motivo  eftimulado, 
A  tua  paz  ,  &  amizade  folícita  , 
E  o  meyo  defte  vinculo  apertado 
Será  a  virtude ,  pois  a  fé  o  evita  , 
Mas  tendo  emteos  defignios  penetrado , 
Que  o  aíTaltar  feos  amigos  íó  te  excita , 
Quiz,  antes  que  algum  dano  íuccedeíTe5 
Que  a  fua  Mente  por  nós  fe  te  expuzeífe. 
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65 
E  diz  ,  que  fequizeres  contentarte 

De  quanto  hás  conquiftado  nefta  guerra  y 
Sem  moleftar  Iudéa ,  ou  qualquer  parte  , 
A  que  o  favor  le  deva  da  fu  a  Terra  5 
Elle  promete  em  cambio  aíTegurarte 
No  eftado  ,que  mal  firme  em  ti  fe  encerra  $ 
E  fe  elle  a  ti  fe  unir  5  Períia ,  ScTurchia 
Teráó  de  refazerfe  algua  viaf 

Tanto  hás ,  Senhor,  em  pouco  tempo  obrado  ^ 
Que  vencerá;  a  memoria  das  idades , 
Exércitos ,  &c  Terras  íuperado , 
E  mil ,  na  ignota  via  ,  adveríldadesi 
Refpeytafeo  teu  nome  celebrado, 
Dos  Reynos  5  das  Provindas ,  das  Cidades  ? 
E  em  queconíeguir  poífas  mais  vitorias ,. 
Emvaaferá  efperar  mayores  glorias. 

Tem  chegado  atua  gloria  ao  grão  íupremo , 
Foge  agora  da  guerra  duvidofa  s 
Que  com  razão  ,íe  mais  profegues ,  temo> 
Que  aventures  a  fama  mais  glorioía ; 
O  Império ,  &  honra  alcançada  poens  no  extremo 
De  perderfe  ,  com  magoa  vergonhofa  r 
E  he  locura  antepor  com  inútil  íruyto  5 
Pquehe  pouco ,  Scincerto,  ao  certo  3&  muyta 

Mas 
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Mas  o  voto  ,  tal  vez ,  dequem  liie  peia  y 
De  que  o  já  conquiftado  fe  coníerve  j 
Haver  fempre  vencido  em  toda  a  emprefa  , 
A  ambição  natural  ^  que  ardente  ferve  s 
E  efta  nos  grandes  peytos  mais  acefa 
Por  ver  ,  que  tudo  lhe  tributa  ,  &  íerve  , 
Fazem  o  ódio ,  que  á  paz  em  ti  íe  encorra , 
Como  nos  outros  o  temor  da  guerra* 

A  profeguir  te  exhortáraô  a  eftrada , 
Que  te  he  do  fado  largamente  aberta , 
A  nao  depor  eíTa  famofa  Eí pada , 
Ao  qual  valor  toda  vitoria  he  certa  1 
Athe  que  deMafoma  a  Ley  proftrada 
Seja ,  &:  de  culto  ,  &  gente  a  Afia  deferta ; 
Doce  coufa  he  de  ouvir  ,goítofo  engano, 
Que  ás  vezes  encaminha  a  extremo  dano* 

Mas  fe  o  valor  te  nao  perturba  a  vifta  * 
Se  a  razão  da  altivez  nao  íe  eícurece , 
Vc  ,  que  ofitio ,  onde  intentas  a  conquiíla  , 
Temor  ,  mais  que  cfperanças  ,offerece  í 
Que  a  fortuna  mudanças  íempre  aliíta  , 
E hora  alegre.,  hora  triíte  íe  conhece 3 
E  que  ao  voo  mais  alto  ,  &mais  propicio, 
Çoftuma  eftar  vizinho  o  precipicio. 


Dize- 
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Dizeme.,  Te  fe  vir,  que  cTEgypto  move 
Armas,  ouroJ,&  confelho  por  teo  dano ; 
Se  acaío  fuceder,  que  a  guerra  innove 
O  Pería,  o  Turco,&  o  filho  de  Caflanq, 
Que  força  lhe  opporàs,  que  tanto  prove. 
Que  te  efcufe  o  perigo,  em  tanto  engano  $ 
Do  Grego  Rey  malvado  por  ventura 
O  paòto,&  juramento  te  aíTegura  ? 

71 

De  todos  a  fe  Grega  he  conhecida  j 
Tu  de  hua  íó  trayçao,  todas  aprende, 
Antes  de  mil,  que  a  ííia  união  fingida 
Sendo  traydora,  porfielíe  vende  ; 
Quem  te  impede  a  paíTagem  prevenida 
A  darteo  feu  favor,  creras,  que  atende? 
E  os  que  a  via  comua  te  hào  negado, 
Veráò  por  ti  feu  fangue  derramado? 

75 

Mas  acafo  a  efperança  tês  librada 
No  valor  defte  exercito  potente  ? 
E  os  que  vencefte  em  força  feparada, 
Crès,que  venceras  juntos  facilmente  í 
Parte jà  deífa  Efquadra  eftà  gaitada 
Nas  guerras,&  tu  o  fabes  claramente, 
E  contra  ti  veras  força  divería, 
Se  co'  Egypcio  fe  unir,  o  Turco,&  Perfa, 

H    "  iMíá 
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74 
Mas  quando  tuprefumas  Icy  do  fado, 

Qae  naò  poíías  do  ferro  fer  vencido, 

E  que  efte  privilegio  tefoy  dado 

Por  decreto  do Ceo,  como  tés  crido; 

Venceras  por  ventura  o  trifte  eftado 

Do  verte  à  fome  extrema  reduzido  ? 

Vibra  contra  ella  as  lanças, &:  defcinge 

Também  a  eípada,&  a  vitoria  finge. 

75 

Todo  o  Campo  queymado,&  deítruido 
Foy  das  providas  mãos  dos  habitantes, 
E  o  fruto  em  Torres  altas  recolhido, 
Prevendo  a  tua  chegada  muyto  de  antes: 
Tu9  que  ouzadoathequitehàs  conduzido  5 
Donde  oscavallos  proveras ,  Sc  Infantes  ? 
Dirás.,  que  a  Armada  a  eíTe  foccorro  attende  j 
Logo  do  vento  o  teu  viver  depende  ? 

76 

Acafo  impera  a  tua  fortuna  os  ventos, 

E  à  fua  vontade  os  prende,  ou  jíos  defata  h 
O  Mar.,  que  he  furdo  a  miíètos  lamentos^ 
Das  inclemências  a  tifo  refgata  ? 
Nao  poderá  tao  grande  ajuntamento, 
Que  em  geral  liga  o  Turco5&  Perfa  trata, 
Oppòr  tao numeroía,& forte  Armada , 
Que  às  tuas  nàos  eftorvem  a  jornada  ? 


NeceíTi, 
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Neceílítais  de  ter  dobre  vitoria, 

Parafahir  com  honra  defta  emprcfâ^ 

E  húa  perda  fomente  a  tanta  gloria 

Pode  abater  a  excelfa  gentileza  3 

Pois  vencidos  no  mar,  emtrifte  hiftorki  „ 

Certamente  fereis  da  fome  preza  , 

E  íe  em  terra  ficares  perdidofos, 

Que  importarão  os  lenhos  vitoriofos^ 

78 

E  fe  ainda  afllm  teu  peyto  na 5  coníèntc 
Na  paz  doRey  do  Egypto  offerecida  \ 
Direy  (  dame  licença  )  que  defmente 
Efta  acção  toda  a  fama  conleguida? 
Mas  queyra  o  Ceo,  que  mudes  íabiamente 
A  tenção  delia  guerra  inadvertida, 
Para  que  a  Afia  reípire  em  tantos  lutos, 
E  logres  tu  da  tua  vitoria  os  frutos. 

7? 

Nem  a  vos,  que  nos  rifcos,  &  no  dano 
Tendes  junto  com  elle  a  mefma  íorte, 
Vos  cegue  tanto  da  fortuna  o  engano, 
Que  a  íeguir  nova  guerra  vos  exhorte : 
Antes  qual  Nauta,  que  do  Mar  infano 
Vio  jà  no  Porto  redemida  a  morte, 
Seguindo  os  meos  auiíos,  &  cautellas 
Preuenifabios  recolher  as  vellas. 
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Dilíe  Aléte.  E  às  propoftas  fe  feguirao 
Vagos  rumores  nos  Heròes  confiantes, 
Que  affe£tos,&:  femblantes  defcubrirao 
De  eftar  do  feu  confelho  muy  diftantes. 
Os  olhos  deGodfredo  prevenirão 
Três  vezes  a  atenção  dos  circunftanteSj. 
E  a  vifta  para  Aléte  revolvendo, 
A  refponder  começa,,  aífim  dizendo,. 

81 

Menfageyro,  hàs  propoíto  docemente 
Entre  cortèz,&  altivo,  a  tua  embayxada : 
Se  a  mira  ama  o  teu  R.ey,  &  à  minha  gente* 
Sua  affeyçao  de  nos  he  muy  prezada. 
Aquella  parte  pois,  que  eftà  fomente 
A  vniao  do  Paganifmo  vinculada, 
Refponderey,conforme  ao  meu  modello^ 
Livres  difcurfos,  com  faliarííngèllo. 

81 

Sabe,  que  quanto  auemos  tolerado 

Em  Mar,em  Terra,  em  Ar  claro,&efcuro> 
Foy  fó  por  ver  caminho  aflfegurado 
Aquellefacro  ,  &  venerável  Muro, 
Por  ter  com  Deos  o  mérito  alcançado 
Delivrallo  do  jugoinjufto.,  &c  duro, 
Naó  tememos  com  zelo,  &  fé  fubida 
Expor  Honra  mundana,  Reyno,&  Vida* 

Nenhum 
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Nenhum  outro  ambicioío,  ou  avaro  effey  to, 
Para  tao  grande  Emprelanos  foy  guia ; 
Nem  queyra  o  Padre  Eterno,  que  algum  peyto 
De  tao  má  pefte  admita  a  companhia. 
Efte  doce  veneno,  que  tem  feyto 
A  morte  alegre,  em  pérfida  alegria, 
Mas  a  íuamão^que  he  fempre  omnipotente, 
Inda  ornais  duro  abrande  fuavemente. 

84 

Ella  he  quem  nos  moveo,&  aíTegurados 
Nos  conduz,  entre  horrores,&  defvios, 
Ella  os  montes  alhana  levantados* 
E  enxuga  as  Aguas  dos  profundos  Rios ; 
Plácidos  torna  os  Pélagos  irados, 
Suauifa  o  calor,  modera  os  frios, 
Domina  os  ventos,  &  em  triunfantes  glorias* 
He  í  enhora  abíoiuta  das  vitorias, 

.   h 

Daqui  a  noffa  efperança  fe  fuftenta* 

E  náo  da  humana  forma,em  tudo  manca, 
Nem  da  Armada,  ou  de  quanta  fe  alimenta 
Gente  na  Grécia,  nem  da  Efquadra  Franca* 
Se  Ella  nos  nao  faltar,fempre  opulenta 
Veremos  a  Campanha,  que  fe  eftanca; 
Quem  cre',  como  Ella  fcre>&  como  ampara,, 
Outro, auxilio. ao  perigo  emvao  prepara,   j 

H  iij  Ma§ 
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Mas  quando  ão  íbcorro  Ella  nos  prive 
Por  culpa  noífa,  ou  por  juizo  oculto  j 
Quem  averà,  que  fepultar  íe  efquive, 
Onde  o  Corpo  de  Chrifto  foy  fepulto  ? 
Mortos  excederemos  quanto  vive, 
Por  dar  a®  Templo  verdddeyro  culto ; 
Nem  Aíía  Te  rira  da  noíla  forte, 
Nem  choraremos  nos  a  noíTa  morte,! 

Nem  creas  tu,  que  a  paz  nos  defâgrada, 
Por  amarmos  a  guerra  fera,&  dura, 
Queaaffeyçaodo  teu  Rey  muyto  me  agrada, 
E  aceytalla  quizera  emféfegura  ; 
Porem  íe  do  leu  Reyno  eítá  apartada 
Iudèa,como  delia  tanto  cura? 
Deyxe  dos  outros  Reynosos  cuydados^ 
E  reja  em  paz  tranquilla  os  feos  Eftados, 

m 

Âííim  diíTeGodfredo.E  furiaingente 
Penetrou  logo  o  coração  de  Argante, 
E  tao  mal  a  encubrio,  que  ouzadamente 
Do  grande  Capitão  fe  poz  diante. 
Quem  nao  quer  paz  (  lhe  diz)  a  guerra  intente,' 
Que  o  Mundo  he  de  difeordias  abundante, 
E  o  teu  furor  bem  moftra,que  te  cega, 
Pois  noíTo  parçcer  te  nãqíocega. 


CànÍo  Segvndoj  çi 

CoSp  tomou  ò  extremo  do  feu  Manto, 

Curvou-  o,&  fez  hum  (cyoy&c  o  feyo  exporto 
A  fua  Oração  começa,  irado  em  tanto, 
Com  mais  defprezador,  &  feyorofto. 
O  tu,  a  quem  nao  rende  o  fero  efpanto 
Da  perigofa  Emprefa,  a  que  te  hàs  pofto , 
Guerra^  ou  paz  nefte  Manto  meu  fe  encerra, 
Sem  mais  demora  elege,ou  paz,ou  guerra. 

A  aci?ao  feroz,  a  pratica  atrevida,1 
A  querer  guerra  a  todos  provocava,, 
Antes  de  terem  a  reporta  ouvida, 
Que  do  grande  Godfredo  fe  efperaua. 
Solta  o  Bárbaro  ao  Manto  a  parte  azida^ 
Tudo  a  guerra  mortal  dezafíava  , 
E  em  aóto  o  dilTe  tao  feròz^  &  infano, 
Que  pareceo  o  Templo  abrir  de  lano» 

9* 

Pareceo,  que  do  feyo  lhe  fahia 
O  furor  loco,&  a  difeordia  fera,, 
E  no  tremendo  afpeíto.»  arder  íe  via 
Agran  face  de  Aieto,  &  de  Megera  j 
O  Gigante,  que  ao  Ceo  chegar  queria^ 
Tal  por  ventura,&  tão  foberbo  era, 
QuandoBabel  o  vio  com  vans  camélias 
Ameaçar  co'  os  olhos  as  Bftralla* 
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Diffe  Godfredo  então :  Hora  em  reporta 
Direis  a  ElRey,  que  a  prefla  naõ  modere^ 
Pois  a  guerra  elegemos  dapropofta, 
Que  venha.,  ou  no  íeu  Nilo  nos  eípere. 
Logo  os  licenciou,&a  fempre  expofta 
Magnificência  à  ira  fe  prefere. 
Hu  Elmo  a  Alète  deu  3  raro^Sc  precioío, 
Que  trouxe  de  Nicèa  vitoriofo. 

n 

Deu  a  Argantehua-EÍpada^taofamofaj 
Que  fendo  os  cabos  -£kvOiiro,&  pedraria, 
Tinha  artificio  tal, que  mais  preciofa 
A  obra,  que  a  matéria  parecia; 
E  elle  aplicando  a  vifta  pavorofa 
A  tempera:)tiqueza,&  galhardia, 
Brevemente  (  lhe  diz  )  veras concluío, 
Que  jcíle  teu  dom,  de  mim  he  pofto  era  ufa» 

94 

Tomou  licença,  &  foy  por  elle  dito 

Ao  companheyro  léu  :  Vamos  com  prefla, 

Eu  a  Ier.ufalem,&  tu  a  Egypto, 

Tíi  ao  Sol  nouo, eu  antes  que  anoytefla ; 

Que  onde  tu  vàs,  minha  peííba,ou  eferito 

Como  fuperfluo  juftamente  cefla  ; 

Eu  trato  de  feguir  o  irado  Marte, 

Tu  diligente  co*  a  repofta  parte. 


Afíiu 


n 

Aífim  de  Embayxador  feyto  inimigo, 

Com  preíTaintempeftiva,  ou  com  madura. 
Que  o  direyto  das  gentes,&  o  uío  antigo 
Se  offenda,  ou  naô,o  Bárbaro  naõ  cura  % 
Sem  mais  ouvir  reportarão  Muro  amigo 
Pello  efcuroíilenciohir  fò  procura, 
Da  tardança  impaciente,  o  outro  íe  aprefta  f 
Que  também  a  demora  lhe  he  molefta* 

Dava  a  noyte  íocego  deleytofo 

Ao  Vento^Sc  Agua,  emmudecendo  o  Mundoj 
Os  laflbs  animaes  do  Mar  undofo, 
E  os  que  em  liquido  Lago  alverga  o  fundo^ 
Quanto  em  gruta,&  curral  jaz  temerofo, 
£  as  Aves  no  deícuidomais  profundo, 
Fiandofeao  filencio,  entre  os  horrores^, 
Deícançao  do  trabalho fem  temores, 

97 

So  o  Ca*npo  fiel,  &  o  Capitão  oufado 
Do  íbmnofenao  vence,  ou  fe  aquieta, 
C om  tanto  excefiò  he  delles  eíper ado, 
Que  faça  novo  dia  o  gran  Planeta* 
Por  verem  o  caminho  dezejado 
Da  Cidade,  que  a  grande  Emprefa  he  Meta^ 
Olhavao  de  hora  em  hora,  fe  chegava 
A  nova  luz,  que  tanto  fc  efperava. 
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CANTO 

TERCEYRa 


A  R  G  V  M  ENT  OV 

HE  G&4a Hiemfalem  o  Campo &  nefffe 
He.  da  fera  Clorinda  maltratada* 
Tancredo  o  amor  renova>>&  Erminiabell* 
Na  vifta  o  incêndio  tem  mais  avivado- 
aArgante *  á  morte  deTDudonanhela^ 

Eavida  de  iZimfi golpe  lhe bà tirado ', 

Honraono  todos,  compiedade.  amiga x 

Manda  cartar  Cadfredo  a  [eiva  antigas 

IA  a  Auramenfageyradefpertiava;- 
Para,  anunciar,  que  vem  chegando  a  Aurorav 
E  Ella  ern  tanto  das  Rofas,  a  que  dava. 
Cultura  o  Ceo, a  áurea  cabeça  enflora  s 
Quando  o  Campo, que  ás  armas  fe  apreítava^ 
Murmurando  com  voz  alta,&  íonóra, 
As  bellicas  trombetas  preveniay 
Quedaõ  íinaes  som  vozes  de  alegria* 

Ofabio 


O  fabio  Capitão  com  doce  freyo 

A  fúria  lhe  modera,  em  voz  jocunda, 
Sendo  mais  fácil  retardar  no  feyo 
De  Caribdes,  a  Onda  furibunda, 
Ou  Boreas  enfrear.,  quando  fem  meyo 
O  Apenino  íàcòde,  as  Nãos  afunda: 
Elle  os  conduz  em  fim  com  regimento, 
Violento  fim,  mas  com  razáo  violento. 


No  coração ,  &  pès  azas  veftia 

Cadaqual,  &  o  cançaífo  defprefava  $ 
Mas  quando  o  árido  Campo  o  Sol  feria  » 
E  com  Rayos  ardentes  fe  elevava , 
Eis  parecer  Hierufalem  íc  via, 
Eis  que  Hierufalem  jà  fe  apontava, 
Eis  de  mil  vozes  jà  concordemente 
Hierufalem  confaudarfefentel 


AfTi'  audaz  efquadráo  de  navegantes , 

Que  eftranha  praya  incertos  vaó  bufeando, 
E  em  Polo  ignoto,&  dúbio  mar  errantes 
Onda  falláz,&  vento  infiel  provando , 
Se  o  Porto  vem,  que  bufeaô  anhelantes, 
De  longe  em  voz  alegre  o  eftao  faudando , 
Hum,&  outro  omoftra,&  jà  eíquecer  lhe  agrada 
Q  eiifa(lo,&  mal  da  via  ja  paíTada.. 

I  ij  Ao 
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Aogran  praz er,  que  efía  primeyra  vifta; 

Docemente  excitou  no  Chriftâo  pey  to^ 
Muy  alta  contrição  fucede  mifta; 
De  temeroío,&  reverente  effeyto  * 
Ouzáo  apenaslevanrar  a  vifta 
A  Cidade  de  Chriftoalvergueeleyro^ 
Donde  foy  morro^dònde  fepulrado^ 
Donde  depois  fahioxefufcitado- 

Mudas  palàuras,&  fumiflo  accento*> 
Rotos  folbçpsvflebilesfufpiros^ 
Da  gente^a  hum  tempo  em  magoas^  contento} 
Dao  ao  ar  hu'  murmureoem  vários  giros; 
Qual  na  embrenhada  íelva,  quando  o  vento^ 
Entre  as  folhas  dií para  os  brandos tiros,* 
0u  qual  entre  os^  penedos  levantados 
Se  queixao  mar  ferido. em roucos  brados;. 

Deícalço  cadaqual  corre  lígeyroy 

QhedòsCabos  o  exemplo  a  todos  move >' 
As  Sedas^St  QdrOj  as  Pluma^  &  o  Gimeyro^ 
Da  íoberba  cabeçafe  remove  5 
Dò  coração  jà  o  habito  altaneyro^ 
Se  defpe,.&  pio  ardor  lagrimas  chove,, 
E  vendo  quafiao  pranto  a  via  reclufa,, 
Cauaqual  a  íy  mcfaio  aífim  fe  açcufaè: 

gpmoi 

w*-^ ** — » 


Canto  Terce  yr  o.  $? 

8 

Como !  onde  tu,  Senhor,  nas  exceílivas 
Correntes  défte ofangue  derramado, 
De  amargo  pranto  duas  fontes  vivas- 
Naos  dou  ao-menos  Eu  da  dor  lembrado  ? 
Gelado  coração,  pois  nao  derivas 
Lagrimas  peitos  olhos  dèftilado, 
Duro  coração  meu,  que  o  pranto  ignorasr,, 
Sempre  deves  chorar,  fe hoje  nao  choras. 

Da  Cidade  entretanto,  hum  que  vigia, 

E  da  Atalaya  o  Campo^&o  monte  attende , 

Lá  muytoabayxo &  polvarèda  via , 

Qual  nuve  efpefa,  que  no  Ar  fe  eftende  4 

E  eíTà  núve  env  relâmpagos  ardia, 

E  de  fõgoprenhadà  a  viftà  offende;     ' 

Ve  logo  o  luftre  dós  Metaes  luzentes; 

E  diftingue  os  Cavallos  de  entre-  as  gentes:; 

ia 

Gritava  então  *,  oh  como  no  ar  efpefa 
Nuvemeuvejo,&  luzes  lhe  aífeguro! 
A  fima,  a<  íima  gentes  ádfefefà,. 
Subi,  fubi  velozes  para  o  Muro; 
lá  o  imigo  he  chegado  ( &  aqui  reprefa^ 
A  voz )  tudo  fé  aprefte  ao  mal  futuro  $ 
Eis  o  exercito  já  fe  defcortina, 
<Que  o  Çço  o  envolve  em  hórrida  neblina» 

II  iij  Os 
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ii 


Os  Mininos,&  os  Velhos  defarmados, 
Entre  o  femineo  vulgo, temerofos, 
Que  nem  .podem  ferir,  nem  íer  livrados* 
Para  as  Meíquitas  vao  íuperfticioíos ; 
Os  mais  de  peytos  fortes,  &  alentados, 
As  armas  arrebatao  cuydadoíbs5 
Qual  vay  ao  muro,  qual  a  porta  cerra* 
E  o  Rey  gira  a  Cidade,&  ordena  a  guerra* 


n 


Dando  as  ordens  ,foy  logo  retirado 
A  Torre  entre  duas  portas  erigida, 
Para  a  facção  lugar  aparelhado, 
Sem  que  o  mais  alto, ou  bayxoaviftaimpida; 
Quiz  íer  aqui  de  Erminia  acompanhado, 
Erminia  belia,dellc  recolhida  9 
Quando  f oy  dos  Chriftaos  gloriofa  Emprefa 
A  morte  de  feu  Pay,  de  Antiochia  a  prefa* 

H 

Clorindahir  contra  os  Francos  folicíta* 
E  de  muytos  feguida  vay  diante  5 
De  outra  ferreta  parte  já  fe  excita 
A  começar  a  guerra  o  fero  Argante, 
Aos  feos  a  generoía  Dama  incita 
Com  palayras,  &  intrépido  femblante* 
Faufto  principio,  diz,  dem  noífas lanças 
A  fundar  hoje  de  Afia  as  efpcranças. 


Em 


Canto  Tergiyro;  yt 

Emquanto  a  alta  guerreyra  aííim  dizia. 
Hum  Batalhão  dos  Francos  divifava, 
Que  como  hxr  ufo ,  os  campos  difcorria  y 
E  jà  as  míticas  prefas  comboyava  y 
Ella  à  fera  batalha  os  defafia  ,• 
E  em  contra  o  Capitao,jà  fe  arrojavaj 
Gardo  fe  chama,  he  homem  de  experiência  ; 
Masnao  tal,  que  lhe  faça  reíiftencia. 

H 

Gardo  no  fero  encontro  veyoà  Terrs 
Berna  viítia  dos  Francos^  &c  Pàgànosy 
Loto  todos  g-ritataôi  deita  çuerra 
Faufto  Agouro  tomando,  &  vãos  enganos 
Ella  excitando  os  feos :j  co*  os  outros  cerra, 
A  tentos  oft  entando  foberanos;/ 
Seguemna  os  íeos  guerreyros  pella  Eíírada  r 
Que  os  encontros  explanao,&  abre  a  Ef pada,- 

té 

Do  Predador  a  Preza  fe  reígatay 

E  o  Batalhão  dos  Francos  vay  cedendo> 

E  de  hum  íublime  outeyro  agora  trata 

Hirfe,doíirio,  &  armas  defendendo  5 

Mascomo  nas  tormentas  fe  defata 

0a  nuve  aeriofogo,aochaodefccndoi 

O  bom  Tandrèdo ,  a  quem  Godfríedo  accena* 

A  Efquadra  move,  &  põem  em  riflre  a  Encena, 

A  grande 


ji«  HlERVSALEM    LÍBERTADAj 

A  grande  lança  poem,&:  o  Campo  corre 
Taó  feróz,&  galhardo  o  moço  ayroíb  9 
Que  julgou  logo  o  Rey,  da  excelia  Torre* 
Que  efte  dos  Francos  era  o  maisfamofo. 
Da  noticia  de  Erminia  fe  íocorre. 
Que  palpitar  fenda  o  peyto  ancioíb  3 
Se  Jae  que  a  longa  experiência,  diz,te  ha  dad® 
Conhecer  dosChriítaós  qualquer  íoldado* 

18 

Quem  he  aquelle,  me  dize,  que  íublime 
Se  adapta  à  jufta  ,  &  fero  Jt  viíla  lie  tanto  2 
E  ella  antes  que  repoíta  dar  fe  anime , 
Deu  fufpiros  a  boca,  aos  olhos  pranto. 
Logo  as  anciãs,  &  lagrimas  reprime  j 
Mas  nao  de  modo,  que  as  nao  moftre  Jbmm  tanto* 
Que  os  olhos  tinge  de  bum  purpúreo  giro, 
£  quafi  deu  metade  de  hum  fufpiro. 

19 

Logo  lhe  diz,  fingindo  cautamente, 
Com  pretexto  do  odio,outro  fentido, 
Ay  dé  mim,  que  o  conheço!  &  facilmente 
He  entre  mil,  de  meos  olhos  conhecido > 
Foíías,  &  Campos  encheo  jà  valente 
Do  fangue  do  meu  Povo  enfurecido. 
Ay ,  que  cruelmente  fere!  pois  á  chaga 
Que  faz ,  herya  nao  cura,  ou  arte  magiu' 


He 


Canto  Terceyroj 

IO 

He  o  Pxincepc  Trancrédo  ,  ô  prifioneyro 
Meu,  &  nao  morto  fejaalgúa  hora  I 
Viro  o  quizerater,&  ao  lifbngeyro 
Defejo  de  vingança,alivio  fora, 
Aílím  diíTe,&  o  íèntidoverdadeyro 
De  quantos  foy  ouvida,  bem  fe  ignora^ 
E  entre  as  ultimas  vozes  fora  exprime 
Mifto  hum  fufpiro,que  jà  em  vao  reprime. 


7J 


zt 


Clorinda emtanto a  refiftir  o aflfaíto 

Vay  de  Tancredo,  &  à  oíFenfa  a  lança  appíica3 

Ftremfe  na  vifeyra,&  os  troncos  no  alto 

Voao,  &c  parte  nua  eJla  fe  fica, 

Que  roto  o  laço  do  Elmo  feu,  de  hum  íako 

Lhe  defcobre  a  cabeça  bella,  &  rica : 

O  ar  nos  cabellos  de  ouro  fe  enriquece, 

£  ao  Ioven  Dama  o  campo  reconhece 


21 


D  ao  feos  olhos  relâmpagos,  &  rayos , 
Doces  nas  iras,  que  leriao  no  Rifo  ? 
A  que  efperas  Tancredo  em  teosdeímayos? 
Nao  reconheces  o  foberbo  viío^ 
Nefta  fentifte  jà  de  amor  enfayos , 
Ter  fua  imagem  teu  peyto  he  bem  preciíbi 
Efta  he  a  que  refrefear  a  bella  fronte 
Vifte  tu  jâ  nafolitaria  fonte. 

K  Elle 
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Elle  o  Cimeyro*  &  Efcudo,  em  que  athegqra; 
Nao  fez  reparo,  amante  jà  venera  , 
Ella  a  cabeça  cobre,  &c  fe  melhora 
Paraoffendelo,&;  elle  íe  modera. 
Volta  aos  outros  a  Efpada  cortadora  >• 
Mas  nao  tem  delia  as  pazes,  que  quizèrav 
Que  altiva,  que  voltaífe,  lhe  dizia, 
E  a  duas  mortes  num  tempo  o  defafia* 

Os  golpes  o  guerreyro  nao  vingava  T 
Nem  tanto  ao  ferro  defviarfe  attenãc^ 
Quanto  na  bella  cara  íe  enlevava?  r 
Onde  amor  oarcofem  reparo  eftende^ 
E  entr^fy,  diz,  talvez  a  fúria  brava 
Os  golpes  erra,que  acertar  pretende  ; 
Porem  nunca  as  feridas  do  íemblante 
Embalde  cahem  no  meu  peyto  amantes 

H 

Hefolve  emiimjfem  que  piedade  efpere y 
Oculto  amante  nao  morrer  callando  3 
Dizerlhe  quer,  que  hum  feu  rendido  fere 
lá  inerme,  &:  que  cobarde  ejfta  rogando -t 
Oh  tu,  lhe  diz,  cujo  rigor  prefere 
A  mim,fó  por  contrario  nefte  bando , 
Ceife  aqui  efta  contenda, &  noutra  parte. 
Eu  comrigo,,&  til  em  mim  podes  provarte 


Canto  Terceyro;  7j 

Afíím  verey  melhor,  fe  a  eífa  oufadia 
A  minha  iguala.  Aceyta  ella  o  partido, 
E  como  eftar  fem  Elmo  nao  temia, 
Vay  Elia  irada,  &  Ellefem  fentido. 
Ia  em  a&o  de  batalha  fe  offrecia 
A  alta  guerreyra,  &  jâ  o  avia  ferido , 
Quando  Elle,Efpera,  diz,&  concertemos 
Antes  do  encontro  os  paótos,  que  fazemos* 

17 

Paroufe,&:Iogo  audaz  depavoroíb 
O  torna  agora  amor  deíeíperado  1 
Seja  o  paóto  ,  lhe  diz,  que  efte  amoroíb 
Coração  meu,  íeja  por  ti  arrancado  3 
Terá  o  meu  coração,  pois  te  he  penoíb, 
Que  teu  fe  chame,  nefta morte  agrado ; 
Teu  he  ha  muyto.,&  tempo  he,  que  fe  prive 
De  eftar  comigo,  fe  em  teu  ódio  vive. 

2.8 

Eis  aqui  cruzo  as  mãos,  &  me  aprezento 
Sem  defenfa,  a  que  efperas  o  homicida? 
Quês,  que  eu  ajude  à  obra  i  Aílím  o  intento, 
Nao  eftorvem  as  armas  a  ferida. 
Porventura  mais  terno  em  feu  lamento 
Proíeguira  Tancredo.,  expondo  a  vida, 
Seacaío  o  nao  turbara  derepente 
Dos  Pagaós,&  dos  feos  a  turba  ingente. 

K  ij  Cedia 
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Cedia  jà  aos  Chriflaos  o  Paleftino  T 
Oufoííe  por  temor,  ou  fingimento \ 
E  humdelles  o  Cabello  de  ouro  fina 
Vio,  queefpaihadofe  entregava  a-o  vensojp 
E  pella  eípalda  com- valor  indigno* 
A  parte  nua  q^iz  ferir  violento  5 
Tancredo  grita y&c  com  prefteza  ràrat 
Na  Efpada. o  grande  golpe  lhe  reparai 

m 

Mas  nao  foy  todo  erre  vão,  que  ao  confim  belío* 
Do  Collo  brancoyo  ferro  maltratara  r 
E  da  ferida  breve  o  áureo  cabello 
Pérolas  rubicundas  eíMlàrav 
QuaesosRubin^fe  vem.  nooun>  amar  elío^ 
Portos  por  maó  artificiofa,&  clara  j 
Mas  o  Pr  ince  pe  amante  mais  ferido 
Contraio  Villaofe  volta  enfurecido^. 

Eftefe  aparta,  Sc  aquelle  aceío  em  um 

Corre,  &  vao  como  as  frechas  pelo  venrov 
E  Ellafufpenfavhum,&  outro  ao  longe  admira^ 
Comque  jâ  de  feguillos  deyxa  o  intento  $ 
Mas  co*  os  feos  fugitivos  fe  retira., 
Tal  vez  moftra  temor,  tal  vez  alento^ 
E  aíTmi  fabe  fei>uir,&  fer  feguiday 
Qj£  ^em  a  íua  he  caça,  nem  fugida; 


ia 


Canto  Terceyro.  yy 

Qual  o  Touro  feroz  ná  grande  praça, 
Se  aos  caés  fe  volta,  de  quem  foge5irada 
Lhe  faz  temeras  moree^que  ameaça, 
Mas  cada  qual,  fe  corre,  o  fegue  oufado  í 
Clorinda  no  fugir  o  Eícudo  embraça, 
Que  a  cabeça  lhe  cobre,  afí?  appiicado* 
Como  coftumao  nos  feftivos  dias, 
Os  que  fogem  jugando  as  Alcanziasv 

3 

Ia,  husfeguindo  o  ale ance^  outros  fugindo^ 
A  eminente  muralha  er ao  chegados, 
Quando  em  vozes  horrendas  o  ar  ferindo* 
Para  trás  os  Pagãos  forao  voltadosj 
Fazem  hum  grande  giro,  &  profeguindo 
Os  Eíquadroés  feriaõ  pelos  lados  j^ 
Em  tanto  Argante  abayxo  vem  do  Mont!e>f 
£  co  afua  Efquadra  lhe  aíTaltava  a  fronte^ 

n 

Sahe  o  feroz  Circafo  da  fileyrar 

Que  o  feridor  primeyro  íer  queria  j 
A  hum  deu  logo  a  ferida  derradeyra^ 
E  tropeçando  o  Bruto  lhe  cahia. 
Mas^antesque  largaíTe  a  hafta  guerreyra,*. 
Muytos  fazem  ao  morro  companhia : 
Logo  aEfpadadefcin^e^&  onde  chc^aiun, 
Ou  maçava,  ou  -feria,  ou  derrubava, 

Kiij:  CÍO- 
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Clorinda  Emula  fua,tira  ávida 

A  Ardelio,  homem  deidade  jà  madura* 
Mas  de  velhice  indómita  ^  &  aííiftida 
De  dous  filhos,,  naõ  pode  eftar  fegura, 
Que  a  Alcandro ornayor  filho  cruel  ferida 
Ia  removera  da  paterna  cura , 
E  Poliferno,  que  lhe  eítava  ao  ladot 
Apenas  a  fy  meímo  fe  ha  livrado* 

Mas  Tancredo,  depois  que  fe  apartara 
O  Villaó,  no  correr  mais  diligente  , 
Olhando  para  trás,  que  vay  repara 
Afugentada  a  íua audàce  gente; 
Vendoa  cercada  em  torno,  volta  a  cara 
Co'  o  freyo  ao  veloz  Bruto,  dcftramentc* 
Nem  Elle  fó  aosfeos  Campioés  (ocorre, 
Mas  aquelle  Efquadraójque  a  tudo  acorre. 

17 

O  Efquadráo  deDudonaventureyro, 

Flor  de  Hêroes,  que  de  exemplo  aos  mais  fervia, 
E  Reynaldo  galhardo,&  ako  guerreyro, 
Mais  veloz.,  que  hum  relâmpago  corria  3 
A  íua  Águia  branca  o  objcóto  foy  primeyro, 
Que  Erminia  em  campo  azul  atenta  via, 
E  ao  Rey  diz.,  que  o  repara  juntamente. 
Eis  aqui  o  mais  galhardo  deílageate* 

Efte 


Canto  Terceyro.  7<> 

3* 

Efte  de  poucos,  ou  nenhum  na  Efpada, 
Sendo  taó  moço,  fe  igualo  athegora, 
E  fe  outros  féis  iguaes  a  imiga  Armada 
Tivera,  jà  Soría  efcrava  fora> 
Ia  a  parte  mais  Auílral  vira  domada, 
Pudera  os  Reynos  conquiftar  da  Aurora^ 
E  a  cabeça  doNilo  emvao  teria, 
Por  efcapar  do  jugo ,  oculta  a  via. 

Reynaldo  Fie  em  nome,  &  da  ííia  dextra  irada 
Nenhúa  fortaleza  fe  afTegura. 
Vès,  o  que  àquella  parte  finalada 
Nas  armas  de  outo,&  verde  tem  miftura  jf 
Pois  aquelle  he  Dudon,  Sc  he  governada 
Delle  a  Efquadra^que  Efquadra  he  de  ventura^ 
Guerreyro  de  alto  fang.ue,  &  galhardia, 
Mayor  na  idade,  igual  na  valentia* 

Gemando  lie  o  que  de  negro  efíà  vefíidby 
Irmão  dElPxey  Norvegio,forte5&  ouzado^ 
De  todos  por lbberbo  conhecido., 
Defeyto*  que  a  fua  fama  tem  manchado. 
Os  dous,a  queríi  governa  hum  fer  unido, 
Que  o; branca  por  divifa  tem  tomado, 
Gildipe,  Sc  Odoardò  amantes  faò,  &c  Efpofòs* 
Na  Lealde^ôc  no  valor  famoíbsv 


t  A 
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Aflim  diíTe,  &  là  bayxo  conhecião  ; 

Que  o  Eílragocada  vez  mais  íe  engroílava* 
Que  Tancrèdo,&  Reynaldo  jàrompiáo 
O  cerco,  que  em  mak  forças  fe  guardava* 
O  Batalhão, dos  que  a  Dudon  ièguião, 
A  valeroía  Efquadra  fe  juntava  , 
£  Argante  apenas,entre  furiatanta 
DeKeynaldc  abatido,  fe  levanta 

Nem  por  ventura  mais  fe  levantara* 
Se  o  Bruto  ao  vencedor  lhe  não  cahira^ 
E  a  tirar  breve  eípaço  na©  tardara 
Hum  pè3que  o  grave  pezo  lhe  oprimira, 
O  Batalhão  pagáno  fe  repara 
-Da  Cidade,  entretanto,&  íe  retira ; 
Argante  fó,  &  Clorinda  fazem  rofto 
Ao  gtan'  furor,  que  em  cerco  os  tinha  poíio, 

yltimosíko,  &  a  multidão  potente 
Na  reíiftencia  hum  tanto  fe  reprime, 
E  em  feu  valor  com  fegurança  a  gente 
Proreguindo  a  fugida  íe  redime. 
Dudon  feguiana  vitoria  ardente 
Os  fugitivos,  &  a  Tigráno  oprime, 
E  co'  o  encontro,&  co*  a  Efpadafaz,  que  defçá 
Precipitado  à  terra  fem  cabeça, 

Nei 
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Nem  lhe  vai  a  Algazároa  courafina, 
Nem  a  Corbáo  robufto,o  Elmo  forte , 
Que  a  hum,&  outro  deu  com  força  peregrina 
Por  coftas,&  cabeça  entrada  à  morte; 
De  Mahometo,&  Amurátes  a  Alma  indigna 
Fez  fahir  feu  valor  da  mefma  íorte  s 
Nem  o  cruel  Almançòr,  nem  o  gran  Circaífc 

Pode  mover  feguros  delle  hum  paíía 

— ** 
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Brama  contra  fy  mefmo  enfurecido 
Cedendo^&  inveftindo  Argante  irado, 
E  emfim  tao  de  improviío  acometido, 
E  de  tanto  revés  lhe  fere  o  lado, 
Que  dentro  o  ferro  agudo  introduzido 
Ao  fero  golpe  o  gran  Dudonpoftrado, 
Cahe,&  aos  olhos,  que  apenas  jà  íè  abriao, 
Dura  paz,  férreas  vozes  oprimiáo* 

Três  vezes  os  abrio,&  os  doces  Rayos 

Quiz  ver  do  dia,&:  fobre  hum  braço  alçarfe,  \ 
E  três  vezes  cahio,  que  jà  em  defmayos 
Tornao  os  cançados  olhos  afecharíe ; 
Os  membros  começarão  nos  enfayos 
Da  morte,  em  fuor  frio  a  dezatarfe, 
E  fobre  o  corpo  morto  o  fero  Argante 
Náopára  hum  ponto.S:  vay  paíl ando  avante. 

L  Mas 
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Mas  comtudo,  fe  bem  de  andar  não  cèíla* 
Volta  aos  Frantos  gritando,©  Cavalleyros* 
Eítafanguinea  Efpada  já  comefFa, 
Qirp  Godftedo  me  deu,  feytos  guerreyros^, 
Levay,levaylhe  a  nova  a  grande  prefía, 
Que  ouvira  gratamente  aos  meníageyros^ 
Pois  o  deve  alegrar,que  efta  fua  Efpada 
FoCe  cm  tao?fero  gpLpe  exprimentadao. 

Dizeylhe, que ha  de ver inda  alga  dia 
Mais  eerta  no>  íeu  pey  to»  efta  experiência^ 
E  que  fe de  encontrar  me  fè  defvia  y 
Eu  logra  reybuCcaq^^c^a  diligencia. 
Movidos  os  Chrií&^^Jfca  oufadia 
Voltao  contra  Elle  honrofa  competência^ 
Mas  co>  os  outroshe  já  pofto  em  íegurQ> 
Bebayxodo  reparo  dó  alto  Muro*. 

Ao  íbcorro  atendendo  osdefenfbres^ 
Da  alta  Muralha,  pedras  gr anizavão?? 
E  das  Aljavas  deftros  tiradores 
Tantas  frechas  dós  Arcos  diípara vão* 
Que  voltandoíe  os^Erancos  oíFenfore%, 
Os  Sarracenos  na  Cidade  entravãoi, 
Mas  já  Reynaldo  avendbfe  livrado* 
Do  Cavallò  cahido,  era  chegado* 


Vinha, 
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Vinha  a  fazer  no  Bárbaro  homicida 

Do  defunto  Duckii  alta  vingança, 

E  o-rita  logo  aos  feos,  com  voz  temida, 

Que  defoiydo  foy  efte,  ou  que  efperança  í 

Se  o  noflb  Capitão  ficou  fem  vida, 

Corramos  a  vingalo  fem  tardança, 

Que  onde  motivo  tanto  nos  empenha, 

Qual  muro  pode  aver,  que  nos  detenha? 

í* 

Se  de  ferro  dobrado,  ou  de  Diamante 
Impenetrável  fora  o  excelíòMuro, 
Lá  dentro  recolhido  o  fero  Argante 
Nao  pudera  de  nós  ficar  íeguro  s 
R  enovemos  o  aflalto.  E  elle  diante 
De  todos  leva  expofto  o  peyto  duro, 
Porque  nao  teme  íêu  valor,&  idade 
Nuvés  de  frechas,pedra,ou  tempeítadco 

Meneando  a  cabeça  alçava  a  cará 
Cheadetaô  indómito  ardimento, 
Que  là  dentro  dos  muros  motivara 
Pavor  o  altivo,&  heroyco  arrojamento; 
E  em  quanto  elle  bus  irrita,  outros  prepara, 
Chega  quem  lhe  reprime  o  grande  intento, 
QueCodfredo  lhe  mandão  bomSigéro, 
í^ue  he  dos  preceytos  feos,  núncio  íevèro, 

Lij  Efte 
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Bfte  cm  feu  nome  eftranha  a  alta  oufadia9 
E  impõem  a  retirada  brevemente, 
Voltay,diz,  que  efla  ayrofa  valentia, 
Nem  tempo,  nem  lugar  tem  conveniente. 
Godfredo  o  manda  affim  >  &  á  voz,que  ouvia, 
Foy  freyo,  o  que  era  eftimulo  pungente, 
Bem,  que  dentro  bramia,&  inda  moftrava, 
Por  fora,  a  indignação,  que  mal  guardava»   . 
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O  Elquadráo  íè  retira,  &  do  inimigo 
Não  teve  impedimento  a  retirada; 
Nem  honra  alguma  ao  fentimento  amigo 
Do  corpo  de  Dudon,lhe  foy  negada  : 
Levaoa  chara  prenda  entre  o  perigo 
Nos  feos  piedofos  braços  fuftentada, 
E  em  tanto  vè  o  Bulhão  de  excelia  parte 
Da  fortiííima  Terra  o  íitio,&  arte. 

55 

À  gran  Hierufalem  eftá  fundada 

Em  dous  Outeyros  defiguaes  na  altura, 

E  de  hum  Valle  interpofto  feparada 

A  faz,&  hum,  &  outro  Monte,a  gran'  Ihaníira j 

Aípera  por  três  lados,  &  elevada 

Por  outro,  o  fitio  menos  a  aíTeçura  j 

Mas  he  de  alta  muralha  defendida 

A  parte  lhana  ao  B ore as  eftendida, 

Tel 
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Tem  Titios  aonde  a  Agua  fe  conferva  í> 

Além  dos  Lagos,&  dos  Poços  frios ; 
Mas  fora  a  Terra  em  torno  he  nua  deherva, 
E  de  fontes  efteril,  &  de  rios  ; 
Nem  de  Arvores  copadas  fe  preferva 
Na  fombra,  a  força  ardente  dos  EíHos, 
Se  nâo  quanto  a  féis  milhas  hum  grenhófo 
Bofque,  fevènocivoA  pavorófo. 
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Da  parte  donde  o  dia  lhe  apparece, 
Tem  do  Iordao  as  Aguas  venturofas, 
E  do  Mediterrâneo  reconhece 
Pello  Occidente,  as  Prayas  areofas; 
Eftà  ao  BoreasBethèl,que  culto  oftrece 
Ao  Boy  de  ouro,&  Samaria,&  onde  em  chuvofas 
Tempeftades  o  Auftro  as  fúrias  ergue, 
Bellem  do  grande  parto  facro  Alvergue* 

Em  quanto  vè  Godfredo  o  íítio^&  Muro 
DoPaíz,&  Cidade  juntamente, 
E  donde  o  alojamento^  aíTalto  duro 
Se  poífa  coníeguir  mais  facilmente, 
Erminia  o  dedo  eftende  claro^  &  puro  , 
E  diz  ao  Rey,  que  o  via  attentamente , 
Godfredo  he  aquelle,que  em  purpúreo  Mantém 
De  Real,&  de  Augufto  em  íy  tem  tanto* 

L  iij  Certo> 
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Certo,  que  eíle  naíceo  para  primeyro, 
Tanto  de  Reyno,&  mando  íabe  as  artes, 
Náo  menos  Capitão,  que  Cavalleyro , 
Tem  de  dobre  valor  todas  as  partes  s 
A  tudo  o  mais  excede efíe  guerreyro^ 
Marte  emfim^que  precede  a  muytos  Martesi 
Sò  em  Raymundo  no  voto,&  valentia, 
E  em  Reyn^ldo,&  Tancredo  iguaes  teria* 

6o 

Refponde  o  Rey  Pagão  :  Bem  conhecido 
Foy  de  mim  na  Metropoli  de  França, 
Quando  do  Egypto  la  fui  conduzido, 
E  o  vi  empunhar  em  nobre  jufta  a  lança  j 
Inda  o  Rofto  de  pèllo  revertido 
Náo  lhe  alterava  a  tenra  femelhança, 
E  jà  no  que  dizia,  &  no  que  obrava, 
Altos  prefagios,&  efperanças  dava. 
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prefagío,  oh  quanto  certo!  &afobrancelha 
Inclina  aquL,&  levanta;  mas  pergunta: 
Qual  aquelle  fera.,  que  tem  vermelha 
A  fobrevelle,&  agora  íe  lhe  junta  ? 
Oh  quanto  em  tudo  a  Elle  fe  aflemelha! 
Menor  fó  na  Eftatura,   E  a  tal  pergunta, 
He  feu  Irmao,reíponde,&  o  equipara, 
Ainda  mais  nas  obras^que  na  cara, 


Mas 
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Masnaquelle  repara,  que  á  maneyra 
De  Confelheyro  venerando,&:  branco* 
Apparece  5  he  Ray  mundo*,  &  inda  que  Eu  queyra^ 
Mal  poíTo  exagerar  feu  pey to  franco  * 
Nenhum  tecer  melhor  fraude  guerreyrav 
Do  que  Elle  fabe,,ou  jáLatino,ou  Franco* 
E  aquelloutroyqiie  tem  dourado  o  Elmo, 
D*  ElRey  Britano  kc  filho,  o  bom  Guilihelmo. 

Gueífo  alíi  eííáe*  qus  de  obras  he  famofas 
Emulo<,&  de  alto  fangue,&  grande  Eftado^ 
No  quadrado  Efpaldar^&  armas  viftofas 
O  conheço,  &  no  pey  to relevado  3 
Mas  náo  tenho  entre  as  gentes  valerofas 
Inda  o  meu  grande  irnigo  divifado, 
Bohemundo  digo^o  Bárbaro  homicidas 
Do  meu  Real  íangue  na  paterna  vida, 

H 

Era  quanto  Ella  aílím  diífe,  o  íoberano 
Capitão^  que  vio  tudo,aos  feos  defciay, 
E  porque  crè,  que  à  Terra  pouco  dano 
Pella  parte  elevada  íe  fariam 
Là  contra  a  Porta  Aquilonar  no  Ihano^ 
Que  com  ella  fe  junta.,  o  Campo  guia  $ 
E  aqui  por  entre  a  Torre  procedendo, 
Que  fe  chama  Angular,  íe  vay  eílendendo. 

Deite 
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Deite  giro  do  Campo  he  comprehendida 
A  terça  parte,  quaíí,da  Cidade; 
Porque  não  pode  em  torno  fer  cingida 
Do  íeu  terreno  a  gran?  capacidade* 
Mas  ao  menos  intenta,  que  impedida 
Fique  ao  focorro  em  cauta  hoftilidade, 
E  occupar  faz  com  gentes  as  Eftradas, 
Que  as  íahidas  franqueao,&  as  entradas. 

Manda,  que  as  tendas  fejao  guarnecidas, 
Oppondo  grandes FòíTos,&:  Trincheyras 
De  fau  lado,  da  Cidade  ás  inveftidas-, 
E  de  outro  ás  correrias  eftrangeyras  j 
Mas  depois  deftas  obras  concluídas, 
Dando  a  Dudon  as  honras  derradeyras, 
Aquella  parte foy,  donde  cercado 
Da  Turba  txifte,  o  Corpo  era  chorado. 

Cf 

De  alta  pompa  os  amigos  fieis  ornarão 
A  Tumba,  donde  oCorpojàz  fublime, 
E  as  turbas,  quando  entrou  Godíredo,  alçarão 
Mais  laftimofa  a  voz,  que  o  peyto  exprime  j 
Mas  equivocamente  diviíarão 
Os  afFedtos ,  que  o  pio  Bulhão  reprime, 
E  os  olhos  pondo  nelle  attentamente^ 
Diífe  cmfim,  diícuríivo38c  eloquente.  ..> 

fil 
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Ia  fe  nao  deve  a  ti,  nem  dor,  nem  pranto, 
Que  ao  Ceo  renaíces,fe  morrefte  ao  Mundo, 
E  aqui  onde  te  defpoja  o  mortal  Manto, 
Imprimio  glorias  teu  valor  profundo : 
Vivefte  qual  Chriftao  guerreyro,&  fanto  * 
E  como  tal  morrefte,&  hoje  jocundo 
De  Deos  logrando  a  vifta,  6  feliz  Alma, 
Tés  do  teu  jufto  obrar,  coroa.,  &:  palma.   - 

69 

Vive  Beata,  pois,que  a  noflaíbrte, 
E  não  a  tua,a  lagrimas  convida  3 
Ià  que  no  teu  partir  tao  digna,&  forte 
Parte  de  nos,  comtigo  foy  partida; 
Porem  fe  efta,a  que  o  vulgo  chama  morte, 
Nos  privou  do  alto  auxilio  da  tua  vida, 
Celefte  amparo  impetra  a  noífos  pey tos, 
Pois  o  Ceo  te  recolhe  entre  os  eleytos. 

70 

H  como  em  noífo  bem  jà  viftoavemos, 

Que  homem  mortal,  armas  mortaes  ufavas, 
Que  ajudes  hoje,  he  jufto,  que  efperemos , 
Co'  as  celeftiaes,os  mefmos,  que  ajudavas  s 
Ouve  benigno  os  rogos,  que  Fazemos, 
Eftorva  em  nos  os  males,  que  eftorvavas; 
Daqui  a  vitoria  efpero,&  a  ti  devotos 
Cumpriremos,triumphando,ao  Templo  os  votos. 

M  Aíff 
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Afli'  Elle  diíTêi  Mas  jà  a  noyte  efcura 
Tinhadodia  os  Rayos  apagados, 
E  impondo  efquecimento  à  pena  dura, 
Tréguas  da  aos  olhos  de  chorar  cançados : 
Mas  o  alto  Capitão.,  que  ter  procura 
Do  aífalto  os  inttrumentos  preparados., 
Donde  a  Madeyralhe  ha  de  vir  conforme 
As  Machinas,diícorre5&  pouco  dorme, 

Áo  par  fe  levantou  da  luz  celefte, 

E  a  pompa  de  Dudon  feguio  piedofo  , 
A  quem  jà  de  odorífero  Ciprefte 
Iunto  a  hum  monte  fe  fez  fepulchro  honroíòj 
Náo  longe  da  Eftacada,  &  fobre  efte 
AltaPalmeyra,paveIhão  frondofo 
Fazia,&  lhe  encomendâo  a  Alma  em  tanto 
Os  Sacerdotes  com  devoto  canto» 
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Daqui,&  dalli  nos  ramos  penduradas 
Asinfigniasfevem,&  armas  diverfas3 
Que  em  felices  emprefas  alcançadas  , 
Trouxe  das  gentes  Syrias,5c  dasPerías^ 
No  groíTo  tronco  eftaváo  penduradas 
Co'  a  íua  Couraça  as  outras  armas  terças*' 
Aqui  jaz,  k  poz  logo  por  letreyro^ 
Dudon^honray  o  iííuftre  Cavalleyro, 


Ma 
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Mas  o  pio  Bulhão,  depois  que  defta 

Obra  ceifara,  dolorofa,&  pia, 

Todos  os  Officiaes  para  a  floreíla 

Com  boa  eícolta  de  Campioés  Ínvias 

Ella  em  Vallesíe  oculta,&manifefta 

Afez  ao  Franco Jmm  homem  da  Soría, 

E  a  preparar  as  Torres  caminharão, 

De  que  os  Mouros  emvao  fe  reparáraoe 


A  todos  manda  eftragos  deíuíados 

Fazer  no  Bofque  ás  Plantas  mais  creícidas: 
Cahem  dos  feros  golpes  dos  Machados 
Frexosfelvagés ,  Palmas  preferidas., 
Negros  Cipreftes,  Pinhos  elevados, 
Choposfrondofos,Fayas  deímedidas , 
Eos  maridos  Vlmeyros,que  arrimada 
Vem  com  pê  torto  á  Vide  ao  Ceo  chegada. 

7* 

Outros  cortao  Carvalhos,  que  de  antigos 
Mil  vezes  a  alta  erenha  renovarão, 
E  mil  vezes  aos  ventos  inimigos, 
Os  Ímpetos  furiofçs  lhe  domarão  : 
As  eftridentes  rodas  os  amigos 
Cheyroíos  Cedros,  outros  prepararão 
E  aofom  do  horror  tremendo,  quefe  efeuta, 
Deyxou  a  Ave,  &  a  Fera,  o  ninho ,&  a  gruta. 

Mij         ÇAN- 
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tAT  os  Tartareos  Numes  convocando 
O  Monarcha  do  Reyno  tenebrofo , 
E  aos  Fieis^aceryos  males  defiinando, 
Vfao  do  iníquo  engenho  cauteloso. 
Porfeos  confelhosHidraorte  obrando 
Quer^  que  tArmida  o  defignio  perniuofo 
Execute,  ajfaltando  com  doçura 
Em  machinasde  engano  ,  &fermofura* 


EM  quanto  eftes  nas  obras  diligentes 
Em  ufo  põem  os  troncos  derribados , 
O  fero  imigo  das  humanas  gentes 
Contra  os  Chriftaos  os  olhos  volve  irados : 
E  vendo-os  no  trabalho  andar  contentes , 
Ambos  os  lábios  morde  envenenados, 
E  qual  Touro  feroz  da  dor  rayvando 
Se  explicava  muçun d o>&  fufpirando. 

Mas 
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Vias  depois  que  imprimio  no  penfamento 
O  eftrago,  que  aos  Chriftaós  lhe  prevenia, 
O  feu  povo  convoca,  &  num  momento 
( Confelho  horrendo)  a  Regia  Sala  enchia/ 
Como  fe  fácil  fora,  6  nefcio  intento! 
Opporfe  ao  Ceo,  com  barbara  oufadia 
Ao  Ceo  fe  oppoz,,&  lhe  paíTou  da  Mente, 
Como  fulmina  a  dextra  omnipotente. 

J 

Chama  os  habitadores  das  eternas 

Sombras^  o  rouco  fom  da  trompa  irada ; 
Tremem  as  atras  hórridas  cavernas , 
E  no  ar  cego  o  rumor  retumba,&  brada  3 
Nem  tanto  nunca  das  Regiões  fupernas 
O  Mundo  amedrentou  nuvem  rafgada, 
Nem  tanto  treme  facodida  a  Terra, 
Quando  o  vapor  em  íy  gravida  encerra. 
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Do  Abifmo  em  varias  turbas  as  Deidades 
Vem  logo  às  altas  portas  concorrendo  ; 
Oh  que  eftranhas,  que  horriveis  variedades! 
Quanta  morte  em  feos  olhos  vem  trazendo  l 
Ferinas  eftampando  extremidades , 
E  em  fronte  humana  ferpes  retorcendo, 
Na  Eípalda  a  immenfa  Cauda  fe  lhe  gira,, 
Que  como  açoute  fe  recolhe,&  eftira. 

M  iij  Mil 
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Mil  Esfinges,&  Harpias  íè  chegarão, 
Centauros  mil,  &  pálidas  Gorgones, 
Muytas  vorazes  Scilas  fe  efcutàraõ, 
E  fibilantes  Hydras,&  Pitones. 
Negra  chama  as  Chymeras  vomitarão, 
Polifemos  horrendos,  &  Geriones, 
Monílros  jamais  cuydados,  jà  maisviftos, 
De  aípe£tosvarios3&  confulos  miftos. 


Parte  à  fíniftra,  parteà  dextra  intenta 
Do  Rey  cruel  apparecer  diante  , 
E  no  meyo  o  feroz  Plutão  fe  aííenta  , 
Movendo  o  Cetro  afpero,&  pefante. 
Naó  tem  o  Mar  Efcolho,nem  fe  oitenta, 
Tao  levantado  o  Calpe,ou  grande  o  Athlante, 
Que  piqueno  à  fua  vifta  naò  ficará, 
Se  as  grandes  pontas,&  a  gran  fronte  alçar at 

7 

Hórrida  Mageftade  ao  fero  afpeyto 
O  terror  à  íoberba  unido  accrefce; 
Nos  rubicundos  olhos,  como  effeyto 
De  alto  Cometa,  a  vifta  reíplandece, 
O  péllo  oenvolve,&  ao  grenhoío  péyto 
Negra,  &  efpeza  a  grande  barba  defce, 
E  qual  voragem  fétida,  &c  profunda 


Abrio  de  iaeçro  fangue  aboca  immunda. 


Quaes 
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Quaesos  fumos  fulfureos,  &  inflamados 
Do  Mongibello  em  fétidos  Rumores, 
Taes  vem  da  negra  boca  o  alento^  brados, 
Taes  as  faifcasfao^taes  os  fedores  3 
AHydra,&oCerbero  amedrentados 
Reprimem  dos  latidos  os  horrores  3 
Cocíto  fe  íufpende^  o  Abiímo  aballa, 
Com  tal  eftrondo  eftas  palavras  falia. 


Tartareos  Numes,  vos  que  fois  mais  dignos 
De  alTento  fobre  o  Sol  na  origem  voíTa, 
E  comigo  dos  Reynos  mais  Divinos 
Lançou  o  gran*  cafo  nefta  horrivel  chofla  •• 
Do  outro  a  antiga  fufpeyta,  &os  peregrinos 
SuceíTos  fabeis  bem  da  EmpreíanoíTa  s 
E  hora  Elle  a  feu  querer  rege  as  Eítrellas, 
E  rebeldes  nos  julga,  ò  Almas  bellas. 

10 

E  em  vez  dó  dia  mais  fereno.,  &  puro , 
Do  áureo  Sol,  dos  çiros  eftrellados 
Nefte  aqui  nos  encerra  Abiímo  eícuro  y 
lá  de  ter  redempçao  defelperados  3 
E  logo  (  oh  quanto  recordalo  he  durai) 
Ifto  nos  deve  ter  mais  magoados , 
As  celeftes  Cadeyras  admitido 
Tem  o  homem  vil,  de  limo  vil  nafcido, 

Nem 
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Nem  ifto  fó  lhe  fez,  &  em  preza  â  morte 
Seu  Filho  deu,  por  nos  fazer  mais  danos; 
Mas  do  Inferno  rompeo  a  entrada  forte, 
E  poz  nos  noíTos  Reynos  pevs  humanos. 
As  Almas,  que  nos  íaõ  devida  íorte , 
Repoz  no  Ceo,com  modos  foberanos, 
E  em  noífa  afronta,Vencedor  eterno, 
Levou  deípojos  do  vencido  Inferno. 

Mas  para  que  renovo  a  dor  fatiando  ? 
Qualquer  a  noíTa  injuria  bem  conheíTe  , 
Em  que  parte  jamais  íe  vio,  nem  quando, 
Que  defta  grande  Emprefa  hum  ponto  ceife; 
As  antigas  he  embalde  hir  relatando  , 
Tratemos,  da  que  agora  fe  ofterece. 
Oh  nao  vedes,  como  elle  agora  intente. 
Toda  ao  feu  culto  reduzir  a  gente  ? 

Nos  iremos  paífando  em  ócio  os  dias , 

Sem  que  tao  grande  injuria  o  peyto  acenda? 

E  fofreremoS;,  por  taó  longas  vias, 

Que  triumfar  da  Afia  o  feu  fiel  povo  emprenda  ? 

Que  Iudèa,  com  loucas  ouíadias  , 

Sugeite,&  mais  íeu  nome  a  fama  eftenda  ? 

E  a  outras  linçmas  abertos  os  feçredos 

Seefcreva,&:  efculpa  em  Bronzes^  Penedos  ? 

Que 
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Que  os  ídolos  vejamos  derribados  J 

Que  o  Mundo  as  noflas  aras  lhe  converta  ? 

Que  íô  tenha  Holocauftos  dedicados, 

E  Incenfo,&  Ouro,&  Mirra  por  offerta  ? 

Que  os  Templos  para  nòseftem  cerrados , 

Sem,  que  haja  às  noflas  artes  porta  aberta? 

E  que  de  Almas  o  íolito  tributo 

Fafte,&  emReyno  vafio  alverguePluto? 


Ah  i  naõ  pareça,  nao,  que  jà  extinguidos 
Moftramos  os  efpiritos  primeyros, 
Quando  de  ferro,&  chamas  revertidos 
Demos  batalha  aos  celeftiaes  luzeyros ; 
Fomos,  Eu  o  confeflb,  alli  vencidos  s 
Mas  fem  perder  o  esforço  de  guerreyros, 
Deulhe,  o  que  quer  que  foíle,  alta  vitoria, 
Mas  ficounos  do  invinóto  oufar  a  gloria. 

16 

Mas  porque  vos  detenho  ?  Ide  6  confortes 
Fieis  companheyros  meos5&  força  minha  i 
Ide  velozes^antes  que  mais  fortes 
Os  faça  o  gran  poder^que  íe  avizinha  j 
Antes  que  ao  Reyno  Hebreo  dem  ruyna,&  mortes, 
'  Matay  a  chama,  que  a  abrazar  caminha  > 
Ide  a  Elles,&  em  (eu  ultimo  dano 
Hora  fe  ufe  da  forca,  hera  do  engano. 

N  Sigafe3 
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Sigafe,  o  que  Eu  deílino  $  &c  huns  divididos 
Prófugos  vf&  errando,  outros  pereçaó, 
Outros  de  amor  lafcivo  conftrangidos 
A  hum  doce  olharia  hum  rifo  altar  offreçao; 
Matar  ao  General  no  ódio  unidos 
Os  Efquadroés  rebeldes,  apeteçao  , 
E  acabe  o  Campo  em  furia  peregrina^ 
Sem  deyxar,nem  veftigios  da  ruyna, 

1* 

Naoefperárao  as  Almas  rebeladas, 
Que  ao  fim  foíTem  as  vozes  proferidas  5 
Mas  a  rever  as  lúcidas  moradas 
Vem  da  profunda  noyte  defazidas.  * 
Como  hórridas  tormentas,  que  brotadas 
Das  grutas  naturaes  embravecidas, 
Efcurecem  a  Esfera,&  movem  guerra, 
Ao  gran  Reyno  dos  Mares,  &  da  Terra» 

19 

Logo  caufando  eftragos  inhumanos, 
Ao  vento  dao  tartareos  Eftandartes, 
E  para  a  guerra  fera  armas  de  enganos 
Forjar  intentao,  por  diyerfas  partes. 
Mas  dize,  o  Mula,  tu  os  primeyros  danos; 
Que  mandão  aos  Chriftaos,&  de  quaes  partes  j 
Tuosfabes,&a  nos  longe  de  obra  tanta 
Piquena  fama  apenas  fe  levanta» 

Ge 
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Governava  Damaíco,&  outras  Cidades 
Hy  draorte,  famoío,&  nobre  Mago, 
Que  dado  de  minino  às  impiedades 
Da  Magia,  crefceo  no  indigno  eftrago: 
Mas  que  valfer  fciente  emnecedades, 
Se  ignorou  defl-a  guerra  o  fim  prefágo  ? 
Nem  aípeâro  de  Eftrella  fixa.,  ou  errante, 
Nem  repoftado  Inferno  foy  baftante. 


zi 


Efte  prévio  (oh  cega  humana  mente , 
Como  os  juízos  teos  faotudo  enganos!  ) 
Que  às  Efquadras  inviótas  do  Occidente 
Aparelhava  o  Ceo  terriveis  danos  i 
E  aííim  julgando  ,  que  na  Egypcia  gente 
Teria  o  fim  da  Emprefa  os  defenganos, 
Dezeja,  que  ao  feu  povo  na  vitoria 
Lhe  cayba  parte  do  deípojo,&  gloria. 


zi 


Mas,  porque  o  valor  Franco  em  muyto  eftima, 
Teme  os  danos  da  guerra  fanguinofa  / 
E  intenta,  que  por  arte  fe  reprima 
A  força  «Jefta  Efquadra  valerofa. 
Sem  armas  quer,  que  o  Campo  fiel  fe  opprima 
Dafua  gente5&  da  Egypcia  cautelofaj 
E efte  feu  penfamento ,  aíTi'  ordenado.» 
Do  Anjo  iníquo  helogoeftimulado. 

N  ij  Elle 
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Elle  o  aconfelha,&  os  modos  lhe  prepara, 
Donde  a  Emprefa  configa  mais  fegurai 
E  huâ  fobrinha  tem  na  fciencia  rara , 
E  rara  ao  mefmo  tempo  em  fermofura  ; 
Tao  naturaes  enganos  fempre  uíara, 
Que  o  fexo,&  artes  exceder  procura. 
Eftaafy  chama,  &quer,  que  fcm  demora 
Seja  do  penfamento  a  executora.     * 

H 

Querida  minha,  diz,  que  no  luzente 
Áureo  cabello,  &:  tenra  femelhança, 
Difcreto  peyto,&  coração  valente  , 
A  minha  fciencia  a  tua  em  muyto  avança, 
Se  a  hum  penfamento  meu  grande,&  prudente 
O  effeyto  igualar  queres  á  efperança, 
Teceatea,  que  Eu  tenho  começada, 
De  cauto  velho  executora  oufada* 

Vayte  ao  Campo  inimigo,&  la  atrahidos 
Sigao  todos  por  arteosteos  amores, 
Banha  de  pranto  os  rogos,  &  os  gemidos., 
Troncar  procura,  entre  amoroías  dores, 
Com  enferma  bellefa,&  ays  fentidos 
Enternece  ao  mais  duro,  em  teos  ardores  j 

.   Ser  vergonha  a  oufadia  perfuade, 
Põem  à  Mentira  o  manto  da  Verdade* 
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16 
Se  puder  fer  prenda  a  Godfredo  a  vifta., 
È  a  iíca  das  palavras  adornadas* 
E  divertido  em  tanto  amor  deíifta 
Das  fuás  altas  Emprefas   começadas ; 
E  Te  impoflivel  for  efta  conquifta* 
Outros  defvia  a  partes  remontadas* 
E  logo  lhe  aílegura  finalmente* 
Que  pella  Pátria*  &  Ley  tudo  he  decente. 

27 

A  bella  Armida  da  altivez  fevèra* 
E  do  fexo  ajudada,  em  tenra  idade, 
Logo  que  anoyteceo,  à  Emprefa  fera 
Partio  íecreta.,  amando  a  foledade. 
No  cabello,  &  femineo  adorno  efpera 
Vencer  a  invióta,  &  forte  Chriftandade  * 
E  pello  Vulgo  ao  feu  partir  por  arte 
Varia  voz  íe  diffunde,&  fe  reparte. 

28 

Dentro  de  poucos  dias  a  Donzella 

Foy  às  eftancias  dos  Chriftaõs  chegada,. 

E  dos  feos  olhos^&apparencia  bella 

Foy  de  todos  a  vifta  arrebatada. 

Como  quando  Cometa*  ou  nova  Eftrella* 

Ia  mais  vifta  de  dia.,  he  divifada* 

E  por  faber  jà  cadaqual  ardia , 

Quem  foíTe  a  peregrina*&  quem  a  invia. 

N  iij  Ar- 
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Argos,  Chipre,  nem  Dèlo>  fermoíura 

Nao  virão,  que  a  efta  poíTa-compararíe; 

De  ouro  tinha  os  cabellos.,  &  procura 

De  hum  vèo  tal  vez  cubrirfe^ôe  tal  moftraríe ; 

Bem  como  a  luz  do  Sol  radiante.,  &  pura 

Vemos  de  branca  nuvem  rebuçarfe, 

E  quando  fahe  deíTa  nuve  invia 

Taó  claro  o  refplandor,que  dobra  o  dia, 

30 

Faz  novo  crefpo  a  Aura  ao  defatado 

Péllo,  que  em  ondas  naturaes  refponde, 

E  tem  o  avaro  olhar  tao  recatado., 

Que  os  theíouros  do  amor,&  os  feos  efconde  s 

A  doce  cor  das  Rofas  matizado 

Deyxa  o  Marfim  do  bellorofto,  adonde 

Na  Boca.,  que  refpira  Aura  amoroía, 

Sò  purpúrea  femmiftura  aRofa. 

Do  Peytobelloa  neve  fe  oftentava., 

Onde  o  fogo  do  amor  fe  acende,&  cria  3 
Parte  a  verte  piedofa  diipeníava, 
E  parte  avara  veftelhe  encubria  ; 
Avara  5  mas  fe  aos  olhos  a  negava, 
Openfamento  amante  a  deícubria, 
Que  não  bem  pago  da  belleza  extern  x 
Nos  Íntimos  fecretos  mais  fe  interna. 


Come 
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Como  por  Agua,  ou  por  Criftal  inteyro 

Traípaífa  o  Rayo,que  o  naôfura,ou  parte., 

Penetrar  pcllo  Manto  ouza  oligeyro 

Penfamento,  na  mais  vedada  parte, 

Alli  para ,  &  contempla  o  verdadeyro 

De  tantas  maravilhas,  parte  a  parte, 

E  ao  dezejo  as  deícreve  tao  aótivo, 

Que  o  feu  fogo  lhe  deyxa  inda  mais  vivo. 

Louvada,  &  deze  jada  paíTa  Armida 
Pelo  meyo  das  turbas  valerofas  , 
E  cuidadofamente  inadvertida 
Vc,&  diííimula  as  anciãs  amorofas. 
Procura  ao  Capitão  fer  conduzida 
Com  fufpcnçoés,&  moítras  duvidofas  $ 
Mas  chega  a  Ella  Euftaíio  ,  irmão  bem  digno 
Do  Princepe  da  Efquadra  peregrino. 

34 

Qual  Borboleta  ao  lume  ElJe  fe  atreve 
A  luz  de  fermofura  tao  divina, 
E  a  ver  de  perto  a  cara  fe  deteve  , 
Que  a  acções  modeíhs,doceinente,  inclina» 
Participada  a  chama  nelle  efteve5 
Qual  a  ifca  no  fogo  fe  arruina, 
E  emfim  lhe  diz,  que  o  fezferpromptOj&ouíàdo,: 
Dos  annos,  &  dezejos  o  abrafado, 

Ma» 
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Mulher,  fe  he  que  tal  nome  te  he  decente, 
Que  não  femelhas  tucoufa  terrena, 
Nem  ha  filha  de  Adão,  a  que  altamente 
Tanta  o  Cco  repartiífe  luz  ferena ; 
Que  bufquas  ?  E  onde  vês  taõ  diligente  ? 
Qual  tua  ventura,  ou  nofla  a  vinda  ordena? 
Faze,quequem  es  íayba,&  honrarte  acerte, 
E  adoração,  fe  he  jufío,  offerecerte, 

Refponde  :  O  teu  louvor  chegar  procura, 
Onde  jà  mais,  o  que  eu  mereço,arriva  : 
Naó  íó  mortal  a  Forma  me  aífegura, 
Mas  jà  morta  ao  deleyte^à  dor  íó  viva  5 
A  efte  lugar  me  trouxe  a  forte  dura, 
Donzella,  peregrina,  &  fugitiva  s 
Bufco  aGodfredo,  nelle  confiada, 
Tanto  dafua  bondade  a  fama  brada, 

37 

Tíi  mefranquea  a  entrada, porque  Eu  veja, 
Que  es,  qual  pareces,  de  Alma  generoía. 
E  Elle,a  humirmao,refponde,  hebem,quefeja 
Guia  outro  irmão,  &  guia  poderofa. 
Náo  temas,  bella  Dama,quelaefteja 
Na  fua  prefença,aminha  graça  ocioía  i 
Difpoem  à  tua  vontade,  fe  te  agrada, 
De  quanto  vai  ícu  Cetro,&  minha  Eípada, 

Dií 
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Difle.  E  logo  a  levou,  donde  aíliftido 
Godfredo,  eftava  de  Hèroes  íiiperiores. 
Ella  cortèz  fe  inclina,  &  íuípendido 
O  alento,  aô  Rofto  deu  mais  vivas  cores  y 
Porém  logo  o  Guerreyro  enternecido 
A  fegura,  &  focega  os  feos  temores, 
E  o  dano,  emfim,que  imaginam,  expende 
Com  voz  táo  doce,  que  os  íentidos  prende. 

59 

Princepe  invi&o,  diz,  cuja  alta  hiftoria 
Voa  de  tantos  luftres  adornada, 
Que  íer  de  ti  vencido  tem  por  glork,! 
Quanto  he  defpojo  da  tua  dextra  armada  j 
Temida,&  venerada  a  tua  memoria 
He  dos  próprios  imigos  tao  prezada, 
Que  buícão,&:  confiâo  nos  perigos, 
Favor  em  ti  teos  próprios  inimigos. 

40 

E  Eu  que  nafei  na  Fé  tão  differente, 

Que  intentas  deftruir,&  hàs  humilhado, 
Por  ti  eípero  alcançar  feguramente 
O  Cetro  de  meos  Pays,  que  me  háo  tirado  j 
E  fe  contra  o  furor  da  eftranha  gente 
Tem  outros  íeos  parentes  convocado, 
Eu,  que  da  fua  impiedade  me  provoco, 
Contra  o  meu  fangue  o  ferro  imigo  invoco.' 

O  £<* 
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Eu  te  chamo,  em  ti  efpero,&  àquella  alteza 
Podes  fó  pòrme,  donde  fuy  tirada  , 
Nem  da  tua  dextra  he  menos  nobre  emprefa, 
Que  humilhar  outros,  verme  fublimada, 
O  brazâo  da  piedade  mais  fe  preza, 
Que  o  triumfo  da  vidtoria  mais  prezada  i 
E  íe  a  muytos  tirafte  o  Reyno,&  gloria, 
Darme  o  Reyno,que  he  meu,  he  igual  vitoria, 

41 

Mas  fe  a  Fe  differente  te  deívia 

De  aceytar  os  meos  rogos  por  ventura  ; 
A  grande  fé,  que  Eu  tenho  em  ti,  confia* 
Que  emvao  nâo  ficara  no  que  procura 
O  Deos,  que  he  Iove  a  todos,  fabe,&  fia, 
Que  acção  nunca  farás  tao  fanta,&  pura  j 
Mas  para  que  te  informe  em  tanto  dano ., 
Ouve  o  meu  próprio  mal,&  o  alheyo  engano-, 

43 

Filha  íbu  de  Arbilao,  que  o  Reyno  obteve 
De  Damafco,  nafeido  em  menor  íbrte, 
E  ao  Matrimonio  de  Clariclia  deve 
Ter  a  herança  do  Império  akivo,&  forte  5 
Efta,  em  cujo  morrer,  em  efpaço  breve» 
O  meu  nafcer  difpoz  a  injuíta  forte, 
Me  deu  à  luz,  em  dia  tao  violento, 
Que  a  húafoy  morte, a  outra  nafcimeis$& 


Mas 
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Mas  apenas  hum  Luftro  era  palfado 
Do  dia,  que  ella  teve  derradeyro, 
Quando  ineu  Pay,  obedecendo  ao  fado, 
Partio  ao  Ceo  a  íerlhe  companheyroj 
Deyxando  a  mim,  &  aos  Reynos  ao  cuydado 
Do  Irmáo,  que  amava  em  zelo  verdadeyro> 
E  fe  piedade  ouvèra  em  mortal  peyto  y 
Bem  pudera  eílar  delle  fatisfeyto* 

45 

Delles,  pois,&  de  mim  toma  o  governo , 
E  do  meu  bem  íe  moftra  anciofo  tanto, 
Que  de  incorrupta  fé,  de  amor  paterno , 
E  de  piedade  immenfa  era  alto  efpanto ; 
Ou  que  o  maligno  penfamento  interno 
Cubrir  quizeíTe  no  contrario  manto , 
Ou  fincèra  vontade  exercitava, 
E  a  feu  filho  mulher  me  deítinava. 

46 

Crefcemos  Eu,  &  o  filho,  mas  nas  artes 
Se  não  criou  de  illuftre  Cavalleyro, 
Nem  dê  gentil,  ou  peregrino  as  partes 
Soube  imitar  feu  animo  raíleyro  j 
Com  aípeâo  disforme  os  Eftandartes 
Da  Soberba feguia  vâo,&  inteynv, 
Torpe-no  modo,  &  tal  nos  exercícios, 
Que  Ellc  ío  de  íy  melmo  he  igual  nos  vícios» 

O  ij  Hora 
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Hora  o  meu  bom  tutor,  a  homem  tão  digno 
Vnirme  em  Matrimonio  procurava , 
E  do  meu  Reyno,&  leyto  peregrino> 
Que  ficaíTe  conforte  defejava ., 
Artes  ufou5&  em  praticas  benigno, 
O  penfamento  feu  me  declarava  5 
Mas  nunca  efta  promeíTa  confeçuia. 
Antes,  ou  me  callava^  ou  refiilia* 

48 

Partiofe  emfim,mas  com  femblante  eícuro» 
Onde  o  impio  coração  claro  apareíTe, 
E  fez,  que  a  hiftoria  do  meu  mal  futuro, 
Na  fua  fronte  efcrita,Eu  própria  leíTe  5 
O  noóturno  repoufomal  feguro 
Turbão  eftranhos  íbnhos ,  Sc  parece, 
Que  jà  hum  fatal  horror  na  mente  impreílb 
Era  do  dano  meu  prefagio  exprefíbc 

Mil  vezes  a  materna  íombra  via, 

Pálida  imagé  ,  em  dolorofo  eftado  i 
Quão  divería,  ay  de  mim,  do  que  jà  havia* 
Vifto  o  feu  bello  rofto  retratado  1 
Foge  da  morte,  ó  filha,  me  dizia , 
Que  te  ameaça  lamentável  fado, 
Foge  ao  veneno,&  ferro,  que  em  teu  dano 
Se  prepara  do  pérfido  Tirano, 

Mas 


I©9 


Canto    Qvarto, 

5o 
Mas,  que  importa,  ay  de  mim,  que  do  perigo 

Folie  o  peyto  prefago  em  tantas  dores ! 

Se  nãoíabendo  achar  coníelho  amigo, 

Cedia  a  minha  idade  aos  meos  temores; 

Sahir  da  minha  pátria  fem  abrigo 

Exporta  dos  deíterros  aos.rigores , 

Náo  queria,  &  julgava  melhor  forte 

Ter  donde  tive  o  nafcimento,a  morte. 
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\  morte  receava^  mas  nao  via 
Em  mim  para  fugirlhe  atrevimento, 
E  defcobrir  o  meu  temor,feria 
ApreíTar  mais  o  tempo  ao  fim  violento  : 
AlTTinquieta^  confufa  difcorria , 
Batalhando  co'  a  vida  o  penfamento, 
Comoaquelle,que  efpera,em  forte  crua* 
Do  ferro  o  golpe  na  garganta  nua. 

'm  tal  eftado,  ou  foíTe  amiga  forte, 
Ou  que  a  peor  me  guarde  o  meu  deftirio» 
Hum  dos  Miniftros  da  famofii  Corte, 
Que  meu  Pay  fez  criar  defde  minino, 
Me  revelou  o  tempo  dacruelmorte^ 
Que  o  fero  machinava  de  contino, 
E  que  Elie  mefmo  prometido  havia 
De  darrne  a  mim  veneno  aquelle  dia, 

O  iij  Elogo 
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E  logo  acreícentou,  que  a  minha  vida 
Sò  no  fugir  podia  achar  fagrado, 
E  que  em  mais  fegurança  na  fugida  , 
Ampararme  intentava  fiel,&  ouíadoi 
Fiquey  de  tanto  auxilio  focorrida 
Com  mais  íocego  obrando  em  tal  cuydado^ 
E  em  noyte  efcura  a  fuga  prevenindo, 
Tio,&  Pátria  deyxando,  o  fuy  feguindo.    >b 
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Sahio  da  noyte  tão  cerrado  o  efeuro  , 
Que  com  fombras  amigas  me  cobria  , 
E  com  duas  criadas  me  aventuro , 
Na  íorteadverfa  eleyta  companhia, 
A  ver  da  minha  Pátria  o  nobre  Muro, 
Tal  vez  chorando,  os  olhos  revolvia, 
Que  deita  vifta,  em  lagrimas  desfeytos 
lá  mais  podião  verfe  fatisfcytos. 

m 

Faz  hum  fó  curfo  a  vifta ,  &  o  penfamento , 
E  a  ícu  pezar  os  pes  vão  por  diante  j 
Qual  Nao.,  a  que  improviío,&  fero  vento 
Da  dezejada  pátria  põem  diftante  5 
Noyte,&  dia  pizey  com  pè  violento, 
Sitios,  que  jà  mais  virão. caminhante, 
E  aos  confins  do  meu  Reyno  emfim  chegadas , 
Fomos  em  hum  Caítello  recobradas. 


Canto   Qjç arto.  »m 
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De  Aronte  era  o  Caftello,&  Elle  avia  íído. 

Quem  do  perigo  então  me  reígatava, 
E  vendo  que  comigo  era  fugido., 
Das  fuás  trayçoés  o  fero  íe  irritava. 
li  contra  os  dous  no  ódio  enfurecido., 
Dos  feos  mefmos  delitos  nos  culpava., 
E  fazer  Reosa  ambos  pretendia 
Das  trayçoés,  que  Elle  próprio  cometia» 
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DiíTe,  que  Eu  tinha  Aronte  convocado* 
Para  darlhe  veneno  na  comida  ,. 
Por  livrarme  do  jugo  moderado, 
Com  que  eítava  por  Elle  então  regida* 
Que  em  lafcivo  dezejo  executado 
A  amantes  mil  queria  eftar  unida. 
Antes  do  Ceo  o  fogo  emmim  íe  acenda* 
O  fanta  Honeítidade,que  Eu  te  offenda  > 

Que  fome  de  ouro.,  &  fede  juntamente 
Do  meu  langue.,  efte  Bárbaro  tiveíTe, 
Náo  da  a  meu  coração  dor  tão  vehemente> 
Como  que  à  minha  honra  fe  atrevefle. 
Teme  o  Tirana  os  imperas  da  gente, 
E  tanto  afua  mentira  adorna^  teífe* 
Que  encuberta  a  noticia  da  verdade., 
Náo  ha  quem  me  defenda  na  Cidade, 
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Ia  o  meu  docel  õccupa,  &tem  na  fronte 
Os  refplandores  da  Real  Coroa, 
E  porque  a  tirania  fe  remonte, 
Dos  meos  danos,&  injurias  fe  coroa. 
Que  no  Caftello  hà  deabrazar  Aronte, 
Se  à  prizão  fc  não  der, fero  apregoa, 
E  juntamente  a  mim,&  aos  meos  confortes 
Eftràgos  anuncia,  guerra,&  mortes, 

6o 

E  iftodiz,  que  £arà,  porque  da  cara 

Crè,  quefó  pode  a  afronta  aílnn  lavarfe, 

E  os  gràos  da  honra,  &  fangue,  que  Eu  manchar  . 

A  feu  antigo  eftado  reftauraríe  s 

Mas,  que  o  temor  o  obriga3he  couía  clara^ 

De  que  o  Cetro  por  mim  poíTaeobrarfei 

Pois  íó,  fe  eu  falto,  fica  eílablecido 

No  Reyno,  que  por  Elie  hoje  he  regido. 
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E  bem  o  fim  deite  impio  dezejado 
Poderá  confeguirfe  facilmente , 
E  o  fogo  das  luas  iras  apagado 
Co'  o  meu  fangae  vera  fua  fúria  ardente, 
Se  o  não  vedas,  Senhor,  por  mim  chamado, 
Miferavel,minina,  orfa,  innocente; 
Efte  pranto  a  teos  pês  me  valha  tanto, 
Qie  redima  o  meu  fangue  com  meu  pranto. 


Canto  Qvarto;  hj 

or  eftespès,  com  que  a  íbberba  oprimes  , 
Por  eftas  mãos,  com  que  a  innocencia  ampài  as. 
Por  tuas  altas  vitorias,&osfublimes 
Templos,  porque  tês  feyto  acções  tão  raras; 
Razão  he  (  pois  fó  podes  )  que  me  animes, 
Que  le  em  favorecerme  te  declaras, 
Pio,&  jufto  feras,  bem  que  a  tal  feyto 
Menos  move  a  piedade,  que  o  direyto, 

u,  aquém  oCeo  divino  deu  por  fado 
Querer,&  obra*  tudo,  o  que  jufto  feja, 
A  mim con ferva  a  Vida,  a  ti  o  Eftado, 
Que  teu  fera,  quando  por  mim  fe  reja, 
De  tanta  multidão  me  feja  dado 
Levar  fó  dez  Heròes,  porque  fobeja, 
Se  o  Povo  me  he  fiel,&  os  Senadores, 
Qualquer  delles  a  obrar  acções  mayores. 

H 

^ntes  hum  dos  melhores,  que  fiada 
Tem  a  Cuftodiada  íecreta  Porta, 
Promete  abrilla5&  inda  ao  Palácio  entrada 
Darme  de  noyte  offrece,&í6  nieexhorta, 
Que  procure  de  ti  fer  ajudada, 
Porque  co'  os  poucos  teos  mais  íe  conforta^ 
Do  que  fe  hum  grande  exercito  tivera  \ 

Tanto  a  tua  infignia,&nome  fe  venerai 

P  Dito 
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Dito  iftojCalla.,  &  a  repofta  atende 

Com  acção,  que  emmudece  a  voz,&  o  rogo* 

Godfredo  o  dúbio  coração  fufpende, 

Sem  achar  nos  difeurfos  defafogoj 

Teme  o  bárbaro  engano.,  &  cauto  entende, 

Que  os  que  a  Deos  fao  infiéis,  lho  ferão  logo-* 

Mas  da  outra  parte  nelle  o  pio  effeyto 

Se  excita,que  não  dorme  em  nobre  peyto* 

GG 

Nem  íoaufada^Sc  natural  piedade 
A  querer  darlhe  auxilio  o  perfuadiar 
Mas  também  o  commove  a  utilidade  y 
Que  de  Ella  ter  Damaícoíè  feguia  ; 
Pois,  rendendo coitèz  grata  amizade, 
Ajudar  íeos  defígnios  poderia  5 
Que  darlhe  auxilio  de  armas,ouro,&  gente 
Contra  o  Egypcio  podia  facilmente. 

.EmquantoElle  indecifo  a  Terra  dada 
A  vifta  moftra,&  o  penfamento  gira  > 
Ella  põem  nelle  os  olhos^  que  enlevada 
De  feu  rofto,&  acções,  já  mais  retira  $ 
E  julgando  a  repofta  retardada  , 
Mais  do  que  imaginou,teme>&  íufpira, 
Nega  elle  emfim,  a  graça,  que  pedia, 
Mas  com  benevolencia>&  corteíía. 
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e  em  feruiço  de  Deos  nâo  íè  elegera 
Para  elte  único  emprego  a  nofla  Efpada, 
Não  íó  teu  mal  piedade  me  devera, 
Mas  tua  pena  le  vira  remediada ; 
Mas  emquanto  na  Emprefa  perfevera 
De  ver  a  gran  Cidade  libertada , 
lufto  não  he,  que  eu  diminua  a  gente , 
E  a  eíperançado  triumfo  defalente. 

vias  palavra  te  dou,  que  focorrido 
Teu  dezejoferà,  no  que  procura» 
Tanto  que  do  vil  jugo  fementido 
A  gran'  Hierufalem  ficar  fegura. 
Tu  cobraras  o  Reyno,  que  hás  perdido. 
Quando  Eu  tenha  lugar,  porque  he  locura , 
Que  a  piedade  me  faça  impio  guerreyro, 
Não  dando  o  leu  direyto  a  Deos  primeyro. 

70 

-iumilde  a  Dama  a  eftas  razoes  fe  inclina  , 
E  os  olhos  põem  no  chão,  fuípenfa  hu  tanto» 
Mas  outra  vez,  erguendoos,  determina, 
Que  chore  a  voz,  emquanto  ídla  o  pranto. 
Triite,  diz,  &  a  quem  deu  a  luz  divina 
Vida  mais  grave,&  immudavel  tanto? 
Que  em  fy  converte  a  alhea  natureza, 
Quanto  ha  na  minha  forte  de  dureza  1 

Pij  & 


Xi6  Hl  ER  V  5  ALEM    LIBERTADA, 

là  não  ficai  eíperança  ao  meu  tormento  , 
Pois  aos  rogos  íe  nega  hum  peyto  humano; 
Que  helocura  efperar,  que  o  meu  lamento, 
Que  ao  Pio  náo  moveo,mova  ao  Tirano. 
Nem  jà  aceufarte  de  inclemente  intento, 
Negando  hum  breve  auxilio  a  tanto  dano, 
Somente  aceufo  oCeo,cuja  crueldade 
Fez  em  ti  inexorável  a  Piedade* 

7* 

Nem  tii,  nem  tua  bondade  conhecida 
O  favor  nega  a  minha  trifte  forte  3 
Mas  o  deftino  meu,  que  a  anciofa  vida 
Quer  impio  conduzir  a  infaufta  morte  * 
Pouco  julgou  ficar  deftituida 
Dos  charos  Pays,na  idade  menos  forte  » 
Mas  quer  do  Rey  no  verme  defpojada, 
E  Viótima  ao  cutello  íer  levada* 

7J 

E,  jã  que  a  Ley  do  zelo ,  &  honeftidade 
Faz,  que  aqui  me  detenha  inutilmente, 
Donde  acharey  focorro  ?  Ou  que  piedade 
Livrara  de  hum  Tirano  huâ  Innocente  ? 
Em  nenhum  fitio  eípero  immunidade  | 
Tudo  fe  oceupa  da  íua  fúria  ardente  s 
Mas  pois  he  em  váo  fugir>  &  vejo  a  morf  e$ 
Eu  a  quero  hir  bufcaí  ^ltiya?ôç forte. 
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Calouíe.  E  pareceo,  que  íe  acendia 
Hum  furor  nos  íeos  olhos  generofo, 
E  os  pcs  movendo,  tnoítra,  que  queria 
Partiríe,  com  affeóto  laftimoio; 
O  delatado  pranto  jà  corria  , 
Como  o  produz  a  ira  doloroío  , 
E  as  lagrimas,  que  àluz  do  Sol  brilhaváo, 
Perolas^Sc  Criftaes  aíTemelhaváo. 

7$ 

As  faces,  a  que  deu  vivos  humores, 
Que  aos  extremos  corriáo  do  vertido, 
Parecem  brancas,  &c  encarnadas  flores,. 
Regadas  com  orvalho  dividido  7 
Quando  nos  matutinos  refplandores 
Expõem  á  Aura  o  feyo  humedecido, 
E  a  Alva  le  moítra  por  fahirfermofa.,, 
De  toucarfe  com  Elias  dezejofa, 
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Porem  o  humor  das  lagrimas  eípefas , 
Qje  rolfo,&  peyto  adornáo  repartidas , 
Chamas  produz,  que  em  peytos  mil  aceías 
Prendem  com  mais  vigor,  por  efeondidas. 
Oh  milagre  de  Amor,  cujas  pavezas 
Ardem,  de  pranto^Sc  agua  procedidas ! 
JVtais  do  que  a  Natureza  es  poderofo^ 
Mas  em  virtude  defta  mais  forçoíb. 

P  iij  A  ben^ 
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A  bem  fingida  dor  muytos  obriga 

A  acompanhala  cm  pranto  verdadeyro, 

E  nao  ouve  nenhu  ,  que  em  fy  nao  diga ; 

Se  Godfredo  aqui  rnoftra  o  peyto  inteyro, 

Ou  leyte  de  cruel  Tygre  o  deíobriga , 

Ou  lhe  deu  penha  dura  o  fer  primeyro, 

Ou  onda,  que  no  marfe  quebra,&efcumai 

Pois  quer,  que  tal  belleza  fe  confuma. 

iê 

Mas  o  mancebo  Euftaíio,  cuja  cara 

De  piedade,&  de  amor  he  mais  ardente^, 
Emquanto  cadaqual  fe  nao  declara, 
Se  põem  diante,&  falia  oufadamente, 
Irmão,  diz,&  Senhor,  pouco  repara 
Em  ícu  nativo  fer  atua  alta  Mente, 
Se  ao  dezejo  comum,  que  hoje  te  roga  , 
O  ufado  privilegio  fe  derroga. 

79 

Eu  nao  digo,  que  os  Cabos.,  que  aíTegurão 
A  obediência  dos  Povos  dominados, 
Mováo  os  pcs  da  Emprefa>  de  que  curão, 
Deyxando  os  poftos  feos  deíemparados  j 
Mas  dos  que  voluntários  íe  aventurao 
A  eíta  guerra,  fem  cargos  ímalados, 
Bem  parece,  Senhor,que  te  he  decente 
Deyxar  eleger  dez  de  tanta  gente» 


Do 
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Do  ferviço  de  Deos  naô  fe  retiraó, 

Os  que  a  juítiça  ahúa  mulher  defendem^ 
E  fempre  os  Ceos  defpojos  admitirão, 
Que  de  hum  Tyrano  morto  fe  lhe  rendem  5 
A  mim  naô  íó  à  Emprefa  me  atrahirâo 
Alças  razoes,  que  à  utilidade  attendem  , 
Mas  íer  da  Ordem  grande,  que  profeílo, 
Donzelas  amparar,  preceyto  expreflb. 


81 


Ah  1  nao  queyrais  por  Deos.,  que  lá  fe  diga 
Em  França,,  onde  he  eftimada  a  cortefía, 
Que  fe  cngeytou  de  nos  riíco,ou  fadiga 
Por  húa  caufa  em  fy  tao  jufta,&  pia ! 
Eu  por  mim  jà  deponho  Elmo,&  Loriga, 
E  me  deícinjo  a  Elpada,,  pois  feria 
Cavallo,&  armas  reger  mais  guerreyro. 
Nome  indigno  ufurpar  de  Cavalleyro,. 


St 


AíTim  diíTe.  E  com  elle  juntamente 

Todo  o  Eiquadrao  numa  fô  voz  unida 
Diz,  que  o  íeu  voto  he  útil ,  &  prudente* 
E  he  o  Capitão,  dos  rogos  oprimido, 
Cedo,  elle  diz,  a  impulíotaõ  vehemente, 
E  doume  nefte  cafo  por  vencido : 
Configa  efta  o  dom,  que  Eu  dar  nao  poíTo; 
Por  meu  çonfelho  naò,  mas  pello  voíTo. 

Mas 
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Mas  fe  a  Godfredo  credes,  algum  tanto 
O  affeóto  moderay  no  amante  peyto* 
Iftofó  diíTe.  E  fobejou  no  emtantQ," 
Para  que  cadaqual  fe  julgue  eleyto. 
Mas  que  naõ  pode  da  belleza  o  encanto  ?• 
E  da  lingua  amoroía,  o  amante  effeyto? 
Sahio  daquella  Boca  áurea  cadca, 
Que  prende  as  Aimas,&  o  diícurfo  enfréa*1 
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Logo  Euftafio  lhe  diz.  Defde  efta  hora 

Ceifem,  ô  bella  Dama,  osteos  defmayos» 
Que  do  íocorro,  que  o  teu  peyto  implora, 
Brevemente  veras  fortes  eníayos. 
Serenou  logo,  &  rindo  moftrou  fora 
A  bella  Armida,  fem  nublado  os  Rayos, 
Namora  aoCeo  a  fuabelieza,&  emtanto 
Jinxuga  hu  bello  vèo  da  vifta  o  pranto. 
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Rendelhe,  docemente  proferidas, 

Graças  pella  alta  graça,  que  alcançava. 
Diz,  que  fempre  íerào  no  Mundo  ouvidas, 
£  que  em  feu  coração  firme  as  gravava  5 
Quanto  falta  às  palavras íufpendidas  , 
Muda  eloquência  em  adtos  publicava  s 
E  aíCmfoube  encubrir  leu  impio  intento, 
Que  nenhum  lhe  penetra  o  péiafaittento. 

E  vendo 
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E  vendo  que  a  fortuna  alegremente 
Principio  dava  à-fua  traydora  Ideva 
Antes  do  feu  deíígnio  fer  patente^ 
Quiz  logo  o  fim  diípòr  da  Emprefafe^  ; 
Com  acçoé*  amorofas  docemente 
Venceo  nas  artes  Circes,8cMedca, 
E  com  voz  de  Serèa  em  íeu  concento 
A  dormeceo  o  engenho  mais  atento* 

Todas  as  artes  ufa,  onde  colhido 
Veja  na  Pede  algum  novel  amante  y 
E  o  feurofto  l  que  a  todos  he  fingido, 
A  tempos  muda  affeótos,&:  femblantci 
Hora  recolhe  honefta  o  apetecido 
Olhar,  hora  o  difpenía  de  inconftante, 
Aquelles  dá  caftigo, frevo  a  eftes, 
Como  os  julga  no  amor  tardos,ou  preftes. 

Se  vc  que  a  algum  da  fuá  affeyçáo  defvia  1 

De  íervir  femefperança  a  dura  pena, 
Moftrahum  benigno  rifo,  donde  invia 
Tanta  luz,  que  os  nublados  lhe  ferèna  ,• 
Deíperta  nos  dezejos,  &  confia  , 
Aos  que  a  tardança,  ou  jà  o  temor  condena* 
E  a  todos  inflamando  em  tempo  breve, 
Dos  gelados  no  amor  desfaz  a  neve. 

Q  Aos 
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Aos  que  vè,  que  atrevidos  na  apparencía 
De  hum  Capitão,  que  he  cego,  fao  guiados.» 
Os  obriga  a  temor>&  reverencia 
Ver  feos  olhos,&  ditos  moderados ; 
Mas  dando  o  rofto  de  iras.,  evidencia^ 
Tem  da  piedade  os  Rayos  disfarçados 
De  modo,  que  nenhu  fe  defefpcra  ; 
E  he  mais  amada,quando  eftà  mais  fera, 

Moftrafe  algúas  vezes  retirada  , 

Por  enganar  na  cara,&  acções  fingidas , 
E  tendo  a  vifta  em  pranto  jà  banhada, 
Faz  recolher  as  lagrimas  vertidas. 
Neftas  artes,emfim,  toda  empregada 
Mil  fimples  Almas  deyxa  enternecidas , 
Forjando,por  matar  com  maistigores 
Em  fogo  de  piedade,  armas  de  amores. 

9i 

E  tanto  que  fe  furta  a  efte  cuydado  , 
De  defpertar  no  amor  nova  efperança* 
Bufca  aos  amantes  logo>em  bello  agrado  > 
Veftindo  a  face  alegre  femelhança, 
Refplandecer  faz  quafi  hum  Sol  dobrado, 
Tudooqueaviftabella,&  o  rifo  alcança. 
Sobre  as  nuvés  da  dor,  que  efcurecidas, 
Nos  corações  eftavao  repartidas. 


Canto  Qvarto.  uj 

9i 
Mas  fe  doce  fallava,  Sc  doce  ria , 
Enlevando  o  fentir  dobre  doçura, 
Dos  corações  as  Almas  dividia, 
Pouco  uíadas  a  ver  tanta  brandura. 
Ah  fero  Amor  í  em  cuja  tirania 
Veneno,&  Mel  a  hum  tempo  fe  mifturat 
Sempre  igualmente  com  fatal  ruina 
Sahe  de  ti  o  achaque,&  a  medicina, 
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Nos  contrários  enifim,  de  neve,&  fogo, 

Em  rifo.,  em  pranto, entre  efperança,  &  medo? 

Faz  dos  amantes  zombaria,&  jogo, 

A  enganadora  Dama,ou  tarde,  ou  cedo  > 

Se  algum  na  voz  cobarde  exprime  logo 

Das  fuás  altas  penas  o  fegredo, 

Finge  nao  ver  ( a  amores  pouco  ufada) 

A  Alma  em  fuás  palavras  declarada. 

Na  vergonhofa  vifta  a  Terra  dada 
A  fingida  modeftia  adorna.,  &;  cora, 
Deyxando  a  branca  neve  matizada 
Das  RofaSjCom  que  a  bella  cara  enflora. 
Qual  nas  horas  da  alegre  madrugada 
Vemos  na  luz  primeyra  a  linda  Aurora, 
E  a  cor  da  indignação  fahe  juntamente. 
Que  co'  a  vergonha  mifturarfe  fente. 

QJj  $1 
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Se  algum  moftrar  a  chama  pretendia , 
E  Ella  de  algum  final  primeyro  o  colhe, 
Furtavalhe  tal  vez,  tal  concedia 
Moáo^&c  tempo  ao  fallar,  que  outra  vez  tolhe, 
AíF  o  traz  enganado  noyte,  &  dia, 
Te  que  defefperado  fe  recolhe 5 
Bem  como,  ao  que  na  caça  fucedera 
Perder  o  rafto  da  feguidafèra. 

Eftas  as  artes  forao ,  com  que  os  pey  tos 
Se  deyxàraó  prender  furtivamente ; 
Antes  as  armas  ,  que  em  mortaes  effey  tos 
Liberdades  prenderão  docemente. 
Theféo,  Achillej,  &  Hercules  fugeytos 
A  amor,  jà  naó  admirao  juftamente  * 
Pois  os  que  porlEsvs  a  Efpada  eígrimem* 
Dos  laços  do  inimigo  hoje  fe  ópprimem. 


CANTO 

Q_V  I  N  T  O, 

Argvmento. 

0  gran  Reynaldo fe  offendeo  Gemando, 
Porque  afpira  ao  lugar,  que  Èlle  pretende  $ 
Emotivo  a  (ua  morte  lhe foy  dando 
Nas  foberbas  palavras \,com  que  o  offende, 
Nao  quer  o  matador  fer  pojioem  bando, 

Nemfugeitarfe  a  quem  prende  lio emprende.. 

VartezArmida  contente  da  fua  preza, 

E  ao  Campo  chegao  novas  de  trtjíezjt, 


EMquantaa  bella  Armida  os  Cavalleyros 
Com  tray  dores  afagos  atrahia, 
E  nao  fomente  efpera  os  dez  guerreyros, 
Mas  furtar  outros  muytos  pretendia ; 
Cuyda  Godfredo  a  quaes  aventureyros 
Encomende  a  facção,  de  que  Ella  he  guía^ 
Que  o  mérito  da  copia  dezejoía, 
Elta  eleyçao  fazia  duvidofa. 

Qjij  Mas 
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2, 

Mas  com  provido  avifo  finalmente  , 
Que  elegefTem.>  difpoz,  à  ília  vontade, 
Quem  a  Dudon  íuceda,  juftamente, 
E  que  efte  os  dez  nomec,  que  lhe  agrade  ; 
Ordena  emfím,commeyo  tao  prudente, 
Nao  dar  queyxas  à  amante  mocidade  5 
Moftrando  ao  mefmo  tempo,  que  he  exceííivát 
A  eftimaçáo,  que  faz  da  Efquadra  altiva* 


Chamaos  a  fy,  &  lhe  diz  :  Com  tal  cautella 
Foy  jà  de  vòs  minha  promeíTa  ouvida, 
Que  era  ío  de  cumprirlhe  a  efta  Donzella 
Em  melhor  tempo  a  graça  concedida  3 
Mas  de  novo  a  declaro,  &  bem  pode  Êlla 
Ser  pello  voíTo  parecer  feguida^ 
Que  nefte  Mundo  variou  turbulento, 
He  conftancia  mudar  de  penfamento. 


Mas  fe  acafo  entendeis,  que  nao  convenha 
Ao  valor  voflo  regeytar  perigo, 
E  o  dezejo  impaciente  vos  empenha 
A  deyxar  o  coníelho  cauto^&  amigo  y 
Nao  feja,queEu  violentos  vos  detenha. 
Que  jà  do  que  dizia  me  deídigo  3 
Porque  íejacomvofco.,  como  deve, 
Do  meu  governo  o  freyo,  brando ,  &leve, 


Canto  Qvinto.  12.7 

5 
De  aver  de  hir,  ou  ficar,o  duvidoío 

Voto,dovoífo  Arbítrio  To  dependa, 

Como  primeyro  ao  Capitão  famofo 

Dar  novo  fucceífor  hoje  fe  atenda  ; 

E  o  que  ficar  eleyto  ao  cargo  honrofo , 

Os  dez  eleja ,  fem  que  a  mais  ie  efterida, 

Que  nifto  o  livre  império  em  mim  conlervo, 

E  a  dez  fomente  o  voto  lhe  refervo. 


DiíTe-  Godfr edo.  E  o  Irmão,  por  toda  a  gente, 
Que  nelle  a  voz  cedera, lhe  refponde : 
Como  a  ti,  GranSenhor,tehe  conveniente 
O  valor,  que  ao  teu  fer  bem  correfpondei 
AíTf  o  vigor  do  coração  valente, 
Que  por  nos  fe  exercita,  naó  fe  efeonde  3 
Pois  feria  a  tardança  nefta  Emprefa , 
Em  outros  providencia,  em  nòs  villefa. 

7 

E  pois  he  o  rifeo  de  taõ  leve  danno 

Comparado  co*  a  prol,  que  o  contrapefa  > 
Gs  dez  fomente,  que  lhe  défte  humano, 
Seguirão  daDonzella  a  honrofa  Emprefa, 
Aílím  conc!ue,&o  eautelofo  engano 
Eaz,com  que  mais  fe  occuke  a  Mente  acefa> 
E  os  outroj  de  alcançar  honras  mayores 
Fingem  defe  jos,  que  faó  Í6  de  amores. 

Mas 
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Mas  o  Bulhão  mais  moço,  que  jà  olhava 
Como  zeloío, aofilhode  Sofia , 
E  as  prendas  altamente  lhe  invejava , 
Que  em  mais  amável  gentileza  via  5 
Cautamente  na  Empreía  procurava 
Defvialo  da  amante  companhia , 
E  trazendo  o  Rival  comíígo  à  parte  j 
Aífim  lhe  falia  com  liíonjâ^  &  arte* 


O,  de  famoío  Pây,  filho  exCellente , 
Nas  armas  íublimado^  in-da-  mininò -, 
Quem  ha  de  fer  defte  Efquadrao  Valente, 
Que  nos  feguimos,Cabo  peregrino? 
Eu,  que  a  Dudon  illúftre  facilmente 
Cedi.,  porque  na  idade  era  o  mais  digno» 
Ea,de  Godfxedo  lrmaõ,te  cedo,&  elejo, 
Porque,  fe  tu  o  nao  es,  outro  não  vejo. 

10 

Â  ti,  que  aos  mais  igualas  naNobrefa , 
Faz  o  valor,  que  Capitão  te  acclame  , 
Nem  me  defdenharey,  quenefta  EmpreGt 
O  mor  Bulhão  menor  aqui  íe  chame. 
Ser  por  ti  governada  intenta>&  prèfa 
A  Eíquadra,  porque  mais  feu  nome  afame 
Pois  que  o  valor  defprefas,  me  aílegyro, 
Que  noefeuro  dá  noytehe  fempre  eíctiro. 


A 


Canto  quinto,  u» 

ii 

Aqui  terá  lugar,  donde  fe  empregue 
O  esforço  teu,  com  fama  mais  luzida  % 
E  Eu  faberey  fazer,  que  nao  te  negue 
Nenhum  dos  mais  a  honra  a  ti  devida  s 
Mas  porque  mais  agora  me  focegue 
Nefta  Emprefa  fatal ,  que  intenta  Armida, 
O  arbítrio  de  ti  emperro,  como  amigo, 
De  acompanhala,  ou  de  ficar  comtigo.  , 

u 

Caloufe  Euftafío.  E  os  últimos  accentos 
Não  proferio  fem  dar  ao  rofto  cores , 
E  os  leos  mal  encubertos  penfamentos 
Rindofe  ooutro,  vio,  que  faõ  de  amores  i 
Mas  porque  ao  peyto  amor  com  golpes lentosj 
Lhe  introduzio  mais  débeis  os  ardores , 
Nem  os  Rivaes  com  impaciência  via, 
Nem  feguir  a  Donzella  pretendia. 


Traz  no  feu  penfamento  em  fé  confiante 
A  morte  de  Dudon  fempre  efeulpida , 
E  por  deshonra  tem,  que  ao  fero  Argante 
Mais  tempo  fe  dilate  a  injufta  vida. 
A  dor  fe  lhe  renova  penetrante , 
Em  fallar  no  alto  pofto, a  que  o  convida; 
Bem,  que  o  minino  coração  goftava 
Dodoce  fom  do  applaufo,  que  eícutava. 

R  EaíTugi 
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E  affini  Ioga  reípande:  O  Grau  fublime 
Mais  merecer,  do  que  alcançar  pretendo  ; 
E  em  que  o  valor  do  peyto  me  fublime  , 
A  inveja  de  altos  Cetros  defatendo  : 
Porém  quando  honra  tal  por  tife  eftime  r 
Que  fe  me  deve  a  mim,  naõ  me  defendo  * 
Que  devo  eftar  cm  fé  de  agradecido 
A  taó  grande  amizade  conhecido. 

Nem  bufeo,  nem  recuío  o  cargo;  Sc  quando 
Eu  íeja  o  Capitão,  tu  dos  eleytos 
Serás  s  Euftafio  o  deyxa,  &  vay  bufeando 
Votos,  que  ao  feu  aííeóto  eftem  fogeitos  s 
Mas  pretendia  oPrincepe  Gemando 
O  poík),  &  em  que  de  amor  finta  os  efteytos> 
Pode  mais  no  feu  peyto,  que  fe  inflama* 
O  defe p  da  honra^que  o  da  Dama* 

16 

Filho  Gemando  fie  dos  Reys  Norvegios , 
Que  imperao  muytos  Reynos,&  o  motivo 
Deitas  Coroas,&  eftes  Cetros  Régios 
Do  Pay,&  dos  Avos,  o  fazé  altivo  > 
Altivo  ao  outro  os  próprios  privilégios 
Sao,  mais  do  que  os  alheos,  incentivo, 
Pofto  que  a  feos  Avós  por  toda  a  Terra 

Illuftres  acclamou  a  paz,  &  a  guerra» 

r    -   -    & '   ""  OBa 


Canto  Qv intq.  rç? 

3  Bárbaro  Senhor]  íomentc  cura, 
De  que  ao  ouro^&  domínio  íô  fe  atenda, 
E  toda  a  mais  virtude  julga  eícura, 
Que  titulo  Real  nao  comprehenda ; 
Sofrer  naô  quer  no  pofto,  que  procura, 
Que  outrem  com  Elle  em  meritQS  contenda, 
E  tanto  fe  enfurece,  que  fem  meyo 
Perde  o  modo  a  razaó,a  ira  o  freya 

18 

Logo  o  maligno  efpirito  do  Averno  , 
Que  nelle  larga  Eftrada  aberta  via, 
Tácito  lhe  entra  ao  peyto,&  ao  governo 
Da  fua  mente  iifon jas  prevenia^ 
Aqui  continuamente  o  ódio  interno 
Mais  avivado  ao  coração  fazia ; 
E  faz^que  na  Alma,  que  furor  exhalla, 
Pareça,  que  húavoz  aílímlhe  falia. 

A  ti  fe  oppoem  Reynaldo  ?  Tanto  valem 
Gs  feos  antigos  Heroes  valerofos  ? 
Diga,  pois  quer  comtigo, que  fe  igualem, 
Que  tributaria  gente  os  faz  glorioíbs  ? 
Ambos  contais,  nos  Cetros,que  prevalem, 
Tu  vivos,  &  Elle  mortos  numerofos. 
Ah  quanto  oufa  hum  Senhor  de  indigno  Eftadol 
Senhor  jia  ferva  Itália  procre^do. 

Rij  Iâ 


13*  HXERV  SALEM      LIBERTADA, 

ZO 

lá  a  gora,  ou  vença,  ou  perca,  fem  vitoria 
Náo  ficará,  fe  es  delle  competido, 
Porque  íempre  dirá  do  Mundo  a  hiftoria, 
Efte  já  de  Gemando  Emulo  ha  fido. 
Dantes  podia darte  fama, &  gloria 
O  cargo  de  Dudon  ,  que  te  he  devido, 
Mas  jà  náo  te  he  glonoío  o  merecello, 
Que  efte  o  preço  lhe  tira  empretendcllo. 


11 


E  fe  depois  que  o  corpo  nao  refpira, 
As  acções  noíTajs  de  algum  modo  fente  , 
Como  crés,  que  no  Ceo  de  nobre  ira 
O  bom  velho  Dudon  fe  moftre  ardente  ? 
Em  quanto  aflim  foberboos  olhos  gira, 
O  temerário  oufar  lhe  põem  na  mente  , 
Que  a  pefar  dos  feos  meritos,&  idade, 
Hum  minino  inexperto oufe  igualdade. 


1L 


E  nao  fó  o  oufa,  &  intentai  mas  louvores 
Lhe  rende  ocafo,em  vez  decaftigaríe, 
E  ha  quem  o  exhorte ,  &  ampare  os  feotf  verdores. 
Oh  defdouro  comum  para  animarfe! 
Mas  fe  também  Godfredo  com  favores 
Fizer,  que  do  que  he  teu,  poífa  gloriarfe, 
Náo  fera  bem,  que  tu  te  menofeabes , 

Mas  quanto  pódes^moJftra?&  quanto  6j?cs» 

Qíoro 
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O  fom  da  voz  cruel  a  ira  acende , 

Qje  crefce  como  a  chama  commovida$ 
No  coração  não  cabe,&  achar  pretende 
Até  nos  olhos  feu  furor  fahida, 
Quanto  de  mal,&  indignidade  entende  > 
Diz  de  Reynaldo,  em  fúria  defmedida  , 
Soberbo  o  finge>&  chama  aos  íeos  ardores, 
Loca  temeridade,  &  vãos  furores. 

E  quanto  de  magnânimo,  &  guerreyro, 
De  excelfo,&  illuftre  nelle  reíplandece, 
AíTombrando  com  arte  o  verdadeyro, 
Como  íc  forao  vicios,o  efcurece, 
E  tanto  profeguio,  que  o  Cavalieyro, 
Emulo  feu,  a  oufada  voz  conhece  > 
Mas  nem  por  iflb  elle  modera  o  forte 
ímpeto  cego,  que  o  guiava  à  morte» 

25 

^ae  o  Reo  Demonk^  que  a  fua  língua  move, 
Edá  vigor,&  forma  ao  feu  defpeyto, 
Faz,  que  íempre  as  ultragés  lhe  renove  , 
Ifca  juntando  no  inflamado  peyto. 
Hum  fítio  avia  no  Campo,  onde  a  que  prove 
As  forças,  vay  concurío  nobre,&eleyto, 
E  entre  exercícios  de  diverfas  fortes 
Pa  mais  firme  vigor  aos  membros  fortes. 

R  &}  Aqpi 
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Aqui^pois,  donde  a  turba  he  mais  copioía , 
Como  he  coftume  feu,  Reynaldo  accuía  , 
E  vibra,  como  frecha  venenofa, 
A  língua,  que  lhe  tem  o  Avernoinfuía. 
Ouve  Reynaldo  as  vozes.,&  a  fogoía 
Ira  nao  pode  jà  ter  mais  recluía. 
Mentes^  gritou,  &  a  Elle  em  força  crua, 
•  Se  abalança,  levando  a  Eípada  nua* 

Foy  Relâmpago  a  voz,  trovão  a  Efpada, 
Como  anuncio  doRayo,  que  cahia, 
Tremeoaquelle,&fuga  alfegurada 
Para  efcaparda  morte  pretendia. 
Mas  na  preíença  d-e  Hèroes  illuftrada 
Fez  femblante  de  intrépida  oufadia , 
Ao  grau'  contrario  eípera,&  femdeteník 
A  Eípada  poz  em  aóto  de  defeníà. 

Quafi  a  efte  tempo  Efpadas  mil  ardentes 
ferir  fogo  fe  vem,  &  a  hu'  tempo  efgrimem* 
Que  a  turba  varia  das  mal  cautas  gentes 
De  toda  a  parte  corre,  &  tudo  opprimem  $ 
De  incertas  vozes,  brados  differentes 
Tal  confufao,&  rumor  vago  exprimem  5 
Qual  fe  ouve  à  borda  da  Agua,  quando  os  ares 
Confundem  íeos  murmureosjôc  os  dos  Mares, 

Mai 


Canto    ÇW  intq,  ijj 

Mas  o  eftranho  rumor  na  o  defalenta 

No  offendido  guerreyro  o  impu!fo,&  iraj 
As  d^fenfasdeípre{a,&  quanto  intenta 
Deteclhé  o  paífo,  que  à  vingança  afpira; 
Romper  por  entre  as  armas  fero  intenta, 
E  a  Efpada  como  Rayo  em  torno  gira, 
E-f-ez  caminho  tal,  que  fem  ter  conta 
Com  defetifores  mil,  Gemando  afronta* 

Co*  a  valerofa  mâo  nas-  iras  meítra 
Vay  mil  golpes  tirando,  que  reparte 
Hora  ao  peyto,  hora  à  cara,&  hora  a  Deftra 
O  ferro  apoota^  hora  à  íiniftra  parte  3 
E  tao  rápida  emfim,  tao  forte,  &  deftra 
Enganar  fabe  a  vifta^Sc  vence  a  arte, 
Que  fem  fer  eíperadas  as  feridas 
Se  empregãoy  donde  menos  faó  temidas* 


Nem  defcançou,  até  que  ao  peyto  immerfa 
Vio  hua,  &  outra  vez  a  forte  Efpada. 
Cahe  o  trifte  ferido   emforte  adverfa, 
E  a  alma^c  efpirkos  deu  por  dobre  eítrada. 
Logo  a  Efpada  embainhou  de  fangue  aípeáííaí 
O  Vencedor,  &  fem  deterfe  em  nada,, 
D' alli  para  outra  parte  fe  retira, 
E  do  animo  cruel  depoz  a  ira* 

Veia 
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Vem  ao  Tumulto  o  pio  Godfredo,  em  tanto, 
E  vè  o  fero  eípeótaculo  improvifo  s 
Tinto  em  Gemando  em  fangue  o  pèIlo,&  o  manto. 
Que  da  fua  morte  indicio  foy  precifoj 
Ouve  os  fufpiros,  a  querela,  &  pranto , 
Que  íao  do  mal  do  Cavalleyro  aviío. 
E  diíTe  :  Aqui,  onde  mais  obra  o  preceyto, 
Quem  foy  o  que  oufou  tanto,&  tanto  hà  fey  to  ? 

3? 

Arnalto  do  feu  Princepe  querido 

Refere  logo  o  cafo,  &  em  muy  to  aggrava, 
Que  Reynaldo  o  matafle,  commovido 
De  hum  ligeyro  motivo,  em  fúria  brava, 
Que  o  ferro,  que  por  Chrifto  foy  cingido, 
Contra  os  Campioés  de  Chrifto  fe  voltava, 
Soberbo  defprezando  os  feos  decretos, 
Que  a  nenhum  dos  do  Campo  erao  íecretos* 

34 

E  que  por  Ley  he  Reo  de  morte ,  &  deve , 
Como  o  Edióto  impõem,  fer  caftigado, 
Tanto  por  o  deliâo  naó  fer  leve , 
Quanto  pello  lugar,  que  foy  violado  £ 
Que  fe  do  crime  feu  s  perdão  recevc,    . 
Ficara  a  cadaqual  o  exemplo  dado, 
Fazendo  os  offendidos,  nefciamente, 
O  que  aos  Iuizes  fó  jufto  he,  &  decente* 
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Difcordias,  &  contendas  (  acrefcenta ) 

Nafcerào,  pois  a  caufa  operíuade  s 

Os  méritos  do  Morto  reprefenta, 

Eíquanto  excitar  pode  ira,  &  piedade  : 

Mas,  ao  que  Elle  refere   opporfe  intenta 

Tancredo,  expondo  as  caufa^ôc  a  verdade, 

Godfredo  o  efcuta,&  em  fera  femelhança 

Mais  temor  oíFerece,  que  efperança. 

tf 

Diz  Tancredo  :  à  memoria  lie  bem  que  venha, 
Quem,&  qual  he,  Senhor,  Reynaldo  forte , 
Qual  honra  por  fy  meímo  lhe  convenha , 
Pella  fua  clara  Eftirpe,  &  Regia  forte, 
E  por  Guelfo  feu  tio,  &  que  íè  tenha 
He  jufto  nos  caftigos  vario  norte, 
Vario  he  hum  meímo  delito,&  os  gràos  íinaláo, 
Que  fô  he  jufto  o  igual,  nos  que  íeigualaó. 

57 

Refponde  o  Capitão :  Do  mais  fublime 
O  mais  humilde  aprenda  ater  receyo, 
Nem  me  aconíèlhas  bcm^queomandoeftime. 
Se  quês,  que  aos  que  fao  grandes,  largue  o  freyo; 
A  defprezar  o  Império  he  bem  me  anime 3 
Se  fó  Cabo  da  plebe  me  nomeyo , 
E  o  Cetro  vergonhofo,  com  que  impero. 
Se  com  tal  Lcy  foy  dado^  Eu  o  nao  quero. 

S  Porem 
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Porém  livre  foy  dado3  &  venerando  3 

Nem  fofrerey,  que  algum  mo  contradiga  j 
Porque  bem  fey  como  uíar  deve ,  &  quando 
Aquelle,  que  premea,&:  que  caftiga. 
Sey,  da  igualdade  os  meyosobíervando  , 
Quanto  aos  fupremos,&  ínfimos  obriga. 
AíPdiíTe.  E  Tancredo  cmmudecido 
Da  reverencia  íe  moftrou  vencido. 

39 

Raymundo,  que  obfervou  fempre  a  fevera 
Rígida  antiguidade.,  o  aplaudia. 
Defta  maneyra  forquem  fabio  impera^ 
Se  moftra  venerável,  lhe  dizia, 
Que  mal  da  difciplina  as  Leys  venera , 
Quem  aos  delitos  no  perdão  fe  fia  ; 
Cahe  o  Reyno^em  cuffcofa    experiência  , 
Seotemornaohe  bazeda  clemência, 

40 

Aííi*  diíTe.  E  às  palavras,  que  efcutára, 
Náo  quiz  fazer  Tancredo  mais  demora, 
A  verte  com  Reynaldo  volta  a  cara , 
E  azas,  parece,  dava  a  hum  Bruto  agora* 
Reynaldo  quando  ao  fero  lhe  tirara 
O  orgulho,  &  vida,  para  a  tenda  fora. 
Aqui  Tancredo  chega,  &  teftemunha 
D  a  fevèra  repoíla  a  íumma  expunha. 


Elo 
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E  logo  diz  ;  Bem  que  a  apparencia  externa 

Naó  hedo  coração  prova  fabida, 

Que  em  parte  muyto  oceulta,  Sc  rauyto  interna 

A  mente  dos  mortaes  jaz  eícondida: 

Com  tudo  ouzo  afíirmar,  que  o  que  governa^ 

Na  tenção  que  defcobre  conhecida, 

Que  agora  najas  deeftar,fe  perfuade, 

Qual  Rco  vulgar,  fujeito  à  ília  vontade- 

42. 

Sorriofe  aquiReynaldo,&  com  femblante» 
Que  cólera  entre  o  rizo  cintilava, 
Sugeitefe  às  prizoés,  ditte  arrogante, 
Quem  tem,  ou  fez  a  liberdade  eferava : 
Livre  Eu  nafei,  &  hey  de  morrer  triumfantc$ 
Do  que  indigna  prizao  me  preparava  i 
Vfada  ao  ferro  he  efta  dextra,&ufa 
Gloriofas  palmas,  laços  vis  recufa. 

43 

Mas  fe  aos  méritos  meos  eftes  favores 

Lhe  dá  Godfredo,&  intenta  apriíionarme, 
E  qual  homem  vulgar  os  feos  furores 
A  Cárcere  plebeo  querem  mandarme  j 
Venha,  ou  mande,  que  firme,  &  fem  temores 
Farey,  que  as  armas  fó  poíTao  julgarme  *, 
Fera  tragedia  quer,  que  fe  aprefente 
Por  paflatempo  da  contraria  gente. 

S  ij  As 
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44 

As  armas  pede,  &  a  cabeça,  &  peyto 
De  finiííimo  ferro  adorna  irado* 
Faz,  que  a  feu  braço  o  Efcudo  eftè  íugey  to, 
E  que  a  Efpada  fatal  lhe  occupe  o  lado  s 
Tem  o  femblante  íeu  de  augufto  afpeyto , 
Qual  fóe  o  Rayo,  as  armas  illuftrado  •> 
A  Marte  do  Ceo  quinto  parecido , 
Quando  bayxa  de  ferro,  &  horror  cingido. 

45 

Tancredo,  em  tanto,  o  Efpirito,&  furores 
Da  alta  arrogância,  moderar  procura. 
Mancebo  invióto,diz,cujos  ardores, 
Sey,que  defprezáotodaaEmprefa  dura, 
Bem  conheço,  que  entre  armas,&  terrores 
A  tua  virtude  excelfa  cftà  fegura  s 
Mas  não  permita  o  Ceo,  que  incautamente 
Moílres  emnoíTo  dano  o  ardor  valente. 

Dizeme,  por  ventura,  as  mãos  pretendes 
No  teu  fangue  civil  aqui  mancharte  ? 
E  nos  Chriltaos  feridos  naó  entendes, 
Que  a  Chrifto  hàs  de  ferir,  de  quemfao  parte?; 
A  honra  traníitoria,  que  hoje  emprendes, 
Que  qual  onda  do  Mar  íe  chegará:  parte , 
Pôde  comtigo  mais,  que  aqueJla  gloria, 
Que  tem  nos  Geos  eterna  a  foa  memoria  ? 

Áhf 
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Ah !  nao  por  Deos  $  vencete  a  ti,  &  reprime 

E(Ta  feroz  foberba  fabiamente  , 

Cede,  nao  por  temor,  mas  porque  eftiuie, 

E  pague  o  teu  ceder,  o  Ceo  potente  5 

Se  bafta  o  meu  exemplo,  a  que  te  anime, 

Bem  que  dado  na  idade  florecente  , 

Também  hum  tempo  provocado  eftive 

A  ir  com  Fieis  à  contendamos  me  contive. 


141 


>ois  tendo  Eu  jà  Cilicia  conquiftado., 
E  nella  poftos  os  Pendões  de  Chrifto., 
Baldovinos,  com  termo  eftranho,&  oufado3 
A  occupou^Sc  tez  delia  indigno  aquifto  s 
Porque  na  té  de  amigo  aíTegurado 
O  intento  feu  não  pude  ter  previíto^ 
E  outra  vez  pellas  armas  cometello 
Nunca  intentey,&  pude  bem  fazello. 

[  k  a  prizao  fomente  aqui  recufas3 
E  ao  laço  vil  te  moftr as  iracundo^    • 
E  os  vários  pareceres,  fegues.,&  víàs, 
Que  pella  ley  da  honra  aprova  o  Mundo* 
Bem,  pois  Eu  fico,  ao  Capitão  te  efcufas, 
Parte  a  Antiochia,  donde  eftà  Bohemundo, 
Qoeretirarte  do  Ímpeto  primcyro 
O  coníelho  íèrámais  verdadeyro. 

S  iij,  Preito 
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5° 

Preito  fuccedera,  fe  acafo  vemos 

O  Egypcio  contra  nós,  &  outros  Pagànos, 
Que  do  valor.,  que  em  ti  nos  falta,  achemos, 
Para  chamartc,  illuftres  dezenganos; 
Pois  íèm  ti  fente  o  Campo,  que  regemos, 
Quafi  de  hu'  corpo  fem  ter  mãos  os  danos. 
Guilhelmo  chega,  o  parecer  approva, 
E  que  dalli  compreífa  o  pafib  mova. 

*. 

Aos  feos  confelhos  a  iracunda  Mente 
Do  audaz  Mancebo,  dócil  fe  moftrava  j 
E  tanto.,  que  partirfe  brevemente 
Aos  feos  mais  confidentes  declarava, 
Muyta  concorreo  logo  amiga  gente, 
Que  partirfe  comelle  procurava  s 
Pore'm  grato,  aos  que  querem  acompanhallo^ 
Com  dous  criados  íó,  monta  a  cavallo. 


Com  desejos  partio  de  eterna,&  alma 
Gloria,  que  o  nobre  coração  lhe  incita, 
Magnânimas  emprefas  leva  na  Alma., 
Qoe  a  obrar  acções  famofas  o  habilita  j 
Iríe  aos  imigos,  &  ou  Cipreíte,  ou  Palma 
Merecer pella  Fé, no peyto  eferitaj 
Correr  o  Egypto,&  penetrar  adonde 
O  grande  Nilo  o  feu  principio  eíconde. 

Guelfo, 


Canto    Q^v  into,  145 

53 
íuelfo,  depois  que  o  Moço  generofo 

Vè,  que  com  fua  licença  íe  partia  , 

Sem  que  em  mais  fe  detenha,  cuydadofo  , 

Bufcar  o  alto  Godfredo  pretendia. 

E  te^em  vendoo.,levanta a  voz,&  anciofo 

Lhe  diz:  Guelfo,  Eu  bufcarte  jà  queria, 

Edefpedi  por  huá,  &  outra  parte 

Alguns  Araldos  noflbs  a  bufcarte. 

54 

Faz,  que  os  mais  fe  retirem,  8c  em  fecreto 
Compile  em  grave  pratica  ficava : 
Teu  fobrinho.,  lhe  diífe,  hoje  indifcreto 
Padbu  na  ira  alem.,  do  que  Eu  cuydava ; 
Mal^defprezando  o  publico  decreto  , 
A  defculpa  terá,  que  Eu  dezejava.. 
Que  a  tenha   eítimarey,  com  juftos  modos, 
Mas  íabe,que  Godfredo  he  igual  com  todjs.    ) 

55 

E  do  juftoferà  em  qualquer  delito 
C  ufrodia,  &  defenfor  de  toda  a  forte, 
Guardando  no  julgar  o  illuftre  Rito 
De  moftrar  fem  payroés  o  pey to  fortes 
Mas  fe  Reynaldo  a  nao  guardar, o  Edito, 
Qje  he  da  honra  militar  feguro  norte  > 
Foy,  como  alguns  me  dizem5  provocado y  , 
Venha  per  ante  nos  a  fer  julgado* 

Livre 
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Livre  debayxoda  homenagem  venha, 

Que  ifto  aos  méritos  fcos  dar  hoje  intento. 

Mas  fe  acaíb  foberbo  virdefdenha  , 

(  Que  Eu  lhe  conheço  o  intrépido  ardimento} 

Faze,  que  o  teu  difcurío  lhe  prevenha    ■ 

Voto  melhor,  não  queyra,que  violento 

Do  alto  Império,  &  das  Leys,  que  náo  venera, 

Vingança  tome  rigida,&fevèra. 

57 

DiíTe.  E  Guelforeíponde  :  Valerofa 

Alma  não  pode  haver,  que  atenda  áfamaP 
Que  ouvindo  contra  fy  voz  in  jurioía 
Da  ira  enfrear  poíTa  a  ardente  chama. 
E  fe  o  offenfor  matou,  com  fúria  honroía, 
Quem  porá  meta  à  ira,  que  fe  inflama  ? 
Quem  a  oífenfa  terá  tao  comedida, 
Que  aos  golpes  íayba  dar  peio,  &  medida  i 

Mas  ao  que  ordenas  tu,  que  aoíublimado 
luizoteu  o  loven  obedeça, 
Tanto  defte  lugar  eftà  apartado  , 
Qup  he  LmpolTivel  jà  agora^  que  appareça  * 
Mas  Eufarey  por  armas,  que  provado 
Fique, a  quem  murmuralo  íe offereça, 
Ter,  apeíar  defeu  maligno  dente, 
Caftigo  a  injuftà  offenía  juítamente. 


Coi 
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om  razão,  digo,  ao  túmido  Gemando 
Cortou  o  orgulho  da  íoberba  altiva. 
Sò/e  elle  errou,  foy  em  quebrar  o  Bando. 
E  eftadorterey  na  Almafempre  viva. 
Callafe.  E  diz  Godfredo  :Horavag;ando 
Leve  a  outra  parte  as  rixas,&  tu  eíquiva 
Efpalhar  de  queftoés  nova  (emente ; 
CèíTe  por  Deos,  difcordia  tao  vehemente. 

60 

)e  procurar  o  feu  íoccorro  em  tanto 
A  enganadora  Dama  naó  ceifava , 
Gaitando  todo  o  dia  em  diípor  quanto 
Arte,  Engenho,&Bellefaminiftrava ; 
E  quando  defpregava  o  negro  manto 
A  noyte,&  no  Occidente  a  luz  fechava, 
Co*  aquelles  dafamilia,que  aviaeleyto 
Retirada  cobrava  o  doce  leyto. 

61 

ias,  bem  que  feja  Meftra  de  enganofos 
Modos  gentis,  difcretamente  obrados, 
He  taobella,que  agrados  mais  fermoíos 
Nao  viraõ  nunca  os  íeculos  paífados, 
Taes,  que  os  He'roes  do  Campo  mais  famofos 
Tem  com  feos  olhos  fortemente  atados  > 
Mas  na  ifca  de  tanta  galhardia 
Somente  o  pio  Godfredo  nao  cahiaó 

T  Em 
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Em  vaõ  armada  de  mortal  doçura  , 
Airahilo  pretende  à  amante  vida  , 
Que  qual  a  Ave  abaftada  n-ao  procura 
Ir  donde  as  mais  lhe  moftrao  a  comida ; 
Tal  elle,  cnfaftiado  da  locura 
Do  fallàz  mundo,  &c  a  viftaaoalto  erguida  ,, 
Quantas  trayçoés  intenta  em  fua  belleía 
O  infiel  amor,  fazem  baldada  a  Empreía» 

Nada  o  obriga  a  apartar fe  das  paíTadas^ 

Que  o  Ceo  lhe  guia,  em  fantos  penfamentos  3 

El  la  mil  artes  bufca  defufadas  y 

Novo  Prothèo,variando  os  fingimentos. 

As  Almas  arderiáo  mais  geladas 

Entre  incêndios  tao  doces,  &  violentos  & 

Mas  a  Graça  de  Deos  tanto  alli  obrava, 

Que  pouco  a  mayor  arte  aproveytava.. 

Como  dos  corações  mais  caftos  cria  , 
Que  hum  girar  dos  feosolhos  abrafava,< 
Oh  como  a  fua  altivez  hoje  abatia  r 
E  qualdifto  furiofa  fe  admiraua  í 
Voltar,emfim,as  armas  refolvia , 
Donde  femreíiftencia  conquiftava  , 
Qual  Capitão,  que  a  inexpugnável  Terra 
Deyxa5ôcpara  outra  parte  move  a  guerra. 


Nem 
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>Jem  também  feu  traydor,  &:  bello  afpcyto 
Fez  acender  Tancredo  em  fecs  ardores  j 
Que  dezejo  mayot  lhe  occupa  o  peyto, 
E  lugar  naõ  deyxava  a  outros  favores, 
Que  fe  hum  veneno,  de  outro  impede  o  effeyto, 
Tal  preíerva  hu  Amor  de  outros  Amores  s 
Deftes  fó  naótriumfou,  &  ou  tarde,  ou  logo 
Tudo  o  mais  abrazou  Cm  doce  fogo* 

:11a  (  fe  bem  lhedoy,que  nao  fucceda 
Taõ  plenamente  o  íeu  deíignio,  &  arte  ) 
Vendoy  que  prefa  tal  fe  lhe  conceda 
De  tantos  Hèroes,  fe  confola  em  parte. 
E  antes  que  o  engano  feu  lhe  retroceda» 
Levailos  trata  a  mais  fegura  parte, 
Donde  explicadas  jà  as  fuasldéas 
Se  vejao  amarrar  de  outras  cadeas* 

1  chegandofe  o  termo  finalado 
Do  foccorro,  que  lhe  era  prometido^ 
Ao  Capitão  lhe  diz,  Syre.,  he  chegado 
O  dia,  que  me  eftava  concedido  3 
E  fe  o  Tirano,  em  nada  defcuydado, 
Que  tu  auxilio  me  das,  tiver  íabido^ 
As  armas  terá  promptas  à  defefa, 
E  fera  mais  difficil  eíta  Emprefa. 

Tij  Eaííinaj 
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E  aílím  primeyro^que  efte  aviío  leve 
Incerta  voz  de  fama,  ou  certa  Efpia, 
Eleja  atua  piedade  em  tempo  breve 
Os  Héroes,  que  hao  de  d  arme  companhia  j 
Que  pois  do  Ceo  favores  fempre  teve 
A  Innocencia,a  que  opprime  a  Tyrania  , 
Eu  cobrarey  meu-  Reyno,,&:  a  minha  Tarai 
Te  fera  tributaria  em  paz,  Sc  em  guerra*. 

69 

Aííim  fallou.  E  o  General  ao  dito,, 

O  que; negar  não  pode,  lhe  concede; 

Se  bem  na  prefla,que  Ella  da  ao  conflito  *, 

Ser  quem  eleja  os  Heroes  lheíuccede.. 

Quer  cadaqual  na  lifta  fer  efcrito  v 

Na  coftumadainftanciafe  procede  , 

E  a  emulaçáo,com  que  hús^Sc  outros  contendem^ 

Importunosos  faz, no  que  pretendem»- 

7° 

Ella,  reconhecendo  os  feos  ardores,, 

Toma  d£fta  occafiao  novo  argumento ,, 

E  ihe  introduz  no  peyto  cruéis  temores 

De  zelos,  por  caíligo,  &  por  tormento* 

Sabe,  que  faó  caducos  os  amores ,. 

QUefem  taes  artes  vão  com  paífo  lento, 

Qual  o  Ginete  mais  veloz  difeorre , 

<£uando onero  corre  a  clle3  ou  elle  a.outro;  corre* 

Brandas 
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Brandas  palavras  ufa  5&  tal  deírrefa 

Na  vifta  lifongeyrar&  doce  rifo, 

Qjc  algummaò  ha,  que  não  inueje  a  Empreía 

No  temor,  &  eíperanças  indeciíb.. 

A  turba  dos  amantes^porfer  prefa 

Do  amor,  a  que  excitava  hum  falío  vifo,. 

Sem  freyo  corre  jà,  nem  tem  vergonha, 

De  que  Godfredo  embalde  fe  interponha.. 

Elíe,  que  igual  fatisfazer  afpira 

Todas  as  partes ,  &  a  nenhuá  pende, 
Pòftoque  hum  tanto  de  vergonha^  ira; 
Nos  defatinos  dos  Heròesíe  acende,, 
Como  obítinadòs  no  dezejo  os  vira , 
Darlhe  concórdia  de  outro  modoemprendei- 
VoíTos  nomes  fe  efcrevao,&  em  hu*  vaíb< 
Sc  ponhaoj  dilíe,  &t  juiz  feja.o  cafo.. 

De  todos  logo  o  nome  alli  fe  efcreve,, 
Donde  extrahido  com  rumor  fonòro 
O  primeyrovque  a  forte  a  Emprefa  deve^ 
He  o  Conde  de  Pembrofia  Artemidòroi, 
O  fegundo  lugar  Gerardo  teve, 
Elogo  Vinciílào,  que  fem  decoro, 
Sendo  tao  grave,  fabio,&  obfervante , , 
Hoje  he  com  caãis  minino,&  velho  amante, 

X  iij  Oli 
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Oh  como  tem  o  rofto  alegre,  &  cheyos 

Os  olhos  do  prazer,  que  o  peyto  inunda , 

Eftes  primeyros  três,  que  entre  os  receyos 

Do  feu  dezejo,  a  forte  lhe  he  jocunda  l 

De  incerto  coração ,  de  zelos  feyos 

Dao  os  mais  apparencia  furibunda. 

£  cadaqual  da  boca  alli  pendia  , 

Do  que  os  papeis  tirando,  os  nomes  lia. 

75 

Guafco  o  quarto  fahio ;  ao  qual  fe  fegue 
Rodulro  s  &  o  íexto  nome  he  de  Oiderico, 
Logo  Guilhelmo  Roncilhon  profegue  , 
E  o  Bavàro  Eberardo,&oFranco  Henrico. 
Rambaldo  o  ultimo  foy,que  a  amor  entregue 
Depois  a  Fe  de  Chrifto  deyxainico 
(  Tal  he  o  poder  do  amor. )  E  aqui  cerrados 
No  feu  numero  os  dez  ^  fao  os  maisdeyxados* 

De  ira,  de  zelos,  &  de  inveja  ardente 
Chamaó  todos  os  mais  injufta  a  forte, 
E  ao  mefmo  Amor  acufaõ,  pois  confente , 
Que  Ella  dos  feos impérios  feja  o  norte 5 
Mas  como  do  vedado  a  humana  gente 
Moftra  dezejo  mais  violento,,  &  forte, 
Apezar  difpoem  muytos  da  ventura 
Seguir  a  Dama,  pella  noyte  efciírâg 

Querem 
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Querem  fempre  feguilla,  a  qualquer  hora, 

Por  Ella  ao  mor  combate  expondo  a  vida, 

Ella  em  brandas  palavras  os  namora, 

E  com  doces  gemidos  os  convida  3 

Hora  com  efte.,  hora  co'  aquelle  chora, 

Diz,  que  por  Elles  morre  em  tal  partida  f 

Armaofeosdez  em  tanto,  &  fem  detença 

Godtredo,  a  que  ie  partaô,  deu  licença. 

78 

E  fabio  lhes  adverte,  à  parte,  à  parte, 
Quanto  a  pagànafe  he  incerta,  &  leve, 
E  penhor  mal  feguro,  &  com  qual  arte 
O  homem  fugir  adverfos  cafos  deve ; 
Mas  da  ao  vento  as  palavras,  que  reparte  , 
Nem  de  homem  fabio,,  amor  votos  receve  $ 
Licença,emfim,  lhe  deu.  Mas  a  Donzella 
Nao  elpefa  á.fua  partida  a  Aurora  bella» 

Partefe  a  vencedora,  &  os  Rivaeshiao  , 
Quaes  priíioneyros^do  feu  carro  avante y 
E  entre  os,  males  da  a.uzencia,  que  ientiaóy 
Deyxava  as  turbas  de  ha  &  de  outro  amante  5 
Porem  quando  no  efeuro  a  noyte  viaõ, 
Que  a  fílenciç)  convida.,  &  fono  errante  y 
Secretamente^  como  amor  lho  en-fina, 
Seguem  muytos  a  Dama  peregrinao 

Segue-& 
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Segue-a  Èuftafio  o  primeiro,  cuja  pena 
Mal  efperou  da  noyte  a  fombra  eícura  , 
E  aprefTado  caminha,  onde  lhe  ordena 
De  hu'  Capitao,que  he  cego,  a  vaá  Jocura. 
A  noyte  paíTa  tépida,  &  ferena  ; 
Mas  ao  romper  da  manhaá  bella,&  pura 
Achou  de  Armida  a  amante  companhia, 
Donde  em  noóturno  Aivergue  eípera  o  dia. 

Ancioío  move  o  paífo,  mas  na  fenha 

Rambaldooreconhece,&  em  voz  íubida 
Lhe  diz, que  bufca  entre  Elles,&  a  que  venha? 
Venho,  refponde,  acompanhar  Armida, 
Que  naó  terá  de  mim,  íe  o  nao  defdenha, 
Auxilio,  ou  fervidao  menos  rendida. 
Replica  o  outro  :  Pois  de  quem,  &  adonde 
Fofte  elegido?  E  elle,  do  Amor,  ref  ponde* 

A  mim  me  elege  o  Amor,a  ti  a  Ventura, 
Qual  de  Eleytor  mais  nobre  há  fido  eleyto ! 
DiíTe  Rambaldo  então  :  Mal  te  aíTegura 
Titulo  falfo,  impofto  íem  direyto ; 
Nem  te  fará  de  Armida  afermofura 
Entre  os  Campioés  legítimos  aceytor 
Illegitimo  íervo.  E  quem,  expende 
O  Mancebo  jà  irado,  mo  defende? 


Eu 
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Eu  to  defenderey,  o  outro  replica  , 
E  jà  a  opporfelhe  fahe ,  ifto  dizendo, 
E  comdezejo,  que  igualmente  o  pica , 
O  outro  a  Elle  fe  move,  em  fúria  ardendo,- 
Mas  aqui  eftende  a  mao,&  em  meyo  fica 
A  Tirana,  que  a  chama  eftá  acendendo, 
E  a  hum  lhe  diz,  tu  fentifte  injuftamente, 
Que  a  ti  hu  amigo,  a  mim  hii  Campiao  fc  aumente* 

84 

Se  me  quês  foccorrer,  porque  me  privas 
De  valor  tanto>&  auxilio  tao  famoíoí 
Ao  outro  diz ;  Aqui  bem  grato  arrivas 
A  amparar  minha  fama,  o  valeroíb, 
Nem  he  razao,que  vozes  finta  efquivas 
Acção  tao  nobre,  intento  tao  glorioíb. 
Calloufe.  E  de  hora  em  hora  reparava, 
Que  outro  novo  guerreyro  fe  chegava. 

Qual  de  cà5  qual  de  là  fe  vem  chegando , 
E  íem  faber  hum  de  outro ,  em  fúria  ardia ; 
Ella  os  recebe  alegre.,  &:  vay  moftrando, 
Quegozofaem  levalos  fe  partia  3 
Mas  quando  veyo  a  Aurora  a  luz  moftrando, 
Godfredo,  os  que  faltavao  já  fabia^ 
E  a  fua  mente  preíaga  em  taes  enganos  ^ 
De  algum  futuro  mal  temia  os  danos. 

V  Ncfte 


^A  HlE  RVS  ALEM    LlBERT  ADA, 

v    ponto  hum  miniftro  diviíava 
Polvorofo,  anhelante,  &  áviftaafflito, 
Como  homem  que  mas  novas  anunciava  > 
Tendo  na  cara  o  íentimento  efcrito» 
Efte  lhe  diz,  Senhor,  com  fúria  brava, 
A  grande  Armadapartio  jà  doEgypto  j 
Guilhelmo  he  quem  o  avifa,  eíTe  que  manda 
Da  gran*  Ligaria  as  nãos,  &  a  ti  me  manda. 

E  diz  mais,  que  a  Vitualha  prevenida 
Pellas  nãos  para  dar  foccorro  à  gente  5 
De  Camellos  onuftos  conduzida, 
Foy  preza  dos  contrários  triftemente .; 
Feytos  efcravos,  &  perdendo  a  vida, 
Quantos  a  defendiaô  fortemente  y 
Dos  Árabes  kdroés,que  ao  pè  do  monte 
Os  aíTaltarao  pella  efpaida5  &  fronte^ 

E  que  a  fúria  he  tão  grande,  &  deíufada  5; 
Com  tal  facção,  dos  Bárbaros  errantes  l 
Que  qual  torrente  de  Agua  dezatadar 
Naó  há  para  os  deter  forças  baftantesj 
R  affi  convém,  que  mandes  apreíTada 
Alguã  Efquadra  de  Varões  poíTantes* 
A  aflegurar  a  via  peregrina, 
Que  ao  Campo  vem  do  Mar  de  Paieftína» 


ioj 
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Logo  de  huã  a  outra  lingua^num  momento* 
A  fama  deita  nova  fe  eftendia , 
E  o  vulgo  dos  Soldados  turbulento, 
Como  prefente  a  fome  já  temia. 
O  Capitão,  que  o  ufado  fofrimento 
Faltar  agora  nelles  advertia, 
Alegres  moftras  no  íèu  rofto  dando , 
A  todos  animava  ,  aííim  fallando. 

O  vós,  diz  ,  que  mil  fomes,  mil  enganos 
Comigo  em  tantas  partes  padeceftes, 
Campioés  de  Deos,que  a  reparar  os  danos 
Da  fuaFé,paréce^que  nafceftes; 
Vos,  que  Perías,  &  Gregos  inhumanos, 
Montes,  Mares,&  Ventos  não  temeftes; 
As  carrancas, &  fomes,que  algu  hora 
Soubeftes  deíprefar,  temeis  agora  ? 

9* 

O  alto  Senhor,  que  nos  governa,  &  guia, 
Ia  conhecido  emcaíos  mais  forçofos , 
Não  vos  fuftentará,  pois  naó  defvia 
De  vòs^olhos,&  braços  poderofos  ? 
Repetireis  com  goftoinda  algum  dia 
A  pena,&  os  votos  cumprireis  piedofos  j 
Magnânimos  deyxay  tao  vis  exceffos , 
Guardandqyos  aos  profperos  fucceflbs. 

yij        Com 
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Com  taes  palavras  a  medrofa  mente 

Lhe  anima  com  fereno*  &  alegre  aípeyto  5 
Mas  leva  mil  cuydados,  que  altamente 
Ficão  repoftos  no  opprimido  peyto. 
Como  ha  de  foccorrer  tão  varia  gente* 
Difcorre,  em  tal  penúria,  em  tal  defey to, 
Como  á  Armada  no  Mar  fe  opponha,&  o  meyo* 
Com  que  aos  feros  Arábios  ponha  freyo. 


CANj 


lS7 


CANTO 

S  E  X  T  O. 

Argv  m  ent  o. 

Kgante  os  Fieis  contrários  defafia. 
Semfer  eleyto  Oton>  cò  Elle  contende. 
Mas  t ao  pouco  lhe  Vai  a  altaouzadU, 
G>ue  do  inimigo  impulso  ao  chaofe  rende, 
Tancredo  logo  ao  TSarbaroJe  ínvia , 
E  nova,  O4  cruel  batalha  darlhe  emprende. 
Erminia,  que  do  amante  feu  procura 
Curar  o  mal,  fe perde  em  noyte  efcura. 


TV  /T  ^s  ^a  outra  parte  a  aflediada  gente 
F \ JL  Com  melhor  efperança  fe  aífegura,, 
Que  alem  dos  que  jà  tinha,  cautamen te  - 
Mantimentos  meteo  em  noyte  efcura-, 
Guarnecer  as  Muralhas  juntamente 
Da  parte  Aquilonar  de  armas  procura, 
E  emlargo,&  alto  fortes,  &  creícidàs , 
Nío  temem  fer.de  encontros  facodidas. 

Viij  Sem- 
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Sempre  o  Rey5  neftas  partes, &  naquellas, 
Faz  levantar  3  &  reforçar  os  lados, 
Ou  jàdo  áureo  Sol,  ou  das  Eftrellas, 
E  Lua,  os  Ceos  eftejao  br  anqueados. 
Em  forjar  de  contino  armas  novellas 
Suão,  os  que  trabalhão,  de  cançados , 
E  em  tao  grande  aparelho  intolerante 
A  Elie  fe  chega,  &  aííim  falia  Argante. 


Ate  quando  eftaremos  priíioneyros 

Com  lento,&  vil  aífedio  entre  eftes  Muros  í 
Ouvindo  eftoa  forjar  aos  companheyros 
Eícudos  reluzentes,&  Elmos  duros. 
Mas  para  que  ?  Seefles  Ladroes  guerreyros 
Correm  Campos,&  Burgos  tao  feguros  <, 

_  i     r\     r  rr    r      i-    & 

Que  nem  de  nos  leu  palio  ie  diverte , 

Nem  há,  ao  menos,  trombeta,  que  osdeíperte< 

4 

Çom  Banquetes,  jà  nunca  perturbados, 
Com  Ceas,  fem  rebates  profeguidas , 
Nos  dias,  èc  nas  noytes  focegados 
Tem  fempre  as  horas  ao  prazer  medidas. 
Nos,  do  trabalho,  &  fome  conquiítados, 
Viremos  a  perder  as  doces  vidas , 
Morrendo  cadaqual  como  cobarde , 
Quando  acaío  do  Egypto  o  auxilio  tarde. 


Ei 
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Eu  nao  confentirey,  que  cm  torpe  morte 

Os  meos  dias  fepulte  o  Efquecimento  , 
Nem  cercado  verá  meu  peyto  forte 
De  Sol  dourado  o  novo  luzimento  j 
Do  meu  viver  difponha  a  minha  forte  , 
Quanto  decrete  o  alto  Firmamento , 
Que  nao  fará,  que  fem  que  a  Efpada  reja  ^ 
Sem  gloria,  ou  fem  vingança,  Eu  morto  feja, 


Mas  fe  do  valor  noflo  coftumado 

Naó  for  de  todo  extinta  a  nobre  chama , 
Mais  que  morto  na  Emprefa  como  honrado, 
Vivo  eíperoíahir.,  com  PalmaJ>&  Fama. 
De  todos  juntamente  acompanhado , 
Creyo,  que  hirey  a  Gloria,que  nos  chama  , 
Que  muytas  vezes  no  mayor  perigo 
He  o  arrojo  oconfelho  mais  amigo. 

7 

Mas  fe  nao  te  aíTegurasna  ouzadia, 

Nem  quês  fahir  co*  os  Efquadroés  mteyros;,' 
Faze  ao  menos,  que  tenha  nefte  dia 
Fim,  tao  grande  litigio.,  emdousguerreyros» 
E  porque  com  motivos  de  alegria 
O  Franco  de  licença  aos  ventureyros,. 
Elle  as  armas  efcolha,  que  lheagrade, 
E  ponha  as  condições  à  fua  vontade. 


159 


Que 
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Que  fe  o  imigo  tiver  duas  maós,&:  huma 
Vida  fomente,  bem  que  audacc,  8c  forte  , 
Temer  nao  poderás,  por  caufa  alguma, 
Qoe  razão,  que  Eu  defenda,perca  o  norte ; 
Da  dextra  minha  hejufto  fe  prefuma, 
Que  pende  inteyra  da  vitoria  a  forte , 
E  a  fy  mefma  em  penhor  íe  offrece  agora, 
De  fer,  fe  nellaíias,  vencedora. 


Callafe.  E  dizlhe  o  Rey :  Mancebo  ardente, 
Se  bem  me  vès  de  idade  jà  madura  , 
Nao  teme  as  armas  efta  mao  valente  , 
Nem  morte  infame  a  vida  ter  procura; 
Qjje  antes  fiar  quizèra  ouzadamente 
Seos  magnânimos  feytos  á  ventura  , 
A  aver  em  mim  diícurfo  duvidofo 
De  fome,ou  de  trabalho  rigorofo. 

10 

Ceife  por  Deos  tal  nota,  &  o  que  por  arte 
Efcondo  aos  outros,  a  ti  fó  te  digo  s 
Solimaó  de  Nicèa  quer  ter  parte  , 
Na  vingança,  na  Emprefa,&  no  perigo, 
Do  Arabico^Sc  do  Libico  Eílandarte 
Copia  ingente  conduz  contra  o  inimigo , 
E  em  duro  aílalto  pella  noyte  efeura 
Soccorrer  a  Cidade,  emfim  procura. 


Canto    S  ex  to-  itfi 
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Prefto  veras,  que  chega  aqui,  &  feemtanto 
Algum  Caítello  noífo  ao  Franco  ferve , 
Pouco  iflb  importa,emquanto  o  R  egio  Manto, 
E  a  minha  illuftre  Corte  fe  conferve. 
Tu  efla  oufadia,  &  alto  ardor  hum  tanto 
Modera,  pois  que intempeftivo ferve, 
E  à  oportuna  eftaçáo  move  a  Efperança, 
Que  gloria  a  ti  te  íeja,  a  mim  vingança* 
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Mais  fe  moftrava  o  Sarraceno  irado, 
Por  ler  de  Solimão  Emulo  antigo ; 
E  amargamente  ouvio,que  confiado 
Tanto  nelle  eftiveíle  o  Rey  amigo. 
A  tua  vontade,  diz,  da  guerra  o  eftado 
Se  governe,  Senhor,  que  Eu  nada  digo  i 
Ao  vir  de  Solimaõ  fó  aquife  atenda, 
Quem  perdeo  o  íeu  Reyno,  o  teu  defenda. 


Venha  a  ti ,  qual  celefte  menfageyro  £ 
Libertador  do  Povo  operfuade, 
Que  Eu  para  mim  me  bafto  aventureyro, 
E  deita  mão  fó  quero  a  liberdade  j 
E  emquanto  os  mais  defeançao,  qual  guerreyro 
Que  Eu  defça  ao  Campo  a  contender  te  agrade, 
Donde,  como  privado,  íèm  defvio 
Co'  os  Francos  entrar  pofla  em  defafio* 

X  Refp 


on 
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Refponde  o  Rey :  Se  bem  o  hir,  &c  a  Efpada^ 

Devias  refervar  a  melhor  hora  $ 
O  duello  honroío,  que  fazer  te  agrada , 
Negar  naó  quero,  pois  por  ti  íe  implora. 
Difle.  E  Elle  em  voz  da  fúria  perturbada 
A  hum  Araldo  m  andou ,  que  fem  demora 
Ao  Capitão  dos  Francos  deyxe  cxpofta, 
Ouvindo-a  os  Efquadroés,efta  propofta. 


Que  hum  CavaIIeyro,que  de  eftar  cerrado 
Com  forte  muro  feu  valor  fe  offende, 
Quer  hoje  pellas  armas  ver  provado 
A  quanto  mais  feu  animo  fe  eftende  ; 
Que  ao  lhano^com  que  fica  feparado 
Das  tendas  o  alto  muro,  vir  pretende. 
Para  provar  feu  braço.,  &  defafia, 
A  qual  dos  Francos  mais  emfy  fe  fia„ 

16 

E  que  he  nao  fó  de  pelejar  contentei 
Com  hum,  &  dous  no  duello  ofFerecido^ 
Mas  que  terceyro,quaito,&  quinto  o  intente 
Nobre5ou  plebeo,  aceyta  por  partido  $ 
E  que  por  ley  da  guerra  juntamente 
Fique  do  vencedor  fervo  o  vencido." 
Aííim  diífe.  E  Elle  vefte  fem  mais  nota 
A  purpúrea  das  Armas  áurea  Cota. 


Elo£< 
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V 
E  logo  que  fe  poz  na  real  prefença 

Do  grande  Capitão,  &  dos  melhores  , 

Difle :  ô  Senhores,  dàfe  aqui  licença , 

E  aliberdadeufadaa  Embayxadores  ? 

Simdà,  lhe  dizGodfredo,&  fem  detença 

Expõem  a  tua  propofta,& fem  temores. 

E  Elle,  lhe  diz,prefto  fera  julgada, 

Se  he  grata,  ou  formidável  a  Embayxada* 

28 

Foy  logo  o  deíafio  relatando 

Com  eftilo  magnifico,&  guerreyró  , 
E  asfoberbas  propoftas  efcutando 
Bramava  de  furor  o  Campo  inteyro.1 
Mas  Godfredo  os  rumores  focegando, 
Árduas  Emprefas  bufcao  Cavàlleyro, 
Lhe  rcfponde,  &  bem  creyo,que  jà  extinto 
O  duello  antes  fera,  que  faya  o  quinto. 

Mas  venha  à  prova,  que  de  toda  a  Vltragem 
Livre  o  Campo  concedo,  &  lhe  aífeguro, 
E  que  aceytarà  o  duello  fem  ventagem 
Algum  dos  meos  Campioés,  lhe  aftirmo,&  juro? 
Diífe.  E  o  Rey  de  Armas  fez  a  fua  viagem 
Pellas  meímas  pifadas  para  o  Muro, 
E  não  deteve  o  acellerado  paífo  , 
Ate  dar  a  repofta  ao  gran  Circaífo. 

X  ij  Ar* 
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Armatc,  diíTe,ako  Senhor,quc  aguardas? 
O  defafio  aceyta  o  Franco  imigo^ 
E  as  gentes,  que  indafao  menos  galhardas^ 
Dezejo  tem  de  contender  comtigo  5 
Mil  adverti,  que  dizem,  que  já  tardas,, 
Ambiciofos  da  gloria,  &  do  perigo, 
Campo  feguro  o  Capitão  concede. 
Aílim  lhe  diíTe.  E  Elle  as  armas  pede* 


ii 


Cingefe  logo  em  torno>&  jà  impaciente 
Se  aprefla  por  deícer  paraa  Campanha. 
DiíTe  a  ClorindaElRey,  que  eftà  preíente, 
Sem  ti  he  injufto  obraríe  efta  façanha^ 
Leva  comtigo  mil  da  noífa  gente , 
Por darlheíegurança,&o  acompanhai 
Mas  Elle  ío  preceda  em  fiel  contenda, 
E  ao  longe  hum  tanto  o  Efqtiadraó  o  atenda. 

Calfoufe,  ifto  dizendo.  E  em  fendo  armados 
Sahiraó  do  fechado  ao  Campo  aberto* 
Vay  diante  o  CitcaíTo,&  dos  ufados 
Arnezes  o  Cavallo  hia  cuberto». 
Entre  a  Eftacada,&  os  Muros  levantados 
Era  taó  plano  o  fitio,&  defcuberto* 
Que  amplo,&  capàz,parece,  que  por  arte 
Foy  feyto  para  fer  Campo  de  Marte. 


A  eftc, 
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*3 
^  efte,  pois,  chega  fó,  &  alli  fe  para 

A  vifta  do  inimigo  o  fero  Argante , 

E  em  gran  peyto,  gran  corpo,&  força  rara, 

Soberbo  môftra  ameaçador  femblante ., 

Qual  feEncélado  emplegra  fe  molhara., 

Ou  la  no  Valle  o  Filifteo  Gigante. 

Mas  ainda  de  poucos  he  temido, 

Porque  o  feu  graa  valor  nao  tem  fabido. 

24 

^rèm  nenhum  do  PioGodfredo,eleyto 
Por  melhor,  entre  tantos  fe  julgava  , 
Bem  que  o  grande  Tancredo  nefte  feyto 
A  todos,  quafi,os  olhos  lhe  levava, 
Q^ie  era  de  entre  os  melhores  o  perfeyto 
O  voto  univerfal  bem  declarava, 
E  entre  o  comum  rumor,que  alli  fe  ouvia, 
Godfredo  o  approvava,,&  aplaudia. 

^adaqual  lhe  cedeo,  porque  fabido 
Do  pio  Bulhão  foy  logo  o  penfamento, 
Váyte  a  Elle,  lhe  diffe,&  reprimido 
Dey xa  defte  arrogante  o  altivo  intento* 
Ja  de  femblante  alegre  reveftido 
Oloven,  a  efte  applaufo  grato,  &:  atento 
Pede  ò  Efcudeyro  as  armas,&  o  cavallo, 
Ed^muytosfeguido,  fahedovallo. 

X  iij  E  apenas 
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E  apenas  chega  ao  lhano,  onde  o  deftino 
Efpera  Argante  de  fatal  carreyra  , 
Quando  em  galhardo  afpeóto,&  peregrino 
A  íèos  olhos  íe  expoz  a  alta  guerreyra , 
Branca  mais,  do  que  a  Neve  em  jugo  Alpino* 
A  fobrevefte  a  adorna,  &  avizeyra, 
E  o  fitio  juntamente,  que  fe  erguia, 
Toda,quanto  Ella  he  grandeza  deícobria. 


ÍSjao  atende  ao  Circaflb,  que  violento 
A  irada  fronte  ao  alto  levantava  5 
Mas  o  cavallo  move  a  paflb  lento, 
Fixando  ©s  olhos  donde  aquella  eftava., 
Logo  para,  &c  qual  fexo,  num  momento 
Frio  por  fora,  dentro  fe  abrazava  , 
Dando  moftras,  que  vélla  fó  pretende , 
E  pouco, ou  nada,ao  defaíío  atende. 

z8 

Argante,  que  nao  ve,  que  algum  parece 
Nem  da  final  de  prepararle  à  jufta, 
Pordezejarque  o  Duellofe  comece., 
Diíle :  Aqui  vim.  Quem  pois  comigo  jufta  2 
O  outro  atónito,  quafi,  nem  conhece, 
Nem  ouve,o  queÈllediz(tanto  Amor  cuftaJ  ) 
Paflbii  diante  Othon  torte  guerreyro , 
E  à  vazia  Eftacada  entrou  primeyro. 

Efte 


Canto  Sexto.  iGy 

V) 

Efte  hum  daquellcs  era,  a  quem  o  ardente 
Dezejo  de  hir  ao  Bar'  >ro  excitava, 
E  a  Tancredo  cedeo  s  porém  valente , 
E  intrépido  entre  os  mais  o  acompanhava* 
E  vendo  agora  indicio  tao  patente , 
De  que  hir  ao  defafio  nao  curava  , 
Da  jovenil  audácia  enfurecido 
Se  valeodo  motivo  offerecido. 

5° 

E  tao  veloz  partio,  queTigre^ou  Pardo 
Corre  menos  ligeyro  na  florefta , 
E  ao  Sarraceno  acometeo  galhardo , 
Que  da  outra  parte  a  grande  lança  apreíta. 
Tancredo  entáo  deíperta  do  feu  tardo 
Contemplar^  qual  de  hum  fono  em  larga  féfta* 
E  grita :  EíTa  contenda  he  minha,  para» 
Porem  Othon  jà  muyto  fe  apartara. 

Detemfe  emfim.,  mas  de  ira^  &  de  defpey to 
Dentro  abrazado^ôc fora  rubicundo, 
Moftra  ter  por  afronta,ou  por  defeyto, 
Qi[e  outro  primeyro  ao  duelloveja  o  Mundo* 
No  emtantofobre  o  Elmo,  neftefeyto, 
Fere  o  Moço  ao  CircaíTo  furibundo^ 
E  Elle  em  Cambio  co*  o  ferro  acelerado 
Lhe  deyxa  a  Coura>&  o  Efcudo  trefpafTado. 

Cahe 
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Cahe  o  Chriftao,  &he  bem  o  golpe  acervo, 
Pois  o  arrancou  da  fella  em  continente, 
E  o  Pàgao  de  mais  força, &de  mais  nervo 
Se  nao  moveo,  nem  inda  levemente. 
Logo  com  termo  bárbaro,  &  íbbervo 
Sobre  o  cahido  Ioven  impiamente, 
Rendete,diz,  &  por  tua  gloria  bafte 
Dizer,que  contra  mim  jà  pelejafte. 

35 

Nao,  difle  Othon,  porque  entre  nòs  não  íe  uía 
Facilmente  depor  o  Orgulho  forte, 
Outros  do  meu  cahir  farào  a  efeuía, 
Que  Eu  quero  confeguir  vingança,  ou  mortc<J 
Com  femblante  de  Alerto,  ou  deMeduíà, 
Sem, que  em  nada  o  CircaíFofe  reporte  , 
Conhece  pois,lhe  diz, qual  he  efta  Eípada, 
Poftoque  a  corteíianaõ  te  agrada. 

54 

Logo  volta  o  Cávallo,  defprezando 
Quanto  nos  duellos  ufa  a  Bizarria , 
O  Franco  foce  o  encontro,  defviando 
O  paíTo,&  o  dextro  lado  lhe  feria, 
E  com  ferida  tal,que  penetrando 
Oferro^enfanguentado  jàíevia^ 
Porem  que  vai ,  íe  ao  vencedor  nao  tira 
Ás  forças,  antes  lhe  acrefeenta  a  ira  i 


Aro-an 
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Argantc  o  corredor  no  curíbenfrea, 

E  o  revolve  outra  vez  tao  apreíTado, 

Que  inda  Othon  o  inimigo  naó  recea, 

Quando  o  conhece  junto  a  fy  chegado ; 

Ia  com  tremulas  pernas  titubea 

A  Alma  turbada,  o  Rofto  defcorado, 

Do  golpe  horrendo,&  debil,&  rendido 

Foy  ao  duro  terreno  emfim  cabido. 

Na  ira  Arçante  mais  fe  acende  ,&  eftrada 
Faz  ao  Bruto  no  peyto  do  vencido , 
Sua  fúria.,  diz,verá  a  meos  pes  poftrada, 
Como  efte,  outro  qualquer  deívanecido* 
Mas  o  invi£to  Tancredo  da  malvada 
Acção, do  cruel  B  ar  baro.,offendido, 
Quer,  que  hora  o  feu  valor  com  alta  emenda^ 
Ou  lhe  encubra  o  deícuydo,  ou  lho  defenda.    : 

-37 

Corre  avante  gritando,  Alma  fem  brio, 
Que  inda  és  mais  infolente  na  vitoria  ? 
Que  louvor  pode  achar  teu  defvario 
No  modo  deícortèz  deíTa  vangloria  ? 
La  dos  Ladroes  da  Arábia,  onde  o  Gentio 
Barbaramente  não  afpiraà  gloria 
Deves  fer  j  foge  a  luz,  que  he  bem,  que  tenhas 
Sò  morada  co'  as  feras  entre  as  Brenlm 

Y  O Pàgao, 
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O  Pagão,  que  a  fofrer  he  pouco  ufado> 
Ambos  os  lábios  morde,&  em  furor  crefce  > 
Quer  refponder^  &  a  voz  em  fom  turbado 
como  rugido  de  animal  parece , 
Ou  como  rompe  a  nuve,  onde  he  fechado 
O  impetuoíb  Rayo,  quando  defce. 
Aíli'  as  tofcas  palavras  com  defpeyto 
Toando  fahem  do  inflamado  peyto. 

Depois  que  a  hu ,  &  outm>no  ameaçar  ferozes. 
Igualmente  irritou  o  Orgulho,&  Ira, 
Rápido  cadaqual,  &  ambos  velozes 
Tomando  efpaço  ao  curíò  o  Bruto  gira, 
Dá  ò  Mufa  aqui  vigor  a  minhas  vozes  , 
E  igual  furor  a  feu  furor  meinfpira3 
Para  que  de  exprimir  Eu  feja  digno 
O  fom  do  ferro  em  Canto  peregrino. 

40 

Em  Riftre  ppem ,  guiadas  para  o  alto, 
Os  dous  Campioés  as  lanças  vigoroías; 
Curfo  já  mais  fe  vio,  nem  fe  vio  falto 
De  Pautas,  nem  dePennas  taofuriofas, 
Nem  força  igual  fe  vio ,  porque  no  aífalto 
Rompem  Tancredo.,  &  Argante  as  valeroías 
Hartas  nos  Elmos,  donde  ao  ar^  que  atroáo. 
Troncos,  aíblhas^&faiícas  voáo, 
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Dos  golpes  o  rimbombo  alli  fazia 

Tremer  a  Terra,  retumbar  os  Montes  j 

Mas  o  impulfo  feroz  náo  confeguia 

Turbar  nenhúa  das  foberbas  frontes  j 

lá  hu  ,  &  outro  cavallo  alli  jazia 

Dando  de  bruto  fangue  ao  Campo  fontes, 

Leváo  da  Efpada  os  dousMeftres  de  guerra, 

Epoem,deyxando  o  Eftribo,  os  pès  na  Terra» 

4*- 

Aos  golpes  cadaqual  movia  atento 

A  dextra,  à  vifta  o  Olho ,  ao  paíTo  a  Planta, 
E  as  acções  variando  num  momento, 
Ou  gira,  ou  retrocede,  ou  fe  adianta ; 
Aqui  aponta  a  ferir,  &  o  movimento 
Para  onde  náo  fè  efpera  íè  trafplanta ; 
Tal  vez  de  fy  defcobre  algua  parte , 
E  pretende  enganar  arte  com  arte. 

45 

Tancredo  ao  Págáo  moftra  fem  defenfa 

De  Efcudo,&  Efpada,  o  peyto  mal  guardado, 
Corre  Elle,&  quer  ferillo,mas  na  oftenfa 
Empregado,  defcobre  o  efquerdo  lado. 
Com  hum  golpe  Tancredo  a  fúria  immenfa 
Lhe  rebate,&  empregando  o  ferro  irado  , 
Nao  muyto  logo  cm  retirarfe  tarda, 
Mas  dcftramcntc  fe  reftringe,  &  guarda, 

Y  i j  O  fero 
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O  fero  Argante,  que  foberbo  admira 

Verfe  do  próprio  fangue  humedecido, 

Com  infolito  horror  freme^  &  fufpira, 

Do  pefar,&  da  dor  embravecido ; 

E  do  impulfo  guiado,  &  cego  da  ira 

A  efpada^  &  voz  levanta.,  enfurecido, 

E  indo  a  empregar  o  golpe3  lhe  foy  dada 

Por  Tancredo  no  hombro  huá  eftocada, 

45 

Qual  o  Vrfo,  quando  jà  ferirfe  fente 
Do  Venablo,  rayvofo  nao  faz  conta, 
E  contra  as  mefmas  armas^  cegamente, 
Os  perigos^ &  a  morte  audaz  afronta  •, 
Tal  o  indómito  Argante  fe  preíTente  , 
Juntando  chaga  a  chaga.,  afronta  a  afronta., 
Como  ferir  fomente  pretendia., 
Do  riíco,&  da  defenfa  fe  efquecia. 

£  applicando  em  furor,  que  he  jufto  admire, 
A  força  extrema^que  ao  mais  alto  encumbfa. 
Faz,  que  tao  furibunda  a  Efpada  gire, 
Que  a  terra  fe  eftremece,&  o  ar  relumbra ; 
Nem  tempo  ao  outro  da, que  hum  golpe  tire,' 
Tanto  na  preífa  a  vifta  lhe  deílumbra  > 
Nem  ha  reparo  algum,que  fegurança 

Poíla  dar  ein  tal  fúria,  em  tal  pujança» 

Tan- 
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Tancredo  fe  repara,  &  embalde  atende, 

A  que  dos  golpes  ceife  a  tempeftade  5 

Hora  oppoem  vaá  defenfa,  hora  pretende, 

Que  do  girar  lhe  valha  a  agilidade  s 

Mas  como  jà  incanfavel  quafi  o  entende, 

Quer  fuperar  do  fero  a  actividade  , 

E  enfurecido  faz  com  quanta  pode 

Violência  mayor,que  a  Efpada  rode* 

48 

Vence  a  ira  à  rezao^o  arrojo  à  arte  $ 
Miniftrar  forças  o  furor  procura , 
Sempre  que  move  a  Efpada^ou  fura  ,  ou  parte 
Lamina,  ou  malha,&  nada  fe  aífegura. 
Cobrem  as  armas  a  Terra,  &  às  armas  parte 
O  fangue,  &  ofangue  tem,  de  fuor  miftura  3 
Trovão  he  no  rumor  o  ferro  vago, 
Relâmpago  na  luz,  Rayo  no  eftrago, 

Efte,  &  aquelle  Povo  incerto  pende 
De  tao  novo  efpe&aculo  admirado, 
E  em  temor^  &  efperança  o  cafo  atende, 
Vendo  horatrifte,&  hora  alegre  o  fado  j 
E  não  fe  vè  entre  tantos,  nem  fe  entende    . 
Acceno  leve,  nem  fonòro  brado. 
Mas  eftà  cadacjual  mudo,  &  confiante, 
Salvo  no  coração.,  que  eftava  errante. 

Y  iij  Am£ 
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Ambos  já  de  cançados  por  ventura 
As  vidas  perderiáo  valerofas, 
Se  aos  olhos  nao  fizera  a  noyte  efcura 
Indaas  coufas  vizinhas  duvidofas  3 
Cadaqual  dos  Araldos  já  procura 
Impedir  as  porfias  belicoías  j 
Hu  he  o  Franco  Arideu,  o  outro  Pindòro, 
Que  o  Duello  impoz,&  o  aparta  com  decoro. 

51 

O  pacifico  Cetro  hum,&  outro oufava 
Nas  armas  interpor  dos  combatentes , 
Co'  aquella  fcgurança,  que  lhe  dava 
A  antiga,  &  venerável  Ley  das  gentes. 
Sois,  ó  Campioés,Pindòro  lhes  gritava, 
De  honras  iguaes,  de  corações  valentes  y 
Ceife  o  furor,  que  he  injufto,quefe  afoyte 
Ao  gran  filencio  interromper  da  noyte. 


Tempo  he  de  contender,  em  quanto  há  dia, 
Que  até  de  noyte  os  Brutos  fao  amigos, 
E  aos  gencrofos  corações  íeria 
Mancha,bufcar  fem  glorias,os  perigos. 
Refpondc  Argante :  A  mim  na  íombra  fria 
Nao  me  agrada  deyxar  aos  inimigos  j 
Mas  porque  o  Sol  noíias  acçces  atenda, 
lure  eíle  cie  tornar  para  a  contenda. 


Logo 
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Logo  o  outro  lhe  diz :  Tíi  ao  mefmo  eíFeyto 
Promete,  que  trarás  teu  afilhado, 
Que  de  outra  forte  por  nenhum  refpeyto 
Defiftirey  do  Duello  começado, 
lura  hum,  &  outro  Araldo  eftepreceyto, 
E  íínalando  o  tempo  deftinado  > 
Sendo  a  cura  dos  golpes  o  pretexto , 
Põem  por  termo  a  manhaá  do  dia  fexto. 

54 

Deyxa  a  horrenda  batalha  na  alta  mente 
Dos  Sarracenos,&  dos  Fieis  imprefla 
Huá  tal  maravilha,&  horror  ingente , 
Que  por  larga  eftaçáo  nellesnao  ceíTa  5 
So  do  valor  fe  falia,  &  fúria  ardente , 
Que  aos  dous  fortes  guerreyros  fe  confeíJa* 
Porem  a  qual  ventagem  fe  daria , 
Vario,&  difcorde  o  vulgo  difcorria* 

55 

Todos  eílao  fufpenfos ,  efperando  , 
Qual  fera  o  fim  do  Duello  turbulento , 
Se  o  furor  a  virtude  ira  poftrando  > 
Se  ha  de  ceder  a  Audácia  ao  Ardimcnto ; 
Porem  mais  que  ninguém  dehu  ,  ôc  outro  banda 
A  bella  Erminia  tem,  duro  tormento, 
Porque  ao  juizo  do  inconftante  Marte, 
Vé,  que  de  fy  pendia  a  melhor  parte, 

Efta 
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Efta,  que  filha  foy  d'ElRey  Caífáno, 
Que  de  Antiochia  jào  Império  teve , 
Prezo  dos  Fieis  feu  Reyno  foberano, 
Ella  entre  as  outras,  prizioneyra  efteve, 
E  a  Tancredo,  guerreyro  íempre  humano, 
Ficar  izenta  das  injurias  deve, 
Pois  dos  eítragos,  que  a  fua  Pátria  tinha, 
A  fez  Elle  fahir  como  Rainha. 

57 

A  fez  fervir,&  honrar ,  &  liberdade 
Lhe  deu,  como  famoío  Cavalleyro, 
Moftrando  a  altiva,&  Regia  qualidade^ 
Em  refervarlhe  o  feu  thefouro  inteyro  *, 
Ella,  que  o  vio  na  juvenil  idade 
De  ayrofo  talhe,  &  corarão  guerreyro , 
Ficou  prefa  de  amor,  que  deíta  forte 
Nunca  tanto  apertou  feu  laço  forte. 

58 

E  afíi* ,  em  que  o  corpo  liberdade  achara, 
Lhe  ficou  a  Alma  à  fervidao  rendida, 
Tanto,  que  pello  amado  jà  tomara 
Profeguir  na  prifao  apetecida ; 
Porem  a  honeftidade  regia,  &  clara, 
Da  Princeía  magnânima  advertida , 
A  partirfe  a  obrigou,&  com  a  antiga 
May,  fe  foy  amparar  da  Terra  amiga. 


Veyo 


y eyo  a  Hierufalem,  donde  hofpedada 
Foy  do  Tirano  em  aóto  mageftoío , 
E  em  luto  envolta^  em  lagrimas  banhada  , 
Chorou  da  May  o  fado  rigoroío ; 
Porem  nem  deita  morte  magoada, 
Nem  do  infeliz  defterro  laftimofo 
Mitigou  nodezejo.,  em  taes  rigores, 
Nem  a  menor  faifca  dos  ardores, 

Adora,&  arde  a  trifte,  Sc  dezafogô. 

Náo  tinha  de  Efperança,emtal  eftado , 
Guardando  no  íeu  peyto  oculto  o  fogo. 
Somente  da  memoria  alimentado. 
Que  tanto  mayor  força  cobra  logo, 
Quanto  o  incêndio  fe  vé  mais  encerrado. 
Tancredo.,  emíím^a  darlhe  agora  alcança 
Sobre  Hierufalem  nova  Eíperanca. 

Si 

As  mais  temião  ver  do  Muro  avante 
Tantas  Nações  altivas,&  guerreyras , 
E  Ella  em  fereno,&  plácido  fembiante 
AsEfquadras  julgava  lifongeyras. 
Com  dezejofa  vilta,  o  charo  amante 
Anciofa  ver  queria  entre  as  fileyras , 
Achalo,em  váo,mil  vezes  folicíta. 
Ate  que  o  conheceo.  E  eylo  alli,  .grita-. 
i  -  1  Z  No 
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No  Palácio  Real,  fublime  avia 

Antiga  Torre,  de  elevada  altura  , 

De  donde  em  torno  allife  defcubria 

A  Hofte  Chriftaá,&  o  Monte,&a  Lhanura:- 

Aqui  deíde  que  o  Sol  formava  o  dia , 

Ate  que  o  Mundo  alfombra  a  noyte  efcura  % 

Aííifte,  &  pello  Campo  os  olhos  gira  , 

E  ao  penfamento  feu  falla,&  fufpira. 

Vio  daqui  o  Duello,  &  o  coração  no  pey to* 
Sentio  tremer,  naquelle  ponto  forte , 
Como  que  lhe  difleíTc:  Nefte  feyto 
O  teu  amante  a  rifco  eílà  de  morte. 
AíTim  de  anguftias  chea,&  dedefpeyto 
Ao  íucceífo  atendeo  da  dúbia  forte , 
E  feinpre,  que  o  Pàgáo  a  Efpadaefgrime  , 
Sente,  que  na  Alma  o  ferro  fe  lhe  imprime* 

Mas  quando  ocafo  ouvio,  &  fabe  agora, 
Que  outra  vez  deve  o  Duello  renovarfe  r 
Iníolito  pavor,  na  mefma  hora , 
Lhe  fez,  que  o  langue  feu  chegue  a  gelarfe* 
Tal  vez  eíconde  as  lagrimas,  que  chora> 
Tal  lhe  nega  aos  fufpiros  efpalharfe  $ 
Pallda,&:  trifte  retratado  via 
Ocfpaiuo?ôc.dor  ftttHff»>que  teipja. 


Intrc 
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Entre  horríveis  imagés  o  fentido 

De  hora  em  hora  fe  turba,&  fe  atormenta* 
E  mais  cruel  que  a  morte  o  fono infido, 
Mortal  horror  em  íonhos  lhe  prefenta* 
Parecelhe^que  vè,  que  o  feu  querido 
Ferido,&  envolto  em  fangue  le  lamenta  , 
E  que  favor  lhe  pede.  Acorda  emtanto, 
E  olhos^&  peyro  lhe  humedece  o  pranto,, 

£6 

Nem  fomente  o  temor  do  mal  futuro 
O  coração  lhe  tinha  magoado  3 
Mas  as  feridas,  que  no  encontro  duro 
Recebera,  atormentão  feucuydado. 
O  enganofo  rumor,  que  mal  feguro 
Aumenta.,  o  que  feignora,  em trifte  brado^ 
Novas  lhe  dava,  que  vifinho  à  morte 
Iàz  opprimido,  o  feu  guerreyro  forte* 

Ella,  que  da  May  tinha  jà  aprendido 
Varias  virtudes  conhecer  dashervas, 
Everfos,  que  a  qualquer  corpo  ferido 
Podem  as  dores  mitigar  acervas  , 
Porque  no  feu  Paízlhe  he  permitido 
O  ufo  ás  Infantes  de  artes  tão  protervas , 
Quer  co'  as  fuás  próprias  mãos^fem  q  outra  a  ajude, 
Ao  feu  charo  Senhor  hir  dar  faude. 

Z  ij  Curar 
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Curar  o  feu  amado  pretendia  , 

E  lhe  conveyo.,  ernfim,  do imigo  a  cura ; 
Tal  vez,  feherva  nociva  efcolheria 
Cuyda,  com  que  lhe  apreíTe  a  morte  dura  i 
Mas  logo  a  mâo  piedofaíe  deívia 
De  arte  maligna,  &c  de  herva  mal  fegura  5 
E  quer  que  de  ufo  tal  fe  aparte  efquivo 
Tudo.,  o  que  ao  feu  amante  for  nocivo, 

Nem  penetrar  por  entre  a  imiga  gente 

Temor  lhe  impõem*.. que  eííorve  efta  partida  j: 

Porque  a  guerras,Sc  eílragos  juntamente 

Trazia  coftumada  a  anciofa  vida  \ 

E  efte  uío  eftra-nho  o  a  feminea  mente 

Vencendo  o  féxo,  a  fez  táo  atrevida^ 

Que  oufadoo  peufamento  a!to,&  guerreyro 

Dcí preza  a  imagem  de.terr.or  ligeyro, 

70. 

Porém,  mais  que  outra  caufa,  amor  lhe  dava: 
O  valor,  com  que  agora  fe  aventura , 
E  entre  o  veneno,  &  as  unhas  fe  julgava. 
Das  feras  Africanas  hir  fegura, 
Mas,fe  bem  da  íua  vida  náo  cuydava^ 
Teme  a  fua  fama,&  delia  tanto  cura  , 
Que  Honra,§c  Amor  contendem  duvidqfos  J 
Dous  inimigos^  &  atnbps  poda ofosr 

2Í ~  '  Huiil 
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Fiam  lhe  dizia  affim :  Minina  bella, 

Se  as  minhas  leys  tèqui  fempre  obfervaíte, 

E  entre  o  imigo  poder,  fraca  Donzella, 

Por  mim  a  honeíiidade  conier  vafte  : 

Como  hoje,  livre,  quês  expor  aquella 

Ioya,  que  prizioneyra  tanto  amafte  ? 

Qjem  a  teu  coração  mudou  o  intento  ? 

Que  heo  que  efpera  (  ay  de  mim  1 )  teu  peníamento? 

Procuras ,  que  hoje  em  ti  fe  contradiga 
Da  honeíHdade  a  eílimaçáo  prezada  I 
Entre  a  Nação  te  quês  meter  imiga, 
E  aos  dezayres  te  expões  de  def prezada  ¥ 
Donde  oíoberbo  vencedor  te  diga,, 
Perdefte  o  ReyiiOj  &  agora  aventurada 
De  mim  te  juigo  indignai  &c  nefta  Emprefa, 
Serás  dos  mais,  vulgar,6c  ingrata  Prcfa*. 
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Da  outra  parte  o  ençanofò  confelhevro 
A  deyxa  em  taes  liíonjas  atrahida  s 
Nao  te  deu  voraz  Vría  o  íer  primeyro  ,, 
Nem  es  de  duros fexos  produzida, 
Não  defprezes  do  Amor  o  Arco  guerreyro^ 
Nem  fujas  da  occaíiao  de  fer  querida  ; 
Que  a  fer  teu  coração  ferro,ou  diamante^ 
^efdouro  lheíèiiaofçr  amante. 

Ziij;  Ohvay^ 
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Oh  vay,  donde  te  guia  o  penfamento, 

Que  ao  vencedor,  que  tu  cruel  finges  tanto*1 

Tanto  atormenta  fempre  o  teu  tormento, 

Que  te  iguala  nas  queyxas,  &  no  pranto  j 

Cruel  es  tu,  que  em  tardo  movimento 

Quês  arrifcarlhe  a  vida,  &  no  entretanto 

O  pio  Tancredo  o  teu  foccorro  implora, 

E  tú  em  darlhe  a  faude  poés  demora. 

7$ 

Cura  tu,  pois  es  tal,  ao  fero  Argante , 
JL  o  teu  libertador  fe  entregue  a  morte; 
Aííim  lhe  pagaras  o  empenho  amante, 
E  Elle  efte  bello  premio  terá  em  forte. 
He  poílível  porém,  que  não  te  efpante 
Tão  impio  minifterio,  horrendo,&  forte  ? 
E  que  eíte  horror  não  bafte  a  haver  obrado^ 
Que  partiífes  com  voo  arrebatado? 

Oh  quanto  melhor  fora,  que  amorofa 
Ià  tiveífes  da  gloria  o  doce  eíFeyto , 
De  que  a  méíinha  da  tua  mao  piedoíà 
Se  avizinhaífe  ao  valeroíb  peytoi 
E  que  por  ti  a  faude  prodigiofa 
Coloriífe  ofeu  jà  pálido  aípeyto, 
£  a  fua  gentileza  renovada 
[Te  gloriaífes^que  por  ti  foy  dad&i 


Parte 


Canto    Sexto. 

77 
Parte  avias  de  ter  nos  feos  louvores, 

E  nas  altas  proefas,  que  Elle  obraíTe, 

E  então,  fazendo  honeftos  os  amores , 

Contigo  era  poílivel  fe  cazaífe. 

Farias,  com  que  a  fama  em  feos  clamores 

Nas  Matronas  Latinas  te  contaífe 

Na  bella  Itália  ,  onde  eftà  a  Cadeyra 

Do  Valor,  &  da  Fe  mais  verdadeyra. 

Defta  Efperança,  ô  nefeia,  liíongeada 
Summa  felicidade  fe  aíTegura  3 
Mas  com  duvidas  mil  íè  vé  enleada» 
Como  poffa  dalli  partir  fegura  5 
Que  a  vigilante  guarda  rodeada 
Ter  fempre  do  Palácio  a  Eftancia  cura  * 
Nem  porta  alguâ  em  rifeo  talde  guerra,, 
Sem  muy  grande  motivo  fe  defeerra. 
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^rminia  coílumava  bit  juntamente 
Co'  aguerreyra  a  fazer  larga  demora :-y 
Com  Etla,  avia  o  Sol  defde  o  Occidente^ 
Ecom  Ellaa  encontrava  a  bella  Aurora, 
E  quando  apaga  o  dia  a  luz  ardente, 
Hum  fó  leyto  recolhe  ambas  tal  hora^ 
Porém  0  Amor^que  no  feu  Peyto  ardia ,, 
Huá  DoitòeMa  à  outra  fe  encubria. 
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Efte  fecreto  Erminia  fó  lhe  efconde  J 
E  fe  tal  vez  chorando  he  delia  ouvida, 
Que  outro  he  o  motivo  da  lua  dor,refponde3 
E  a  fua  queyxa  lamenta  enternecida  s 
E  como  a  efta  amizade  correfpondc 
Clorinda^  era  impoílivel  a  fugida^ 
Pois  nunca  do  íeu  lado  fe  defterra, 
Ouaílifta  nos  coníelhos.ou  na  eucrra. 

Si 

Masveyo  hum  dia,queElla  noutra  parte 
Ficou,  &eftando  trifte,  &  peníativa 
Entre  fy  revolvendo  o  modo^ôc  arte 
Da  íuadezejada  auzenciaeíquivai 
E  emquanto  o  penfamento  íe  reparte, 
Eo  coraçãoador  tem  íempre  viva, 
Vendo  alli  as  armas,  que  Clorinda  trata^ 
Sufpenfas,  em  fufpiros  fe  dezata. 
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E  entre  íy  diíle^magoad^oh  quanto 
He  ditofa  a  fortiffima  Donzella ! 
Quanto  .eu  a  invejo,  &  nao  lhe  invejo  tanto 
A  honra  de  Rainha,  ou  de  fer  bella, 
Quanto,  que  o  paflb  náo lhe  eftorve  o  Manto, 
Nem  feu  valor  occulte  invida  Cella^ 
Se  de  fahir  armada  tem  dezejo, 
Nem  a  enfrça  ojçemor,  nem  fente  o  pejo. 

Quei 
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Quem  me  dera,  que  o  Ceo,&  a  Natureza. 
Outro  tanto  lizeflem  no  meu  pey to-, 
Para  que  os  vãos  adornos  da  belleza 
Cambiar  pudeífe,  naCouraça^&Peyto? 
Quem  das  calmas^&  frios  a  afpereza, 
Do  vento,  &  chuva  defprezàra  o  effey  to  ? 
E  ao  deícampadojou  fó,  ou  acompanhada 
Sahir  pudera  fem  receyo  armada ) 
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Nao  poderias  tu,foberbo  Argante, 

Ao  meu  Senhor  no  Duello  achar  primeyro, 

Que  Eu  correra  a  encontrallo,&  neíTe  inftante 

Aqui  o  fizera  fermeu  prizioneyroj 

Elle  tivera  da  inimiga  amante 

Iugo  de  fervidáo  doce ,  &  ligeyro , 

E  inda  que  as  fuás  prizoés  lhe  foífem  graves, 

As  minhas  ficariaó  mais  fuaves, 

Qu  fendo  da  fua  dextra  efte  meu  lado^ 
Aonde  aílilte  o  coração  ferido  , 
Tal  vez  confeguiria  o  ferro  irado 
Sarar  do  Amor  o  golpe  mais  fentido , 
E  a  Alma  em  paz,  ôc  o  Corpo  defcançado 
Repouíò  aviáo  de  ter,  que  o  meu  querido 
Os  meos  oíTos,&  cinzas  por  ventura 
De  lagrimas  dignàra,3c  fepultura. 

Aa  Mas 
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Mas  trifte,  que  impofíiveis  dezcjando 
Alíim  me  enleva  hum  falfo  penfamento, 
Eu  vivirey  aqui>fempre  chorando 
Do  vil  féxo  femineo  o  abatimento  s 
Mas  não  ferà,coraçao  meu,  que  oufando 
Verey,  fe  o  ferro  huã  fô  vez  íuílento  > 
Porque  não  poderey  hum  breve  efpaço 
Ter  o  pezo  das  armas  j  &  ocanfaço  ! 
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Sim  podereyj  que  me  fará  valente 
Para  fofrer  o  pezo  Amor  tirano , 
Do  qual  indapicados,levemente, 
Os  pacíficos  Cervos,  fazem  dano; 
Eu  guerrear  nao  quero^  mas  fomente 
Fazer  co'  as  armas  hum  fotil  engano. 
Clorinda  hey  de  fingirme,&  aíí?  encuberta, 
De  que  achar ey  fahida,  eftou  bem  certac 
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Nao  ha  de  ouzarfazerlhe  a  guarda  a  Ella 
Das  altas  portas,  reíiftencia  alguma, 
Outro  modo  nao  vejo,  outra  cautella, 
De  que  mais  certa  via  achar  prefuma ; 
Ampare,  &  favoreça  a  induftria  bella 
Amor,  pois  nao  me  infpira  outra  nenhuma, 
E  he  bem  ao  meu  partir  commoda  a  hora, 
Pois  cora  EiR  ey  Clorinda  fiz  demora» 

AM 
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Aífím  fe  rcfolveo,  &  eílimulada 

Dos  furores  do  Amor  jà  nada  efpera  , 
E  daquella  àíua  eftancia,  que  he  chegada^ 
Levar  com  preíTa  as  armas  íó  quizéra, 
E  o  pode  bem  fazer,  porque  deyxada 
Sozinha  foy,  do  que  eftorvar  pudera, 
E  a  noyte,que  os  feos  furtos  lhe  encubria , 
Grata  aos  amantes,  6c  aos  ladroes  fahia. 
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Ella  vendo,  que  o  Ceo  de  alguã  Eílrella 
A  trechos  matizado,  he  mais  efcuro , 
Chama  emfegredo  hua  ília  fiel  Donzella, 
E  hum  antigo  Efcudeyro  homem  maduro  i 
Parte  a  ambos  lhe  deícobre  da  cautella  , 
Com  que  ao  fahir  pretende  achar  feguro ; 
Porém  o  intento  feu  lhe  encobre,&  finge, 
Que  outro  motivo  a  tal  fugida  a  aftringe. 

Faz  o  fiel  Efcudeyro,  que  fe  apreíle 

Tudo,  o  que  he  conveniente  a  tal  partida. 
Erminia  emtanto  da  pompofa  veíte, 
Que  ate  as  plantas  a  cobre,  toy  defpida. 
He  noeftreyto  veftir,  íem  que  a  molefte, 
Tao  ágil,  que  Ella  me  ima  fe  duvida, 
E  fómente  daquella  era  ajudada, 
De  que  fez  eleyção  para  a  jornada. 

Aa  ij  Com 
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Com  o  duriífimoferroopprime.,  &  ofFende 
O  áureo  cabello,  &  o  collo  delicado  , 
E  atenta  máoo  duro  Efcudo  prende 
Ao  braço  iníbportavel  por  pezado  5 
AíTim  de  ferro  toda ,  em  luz  fe  acende  , 
E  fe  fugeita  ao  militar  eftadoi 
Gozafe  Amor  neftas  guerreyras  lides ,. 
Como  quando  jàviocQm  faya  Alcides* 
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Oh  com  quanta  fadiga  Ella  fuftenta 
O  pezo  defigual  em  lentos  paífos !: 
E  na  fiel  companhia  fe  fuftenta  , 
Que  arrimo  lhe  offerece  nos  feos  braílbs. 
Na  Efperança,  &  no  Amor  feu  brio  alenta, 
Que  miniftráo  vigor  aos  membros  lafTos. 
E  onde  o  Efcudeyro  efpera,  emíim  chegarão  , 
E  com  preífa  a  cavallo  fe  montarão» 

Defconhecidos ,  pella  mais  oculta 
Via  tomarão,  com  deftreza,&  arte  i 
Por  entre  muytosvao,  que  a  fombra  culix 
Vem  reluzir  de  ferroem  toda  a  parte  5 
Porém  nenhum  feu  paífo  dificulta, 
E  faz,  que  cadaqual  dali  fe  aparte 
Aquelle  manto  branco,  &:  a  temida 
Infienia,  até.  nas  fombras  conhecida* 


Ermii 
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írmrinia,  bem  que  hum  tanto  Te  melhora 
No  feu  temor,  não  vay  porem  fegura , 
Que  inda  íer  conhecida  teme  agora  , 
E  do  feu  muyto  ouzar  fente  amargura. 
Mas  já  chegada  á  porta ,  corrobora 
O  engano,  &  animarfe  emfim  procura, 
Eu  fou  Clorinda,  diz,abrimea  porta, 
Que  ElRey  manda,que  vá^  donde  lhe  importa. 

Na  voz,  que  feminil,  íemelha  àquella 
Da  guerreyra,  vigor  o  engano  achava  s 
Quem  cuydaria  ver  armada  em  fella 
Qualquer  outra.,  que  as  armas  não  tratava  ? 
Log o  o  porteyro  lhe  obedece.  E  Ella 
Sahevelòz,&  dos  dousfe  acompanhava^ 
E  entre  valles,  que  forão  penetrando5 
Os  caminhos  torcidos  vão  tomando» 

97 

Porem,  depois  que  Erminia  em  folitario 
Sitio  fe  vio  y  hum  tanto  o  curfo  enfrea, 
E  julga  ter  paífadoo  mais  contrario 
Eftorvo>&  íer  detida  nãorecea  j 
Mas  outra  vez  o  penfamento  vario 
Em  mor  diííiculdade  inda  fe  enlea  , 
Que  de  primeyroãmal  confiderada 
Preíla,  do  leu  dezejo-,  foy  negada. 

Aa  iij  Vffj 
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Vè>  que  levando  militar  feniblante 
Meterfe  entre  os  imigos  he  locura , 
E  aver  de  deícubrir  íua  fé  conftante 
A  Tancredo  fomente,  Ella  procura, 
A  Elle  fecreta,  &  improvifa  amante 
Levar  ahoneftidade  quer  fegura., 
E  emfim  deite  difcurfoverdadeyro 
Feyta  mais  cauta,  falia  ao  Efcudeyro. 
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Convém,  o  meu  fiel.,  que  em  tempo  breve 
Sejas  meu  precurfor,  fagáz^&ouzado. 
Vayte  ao  Campo,  &  farás,  que  alguém  te  levei, 
A  donde  jaz  Tancredo  maltratado. 
Dizelhe,  que  huá  Dama,que  fe  atreve 
Ao  curar*  pede  paz  ao  feu  cuydado. 
(  Paz^  pois  guerra  me  dado  Amor  o  Império, 
Donde  Elle  ache  faude,  Eu  refrigério. ) 
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E  que  neíle  a  fe'  julga  tão  fegura  y 

Que  em  feu  poder  não  teme  alguã  offenfa. 
Dize  iíto  fó.  E  fe  mais  faber  procura , 
Finge  ignoralo,&  torna  fem  detença. 
E  Eu  (  que  efta  me  parece  a  mais  íegura 
Traça)  aquiefperareya tua  prefença. 
Aííím  lhe  falia  a  Dama.  E  o  Efcudeyro, 
Mais  que  feazas  tivera,foy  ligeyro. 

Eta 
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E  também  foube  obrar,  que  facilmente 
No  lugar  mais  reclufo  he  introduzido  y 
E  adonde  o  Cavalleyro  eftá  doente  , 
Lhe  foy  dar  o  recado  prevenido. 
E  jà  deyxandoo  aElle ,  que  na  mente 
De  mil  duvidas  era  combatido , 
Grata  repofta  á  Dama  lhe  levava  , 
Que  admitilla  em  fecreto  lhe  agradava. 
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Mas  Ella,  emtaqto,  a  quem  jà  de  impaciente, 

Grave  qualquer  demora  parecia  , 

Os  paílos  do  outro  conta  atentamente.1 
i 

Ia  chega,  diz,  jà  entra, &:  vir  podia. 
Por  menos^  do  que  ufava  diligente  , 
Do  fiel  Menfageyro  defconfia, 
PaíTa  adiante,  ernfim,  neftas  contendas, 
E  chega  à  parte,  onde  defcobre  as  tendas, 


105 


ra  a  noyte.  &  de  Efbrellas  matizava 
O  bello  Manto fem  ter  nuve  alguà? 
E  emluminofosRayosdeftilava 
Pérolas  vivas.,  a  furgente  Lua. 
Erminia  as  chamas  fuás  desfogava 
Com  as  celeftes  luzes, huã.,  a  nua, 
E  fecretarios  fez  do  Amor  antigo 
Os  mudos  campos,&  o  filcncio  amuro. 


Depois 
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Depois  voltada  ao  Campo  lhe  dizia i 
Oh  tendas  a  meos  olhos  ligeyras, 
Aura  eípira  de  vòs,  que  me  alivia , 
E  me  excita  a  vos  ter  por  companheyras y 
E  aílím  o  Ceo  piedoío  nefte  dia 
Dè  remédio  a  eftas  anciãs  verdadeyras, 
Como  em  vòs  meu  cuydado  fó  procura 
Achar  a  doce  paz,  na  guerra  dura. 

105 

Recolheyme  em  vòs  pois ,  &  em  vòs  fe  veja 
A  piedade,  que  Amor  me  ha  prometido , 
Como  Eu  jà,prizioneyra,com  íobeja 
Brandura,  vi  no  meu  Senhor  querido, 
Nem  de  mim  o  favor  voílo  fe  dezeja, 
Por  alcançar  meu  Reyno  jà  perdido, 
Que  quando  ifto  não  tenha,  aíH  z  ditofa 
Serey,  fe  em  vòs  fervir  com  fama  honro  ia. 
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Aífim  fallava  a  Dama ,  &c  não  previa , 
Quão  defgraçada  forte  fe  lhe  apreíic  , 
Pois  rectamente  as  armas  lhe  feriai, 
Na  parte  donde  eftava.,  a  luz  celefte. 
Tanto  que  ao  longe  o  feu  brilhar  fe  via 
No  candor  bello,  que  a  circunda, &vefte, 
E  a  gran  Tygre,que  em  prata  era  efculpida, 
Luz  tanto,  que  he  de  todos  conhecida. 

Ptizei 
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Puzerao  da  fua  forte  os  cruéis  deftinos 

Iunto  muytos  guerreyros  emboícados , 

De  que  eráo  Cabos  dous  Irmãos  Latinos  , 

Alcandro,&  Poliferno  5  &  erão  mandados 

Para  impedir,  que  dentro  aos  Sarracinos 

Mantimentos  não  poífao  fer  levados  5 

E  o  Efcudcyro  paíTou,  porque  torcera 

Ao  longe  o  paílo,  &  rápido  correra» 
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O  Pay  de  Poliferno  avia  jà  fido 

Morto  na  fua  prefença  por  Clorinda^ 
E  o  candor  das  íuas  armas  conhecido 
Lhe  deu  o  aviío  da  guerreyra  linda  , 
Da  repentina  vifta  commovido  , 
E  da  magoa,  que  o  peyto  guarda  ainda. 
Qual  frenético  a  Ella  íe  abalança  5 
Morta  es,  gritou,  &  emvao  deípede  a  lança. 
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Bem  afíim  como  a  Cerva  fequiofa 

Move  o  paílo,  bufeando  as  Aguas  puras , 
Ou  do  Rio  na  margem  mais  viftofa , 
Gu  da  fonte,  que  fahe  das  penhas  duras, 
Que  fe  encontra  de  caes  quadrilha  irofa, 
Quando  eíperava  alivio  nas  frefeuras, 
Atraz  volta  fugindo,  tãoligeyra, 
Que  fe£fquecedafede,&<iacanceyra, 

£b  Tal 
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Tal  elta3  que  de  amores  padecia* 

No  coração  enfermo  a  fede^ardente  ,. 
E  mitigala  honefta  pretendia, 
Por  dar  repoufo  a  j&canfada  mente. 
Agora,,  quje  aííaltarfe  conhecia , 
E  o  fom  do  ferro,&  os  ameaços  íèntç  -9 
De  fy,  &  do  feu  dezejo  defcuydáda, 
Sb  fugir  do  perigo  então  lhe  agrada* 


lil 


Eoge  a  infeliz  Erminia^  &  o  Bruto  ayrofo  > 
Com  promptiííimos  pts  o  chão  pizava  s 
A  companheyra  aiegae,&  a.ambasfuriofo 
Dar  caça  Poliferno  procurava. 
Das  tendas  o.  Efcudeyro  cuydadofo . 
Co'  a  tarda  nova  agora.alli  chegava ,. 
£  a  fuga,duvidofo,  lhe  acompanha,. 
Vagando  com  temor  pella. Campanha^ 


m 


Mas  o  mais  fabio  irrnáò,  que  juntamente 
A  fupofta  Clorinda  vifto  avia , 
Nao  tratou  de  feguila.,  antes  fomente 
Profeguio  na  embofeada.,  çjue  fazia  j 
M  hu  Menfageyro  manda  diligente, 
Que  avifo  ao  Campo  de,  que  o  Irmão  feguia* 
Nao  preza  de  animaes  pouco  preciofa  , , 
Mas  a  Clorinda,  que  fugia  medrqfa». 


Equi 


Canto   Sexto,  1,95 

E  que  nao  pode  perfuadirfe  agora  , 

Que  Ella,  que  he  Cabo,  &  náo  fimples  guerreyra, 

ElegeíTe  o  íahir  naquella  hora 

Por  caufa,  que  pareça  fer  ligeyra  > 

Que  do  grande  Godfredo  o  voto  implora , 

E  fará,  quanto  o  caio  alli  requeyra. 

Levou  a  nova  ao  Campo  o  Menfageyro, 

E  o  Latino  Efquadráo  a  ouvio  primeyro. 

ir4 

Tancredo  ,  que  jà  de  antes  fufpeytava 
Ser  Ella  a  do  recado,  a  nova  ouvindo* 
DiíTe:  Ay  de  mim,  que  afável  me  bufcava, 
E  agora  entre  perigos  vay  fugindo  l 
Do  Arnéz  húafó  parte  elle  tomava, 
E  fem  mais  o  difcurfo  hir  profeguindo, 
Monta  a  cava!lo,&  tácito,  &  altúto 
Larga  a  todo  o  correr  a  rédea  ao  Bruto, 


r 


í9jfi 


CANTO 

S  EPTI  M  Oo 


Argvmento, 


Oge  Erminia.  Hum  Pafiar  a  acolhe.  E  emtanto 
Tancredo ,  que  em  bufcalla  profeguira  3 
CW;£  W(?j  /*pj  áfè  ermida  em  trifte  Encanto. 
Vencer  Raymundo  ao  fero  *Ar%ante  aspira. 
E  fendo  defendido  do  aAnjo  Santo  5 

Entra  no  Campo.  Tielfebu  >  que  vira 

Vencida  do  Vagão  a  a£iividade\, 

O  defende  c<m  guerra^  &  tempeftade* 


EMtanto  Erminía  entre  a  Efpeííura  umbroía 
De  huBofque  >do  Cavallo  foy  levada  j 
Nem  co  a  tremula  mão  governa  anciofa 
O  freyo ,  vacilante ,  &  defmayada  3 
Co*  a  liberdade  que  tomou  forçofa  D 
Via  o  Bruto  íeguío  tao  defufada , 
Que  dos  que  lhe  dao  caça ,  perde  a  vifta> 
E  íeguem  jà  debalde  efta  conquifta* 


Qi 


-a 
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■L 

Qjal  depois  de  cançada,&  longa  cafla 
Õs  cães  fe  tornão  triítes ,  &  anhelantes  , 
Porque  a  feguida  fera  fe  embaraífa 
Nas  Brenhas,  que  a  defendem  circunftantes  \ 
Tal  rayvoía  ficara  a  gente  laífa 
Dos  Chriftaos,  já canfados, &  diftantes , 
E  Ella  outra  vez  profegue  a  fua  fugida, 
Sem  quefe  volte  a  ver,íe  inda  he  feguida, 

r 

Vagou  fugindo  toda  a  noyte,  &  dia 

Sem  guia,  &  fem  coníelho,  íempre  errando^ 
Vendo,  &c  efcutando  fó  na  longa  via 
Lagrimas,,&  fuípiros,que  foy  dando  \ 
Mas  na  hora,em  que  o  Sol  já  defcingia 
OsCavallos  do  Carrojao  Mar  entrando  ,, 
Chega  do  Iordáo  bello  ás  claras  aguas,, 
E  na  fua  margem  alivia  as  magoas. 


4 

slao  trata  de  comer,  que  da  fua  pena 
Sò  vive,  &  fótem  fede  do  féu  pranto  ; 
Porem  o  fono,  que  aos  mortaes  condena- 
Á  doce  efquecimento  ,.a  aplaca  hum  tanto;. 
Dor,&  fentidos  fufpenderlhe  ordena. 
Plácido  nella  defpregando  o  Manto  r 
Mas  não  efteve  aoíono  o  Amor  conforme  v 
Qtie  a  fua  paz  lhe  perturba,emquanto  dorme;. 

Bb  iijj  Me  mi 
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Nem  defperrou,atè  que  aos  paíTarinhos 
Ouvio  faudar  alegres  os  alvores, 
E  murmurar  as  Aguas,  &  os  Raminhos, 
E  a  Aura. brincar  co'  as  ondaSj&co'  as  florei 
Ve,  com  languidos  olhos,  os  vizinhos 
Al  vergues  folitarios  dos  Paftores  , 
£  a  voz,  que  fahe  de  entre  a  Agua,&  -Rama,. 
A  íufpiros,  &  lagrimas  a  chama. 


Mas  foy,  emquanto.chora,  o  feulamento 
Roto,  de.  hum  claro  fornique  fe  efcutava-, 
Que  era,  &  parece,paítorii  accento, 
Mifto  entre  a  uidafrauta,  que  íoava. 
Ergueofe,  &  caminhando  a.paílo  lento , 
Hum  Homem^velho  vio^que  àfombra  eltava* 
Tecendo  vimes  junto  ao  Gado,&  emtanto 
A  iEr.es  mancebos  efcuta va  o  Canto. 
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É  vendo  aparecerlhe  derepente 
As  iníolitas  armas ,  fe  aíTuftàráo ; 
Mas  Erminia  os  fauda,&  facilmente 
Seos  olho.s,&  cabello  os  fegurárão: 
Profegui,  diíTe,  ó  venturofa  gente, 
Os  lavores ,  que  ao  Ceo  fempre  agradarão  j 
Que  eftas  armas  nao  dão  guerras  atrozes 
A  voflas  obras,  nem  a  voflas  vozes. 


Canto  S  et  ti  mo.  *#?' 

8 

L.ogo  profegue :  ó. Padre,  açora  quando 
Arde  o  Palz  em  guerras,  &  perigos , 
(Comp  aqui  effcais  neíte  repouzo  brando, 
Sem  temer  o.  furor  do&inimigos  ? 
Filho,  eJle  diz,  focego  exprimentando 
Entre  efte  Gado,  &:  míticos  amigos  y 
Muyco  ha,  que  vivoaqui.,  fem  que  a  eíta  parte 
Chegaffe  aigum.eítrepito  de  Marte». 


Ou  feja,  que  Deos  quer,  que  eíta  humildade 
O  innocente  Paítor  falve  ,-&  fublíme  , 
Ou  que  como  do  Rayo  a  actividade 
Sempre  no  alto  mais- fua  força  imprime, 
Aíi?  o  furor  da  horrenda  hoftilidade 
Sò  dos  Monarchas  a  oraiv  fronte  opprime 
Nem  atrahe  os  Soldados  a  títa  Preza 
A  noíla  deípr^ezada,  &  vil  Pobreza» ... 

lo 

Pobreza  vil,  porém  a  mim  t ao  chara  v 
Qj^e  outro  Cetro,  ou  Coroa  nao  dezejov 
Nem  de  vontade  ambiciofa,  ou  avara 
la  mais  meu. coração  turbado  vejo  *, 
Mitigo  a  minha  fede  na  agua  clara í 
Que  tem  temores  de  veneno  elejo  , 
E  eltes  Gados5&  Campos  fem  deípefa 
Dao  íim  preço  alimento  à noíTa  m-cía.. 


m 


v. 


u 
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Nada  mais  dezejamos  ,  porque  temos 
Tudo,  o  que  bafta  a  confervar  a  vida  s 
Osquevèsfaõ  meos  filhos,  nem  queremos 
Outra  guarda  ao  Rebanho  menos  fida. 
Em  folitario  Clauftro,  emfim,  vivemos , 
Vendo  a  Terra  de  Brutos  aíliftida, 
Os  Peyxes  efconderfe  nas  efcumas, 
E  ao  Ceo  as  Aves  tremolar  as  plumas. 


n 


Tempo  foy  jà.,  quando  era  o  penfamento 
Mais  orgulhofo  na  primeyra  idade  , 
Que  fugindo  ao  meu  pátrio  nafciment® 
Eíle  Campo  deyxey  pella  Cidade. 
A  Mênfis  fuy,&  la  no  Régio  Aílento 
Servi  também  dosReys  à  Mageftade  3 
E  da  Corte,em  que  íó  fuy  Iardimeyro, 
Trouxe  conhecimento  verdadeyro. 


guiado  da  Efperança  fementida 

Segui  larga  eftaçáo,  quanto  he  penoíb  s 

Mas  depois  que  co'  a  idade,  então  florida, 

Faltou  o  orgulho,  &c  animo  brioío, 

Chorey  a  falta  defta  alegre  vida  ., 

Do  perdido  focego  dezejofo  ^ 

E  diíle:  ô  Corte  a  Deos.  E  aííT  aos  amigos 

Bofques  torney,  &  vivo  fem  perigos. 


Canto  Se  ptimo,  g$| 

U 
Emquatlto  Elle  aííím  falia,  Erminia  pende 
Da  íua  Boca  plácida,  &  quieta , 
E  o  difereto  fallar,  que  muda  atende  , 
Do  fentido  as  tormentas  lhe  aquieta: 
Depois  de  alguã  íiifpençao.,  pretende 
Naquella  folidáo  ficar  fecreta  ^ 
Ate  que  nas  mudanças  oportuna, 
Acabe  os  feos  pezares  a  fortuna. 

E  aíff  ao  bom  Velho  diíTe ;  O  fortunado  b 
Que  do  mal  conheceíte  hum  tempo  a  prova, 
Afli'  o  Ceo  não  te  inveje  o  doce  eftado , 
Que  efta  pena  a  piedade  te  comova: 
Recolheme  comtigo  nefte  amado 
Alvergue3  que  de  mim  também  fe  aprova  s 
Neftas  fombras  meu  peyto  por  ventura 
Parte  aliviara  da  pena  dura. 

16 

Se  joyas ,  &  ouro  que's ,  que  o  vulgo  adora , 
Bem  como  ídolos  feos,  comigo  trago 
Tantas  y  que  pode  darfe  ainda  agora 
O  teu  dezejo  por  contente,  &:  pago. 
Daqui  lançando  pellos  olhos  fora  , 
Da  dor  movida  ,  criftalino  eftrago , 
Parte  contou  da  íua  defgraça  5  &  emtanto 
O  Paftor  pio  lhe  acompanha  o  pranto. 

Ce  Tao 
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Táo  docemente  o  Velho  a  confolava  , 
Como  quem  no  paterno  zelo  ardia , 
E  à  fua  antiga  mulher  a  encaminhava , 
Em  que  ao  Ceo  deve  amante  companhia*. 
A  Regia  Dama  as  Rofas  defpojava  T 
E  o  Cabello  em  véo  tofco  recolhia ; 
Mas  nos  olhos>&  agrados  deSenhora» 
Nâo  parece  do  Bofque  habitadora. 

18 

•  Não  cobre  a  excelia  luz  a  vilania 

Do  traje,  ou  quanto  he  nella  altivo.,  &  ayrofo  $ 
Que  a  Regia  Mageftade  aparecia 
Entre  o  exercicio  humilde,&:  trabalhoícx 
Guiava  ao  pafto  o  Gado^Sc  o  reduzia 
Co' a  vara  pobre,  ao  feu  redil  copiofo  J, 
E  das  tetas  hirfutas  ordenhava 
Leyte,que  logo  em  circulo  apertava,. 

Outras  vezes,  emquanto  dos  ardores 
Fugia  o  Gado  para  a  íombra  amena  ^ 
Na  cortiça  dosfrexosvividores 
Efcreve  o  nome.,  por  quem  tanto  pena  f 
O  íucceííb  efeulpir  dos  feos  amores 
Nos  duros  troncos  íufpirando  ordena, 
E  quando  outra  vez  lia,  o  que  notava^ 
Em  lagrimas  fermofas  fe  banhava. 

E  cho' 


Canto  Septimo»  2.05 

10 
£  chorando  dizia :  Em  vòs  a  idade 

Se  guarde  a  hiftoria  minha,  amigas  Plantas  > 

E  fe  trouxer  amante  adverfidade 

A  voífaíbmbra  outras  canfadas  plantas , 

Sinta  no  coração  doce  piedade , 

E  commovido  a  defventuras  tantas 

Diga :  Oh  que  injuíla^Sc  impia  nefta  Emprefa 

Foy  a  forte,&  o  amor  a  tal  finefa  ! 

11 

Tal  vez  fuccederà ,  pella  ventura , 

Se  os  Ceos  eícutâodos  mortaes  o  rogo  » 
Que  chegue  a  voz3  &  lea  a  hiftoria  dura, 
Aquelle,  em  quem  de  amor  nâo  prende  o  fogo» 
E  os  olhos  inclinando  à  íepultura, 
Adonde  Eu  tenha  trifte  dezafogo  t 
Bem  tardo  premio  compiedofos  giros» 
De  lagrimas  me  oífreça^ôc  de  fufpiros. 

zz 

Onde,  fe  o  coração  viveo  penando , 
A  Alma  fera  na  morte  venturofa  > 
E  à  cinza  fria  as  chamas  abraçando » 
Verào  mudada  a  forte  rigorofa. 
Aífim  fallava  aos  troncos,  dezatando 
Dos  olhos  duas  fontes  lacrimofa. 
Tancredo, emtanto,  onde  a  fortuna  o  tira, 
Bem  longe  delia  por  feguilla  gira. 

Ccij  Ellc 
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Elle  fempre  os  veftigios  obfervando, 
Revolve  o  curío  à  Selva  mais  vizinha  s 
Mas  as  hórridas  Plantas  enlutando, 
Táo  negra  a  noyte  profeguindo  vinha  , 
Que  à«fua  vifta  as  pegadas  ocultando 
Ia  com  perdido  norte  emíím  caminha, 
E  a  cada  paflo  cicazz.  atentamente, 
Se  ruido  de  pescou  de  armas  Tente* 

Se  acafo  a  Aurano&urna,  que  corria, 
Folha  de  Alemo,ou  Faya  meneava  , 
Se  Fera,ou  Ave  hum  ramo  facodia, 
Logo  ao  pequeno  Tom  feos  paflbs  dava  5 
Porem  moftroulhe  a  Lua,  que  fahia , 
Defconhecida  eftrada,  que  guiava 
Para  hu'  rumor^que  he  de  bem  longe  ouvido. 
Te  que  chega  ao  lugar,  donde  he  fahido. 

Chegou,  donde  manava  de  hum  Penedo 
De  claras  aguas  copia  deleytofa , 
Que  entre  os  pès  dezatada  do  Arvoredo 
Dava  a  hum  Rio  corrente  mais  ruydofa* 
Aqui,  o  caníadopaíTo  eftando  quedo, 
Chama,  &  ío  lhe  refponde  Eco  fermoía  j 
E  emtanto  vè  com  linda  fobrancclha 
Sahir  a  Aurora  candida,&  vermelha. 


Stiípi 
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16 
Sufpira  anciofo,  &  contra  o  Ceo  fe  irava , 
Que  a  efperada  lhe  nega  alta  ventura  3 
E  fe  he,  que  a  íua  adorada  acafo  eftava 
Offendida,  tomar  vingança  jura. 
Tornarfe  para  o  Campo  jà  intentava 
(  Bem  que  acertar  a  eftrada  não  fegura  ) 
Porque  vè,que  fe  chega  o  dia  prefcrito 
De  entrar  no  Duelío  co'o  Campiáo  do  Egypto» 

*7 

Partefe.  E  emquanto  vay  por  dúbia  eftrada  ; 
Rumor  ouvio,que  maisy&c  mais  fe  avança  , 
De  hum  mancebo,  que  em  fúria  acelerada 
Tem  decorreyo  o  traje,&  femelhinça  j 
A  mao  a  açoute  revolvia  irada  , 
E  a  trombeta  lhe  pende  à  noífa  ufança  j 
Tancredo  lhe  pergunta  ,  que  caminho 
Ao  Campo  dos  Chriftaõs  lie  mais  vizinha 

18 

Eíle  cm  Tofcano,  diflè,  Eu  la  me  ínvio  y 

Porque.Bohemundo  àpreífa  me  hà  mandado.' 
Tancredo  o  vay  feguindo^Sc dogran'  Tio 
Iulga,  que  leva  ao  Campo  algum  recado. 
A  hum  lago,  emfim,fe  chega,  immundo,&frio^ 
De  que  hum  Caftello  em  torno  era  cercado i» 
Quando  o  Sol  já  deytarfe  pretendia 
No  leyto^  donde  anoyte  então  fe  erguia. 

Ce  iij  Toca 
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Toca  o  moço  a  trombeta,  em  là  chegando. 
E  hu'  que  huã  ponte  abayxa,  lhe  refponde » 
Quando  tu  lejas  do  Latino  bando, 
Podes  entrar,  emquanto  o  Sol  fe  efconde  i 
Que  efte  lugar  três  dias  vay  contando, 
Que  jà  obedece  deCofenzaao  Conde. 
Vc  o  Caftello  o  Campião,  que  em  toda  a  parte 
Inexpugnável  era  em  íitio^Sc  arte. 

50 

E  duvida  algum  tanto/e  em  tão  forte 
Habitação  ie  encerra  oculto  engano ; 
Mas  como  he  ufado  a  defprezar  a  morte  f 
Nem  temor  fente,  nem  previne  o  dano  5 
E  aíTr  guiado  daeleyçaó  daíorte. 
Fiar  quer  á  íua  dextra  o  dezengano* 
Porem  a  obrigação  do  dezafío 
He  defta  grande  Emprefa  o  mòr  deívio. 

Tanto  que  do  Caftello,  donde  a  hum  prado 
A  largai  curva  ponte  fe  eftendia , 
O  paífo  retirava  ,  &inda  incitado 
Não  fegue  o  curfo  do  tr aydor,que  o  guia  j    . 
Mas  fobre  a  ponte  hum  Cavalleyro  armado 
Com  femblante,  que  fúrias  reveítia , 
Tendo  na  mão  direyta  a  Efpada  nua  , 
Lhe  diz  com  voz  ameaçadora5&  crua. 

O  tíi, 


Canto   Septimo,  2.07 

O  tíi,  que  por  vontade,  ou  forte  irada 
A  elVe  paíz  fatal  de  Armida  arrivas , 
Emváo  queres  fugir  j  depõem  a  Efpada  y 
E  a  feos  laços  entrega  as  mãos  cativas  ,. 
Entra  na  fortaleza ,  que  guardada 
Eftà  com leys, que  obferva fempre  efquivas,. 
Que  de  ver  luz  te  não  dará  efperança, 
Dos  annosj&cabellos  a  mudança : 

e  nãa  jurares  dehir  co'  os  feos  fequazes 
Contra  qualquer,  que  a  Iesv  Chrifto  adora; 
Tancredo  a  voz  conhece,&de  efficazes 
Indícios,  a  noticia  corrobora. 
K  ambaldo  era  efte,  que  os  Pendões  falazes 
Seguio  de  Armida  ,  &fó  por  Ella  agora 
Pàgaofefez,&  fegue  nefciamente 
Os  torpes  ritos  da  malvada  gente. 

54 

1  furor  fanto  o  pio  gnerreyro  tinge 
A  cara,&  lhe  refponde  :  ímpio  tirano, 
Tancredo  fou,  aquelle,que  defeinge 
Por  Chrifto  a  Efpada,  fem  temer  engano, 
E  em  feu  nome  a  qualquer  rebelde  aftringej 
Como  logo  vera  teu  dezengano , 
Quedas  iras  do  Ceo,  &  alta  vingança 
He  o  meo  braço  miniftro  fem  tardança- 

Tur~ 
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Turboufe,  ouvindo  o  nome  mais  gloriofo, 

O  impio  guerreyro,&  a  cor  tem  demudada  ; 

Mas  encubrindo  o  medo  diíTe  irofo ; 

Mifero,  a  que fizefteefta jornada? 

Aqui  perderas  nome  de  famoío  y 

E  avaã  cabeça  te  fera  cortada, 

E  aos  Capitães  dos  Francos  em  prefentc 

Ira,  ou  eu  nâo  fou,quem  fabe  a  gente, 

AíTim  diíTe  o  Pagano.  E  porque  o  Dia 
Deyxava  jàíahir  aNoyte  eícura, 
Em  muytas  luzes  o  Caftello  ardia  , 
Com  que  o  ar  reiplandores  aíTegura  ; 
Adornado  theatro  parecia, 
Que  alta  Comedia  prefentar  procurai 
Armida  em  parte  excelia  então  fe  fenta, 
E  fem  fer  viíta.,  ver,&  ouvir  intenta. 

57 

O  magnânimo  Heròe  emtanto  aprefta 
Para  a  batalha  as  armas  ,&ardimento, 
E  do  Bruto,  a  quem  força  jà  não  refta, 
Vendo  a  pé  o  inimigo,  deíce  atento. 
Ao  corpo  da  o  Efcudo^o  Elmo  àtefta, 
O  Contrario,com  déftro  movimento. 
Da  o  Princepe  de  fy  moftras  ferozes 
Com  turvos  olhos,&  terríveis  vozes, 


AcHICil' 


Canto  Sept'im<M  *o> 

Aquelle,  em  grande  roda,  faz  girados 
Os  golpes  ,&  a  huá  parte,&  outra  acenáj- 
E  efte  em  membros  enfermos,  &  canfados 
Reíiftir:)&  oífender  co'  a  Efpada ordena; 
Ela  donde Rambaldo  atraz  voltados 
Os  feos  velozes  paflòs  defordena , 
Se  avança,  o  vay  feg  uindo,  &  fulminando 
O  ferro,eípezos  golpes  vay  formando. 

3? 

A  parte  mais  vital  da  Natureza 
As  feridas  dirige  impetuofo^ 
E  juntando  o  ameaço  co*  a  braveza. 
Ao  dano  acompanhava  o  pavorofo  $ 
De  cà,  &  de  là  fe  oppoem  com  ligeyreza 
O  Guafcão  forte,  deftro,  &  valeroío , 
E  hora  co'  o  Efcudo  intenta,&  hora  co*  a  Efpada^ 
Deyxar  do  imigo  a  fúria  emváo  tornada. 
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Mas  veloz  ao  reparo  nao  foy  tanto , 

Como  o  Contrario  prompto  à  offenfa  via ; 

Que  efpedaçados  o  Elmo,&  Efcudo  emtanto, 

O  Arnèz  do  próprio  fangue  íe  tingia. 

Nao  ouve  golpe  feu,  que  tanto,  ou  quanto 

Se  viífe,  que  o  inimigo  alli  feria  ; 

E  remordem  feu  peyto,  em  taes  furores, 

Ira,vergonha?confciencia,amores, 

Dd  Ma; 
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Mas  com  defefperada  acção  efe  guerra 
Prova  intenta  fazer  da  ultima  forte : 
O  Efcudo  larga  5  &  com  duas  mãos  afferra 
A  Efpada,  que  inda  tem  fem  fimgue  o  corte  , 
Parte  arrojado,  co'  inimigo  cerra, 
E  ao  golpe  fero  não  há  malha  forte  , 
Que  pçífa  refiftir,&  penetrada 
A  Efquerda  coxa,em  fangue  foy  banhada* 

42, 

Repercutindo  logo  na  alta  fronte 

Rimbomba  o  fom,qual  fóe  a  campainha  , 
Não  fende  o  Elmo,  &faz.,  que  tanto  montei 
Pois  vacilante,&deícompofto  o  tinham 
Qual  fe  fora  de  chamas  vivo  monte  , 
Arde,  &  nos  olhos  as  faifeas  tinha , 
E  fora  da  vizeyra  faz  ardentes 
Soar  as  iras,  o  rangir  dos  dentes. 
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Foge,  &  no  veloz  curfo ,  que  fazia , 
livra  da  falvaçaó  toda  a  Efperança , 
Mas  ás  coftas Tancredo,  que  o  feguia , 
Oprimindolheos  pès,  as  mãos  lhe  lançai 
Qaando  eis  (  alto  foccorro  ao  que  fugia  ) 
Dezaparece  a  luz,  que  fe  afiança 
Nas  Eítrellas,&  tochas  derepente  5 
Veitindo  o  Cco,  &  a  noyte  pobremente, 

Entr 
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Entre  as  hórridas  fombras  vacillante 

O  verfcedor,  náo  fegue  já  ao  vencido  ,* 

E  nada  vendo  aos  lados ,  nem  diante  > 

Movia  o  dúbio  pè,  mal  conduzido ; 

Mas  no  entrar  de  huá  porta,  o  paíTo  errante 

Acafo  mete ,  &  entrando  inadvertido 

Sentiologo,  que  aporta  em  golpe  duro 

O  encerrou  num  lugar  horrendo^Sc  efeuro* 
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Bem  como  o  Peyxe  í  adonde  fe  enlagott 
Là  de  Comachio  o  noíío  Mar  no  feyo » 
Foge  da  Onda,  que  impetuofa  foa , 
Bufcando  Agua  quieta  ofeu  receyo, 
E  por  íy  meimo  na  prizáo  fe  coa, 
Donde  para  fahir  nao  acha  meyo , 
Que  tem  o  Cerco,  à  maravilha  obrado  > 
O  entrar  aberto3&  o  fahir  fechado, 
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AíTim  Tancredo ,  bem  como  fe  fora 
Tal  da  eftranha  prizao,  o  modo,&  arte  7 
Por  fy  mefmo  fe  vira  entrar  agora , 
Mas  ao  fahir,  de  fy  náo  fabe  parte  i 
Bem  da  robufta  máo  a  força  implora  ; 
Que  emvao  entre  furores  fe  reparte , 
E  emvao  (  ouvio  gritar  com  voz  temida  ) 
Sahir  procuras  do  poder  de  Armida. 

Dd  ij  Aqui 
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Aqui  terás,  mas  fem  temor  da  morte  J 

No  fepulchro  dos  vivos.,  dias,  &  annos.     f 

Nao  refponde,  mas  dà  o  guerreyro  forte 

Triftes  fufpiros  entre  tantos  danos  j 

E  entre  fy  meímo  acufa  o  Amor,  &  a  forte  , 

Suas  locuras,5c  cruéis  enganos ; 

E  tal  vez  mudamente  em  íy  dizia , 

Leve  perda  fera,  que  Eu  perca  o  dia. 
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De  mais  fermofo  Sol.,  mais  doce  vifta 
Sinto  Eu  agora  a  perda  laftimofa ., 
Nem  fey  fe  tornarey,  adonde  aífifta 
A  efte  meu  coração,  luz  taó  fermofa  i 
De  Argantealli  lhe  lembra  a  gran  conquiíta* 
E  faltey,  diz,  à  lide  mais  honrofa  <> 
Rezao  fera,  que  Eu  pague  em  tal  caverna 
A  minha  culpa,  com  vergonha  eterna, 
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De  amor,  &de  valor  mordaz  cuydado 
O  coração  daqui,  &  dalli  lhe  inflama; 
E  emquanto  elle  fe  afflige,  Argante  irado 
Se  defdenha  de  eftar  na  branda  cama  ; 
Tal  ódio  á  paz  feu  peyto  tem  tomado  , 
Tal  fede  tem  de  fangue ,  amor  de  fama , 
Quedas  feridas  mal  curado  agora, 
Dezeja  ver  dofexto  dia  a  Aurora* 


Anoyi 
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A  nòyte  de  antes  o  Págâo  guerreyro 

Inclina  apenas,  por  dormir,  a  fronte^ 

E  antes  fe  ergueo,que  o  celeftial  Luzeyro 

Rayafe  o  cume  do  mais  alto  Monte. 

Gritando  pede  as  armas  ao  Eícudeyro, 

Que  preparadas  lhas  tem  jâ  defronte , 

As  que  coftuma  nao,  mas  as  que  dadas 

Lhe  íao  do  Rey,  por  iflb  mais  prezadas. 

Sem  nellas  reparar  armarfe  emprende ,' 
Nem  do  gran*  pezohe  a  fua  peííba  onuíia, 
E  a  coftumada  Efpada  ao  lado  pende  , 
De  tempera finiífima,&vetufta: 
Qual  co'  a  fanguinea  coma  o  ar  accende 
Cometa  infaufto  ,de  matéria  adufta  > 
Que  os  Reynos  muda,&  mortes  inhumanas 
Vem  influindo  em  Purpuras  tiranas. 

Tal  nas  armas  relumbra,  &  faz,  que  entorte 
Os  ebrk>s  olhos,  a  fanguinea  ira  : 
Efpira  nas  acções  terror  de  morte  , 
E  ameaços  de  morte  o  vulto  efpira. 
Alma  não  pode  aver  tão  dura,&  forte  , 
Que  não  fe  turbe ,  quando  a  vifta  gira  3 
A  nua  Efpada  folevando  efgrime, 
E  o  Ar,&  a  Sombra,emvão,  gritando,  opprimeV 

Dd  iij  Verá, 
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Vera,  diz.,  o  Chriílaõ  muy  brevemente , 

Pois  atrevido  a  mim  quiz  igualarfe , 

A  meos  pès  derribado  facilmente , 

Seos  cabellos  defangue,&  pò  mancharíè  j 

E  vivo  inda  vera,  por  mao  potente , 

Contra  o  feuDeos,das  armas  deípojarfe  j 

Nem  tempo  lhe  darey,  que  a  pedir  chegue  J 

Que  pafto  aos  caês  no  corpo  feu  fe  negue* 

)J4 

Nao  de  outra  forte  o  Touro  eftimulado 
Do  amor  zelofo  nos  cruéis  tormentos  } 
Da  mugidos  horrendos,&  aífanhado 
Os  efpritos  defperta  turbulentos , 
O  corno  aguça  aos  troncos  ,  &  excitado 
Batalha  em  golpes  vãos  intima  aos  ventos, 
O  Rival  chama,  &  efcarvando  a  Terra  p 
De  longe  o  dezafia  a  mortal  guerra. 

5$ 

Chamou,  deftes  furores  comovido , 

O  Araldo  ,&  em  voz  turbada  lhe  dizia  : 
Ao  Campo  vay,&  o  Duello  eftablecido 
Ao  Cavalleyro  de  Iefu  anuncia. 
Monta  a  cavallo ,  &  em  fúrias  reveílido, 
ComElle  ao  mefmo  tempo  fe  partia. 
Sahe  fóra>&  defde  o  Outeyro  levantado 
O  curío  dezatou  precipitado. 


Logo 
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Logo  a  horrenda  Corneta  fe  tocava , 
Que  quafi,  em  fom  medonho,  pareci^ 
Trovão,  que  pello  ar  fe  dezatava  y 
E  os  corações,  &  ouvidos  offendia : 
Ia  aos  Príncipes  Chriftaos  a  voz  chegava  J 
E  tudo  à  mayor  Tenda  concorria  , 
E  aqui  no  dezafio  o  Araldo  inclue 
Tancredo  j  mas  nenhum  dos  mais  excluei 
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Godfredo  em  torno  os  olhos  revolvendo 
A  Mente  duvidofa  tem  reprefa, 
E  quantos  hia  imaginando  ,  &  vendo  ; 
Nenhum  julga  baftante  a  tanta  Empreía  j 
Que  falta  a  flor  dos  Hèroes  conhecendo , 
Náo  ver  Tancredo,  aumenta  a  fua  trifteza  ; 
Longe  he  Boemundo,  &  vay  peregrinando 
O  invióto  Hcròe,  que  matou  Gemando* 
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i  alem  dos  dez,  que  dividira  a  forte , 
Os  melhores  do  Campo,  &  mais  famoíos  \ 
Forao  feguir  de  Armida  o  falfo  norte 
Nofilencio  da  noyte  licenciofos : 
Os  outros,  que  valor  tem  menos  forte  , 
Todos  eftaócallados,  &medrofos; 
Nem  ha  quem  a  tal  rifeo  alli  fe  exponha , 
Que  pode  mais  o  medo,  que  a  vergonha, 

O  fiíeu? 
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O  fílencio,  os  femblantes,  &  a  evidencia 
Do  feu  temor  ao  Capitão  movia , 
E  todo  cheyo  de  ira,  &  de  impaciência 
Do  lugar,  onde  eftava,  jàfe  erguia  s 
Fora  Eu  de  vida  indigno,  &  precedência } 
Se  a  vida  hoje  eftimafle,  Elle  dizia  y 
Deyxando,  que  hum  Pàgaõ  aqui  vilmente 
AtropellafTe  a  honra  á  noíTa  gente. 
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Fique  empazomeu  Campo,  &  de  fegurá 
Parte  ,  veja  ocioíbo  meu  perigo  ; 
Que  as  armas  lhe  miniftrem  já  procura  3 
E  num  girar  da  vifta  as  tem  configo  j 
Mas  Raymundo  de  idade  já  madura  , 
Que  as  verdes  forças  igualava  o  antigo 
Afpeófco,  vendo  o  cafo,  aomefmo  inftante 
Do  grande  Capitão  fe  poz  diante, 
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E  diíle ;  Ak,  nao  fe  veja  em  trifte  fruto  i 

Que  htiá  cabeça  arrifque  hum  Campo  inteyroj 
Publico  fora ,  &  nao  privado  o  luto  s 
Tu  es  da  Fè  o  arrimo  verdadeyro , 
Tu  á  Igreja  hás  de  dar  mando  abíoluto. 
Tu  ao  Reyno  de  Babel  fim  derradeyro, 
Tu  fó  com  o  j  uizo,&  império  obra , 
Ponháo  os  mais  o  ardid,&  o  ferroem  obra, 

Eei* 
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E  em  que  Eu,  já  curvo,  finto  á  idade  os  danos, 
Inda  nao  deyxarey^  que  alguém  me  acufe, 
Que  dos  Marciaes  encontros  inhumanos 
Pôde  obrar  a  velhice,  que  me  efeufe. 
Oh  quem  me  dera  eftar  na  flor  dos  annos, 
Dos  que  tem  feyto,  que  o  temor  recufe 
Sahir  ao  Campo,  adonde  alouçania 
De  hum  íòberbo  guerreyro  os  defaíía  S 

£  qual  Eu  era  então3  quando  no  afpeyto 
Lá  de  toda  a  Germânia  na  gran*  Corte 
Do  Segundo  Conrado  aberto  o  peyto 
De  Leopoldo  feroz  o  puzá  morte; 
E  foy  de  alto  valor  mais  claro  effeyto, 
Viótoriaconfeguir  de  homem  táo  forte , 
Que  fe  venceíle  inerme  hu  ío  guerreyro 
Deita  vil  turba  hum  Batalhão  inteyro* 
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Se  inda  efte  fangue,&  efte  vigor  tivera, 
Já  do  Bárbaro  o  Orgulho  ie  apagara  s 
Mas  qualquer  que  hoje  feja,perícvera. 
Nefte  meu  coração.,  virtude  clara : 
E  quando  o  Duello  exangue  me  fizera^ 
Pouco  ao  fero  a  vitoria  lhe  agradara  ; 
A  armarme  vou,  porque  com  novo  luílre 
Meos  annos  todos,  hum  fó  dia  illuftre* 

Ee  .  Aífim 
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Àffim  difíc  o  gran  Velho.  E  eftimulados 
Das  razoes,  a  virtude  fe  defperta 
Naquelles,  que  primeyro  amedrentados 
Mudamente  a  guardavão,  &  encuberta. 
Todos  fahir  ao  Campo,  jà  excitados , 
Pretendem  ,  com  porfia  defcuberta  ; 
Baldovinos  o  pede  ,  &  com  Rugeyro 
Eftevao,  Guelfo,os  Guidos^Sc  Gerneyro. 
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E  Pyrro,aquelíe,que  o  louvado  engano 

Fez,dando  Antiochia  em  preza  a  Bohemundoí 

E  à  prova  querem  o  perigo,  &  dano 

Eberardo^Rodulfo,  &  Roíimundo. 

Hum  de  Efcocia,  hum  de  Irlanda,  &  hum  Britano, 

Terras,  que  aparta  o  Mar  do  noflb  Mundo, 

E  inda  eítao  igualmente  porfioíbs 

Gildípe,&  Odoardo  osdousEípoíbs. 
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Mas  fobre  todos  o  arrojado  Velho 

Se  moftra  dezejoíb,  em  fúria  ardente  j 

Armafe,  &  fó  lhe  falta  do  aparelho 

Dos  Arnezes  o  fino  Elmo  luzente  3 

Mas  Godfredo  lhe  diíTe :  O  vivo  Efpelh® 

Do  antigo  alto  valor,  a  noíTa  gente 

Veja,&  virtude  aprenda  em  ti  de  Marte  $ 

Exempla  de  honra  ,  difciplina,&  ai  te. 

f  O! 
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Oh  quem  tivera,  inda  na  idade  acerva, 
Outros  dez,  que  a  ti  foíTem  femelhantes  I. 
Que  Eu  ouíara  vencer  Babel  foberva  , 
E  a  Cruz  levara  às  partes  mais  diftantes. 
Mas  cedete  a  ti  mefmo,&  te  referva 
A  exercícios  fenis  mais  importantes* 
Inclua  os  nomes  todos  algum  vaio , 
Como  he  coftume,  &  juiz  feja  o  caía 

Antes  Deos  o  juiz,  cuja  vontade 

Serva,&  miniftra  faz  Fortuna ,  &  Fado. 
Mas  nem  ifto  os  intentos  diífuade 
DeRaymundo^&quer  fô  fer  nomeado. 
DeuGodfredoaoíeuElmoa  variedade 
Dos  nomes,  &:  volvido,&  agitado, 
No  primeyro,  que  delle  fe  extrahia , 
Do  Conde  de  ToJofa  o  nome  avia. 
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Foy  com  grande  alvoroço  o  nome  ouvido , 
Nem  hà  nenhu  ,  que  injufta  chame  a  forte, 
E  elle  em  frefeo  vigor  reverdecido 
Moço  outra  vez  moftrava  o  peyto  forte  5 
Qual  a  Serpe ,  que  a  pelle  tem  defpido  , 
Efaz,  que  nova  gala  o  Sol  lhe  corte. 
Porem  o  General  com  mais  favores 
Lhe  anuncia  a  vitoria,  &  dà  louvores» 

Eeij  Bá 
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E  a  Efpada  defcingindo  dofeu  lado. 
Delia  lhe  fez  ofterta.  E  aílim  dizia  2 
Efta  hea  Efpada,  que  na  guerra  o  Ouzado 
Rebelde  deSaxônia,  fe  cingia. 
Eu  lha  tirey  á  força,  quando  irado 
A  vida  por  mil  partes  lhe  fahia, 
E  eíla^  que  fempre  em  mim  foy  vencedora, 
Feliz  fera  também  comtigo  agora. 

Deíla  demora  emtanto  eftà  impaciente 
O  fero,&  a  todos  ameaçando,  grita  : 
Oh  valerofopovo,ô  forte  gente 
Da  Europa,  hum  fô  guerreyro  vos  incita  j 
Venha  Tancredo  jà.,  pois  tao  valente 
Sua  virtude,  Scfama  fe  acredita, 
Ou  quer  jazendo  agora  emleyto  brando 
Hir  danoyte  os  íbccorros  efperandoJ 
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Efquadráo  a   Eíquadrão ,  fe  o  medo  o  encerra* 
Venhao  os  Cavalleyros,  &  os  Infantes , 
Pois  fó  por  fó  nenhum  fe  atreve  á  guerra, 
Entre  fileyras  mil  de  homés  poífantes. 
Vede  acolá  o  fepulchro,  cuja  Terra 
Vio  de  Maria  o  Filho,  ô  arrogantes ! 
Cumpri  os  votos.,  queeisaqui  a  eftrada.' 
A  que  Etnprefa  inayor  guardais  a  Efpada  ? 

Com 
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Com  tal  efcarnio  o  Bárbaro  atrevido 
Vibrou  a  voz.,  bem  como  açoute  duro  , 
Mais  que  todos  Raymundo  enfurecido  , 
Sentio  a  afronta  do  cruel  perjuro  j 
Da  virtude  excitada  conftrangido  , 
Indicios  dando  do  valor  futuro , 
Monta,  femmais  demora,  nem  diícurfo , 
No  Aquilino,  aquém  dera  o  nome  o  curfò. 
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Iunto  aoTejonafceo, donde  tal  hora 
A  May  anciofa  do  Guerreyro  Arménio,1 
Quando  a  alma  eftaçao,  que  a  namòra5 
Lhe  mitiga  ao  peyto  o  natural  talento^ 
A  boca  aberta  pondo  á  branda  Ora 
Colhe  a  (emente  do  fecundo  vento , 
E  do  tépido  fopro,  oh  maravilha ! 
Cupidamente  ella  concebemos  filha. 
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L)iílcra,  que  efte  Bruto  fe  gerara 

Daquella  aura, que  o  Ceo  mais  leveefpira^ 

Quem  as  mefmas  áreas,  que  pifara , 

Sem  rafto  algum  da  veloz  planta  viras 

Ou  fe  na  ligeyrefa  reparara, 

Com  que  a  hua,&  outra  mao  no  eílreyto girai 

Nefte  Cavallo,emfim,  fahe  á  conquifta 

O  Conde,&  ao  Ceo^  dizia,  erguendo  a  viíla; 

Ee  iij  Otà 
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O  tu,  Senhor,  que  as  armas  governafte 

Contra  Golias,  fero,  em  Therebinto  y 

E  em  favor  de  lírael  alli  o  deyxafte 

Ao  débil  tiro  de  hum  mancebo  extinto  ; 

Tu  faze  agora,  que  efte  exemplo  bafte , 

Pois  Eu  íem  ti  com  forças  me  naó  finto  s 

E  vença  hum  fraco  Velho  a  efte  arrogante* 

Como  hum  tenro  minino  o  outro  Gigante. 
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Aííim  orava  o  Conde,  &  jà  impelida 
A  voz  da  fua  efperança  errt  zelo  aceza, 
Tao  veloz  às  Esferas  foy  fubida  , 
Qual  fobe  o  fogo  ao  ar  por  natureza. 
Do  Padre  Eterno  logo  recebida, 
Do  alto  Exercito  manda  com  prefteza 
Hum, que  o  defenda,  &  vencedor  agora3 
Das  mãos  daquelle  iniquo  o  tire  fora. 

79  j 

O  Anjo,  que  Cuílodio  foy  prefcrito 

Da  excelfa  providencia  ao  bom  Raymundo. 
Defde  o  primeyro  dia,  que  o  diftrito 
Piíou  minino  do  enganoío  Mundo  j 
Quando  do  Rey  dos  Ceos  lhe  fora  dito  , 
Queàdefenfa  lhe  aífifta ,  furibundo 
A  alta  Rocca  fubio,  onde  as  iradas 
Armas  divinas.,  fempre  eílao  guardadas, 

AHafta 
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A  Haíla  aqui  fe  coníerva,  que  á  Serpente 
Tirou  a  vida,  &  os  Rayos  fulminantes, 
E  os  que  inviziveis  dao  à  humana  gente 
Hórrida  Pefte,&  males  femelhantesj 
Pendia  aqui  do  alto  o  gran'  Tridente , 
Horror  primeyro  dos  mortaes  errantes  y 
Quando  as  Cidades  tremem  combatidas 
Das  entranhas  da  Terra  facodidas. 

ti 

Entrç  os  arnezes  reluzir  fe  via 

Tal,  &  tao  grande  Efcudo  luminofo , 
Que  entre  o  Caueafo.,  &  Athlante  poderia 
Cubrir  quanto  fe  encerra  populofo^ 
E  efte,  que  eternamente  defendia 
Todo  o  Reyno,  &  Monarcha  virtuofo, 
O  Anjo  tomou,  &  com  faber  profundo 
Ocultamente  aflifte  ao  íeu  Raymundoo 

Cheyo  jà  no  entretanto  eftava  o  Muro 
De  varia  turba3  &  o  Bárbaro  Tirano 
Quer.,  que  Clorinda  ao  Campo  de  feguro  ; 
Sem  que  traípaíle  defde  oOuteyroao  Lhano 
Da  outra  parte.,  em  cautella  ao  mal  futuro', 
Fiel  Efquadra  prevenia  o  dano  % 
E  largamente  aos  dous  Campioés  o  Campo 
Vazio  eílava,  entre  hn  a  &  entre  outro  Campo, 

Olhava 
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Olhava  Argante  b  fe  a  Tancredo  via  9 
Mas  o  ignoto  guerreyro  vio  diante. 
Que  quês  ,  diz  elle,  ao  Condenou  quem  te  ínvia  ? 
A  ti  bufeo,  refponde,  ô  fero  Argante* 
Por  tua  grande  ventura  neftedia, 
Defte  lugar  Tancredo  eftá  diftante; 
Mas  Eu  lua  falta  íuprirey  valente , 
Ou  vir  jà  como  quinto  me  he  decente. 
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Sorrioíè  hum  tanto  o  Bárbaro.  E  refponde; 
Pois  onde  hoje  Tancredo  eftá  oceupado? 
Ameaça  o  Ceo  co'  as  armas,&  fe  efeonde 
Somente  nas  fugidas  confiado  ? 
Mas  fuja  embora  5  que  no  centro, ou  donde 
O  oculte  o  Mar,  fera  de  mim  bufeado. 
Mentes,  lhe  diífe  o  Conde,  que  homem  tanto 
De  ti  naó  foge ,  nem  te  eftima  em  tanto. 

Brama  de  cólera  o  CircaíTo  irado. 

E  emfeu  lugar,  refponde,  a  ti  te  aceyto; 
Verey,  como  defendes  denodado 
O  temerário  dito  ,  &  o  grande  feyto. 
Movemfe  ambos  à  jufta,  &c  levantado 
Hu  ,&  outro  ferro  ao  Elmo  vay  direyto. 
Raymundo  o  encontra  adonde  poz  o  intento  1 
Mas  nem  lhe  fez  na  fella  movimento. 

Po: 
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Por  outra  parte  Argante  ,  que  corria  $ 
Falta  infolita  nelle ,  emváo  juftava, 
Que  o  Defenfor  celefte,  que  aíTiftia 
Ao  Chriftáo  Cavalleyro,o  defviava. 
Ambos  os  lábios  com  furor  mordia , 
E  a  Hafta  no  chão  rompendo  ,  blasfemava; 
Da  Efpada  leva,  &  jâ  contra  Raymundo, 
Impetuofo  ao  toque  vay  fegundo. 

O  Cavallo  arremeça  por  direyto, 

Qual  Carneyro,  que  bayxo  o  encontro  efpera,' 
Raymundo  ao  lado  lhe  efcapou  direyto , 
E  ao  paíar  o  ferio  na  fronte  fera. 
Denovo  Argante  lhe  bufcava  o  peyto  > 
E  emváo  de  novo  a  fúria  pcrfevera , 
Que  no  Efcudooferia  quaíi  fempre, 
E  tinha  o  Efcudo  de  Diamante  o  Tempre, 
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Mas  o  feroz  Pàgao5  que  pretendia 

Contenda  maiseftreytajCo^elle  cerra ; 
O  outro,  que  pezo  tal  fobre  íy  via  , 
Teme  cahir  do  feu  Cavallo  à  Terral 
Hora  cede,  hora  aíTalta,  &c  parecia , 
Que  em  torno  voao  com  girante  guerra  j 
E  o  rápido  Cavallo  nefte  meyo 
Obedece  feguro  ao  Ievefreyo. 

Ff  Qual 
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Qual  Capitão, que  expugna  excelfa  Torre 
Entre  lagoas  porta,  ou  alto  monte  , 
Que  mil  ardis  intenta ,  &  fe  íoccorre 
Das  artes,  tal  Raymundo  he  bem  íe  contei 
Pois  em  quebrarlhe  as  malhas  fó  difcorre , 
Que  o  peyto  armavao,  &  a  foberba  fronte  , 
Rompei  Arnéz  &enos  forte  ,&  logo  a  Eípada 
Vay  entre  ferro,  &c  ferro  abrindo  eftrada. 

Por  duas  ,  ou  três  partes  trefpafladas 
A.s  armas  inimigas  íe  tingiao , 
E  nas  do  Conde  inteyras,  &  guardadas  > 
Nem  do  Cimeyro  as  plumas  fe  offendiaõ* 
De  Argante  emvao  as  fúrias  renovadas 
Em  fé  das  altas  forças  profeguiao  s 
Nao  fe  canfa  porem,  antes  dobrando 
Talhos,&  pontas,  mais  fe  esforça  errando* 

Ao  fim  de  golpes  mil  o  Sarracino 

Calla  hum  fendente ,  ao  Conde  tao  chegado*. 

Que  por  ventura  o  rápido  Aquilino 

Do  golpe  o  nao  pude'ra  ter  livrado  5 

Mas  o  auxilio  invizivel  peregrino 

Co1  o  fuperno  poder,  que  lhe  foy  dado  3 

O  braço  eílende,  &  cahe  o  golpe  crudo 

Sobre  o  Diamante  docelcfk*  E.  feudo. 

Fragi 
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Frágil  hc  a  Efpada  então.,  que  nao  refifte 
Força  morral ,  &  tempera  terrena, 
A  incorruptiueis  armas,a  que  aífifte 
O  Eterno  Oíficial,  que  tudo  ordena: 
Rota  foy  logo  ;  &  ao  Circaííb  trifte 
Dáo  aquelles  pedaços  tanta  pena, 
Que  admirado,  &  inerme  em  tal  perigo* 
As  armas  eftranhava  do  inimigo. 

Bem  fe  entendeo  ,que  a  Efpada  fe  quebrara, 
Sobre  Eícudo,que  ao  Conde  defendia, 
E  o  bom  Raymundo,  ao  qual  o  Anjo  ampara, 
Sem  faber,  quehe  do  Ceo,  alheyo  o  cria. 
Porem  vendo ,  que  a  maofe  dezarmàra 
Do  inimigo^  os  impulfos  ííiípendia  5 
Iulgando  palma  vil,  &  í ea  ultragem 
Confeguir  a  vitoria  com  ventagem. 

E  jà  dizerlhe  quer  3toma  outra  Efpada , 

Quando  lho  embarga  hu  novo  peníamento, 
Que  a  afronta  nafua  vida  eílá  librada  , 
De  humtao  nobre,  &  guerreyro  ajuntamento. 
Nao  quer  vitoria  indigna,  nem  lhe  agrada, 
Que  ao  comum  fique  dúbio  o  vencimento , 
E  emquanto  Elle  aíITeftava  vacilante , 
Pomo,&  cabos  lhe  tira  ao  Rofto  Argante.1 

Ff  ij  Eípgo 
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Elogo  ao  mefmo  tempo  o  Bruto  pica, 

De  vir  com  Elle  a  braços  dezejoíb  ; 

Mas  o  emprego  do  tiro  no  Elmo  fica  , 

Livrando  a  cara  o  Tolofaó  famofo  y 

Em  nada  o  teme.,  mas  defvio  applica 

A  força  de  feu  braço  vigorofo  ,. 

E  a  mao  lhe  fere^  que  aprender  lançada 

Traz,  qual  ferina  garra,  aparelhada. 

Depois  girando  de  huã  a  outra  parte. 
Em  todas  de  valor  faz  certa  prova , 
Pois  fempre  donde  torna ,  de  donde  parte  * 
Hum,&  outro  golpe  110  Pagão  renova : 
Quanto  tem  de  vigor,  &  quanto  de  arte , 
Quanto  ódio  antigo  pòde3&  fúria  nova , 
Em  dano  do  Contrario,faz,que  fe  una 
Nelle  o  favor  do  Ceo^&  o  da  Fortuna* 

De  ferro  aquelle  ,  &  de  fy  mefmo  armado 
As  feridas  refiíle ,  &  nada  teme : 
Qual  vaga  fem  governo  em  mar  irado* 
Nao^  que  rotas  as  Vellas  5  perde  o  Leme  s 
Que  advertindo,  que  de  hu  ,  &  de  outro  lado 
Da  travacao  tenaz  o  Occeano  geme  , 
Tendo  no  Bordo  a  tempefiade  à  raya, 
Trabalha  porfalvarfe ,  &:  naó  dsfmaya* 

Tí 
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Tal  era,  Argante,  agora  o  teu  perigo, 
Quando  ajudarte  Belzebu  difpunha , 
E  eíle  de  cava  nuve  em  negro  abrigo 
Horrendo  monftro  em  forma  humana  punha, 
Semblante  de  Clorinda,  o  fero  imigo  , 
E  as  armas  luminofas  lhe  compunha  : 
Deulhe  o  meíma  fallar  feu  fingimento  y 
O  tom  da  voz,  a  galla,  o  movimento* 

99 

A  fida  imagem  a  Oradin  experto , 
Sagitário  deftriííimo,  dizia  : 
O  famoío  Oradin,  que  em  ponto  certo 
A  frecha  empregas,  donde  o  impulíb  a  guia^ 
Ampara  a  vida  no  mayor  aperto , 
De  homem  tal,  que  a  Iudèa  defendia  y 
Nao  feja  o  imigo  vitoriofo,&  ouzado 
Hoje  com  tal  triumfo  aos  feos  tornado. 

ioo 

Faze  aqui  da  arte  prova,  Sc  as  frechas  tuas: 
Tinge  no  fangue  do  Francês  Pirata , 
Que  alem  da  honra,  quero  que  poífuas 
Premio  igual  à  acção  grande,,  que  fe  trata* 
DiíTe.  E  aquelle  ambiciofo  as  frechas  cruas 
Tirar  da  grave  Aljava  nao  dilata  : 
Huí  tomou,com  que  o-gran  tiro  ernprende./ 
No  Arco  logo  a  põem,,  &  o  Arco  eftendet 

Ffiij  Te  2a 
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Teza  a  fubia  a  corda ,  &  jà  expelida 
Voando  a  frecha  pello  ar  foava , 
A  ferir  vay,&  deyxa  dividida 
A  fivella,  onde  o  cinto  íe  jantava  j 
A  Coura  pafía  em  fangue  mal  tingida , 
E  alli  ficando,  a  pelleló  rafgava  , 
Que  o  celeíle  Guerreyro  a  reprimira, 
E  o  dano  juntamente^  a  força  tira. 
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Da  Coura  arranca  a  frecha  o  invi&o  Conde , 
E  como  fora  em  fangue  a  vio  banhada , 
Com  afrontas ,  &  ameaços  correfponde 
A  Fè,  que  nos  Pagãos  julga  ultrajada.  ' 
O  Capitão ,  que  os  olhos  punha,  adonde 
O  feu  amado  Conde  efgrime  aEfpada , 
lulga,  que  o  paótoalli  fora  rompido, 
E  que  Elle  gravemente  eftà  ferido. 
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Co'  a  mageftofa  fronte  a  altiva  gente  , 
E  co*  as  vozes  incita, a  alta  vingança , 
E  a  vizeyra  callando  iradamente  > 
A  rédea  afroxa^&  põem  em  riftre  a  lança  s 
E  quaíí  num  fó  ponto  derepente., 
Defta,&  daquella  parte  a  Èfquadra  avança; 
Dcfaparece  o Campo,&  nao  fe  via 
Mais, que  a  nuvem  dopo, que  ao Ceo fubia. 

De 
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De  Elmos,  Eícudos,  &c  Haftas,  no  poffante 
Encontro,  hum  rumor  grande  fe  advertira : 
Alli  hum  Cavallo  jaz,  vay  outro  errante 
Sem  Cavalleyro ,  &c  na  Campanha  gira  > 
Hum  guerreyroaqui  he  morto,  outro efpirante, 
Outro  foluça,  &geme ,  outro  fufpira^ 
E  quanto  mais  a  gente  femiítura  , 
Tanto  he  a  batalha  mais  fanguinea,&  dura* 
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Salta  Argante  no  meyo,,  &  denodado 

A  hum  guerreyro  arrebata  a  férrea  Maça  J 
E  rompendo  o  Efquadrao^ahu^ôc  outro  lado 
Girando,  fe  fazia  larga  praça  3 
Contra  Raymundo  o  ferro  levantado* 
Golpe  mortal  frenético  ameaça  y 
E  qual  ávido  Lobo  quer,  que  tome 
Nas  fuás  entranhas,  cruel  pafto  a  fome* 
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Mas  a  impedirlhe  a  Eftrada  ao  Vcntureyro  «> 
E  a  fazerlhe  em  tal  fúria  os  paífos  tardos  ^ 
Vaz  fahe  a  encontro  Orrnano,&  com  Rtigeyro 
De  Balnavilha^hu  Guido>&  dous  Gerardos. 
Nao  ceifa,  antes  fe  anima  o  vao  guerreyro^ 
Cercado  dos  guerreyros  mais  galhardos , 
E  bem  como  encerrado  à  força  o  fogo, 
Scíahs,  ni3ve  mais  minas  logo  : 

A  Or- 
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A  Ormano  mata  ,  fere  a  Guido,  Sc  aterra 

Rugeyro,  que  entre  os  mortos  jaz  languente  $ 
Porem  com  Elle  em  turba  ingente  cerra 
De  armas,&  de  homés>  multidão  potente  j 
E  emquanto  por  feu  braço  igual  a  guerra 
Se  fuftentava^  entre  huá,&  entre  outra  gente , 
O  pio  Godfredo  ao  charo  Irmão  chamava, 
E  que  a  fua  Efquadra  mova,  lhe  ordenava. 
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E  là  donde  a  batalha  he  mais  cruenta , 
Manda,  que  rompa  no  finiftro  lado: 
Moveofe  aquelle  ,&  tanto  fe  acrefcenta 
Nefta  parte  o  furor  de  Marte  irado , 
Que  a  gente  da  Afia,  que  fugir  intenta 
Dos  Francos  o  valor,  &  impulíb  oufado , 
A  ordem  perde,  &  abate  derepente 
Pendoés,ôc  Cavalleyros  juntamente» 
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O  dextro  Corno  logo  vay  fugindo  1 

Nem  ouve  algum,,  que  detiveíTe  os  pados  3 

$ò  de  Argante  a  alta  fúria  refiftindo ,  - 

Socego  nao  permite  aos  membros  laífos  : 

E  Elle  fó  tanto  fez  y  caminho  abrindo  > 

Que  excede  ao  q  em  cemmaós.,&  com  cem  braíic 

Embraçoiíj  &  eígrimio  nas  eftacadas 

Sincoenta  Efcudos,&  fincoenta  Efpadas. 

D 
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Dos  Eftoques,&  Maças  mais  pezadas , 
E  dos  Cavallos  o  Ímpeto  íuftenta  , 
E  de  todos  fuás  forças  admiradas , 
Cadaqual  da  alta  fúria  fe  amedrenta. 
Pizadoo  Corpo,  as  armas  abolhadas , 
Suor  vertendo,  &  íangue,  inda  fe  alenta  $ 
Mas  tanto  o  impelle,&  obriga  a  denfa  gente. 
Que  emfim  o  dobra,&  involve  juntamente. 


ih 


^oJta  as  coftas  ao  impeto  ,&  oufadia 
Do  diluvio  feroz,  que  o  arrebatava ; 
Mas  indícios  nao  dá  de  quem  fugia  5 
Que  inda  o  valor  na  fuga  fe  moltrava  : 
Inda  em  feos  olhos  o  furor  ardia, 
E  a  folitafoberba  ainda  ameaçava , 
E  a  todo  o  rifco,  &  arte  emváo  procura , 
Que  a  fua  gçnte  fe  volte  à  guerra  dura* 
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Ias  nem  pode  alcançar,  que  neíle  meyo 
Fofle,  ao  menos,  mais  tarda  a  fua  fugida  s 
Porque  nao  tem  o  medo  arte,  nem  freyo , 
E  nem  do  rogo  ,  ou  mando  he  a  voz  ouvida. 
O  Pio  Bulhão  ,  que  fem  nenhum  receyo, 
Vè,  que  o  favor  da  forte  alli  o  convida , 
Seguindo  alegre  o  curíb  da  vitoria , 
Hum  novo  auxilio  manda  a  nova  gloria. 

Gcr  '  E  fe 
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E  fe  efte  fora  o  dia  ,  que  eftivera 

Na  eterna  Mente  do  alto  Deos  eferito, 
Efta  a  hora  feria,  em  que  tivera 
Fim  no  trabalho  fanto,o  Campo  invitoj 
Mas  a  fúria  infernal ,  que  coníidera 
Vencido  ofeupoder,  nefte  conflito, 
(Sendolhe  permitido)  num  momento 
O  ar  em  nuvés  aperta, &  move  o  vento. 
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Da  vifta  dos  mortaes  a  fombra  efe  ura 
Scintilando  arrebata  o  Sol,  &  o  dia , 
E  ao  Ar  preftandoo  Inferno  a  negregura  , 
Sò  o  fogo  dos  relâmpagos  luzia. 
Bramao  os  trovões  ,&  a  chuva  em  neve  dura 
O  Campo  inunda,  as  hervas  abatia  , 
Os  Ramos  tronca,  &  aballaogran  chuveyro  , 
Náo  fó  os  CarvalliDS,  mas  o  Monte  inteyro. 

A  Agua  no  meímo  tempo ,  &  a  tempeftade, 
Dos  Francos  fere  a  villa,impetuoía, 
E  com  fatal  horror  a  agilidade 
Fez  retardar  da  Efquadra  valerofa  ; 
A  menor  parte  unira  a  efeuridade  j 
Mas  lem  ver  a  bandeyra  vitoriofa  , 
E  Clorinda,  que  hum  tanto  ao  longe  eftava, 
Vendo  o  tempo  opportuno,  fe  chegava, 

E  ac 
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E  aos  feos  gritando  difle :  ô  Companheyros., 
Por  nos  peleja  agora  o  Ceo  amigo  , 
A  nòs  nâo  nos  offendem  os  chuveyros  ^ 
Sò  vem  para  livramos  do  perigo  j 
Por  nòs  os  Elementos  fao  guerreyros , 
Pois  ferindo  na  frente  do  inimigo, 
De  armas,&  luz  o  deyxao  defpojado, 
Vamos  a  Elles,  pois  nos  guia  o  Fado. 

W 

Aílim  defperta  a  gente,  &  recebendo 
Só  nas  Èfpaldas  o  Ímpeto  do  Inferno , 
Co'  o  Franco  fe  travou  aíTalto  horrendo, 
Que  emvão  à  fúria  reíiftio  do  Averno. 
Naquelle  tempo  Argante  jà  correndo 
Fez.,  como  vencedor^  cruel  governo  3 
E  proíeguindo  a  fera  atrocidade 
Da  o  fiel  a  Efpalda  ao  ferro,  &:  tempeílade, 
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No  alcance  vao  ferindo  aos  fugitivos , 
Immortaes  iras  ,&mortaes  Efpadas, 
E  do  fanguedos  mortos,  &  dos  vivos, 
Fez  a  o-ran  chuva  enchentes  encarnadas ; 
Aquiforáo  de  dor  cruéis  motivos 
De  Pirro,  &  de  Rodulfo  as  afamadas 
Vidas,pois  o  CircaíTo  ahu  tira  a  Alma^ 
Clorinda  ao  outro  do  triumfo  a  palma. 

Gg  ij  Aíliin 
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AíTim  fogia  o  Franco,&  em  darlhe  cafla 
Os  Syrios,&  os  Demónios  nâo  ceíTavaoi 
Mas  toda  a  furia,que  hórrida  ameaíTa 
Nns  Chuvas,&  Trovões,  que  o  Ar  cruzaváo  > 
De  Godfredoo  valor  não  embarafla^ 
E  reprehendendo  a  quantos  fe  apartavão5 
Poz  diante  da  porta  o  gran  Cavallo, 
Eos  eíparzidos  recolheo  no  Vallo, 

uo 

Bem  duas  vezes  o  Bruto  deu  ligeyro 

Contra  o  feroz  Argante,  &  o  reprimia  * 
E  outras  tantas  o  illuftre  Cavalleyro 
Nas  turbas  mais  eípeíTas  fe  metia  3 
Porém  tomando  acordo  de  guerreyro 
Nos  reparos  a  gente  recolhia. 
Tornãofeos  Sarracenos  vanglorioíbs , 
Ficão  no  Vallo  os  Francos  temerofos, 

iir 

Nem  inda  aqui  da  rápida  procella, 
Podem  bem  repararfe  á  força  ,  &  ira  , 
Que  hora  efta  luz  fe  apaga,  &c  hora  aquella  j 
E  por  tudo  entra  a  Agua,  &  o  vento  elpira, 
As  teas  rompe,  quebra  os  páos,  &  anhella 
A  que  voem  as  tendas,  com  que  gira  ; 
A  chuva,  o  grito^&ovento  emfim  fazia 
O  Mundo  furdo,  em  hórrida  harmonia. 


z37. 

CANTO 

O  Y  T  A  V  O, 

ÀRGVMENTO, 


!3B^spfflfj  Onta  a  Godfredo  do  Senhor  dos  Danos 

^Wm^^àt  °  *ltnto<>hHmMenfapeyrO)&  loro  a  morte. 

t^\mà^ímtr  rir  -ri- 

b  com  faljo  motivo  os  Italianos 

Chorarão  morto  o  feu  guerreyroforte. 

Logo,  ao  furor, que  oAlèto  infpira,  infanos^ 
E  iradoSyVao  feguindo  do  ódio  o  Norte. 
oAmeaçao  Godfredo,&  Elle  co*  as  Vo^es 
Somente  3  enfrea  os  ímpetos  ferozes. 

i 

IA  íbcegada  a  tempeftade  irofa ,' 
E  pacifico  o  Auílro  fibilante , 
Moftrava  cm  claro  Ceo  a  Alva  fermoía  , 
Ouro  nos  pés  ,&Rofas  nofemblante ; 
Mas  os  que  a  fúria  caufao  procellofa  , 
Nas  fuás  artes  nâo  ceíTao  breve  inftante  j 
Antes  hum  delles,  que  Aftragor  fe  chama, 
AíTim  áCompanheyra  Alèto  inflama. 

Gg  iij  Bem 
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Bem  vès,  o  Alèto,  vir,  fem  que  impedido 
De  nósfer  poífa  aquelle  Cavalleyro  , 
ÇVte  toy  das  mãos  ferozes  eximido 
Do  nofío  Império  ao  d^fenfor  primeyro. 
Efte  dirá  do  Princepe  atrevido, 
E  dos  outros  o  cafo  verdadeyro  , 
Revelando  taes  coufas,  que  provoque , 
Que  de  Bertholdo  o  filho  fe  convoque. 

5 

Sabes,  quanto  iílo  vai,  &  quanto  im  porta, 
Oppor  ao  gran  principio  força,&  engano  3 
Deíce  pois  logo  aos  Francos ,  &  trafporta 
O  bem,  que  Elle  diíTer,&  o  verte  em  dano', 
As  chamas  abre ,  &  ao  veneno  porta 
No  Latino,  no  Helveíio,&  no  Britano  ; 
Move  iras,&  tumulto,&  põem  por  obra, 
Que  nada  tenha  o  Campo  fem  çoçobra. 


Obra  he  digna  de  ti,  que  fublimado 

Premio,  do  Senhor  noífohás  confeguido. 
AíTmi  falia.  E iftofobra  ao  Monftro  irado, 
Para  que  tome  a  Emprefa  enfurecido. 
Emtanto  ao  Vallo  dos  Chriftaos  chegado 
O  Cavalleyro  foy,jà  referido  , 
Ep*Je,  que  lhe  denv, fem  mais  detença, 
Parafallar  ao  Capitão.,  licença. 

A  God 
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5 
A  Godfrcdo  o  guiava  logo  a  gente, 

Suípeytando  fer  nova  peregrina. 

Elle  a  máo  quiz  bejarlhe reverente, 

Aquém  teme  Babel.  &  o  collo  inclina. 
.».  ^ 

Senhor,  lhe  diz^  de  quem  co*  o  Mar  potente, 

E  as  Eftrellas  a  fama  íe  termina , 

Mais  grato  núncio  a  ti  chegar  queria  : 

Aqui  íuípira  j&clcgo  profeguia. 

6 

Sueno  do  Rey  Dano  único  herdeyro 
Gloria,  &  fuítento  da  caduca  idade  , 
DaquJíes  dezejou  íer  companheyro  , 
Qje  intentao  de  Ieíus  a  gran  Cidade  j 
Nem  rifeo  enfrea  feu  valor  guerreyro, 
Nem  ambição  de  Reynos^  nem  piedade 
Do  Velho  Pay,  ao  generoíb  feyto 
Eítorvofoy,  ao  peregrino  Peyto. 

7 

Hum  dezejo  o  obrigou  de  aprender  a  arte 
De  alta  milícia  trabalhofa ,  &  dura, 
De  ti  ô  gran  Meftre,&  jà  fentia  em  parte  , 
Ira,&  vergonha  da  íua  fama  eícura: 
Ia  de  Rey  naldo  o  nome  em  toda  a  parte , 
Com  gloria  em  verdes  annos  tão  madura 
Ouvia,&  mais  zelava  em  tanta  pena 
Ter  a  honra  divina ,  que  a  terrena. 


Loco 
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Logo  toda  a  demora  atropellando , 
Efquadrao  aliftou  forte  ,  &  guerreyro , 
E  o  caminho  direyto  emfim  deyxando, 
Na  gran  Corte  do  Império  entrou  primçyro  j 
Aqui,  co'  Auguílo  Grego  demorando , 
Foy  chegado  em  teu  nome  hu  Menfageyro* 
E  efte  lhe  referio  como  invadida 
Fora  Antiochia,&  como  defendida, 


Defendida  dos  Perfas  ,que  arrogantes 
Tantos  homes  armados  aliftárao , 
Que  pareceo,que  de  armas,  &  habitantes 
Vaíio  o  grande  Reyno,  là  deyxàrão ; 
A  ti,  &  aos  mais  lhe  nomeou  triunfantes » 
E  a  Reynaldo  fuás  vozes  acclamár ao , 
DiíTe  a  fuga  ardilofa,  &  tudo  quanto 
Por  vos  fe  avia  obrado  no  entretanto, 

IO 

Logo  refere  como  a  Franca  gente 
AíTaltar  eftes  muros  tem  por  norte  » 
Excitando  feu  animo  valente 
Na  vitima  vitoria  a  fer  conforte  s 
E  efta  razão  foy  de  Sucno  ardente 
ímpulfo  tal ,  &:  eftimuio  tao  forte  y 
Que  jà  à  prova  da  Efpada  vencedora 
Lhe  parecia  hum  Luft.ro  cada  hora.; 


Iuiça , 


Ca^to  Oyt  a  vo,  mi 


ii 


[uiga,  que  de  vileza  o  reprehendia 
O  louvor,  que  íè  dava  à  gloria  aíhea , 
E  fe  algum,  que  não  foíTe,  lhe  dizia  , 
Lho  eftranha,como  acçáo  cobarde^  &  fea ; 
Da  tardança  o  perigo  fó  temia , 
Nao  vir  acompanharte  fó  recea  ? 
Efte  he  fó  o  rifco,  a  que  animofo  atende? 
Dos  mais  náo  teme  nada.,  ou  nada  entende* 


12) 


:lle  a  íy  mefmo  a  ília  fortuna  apreíTa  % 
( Fortuna,  aos  mais  violencia,&  a  Elle  he  guia  } 
Nem  de  efperar  com  pena  à  Aurora  ceifo 
Os  novos  rayos,  com  que  a  luz  trazia. 
Via  elegeo  mais  breve  a  tanta  preífa 
(  Aílim  p  quiz,&qual  Senhor  podia  } 
Nos  paízes  diflSccis  penetrados, 
JDe  Bárbaros  imigos  infeftados. 


-lora  a  afpereza,  &  hora  a  fome  dura 
Pairámos^  hora  aífaltos  de  embofeados  * 
Mas  fempre  a  forte  Efquadra  foy  fegura, 
Ou  morrendo,oufu£Índo  os  vis  íoldados : 
Devendo  altas  vitorias  à  ventura  , 
Que  infolentes  fazia  os  fortunados  , 
Fornos  emfim  parar  ,  onde  confina 
Nao  muyto  longe  a  grande  Paleftina. 

Hh  Aqui 
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Aqui  dos  Batedores  nos  foy  dito, 

Que  hu  rumor  grande  de  armas  fe  fentia3 

E  Bandeyras>&  Exercito  infinito, 

Quaía  vizinho  a  nos  fe  defcubria , 

Nem  cor,  nem  penfamento  efte  conflito 

Mudar  ao  Senhor  noííò  lhe  fazia  3 

Bem  que  em  muy  tos  fe  vio,  que  a  nova  rara^ 

Tingi-o  de  branca  pallidèz  a.  cara. 

*5 

Mas  diíle :  Oh  qual  agora  fe  avizinha 
Coroa  de  Martyrio,  ou  de  Vitoria  I 
Hua  Eu  efpero^&  não  he  menos  minha 
A  outra,  em  mérito  excelfa,  igual  em  gloria; 
Será  o  Campo,  que  à  acção  nos  encaminha^ 
Templo  fagrado  de  immoital  memoria » 
Onde  as  idades  acharão  futuras 
Noífos  trofeos^ôc  noíTas  íepulturas. 

16 

Aífim  fallando3  as  Guardas  Jogo  ordena, 
E  reparte  os  ofíicios  .,  &  a  fadiga  > 
Que  nenhum  fe  defarme  impõem  com  pena, 
E  nem  depoz  arnezes,  nem  loriga. 
Eftava  a  noyte  na  eftação  fercna, 
Qoehe  do  filencio,  &  fono  mais  amiga  , 
-Quando  o  disforme  huyvar  do  R^rbarifmo 
Subia  ao  Ceó,&  penetrava  o  Abifmo, 

Gri- 
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Gritafe  ai  arma,  ai  arma,  &  Sueno  ouzado 
O  primeyro  de  todos  fe  arrojara , 
E  magnanimamente  alvoroçado 
Moftrou  a  cor  da  ira  em  vifta^  &  cara. 
Num  momento  o  Efquadrão  fe  vio  cercado 
Da  multidão  feroz.,  com  fúria  rara , 
E  em  torno  hum  Bofque  de  Haftas,&  de  Efpadas^ 
E  hum  Chuveyro  de  frechas  difparadas. 

18 

No  encontro  dezigual  de  tanto  imigo, 
Poisco'  vinte,hum  fomente  pelejava , 
As  feridas,  &  mortes  negro  abrigo 
A  eícuridão  dos  ares  preparava : 
O  numero  fe  efeonde  em  tal  perigo 
Nas  fombrasj  com  que  a  Esfera  fe  enlutava, 
E  a  noyte,  emfim,  para  que  o  mal  fe  dobre, 
Os  eftragos,  &  acções  a  hum  tempo  encobre» 

Mas  entre  os  mais  Sueno  alçava  a  fronte , 
E  he  coufa  fácil  5  que  enxergarfe  poíla ,    1 
Pois  inda  o  Efcuro deyxa,  que  feconte, 
Sua  força  incrível  por  defgraça  noíTa  j 
Do  íangue  hum  Rio  ,  dos  fem  vida  hu' Monte 
Lhe  fazião  em  torno  Vallo,3c  Foíía, 
Levando  adende  eígrime  a  Efpada  forte, 
O  horror  nosolhos,ôc  nas  mãos  a  morte,  . 

Hhij  Aííim 
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AíTnn  fe  pelejou,  tè  que  entre  Alvores 
No  Ceo  a  bella  Aurora  apparecia, 
E  cia  noyte  apartados  os  horrores, 
Com  que  o  eftrago  dos  mortos  fe  encubria $ 
Dadezejada  íuz  com  maia  terrores , 
A  vifta  dolorofa  fe  defvia  ; 
Pois  fe  vio  de  defuntos  triftemente 
Cuberto  o  -Campo,  deítruida  a  gente. 


21 


Cem  de  dons  mil  ficarão  5  porém  quando 

Tanto  íangue  ellc  admira  ,  &  tantas  mortes»'. 
Não  fey  ,  fe  o  peyto  altivo  ao  miíèrando 
Cafo  cedeo,  de  tão  funeftas  fortes ; 
Mas  nada  moftra,  antes  a  voz  alçando , 
Sigamos,  diífe,os  companheyros  fortes , 
Que  ao  Ceo  longe  do  Lago  Averno,&  Eftigio 
Nos  ímalão  com  fangue  alto  veftigio* 


iz 


DiíTe.  E  creyo,  que  alegre  a  peregrina 

Morte,  o-  feu  coração,  como  o  femblante > 
Expofto  contra  a  Barbara  ruina, 
Levava  o  peyto,  intrepido,&  conftante. 
Tempera  não  reíifte,  por  mais  fina 
Que  íeja ,  de  Aço  não,  mas  de  Diamante 
Aos  feros  golpes,  com  que  o  Campo  alaga  r 
Sendo  todo  o  feu  corpo  huã  fo  chaga.      > 

Avi< 
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A  vida  nao,  mas  o  valor  fuftenta 
O  Cadáver  indómito  ,  &  furiofo ; 
Ferido  fere,  &  nada  o  defalenta, 
Quanto  mais  combatido,  mais  forçoíb  i 
Quando,  eis,bramindo  aEllefeprefenta 
Hum  homem  grande,  de  femblante  irofo, 
Que  em  cruel  batalha,  &  obftinada  guerra- 
De  muytos  ajudado  o  põem  por  terra. 

Cahe  o  Mancebo  inviéto  $  oh  cafo  amaro  l 
Nem  vingalo  jà  pode  algum  dos  noílos: 
Sedem-e  teftemunha,  ó  do  meu  charo 
Senhor,  Tangue  eíparzido^Ôc  nobres  oílbs  5 
Q^ie  então  não  í uy  da  minha  vida  avaro , 
E  quiz  ter  parte  nos  eftragos  voíTos  ; 
Mas  não  permitio  Deos  em  taes  çoçobras  3 
Que  Eudà  morrefle,  &  o  mereci  co'  as  obras» 


Eu  fo  fiquey  de  toda  a  Companhia 

Vivo  •>  mas  ninguém  vivo  me  julgara*, 
Nem  do  inimigo  fero  mais  diria  > 
Porque  logo  o  fentido  me  faltara  5 
Mas  depois  que  em  meos  olhos  ja  fe  via; 
O  lume,  que  atra  nuvem  occultára, 
Noyte  me  pareceo  s  &  avilta  logo 
O  vacilar  notou  de  hum  breve  fogo, 

Hhii)  Como 
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lá 
Como  vigor  tao  pouco  cm  mimfe  encerra, 
Nada  podia  a  viftair  difeernindo, 
Como  o  que  hora  abre  os  olhos,  ôc  hora  os  cerra  J 
Nem  jà  bem  defpertando,  nem  dormindo. 
Ao  coração  fazia  nova  guerra 
A  dor  dos  golpes,  que  hia  mais  fentindo , 
A  que  a  Aura,&Gelo  daváo  mais  aperto 
No  chão  deytado,  &  fó  do  Ceo  cuberto. 

Cada  vez  mais  >  &  mais  fe  avizinhava 

O  fogo,  &  a  hum  tempo  hum  tácito  fonido  , 

Ate  que  junto  a  mim  quaíi  chegava. 

Alceydavifta  apenas  ofentido, 

E  ouvi^que  dous  (a  quem  veftido  dava 

Largo  manto,  &  duas  tochas  o  luzido  ) 

Mediziao;ô  filho  tem  firmeza, 

Qoe  o  alto  Deos  os  rogos  naó  defpreza, 

18 

Dcfta  forte  me  falia.  E  jà  eftendendo 

A  mao  me  efteve  hum  pouco  abençoando 
Com  devota  Oração,  que  Eu  mal  entendo, 
Nem  percebi,  mais  que  hum  fuíurro  brando. 
Levancate,  mediíTe.Eocorpo  erguendo, 
Repentina faude  fuy  cobrando. 
OH  milagre  gentil!  pois  me  parece  , 
Qje  mais  vigor  aos  laífos  membros  crefee. 

Atoni 
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Atónito  os  atendo.  E  nao  bem  cria 
A  Alma  cobarde  o  caio  verdadeyro. 
E  hum  delles,  ô  de  pouca  fé,  dizia, 
Que  duvidas,  fe  falvo  eftàs^&  inteyro  ) 
Real  he  o  noíTo  corpo >  &  fe  defvia 
Por  fervir  a  Ieíus  de  lifongeyro 
Mundo ,  &  fugindo  feu  perigo  certo , 
Somos  habitadores  do  dezerto, 

30 

Eu  por  Miniílro  á  tua  faude  eleyto 

Fuy  do  Senhor,  que  reyna  em  toda  a  parte, 
Queaos  mais  indignos  para  tanto  effeyto, 
Maravilhoíbs  méritos  renarte  i 
Nem  menos  quererá,  que  íèm  refpeyto 
Se  tr are  o  corpo,  que  áquella  Alma  parte 
Ta5  digna  foy,&  a  Ella  puro,&  leve , 
Immortalfeyto,reunirfe  deve. 

3* 
'eSueno  ao  corpo,  digo,  há  de  fer  dada 
Tumba  a  taõ  altas  obras  conveniente, 
Que  co*  o  dedo  ha  de  vir  a  fer  moftrada , 
E  honrada  ainda  da  futura  gente  *, 
Ergue  a  vifta  a  eíTa  machina  eftrellada , 
E  da  Eftrella,  que  ve's,  qual  Sol  luzente, 
Os  vivos  rayos  legue,  que  guiado 
Serás,  onde  Sueno  jázpoíírado. 


Vejo 
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Vejo  catão  que  da  Eftrella,  que  moftrava, 
Antes No&urno Sol, hum  rayo  avia, 
Que  direyto  ao  Cadáver,  que  apontara  » 
De  pincel  áurea  linha  parecia ; 
E  tanta  luz  íobre  Elle  íe  admirava  J 
Que  refplandor  nas  chagas  acendia  i 
E  o  meu  conhecimento  íe  aííegura 
Entre  a  fanguinea,&  hórrida  miílur^; 

Iazia,&:  como  fempre  encaminhada 
Teve  ás  Eftreílas  o  dezejo  ardente  J 
Tinha  direyto  o  rofto  ao  Ceo  voltado* 
Como  quem  dirigia  ao  alto  a  Mente. 
A  dextra  mao  fechada ,  &  no  cerrado 
Punho,  a  Efpada,  ameaçando  altivamente  J 
A  outra  fobre  p  peyto  em  acção  pia 
Ao  Ceo,parece ,  que  perdão  pedia, 

§t 

Emquanto  Eu  lavo  o  fangue  com  meu  pranto  * 
E  he  pouco  alivio  ao  peyto  ,  quanto  chora, 
Lhe  abrio  a  mao  fechada  o  Velho  íanto, 
E  a  Efpada,  que  apertava,  tirou  fora, 
Efta,mediíTe,  que  ha  vertido  tanto 
Sangue  infiçl,&  inda  eftà  vermelha  agora, 
He,  comofabes  ru,tao  fubiimada, 
Que  igualaria  naõ, pode  de  outra  Eípada. 


Porl 
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Por  iflb  praz  aoCeo,  que  indaque  a  aparte 

Do  feu  Senhor  primeyro ,  a  dura  morte 

Ociofa  não  fique  nefta  parte  , 

Mas  de  huã  a  outra  máo  pa(Te,  ouzada,,&  forte* 

Que  ufo  lhe  dè  com  igual  força^ôc  arte, 

Em  mais  larga  eftação,  &  alegre  íorte , 

E  que  com  Ella  tome  fem  tardança, 

De  quem  matou  Sueno,  alta  vingança. 

Deu  Solimão  a  Sueno  morte  trifte , 
E  he  bem  que  morta  aos  golpes  da  fua  Eípadâ» 
Toma-a  tu  pois ,  &c  parte,  adonde  aííifte 
Dos  Chriftaos  a  Campanha  celebrada. 
Nadajà  fentirãs,  do  quefentifte  , 
Seguro  aprefla  os  paflbs  na  jornada  3 
Que  te  fará  fuave  a  inculta  via ., 
A  alta  dextra  daquelle ,  que  te  invia. 

37 

File  quizj  que  atua  vida  fe  guardaíle 
Illeza  de  entre  a  barbara  ruina , 
Porque  em  tua  voz  afama  pubiicaíTe 
A  hiítoria,  &  fe',  que  vifte  peregrina  \ 
E  ao  que  feguir  a  Cruz  purpúrea  amaíTe  , 
Alto  exemplo  em  Sueno  fe  previna  \ 
Porque  agora,&  depois  de  muytos  annos 
Os  ânimos  fe  inflamem  foberanos. 

li  Reíh 
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Refta^ue  faibas  tu,  qual  dignamente 
Merece  defta  Efpada  fer  o  herdeyro. 
Efte  he  Reynaldo,  a  cujo  ardor  valente 
Cede  qualquer  famoío  Cavalleyro  3 
A  Elle  a  entregarás  5  que  Elle  fomente 
O  Ceo,&o  mundo  vingará  guerreyro. 
Mas  emquanto  a  fua  voz  atento  ouvia  > 
Outro  novo  milagre  me  atrahia. 

Que  la  ,  onde  o  Cadáver  jaz  na  Terra, 

Deimprovifo  huni  fepulchro  helevattfado, 
Que  fabindo  fechado  em  fy  o  encerra  y 
Náo  fey  como,  ou  com  que  arte  fabricado  \ 
E  por  memoria  do  que  dentro  cerra , 
Seu  nome  em  breves  notas  foy  gravado* 
De  tal  viíla  apartarme  Eu  não  podendo, 
Hora  o  fepulchro,  &  hora  as  letras  vendo. 

40 

Aqui.,  junto  aos  amigos p  me  dizia, 

Terá  o  Princepeteu,fepulchro  honroío^V 
Emquanto  entre  os  Efpritos  companhia 
Logra  no  Ceo,  felice^&  gloriofo  3 
Tildas  extremas  honras  te  defvia, 
Que  jà  fiel  lhe  tens  pago>&  lacrimofoj 
Comigo  vem  tomar  repoufo  agora  , 
Ate  que  te  defperte  a  nova  Aurora* 


Callou- 
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Callouíe.  E  por  caminho  trabalhofo 

Me  guia,  em  que  Eu  apenas  refpirava, 

Ate  onde  hum  Rochedo  cavernofo, 

Morada  natural  lhe  confervava. 

Eíle  era  o  feu  Alvergue,  onde  animofo 

Entre  os  Vrfos,  &  Lobos  habitava , 

Que  a  defenfa  melhor  para  o  dezerto 

He  a  innocencia  a  peyto  deícuberto. 

Silveftre  mantimento,  &  leyto  duro 
Bailarão  a  animar  os  meos  deímayos  y 
Mas  depois  que  fugando  o  Oriente  o  efcuro» 
Deu  de  purpura,  &  ouro  os  bellos  Rayos» 
Cadaqualpara  orar  fe  ergueo  feguro, 
E  aprendi  nelles  da  virtude  enfayos. 
E  dando  o  Velho  Santo  jà  licença  , 
Parti, &  eftou,qual  vès,  na  tua  preícnça. 
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Fezíilencio  o  Tudefco.  E  em  laftimofa 
Voz,  o  pio  Godfredo  lhe  refponde : 
À  nova,que  referes  doiorofa  , 
Bem  noílo  fentimento  correfponde , 
Pois  a  eíTa  gente  amiga,&  valerofa 
Hora  breve  lhe  deu  fepulchro,  adonde 
Qual  relâmpago  o  Princepe  excellcnre 
Foy  moftrado,&  perdido  juntamente,   j 

li  ij  M  as 
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Mas  que?  feliz  tal  morte  jà  contemplo 

Mais  que  conquiftar  Reynos,  &  riqueza  j 
Nem  vio  o  antigo  Capitólio  exemplo 
De  mayor  triumfo,  de  melhor  grandeza ; 
Eííes  do  Ceo  no  luminofo  Templo 
Lograó  Coroa  de  immortal  belíeza  , 
£  as  fuás  feridas  là  no  alto  aceytas  , 
Verá  já  cadaqual  bem  fatisfeytas. 
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E  tu,  que  no  trabalho  perigoío 

Da  milícia  ficafte  inda  do  Mundo  § 
Dos  amigos  aplaude  eíle  famoíò 
Triumfo,com  pey  to  placido,&  jocundo. 
O  filho  de  Bertholdo  valerofo 
Fora  eíU  deite  Campo ,  &  vagabundo 
Nem  te  aconfelho^  que  buícalo  emprendas, 
Ate  que  aonde  aííifte  ao  çert©  entendas* 
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Efte  feu  difeorrer,  faudofamente 

Foy  o  amor  de  Reynaldo  renovando, 
E  algum  dizia  :  Ay  que  hoje  triftemente 
Entre  Pagãos  vay  o  infeliz  errando. 
Quafi  todos  ao  Danno  anciofamente 
Lhe  vao  fuás  altas  obras  relatando  s 
E  expofta  jade  feu  valor  a  idéa, 
Se  admira,  &  defenrola  a  larga  tea, 


Qu_an 


Canto  Oytavo.  2.53 

47 

Quando  do  illuftre  Joven  a  lembrança 
De  todos  tinha  o  peyto  enternecido  , 
Os  que  conforme  á  militar  ufança 
A  depredar  ao  Campo  avião  fahido , 
Efcolta  vinhao  dando  ,  &c  fegurança., 
De  vario  Gado  a  numero  crefeido, 
E  a  algum  pouco  também  do  mantimento^ 
Que  aos  ávidos  Cavallos  he  fuftento. 
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Eftes  de  nova  trifte,  &  laftimofa, 
Sinal  traziaõ  aparente,  &  certo  y 
Rota  do  bom  Reynaldo,  &  fanguinofa 
A  fobreveftc,&  todo  o  Arnèz  aberto. 
Logo  fe  efpalha  (  &  quem  tao  dolofofa 
Nova  ocultara ! )  hum  rumor  vago^& incerto^ 
Corre^aíTuftado  o  vulgo  noveleyro  ,. 
E  ver  procura  as  armas  do  guerreyro;- 
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Vio,  &  conheceo  bem  a  molle  ingente 
Da  grande  Coura ,  &  o  relumbrar  diviíai 
Das  armas,  de  que  o  Paflaro  excellente , 
Que  prova  ao  Sol  os  filhos,  he  divifa. 
Que  o  vellas  na  batalha  fempre  a  gente 
Primeyras  fer5  noticia  foyprecifa, 
E  agora  com  mais  ira,  &  mais  piedade, 
Chorando,  vem  ahorrenda  hoftilidade* 

li  iij  Env 
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Em  quanto  o  Campo  vario  difcurria 
Na  morte,  cujas  cauías  ignorava , 
De  Alipandro ,  que  á  preza  dera  guia  > 
O  pio  Cbdfredologo  fe  informava. 
Aefte,dequem  toda  a  verdade  fia, 
Por  livre,&:  verdadeyro  aííin  fallava : 
Dizeme  como,  &  onde  as  armas  vifte  ? 
Semdeyxar  circunftancia  aIegre,ou  trifteJ 
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Daqui  longe,  Eile  diz,  quanto  a  jornada 
Em  doas  dias  acabe  hum  Menfageyro , 
De  Gaza  nos  confins,  fora  da  Eífcrada 
láz  hum  lhano,  a  que  cerca  hu,&  outro  OuteyroJ 
Alii  do  alto  em  corrente  focegada 
Sediriva  hum  regato  lifongeyro  , 
M  is  de  grenhofas  Plantas  povoado, 
He  lugar  a  trayçoes  aparelhado. 


Bufcando  Gado  ,  aqui  nos  conduziao 
As  margés,  que  lhe  dao  fértil  fu  (tento  , 
E  nashervas,  que  em  Cangue  fetingiao , 
Achámos  hum  Cadáver  macilento; 
Armas  vimos,  &  iníignias,  que  moviaõ , 
Bem  qae  immuiidas^atal  conhecimento, 
Qn  a  deícobrirlhe  o  rodo  me  apreífava, 
M  is  achey,  que  a  cabeça  lhe  faltava. 

Falta- 
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Fakavalhe  também  a  dextra,  &  o  grande 

Peyto,&  de  huá,&:  outra  parte,  era  ferido , 

E  nao  longe  do  Paflaro,  que  expande 

As  brancas  azas,  o  Elmo  dividido  3 

E  einquanto  algum  bufcava,  a  quem  demanck 

Do  iníulto  o  delinquente  fementido  , 

Hum  ruftico  encontrey,  que  derepente 

Fugio  davifta  da  guerreyra  gente. 
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Porem  feguido,  &  prezo  emfim  confeíTa  , 
Que  o  dia  de  antes  encontrado  avia 
Muytos  Soldados ,  cuja  irada prefla 
O  obriga  a  íe  apartar  da  larga  via ., 
E  hum  cortada  levava  huá  cabeíTa  , 
Que  nos  louros  cabellos  parecia , 
A  quem  atento  nella  reparara  y 
Da  idade,  em  que  inda  o  pelio  falta  à cara. 

n 

E  que  logo  efteir/mo  a  pendurava 

Po  r  hum  cendal,  que  tem  no  arção  pendente  1 
E  acreícentcuj  que  o  trajo  íeu  moftrava 
S  er  daEfquadra  Chrifiaã  da  ncíía  gente. 
F  iz  defpir  o  Cadáver ,  &  chorava 
Comigo  a  alta  íuíptyta  amargamente , 

IAs  armas  trouxe,& dtyxey  Jà ordenado,, 
Q  ue  fcífe  digr airente  fepultado. 
Porem 


tjjjt  HlERVSALEM     LIBERTADA, 

Porem  fe he a  nobre  corpo,  que  imagino, 
O  atra  pompa,  outra  tumba  fe  Ih  e  deve. 
Aííím  conta  Alipandro  o  peregrino 
Succeífo,&  em  mais  nada  fe  deteve. 
Perdeo  Godfredo  no  difcurfo  o  tin  o, 
E  penfativo,&íufpirando  efteve. 
Mas  tratou  de  inquirir  mais  claramente 
O  Arnèz  quebrado,  &c  o  fero  delinquente* 
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Sahia  a  noyte  emtanto  j  &  os  eftendidos 
Campos  do  Ceo  co'  as  azas  aíTombrava, 
E  o  fono,  ócio  das  Almas,  os  fentidos 
Com  doce  efquecimento  focegava  s 
Tu  fó,  Argilâo,  náo  tinhas  fumergidos 
Os  vários  penfamentos,  pois  eftava 
Tanto  ò  peyto,  &o  difcurfo  batalhando  , 
Que  nada  confeguia  o  fono  brando. 

Efte,prompto  de  mãos,  de  língua  ouzado , 
Impetuoío,&  fervido  de  engenho  , 
Nas  Ribeyras  do  Tronto  foy  criado 
Do  civil  ódio  no  iracundo  cenho  ; 
E  fendo  da  fuá  pátria  deíterrado  , 
Tevedefakeador  bárbaro  empenho  , 
Ate  que  veyoa  Aíia  fer  guerreyro, 
E  cin  melhor  fama  he  claro  aventureyro. 


Emfim. 
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Émfim,  junco  da  Aurora  os  olhos  cerra, 
Mas  naó  foy  íbno  doce  ,&  focegado , 
Eftupor  fim,  que  Alè&o  cruel  lhe  encerra 
No  peyto,  quafi  em  morte  fepultado > 
Deulhe  aos  íentidos  turbulenta  guerra, 
E  dar mindo  batalhão  feu  cuydado, 
Porque  a  fúria  infernal^  queiralo  intenta, 
Hórrida  image    em  íònnos  lhe  prefenta, 

6o 

Hum  grande  corpo  em  fombras  lhe  figura, 
De  que  a  cabeça,  &  dextra  he  dividida  i 
E  da  efquerda,com  pálida  brancura , 
A  fanguinea  caveyra  fufpendida. 
Reípira5&  falia,  &  de  hórrida  miftura 
A  voz  entre  os  foluços  proferida, 
Foge,  Argiláo,  lhe  diz,  que  he  deívario, 
Seguir  hum  Capitão  cruel,  ôcimpío. 
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Quem  do  feroz  Godfredo,  &  do  impio  engano, 
Com  que  a  mim  me  matou  aos  mais  confia  í 
Do  ódio  fe  roe  por  dentro  efte  Tirano, 
E  fò  matarvos  trata  a  fua  ouzadia; 
Mas  fe  a  tua  dextra  em  tanto  dezengano 
Quer  a  gloria  aípirar,&  em  fy  fe  fia , 
Nao  fujas,  nao  s  mas  o  Tirano  exangue 
Aplaque  o  meu  Efprito  co*  o  feu  fangue. 

Kk  Eu 
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Eu  te  ctarey  férrea  defenfa ,  &  de  ira 
Miniftra,  te  armarey  a  dextra,&  peyto. 
Aííím  o  exhorta ,  &  no  fallar  lhe  infpira 
Novo  vigor  para  o  maligno  efFeyto. 
Acorda  temeroío,  os  olhos  gira  , 
De  venenofa  raiva  moftra  afpeyto  , 
E  em  fendo  todo  armado,  fe  apreffava^ 
E  unir  de  Itália  a  gente  procurava. 

luntou-a,  adonde  eftavao  penduradas 
Do  bom  Reynaldo  as  armas  fanguinofas  > 
E  em  vozes  do  furor  defordenadas^ 
Eftas  palavras  proferia  irofas. 
Ate  quando  o  rigor  deftas  malvadas 
Gentes,  de  mortes,&  ouro  ambiciofas  > 
Deyxareis,  que  íem  fe',  femley,  fem  meyo 
Vos  ponha  ao  collo  o  jugo^  a  boca  o  freyo  ? 

Quanto  de  indigno  vimos  nefíe  empenho 
Sete  annos  ha,  fe  com  razão  fe  toma , 
He  tal,  que  arder  de  pejo,  arder  de  cenho 
Daqui  a  mil  annos  pode  Italia^Sc  Roma. 
Callo,  que  as  fortes  armas,  &  alto  engenho 
Do  bom  Tancredo,  he  quem  Silicia  doma , 
E  que  hoje  a  goza  o  Franco  deshumano, 
E  o  premio  uíurpa  do  valor  o  engano, 

OÍlo. 
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Callo,  que  onde  a  occafiao^  o  tempo  pede 

Promptas  mãos  Juizo  firme,&  animo  ouzado, 
Qualquer  dos  noíTos  aos  demais  precede , 
E  ou  fica  vitoriofo,  ou  fepultado , 
E  quando  a  Palma>  ou  Preza  fe  concede 
Na  branda  paz,  no  ócio  defeançado , 
NoíTo  he  o  perigo,&  delles  nefta  Empreza 
O  triunfos  honra,  as  terra$,&  a  riqueza. 
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Tempo  foy  já,  que  horrendas,  &  inhumanas 
Eftas  acções  julgara  a  noíTa  oíFenía , 
Mas  fem  comparação  menos  tiranas 
As  faz  daquellas  armas  a  prefença. 
Matarão  a  Reynaldo,  &  co*  as  humanas 
Leys  profanarão  a  divina  immenfa  , 
E-náo  fulmina  o  Ceo^  não  fe  abre  a  terra, 
E  tragando  eftes  Bárbaros  fe  cerra  i 

\  Reynaldo  matarão,  que  era  Efpada, 
E  Eícudo  à  noíTa  Fé,&  jaz  inda  inultoi 
Inulto  jàz,&  à  Terra  enfanguoentada 
Deyxàráo  nu  o  Cadaver^Sc  infepuito. 
Quereis  faber,  qual  a  mao  foy  malvada  ? 
A  quem.,  ô  Companheiros,  fera  oculto  ? 
Ay5  quem  nao  \éy  quanta  ao  valor  Latino 
Tenha  inveja  Godfredo,&  Balduíno! 

Kk  ij  Mas 
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Mas  que  buíco  argumentos  ?  Ao  Ceo  juro  $ 
Ao  Ceo,  a  quem  mentir  nunca  he  decente  , 
Que  à  hora,  em  que  fe  illuftrao  Mundo  eícuro, 
Vi  hu  efpirito  errando  triftemente. 
Oh  que  horror,  ay  de  mim,táocruel,&:  duro! 
Que  engano  de  Godfredo  fez  patente  I 
Eu  o  vi.  Naófoy  fonho.  E  me  parece, 
Que  adonde  os  olhos  volto ,  me  aparece. 

Pois  que  faremos  nos  da  maõ  tirana , 

Que  de  táo  fea  morte  he  hoje  immunda  ? 
Serlheíempre  obedientes?  Ou  da  infana 
Fúria  ir  fugindo,  adonde  o  Eufrate  inunda  ? 
Donde  aos  povos  imbelles  fértil  mana  5 
E  às  Villas,&  Cidades,  que  fecunda  ? 
Conquifte-as  facilmente  a  noíTa  vifta, 
Sem  darlhe  ao  Franco  parte  na  conquifta» 
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Vamos.  E  ofangue  fique  aííím  vingado , 
Se  ifto  quereis,  do  Princepe  innocente* 
Mas  fe  o  voíTo  valor ,  que  eftà  gelado 
Agora,  foíTe,qual  fohia ,  ardente, 
Como  foy  delta  ferpe  devorado 
O  preço,  &  o  Juftre  da  Latina  gente, 
Aííim  com  morte  fera  o  cafo  infando 
Fora  aps  demais  exenjplo  memorando. 


Eu 
I 
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Eu  quizera,  fe  o  voílo  alto  ardimento 
Tudo  o  que  pode  executar  ouzàra, 
Que  defta  mao  ao  coração  violento , 
Ninho  de  infidias,  o  caftigo  entrara* 
Aílim  difle  agitando  o  penfamento 
De  quantos  íeu  furor  arrebatara  ^ 
Arma,  arma,  gritando3à  gente  incita., 
E  a  mocidade  altiva,  arma,  arma,  grita» 
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Gira  entre  Elles  Alè&o  a  dextra  armada , 
E  co'  a  chama  o  veneno  fe  confunde  y 
A  ira  co*  a  locura ,  &c  a  malvada 
Sede  de  fangue,  mais^Sc  maisfe  infunde* 
Vay  cundindo  efta  peíle  r&  dilatada 
Na  gente  Italiana  fe  difunde  , 
PaíTa  para  os  Helvefios,  onde  prende  > 
E  depois  aosBritanos  comprehende* 
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Nem  fô  as  eftranhas  gentes  faz ,  que  mova 
O  duro  cafo,  o  £,ran  publico  dano  j 
Mas  a  antiga  occaíiaó  a  ira  nova 
Matéria  offrece,&  nutrimento^o  engano* 
O  rancor  efquecido  fe  renova ., 
Chamao  ao  povo  Franco  impio^ôc  tirano  > 
E  o  ódio  no  furor  precipitado 
Nao  pode  já  mais  tempo  eftar  fechado, 

Kk  iij  Qual 
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Qual  cm  concavo  cobre  humor  fervente 
Ergue  na  chama  borbulhoés,  &  fuma, 
E  nao  cabendo  em  fy,  com  fúria  ardente 
Sobre  as  orlas  do  vazo  inunda,&  efeuma  : 
Tal  nao  baílavao  a  enfreara  gente, 
Dos  que  tinhao  prudência  a  breve  fuma, 
E  Tancredo ,  &c  Camilloerão  diftantes, 
Guilhelmo  ^  &  outros  Cabos  importantes. 
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As  armas  correm  já  precipitados 
Confufamente^s  bárbaros  ferozes, 
Ouviaõfe  entoar  guerreyros  brados, 
Sediciofas  Trcmbetas,  feras  vozes. 
Gritao,  que  fe  arme,  ao  pio  Bulhão  mandados 
Muytos  de  cà,  &  de  lá,nuncios  velozes  i 
E Balduíno  ^queadefenía intenta, 
Logo  ao  íeu  lado  armado  fe  prefenta. 

Elle,  o  motivo  ouvindo,  ao  alto  a  vifta 
Ergue,  &  como  coftuma,  aoCeo  recorre. 
Senhor,  diz,  tu,  que  fabes,  que  a  conquifta 
Do  civil  íangue  a  minha  dextra  aborre, 
Tu  rompe  o  veo ,  &c  faze  ,  que  deíifta 
Da  mente  deftes  o  furor,  que  corre ; 
E  o  que  fabe  de  mim  teu  fer  profundo , 
Fazc  agora  patente  ao  cego  Mundo. 

Calloufe. 
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Calloufe.  E  ir  pellas  veas  já  fentia 

Do  Ceo  hum  callor  novo,  &  defufado, 
Que  vigor,&  efperança  lhe  infundia, 
E  o  faz  mais  atrevido,8c  venerado. 
A  turba,  que  a  Reynaldo  pretendia 
Vingar,  fe  oppoz^dos  feõs  acompanhado  $ 
Nem  as  armas,&  fúrias,  que  vozeão, 
Do  feu  grande  valor  o  paub  enfreáo. 

Sobre  a  grande  Couraça  a  Regia  Vefte 
O  adorna  agora, contra  o  leu  coftumcj 
Nuas  as  maos,&a  cara,&  decelefte 
Mageftade.,  oftentava  hu  novo  lumes 
Menea  o  áureo  Cetro,8c  fó  com  efte 
Socegar  eftes  ímpetos  preíume, 
E  tal  fe  lhes  moftrava,  que  parece, 
Que  homem  mortal  na  voz  fe  defconhece. 

Que  locos  ameaços  ^  ou  que  infano 

Rumor  de  armas  he  efte.,  ou  qual  o  move  í 

Aíhmfe  ultraja  o  Cetro  foberano., 

Cujo  valor  hey  feyto5que  fe  aprove  ? 

Quem  hà^que  em  mim  fufpeyte?  Ou  quê  de  engano 

Godfredo  acufe ,  ou  delinquente  o  prove  ? 

Por  ventura  efperais,  que  a  vós  poflrado 

Vos  dê  fatisfaçoés  como  culpado  ? 

Pois 
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Pois  nao  farey,  que  tanta  indignidade 
A  terra  chea  do  meu  nome  entenda. 
Que  efte  Cetro^&a  certeza  da  verdade , 
Com  que  obro  fempre,he  bem  que  me  defenda  j 
Mas  ceda  hoje  a  juftiça  a  alta  piedade. 
Os  Reos  abfolvo  defta  culpa  horrenda  j 
PoíTaó  os  voíTos  mentos  livrarvos ; 
IndaaovoíToReynaldo  quero  darvos. 
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Só  lave  o  fangue,efte  commum  defeyto, 
De  Argilaò,  fero  autor  de  tanto  dano, 
Pois  o  que  forja  no  malvado  peyto , 
Fez  a  todos  cahir  no  mefmo  engano. 
Rayos  de  Mageftade  o  Régio  afpeyto 
Moftrava,  em  modo  augufto,&  foberanoi 
Tal,  que  Argilão  atónito,  &indecifo 
Teme  {  quem  tal  cuidara  í  )  aira  de  hu  viíò. 

Si 

O  Vulgo,  antes  audáz,&  irreverente  , 

Que  em  orgulhos,  &  afrontas  licenciofo, 
O  ferro  miniftrando  iradamente , 
Vagava  dòs  eftragos  dezejofo , 
Nao  ouza  agora  levantar  a  frente  y 
Ou  já  de  envergonhado,  ou  de  medroíb  , 
E  fofre,  que  Argilao,  que  tem  cercado , 
$eja  peitas  miniftros  maniatado. 


Aíli 
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ftlfí'  o  Leão,  que  antes  a  horrível  conu 
Rugindo  facodia,  altivo,  &fero. 
Se  chega  a  ver  o  Meftre,  que  lhe  dom* 
Do  Bruto  coração  o  horror  fevero, 
lugo  afrontoío  fofre ,  &  vil  Maroma, 
Tornando  humilde  o  natural  auftèro, 
E  dos  dentes,&  garras  deícuydado , 
JFaz,que  tratavel  feja  o  mais  irado* 

84 

lefama,  quefoy  vifto  com  fanhudo 
A<5to  feròz,&  ameaçador  femblante. 
Hum  gucrreyro  com  azas  ter  o  Efcuda 
Da  alta  defeníà  ao  pio  Bulhão  diante  , 
E  vibrar  fulminando  o  ferro  agudo, 
Em  que  fe  via  íangue  inda  eftilante  5 
Sangue  de  Reynos  era,  por  ventura, 
<i^e  ao  Ceo  a  ira  provocáo,  tarda,&  dura» 

ífi*  o  fero  tumulto  focegado, 
Depõem  todos  as  armas ,  &  ouzadia  $ 
E  ao  pavelhao  Godfredo  retirado, 
Novas  coufas  na  idèa  diícorria. 
AíTaltar  a  Cidade  intenta  ouzado, 
Ou  no  íegundo,  ou  no  terceyro  dia  ^ 
E  a  rever  entra  as  já  cortadas  traves, 
gue  entretecendo  efta6  machinas  gravei 
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N  O  N  O, 

ÁR  GVMENtOi 

Vfcou  aPuriaa  Solimao^  &  o  move 
aA  dar  aos  Francos  cruel  noSíurna  guerrai 
E^eos,para  que  emvao  fuás  forças  prôVi^ 
Manda  Miguel  dos  altos  Ceos  a  Terra. 
E  depois  que  o  foccorro  lhe  remove 

Infernal,  aos  Pagãos ,  &fe  defeerra 

O  Pendão  dos  que  teve  a  f alfa  aArmida  > 

Põem  o  Soldao^fugindo^emfalvo  a  vida.. 


Aso Monftro infernal,  que  jà aplacados 
Os  Corações  ardentes  conhecia  ^ 
E  que  impedir  os  a£tos  decretados 
La  na  immutavel  Mente,  nao  podia  y 
Dalli  fe  parte,  &  os  Campos  adornados 
Seca,  &  os  Rayos  do  Sol  efeurecia  , 
E  de  outras  fúrias  velozmente  acefa 
Expande  as  %za$}  para  noya  Empref^ 
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z 
%\hy  que  dos  Chriílaos  jà  conhecera, 

Pella  induftria  infernal  dos  feos  confortes  ^ 
Que  auzente  o  filho  de  Bertholdo  era, 
Tancredo, &  outros  Cavalleyros  fortes, 
DiíTe:  A  que  mais  nefta  occafiao  fe  efpera? 
Solimão  venha  a  darlhes  guerra,  &c  mortes* 
Certo  íerà  o  triumfo  conieguido 
De  hum  Campo  em  parte  falto^&  defunido. 

3 

Difle.  E  ás  Efquadras  voou  logo  errantes, 
<^ue  guia  Fatofem,  &  onde  demora 
Solimao,  que  de  quantos  arrogantes 
Tem  vifto  o  Ceo,  he  o  mais  rebelde  agora  5 
Tal,  que  íe  em  nova  fúria  os  feos  Cigantes 
Brotaífe  a  Terra,  mais  foberbofora  5 
Eoy  Rey  dosTurcos,&  em  Nicèa  forte^ 
Teve  do  feu  Império  a  Regia  Corte» 


Do  Sangrario  ao  Meandro  demarcarão 
Os  feos  confins  as  Aguas  criftalinas, 
Que  os  Mifíos,  Frigios,Lidios  jà  habitarão^ 
E  os  Naturaes.do  Ponto,&  das  Bitinas ', 
Mas  depois  que  cos  Turcos  guerrearão 
Na  Afia  as  fieis  armas  peregrinas, 
Foy  do  feu  Reyno,  &  terras  defpojado^ 
E  em  batalha  duas  vezes  deftroçado! 
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Mas  outra  vez  emvao  provando  a  íorte  y 
Do  natural  Paíz  deftituido  y 
D'  ElRey  do  Egy  pto  na  famofa  Corte 
Foy  magnanimamente  recebido* 
E  íe  agradou  de  que  em  Varão  táo  forte 
Companheyro  lhe  fofíe  offerecido  r 
Quando  tratava  de  impedir  o  acquifto* 
De  Paleítina,ao  Capitão  de  Chrifto* 


Mas  antes  que  ao  Contrario  abertamente 
A  deftinada  guerra  lhe  incimafle  , 
A  Solimáo  deu  eopia  de  ouro  ingente* 
Com  que à  guerra  os  Arábios aliÉaíIe  s 
E  emquanto  Elles  dos  Mouros,  &  Afia  a  gente 
Convocou,  Solimaô fez,  que  chegafle 
Immenro.Batalhãoide  Árabes,  vários 
Ladroes  em  todo  o.  tempo,  &  mercenários» 


f  eyto  feu  Capitão  infefta  ouz-ade» 
Todaludèa,  em  prezas,&  rapinas, 
Com  que  o  caminho  em  torno  rem  fechada 
Do  Exercito  dos  Francos  às  Marinas  s 
E  do  antigorancorinda  irritado, 
Do  Lmperio  feu  lembrandolhe  as  ruinas^ 
Mayores  coufas  no  leii  peyto  involve  y 
Mas  nem  bem  íe  aílegura,nem  reíblvc. 

Àefc 
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A  efte  fe  chega  Alè&o,  que  tomara 
A  figura  de  hum  Velho  por  modèllo. 
Falta  de  fangue ,  &  amigada  a  cara , 
Barbado  o  lábio,  a  Barba  fem  cabello  s 
Com  largas  teas  a  cabeça  ornara,- 
Cobrelhe  a  Vefte  alem  do  tornozelta ; 
Põem  Cimitarra  ao  lado,  &  em  fúria  brava 
Traz  o  Arco  na  mão^  na  eípalda  a  Aljava* 

9 

Nòsylhedifle,  infeftámos  as  vazias 
Prayas,&  área  efteril,  &  dezerta , 
Onde  em  rapinas  fempre,& correrias,, 
Nem  fama,  nem  vitoria  temos  certa. 
Godfredo*  emtantO)  da  Cidade  as  vias 
Cerca,&  jà  teta  ao  muro  porta  aberta* 
£  jà5  fe  acafo  não  partimos  logo> 
Daqui  veremos  a  ruinajôc  fogo* 

IO: 

Boys,  Ovelhas,  Tugúrios  abrazados 
Scnô  trofeo  de  Solirtião- fomente  ? 
Aííim  cobras  os  Reynos  ufurpados  ? 
Vingas  allij  o  teu  mal,&o  da  tua  gente  ? 
Ouza,  ouza  entrar  nos  cercos  maisguardado% 
De  noyte,&  opprime  o  Bárbaro  iníolente. 
A  Aralpe  cré,  ao  teu  Araípe  Velho* 
No  dsfterro  provado,  &  noconfelho*. 

Li  ííjj  Náo> 
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Nao  te  efpera  elle,  ou  teme,  antes  defpreza 
Osdefpidos  Arábios  temerofos, 
Nem  de  gente  crerà^  que  fuga,ouprez& 
Sò  fazer  labe,  intentos  tao  glorioíos. 
Mas  feros  os  fará  a  tua  fereza, 
Contra  os  que  inermes  jazem,&  ociofos. 
E  aííim  dizendo,  o  feu  furor  violento 
Lhe  infpira  ao  peyto,  &  fe  meteo  no  venta 


12. 


Grita  o  guerreyro,  as  mãos  aos  Ceos  levando.0 
O  tíi,  que  ao  peyto  das  vigor  ardente , 
Homem  nao  es,  mas  de  homem  fer  tomando 
Me  bufcafte.  Eu  te  figo  promptamente* 
Eu  irey,  &  lá  montes  levantando  , 
Dos  mortos,  dos  feridos  juntamente 
Rios  farey  de  fangue,  tu  comigo 
Salva  a  gente  no  efcuro^  &  no  periga 

Difle.  E  fem  mais  deter  fe,  a  fy  convoca 
As  turbas,,  dando  a  todos  fero  alento, 
E  no  ardor,  com  que  a  Emprefa  fe  provoca^ 
Acende  o  Campo,  jà  a  feguillo  atento,. 
Deu  Akíóto  o  final,&  a  Trompa  toca , 
E  da  fua  maó  dà  a  gran  Bandeyra  ao  vento. 
O  Campo  marcha^ôc  tao  veloz  difcorre  , 
Que  inda  a  Fama  voando*  menos  corre. 


Segue-^ 
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Seguc-o  Alé&o.E  deyxando-o,  fe  veftia 

De  Correyo  veloz  o  traje ,  & vifo ; 

Mas  na  hora,  em  que  o  Mundo  parecia 

Entre  as  fombras,  &  a  luz  dubio3&  divifo ,; 

Entra  em  Hierufalem,  &  ao  Rey  lhe  invia 

Por  entre  as  turbas  meítas  o  alto  aviío 

Do  grande  Campo,  que  chegava  agora  £ 

E  do  aíTalto  noóturno  a  cenha,&hora. 

JS 

ta  a  íombra  o  negro  manto  defpregava , 
Que  de  roxos  vapores  fe  tingia  , 
E  à  Terra,  em  vez  do  orvalho,  queefperava-  ,\ 
Humor  fanguineo>&  tépido  chovia, 
O  ar  demonftros  horrendos  fe  occupava  , 
Acuja  voz  oMundo  eftremecia. 
Deyxou  Plutão  vazia  a  eftancia  bruta  x 
E  trouxe  as  fombras  da  Tàrtarea  Gruta* 

Por  efte  horrendo  efcurovay  marchando 
O  Soldao  fero  às  Tendas  do  inimigo  5 
Mas  quando  a  noyte  ao  meyo  já  chegando 
Sepultava  os  mortaes  em  fòno  amigo , 
Quaíi  hua  milha,  donde  repouzando 
Eftava  o  Franco,  fem  temer  perigo  , 
Fez^que  comeífe  a  genteiE  logo  do  alto 
Dizendo  aífi\  os  exhorta  ao  duro  aíláko, 

Vedes- 
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Vedes  alli  de  mil  rapinas  cheyo 

Hum  Campo,  mais  famofo,  do  que  forte^ 
Que  quafi  hum  Mar,  o  íèu  faminto  feyo  , 
Sò  ás  abundancias  da  Afiarem  por  norte  $ 
A  efte,  hoje  deícuydado ,  &  íem  receyo  , 
Benigna  entrega  ao  voílb  braço,  a  íbrtej 
As  armas,  os  cavallos,  &  a  riqueza , 
Preza  volfa  feráo,  não  íiia  defeza. 

ig 

Nem  efte  he  jà  o  imigo,  de  que  o  Perfa , 
E  a  gente  de  Nicèa  foy  vencida  > 
Porque  em  guerra  taô  longa,  ôctaódivería 
Eftarà  a  melhor  parte  confumida  s 
E  inda  que  inteyra  foíTe,  hora  fumería 
Em  quietação  profunda,  &  inadvertida, 
Facilmente  verá  na  advería  íorte, 
<^ue  em  muy  pouco  differem  fono,&  morte.' 

19 

Vinde  pois ,  que  Eu  primeyro  a  abrir  a  via 
Irei,  donde  o  Contrario  fe  repara  s 
Da  forte  Efpada,  que  efte  impulío  guia, 
Arte  fe  aprenda  de  crueldades  rara$ 
Hoje  acaba  de  Chrifto  a  Monarchia  9 
E  da  Afia,  otriúmfo  fe  prepara. 
Aíí?  a  gente  inflamava  à  dura  prova  ^ 
E  faz  tacitamente,  que  fe  mova. 
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10 
Mas  entre  a  via  as  Sentinellas  vendo 
Por  íombra  mifta  de  huá  luz  incerta  í 
Exprimentou,  contra  o  que  eftava  crendo Ç 
Do  fabio  Capitão  a  gente  à  lerta. 
Voltao  gritando  aquellas,  Sc  correndo y 
Tanto  que  a  turba  viraõ  defcuberta, 
Com  que  as  prirneyras  guardas  excitarão  3 
E  como  foy  poííivel^  fe  apreftáraó, 

11 

Aos  Bárbaros  Metaes  dão  fero  alento 
Os  Árabes,  que  vem  fer  jà  fentidos , 
Horrendas  vozes  dando  ao  vago  vento 
Dos  Cavallos  o  Eftrepito,&  Nitridos. 
No  Monte,  &  Valle  retumbou  o  accento  $ 
Forão  no  Abifmoos  Eccosrepetidos^ 
E  a  face  levantou  de  Flegetonte 
Alèóio,&  àquelles  avizou  do  Monte. 

li 

Corre  avante  o  Soldao,  &c  chega  àquella, 
Inda  contufa,&  mal  formada  guarda, 
Tao  veloz  ,  que  amais  rápida  procella  , 
Quando  íahe  das  Cavernas,  he  mais  tarda, 
Rio,  que  Cafas,&  Arvores  debella, 
Rayo,  que  Torres  arruitie,&  arda  , 
Terremoto,  que  o  Mundo  encha  de  horrores^ 
Sao  pouca  femelhança  aos  feos  furor  es2 

Mra  N*$ 
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Nao  calla  o  ferro  ,  fem  que  em  cheo  colha,, 
Nem  colhe  em  cheo,fem  fazer  ferida  x 
Nem  faz  ferida.,  fem  que  a  vida  tolha. 
Acções  donde  a  verdade  fe  duvida, 
Parece,  que  nao  finta,ou  que  recolha 
O  íentir ,  na  fereza  profeguida  5 
Se  bem  o  Elmo  ferido  retinindo 
Soa^Sc  horrível  fogo  vay  feriado» 

*4 

Hora  quando  Eíle  fó  tem  retirado 

O  primeyro  Eíquadraô  das  Francas  gentes* 
Chegao,como  em  diluvio  dezatado  - 
De  Rios  mil,  os  Árabes  curt  entes, 
Foge  o  France^.  com  paíTo  acelerado  > 
E  vay  o  Vencedor  entre  os  fugentes  > 
Entra  com  Elles  no  reparo,&  tudo 
De  ruínas  íe  ei%cheo>&  horror  fanhudo* 

Leva  o  Soldaono  Elmo  hórrida  ,  &  grande 
Serpente, que  em  garganta  dezatada  y 
As  azas  íobreos  pés  alçada  expande  , 
E  em  arco  dobra  a  Cauda,que  he  forçada  $ 
Parece,  que  três  línguas  vibre,&  mande 
Fora  atra  eícuma,  fibilando  irada  3 
E  emquanto  arde  a  batalha,  Ella  fe  inflama 
jVertendo  ao  mefmo  tempo  fumo>&  chama. 


Efe 


Canto  Nono:  27$ 

E  fe  moftra  cm  tal  fogo  aos  circundantes 
Formidável  de  forte  o  impio  Soldano  , 
Qual  de  noyte  parece  aos  navegantes 
Com  relâmpagos  mil  o  turbo  Occeano. 
Alguns  os  pès  dáo  à  fugida  errantes , 
Outros  às  mãos  appellao  nefte  dano  3 
A  noyte  cada  vez  mais  fe  eícurece, 
£  os  riícos  ocultando  orifco  acrefce* 

Hum  dos  de  coração  mais  forte,&ouzado  > 
Latino  foy,  no  Thebro  produzido , 
A  quem  nunca  o  perigo  vio  poftrado , 
Nem  dos  a-nnos  fe  moftra  enfraquecido  $ 
Com  finco  filhos  ,  quafi  iguaes.,  ao  lado, 
Dos  quaesfempre  na  guerra  era  feguido* 
Gravando  de  armas  muy  to  tempo  deantes 
A  branda  cara^Sc  os  membros  nao  poílantes* 

Ia  do  paterno  exemplo  eftimulado 
Cadaqual  eígrimia  a  Efpada  forte. 
E  Elle  diz  :  Vamos,  donde  efte  malvado 
Somente  aos  fugitivos  lhe  dà  morte  ; 
Nao  vos  reprima  aquelle  ardor  ufado , 
Ver,  que  aos  outros  maltrata  defta  forte  \ 
Porque  fao  vis,  6  filhos,  oslouvores^ 
Sc  nao  fao  merecidos  entre  horrores* 

Mm  ij  Aífirri 


XjG  HlERV  SALEM     LIBERTADA^ 

Affim  feroz  Leoa  aos  piqueninos 

Filhos,  a  quem  a  coma  inda  nao  pende* 
E  das  garras,  &  dentes  diamantinos, 
Defarmadas  as  mãos,  &c  a  boca  atende, 
Coníigo  os  leva,  eftragos  faz  continos ,. 
E  tal  crueldade  o  exemplo  feulhe  acende> 
Que  em  fúria  ardendo,  quando  o  Campo  giraõ* 
Os  Caçadores^  anitnaesrçtiraõ.. 

O  Efquadrãoao  gran'Pay  fegue arrojado > 
E  em  dura aíTalto  a  Solimao  cingia, 
E  hum  fó  tempo^ hu  confelho,  hu  efprito  ouzado 
Seis  Haftas  arrojadas  defpedia  5 
lá  o  mayor  filho  em  brio  denodado 
Deyxando.  a  lança  ao  Bárbaro  inveftia, 
E  intenta  emvao  co* a  Efpada,  com  quecerra^ 
Que  o,  G  avalio  lhe  venha  morto  a  Terra* 

Mas  ccmo  à  tempeftade  expofto  Monte, 
Que  aos  refluxos  batido  o  Mar  enfreya ■  > 
E  inda  que  o  vento  irado  fe  remonte  > 
Confiante  as  inclemências  nao  -reeeya* 
Aííim  do  Soldáo  fero  a  audace  fronte 
Firm -  fe  moífcra,  &  tão  cruel  guerreya^ 
Que  aq  íelle,  que  o  Cavallodhc  ferira, 
Por  catre  os  olhos  a  cabeça  abrira* 

Aramara- 
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Aramante  ao  irmáo>que  jâ  fe  inclina, 
O  braço  lhe  offerece,  que  o  fuftente. 
Piedade  louca,  &vaã^  pois  na  ruina 
Alhea,  teve  a  Tua  juntamente  5 
Que  ao  braç®  volta  o  fero  a  Efpada  indigna  „ 
E  de  hum  golpe  num  tempo  juntamente 
Ambos  cahirão,  &  kl*,  &  outro  exangue 
Dà  o  ultimo  fufpiro  envolto  em  Tangue. 

5? 

E  loco  de  Sabino  a  Hafta  partida  , 
Com  que  o  moço  de  longe  pelejava, 
Lhe  arremeça  o  Cavailo,&:  da  invertida 
Na  terra,em  que  cahio,  o  atropellava  v 
Do  corpo  inda  minino  dividida 
Foy  deite  encontro  a  Alma,,  &  fe  moílrava 
Trifte  a  Aura  fuave  dos  feos  dias. 
Perdendo  a  tenra  idade  as  louçanias. 

H 

Vivos  reftavaofó  Pico,&  Laurente, 

Com  que  hum  íó  parto  aos;  Pays  enriquecera  % 

Copia  táa natural,  que  comummente 

Grato  motivo  a  doces  erros  era ; 

E  em  que  de  natureza   indifferente  , 

O  fim  lhe  diiíerença  a  guerra  fera. 

Oh  dura  diftinção !  pois  dividida 

De  hum  he  a  garganta,  de  outro  o  peyto,&  vida-. 

Mm  iij  O  Pay^ 
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O  Pay,  mas  jà  náoPay,  ó  dura  íbrteí 

Orfao  de  tantos  filhos  num  momento, 

Via  nos  finco  mortos  a  íua  morte , 

E  de  toda  a  fua  Eftirpe  o  fim  violento. 

Náo  fey ,  como  velhice  ouvetao  forte 

Na  extrema  atrocidade  do  tormento, 

Que  refpire,  &  peleje !  ou  feos  íentido* 

Nao  aplicou  aos  filhos  jâ  perdidos. 

Ou  de  tão  grande  magoa  á  anciana  vifta, 
Parte  as  amigas  trevas  lhe  negarão  3 
Pouco  eftimàra  a  gloria  da  conquifta 
Se  a  triíte  vida  as  armas  lhe  deyxáraó ; 
Do  alheo,  &  próprio  Tangue  em  nunca  vifta 
Fúria  ,  pródigas  fontes  emanarão  ; 
Nem  fey,  qual  mais  dezeja  o  Velho  forte, 
Se  aver  de  dar,ou  recebera  morte, 

37 

Oh  como  he  fraca  >  ao  Bárbaro  gritava, 
Efta  mao ;  pois  que  tanto  le  defpreza , 
Que  em  todo  o  íeu  esforço  a  fúria  brava 
Náo  pode  provocar  da  tua  fereza  ! 
Calloufe.  E  golpes  taô  mortaes  girava. 
Que  íem  baftar  das  malhas  a  dureza 
Chegou  ao  corpo  a  Efpada^&fez  tao  grande 
Golpe,  que  o  fangue  tépido  fe  expande. 

Aeíle 
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A  eftegrito,a  efte  golpe,  volta  ouzado 
O  Bárbaro  crueza Efpada,  &c  ira, 
Deyxalhe  a  Coura,&;  Eícudo  efpedaçado, 
Que  hum  duro  couro  fete  vezes  gira, 
Do  ferro  nas  entranhas  ocultado 
O  gran  Latino  foluçando  efpira  , 
E  do  vomito  alterno,  que  o  provoca, 
Corre  o  fangue,hora  á  Chaga,&  hora  à  Boca* 

Qual  no  Apenino  foe  robufta  Planta , 

Que  do  bravo  Aquilon  defpreza  a  guerra, 

Se  de  iníolita  fúria  fe  trafplanta 

Arruinando  as  outras  cahe  à  Terra ; 

Aífi'  elle  cahe,  &  a  fua  força  he  tanta , 

Que  coníigo  derriba  quanto  afferra  s 

Que  ao  fim  de  homem  taó  forte  era  acção  digna. 

Fazer,  inda  morrendo,  alta  mina. 

Emquanto  aífi'  o  Soldáo  do  ódio  interno 

Quebra  hvm  largo  jejum  de  langue  humano^ 

Os  Árabes  com  bárbaro  governo 

Nos  Chriítaos  fazem  lamentável  dano. 

O  Inglês  Henrique,&oBaváro  O liferno 

Matou  Dragute,  pérfido  tirano , 

E  a  Gilberto,&  a  FiIippo3&  Ariadèno 

Matou,  que  ofer  tiverao  junto  ao  Reno, 

Albiazar 
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Albiazar  co*  a  gran  maífa  abate  Erneílo, 
Morre  junto  a  Algazel  Oton,  de  Efpada; 
Mas  quem  poderá  dar  no  cafo  nrefto 
Modo/Sc  numero  a  morte  executada. 
Logo  ao  primeyro  grito ,  ao  fom  funeflo 
Godfredo  acode,  em  fúria  acelerada, 
£  todo  armado  hu'  GroíTo  recolhia 
De  gente,  com  que  o  aflalto  fe  movia* 

£11  e  depois  que  ouvio  grito,  &  tumulto  £ 
Que  fempre  mais  horrível  fe  dezata, 
Logo  entendeo,  que  fer  podia  infulto, 
Como  he  coftume  do  Árabe  pirata.,- 
Porque  jà  ao  Capitão  nao  lhe  era  oculto  , 
Que  de  infeftarem  torno  ao  Campo  trata  y 
Bem  que  nao  prefumio,  que  o  temeroío 
yulgo,aíTalto  intentafletáofamofo. 
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Hora  ao  fahir  ouvio,  que  de  repente 
Arma,arma  fe  gritava  no  outro  lado , 
E  ao  meímo tempo  á  Esfera  horrivelmente 
Atroava  o  barbàrico  ululado,- 
Efla  he  Clorinda,que  do  Rey  a  gente 
Guia  aoaíTako,&  leva  Arganteao  lado; 
E  ao  nobre  Guelfo  feu' Tenente  régio 
Voltando  diílè  o  Capitão  egrégio. 

Ouves, 
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Ouves,  qual  novo  eftrepitode  Marte 
Defde  a  Cidade  a  nos  fe  defenfrea  ? 
Bem  he,  que  lá  atua  gran  forçar&  arte, 
Seopponha;  tu  do  imigoo  impuifoenfrèa$ 
Marcha  apreíTado,  &c  la  governa,&  parte 
Dos  que  comigo  cftaô,  Capitanéa, 
Que  Eu  co'  os  demais  itey  por  outro  canto 
A  fuftentar  o  imigo  encontro  emtanto* 
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Ifto  aííentado,  cm  ambos  eorrefponde 
Por  diverfo  caminho  igual  fortuna  3 
>Guelfo  ao  Outeyro ,  &:  o  Capitão  vay  donde 
Menos  a  força  Bambara  importuna  s 
Mas  o  heróico  valor ^  que  nao  fe  efconde* 
Faz,  que  de  paífoem  páflb  a  gente  fe  una , 
Tal  que  já  feyto  poderofo,&  grande, 
Chega5  onde  o  fero  Turco  o  Tangue  expande* 

Afíim  bayxando  do  nativo  Monte 

Nao  enche  o  humilde  Pó  a  anguftaprayaç 
Mas  quando  mais  diftante  eftà  da  fonte  ,. 
Com  forças  novas  mais  foberbo  efpraya  £ 
Sobre  os  rotos  confins  levanta  a  fronte 
De  Touro,&  vencedortraípaífa  aRaya, 
O  Adria  impelle  em  mais  pontas,&  parece* 
Que  guerra  ao  Mar3&  nao  tributo  oífrece. 

Nn  Godfrá* 
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Go directa  >  onde  fumr  de  temerofa 

Vc  a  tua  gente,  a  loccorrey&  ameaça.. 

Que  temoi%difTe,heeíle?  Onde,  ô  medrofa* 

Gente,  fugis,  fern  ver  quem  vos  da  caça  ? 

Dàvoscafa^hua  turba  yily  furiofa, 

Que  os  que  fogem  fomente  deípedaçaj; 

lie  v©s  virem  contra  fy  voltados., 

Serão  íódcfemblante  amedrentados*, 

I>iífe.  O  Cavalla  pica.,&  lá  fe  envolve  * 
Onde  inaís  dano  o  Solimao  fazia , 
E en^ei' poeyra^& íangue, que  revolve  j, 
For  Efpadas,  &  mort.es  fe  metia  3. 
Com  o~íerro3&  co>eircontroabre,&  diíTolve 
A  maj&feshada:,&perigofa  via  ,~ 
1  faz  a  Terra  vir  de  hu  ,.  &  outro-  lado  5 
Cav3lleyro,ICavallo^rmas>,5c  armado. 

Sobmoconfufb  monte^falto  afal&> 
Alem  pa/Tava  da  fatal  mina  ,. 
E  o  intrépido  Soldaó,  que  ofero  affalto* 
Sente  vir,  nem  lhe  fogernem  declina  s 
Antes  fahe.  a  encomtraio,.  &  pofta  ao  alter 
Leva  para  o  ferir  &  Efpada  fina; 
Oh  quaes  dousCavalleyros  a  Fortuna 
Bos  extremos  do Mundoáprova adunai 
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3Furor  contra  virtude  aqui  combate , 

E  da  Afia  o  grande  Império,  em  campo  breve; 
Quem  dirá, xjual  fefere,&íe  rebate 
O  duro  encontro,que  efte  Duellb  teve  ? 
-Coufa-s  horríveis  fazem  no  Combate , 
Que  efcureceo  da  noyte  a  fombra  leve  , 
Dignai  de  hum  Sol  clariffimo>&  jocundo, 
Que  moftralas  pudefle  a  todo  o  Munda 

A  crente  de  Iesvs  fortalecida 

Com  guia  tal,  femoíka  em  tanto  ouzada^ 
Que  aos  feos  melhor  armados  logo  unida, 
Ao  Soldae  cerca  em  torno  denodada  5 
Mas  nem  a  Efquadra  fielrmais  doque  a  iníida* 
De  fangue  huraa&o  a  Terra  cera  banhada, 
Que  a  hum  tempo  em  vencedores,&  vencidos 
Era©  iguaes  qs  mortos  5  &  os  feridos» 

53. 

Como  na  força  iguaes  5  affi*  igualmente 
Daqui  Aquilon,  Auftro  dalli  bravèa , 
Nem  cede  oMar,ouoCeo  àfuria  ingente  > 
Mas  nuve  anuve,&onda  a onda enfreai 
Aífim  de  cá,  nem  de  la  cede  agente, 
E  em6m  tão  obftinada  alli  guerrèa , 
Que  igualmente  fe  oppoem  no  horror  fánhudo^ 
ferro  a  feno,ElmoaElmo,&:  Eícudo  a  Efcudo. 

Na  i)  Nem 
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Nem  fao;  menos  ferozes  os  litígios 

PcLío  outro  lado  dos  Guerreyros  deitfosr 
Mil  nuves ,  &  kida,  mais^dc  Anjos  Eftigiofr 
Do  Ar  os  Campos,  oceupando immenfos, 
Que  dao  força  aos  Pagãos,  &  a  taeàveftigioSj, 
Todos  cíláo  pafmados>&:  íufpeníos ,' 
E  a  graaface  do  Inferno  a  Aro-ante  inflama^ 
E  ainda  aceío  da,  fua  própria  chama0  « 


bambem  pella  ííia  parte  afugentando* 

As,  Gnardas^io  reparo  entrou  de  hum.íHito^ 
E  os  foflbs.com cadáveres  cegando  >, 
Qs  out-eyjosalhana^&fegue  oaíTalto  y 
Aos  outrosrque  o  feguiaós  animando,. 
De  furor  ciàeo,  de  piedade  falto  j: 
Com  Elle  encrou  QDrindàyque animofai 
Yay  do  lugar  fegundo  deídenhofa*, 
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la  o  Franco  cedfe  aos  Bárbaros  impios  r 

Porem  Guelfo,&;  a  íua  gente  allí  chegava^, 

E  fazendo  que  volte  a  cara,.&  brios>: 

0  furor  dos  Paganos  fufl&ntava.. 

Aííim  fe  combateo,  &  o  fôngue  a  Rios 

De  hum  lado^Sc  de  outro,  igual  fe  defatava  * 

E  emtanto  os  olhos  à  batalha  fera, 

Po  Eterno  AíTentOjO  ftey  dos  Ceos  volvera* 


Scn> 
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Sentado  efhva,adon<iebomi,  &jufto 
Da  Leys  a  tudo^o  todo  coníervando* 
Sobre  os  bayxos  confias  do  Mundb  angufto, 
Onde  ninguém» penetra  difcurfando. 
E  Eterna  relplandece  em'  Trono- Auguíto 
Hum  Lume  ío,  três  Lumes  abraçando  $ 
Saõ  Natureza,&  Fado>humildè  aífento 
Uos*£bos  pès,&o  moror^Sca  movimento*  „ 
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E  o  lugar,  ôc  aquellay  que  qual  fumo* 

Ao  Ouro<,  à  GloriayScaos  R.eynos  ds  contino. 
Como* dela  fe ordena,dà  o  eonfurno*, 
Que  ào  humano  mm curas  o  que  he  divino* 
E  aqui  cercado  dé  efplendor  tao  fumo,, 
Qae  os  olhos  cega,, ainda  di>mais  digno ,. 
Lhe  aílKle  Copiai  dfe  immortaesingente,, 
Nu  fixa  alegria  iguaes ,  deííguajmcute. 

lias  o-loriofas  vozes  a  harmonia. 
No  celeílc  Palácio  refoava. 
Chama  Eile  afy  Miguel^qjue  parecia, 
Que  em  diamantinas  armas  {cintilava, 
E  diíTellie  :.Nao  ve's ,  como  eíte  dia 
Se  arma  a  Efquadra  Infernal  de  fúria  bravas 
Contra  o  meu  fielrebanho,&là  do  fundo 
Das  fuás  jnaones  vem  turbar  o  Mundo? 

N«  iij  Vay^ 
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V ay,  &  dize,  que  logo  deyxe  a  cura 

Das  guerras  aos  Soldados.,  femqueordene 
Turbar  osReynos,&  osçnortaes,  &  a  pura 
Região  dos  Ceos  naó  man<:he,&  avenenej 
Torneie  à  noyte  de  Acheronte  efcura, 
Seu  digno  Al  vergue,  adondehe  bem  que  pene^ 
E  nelle  a  fy>  &  às  Almas  ^  fero,&  irado 
Atormente.  AílT  o  mando,&hey  decretado, 

Co 

DiíTe.  E  logo  o  Celefte  Menfageyro 

Poftrado  aos  pe's  divinos^num  momento 
Abre  as  douradas  aza^táoligeyro, 
Que  excede  o  mais  ligeyro  penfameotOo 
PaíTa  o  Fog©,&:  a  luz  o  alto  guerreyro, 
Que  he  immovel,immon:al5glorioío  aíTento* 
Logo  aò  puro  criftal,  &  ao  cerco  vira, 
Que  de  Eítrellas  ornado  em  contra  gira. 

Aqui  diveríbs  de  obras,  &  femblantes 
Rodao  Saturno  da  finiftra ,  &Iove , 
E  os  outros,  que  nao  podem  íèr -errantes  9 
Se  Angélica  virtude  os  rege,&  move , 
Vay  aos  Campos  Ethereos^  &  flamantes 
De  eterno  dia,  donde  toa,&  chove., 
Donde  o  Mundo  feeftraga,&  habilita, 
Elias  fuás  guerras  morre,  ôcrefuícitac 

Vci 
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fcm  co*  as  eternas  azas  defterrando 
As  intenças  caligens,&  os  horrores , 
E  as  luzes  de  feu  roílo  feintilando 
Davao  à  noyte  eícura  áureos  fulgores  j 
Como  coftuma  o  Sol  reverberando 
Depois  da  chuva^ao  Geo^  dar  lindas  cores  9 
Ou  como>Exhalaçao,  que  o  Ar  fendendo*, 
Ao  feyo  da  gran  Madre  vem  defeendo* 


Mas  a  infernal  caterva  emfím  chegado^ 
Que  os  Pagãos  em  furores  acendia V 
Sò  no  vigor  das  a<zas  íiiftentado 
Vibrando  a»  lança  ayrado  lhe  dizia : 
Saber  pudéreis  jà  y  qual  hç  o  irado 
Rayo>  qu£  a  dextra  omnipotente  ínvia?» 
Oh  no  defprefoí>&  no  tormento  acerbos* 
Ena-exsremaimiferiaindafoberbos  l 

Quer  oCeo,  que  Siáo  i  Infígnia  Santa; 
As  porcas  abra,&  incline  o  muro  forre  3 
A  que  pis  contra  o  fado  em  foriaeanc* 
Opoder  irritais  da  eterna*  Corte  ? 
Ide  ao Reynoô  malditos, onde  efpantai 
Com  perpetuo  tormento,  eterna mortes 
E  feja  neíTa,.a  vòs.devida  choífa» 
$  voifa  guerra,  &  a  vitoria  voflk 
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Làvos  enfurecey  contra  os  noeentes; 
Todas  as  forças  nelles  empregando; 
O  eterno  pranto,&o  eftridor  dos  dentes 
Entre  o  fom  das  cadeas  efcutando. 
DiíTe.  E  aos  que  nao  partirão  diligentes  3 
Foy  cof  a  lança  fatal  afugentando. 
E  Elles,  gemendo,deyxa6  logo  as  bellas 
Matizadas  Regioés,&  áureas  Eíkelias o 

Logo  para  os  Abiím os  caminharão, 
A  executar  nos  Reos  a  pena  ardente  3 
E  nunca  em  tanta  copia  o  Mar  paííarao* 
Bufcando,  as  Aves3o  paíz  mais  quente  $ 
Nem  tantas  pello  frio  ao  chão  largarão 
Folhas,  no  Otono,  as  plantas  facilmente* 
E  libertado  emfim  daquella  negra 
Nuvem,de  novo  o  Mundo  então  fe  alegra* 
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Mas  nem  por  iílb  no  iracundo  peyto 
De  Argante  era  o  furor  menos  ouzado  , 
Bem  que  de  Ale&o  jànão  finta  o  effeyto* 
Nem  açoute  infernal  lhe  aíTifta  ao  lado  \ 
La  gira  a  Efpada^  adonde  mais  eftreyto 
O  Povo  Franco  eftava,&  mais  caníado* 
E  atropellando  a  todos  juntamente  * 
j^Lo  mais  débil  iguala,  o  mais  potente. 


Náò 
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Naõ  diílaríte  Clorinda  nefte  meyo 
Os  Eftragos  profegue  enfurecida \ 
E  a  Efpada  mete  a  Berlinger  no  feyo , 
Partindo  o  coração,  que  he  centro  à  vidai 
E  impulfo  tal  levara  o  golpe  feyo , 
Que  pella  efpalda  o  ferro  achou  fahida, 
E  a  Albino,  onde  primeyro  íe  aprehendc 
O  alimento,  &  na  cara  a  Gálio  offende. 

A  dextra  de  Gernier,  por  donde  eftava 
Ia  ferida ,  de  hu'  golpe  veyo  à  Terra  > 
Que  com  trémulos  dedos  palpitava  , 
E  ainda  femivivaa  Efpada  aferra  \ 
Bem  ferpentina  cauda  aíTemelhava, 
Que  cortada  inda  afpira  a  fazer  guerra. 
E  aííi'  o  deyxa  a  Guerreyra  maltratado , 
E  contra  Achilles  volta  o  ferro  irado. 
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Entre  a  garganta,  &  nuca  o  golpe  aceita  $ 
E  dos  cortados  nervos  dezatada 
Cahio  abayxo  tao  ligeyra  a  tefta, 
Que  primeyro  do  pò  fe  vio  manchada , 
Do  que  cahiífe  o  Corpo^&o  Corpo  reíta 
Na  Sela ,  oh  maravilha  dezufada  I  S 

Mas  como  ao  freyo  rebellarfe  pode 
O  Cavallo,a  corcovos  o  facode. 

Oo  Em- 


,i9o         Hiervsalem  Libertada"; 

7\ 
Emquanto  a  alta  Guerreyra  à  força,  &  arte 

Os  Efquadroés  Occidentaes  flagélla., 

Gildipe^  a  encontro  feu^  por  outra  parte 

Igual  os  Sarracenos  atropella; 

No  fe'cxo  iguaes,retratosfao  de  Marte 

Em  valor,  &  ouzadia,efta^&  aquella  $, 

Mas  vir  ambas  á  prova  nao  lhe  he  dado  , 

Que  a  inimigo  mayor  as  guarda  o  Fado* 

7* 

Huã  daqui,  outra  dalli  contende  , 

Sem  que  poííao  romper  a  turba  efpefa  j 
Mas  o  íublime  Guelfo,  que  pretende 
Vencer  Clorinda^  a  fegue  nefta  Emprefa , 
E  hum  fendente  callando  hu  tanto  offende 
O  Corpo  bello,&  Ella  em  ira  acefa 
Fez  logo  de  huá  ponta  cruel  repofta, 
E  o  ferro  vay  por  entre  cofta,&  coita. 
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'Redobra  Guelfo  o  golpe  y  &  nao  na  colhe  > 
Que  acafo  pafla  o  Paleítino  Oímída^ 
E  a  ferida,  nao  fua,  em  fy  recolhe, 
Com  que  a  fronte  lhe  fica  dividida* 
Mas  em  torno  de  Guelfo  alli  fe  acolhe 
Gran  parte  da  lua  gente  conduzida  5 
A  turba  da  outra  parte  fe  aumentava» 
£  a  confufao  a  todos  miflwava. 

A  Au- 
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A  Aurora.,  emtanto,  com  purpúrea  cara 

Do  balcão  fe  moftrava  íoberano , 

E  no  grande  tumulto  fe  íoltàra 

Das  íuas  prizoés  o  intrépido  Argilano, 

No  defcyto  das  armas  náo  repara , 

Toma  as  que  o  cafo  lhe  oíFerece  ao  dano, 

E  a  emendar  dos  feos  errosalocura 

Novo  merecimento  emfim  procura. 

75 

Qual  da  Regia  prizáo ,  que  o  reprimia, 
Onde  ao  uío  da  guerra  íè  referva , 
Foge  oCavallo,  &  emfim  na  larga  via, 
O  Armento  vay  feguindo  ao  Rio,&  herva  l 
Solto  moílra  nas  clinas  a  alegria , 
Sacodindo  a  cerviz  alta,  &  foberva* 
Soão  os  pès  nocurfo  ,  &  em  fúria  eftranha 
De  fonôro  nitrido  enche  a  Campanha, 
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Tal  fe  moftra  Argilano^  &  a  vifta  ardente 
Gira  na  fronte  intrépida, &fublime, 
E  a  faltos  move  os  pès  tão  velozmente  , 
Que  à  terra  apenas  a  pegada  imprime. 
A  voz  ergueo,  gritando  ,  áimiga  gente  , 
Como  homem,  que  de  ouzadonada  eílime. 
O  vis  fezes  do  Mundo,  Árabes  brutos , 
Donde  hoje  vosmoftrais  fortes^  aftutos? 

Oo  ij  Nao 
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Nao  regeis  vos  os  Elmos  ,nem  do  Eícudo 
Sois  capazes,  nem  tendes  peyto  armado, 
Mas  nus  feguis  fomente  o  impulfo  rudo 
Nas  ligeyras  fugidas  confiado 5 
VoíTas  acçoés,&  o  voflb  egrégio  eftudo 
Vem  fomente  da  noyte  aífegurado  , 
E  hora,  que  Ella  das  luzes  fe  afogenta  , 
Veremos,  quem  voífo  valor  fuftenta. 

78 

Calloufe.  E  logo  deu  pella  garganta 
Ao  Bárbaro  Algaíel  taõ  cruel  ferida, 
Que  as  fauces  lhe  fegou,  com  fúria  tanta  3 
Que  a  voz  fe  tronca  em  meyo  proferida. 
Súbito  horror  ávida  lhe  trafplanta  , 
E  entre  frios  temores  deípedida 
Cahe,&  co'  os  dentes  la  na  odiofa  terra 
Cheo  de  raiva ,  inda  morrendo, aferra, 

7? 

Daqui.,  por  modo  vario,  a  Saladino, 

E  a  Agricalte ,  &  a  MuleaíTe  lhe  deu  morte  , 
E  a  hu  lado,&  outro.,  em  forças  peregrino , 
Dividio  de  hum  fo  golpe  a  Aldiazel  forte  s 
PaíTado  pellos  peytos  a  Ariadino 
Faz,  que  inda  a  injuria  mais  que  o  ferro  corte, 
Que  às  palavras  os  olhos  levantando , 
Aílim  morrendo  foy  repofta  dandç» 

Neít 
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Nem  tu,  qualquer  que  fejas,  defta  vida 
Lograrás  muyto  tempo  a  alta  vitoria  , 
Deítino  igual  te  efpera  ,  que  atrevida 
Dextra,  te  tirara  o  alento,&  gloria. 
RiofeElle.  Eemquanto  aíorte  prevenida 
Me  tem  o  Ceo>  lhe  diz,  tu  em  trifte  hiítoria 
Morre^Sc  aos  pés  oprimido  fortemente , 
Lhe  arranca  a  Alma,&  o  ferro  juntamente. 

Si 

Hum  pagem  do  Soldâo  chegara  áquella 
Turba  de  Sagitários  lançadores  , 
A  quem  nem  inda  na  eftação  novella 
A  barba  guarneciáo  tenras  flores ; 
Pérolas  pareciao^com  que  a  bella 
Face  regava,  os  tecidos  íuores , 
Juntando  o  pò  ao  cabello  graça  rara 
De  rigor  defdenhofo,  fobre  a  cara. 

Sobre  hum  cavalío,  que  em  candor  vencia 
Nos  hombros  do  Apenino  a  branca  neve> 
Nem  tempeftade^ou  chama  a  Esfera  invia 
Táo  rápida,  como  Ellehe  prompto,&  leve. 
Vibrar  huâ  zagaya  a  mão  fazia , 
Traz  ferro  ao  lado  retorcido,&  breve, 
E  com  barbara  pompa  refplandece 
Numlavor,que  ouroj&  purpura  entretece, 

Oo  iij  Em-' 
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Emquanto  ao  moço  a  gloria  Iizongeyra 
O  peyto  juvenil  lhe  eftimulava , 
E  entre  a  turba  metido  mais  guerreyra 
Livre  de  toda  a  fúria  fe  moftrava  j 
Cauto  obferva  Argilano  entre  a  ligeyra 
Roda.,  que  faz,  o  tempo  em  que  parava , 
E  a  eíTe  tempo  o  cavallo  impelle  a  hum  falto , 
Que  ao  mefmo  inftante  lhe  deu  morte,&  affalto. 

U 

Ao  femblante,  que  emvao  dos  rogos  cura , 
E  em  armas  de  piedade  fe  defende, 
A  máo  cruel  encaminhar  procura  , 
E  á  natureza  o  melhor  prezo  effende; 
Ser  mais  piedofo,  &  humano  a  acção  taó  dura 
O  ferro.,  do  que  o  braço^  alli  íè  entende, 
Mas  que  vai,  fe  iterando  o  golpe  irado , 
Emenda  a  ponta,  quanto  o  gume  hà  errado I 

Solimao,  que  atendia  nao  diílante 
Ao  duello  de  Godfredo  oíferecido, 
Deyxa  a  contenda}&  volta  ao  mefmo  inftante, 
Onde  o  rifco  do  moço  hà  conhecido  3 
Co*  a  Eípada  abrindo  quanto  achou  diante, 
Vingado  o  querdeyxar,  nao  íoccorrido  , 
Porque  vio  (  ah  que  dor  í)  jazer  na  Eftrada 
O  feu  Lesbim,  qual  bella  flor  cortada. 

Eem 
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E  em  acção  tao  gentil  fe  marchitavao 
Scos  olhos>&  a  garganta  a  Efpalda  vira ; 
Taes  as  pálidas  faces  fe  moftravaó  , 
E  tao  doce  piedade  a  morte  efpira  , 
Que  os  corações  mais  duros  fe  quebraváo, 
E  o  pranto  rebentava  de  entre  a  ira. 
Tu  choras  Solimâo?  Tu.,  que  abrazados 
TeosReynos  vifte,  a  olhos  focegados  2 

Mas  vendo  o  ferro  imigo,  que  banhado 
Fumava  inda  do  fangue  do  mi  nino  > 
Cede  a  piedade  à  ira,  &  provocado 
As  lagrimas  embarga  ao  peyto  fino ;    - 
Corre  contra  Argilao,  &  o  ferro  alçado 
Lhe  parte  o  Efcudo,&  Elmo  peregrino, 
Logo  a  cabeça,&  gola  j  que  efta  fúria 
Foy  digna  em  Solimáo  daquella  injuria. 

Nem  difto  bem  contente,  ao  corpo  morto , 
Do  Bruto  defmontado,inda  faz  guerra, 
Qual  o  Maftim,  que  a  pedra,  com  que  abíorta 
Foy  de  golpe  cruel,rayvofo  aíferra. 
Oh  de  dor  tao  immenfa  vao  conforto ! 
Encruelecerfe  na  infenfivel  terra. 
Eintantoo  Capitão  daFranca  gente 
Emvao  nao  exercia  a  fúria  ardente. 


*5>5 
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Mil  Turcos  aviajalli,quede  Lorigas, 
E  deElmos,&  de  Eícudos  vão  cubertos, 
E  indómitos  os  corpos  nas  fadigas 
DeEfprito  audàz,militaocomo  expertos, 
Ià  nas  guerras  auiao  fido  antigas 
De  Solimao  guiados  nos  dezertos , 
E  na  Arábia,  em  defterros,&  perigos 
Lhe  erao  na  forte  adverfa  ainda  amidos* 

o 
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Deites  com  ordem  rara  íèmpre  unidos, 
Quafi  o  valor  dos  Francos  fe  igualara  j 
Mas  Godfredo  os  aífalta,&  mal  feridos 
A  Corcute,&  Rofténoalli  deyxàra, 
A  Selim,  &  a  Rozàno  divididos 
Os  braços.,  a  cabeça  lhe  cortara  3 
Mas  a  eftes  naó  Í6,que  de  outras  íbrtes 
A  huns  reparte  feridas.,  a  outros  mortes, 

Emquanto  Elle  aífi* agente  Sarracina 
Fere,  fendo  ferido  juntamente, 
E  de  nenhua  parte  lhe  declina 
A  Fortuna,&Efperança  à  Arábia  gente, 
Denovo  fe  levanta  huã  neblina, 
Qoe  fer  prenhadade  armas  fez  patente  , 
E  horrorofo  relâmpago  fazia, 
Com  que  o  Campo  infiel  fe  eflremecia. 


Sm 
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Sincoenta  armados  fao,  que  ein  puro  argento 
A  Cruz  purpúrea  trazem  vitorioíà  , 
Nem  Eu,  bem  que  tivefle  línguas  cento  9 
Ou  a  voz  de  metal  mais  íonoròfa , 
Contara  quantos  achão  fim  violento 
No  impulfo  defta  Efquadra  bellicofa  ; 
Cahe  o  Árabe  imbelfc,&  o  Turco  invito 
Cede,  nus  reíiftindo,  no  conflito. 

O  Terror,a  Crueldade,  o  Medo,  a  Ira 
Difcorre  em  torno  com  femblante  vago  3 
A  Morte,  que  triumfante  a  tudo  gira, 
Verias,  &  ondear  de  fanguehum  lago* 
lá  com  parte  dos  feos  fe  conduzira 
Fora  da  Porta  o  Rey,  quaíi  prefágo 
Do  cafo  deígraçado,  &  defde  o  alto , 
Vendo  o  lhano,  atendia  ao  dúbio  aíTako» 

E  quando  ccnheceo,  que  eTa  chegada 
Poder  mayor,a  recolher  tocava  , 
£  repetindo  avifos  affuftado , 
Aííi'  a  Argante,&Cíorindalho  ordenava» 
Mas  hum,  &  outro  em  valor  dezeípcrado, 
E  ebriodefangueas  ordens  defprezava. 
Porem  cedendo  emfim  ío  pretendião 
Deter  o  paflb  àquelles,  que  fugião. 

Pp  Mas 
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Mas  quem  da  Leys  ao  vulgo,ou  quem  poerrr  frey® 
Ao  paílo  dos  que  fogem  com  vilefa  ? 
Largao  Efcudos,  &  Eípada^  que  ao  recey©  < 
Maishe  o  ferro  embaraço.,  que  defefa. 
Entre  o  lhano,&  a  Cidade  ha  hu'  Vallcem  ir  eyo3 
Donde  efcapar  pudèraõ  deita  Einprefa, 
E  aqui  fugindo  le  revolve  ©efeuro 
Hprror  da  polyaredavpara  o  Muro». 

1  emquanto  nada  a  fuga  lhe  detinhay, 
Do  Era  oco  recebendo  horrível  dano^. 
Vendo  que  muyto  jà  íe  lhe  avizinha? 
G  foccorrado  Bárbaro  tirano. 
Naóquiz  GueJfo,  que  no  afpero  caminha^ 
Exporíe  á  fúria  do  tumulto  infanoj; 
Retira  a  gente,  o  Rey  atfua  encerra^ 
Nao.  pouco  avanço  dainfdice  guerra.. 

Bàz  o  Soldáo  quanto  era  permitido 

Obrar-; torça  terrena^Sc  mais  na-o-pòdè.'. 

Todo  hefangue5&  fuory&  eftremecido* 

O  anciofo  peyto  aos  lados  fe  facodê , 

Hum  braço  tem  no  Efcudo  enfraquecido^ , 

O  outro  débil  o  ferro  faz  que  rode^ 

Maltrata.,  masnao  corta  j  &  eftando  obtuía* 

Perdeo  de  Efpada,  agora  aJETpacU.  o  ufov 

Coniol 
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5>8 
Como  tal  Te  fentio5  moftrava  afpeyto 

De  homem^que  eftà  perplexoj&difcorriay 
Se  por  tirarlhe  a  gloria  ao  claro  feyto 
Elle  a  íy  mefmoa  morte  íe  daria, 
Ou  fe  íobrevivendo  ao  feu  desfeyto 
Campo,  a  fua  vida  em  falvo  fe  poria. 
Mas  triumfe,diíTe,o  Fado,&  por  mais  glorie 
Trofeo  feja  a  fugida  da  vitoria. 
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Veja  o  inimigo  a  minha  Efpalda  agora^ 
E  eícarneça,  &  murmure  a  fuga  indigna^ 
Te  quedenovo  armado  inda  algu'  hora 
A  íua  paz  lhe  perturbe  peregrina. 
Nao  cedo  Eu5  nao,  que  la  nopeyto  mora 
Eternamente  a  dor  da  alta  ruina , 
E  inimigo  ferey  reíiifcitado 
Inda  depois  de  em  cinzas  transformado^ 
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Argvment  o- 

e^4//^  ifmeno  ao  Soldam,  que  âormpa? 
E  o^oem  dentro  em  Sião  fecretamente* 
Onde  o  vigor  do  Rey,  que  ja  cahiay 
Com  talfoccorrofe  tornou  valente* 
Osfuecejfos  dos  feos  Godfredo  ouVÍ&* 
rDaolhe y  noticia  deReynatdo  aufente» 
Ser  vivo  ajfírma  Fedro  s  &  da  evidencia 
*DosJeos  méritos  >&  alta  descendência* 


Dizendo  affim  y  naõ  longe  deícubria 
Humcavallorquegira  empaífò  erranfce> 
E  Jogo  ao  livre  freyo  amaõ  prendia  > 
E  montou  neíle  o  bárbaro  Gigante. 
Ia  a  horrível  Cimeyro  lhe  eahia  >. 
la  falta  ao  Elmo  a  gak  mais  flamante ^ 
E  a  rota  íobrevefte  da  foberva 
gompa  Real,  veíligios  naõ  conferva* 


Qual 


Canto   Decimo,  jòi 

z 
Qual  do  cercado  Ovil  foge  acofTado 
Lobo,  tal  vez  correndo  furibundo  , 
E  em  que  tenha  o  gran  ventre  jà  abaftado  , 
Moftra  fome,  &  dezejo  mais  profundo. 
A  lingua  deyta  fora,  &  encarniçado 
Aos  beiços  vay  lambendo  o  fangueimmunefo* 
Tal  Elle  foge  ao  eftrâgo  bellicoío , 
Mais  na  fome  infaciavel  dezejofo. 


E  como  a  íbrte  o  ordena^  a  todos  quantos. 
Bem  como  efpeíTa  nuve,  ováo  íeguindoi 
A  tanta  Efpada,,  a  tanta  lança,  a  tantos 
Inftrumentos  da  morte  reíiftindo  5 
E  emfim  feos  pafíos  apezar de  eípantos 
A  via  mais  deferta  dirigindo , 
Taõ  dubiamente,  o  que  farã,  recea3 
Que  em  gran  tormenta  o  Teu  difeurfo  úàâBsá 

4 

Irferefolve,  emfim,  para  onde  aduna 
Efquadra  poderofa  o  Rcy  do  Egypto^ 
E  juntando  a  fy  as  armas,  a  Fortuna 
Quer  denovo  tentar  de  outro  confíko  ; 
Qualquer  demora  julga  alli  importuna  ^ 
E  fem  guia  caminha  ao  feu  diftrito , 
Como  experto  nas  Tias  duvidozas 
De  Gaza  antiga  àsprayas  areozas* 
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5 
Nem,  porque  finta  exafperarfe  as  dores 

Das  feridas.,  &  grave  o  corpov&  egro  3 

Aliviava  das  armas  os  rigores, 

E  trabalhando  pafía  o  diaintègro ■  : 

Mas  quando  a  noy  te  mancha  ao  Mundo  as  cores» 

E os feos  vários  aípeâostinge em negro^ 

Oeímontadoíe  cura,  &  como  pòde^ 

A  huá  alta  Palma  o  fruto  lhe  facède* 


£  dclle  alimentado ,  a  terra  dura 
Deícançopede  ocorpo  fatigado  ? 
E  a  cabeça  no  Efcudo  achar  procura 
Socego  ao  penfamento  perturbado* 
Mas  de  hora  em  hora  mais,  &^nais  fe  apura 
Das  chagas  o  tormento  exagerado  5 
E  ao  coração,  &  ao  pey to  em  taes  rigoses 
Erao.Buitres  internos  ira^&  dores, 

7 

Emfim,  quando  já  em  torno  focegadas 
Todas  ascoufas  a  alta  noy  te  via5 
Vencidas  docanfaço  v&  fepultadas 
No  Lètes,  tantas  .penas  efquecia  s 
E  a  breve^ôc  enferma  quietação  jà  dadas 
As  partes  lezas,  huá  voz  ouvia  ^ 
Que  em  formidável  fom,&impulfo  forte 
Aos  ouvidos  lhe  falia  defta  forte. 
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3 
Sòlimao,  Solimao,  efles  vehementes 

Repousos,  a  outro  tempo  aqui  referva^ 
Pois  vès,  que  em  jugo  de  eltrangeyras*  gentes 
A  pátria,  onde  reynafte,  agora  he  ferva. 
NeíTe  Campo  defeanças*,  fem  que  intentes 
Os  defpojos  vingar,  que  inda  conferva  ? 
E  adonde  á  afronta  indicio  taõ  forçofo  i 
Seguarda,odia  efperasperguiçoíò^ 


BJfefperta,  os- olhos  abre ,  &i  reconhece 

Hum  Homem  de  antiquiíTimo  femblant£f 
Cujo  torcido  báculo  parece , 
Que  daíirmeza^&  guia  ao  paíTòerrante. 
Quem  es  ta  ?  lhe  pergunta,  8ê  fe  enfurece •,„ 
Que  fantafma  importuno  a  hum  caminhante 
Rompes  o  breve  fono  ?  E  que  efpemnça 
Em  mim  te.yay;  na  afronta,ou  na  vingança? 

Eu  fouJHe  diz  o  Velho, quem  movido* 
De  conhecerem  parte  o  teudiíTenho , 
Como  homem,  que  lie  de  ti  compadecido^, 
Mais  do  que  coníiderasvaqui  venhov 
Nem  o  foliar  ouzadò  embaído  hàCido  , , 
Porque  na  vexação  fè  afta  o  engenho, 
E  permite; Senhor,  que  Eu  feja  agora ,. 
Do  teu  grande. valor  açoute.,  &  tlptíruè 

Hor, 


■o 
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Hora,  porque,  fe  Eu  tardo,hia  direyto 

Ao  grande  Rey  do  Egypto  o  teu  caminho* 
E  afpera,  &  vaa  jornada  ouvèras  feyto, 
Se  nao  te  declaraífe  o  que  adivinho, 
Sabe,  que  em  que  nao  vâs,  veras  o  efFeyto 
De  eftar  o  Sarraceno  aqui  vizinho, 
E  lá  nao  tés  lugar,  nem  hà  perigo 
Digno  do  teu  valor  contra  o  inimigo. 


ii 


Mas,  fe  me  quês  por  guia,  dentro  ao  Muro, 
Que  da  Latina  gente  cila  cercado, 
Por  dia  claro  te  porey  feguro  , 
Sem  queempunhesa  Efpada aventurado; 
Aqui  por  armas,&:  trabalho,  hum  duro 
Contrafte  te  fará  fcr  celebrado : 
Defenderás  do  impio  inimigo  a  Terra, 
Ate  que  ElRey  do  Egypto  chegue  a  guerra* 


Emquanto  Elleaílimfalla^  a  cara,  &  vozes 
Do  antigo  Velho,  o  fero  Turco  admira  , 
E  dos  afteâos  do  animo  ferozes 
De  improvifo  depoz  o  orgulho,&ira. 
Padre,lhe  diz,  jà  em  promptos^ôc  velozes 
Dezejos,  a  feguirte  o  peyto  afpira-, 
Que  Eu  julgo  por  confelho  mais  amigo, 
O  que  tem  mais  trabalho^  mais  perigo. 
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Aos  fèos  ditos  o  Velho  deu  louvores , 
E  porque  a  noyte  as  chagas  maltratara  i 
Hum  feu  licor  lhe  eftilla,  com  que  as  dores» 
E  as  feridas  a  hum  tempo  aplaca,&  fára. 
Logo  vendo  que  o  Sol  dourava  as  cores 
Das  rofas,  com  que  a  Aurora  fe  toucara, 
Tempo  he,diíTe,  ao  partir , pois  defcuberta 
Tem  o  Sol  a  Eftrada,&  aos  mortaes  deíperr  * 

*5 

E  fobre  hum  carro  feu,  pouco <liftante, 
Iunto  ao  feroNiceno  fe  alfentava , 
A  rédea  afroxa5&  logo  a  máo  poífantç 
Alternamenteos  Brutos  açoutava. 
Fazem  elles  no  chão  curfo  volante , 
Nem  roda,  ou  pé  na  arèaíèeftampava, 
E  ambos  fumando  de  íuor  banhados , 
Branqueavao  co'as  eícumasos  bocados^ 

iè 

Maravilhas  direy,  fe  une  apertado 
O  Arem  nuvésà  roda  recolhido  9 
Tanto  que  o  grande  carro  vay  cercado, 
Sem  que  nada  perceba  alli  ofentido, 
Nem  penedo,  que  muros  rompe  ayrado5 
Penetraria  o  cerco,  que  ha  tecido  5 
E  os  dous  vem  ( fem  que  nada  a  vifta  opprima  ) 
A  névoa  em  torno>&  o  Ceo  fereno  em  fima. 

Q4  P Ca: 
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O  Cavalleyro  a  fobfbncelha  arquea.,, 
A  fronte  encrefpa,&  atónito  admirava 
Nave?&  Carro,  que  os  Montes  fenhorea  * 
Tao  velòz,que  cie  voo  indícios  dava  > 
O  outro  vendo  confufa  nelíe  a  ide'a , 
Que  bem  na  vifta  immoveí  fe  moftrava  é 
A  romperlheofilenciocautoo  aballa, 
E  Elle  emaõ  defpertando  affim  lhe  falia» 

O  tà?  quem  quer  que  íejas,  que  hás  mudado 
O  eurfo  natural  de  acções  humanas  t 
E  eípiandoo  fecreto  mais  guardado^ 
O  que  a  Mente  remonta,  fabio  alhanas* 
Se  logjra  o  teu  faber  tao  alto  eftado  y 
Que  as  fdèas  defcifre  foberanas  r 
Dizeme,  que  foccga,  ou  que  ruína 
Aos  movimentos  da  Alia  o  Ceo  deftínaB 


Declara  me  o  teu  nome,  Sc  com  quaíartre 
Pòf  ú  cite  gíàn  piodigio  fe  execute, 
Qoe  fern  que  a  admiração  de  mim  fe  aparte, 
Nada  fera  poííiveí,  que  te  eícute* 
Sorriofe  o.  Velho, &  diflelhe  .'Huá  parte 
Logo  fatisfarey,  fem  que  o  difpute. 
Ifmeno  fou,  por  Mago  celebrado, 
As  incógnitas  artes  aplicado* 

Mas 
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Mas,  que  Eu  meíla  as  diftancias  do  futuro  i 
Ou  lea  do  deftino  a  Eterna  hiftoria , 
He  audaz  dezejo,&  rogo  mal  feguro, 
Que  he  incapaz  o  mortal  de  tanta  gloria, 
Trabalhe  cadaqual  com  peyto  duro 
Por  confeguir  dos  inales  a  vitoria , 
Que  as  mais  fuccede  ao  íàbio,&  forte  f 
Ser  o  miniftro  da  fua  própria  forte. 

ti 

Tu  eíTa  dextra  invencível  (  poderosa 
A  ter  vitorias  do  Francês  fevero, 
Quanto  mais  íoccorrer  a  gente  anciofa^ 
Que  eftrekamente  opugna  o  povo  fero ) 
As  armas  aparelha  vitoriofa* 
Ouza,  íofre,  confia,que  Eu  efpero, 
E  hey  de  dizer,  por  darte  maisdezejo, 
Quanto  por  névoa  efcura  agora  vejo. 

ti 

Vejo,  ou  o  parece  aíTim^,  que,  antes  que  gire 
Muytos  Luftros  o  gran  Planeta  eterno , 
Homem,  cujo  valor  toda  a  Afia  admire, 
Ter  do  fecundo  Egypto  o  alto  governo. 
Callo  as  prendas,  que  em  paz,  &  em  guerra  adquire j 
Pofto  que  todas  juntas  não  difcerno, 
Bafta,que  faybas,  que  aChriftaã  potencia 
Náo  baftará  a  íazerlhe  refíftencia. 


30.8  HlERVSÀLEM     LIBERTADA 

H 

E  de  todo  fera  feu  Reyno  injuíío 

Deítruido,  nas  ultimas  Emprefas , 

E  as  aflitas  relíquias  a  ha   angufto 

Giraencerradas^fò  do  Mar  defefas* 

Eefteterá  o  teu  fangue.Eaqui  o>vetullo> 

Mago  fe  calla.  E  elle  a  taes.  proefas, 

Quem  ferá>  diffe,  o  venturolo  eleyto. 

E  encheo  de  inveja,&  gloria  o  grande  peytOi. 

Logo  profegue :  Gire  pois  a  forte,, 
Como  de  14  de  fimaeftà  prefcrito, 
Que  nunca  poftraràraeu  peyro  forte  r 
Confiante  em  qualquer  t-ernpo,&  fempre invíto  £ 
As  Efbrellas>  &  a  Lua  na  alta  Corte 
Háode  deyxar  primeyro  o  curfo  efcrito  y 
Que  Eu  retroceda  hum  paíTo  de  cobarde», 
E  afli  dizendo.»  todo  em:  fúrias  arde», 

Chcgao  f  aflim  fallandò  no  futuro ) 

Donde  as  tendas  Chriftaás  fe  defcobrião^ 

E  eípeòtacuio  foráo -■  tnifte>&  duro* 

As  formas,que  nos  mortos  íe  advertião  t 

Turbos  os  olhos,  entre  horror  eícuro,, 

Na  cara  do  Soldaó  fe  revolviao. 

Ah,  com  quanto  delprezo  alíi  efpanidar 

As  fuasiníigaias  vio  jazer  temidas! 
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E  que  contente  o  Francoy  o  peyto,&  vultos 
Dos  íeos  amigos  piza,  &  conhecidos,, 
Ecomfaufto  íoberboos  infepultos 
Das  armas  defpojava,&  dos  veftidos  : 
Muytos  honraò  coin  larga  pompa,  &  cultos. 
Os  íeos  amigos  corpos  eíparzidos, 
Outros  chamas  íuppoem,&  em  vulgo  mifta 
O  Árabe,,  &  Turco  arder  num  fogo  ha  viíto* 

Dando  hum  grande  gemido,  a  Efpada  tira  T 
E  do  carro  fe  lança  com  prefteía  s 
Mas  o  Encantador  velho  a  fy  o  retira  x 
E  gritando  lhe  enfrea  a  louca  emprefa  » 
Fez,  que  denovo  ao  Carro  fe  fubíra^ 
Que,, curfando  na  ufada  ligeyreía , 
Em  breve  efpaíTo  a  vifta  retiravao 
Do  Campo,  adonde  os  Francos  íe  ai  verga  vaov 

2:8  *    ! 

O  Carro  allideyxou,  que  derepente 
Deíaparece.,&  a  pc  tomando  a  viay 
Vaona  íolita  nuve  ocultamente 
A  hu  Valle,  que  a  finiííra  fe  eftendia  j- 
Tè  que  chegarão Í%  onde  ao  Poente 
O  alto  Monte  Sião  a  Efpalda  erguia. 
Aqui  parou  o  Mago.  E  então  fe  acoíta>> 
Quaíl  bruxuleando^  à  afpera  cofta; 

iià  '  Hu* 
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Huá  concava  gruta  em  ícxo  duro 

Vio,  de  muy  longos  annos  fabricada, 
Que  jà  (  por  naó  ufado )  o  paíTo  eícuro 
Tinha,  de  hervas,&  de  arvores  cercada 
Facilita  os  eftorvos,  &  feçuro 
Penetrar  ouza  pella  angufta  eftrada  s 
Ço  huma  màS,  que  precede,o  paíTo  tenta, 
Outra  por  guia  ao  Princepe  aprefenta, 

3o 

DiíTe  logo  o  Soldáo :  Que  via  furtiva 
He  efta5  que  convém  paílarfe  agora  ? 
Deyxa,  que  defta  Efpada  a  força  aótiva 
Abra  melhor  Eftrada  Cem  demora. 
Nao  defdenhes,  refponde,  ó  Alma  efquiva, 
Pizar  co*  o  forte  pé  via,  que  hum  hora 
Se  vio  do   grande  Heródes  jà  pizadai 
EíTe  cujo  valor  a  Fama  brada. 

^ftaEfpeluncafez,  quando  intentava 

Aos  fugeitos  por  freyo,  o  Rey  que  Eu  digo, 

E  por  Ella  da  Torre  íe  paíTava  , 

<Que  Elle  Antónia  chamou,do  Charo  amigo) 

Sem  fer  vifto,  ao  lugar  adonds  eftava 

A  excelfa  porta  do  gran  Templo  antigo  $ 

E  alguás  vezes  por  aqui  fahia  ^ 

£  ás  filadas  a  gente  conduzia» 

Ma 
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Mas  eíta  via  efcura,  conhecida 

He  fò  de  mim,  entre  todos  os  viventes? 

E  Ella  nos  levara  por  nos  feguida, 

Donde  ElRey  eftà  em  confelho,&  os  mais  potentes » 

A  todos  a  defgraça  os  intimida, 

Mais  do  que  he  dado  a  corações  valentes  , 

Tu  chegas  a  bom  tempo,  efcuta.&  calla  > 

E  quando  for  precifo,  ouzado  falia. 

ÁíTim  lhe  diííe.  E  logo  o  Cavalleyra 

Encheo  co'  o  grande  corpo  a  atra  Caverna, 
E  no  dúbio  caminho  aventureyro 
Segue  aquelfe,  que  os  paflos  lhe  governa* 
Curvos  na  gruta  andarão  de  primeyro  , 
Que  fe  dilata  mais  ,  quanto  íe  interna, 
Ate  que  com  trabalho,&  com  ventura 
Ao  meyo  cheeao  da  Caverna  eícura* 

n 

Hum  pequeno  poftígo  Ifmeno  abria  , 
E  vâo  fubindo  por  eftranha  Efcada, 
Que  de  bua  incerta  luz,  que  introduzia 
Hua  alta  Claraboya,era  illultrada; 
Por  fubterraneoClauílro  os  conduzia, 
Té  donde  huã  gran  fala  era  adornada  ? 
E  aqui,cingida  de  Diadema  a  Tefta* 
Prefide,  o  mefto  Rey  à  gente  mefta, 

mm 
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Defde  a  concava  nuveoTurco  ouzado, 
De  ninguém  fendo  vifto,  a  todos  via, 
E  ouvio,  que  oRey  no  erntantocollocado 
Na  aka,&  Regia  Cadeyra  allim  dizia : 
Bem  certo.,  amigos  fieis.,  ao  noíío  Eftado 
Foy  o  paíTado^aflaz  terrível  Dia. 
E  he  no  mal,  com  que  o  imigo  hoje  nos  cança 
Do  Egypto  o  auxilio  a  única  Eíperan<£a« 

Mas  Bem  conheceis  vôs,quanto  efte  amparo 
Hediftante.,  emcao  próximo  perigo s 
Por  iílb,  em  tanto  rifco,  vos  declaro, 
Que  fera  dieta  achar  coníelho  amigo* 
líto  dizendo,  com  murmureo  raro, 
Cadaqual  batalhava  alli  cooíigos 
Mas  Argante  com  face  alegre,&  ouzada 
Sc  ergueo,&  aquieta  â  gente  perturbada*» 

37 

O  magnânimo  Rey,deu  por  repoíla 
O  Cavalleyro  com  a-çoés  ferozes : 
Porque  nos  tentas,  quando  vès,que  expofta 
A  verdade  te  eícuía  as  noíTas  vozes  ? 
Eu  dicro,  que  a  Efperança  efteja  pofta 
Sò  em  nòs,inda  nos  cafos  mais  atrozes, 
Que  hoje  o  valor  a  Fama  nos  convida, 
Nem  mais  do  que  Ella  quer,fe  eftime  a  vida. 

Nci 
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Nem  fallo  defta  forte,  porque  crea , 

Que  falte  no  foccorro  a  Egypcia  gente  5 
Que  julgar  do  feu  Rey  acção  tao  fca 
A  nenhum  fiel  vaíTallo  lhe  he  decente* 
Mas  digoo  fó,  porque  na  noífaidèa 
Dezejo  ver  orgulho  tao  valente , 
Que  igualmente  difpofto  a  qualquer  íbrte 
Bufque  a  vitoria  fem  temor  da  morte* 

Iftofó  diííe  ogenerofo  Argante, 
Não  fuppondo  a  matéria  duvidofa* 
Logo  fe  íegue  Orcano^  de  femtlantc 
Grave^&  de  geração  alta,&  famofa, 
Efte  avia  fido  em  armas  muy  poíTanfce^ 
Mas  agora  3  conjunto  à  tenra  Efpofa,, 
E  aos  filhinhos,  eftava  envilecido 
Nos  affe&os  de  Pay,  &  de  Marido, 

40 

JE  diífe :  O  gran  Senhor,  Eu  não  aceufc 
Magnificas  palavras  fervorofas  <, 
Que  bem  fey^  que  não  pode  cftarTecluío 
O  coração,  nas  moftras  valerofas ; 
Mas  fe  o  grande  CircaíTo  tem  por  uío 
Tratar  fó  das  Emprefasmaisrgloriofas, 
Eu  lhe  conf eífo  a  Elle,  que  arrojado 
Naómenos  he  eloquente,  que  Toldado. 


514  Hl  «SP  /SAL  EM    L  I  â  t  RT  &  D  Â>, 

forem  convernte  a  tiyque  jà  te  hao  feyto 
Os  annos,&  os  negócios  mais  prudente > 
Moderar  co*  as  razoes  do  íabio  peyto 
Do  feu  difcurfo  a  intrepidez  ardente : 
Pezar  do  auxilio  Egypcio  o  tardo  effeyto? 
Co^o  perigo  vizinho,  antes  prefente, 
E  co'  as  armas,  o  impulfo  ào  inimigo> 
O  teu  novo  reparo,&  o  Muro  antigo. 

Nosr.íè  Eudevo  explicar  meu -penfamento*, 
Temos  Cidade  forte  em  íitio,&  arte  5 
Porém  Machinas  grandes,. &  violento 
Aparato  íe  faz*  pelia  outra  parte. 
Feliz  o  efpero,  mas  não  fey  o  evento 
Dos  juizos  incertiífimos  de  Marte ,, 
E  temo^que  no  ÂíTedío  mais  eflxey  to  % 
De  mantimentos  poíTa:aver  defeyto* 

ueindà  que  hontem-  meteííe  quantidade 
DeGivdo,£c  Paó  por  entre  a  guerra  dura ■„ 
E  emcambio  de tao fera  adverfidade; 
Eíie  favor  devemos  a  ventura  v 
A  grande  fome  da  mayor  Cidade 
Pouco  auxilio  ífcrájfe  o  cerco  dura , 
Como  lie  força  que  dure,,  inda  que  v<enlia> 
Do  Egypto  a  Efquadra  o  Dia,que  diíTenha, 
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Mas  que  ferà,fe  tarda  ?  Hora  Eu  concedo, 
Que  à  tua   efperança  chegue  a  fua  promeílà^ 
Inda,  em  tâo  dúbia  guerra,  tenho  medo, 
Que  não fe  livre  a  graiV  Cidade opreíTa : 
Combatenos,  ó  Rey,  o  altoGodfredo , 
E  Capitães,  &  gente,  que  profeíTa 
Tal  valor,  como  hão  vifto  por  feos  danos, 
PerfaSj  Árabes,  Turcos,&  Sorianos. 

45 

E  tu  o  fabes  também,  pois  lhe  cedeíle 

Tão  numerofo  Campo,  ò  Argante  ouzadoj 

Ealguãvez  a  Efpalda  jàlhe  dèfte, 

Sò  nas  velozes  plantas  íegurado: 

Também  Clorinda  o  fabe  ,  &c  Eu  também  neílé 

Numero  me  não  deyxo  exceptuado , 

Nem  a  algum  culparey,  porque  nãopoílo 

Negar,  que  mais  não  pode  o  valor  nolTo. 

■4* 

E  hey  de  dizer,  fuppofto  que  de  moifte 
Efte  ameace>&  fuja  da  verdade, 
Quanto  do  imigo  a  inevitável  íòrte 
Entre  horrores  fataes  me  perfuade 5 
Nem  gente  eftorvarà,  nem  muro  forte  9 
Qjje  emfim  venha  a  reynar  nefta  Cidade. 
E  ifto  me  faz  dizer,  em  tal  perigo. 
Ser  da  patpia3&  do  Rey  zelofo,&  amiga 

Rrijj  OÍ£ 
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Oh  fabio,  ô  Rey  de  Tripoli,  que  a£Hvo 

Impetrou  paz^&  Reyno  juntamente 1 

Quando  agora. o  Soldáoíoberbo,&  efquivo^ 

Ou  morto  jaz,  ou  prezo  eftà  vilmente, 

Ou  defterrado*  quando  não  cativo  ,. 

Altas  defgraças  chora  amargamente, 

Podendo  do  feu  Reyno>fabio:>&  aftuto 

Parte  íâlvar  c®m  does,  ou  com  tributo* 

ilffirn  dizia.  E  efte  fe  inclinavâr 

Com  giro  de  razoes  obiiquoiv&  incerto^ 
A  que  a  paz  fe  pediífe,&  não  ouzava 
A  dar  o  feuconíelho^  defeuberto. 
Irritado*  o  Soldaodb  que  eícutavay 
Não  fofria  mais  tempo  citar  cuberto,. 
Quando  o  Magjo  lhe  diíTe^Tuconfeiítes 
Tempo  a^difcuiío  tal  entre  eftas  gentes *H 

Eu  por  mim,  IBe  refpondé,  aqui  encerrados 
Eftou  a  meu  pezar  em  ira  ardendo^ 
Eifto  apenas  dizendo,  o  vèo  cerrado,. 
Que  entre  Elles  denfa  nuve  eftà  tecendo^ 
Desfey to^dèrepente,  &  em  Ar  tornado^ 
O  deyxa  ao  claro  dia  as  luzes  vendo, 
E  magnanimamente  em  fero  vifo 
Sepoz  nomeyojôc  falia  de  improviío* 


Eu 
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50 
Eu,  de  quem  fe  aqui  trata,  eítou  prefente 
Soldao,.mio  fugitivo*  ou  temerofo , 
E  Eu  mefmo  a  Efte,  que  he  cobarde,  &  mente* 
Farey  dizer,  com  braço  valerofo , 
Eu  que  verti  de  fangue  amplo  torrente, 
E  fiz  Montes  de  mortos  animofo 
No  vaUo  do  inimigo,  fô-,&  aítivo,, 
Ouço  agora  chamar  me  fugitiva ê 

W 

Mas  fe  efte,  ou  outro  a  Elle  íemelEiante  T 

Quer  da  fua  pátria  á  infâmia  abrir  eaminfto*, 

Aos»  golpes  defta  Efpada  fulminante  r 

Com  tua  licença,  ô  Rey,morrao  meíquinho;; 

Porque  o  Lobo*  Sc  o  Cordeyro  paz  confiante 

Teràó,  &  a  $erpe,&  a  Pomba  hu'  ovil,&  Hur  ninRo* 

Primeyro,  que  jamais  fem  dura  guerra 

Co' o  Erancés  noi  ai  vergue  algúa  Terras 

SP 

Tem  fobre  a  Efpada,  em  quanto  affim  diziam, 
A  fera  dextra  em  a£fco  denodado, 
E  cadaqual  da  furia,que  temia, 
Ficou  emmudecido,&  perturbado. 
Logo  em  plácida  vifta  revolvia 
Para  o  Rey,  cortèzmente  moderadoy 
Eípera,  diífè,  alto  Senhor,  dó  imigo 
Triumfar^  pois  Solimao  eftu  comtigo, 

SLr  lij  Alkdin^ 
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Aladin,  que  atufcalo  jâ  chegava, 

Lhe  diíTe ;  Oh  quanto  alegre  aqui  te  Tejo,1 
Chato  amigo^  pois  jà  da  pena  brava 
Do  perdido  Eíquadrao  náo  finto  o  pqo. 
Melhor  me  fuccedeo,  do  que  Eu  ouydava^' 
E  fe  o  Ceo  favorece  o  rneu  dezejo, 
Tu  cobraras  teu  Reyno.  E  em  firmes  laços® 
Aílim  fa liando,  lhe  offerece  os  -braços» 

54 

Depois  defte  agazaIho,o  Rey  concede 
A  fua  Regia  Cadeyra  ao  gran  Nice-no^ 
E  Eíle  á  finiftra  logo  em  nobre  fede 
Se. põem,  &  ao  lado  da  lugar  a  Ifmeia®. 
Logo  com  Elle  falia,  &  a  caufa  pede 
Da  fua  vinda.  A  que  deu  difcurfo  plen©* 
E  a  Donzela  K  eál  a  honrar  fahia 
Â  Solimáo,  quecud©  o  mais  feguia, 

55 

Veyo  Ormufe  entre  os  outros.,  que  a  fevéra 
Efquadra  dos  Arábios  jà  guiam, 
£  aotempo^cm  que  a  batalha  ardeo  maisfera^ 
Por  defufada  via  fe  apartara, 
£  aoíileneio  da  noyte  recolhèxa 
Na  gran1  Cidade  a  gente,  que  falvára^ 
E  pao  roubando,&  gados  juntamente 
Meteo  foccorro  á  já  faminta  gente* 


Sò 
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So  com  face  turbada^  cenho  horrendo 
Mudo  aliife  moftrava  o  gran  CircáíTo  , 
Qual  Leãorque  fe  para  revolvendo 
Fulmineos  olhos,  fem  que  mova  o  pálios 
Mas  ao  Soldão  feroz  naô  íe  atrevendo 
Retira  Qrcano  a  vifta  do  ameaffo  > 
E  efte  foy  o  Confelho  peregrino* 
Que  fez  o  Rey  do  Turco,ôc  o  Paleflmo, 

57 

Mas  GodGedo  a  vitoriar&  os  vencidos 
Tinha  feguido^  &  aflegurada  a  via, 
E  aos  feosguerreyros  mortos,  &  efparzidòss 
As  vitimas  exéquias  lhe  fazia; 
Logo  aos  demais  impõem,  que  prevenidos 
O  afíaito  ordenem  no fegundo  dia  5 
E  mais  altivo.,  &  irado  ameaçava 
Aos  Bárbaros  ferozes,que  cercava, 

£  porque  ja  a  Bandeyra  conhecera, 

Que  auxilio  trouxe  contra  a  gente  infida^ 
Que  era  dafiel  Efquadra^.a  quem  fizera 
G  Amorrfeguirââní]diofa  Armida, 
E  a  Tancredo  com  Ellesyque  cm  íevèra 
Prizáo.,  ficou  paíTando  a  triíte  vida  i 
E  fóem  prefença  do  Eremita- fanto* 
Aos  mais  expertos  chama  no  entretanto* 

Ité 
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Eu  vos  rogo,  lhe  diz,  que  algum  Telate 
Do  voíTo  engano  o  curfo  duvidofo, 
£  como  foy  poííivel.,  que  ao  Combate 
Nos  trouxefíeis  auxilio tao  fainofo  3 
Mas  delles<radaqual  a^/ifta  abate, 
iulgandoo  feu  motivo  vergonhoíb, 
E  o  claro  filho,  emfim3  do  ReyBritan© 
Refere  o  cafo  do  amorolb  encano. 
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Partimos,  diíTe^os  que  da  Vrna  a  forte 
Fomos  negados,  cadaqual  fugido, 
Do  Amor>  mao  o  nego^a  mais  fallàz  cohortfc 
Segiiiindo^ &  hum bello  rofto  fementido  , 
£  por  torcida  via  aofaífo  noite 
Dos  zeloSjCadaqual  mal  conduzido, 
Nutria  ( tarde  o  vejo )  em  tal  conquiíta 
Ivzs^Sc  amores  iia  traydora  vida. 

Chegámos  ao1ugar,adondea  immenfa 
Chama  doCeo,  as  gemes  abrazàra  , 
Vingando  aótivoá  natureza  a  ofíenfa , 
Com  que  a  progénie  humana  o  ler  mancharas 
Foy  jàíitiofecundo,&  em  recompeníà. 
De  Agoas  Bituminofas  fe  allagàra , 
De  hum  lago  efteril,que  onde  troce3&  gira* 
Comprime  os  Ares^ôc  fedor  efpira. 

Hei 
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He  eílc  o  Tanque,  que  o  que  em  fy  receve  1 
Pofto  que  grave,  em  fima  o  reprefenta , 
E  qual  fe  fora  de  cortiça  leue , 
Homem,páo,  ferro,&  pedra  íe  íuftenta; 
Hum  Caftello  alli  eftà,  que  angufta,  &  breve 
Ponte,  aos  errantes  paífos  aprefenta. 
Nelle  acolhidos,  náo  dircy  com  que  arte 
Bellohe  por  dentro,  &  ri  por  toda  aparte» 

Entre  a  Aura  branda  alegres  confervava 
Arvores,  prados,  &c  Agua  doce,&  pura  } 
De  huá  fonte,  hum  regato  íè  formava , 
A  que  as  Murtas  faziao  mais  freícura/ 
De  ver  como  nas  plantas  íè  quebrava, 
Por  entre  as  hervas  o  Criftal  murmura  , 
Cantão  as  Aves.  Callo  o  mais  preciofo 
De  matéria,  &  lavor  maravilhofo* 

H 

Apreftar  fobre  a  Relva,  ondehe  maisdenfa, 
A  fombra,  junto  ao  fom  das  Aguas  claras  j> 
Fez^de  efeulpidos  vafos,aka  menfa, 
E  inda  mais  rica  de  iguarias  raras  5 
Continha  quantas  a  Eftação  difpenfai 
De  mar,&  terra  as  coufas  mais  preclaras  , 
E  quanto  a  arte  fazona,&  cem  Donzellas 
Cortezes  fervem  ao  Banquete,&  bellag* 

$5  Dá 
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Behumfallar  doce,&  ayrozo  movimento. 
Tempera  aos  outros  a  mortal  comida  ^ 
E  em  longo  incêndio  hum  largo  efqueciraent® 
Introduz  cadaqual  pella  Bebida* 
Erguefe,  &  diz :  Eu  torno*  E  num  momento 
Apareceo  com  vifta  mais  temida* 
Pequena  vara  a  dextra  mao  trazia* 
E  a  outra  hum  livro,  que  em  voz  bayxa  lia». 

te  a  Maga,&  Qs-diícufíbs,&  a  vontade 
Sinto  Ett  mudar,  &  a  vida>&  a  morada  ji 
E  por  for  ca  de  eftranha  novidade 
Na  Agua  faltey.,  adonde  o  Corpo  nada. 
Eu  nao  fey  como  as  pernas^  na  verdade  r 
E  os  braços^me  recolha  efta  malvada  í 
Me  encurte,&  eftrey$e,&  fobre  a  pslle  deyxe  * 
Couro  efeamofo,  de  homem  feytoem  peyxel 

ÂffiiTi  qualquer  dos  outros  convertida 
Nadou  comigono  vivaz  Argento  y 
Qual  Eu  ficaife  então,  como  ha  mentidb 
Sonho.,  mo  reprefenta  o  penfamento. 
Quiz  emfim,que  nos  torne  o  fer  perdido* 
Mas  do  maravilhofo  encantamento^ 
Mudos  ficámos,  E  Ella  em  vifta  turba* 
Deita  forte  nos  falU,<5c.nos:  perturba^ 


Canto  Decimo?  j*j 

6% 
làfabeis  quanto  Eu  poíTo,  nos  dizia, 

E  o  livre  Império»  com  que  tudo  ordem)  9 

Pende  do  meu  Arbítrio  nefte  dia 

Perderes,  ou  gozar  oCeo  fereno ; 

Convertervos  em  Aves  poderia , 

E  em  raizvflor,  ou  fruto  ao  prado  ameno. 

Que  hu  fe  endureça  em  pedra^ou  em  branda  fonte 

Se  liquefaça,  ou  tenha  hirfuta  a  fronte, 

Sò  podereis  fugir  deftes  rigores, 
Se  deyxarme  quizeres  lizongeada 
Sendo  pàgaos,&  dandome  favores 
Contra  o  Bulhão  avòíla  invi&a  Efpada* 
Todos  abominarão  os  horrores 
Defte  padro,  que  fó  a  Rambaldo  agrada, 
E  os  mais,  fem  ter  defenfa,  a  prizaó  dura 
Fomos  levados  de  Jhua  cova  efcura, 

I  70 

Logo  ao  mefmo  Ca "ílello  conduzido 
Foy  da  forte  Tancredo  prizieoeyro , 
Mas  pouco  tempo  ao  cárcere  feguido, 
A  Maga  (fe  Eudifcorro  overdadeyro  ) 
Que  nos  leve  comfigo,  tinha  urdido , 
Do  Senhor  de  Damafco  hum  Menfageyro, 

IQue  ao  Rey  do  Egypto,  em  dom  jà  deftinadoSj 
Inermes  nos  levava,&  maniatados. 
Ss  i\  AíTutí 
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7* 

Aflím  fomos  andando.  E  como  a  alta 

Providçncia  do  Ceo  oordene>&  mova, 
Reynaldo,efTe  de  quem  a  fama  exalta 
Sempre  ovalor,com  gloria  excelfa,&  nova, 
A  nòs  íe  chega,  os  Efquadroés  aíTalta  , 
Que  nos  levao,  fazendo  a  ufada  prova, 
Rompeos,&  asmefmas  armas^queprimeyro» 
Nos  fez  veftir  o  ouzado  Cavalleyro*» 

7* 

Eu^  &  os  demais  o  vimos,&  admirado 
Foy  feu  valor,  &  foy  íua  voz  ouvida , 
Falfo  he  o  rumor  do  cafo  defeftrado , 
Que  falva,&  livre  eftá  a  fua  heroyca  vida-, 
E  hoje  averá  três  dias,  que  guiado 
De  hum  peregrino,  fez  de  nòs  partida 
Para  Antiochia,&  as  armas  celebradas 
Rotas  deyxou  no  Campo,&  enfanguentadas* 

75 

AfTim  fallava.  E  o  Eremita  Santo 

Os  olhos  para  o  Ceo  devoto  erguia ; 
Não  tinha  a  mefma  cor,&  vulto:  Oh  quanto 
Mais  facro.,&  venerável  parecia! 
Cheo  de  Deos  fe  enleva  em  zelo  tanto, 
Que  ás  Mentes  celeftiaes  o  conduzia , 
Donde  o  futuro  aprende^  la  na  eterna 

#erie  dos  anaos^coin  fervor  fe  interna» 

Eem 
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74 
E  cm  íbm  mais  alto  as  vozes  dezatando, 

Deícobre  as  coufas  do  futuro  effeyto, 

Atentamente  todos  eíctstando 

As  infolitas  vozes  do  alto  peyto. 

Vive  Reynaldo>diíTe,&  anda  vagando, 

Tudo  o  mais  he  mentira  nefte  feyto  5 

Vive,&  a  vida,que  intrépido  conferva^ 

Para  gloria  mayoro  Ceo  referva* 

75 

Prefagios  fao  eíles  pueris  enfayos , 

Com  que  guerreyro  na  Afia  hojefe  aflbma, 
Que  Eu  vejo  cm  curiós  de  ApollineosRayos, 
Que  Elle  feoppoem  aoimpio  Augufto,&  ®doma$ 
E  que  às  argênteas  azas,fem  defmayos3 
Da  fua  Águia,  fe  cobre  a  Igreja,&  Roma, 
E  a  livra  de  entre  as  garras,&  colmilhos» 
E  delle  haõ  de  nafcer  illuftres  filhos, 

.       7« 
Dos  filhos  outros  filhos  procreados ; 
Edeftesa  gloriofaDeícendencia, 
Dos  Ceíares,&  injuftos  rebelados 
Deftruirá,pella  Igreja,a  vaá  potencia  » 
Opprimira  a  foberba,  &  caftigados 
Os  impios,  dará  triumfos  à  innocencia. 
E  neftasobras,com  que  illuftre  vence  > 
Voara  inda  alem  do  Sol  a  Águia  Eftence. 

Ssiij  3E  he 
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£  he  bem  razaô,  fe  o  juílo  fegucy&  olumt 
Miniftra  a  Pedro  dos  mortaes  fulgores, 
Que  onde  por  Chrifto  a  vida  fe  coníume»' 
Nao  faltem  das  fuás  azas  os  candôresj 
Que  já  por  natureza,  &  por  coftume 
O  Ceo  lhe  dà  vitorias  íuperiores, 
E  quer,fem  que  mais  vague  defterrado, 
Que  à  Emprefa,  que  deyxou,venha  chamado* 

Vencido  da  matéria  o  Pedro  a£Hvo 
Pàra,&  no  rofto  o  coração  moftrava 
Coufas  mayores,  do  valor  aótivo 
Do  Eftenfe>&  tudo  o  mais  dczagradava* 
Emtanto  eftende  a  noyte  o  manto  efquivo? 
Com  qtfe  os  Ares,&  Terras  enlutava : 
Vaóíe  os  outros  gjozar  do  fono  brando, 
Mal,nefte,  o  penfamento  defcançando. 


OAN- 


wr 


CANTO 

VNDECIMa 


ÀRGVMENta 


Omfacravozi)&  facrificio puré? 
Do  Ceo*  invoca  o  auxilio^  aChriftaagente* 
Logo  da  gr an  Cidade  exfugna  o  muroy 
J^eja  cedia  ao  impeto  valente. 
Mas  Clorinda  a  Godfredo  hum  golpe  dum 
H^eu,  que  a  vitoria  efíorvofoy  potente. 
E  de  hw   oAnjocnrado,  torna  a  guerra^ 
guando  fá  o  Soldeyxava  efcuraa  Terra* 


P Orem  o  Capitão  da  Chriílaa  gente , 
Occupando  no  aíFalto  os  peníamentos^ 
Para  a  fagrada  Emprefa  cautamenre 
A  preítava  os  guerrey  ros  inftrumentos ; 
Quando  o  Pedro  a;  Elle  veyo,  hc  fanramente 
Lhe  falia  (retirandoo)  emtaesaccentos. 
Tíi,  ô  Capitão,  o  que  he  terreno  apreífes, 
Más  donde  he  conveniente,  não  CQmefTas, 


S^fa- 
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Seja  do  alto  o  principio,  &  todos  quantos 
A  qui  filamos,  com  vozes  invoquemos 
A  Milícia  dos  Anjos^&  dos  Santos , 
Que  a  vitoria  nos  dem,  que  pretendemos ; 
Preceda  o  Clero  em  facra  vcfte,  &  cantos^ 
Com  piedoía  harmonia  a  fuppliquemos^ 
E  de  vos  outros,Capitaés  famoíbs, 
Aprendao  os  demais  a  fer  piedofor. 


Aífim  falia  o  Eremita.  E  compungido 
O  bom  Godfredo5ofantoaviíb  aprova* 
Servo  de  Deos,  lhe  diz,  obedecido 
Será  o  teu  voto,  elle  nos  guie,  &mova  ^ 
E  emquanto  os  Capitães  à  acçaoconvido^ 
Tu  nos  Prelados  faze  a  mefma  prova, 
Gailhelmo,&  Ademáro,&  fantaguia 
Sereis  de  Pompa  taó  fagrada,&  pia. 


No  dia  feguinte  o  Velho  congregava 
Os  Sacerdotes  grandes,&  os  menores, 
Donde  entre  o  vallo  alli  fe  coílumava 
Celebrar  os  myfterios  fuperiores. 
làcadaqualde  branco  fe  adornava. 
Veftem  dourado  manto  os  dous  Paftores^ 
Que  bipartido  aos  peytos  ajuftàrao  9 
E  as  íagradasxabeças  coroarão. 


y^y 


Canto  Vn  Bi  cimo;  $ip 

5 

y^y  Pedro fó  diante y&  larga ao  vento 

A  infignia ,  que  venera  o  Paraifo , 

O  coro  o  fegue  a  paílo  grave  ,  &  lento* 

Em  duas  ordens  longiffimas  diviío , 

AlternadoXe  faz  dobre  oconcento 

Em  fuplice  harmonia  ,&  humilde  vifoi 

E  ás  fifeyras  lhe  davao  luftre  raro 

Os  Príncipes  Guilhelmo ,  &  Adernara* 

yinha  logo  o  Bulhão ,  bem  como  he  ufo 
Dos  Capitães ,  fem  companheyro  ao  lado* 
Seguemno  os  demais  Cabos.  E  diíFuío 
lá  o  Campo  marcha  em  fua  defeía  armado^ 
Aífimprõfegue  do  lugar  reclufo 
Das  trincheyras^  o  Povocongregado, 
Nem  fe  ouvia  Trombeta,  ou  íbens  ferozes  J 
Mas  da  piedade  9  &  da  humildade  as^ozes* 

7 

Á  ti  Padre.,  a  ti  Filho  igual  ao  Padre, 
A  ti,  que  a  ambos  unido  amando  efpiras , 
Ea  ti  de  hum  Homem  Deos,  ó  Virgem  Madrá^ 
Propicia  invocao  nas  guerreyras  kas  : 
A  ti  o  auxilio  juftamente  quadre 
Milícia  Cekftial  5  <jue  a  Esfera  giras  4  . 

E  ati ,  o  gran  Santo ,  que  da  Sacra  Frontç 
Apura  Humanidade  defteá  fonte,, 
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8 
E  a  ti  também,  ó  Pednj  peregrina  , 

Da  alta  Igreja  de  Deos  ,.  fegura  ,  &  forte  > 

Donde  hoje  o  novo  fuccefor  deftina 

Abrir  as  Portas  da  Sagrada  Corte.. 

E  a  vós  ,  miniftros  da  inftrucçaõ  divina,. 

Que  divulgaíles  a  triunfante  morte  y 

E  aos  que  à  verdade  der  ao ,  fem  delir  io> 

Teftemunkos  de  fangue  no,  Martyrio*. 

% 

E  aos  que  co*  a  pena  ,  Sc  língua  ,  íem  eauteíla > 
Enfinârao  do  Ceo  a  via  perdida, 
£  a  ti  5  o  amada  de  Chrifto  fiel  Donzclla  9 
Que  íbubeíte  eleger  mais  fanta  vida  5 
E  2s  Virgens  y  que  vivendo  em  cáfta  cella ,,. 
Deos  com  ako  Efpoforio  a  íy  convida  j 
E  ás  outras ,  nos  tormentos  mais  vehementes >. 
Dos  Reysdefprez  adoras.,  &.  das.  gentes-* 

IO' 

Àlíím  cantando  o  ffel  ajuntamento 
Com  largo  giro  íe  dezata,  &  eftende  * 
E  ao  Oliuete  encaminha  o  paífo  lento ,, 
Monte ,  que  o  nome  das  olivas  prende  , 
Monte  ra  que  he  o  Mundo  era  facra  fama  atento> 
Que  contra  os  Muros  Oriental  afeende  y 
1  fó  delles  o  aparta,  &  dezencofta 
Jí  eícuralozafâ ,  que  em  Oieyo  lie  peita*. 


Canto   Vndecim oí  I jt 

ii 
liTe  encaminha  o  exercito  canoro, 
E  os  mais  ínfimos  valles  retumbavao^ 
Subia  aos  Montes  o  rumor  íbnóro, 
E  nas  grutas  os  cecos  feformavao: 
Quafi  parece ,  que  hií  filveftre  coro 
As  cavernas  eícurasencerravaoi 
Tao  claramente  repetirfe  ouvia 
O  gran  nome  de  Chrifto ,  &  de  Maria* 

12, 

Sobre  o  Muro  atendiao  ,  no  entretanto  , 
Quietos  3  &  admirados  os  Páganos , 
Do  tardo  movimento ,  &  humilde  cant# 
Pompa  infolka ,  &  ritos  foberanos ; 
Mas  em  ceifando  do  progreífo  íanto 
A  admiração  0  nos  miferos  profanos  * 
De  íeos  blasfemos  gritos  feramente 
Bramaogran  Valle^  o  Monte  *  &  o  Torrente* 

n 

Mas  da  cafta,  &Tuave  melodia 

A  gente  de  I  E  S  V  S  naô  fe  apartava  e 
E  as  vozes  9  que  dos  Muros  percebia  y 
Qual  de  palreyras  avesdeíprezava, 
Nem  das  frechas ,  que  tirão ,  fe  defvia  t 
Que  nada  a  fanta  paz  lhe  perturbava 
Nadiftanciaj  &femfer  interrompida  $ 
Foy  a  alta  cçremonia  profeguida. 

Ttij  Voj 
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^°y  l°g°  fobrco  Monte  a  Ara  adornada-, 

Que  da  grati  Cea  ao  Sacerdote  he  Mefa  % 

E  de  hua ,  &c  de  outra  parte  alumiada 

Sublime  refplandece  em  Ouro  acefa: 

A  pompa  ao  Sacrifício  dedicada, 

Vefte  Guilhclmo  >  humilde  em  tal  graadef% 

E  logo  em  claro  íom ,  com,  voz  diffufa 

C  jmeça  orando  a  D^os ,  Sc  a  fy  fiá  aceufa* 

Humildes  o  efeutavao  os  primeyros>. 
E  o  mais  diftante  ao  menos  atendi  a. 
E  emceSandoos  myfterios  verdadeyros 
Do  puro  Sacrifício ,  ke,  dizi%. 
Virando  a  fronte  pana  os  fieis  guerr eyros, 
Co'  a  inao  Sacerdotal  os  bendizia. 
E  logo  as  pias  Efquadras  ordenadas* 
Proíeguirao  as  vias  começadas». 

luntos  no  Vallo  ^Sc  a  ordem  dividida  * 
<5odfedo  para  a  tenda  foy  tornado ., 
E  dbrhu?  Efquadra©  da  gente  mais  luzidai 
Ao  grande  Pavelhao  he  acompanhado  y 
Aos  Capitães  o  pio  Bulhão  convida  y 
Moítrando  aos  mais  y  cortez  r  &  urbano  agrada  £ 
Comfígo  os fenta  á grande  Meia,  adondç 
PeToloza  prefere  ao  velho  Conde* 

*    ;  ~  ~- &* 


Canto  Vndecimo;  ^S 

Tanto,  quedo  alimento  a  naturefa 
Se  vio  refeita,  &  a  fede  mitigada , 
Lhes  diíle  ópio  Godfredo,  a  grande  Emprefa 
Tende- a  gente  na  Aurora  aparelhada  j 
A  luz  feguinte  vera  a  guerra  acefa  , 
Efta  feja  ao  focego  dedicada ; 
Cadaqual  trate  dorepouíb  agora y 
E  os  guerreyros  prepare  â  nova  Aurora* 

Pedem  elles  licença,  Sc  publicada 
Eíle  bando  entre  bellicos rumores, 
Que  efte  ja  cada  qual  aparelhado 
Diziaoos  Araldos  ,  &  Tambores, 
No  aprefto,  &  no  defcançoemfimgaftacSa 
O  dia  fepulcou  íeos  refplandoresv 
E  lhe  deu  novas  tréguas  á  fadiga 
Aquieta  noyte  do  íilencio  amiga. 

Indà  a  Aurora  era  dsâbia,  inda  immaduro 
No  Oriente  o  grande  parto  era  do  Dia  i 
Nem  Lavrador  fendia* o  campo  duro  * 
Nem  Paftor  o  rebanho  conduzia  j 
No  ramo  eftava  o  P^ílàrofeguro  r 
E  inda  rumor  na  íelvanaofe  ouvia, 
Quando  a  Trombeta  matutina  fóa  Y 
Al  arma,  ai  arma^Sc  eai  yoz  horrenda  atroa. 

Ttiij  -  £lati 
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Al  arma,  ai  arma  fiíbito  foava 
O  grito  vniverfal  de  cem  fileyras. 
Levantafe  Godfredo,  &  náo  fe  armava 
Da  couta,  &  as  malhas  defprezouprimeyras  $ 
Outras  veíte^&  aos  peoés  fe  aífemelhava 
Nas  Armas  expeditas^  &ligeyras, 
E  o  pezo  em  fy  játem,que  íhe.he  jocundo  » 
Quando  a  elle  fe  chega  o  bom  Raymundo* 

2.1 

Mas  admirando  defta  forte  armado 

Ao  Capitáo  lhe  eftranha  o  peníamento. 
A  donde  eftájhe  diz,  o  Arnéz  prezado , 
E  a  coura,  grave,  &  útil  ornamento  2 
Eu  náo  louvo,  que fay as  arrojado, 
Com  táo  débil  defenfa,  ao  grande  intento^ 
Moftrando  que  fó  tratas  na  vitoria 
De  dar  humilde  Meta  á  illuftre  gloria.1 

12, 

Por  ventura  qucstu  privada  palma 

De  ouzado  aíTakador  da  alta  muralha? 
Exponha  a  menos  digna,  &utH  Alma 
Qualquer  dos  mais  foldados  na  batalhas 
Defende  em  ti  aos  outros  nefta  calma , 
Náo  deponhas.,  Senhor,  a  ufada  malha, 
A  tua  Alma  do  Campo  he  Mente,  &  Vida  , 
Seja  por  Deos  mais  cauta,,  &  defendida. 

Callou- 


Canto   Vndeci mo.  j# 

Calloufe.  E  elíe  refponde:  Bem  te  lie  noto  , 

Que  quando  em  Claramonte  o  grande  Vrbano 
Me  cingioeftaefpada3  &  a  mim  devoto 
Fez  General  o  impullo  foberano , 
Tacitamente  a  Deos  prometi  em  voto, 
Nao  me  eícufar  noaíTalto  a  nenhum  dano  , 
Mas  empregar  com  zelo  verdadeyro 
O  braço^quai  priuado  Cavalleyro, 

E  aíHrn,  pois  que  já  vejo  contra  o  imigo* 
Difpofta.,  5c ordenada  a  forte  gente  7 
E  que  quantohe  importante  em  tal  perigo 
Como  Princepe  fiz,  plenariamente  y 
Será  rezáo,  que  os  mais  aqui  comigo 
As  Muralhas  aíTaltem  juntamente , 
E  que  a  fé  prometida  a  Deos  obfer  ve  r 
Porque  elile  a  mim  me  guarde,  &  me  confervr* 

H 

Aflim  concíue.  E  já  os  Campioês  Francézes 

Seguem*  o- exem  pio,.  &  os  dous  Bulhões  menores  ^ 

E  vefti ndo  os  mais  ínfimos  Arnevzes  3 

Eraô  peoésos  Pilneipes  mayores. 

Acodem  os  Págaos  donde  aos  revezes 

Dos  Gélidos  Trioés,  fente  os  rigores 

Aquella  parte  Occidental  do  Muro  r 

Que  Jhe  110  fitio  mai$  fácil,  mal feguro| 
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De  todos  os  mais  lados  fortemente 
A  defenfa  a  Cidade  era  oportuna  $ 
Por  iíTo  aqui  o  Tirano  não  fomente 
Os  ío!da<ios?  &  o  vulgo  forte  aduna  s 
Mas  provao  no  trabalho  juntamente 
Velhos,  &  moços  a  cruel  fortuna  ^ 
E  eftes  hião  levando  aos  mais  galhardos  3 
Cal,  Enxofre,  Bitumes?  Pedras,  Datdos. 

E  de  Machinas,  &  armas  tem  diante 
Chea  a  Muralha,  que  domina  o  lhano* 
E  nella  cm  forma  de  hórrido  Gigante 
Da  cinta  para  íima  eftà  o  Soldanos 
Entre  as  Ameas  o  feroz  Argame 
De  outra  parte  ie  via  expoílo  aoáano  -, 
E  na  Torre  Angular,  que  ao  Ceo  chegava  * 
Mais  que  todos  Clorinda  íe  exaltava. 

A  Aljava  a  efta  em  pezoimmoderado 
Da  efpalda  com  as  agudas  flechas  pendei 
E  ella  nas  mãos  já  tinha  o  Arco  armado , 
No  qual  a  flecha  põem,  &  a  corda  eftendej 
Porque  o  tiro  melhor  empregue  irado, 

í    A  fermofa  flecheyra  o  imigo  atende ; 
E  á  Donzella  de  Delo  aíTemelhava , 
Que  <íe  entre  as  Nuvés  do  alto  Ceo  tirava: 


No 
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No  bayxo  o  Rey  anciano  difcorria 

Defde  huá  a  outra  portaj  &  fobre  o  Muro 

Quanto  avia  ordenado,  cauto  via, 

E  anima  a  todos  com  valor  íeguro: 

A  gente  reforçava,  &  preuenia 

De  jnayor  copia  de  armas  ao  futuro  > 

E  as  Mays  afflitas  com  piedoíò  exemplo 

A  hum  falfo  Deos  oravao  no  impio  Templa 

Ali!  quebra,  dizem,  do  Francez  Pirata 
A  hafta^  Senhor,  com  tua  máo  jufta,  &  forte^ 
E  o  que  o  teu  grandenome  aííim  maltrata  f 
Abate^  &c  arruina  em  trifte  forte. 
Aííim  oráo,  fcavo^quefedezata^ 
Ao  bayxo  penetrou  da  eterna  morte. 
Hora  emquanto  a  Cidade  íeapreftava. 
Ópio Bulláo  o  aíTalto preparava* 

Tirou  fora  do  Vallo  a  Infanteria 

Com  admirável  providencia,  &  arte, 
E  contra  os  Muros.,  que  aíTakar  queria  * 
Em  dous  oblíquos  lados  a  reparte ; 
As  Baliíias  no  meyo  introduzia , 
E  os  inftru mentos  borridosxle  Marte. 
Donde  qual  Rayo  fe  ditara,  &  lança 
A  coroada  altura,  ou  pedra,  ou  lança» 

Vv  Poz 
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Poz  em  guarda  os  Cavallos  dos  Infantes   " 
Naefpalda,  &  manda  em  torno  os  Batedores >■ 
E  ao  final  das  Trombetas  reíbnantes 
Com  fundas*  &  arcos  deftros  tiradores 
Dáo  ao  Ar  tantas  machinas  volantes  , 
Que  às  ameas  abumtempo,&  aos  deíenfonei* 
Em  Nuue  eípeíTa  tal  eítrago  voa, 
Que  desfa  £em  do«  Muro  a  alta.  Coroa^ 

A  gente  Franca ©ttzadti^  &  impetuofai* 
Quanto  podíamos  pálios  aprefíava  >, 
E  huã  parte  em  dcfenía  valerofa 
O s  chuveyro&  de-  pedras  repara va  y 
Outra^íombradas  Machinas, dk  iròík 
Tempeíladc  dos  tiros efeapava  5 
E  ao granfoflb  apefac  de  tanto  dano 
Deyxáraoo  vazio  igual  ao  lhano*. 

N  .10  era  o  foílb  de  paluftre  limo ,. 

Que  o  náo  coníente  o/irio^ou  de  agua  molle> 
Por  ríTo  o  encheo  >  bem  que  tão  largo,  &c  imo» 
Dostroneos^  &  da  Terra  a  ingente  Mòllej 
O  audaciííimo  Adrafto>  emtanto»  arrima 
Dava  a  huáeícada,  que  ao  gran  Mura  extolle  * 
E  fem  que  o  eftorve  a  chuva  dezatadfc 
De  fervente  Bioune*.  encofta  a  efeada*. 

-•■'""  ~~  Viafe 
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35 
Yiafe  no  alto  o  grande  Helveíioouzado 

Meyo  aerio  caminho  haver  fubido , 

E  íer  Alvo  a  mil  frechas  denodado , 

Sem  que  alguá  o  feu  curíb  haja  impedido ; 

Quando  hum  redondo  íexomuy  pezado 

Veloz,  qual  de  Bombarda  defpedido , 

No  Elmo  o  colhe,  em  hórrido  fracáflb , 

E  o  tiro  foy  do  lançador  CircáíTo. 

36 

Nao  foy  mortal,  mas  grave,  o  golpe,  &  o  falto  * 
Com  que  defee  aturdido  ao  mais  profundo. 
E  logo  Argante  em  íbm  tremendo,  ôcalto, 
Efte  heo  primeyro,  diz,  venha  o  íègundos 
Porque  nao  profeguis  o  duro  aflako , 
Se  eu  me  exponho  ao  perigo  tâo  jocundo  ? 
Nao  vos  defenderão  traças  aftutas , 
Mas  como  feras  morrereis  nas  grutas* 

57 

Aílim  diz  elle.E  as  gentes  nãocéíTaváo 
De  hir  nos  curvos  reparos  defendidas* 
E  os  Eícudos  unidos  fuftentaváo 
Mil  chuveyros  de  frechas  defpedidas  $ 
Amuralha  os  Aríetes  chegaváo , 
Machinas  grandes.,  Traves  deímedidas, 
Que. em  ferrças  Teftas  de  carneyros  duros 
Batem  as  grandes  portas,  &  altos  Muros. 

Vvij  Do 
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Do  alto  huá  Montanha  revolvida 

Por  cem  maós,foy  ao  bayxo  dèfpenhada  > 

E  fobre  a  gente  valerofa,  &  unida 

Cahio,  bem  como  penha  dezatada , 

Dos  Eícudos  a  união  foy  dividida  y 

Mais  de  hum  Elmo^ôchiu  fronte  he  quebrantai 

E  a  Terra  fe  enche,  conrmorraes  deftroíTos , 

De  armas,  de  fangue^de  cabeças,  &  oíTos* 

Forem  oafTaltador,,  já  defeuberto, 
Das  Machinas  o corpo  r\áo repara  t» 
Mas  ao  perigo  a  peyto  defeuberto 
Sahindb  fora^feu  valor  declara ; 
Huns  efeadas  eticoíLTOyôs  outros  perto* 
Batem  o  Muro,  em  competência  rara  „ 
E  elle  tremukmente  arruinado' 
Ao  Franco  impulfo,  jàmoflxava  o  lado* 

Bem  o  amimara  0  encontro*  com  que  o  ofifendb' 
O  Expu^nador  Aríete  repetido  °r 
hh  3  das  altas  Ameas  o  defende 
Co'  a  ufada  arte  da  guerra  o  povo  infido  ; 
Que  onde  a  gran'  Trave  a  combater  íè  eHcnae> 
Lanifico  artificio  foy  metido ', 
Que  embatendo  os  encontros,  a  vehçíBerici^ 
JUie  tirava,  na  branda  reíiftencia* 
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Emquantocom  vafor  fc  batalhava 

Nas  muralhas,  que  a  Efquadra  combatia  r 

Sete  vezes  Clorinda  o  arco  encurvava  T 

E  outras  fete  nos  tiros  o  eftendia  , 

E  quantas  frechas  lhe  gaitou  a  Aljava  ,, 

Tantas- o  ferrof  &  a^zas  lhe  tingia 

Em  Tangue.,  náo  plebèo*  mas  do>nrais  digno> 

Que  o  humilde  à  fim  altivez  he  triumfo  indigno* 

41 

Oprimeyro  Campiao^  que  odano  fente  > 
Do  Reyno  Ingrez  era  o  menor  herdeyro^ 
Que  a  cabeça, inclinando  efcaííamente,., 
O  duro> ferro  o  penetrou  ligeyro, 
Nernbaítou  a  livrarlhe  a  máo  valente 
A  oran  manopla' dç  brilhante  azeyrov 
Com  que  inhabilàs  armas  fe  retira , 
Dà  dor  bramindo  menos^  que  da  ira. 

Be  Ambuofa o  Conde,  juntoaofõ ífo eítava  % 
E  na  EíeadaClotario,,ErancoGUzado, 
E  áqueile o  peyto^  &  coitas  trefpaflava; r 
A  eíte  penetra  o  ferro>hum,  &  outro  ladof 
Quando  o  violento  Aríete  empurrava 
O  Senhor  dos  Flamengos,  foy  paíTado 
No  braço  efquerdo,.&  a  frecha  enfurecido 
Quebrando,  o  feno  deyxa  em  fy  metido, 

J/v  iijt  Mê 
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A  o  mal  cauto  Adernares  que  atendia 

De  longe  á  alta  batalhadefeuy dado  , 

Flecha  fatal  a  fronte  lhe  feria  , 

Acode  elle  co'  a  dextra  ao  golpe  irado , 

Quando  outra  nova  íêta  deípedk  , 

Que  a  máo  lhe  deyxa,  êc  rofto  trefpaíTado^ 

Com  que  cahio,  &  fez  do  fangue  facro 

Sobre  armas  feminis  amplo  lavácro. 

45 

A  Palamedes  jàfobreo  alto  Muro^ 
Donde  ouzado  ao  perigo  fe  aparelha  ^ 
Nos  ukimos  degraos,  o  ferro  duro 
Lhe  deyxou  penetrada  a  fobrancelha  , 
E  o  lugar  treípaflando  cavo,  &  efcuro 
Da  viíta,  fahe  a  frecha  jà  vermelha , 
Dando  na  efpaldaà  nuca  eftratiha  boca* 
E  ao  pe'mQrreoda  jàeícaladaRoca* 

AíIT  aquella  frechou.  Godfredo  emtanto 
Os  Contrários  denovo  aflalta^  &  oppríme  , 
E  faz  que  chegue  da  Muralha  a  hum  canto 
A  Machina  guerreyra  mais  íublime  $ 
Torre  era  de  madeyra,  excelfa  tanto  3 
Que  cg  o  mais  alto  muro  igual  fe  exprime  5 
Torre,  que  prenhe  de  homens  era  armada, 
Movei,  &íbbre  rodas  fabricada. 

Vinha 
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47 
Vinha  a  volubel  Machitia  tirando 

Lanças  ,  &  frechas ,  té  que  emftm  fe  eneofta  5 
E  como  Naa  com  outra  batalhando 
Trata  de  unirfe  á  alta  muralha  oppofta ; 
Mas  iftò  os  que  a  defendem  contraftanda 
A  fronte  empurrão;  Sc  huá.,  &  outra  cofta 
Co'  as  lanças  lhe  detém,  &  as  armas  todas 
Tal  vez  fere  as  ameas,,  tal  as  rodas  > 


Tantos  daqui,  tantos dalli  difparao 
Sexos,  &  dardos,  que  fe  encobre  o  dia  , 
E  das  duas  nuvens,  que  no  Ar  voaraóv 
Torna  a  frecha  tal  vez  aonde  íahia : 
Quaes  as  folhas,  que  os  Ventos  contraft^raS 
Com  granizo:  nevado,  em  chuva  fria  v 
O >  pomos  derribandbnáo  maduros ,. 
Taes  cahiaoos  Mouros  defde  os  Muros.. 

nelles  índ a  fez  mais  grave  o  dano  ., 
Serem  menos  do  ferrodefendidos  , 
Com  que  o  reíto  dm  vivos  fo^e  infano  , 
Da  Torre  fulminante  efpavoridos- 
Mas  o  que  de  Nicea  foy  tirano  r 
Os  fez  logo  tornar  mais  atreuidos , 
E  o  fero  Argante  a  contraporfe  corre  l 
Tomando  huá  gcan' .Trave,  á  imiga  Tonre, 
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t)efya  aparta  %m Força  mais  que  humanai 
Quanto  atravehecomprida^&o  braço  forte  $ 
Vem  também  a  guef  reyra  fbberana , 
E  do  perigo  feuquiz  fer  conforte  ; 
O  Franco  emtanto  à  lan,  que  pende^  &  engana 
Os  Aríetes,  faz^  que  o  laço  corte 
Huá  muy  longa  tbuce,  &  vindo  á  terra  5 
Deyxou  o  Muro  fem  defenfa  a  guerra* 


V 


Logo  a  Torre  por  fima,  &  a  impetuofa 
Trave  por  bayxo^o  Muro  então  ferindo  $ 
A  porfia  tremenda,  &  valer ofa 
Foy  as  internas  vias  defcubrindo. 
O  Capitão  â  tremula,  &ruinoía 
Parede  o  altivo  paíTo  dirigindo  , 
Vay  no  *nayor  eícudo  cauto^  &  incluíb , 
Que  muyto  raras  vezes  punha  em  ufo« 


Dalii  bruxuleando  attento  efpia , 

E  ve,  que  ao  bayxo  defceo  Solimano^ 
E  á  defenfa íeoppoem,  adonde  abria 
O  perigofo  paífo-,  o  roto  dano  5 
E  que  guardava  a  mais  fublime  via 
Clorinda,  &c  o  CircáíTo  deshumano , 
E  neftavifta  o  alto  peyto  logo 
Sentio  arder  em  gerxeroíòfogo. 


Evo] 
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53 
£  voltando  lhe  diíTc  ao  bom  Sigeyro, 

Que  outro  Arco,&  outro  Eícudo  lhe  levava  : 

Dàme  eíTe  Eícudo,  ô  meu  fiel  Efcudeyro , 

Mais  leve.,  que  efte  muyto  ao  braço  aggrava* 

Que  Eu  tenta  rey  de  penetrar  prinieyro 

O  duvidofo  paflò  á  rota  Cava> 

Que  he  tempo,  que  apezar  de  mil  íbçobras 

O  valor  Te  conheça  pellas  obras, 

54 

Affim,  mudando  o  Efcudo,  apenas  diíle, 
Quando  fe  difparou  frecha  volante, 
E  fucccdeo,  que  a  perna  lhe  feriífe 
Na  parte, donde  he  a  dor  mais  penetrante? 
Mas  que  efte  golpe  da  tua  mão  fahiífe^ 
Clorinda,  a  fama  conta,  &  he  bem  que  cante  , 
QueToefcapar  da  ruina,& morte  crua 
A  ti  da  Pagaã  gente  fe"  atribua, 

15 

O  altivo  coração  não  fe  reporta 
Nas  mortíferas  dores  daferida , 
Nem  do  primeyro  intento,  a  que  íc  exhorta  ji- 
Retira  os  pès  ,  da  viaproíeguida  , 
A  entrar  pella  rotura  os  mais  conforta  ; 
Mas  a  perna  de  todo  enfraquecida 
(  Porque  co*  a  agitação  crefcia  a  queyxa  ) 
Fez,cjue  fe  retiraífe  *,  &  o  aífalto  deyxi. 

Xx  E  o 
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E  o  illuílre  Gaelfo  afy  co*  a  mao  chamando  v 
Eu  me  vou,  lhe  dizia,  conftrangido  y 
Tu  como  Cabo  a  gente  governando, 
Bem  minha  auzencia  aqui  terás  fuprido  ^ 
Muy  breve  efpaço  me  eftarey  curando  i 
Eu  vou,  &  volto  logo  prevenido. 
E  montando  num  rápido  cavallo^ 
Chegar  nao  pode5  fem  fer  viíto,ao  Vallo». 

Eop;o  em  partindo  o  Capitão,  fe  parte 
A  Fortunados  Francos  juntamente; 
O  vigor  ereíce  na  contraria  parte , 
Eeíperança  concebem  facilmente  i 
Falta  a  ouzadia,  que  o  favor  de  Marte 
Ate  li  miniftrava  à  Franca  gente» 
lá  corre  tardo  o  ferro  ao  íangue  agora  * 
E  ate  o  fom  trifte  das  trombetas  chora. 


A  coroar  os  Muros  pouco  tarda 
A  copia  tcmerofa,  que  fugia  3 
E  a  exemplo  da  guerreyra  mais  galharda 
O  amor  da  Pátria  as  Damas  accendia  3 
Chegar  correndo  >  &  collocarfe  em  guarda 
Cadaqual;, fem  alinho,  allífe  via, 
Dardos  tirar^&com  valor  feguro 
Expor  a  vida  pello  amado  Muro* 
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E  o  que  inda  ao  Franco  mais  temor  aumenta  > 
E  o  tira  aos  defenfores  da  muralha  , 
He  queGuelfo  ,que  unir  a  Eíquadra  intenta , 
Veyo  ao  chão,  mal  ferido  na  batalha ; 
Que  entre  mil,  na  fortuna  jà  violenta, 
Hum  fexo  o  offende  5  &  apezar  da  malha 
A  eíTe  tempo,de  hum  golpe  furibundo  , 
Se  vio  ficar  poftrado  o  bom  Raymundoe 

6o 

E  duramente  foy  também  ferido  , 

Iunto  à  borda  do  foííb,  Euftacio  ouzado» 

Nem  tiro  do  inimigo  defpedido 

Foy  nefte  grande  aíTalto,  &  defgraçado, 

Que,  ou  morto  não  deyxaíTe,  ou  abatido 

Algum  do  Eíquadrão  Francc  amedrentado* 

E  mais  feroz,  vendo  fortuna  tanta , 

O  arrogante  CircáíTo  a  voz  levanta. 

Mio  he  efta  Antiochia,  &  naó  heefta. 
A  noyte  dos  ardis  Chriftaós  amiga  3 
Mas  agora  ha  Sol  claro,  &  gente  prefta, 
Que  a  outra  forma  de  guerra  vos  obrigai 
Faifca  em  vòs  parece,  que  não  refta 
Do  amor  da  grande  Ernprefa,  em  tal  fadiga  $ 
Pois  taô  depreíTa  as  forças  vejo  eftancas 
Num  breve  a/TaltOj  9  Francos  não,  mas  Francas. 

Xx  ij  AíTub 
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AíTím  dizendo^ni  modo  tal  fe  acende 

O  audaz  Campiáo>  nas  fúrias  em  que  ardk^. 
Que  aquella  ampla  Cidade ,  que  deíende  x 
Campo  eftrey to  ao  feu  braço  parecia, 
E  de  ha  grm  £alto  vay.,  donde  fe  fende 
O  Muro>  abrindo  o  imigo  eftrey  ta  viay 
E  o  paífo,  defendendo.,  grita  emtanto 
Por  Solimáo,  que  eftava  no  outro  canfôo 

Solímao^diz,  eis  o  lugar  >  &  a  hora., 
Que  o  n®ífo  alto  valor  julgar  puderam 
Porque  ceifas, ou  temes?  Alii  fora 
O  premio  buíque*  quem  o  premio  efperat. 
AíIutt  lhe  diífe.  E  hum ,  &  outro  agora 
Precipitado  fahe  a  prova  fera  v 
Ha  do  furor,  da  honra  outro  lbvado>, 
Do  convite  kròz  eítimuladoo, 

Cliegáo.E  inefperados ,  &  improviíos 

A  hum  rcmpo  íbbr<e  o  imigo  fe  moftràrao^ 

E  delles  tantos  Corpos  faõ  diviíosy 

Tantos  Elmos5&  Eícudos  íe  quebrarão^ 

Que  de  Efcadàs>&  Aríetes  reciíòs 

Quafi,parece,hu'  monte  levantarão^ 

Fazendo  cadàqual  enfurecido* 

Outro  reparo  em  vez  do  já,  cabido* 

Agencie 
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A  gente  pois,  que  de  antes  pretendia 
Da  Coroa  Mural  a  honrofa  gloria, 
Náo  íó  entrar  na  Cidade  já  temia  5 
Mas  nem  dedefenderfe  tem  memoria ; 
lá  ao  novo  aííalto  as  Machinas  cedia 
(  Deixando  aos  dous  guerreyros  a  vitoria ) 
Que  capazes  náo  faó  de  outro  combate. 
Tal  he  o  furor,  que  as  defpedaça ,  &  bate, 

Efte  ,  &  aquelle  Págao  3  como  os  trafporta 
A  emulação ,  furiofo  fe  apreflava, 
Pegar  fogo  á  gran  Torre.,  hú ,  &  outro  exhorta, 
Que  em  dous  ardentes  Pinhos  fe  levava  * 
Como  fahir  lá  da  Tartarea  Porta 
Coftumao  contra  o  Mundo  em  fúria  brava 
As  Irmaás  de  Plutão,  fempre  inclementes , 
Sacudindo  as  íuas  Chamas^Sc  Serpentes. 

Mas  o  grande  Tancredo  aos  feos  Latinos, 
Por  outra  parte ,  á  guerra  confortava , 
Advertindo  os  incríveis  defatinos, 
Com  que  dos  dous  a  chama  fe  levava, 
A  enfrear  o  furor  dos  Sarracinos^ 
No  meyo  proferida  a  voz  troncava  , 
Táo  grandes  moftras  de  valor  fazendo, 
Que  aos  que  aos  outros  corriao ,  vai  correndo. 

XX  iii  Aífim 
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Aílim  defta  batalha ,  profeguido 
Da  mudável  Fortuna  foy  oEftado^ 
E  nefte  meyoo  Capitão  ferido 
A  mageftofa  Tenda  era  chegado , 
Dos  íeos  meftos  amigos  conduzido  ^ 
E  com  Sigeyro  5  &  Balduíno  ao  lado  > 
£  tirar  da  ferida  deshumana 
Quiz  Elle  a  frecha  y  mas  quebroufe  a  cana, 

E  a  cura  mais  ligeyra ,  &  mais  fentida 

Quer  que  fomente  agora  alli  fe  emprenda  ^ 
Que  o  oculto  íe  dcfcubrada  ferida  ry 
E  largamente  fe  penetre ,  &  fenda. 
Voltar,  diz,  quero  á  guerra  profeguida , 
Edar  novo  viçrorá  gran  contenda, 
Aílim  diíTe.  E  -opprimindo  o  longo  cerro 
Da  grande  lança.,  deu  a  perna  ao  ferro. 


7° 


lá  trata  o  antigo  Erothimo  .,  nafcido 
Na  Ribeyra  do  Pó ,  da  íua  íaude , 
Que  de  hervas ,  &  aguas  rinha  reduzido 
A  uío  medicinal ,  toda  a  virtude. 
Ch  ro  ás  Miifas  também ,  mas  divertido 
Nas  mudas  artes,  fez^que a  gloria  mude 
Querer  livrar  o  corpo  à  morte  fera, 
Quem  nomes  immortaes  fazer  pudera. 

Arrima- 
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Arrima  do  fe  põem  ,  mas  com  fegura 
Face  fe  entrega,  o  Capitão  famofo  , 
E  aquelle,  t^r  mais  promptidao  procura  , 
Recolhendo  o  veíiido  embaraçofoi 
Porem  debalde.,  emfim,  co'  as  hervas  cura 
Tirar  a  frecha  ao  golpe  rigorofo  > 
Co  a  dextra  o  íolicíta,  mas  tocalla 
Podia  o  tenaz  ferro,&naotiralla. 

7* 

A  arte  fua  he  infeliz,  &  aofeu  decenho 
Se  moftrava  a  Fortuna  endurecida  } 
Dandolhe  a  dor  ao  grande  Heróe  tal  cenhos 
Quequaíi  no  raartyrio  perde  a  vida. 
Movido  o  Anjo  Cuftodio  nefte  empenho 
Preftamente  colheo  Diótamo  em  Ida  , 
Herva  criníta^de  purpúreas  flores 5 
Com  folhas  de  virtudes  fuperiores* 

73 

Sua  virtude  oculta  a  Natureza 

As  Cabras-  montanhezasfabia  enfina  j 
Pois  fentindo  que  dentro  íerepreza 
A  fetta,  bufeáo  nellas  medicina. 
De  parte  tão  diftante,  em  gran'  preíleza  7 
Trouxe  o  Anjo  efta  herva  peregrina  ,. 
E  invifivel  no  Banho,  que  alli  via 
Aparelhado,  o  fumo  introduzia* 

E  da 
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E  da  fonte  de  Lidia  o  humor  {agrado  i 
E  a  cheyrofa  Panàcea,lhe  miítura. 
Lava  a  ferida  o  Velho.  E  ja  admirado 
Ve,  que  extrahirfe  o  ferro alli  procura, 
E  q  ue  o  fanguefe^ftanca,&  moderado 
O  tormento  das  dotes,  fe  aíTegura. 
Grita  Erothimo  entáo:  Nao  teve  parte 
Em  cura  táo  divina  a  mortal  arte» 

7$ 

Algum  Anjo  te  cura,  que  em fegredo 
Medico  por  ti  feyto,  veyo  a  Terra  y 
E  da  celefte  mao  te  aplica  o  dedo. 
Toma  as  armas.  Que  tardas?  Vayte  a  guerra, 
Dezejofo  do  aflalto  o  pio  Godfredo 
là  na  purpura  a  perna  envolve  ,  Sc  cerra  , 
E  a  grande  lança  meneando,  embraça 
O  já  depofto  Eícudo.>&  o  Elmo  enlaça* 

Sahe  do  fechado  Vallo.  E  profeguia 
Com  mil  para  a  Cidade,  queaíTaltava. 
A  poeyra  por  foia  o  ar  cobria  ., 
Eà  Terra  em  bayxo  o  eílrepko  aballava. 
Deíde  o  &ko  a  contraria  ^cnte  via,, 
Que  chegaf&  pellos  oflos  lhe  paiTava 
Hu  temor  frio^  o  fangue  congelando, 
£  Elk  aos  feos  por  três  vezes  roy  gritando. 

Conhe^ 
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Conheceo  logo  o  Povo  as  claras  vozes  ^ 

E  o  grito  excitador  da  aka  batalha, 

E  renovando  os  ímpetos  velozes 

Com  mais  valor  a  contender  feefpalha  5 

Porém  jà  a  eopia  dos  Campioés  ferozes 

Se  recolhera  ao  roto  da  Muralha , 

Defendendo  com  bellica  porfia 

Ao  bom  Tancrédo,&  a  fua  gente  a  \h* 

78 

Aqui  chegando  irado,  &  arrogante , 

De  armas  cuberto,  o  Capitão  de  França  , 
Sobre  a  junta  primeyra  ao  fero  Argante 
A  Hafta  ferrada  fulminando  lança, 
Nenhuã  mural  machina  poflante 
Com  força  igual,  ja  mais  deípedio  lança  $ 
Nos  ares  a  nodofa  trave  geme , 
Oppoemihe  o  Efcudo  Argante, &  nada  teme? 

79 

Defpedaçoulhe  o  Efcudo  aHafta  pungente  * 
A  qual  naorefiftio  a  malha  dura, 
E  rota  a  gran  couraça  finalmente, 
No  Sarraceno  peyto  entrar  procura  > 
Mas  o  CircáíTo  arranca  em  fúria  ardente 
O  ferro,  que  nas  malhas  fe  íègura  , 
E  a  Godfredo  a  relança,  a  ti,  dizendo* 
O  tronco  mando,&  as  tuas  armas  rendo. 

Yy  A  Bata 
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A  Hafta  leva  a  vingança  ,  &  trouxe  a  offenfa 
No  íabido  caminho  revoando* 
Mas  nao  fere  a  quem  vay>  porque  em  defenfe 
Foy  Elle  o  corpo  ao  golpe  defviando  ,, 
Colhe  ao  fiel  Sigeyro  em  recompenía 
O  ferro  duro>a  gola  penetrando ; 
Que  nao  lente  perder  na  impia  ferida, 
Em  vez  do  íeu  Senhora  a  doce  vida. 

81 

Quaíi  a  efte  ponto- Solimaõ  ferira 

De  hum  duro  encótro-  o  alto  Càmpiaô  Normando  $ 

E  efte  ao  golpe  fatal  íe  troce  ,  &  vira  r 

E  veyo  a  bayxo,  qual  Pião,  rodando- 

Godh  edo,  que  enfrear  nao  pode  a  ira 

Em  tanta  oftenía,  a  Efpada  emfim  levando^ 

Metido  na  confufa  alta  mina  , 

Ver  o  fim  defta  guerra  determina*. 

JE  certo  acções  fazendo  prodigiofas  ^ 
Mortaes,&  cruéis  contraftesfe  feguiao> 
Quando  a  noyte  fahia,  &  ja  as  umbrofas. 
Azas,  o  Mundo  trifte  efeureciao* 
As  pacificas  trevas  horrorofas 
Entre  as  iras  mortaes  fe  introduziao  * 
Retirarfe  a  Godfredo  lhe  he  forçoío* 
E  efte  fim  teve  o  dia  fanguinoíoi 

E  antes 
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E  antes  que  o  pio  Bulhão  deyxaífe  aEmprefa, 
Os  enfermos  retira  ,  &  os  languentes, 
Nem  quiz  que  foíTem  do  inimigo  preía 
Os  inftrumentos  bellicos  ingentes  > 
Salva  a  Torre  ficou  da  chama  accefa , 
Terror  primeyro  das  imigas  gentes. 
Mas  qual  fe  fofle  a  outro  lugar  mudada 
De  hórrida  tempeftade  contraftada, 

84 

Para  lugar  feguro  conduzida 
Hia  já  dos  perigos  efcapando, 
Mas,  qual  Nào,  de  amplas  vellas  impellida 
Corre,  o  Mar  procelofo  defprezando^ 
E  a  viíta  já  do  Porto  defunida 
Vay  na  Aréa,ou  no  Eícolho  naufragando. 
Ou  qual  Bruto,  que  fegue  dúbia  eftrada, 
E  tropeçando  cahe  junto  á  poufada. 

Tal  a  Torre  fe  vio,&  a  maltratada 

Parte.,  que  teve  o  encontro  do  inimigo, 
Quebrou  duas  rodas  fracas,  &  parada 
Pendendo,  a  mor  ruina  traz  confígo  5 
Efteyos  lhe  fuppoem,  &  apontoada. 
Do  Efquadraó,  que  a  conduz,  falva  o  perigo  * 
Emquanto  osdeílros  officiaes  chegarão  , 
Que  o  íeu  dano  mayor  lhe  repararão. 

Yy  ij  Aífirn 
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AíTnn  Godfredo.  o  ordena.    E  pretendia  r 
Que  antes  do  novo  Sol  apreparaíTem. 
E  Elle  occupando  em  toda  a  parte  a  via, 
Difpoz,  que  em  torno  guardas  lhe  ficafleixn. 
Mas  na  Cidade  o  gran'  rumor  fazia, 
Que  os  fabris  inftrumentos  fe  efcutaíTem  ^ 
E  mil  fogos,que  àrodafe  accendêrao 
Certa  noticia  do^fucceíTo  dcraa 


CAN- 
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Eu 
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DVODECIMO. 

AotG  VM  EN  TO; 

HiStcria  do  [eu  raro  nafcimento- 
Oure  Clortnda>  dt  hu  fiel  criado. 
Confegue^  de  huãgmnde  Emprefa'  o  intenta 
No  Campo  imigo  em  habito  mudado. 
Com  Tancredo  encontro  uy que  fim  violento^ 

Bautt^ando-a pri^eyroj  lhe  hàcaufado. 

Chora  o  Vrincepe  a  morte.  sArgantemra 

Tomar,  do  que  a  matòu>  vingança  dura* 

n 

E*  Ra  a  noyte^&repoufp  nao  tomavao* 
De  breve  fonoa^  fatigadas  mentes  5 
Mas  aqui  vigilantes  trabalhavao 
Os  Francos,  na  cuftodia  diligentes; 
La  os  Pagãos  nos  reparos  fe  occupavao* 
Dos  fecb  trémulos  muros^&  cadentes. 
Reintegrarfe  cadaqual  procura, 
E  dos  feridos  he  commúa  a  cura. 
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Curadas  as  feridas,  &  acabada 
Deftas  nodturnas  obras  a  fadiga , 
Outras  deyxando,  a  gente,  já  obrigada 
Do  fono ,  defcançou  na  noyte  amiga. 
Sò  não  focega   a  alta  guerreyra  ouzada , 
Que  de  gloria  a  infaciavel  fede  a  obriga  ; 
Velar,  quando  os  mais  dormem,  procurava, 
Seguea  Argante,&  comfígo  affim  fallava. 


Bem  hoje  o  Rey  dos  Turcos,  &  o  alto  Argante 
Maravilhas  íizeráo  deíufadas , 
Pois  cadaqual  contra  os  Chriftaos  poíTante 
As  Torres  lhe  deyxàrao  deftrocadas. 
E  Eu,  que  efte  he  íó  o  meu  premio  relevante 
Fuy  do  alto,nas  feras  difparadas, 
Sagitaria  felíz^porém  íómente 
Ifto,&  nao  mais,  he  a  huâ mulher  decente! 


Quanto  melhor  me  fora  na  florefta 
As  feras  perfeguir  guerreyra  bella , 
Que  onde  o  fecxo  viril  fe  manifefta , 
Moftrarme  aqui,  entre  Campioés,Donzella0 
Porque  naò  tomo  o  traje,  que  merefta, 
Se  mais  naó  poíía,  ou  me  reduzo  ácella  ? 
AíTim  falia  entre  fy.  E  emfim  refolve 
Akas  Empreías,&  ao  guerreyro  volve. 

Muytol 
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Muyto  há, Senhor,  lhe  diz,  que  vay  cuydando 
Hum  nao  fey  que  de  mfolita  ouzadia 
O  meu  difcurío^ou  Deoslhoeftá  inípirando, 
Ou  a  vontade  he  o  Deos,  que  o  humano  guia. 
Fora  do  Vallo  imigo  eftáo  brilhando 
Luzes,&  a  ferro,  &  fogo  Eu  difcorria 
Queyroar  aquella  Torrei  &c  ella  queymada 
Tudo  ornais  deyxo  ao  Ceo,náo  cuydo  em  nada» 


Porem  fe  fucceder  y  por  defventura , 

Q^ie,  quando  eu  torne,  o  pafíb  eíte'  tomado  j 
Deite  homem,  que  no  amor  me  he  Pay,tem  curai 
E  eíTas  Donzellas  deyxo  ao  teu  cuydado  > 
Que  as  mandarás  a  Egypto  eftou  fegura^ 
AJondehirào  chorar  feu  trifte  fado. 
Fazeo  por  Deos,  Senhor,  que  de  piedade 
He  digno  aqueile  fecxo,  &  aquella  idade. 


Pafmoufe  Argante.  E  commovido  o  peyto 
Eftimulos  de  gloria  agudos  fente. 
Tuquèshir  lá>reíponde,ameu  defpeyto, 
E  que  Eu  vulgar  me  fique  entre  a  mais  gente  ?  - 
Verey  de  parte  muy  fegura  o  fey  to  ? 
Verey  o  negro  fumo,  &  chama  ardente  ? 
Iíío  náo  i  pois  na  guerra  fuy  conforte  , 

I    Também  o  cpero  íer  na  gloria,ou  morte. 
Tenho 
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Tenho  Eu  valor,  que  á  morte  nao  fe  rende, 
Que  alto  cambio  oíFerece  a  honra  á  vida* 
2à  o  moftrafte,  diz  Ella,  &  bem  fe  entende 
Daquefizefte  intrépida  fahidai 
Porem  Eu  fou  mulher,  de  quem  nao  pende 
Ser  a  afflióta  Cidade  defendida,- 
Mas  fe  lhe  falta  o  teu  valor  feguro, 
Quem  fica  la,  que  lhe  defenda  o  Muro  i 


iLefponde  o  Cavalleyro:  Emvaõ  cuydadas 
Saó,  quando  me  reíòlvo .,  as  vaas  efeufaà, 
Seguirtehey,  fe  me  admites,  as  pizadas, 
^vías  hey  de  preceder,  fe  me  recuías. 
Conformes  váo  ao  Rey,  que  nas  morada^ 
Co'  os  Nobres  os  recebe,  mais  recluías. 
E  começou  Clorinda,  ó  Syre,  atende, 
£  grato,  o  que  diíTermos,comprehende«, 

,10 

Árgante(  nem  he  emvao  prefumir  tanto  ) 
Queymar  aquella  Machina  promete 
Iunto  comigo,&  fó  fe  efpera,  emquanto 
Com  mayor  fono  agente  íe  aquiete. 
Levanta  o  Rey  as  mãos,  &  alegre  pranto 
Pella  jà  crefpa  face  aiii  derrete. 
Louvado  fejas  tu, .que  nunca  tardas, 
Diflfe,  aos  teos  fervos,&  o  meu  Rey  no  guardas. 

Neml 
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TMemtao  deprefla  há  de  cahir,pois  vejo, 
Que  corações  taó  fortes  o  defendem. 
Mas  com  que  ha  de  pagar  o  meu  dezejo, 
O  que  hoje  voíTos  méritos  emprendem? 
Masque  ficão  premiados  claro  vejo 
Na  excelfa  fama,  que  no  Mundo  eftendem* 
Premio  lhe  he  a  mefma  obra>&  premio  em  parte 
Vos  íerà  do  meu  Reyno  a  melhor  parte. 


iz 


AííimdiíTeoRey  velho.E  jà  abraçava 
Hora  efta,  hora  aquelle  ternamente. 
Mas  o-Soldao,  que  na  prefença  eftava  , 
A  generofa  inveja  faz  patente. 
E  diíTe;  DeftaEfpada  a  fúria  brava 
Comvofco  hirà  ao  perigo  juntamente. 
Ah !  refponde  Clorinda;  Hiremos  a  efta 
Emprefa  todos  ?  Se  tíi  vis, quem  reíta  ! 

Aflim  lhe  diflfe.E  arrojado,  &inteyrô 
Ià  fe  apreftava  a  recufallo  Argante  3 
Mas  cautamente  o  Rey  fallou  primeyro 
A  Solimao^  com  plácido  femblante : 
Bem  fempre  tu  magnânimo  guerreyfo 
Sò  em  ti  meímo  achafte  1  emeMiante } 
A  quem  nunca  nas  guerras,&  perigos 
Conhecerão  canfado  os  inimigos. 

Zz  Sev 
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Sey  que  fahindofóra  obrar  puderas 

Acções  dignas  de  ti  $  mas  he  locura , 

Se  o  cafo  juftamente  coníideras , 

Que  aos  principaes  arrifque  a  Emprefa  durai, 

Nem  Eu  lhe  permitira  obras  tao  feras 

Aos  dous,  cujo  valor  o  árduo  procura , 

Se  menos  útil  fora, ou  fe  cuydàra ,, 

Que  de  outros  o  alto  intento  fe  acabar  a*. 

Mas  porque  a  grande  Torre  em  fúadefenfc 
De  tanta  guarda  agora  eftá  cingida  , 
Que  ter  náo  pode  em  pouca  gente  oífenfa  5? 
E  he  indifcreta  de  muytos  afahida, 
A  copia,  que  ouzadía  leva  immenfa^ 
lâ  em  femclhantesxiícos  advertida. 
Parta  feliz, porque  fera  baftante 
A  obrar  por  mil  feu  animo  confiantes 

16 

Tu,  como  á  regia  honra  lhe  he  decente,, 
Iunto  aos  demais  te  rogo  á  porta  atende  5, 
E  quando,  como  efpero  firmemente , 
Ambos  tornem,  depois  que  o  fogo  prende,, 
Se  o  alcance  lhe  feguir  a  imiga  gente  > 
Tu  os  íbccorre,&  o  perigo  lhe  defende. 
AíTim  hu  Rey  ao  outro  lhe  dizia  2 
E  trifte  o  Solimao  feíuípendia. 

Ifmeno 
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ífmeno  acrefcentou :  A  efía  partida, 

Que  íè  efpere  he  importante  hora  mais  tarda, 

E  cmtanto  de  mil  tempres  conftruida 

Matéria  vos  darey,com  que  a  Torre  arda. 

£  por  ventura  a  gente  já  rendida 

Ao  íbno  encontrareis,  que  a  cèrca,&  guarda. 

Aílim  fe  concluio.  E  a  Emprefa  fera 

là  cadaqual  tempo  opportuno  efpera, 

18 

Depõem  Clorinda  as  galas  guarnecidas 
De  prata,  &  o  Elmo,  &  as  armas  adornadas^ 
E  fem  plumas  levava  outras  vertidas, 
Infaufto  anuncio,  negras^  &  ultrajadas > 
E  neftas,  mal  do  imigo  conhecidas , 
Quer  levar  as  infignias  disfarçadas» 
E  aqui,Arçctes,  Eunucho^o  qual  Minina 
Criàraa  alta  guerreyra  peregrina, 

19 

E  os  paííos,  bem  que  velho,  &  fatigado, 
Em  roda  a  parte  fempre  lhe  feguia, 
Vio,  que  trocava  as  armas  com  cuydado, 
E  expofta  a  algum  perigo  a  prefumia  5 
Pello  anciano  cabello.,  que  mudado 
Há  tanto  tempo  em  feu  ferviço  avia* 
E  pello  grande  Amor,que  inflando  allega, 
Pede,  que  a  Emprefa  deyxe.  E  Ella  o  negae 

Zzij  EUe 
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Elle  lhe  diíTe,  emfim:  Pois  rigorofa 

Tanto  a.  tua  Mente  nofeu  mal  fe  apura  5 
Que  nem  defta  velhice,  ou  da  piedofa 
Vontade,  nem  do  rogo^ou  pranto  cura*, 
Que  te  defcubra  he  jâ  razaõ  forçofa 
O  fer,  &c  condição,  que  te  era  efcura  ; 
Depois  co*  o  teu  dezejo  te  aconfelha. 
E  Ella  atendendo  erguia. a  fobrancelha». 


2rX 


A  famofa  Ethiopia  já  regia  ^ 

E  inda  terá.o  governo  fortunado , 

Senàpo,  que  do  Filho  de  Maria 

Ca  o  Povo  negro*  a  Ley  firme  haobfervadò^ 

Alli  Pàgáofuy  feivo^&aqui  fervia 

A  feminis  empregos  deftinado* 

Da  fermofa.Rainha  tendo  cura, 

Que  náo  tira  q  Moreno  a  fermofura- 


fcT. 


Arde  o  Márido^&  ao  fogo  dos  amores* 
Bem  do  ciumeo  géllo  fe  igualava , 
E  pouco  a  pouco, a.força  dos  ardores. 
No  tormentofo  peyto  fe  aumentava  s 
Dos  homés  a  ocultavão  >  feos  furores  >. 
E  inda  ao  Ceo  encubrila  procurava  > 
Mas  faz  nella  a  humildade,  que  íe  aceyte^ 
Quanto  o  feu  Senhor  quer5  como  deley te 


Dí 


Canto    D  v  ode  cimo.  565 

Ue  huã  devota  hiftoria,  com  famofa 

Pintara, a  Regia  eílanciaera  adornada  i 

Virgem  branca  de  cara,  em  cor  de  rofa , 

Imito- a  hu  Dragão  feroz  fe  via  atada, 

Com  a  jHaíla  ao  monftrohu>  Cavalleyro,a  irof& 

Garganta,  lhedeyxava  enfanguentada* 

El  Ia  aqui  fe  ajoelhava  cada  hora  , 

E  as  fuás  culpas  chorando^exprime5&  ora* 

Concebe  emtanto,  Sc  aos  claros  refplandores 
(  Tu  fofte  o  parto  )  deu  cândida  filhai 
Turbada  fica,  &  em^deíiifadas  cores, 
Como  de  Hir  monftro,  alli  íe  maravilha  j 
E  porque  o  Rey  conhece  xèc  os  feos  ardores^ 
Quer  ocultar  do  parto  a  maravilhai 
Pois  o  Candor  da  rara  novidade 
Faria  crer  nao  branca>a  Caftidads.- 


I  huâ  criança  negra  confídera 

Suppòr^em  teu  lugar, pouco  antes  nadar 
E  porque  o  cafofoy  na  Torre,  que  era 
So  de  mim,  &  das  fuás  Damas  habitada^ 
A  mim,  que  era  feu  fervo,  &  com  fincéra^ 
Ic  lhe  afíifti ,  te  deu  nao  bautizada  y 
Nem  jâ  podia  enta©  Bautifino  darte , 
Que  o  abufo  lho  impedio  daqueíla  parte. 

Zz  iij  Cfoo 
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Chorando  a  mim  te  entrega,  &  me  comete , 
Que  bem  longe  a  criar  te  conduziíTe. 
Quem  contara  os  abraços,  que  repete^ 
E  as  ultimas  ternuras,  que  te  diíTe  ? 
Nas  vozes  os  íbluços  intromete, 
Impedindo,  que  a  queyxa  profeguiflc. 
Os  olhos  ergue,&  diz :  Oh  Deos,que  atendes 
Aos  fecretos,  que  fò  do  peyto  entendes  i 

Se  Efte  meu  coração  he  immaculado  > 

E  fehe  intaóto  o  meu  corpo,&  caftoo  leyto  5 

Eu  nao  rogo  por  Elle,  que  culpado 

©e  outras  manchas  he  vil  noteu  confpeyto  $ 

Salva  o  parto  innocente.,  a  quem  negado 

3Foy  ate  o  leyte  do  materno  peyto } 

Vivai&  a  dita  das  outras  appeteça, 

So  a  mim  na  lioneftidade  íè  pareça.» 

Tu  celefte  guerreyro,  que  eíla  Dama 
Livrafte  da  Serpente  venenofa, 
Se  aos  teos  altares  puz  humilde  chama., 
E  Te  ouro3&  inccnfo  te  cffreci  piedofa ,, 
Oave  por  Ella  a  voz,  que  em  mim  te  chama, 
£  apelle  a  ti  da  forte  rigoroía. 
DiíTe.  E  o  feu  coraçaó,que  a  morte  eníaya, 
Pallida  deyxa  a  cara,&  fe  defmaya* 

Eu 
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Eu  te  levey  chorando,  &  em  breve  cefta 
Entre  flores,&  folhas  efcondida, 
De  todos  te  encubri,  com    que  nem  eíta, 
Nem  outra  circunftancia  foy  fabida. 
Parti  defconhecido.  E  na  florefta 
Das  mais  hórridas  plantas  denegrida,, 
Muâ  Tigre  encontrey,que  atenta  gira  , 
Os  olhosxontra  mim,  aceza  em  ira, 

ifchuá  Planta  me  fubo,  &  fobre  a  herva 
Te  puz,  tal  medo  o  coração  me  prende. 
Ghegoufe  a  horrível  fera,  &  da  íoberva 
Cabeça*  os  olhos  volve,&  a  ti  te  atende  r 
ManfuefeíTe,  &  adoçou  aacerva 
Vifta,  &  com  acto  plácido  fe  rende, 
E  tarda  a  ti  fe  chega,  tao  propicia  , 
Que  riçdo  lhe feítejas  acaricia., 

Brincando  ao  pellò  horrível,  &  difufo 
A  pequenina  nuo  fegura  cftcndes •••, 
Ella  as  mamaste  offrece,&  como  he  ufo 
Das  Amas,  fe  acommoda,  &  tíiihe  prendes;. 
Emtanto  Eu  vejo  tímido*  &  confufo, 
O  alço  prodígio,  que  tu  mal  entendes. 
E  emfim,  já  íatisfeyta,  fobre  a  relva , 
Te  deyxou  do  feuleyte,&  parte  àfelva». 

Defci 
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Defci  logo.  Tomeyte.  E  diligente 
Os  paílbs  para  onde  antes  dirigia  $ 
E  num  pequeno  Burgo  ocultamente 
Te  fiz  criar  em  minha  companhia. 
Comtigo  eftive,  emquanto  o  Sol  luzente 
Dezafeis  mezes  aos  mortaes  fazia  s 
£  tu  em  língua  de  leyte  jà  explicavas 
Voz  mal  diftinta,&  incertos  pados  davas, 

Pore'm  chegando  Eu  jà,  adondedeclina 
A  idade  na  velhice  caducando ., 
Rico  de  quanto  a  íorte  me  deftína ,, 
No  que  a  hella  Rainha  mefoy  dando  5 
Daquella  vida  errante,  &  peregrina 
A  pátria  reduzirme  dezejando , 
E  em  lugar  charo  entre  os  amigos  logo 
Viver  paflando  a  vida  ao  próprio  fogo* 

54 

A  Egypto  me  parti,  donde  fuy  nado, 
Levandote  comigo,  fem  defvio, 
E  a  hum  Torrente  cheguey,donde  cercado 
Daqui  fuy  de  ladroes,  daili  do  Rio. 
Qoe  hey  de  fazer?  A  ti,  que  es  pezo  amado^ 
Deyxar  não  quero,&  temo  o  riíco  impio  3 
Deytome  a  nado,  onde  hiu  mao  violenta 
As  ondas  rompe,  a  outra  te  íiiftenta. 


Rapi 
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Rapidiílimo  he  o  curíb ,  &  arrebatada 

No  meyo  a  onda,  fe redóbra,&  gira; 
Mas  junto,  adonde  mais  volve  alteada 
Em  cerco  me  retroce,&  aobayxotira. 
Largueyte  então.  Mas  logo  es  levantada 
Da  Agua,  &  conforme  á  Agua  o  Vento  efpira,1 
E  te  expõem  falva  fobre  a  branda  arèa, 
E  o  meu  canfaço^  em  ti  fe  lizongèa. 

36 

Tomeyte  alegre.  E  na  alta  noyte,  quando 
Em  profundo  fiIencioeftavaoMundo, 
Em  forahosvi  hu  guerteyro^  que  empunhando 
A  Efpada  contra  mim,  diífe  iracundo : 
Adverte  bem  ,  no  que  te  avifo,  & -mando* 
Que  por  mim  efte  aviío  he  jà  fegundo  ? 
E  efla  Infante  bautiza^poishe  amada 
De  Deos.,  &  a  mim  em  cuftodia  me  foy  dada, 

3? 

Eu  aguardo,  &  defendo ,  &  Efprito  hey  dado 
As  feras  de  piedade^ôc  ás  Aguas  mente. 
Miferotu,  íe  agora  defcuydado, 
O  que  o  Ceo  quer5naó  cumpres  diligente, 
Acordey.  Levanteyme.  E  delviado 
Fuy  do  fitio,  ao  nafcer  do  Sol  luzente; 
Mas  crendo  a  fombra  vaã,&  a  Icy  feguca 
De  bautizarte  o  meu  temor  nao  cura. 

Aaa,  Nem 
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Nem  do  rogo  materno  :  E  aíl?  induzida 
Fofte  pagaã,  &  Eu  te  encobri  a  verdadco 
Crefcefte  de  entre  as  armas  atrevida  * 
Vencendo  ao  fecxo  a  débil  qualidade* 
Fanrà,&  Reyno  adquirifte,  &  qual  tua  vida 
Fofie  depois,  tu  meíma  o  perfuade  , 
E  fervo,&  pay  tês  vifto  juntamente  ,- 
Que  te  hey  feguido  entre  aguerreyra  gente 

3? 

Hontem  poisy  já  na  Aurora  a  mente  opreífa 
Do  fono  intenfo,que  retrata  a  morte  , 
Emionhos  me  aparece  a  imagem  expreíTa ; 
E  em  maisirada  vifta,em  fom  mais  forte  3 
Eis,  me  diífe,traydor ,  a  hora  fe  apreífa,. 
Em  que  mude  Clorinda  vida^Sc  forte  \ 
Minha  fera  apezar  dos  teos  vagares. 
DiíTe.  E  com  voo  ligeyro  rompe  os  ares.. 

Ouve,  que  o  Ceo  agora  te  ameaça , 

Querida  minha,  cftranhos  accidente%, 
E  por  ventura  quer,  que  ninguém  faça- 
Oppugnaçao  àfé  dos  feos  parentes > 
Fé  fera  verdadeyra :  E  aílím  tu  abraça: 
Depor  armas,& efpiritos  ardentes. 
Callafe.  Chora.  E  Ella  imagina,&  exprime, 
Que  outro  tal  fonho  o  coração  lhe  oprime, 

~~ ~  "    Efe 
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E  ferenando  o  rofto  lhe  dizia; 
Agora  cita  fé  julgo  mais  famofa, 
Que  o  iey te,- que  mamcy, ma  introduzia, 
E  tu  queres  fazermaduvidofa; 
Confiante  a  feguirey,  que  o  mais  feria 
De  hu  grande  coração  coufa  afrontoíà, 
Inda  que  a  morte  no  hórrido  femblante. 
Com  que  a  fombra  aos  mortaes,veja  diantç^ 

4$ 

Logo  o  confola.  E  porque  o  tempo  chega. 
Em  que  dezeja  dar  à  Emprefa  effeyto, 
Por  juntarfe  ao  guerreyronaófocega, 
Que  quer  com  Ella  expor  ao  dano  o  peyta 
Ifmeno  fe  lhe  junta.  E^m  dar  fe  emprega 
Força  ao  vigor,  que  poríy  corre  ao  feyto, 
Duas  palias  fez  de  Enxofre,&  deBitume, 
E  dá  cm  concavo  cobre  oculto  o  lume* 

45 

No&urnos  váo  com  paflos  diligentes 
Por  lhano,&  levantado  fempre  unidos, 
E  aíff  à  machina  grande  os  dous  valentes 
Forão  de  hum  meímo  impuifo  conduzidos  $ 
E  em  fúria  igual  nos  corações  ferventes 
Nao  cabem  os  Efpritos  reprimidos. 
Tanto  no  fogo,&  fangue  a  ira  os  empenha. 
A  Guarda grka3& lhe  pergunta  acanha. 

Aaaij 
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Ellcs  avante  pafTao.  Mas  a  Guarda 
Al  arma^al  arma  em  alto  fom  vozèa. 
Mas  dos  dous,a  quem  nada  emfim  retarda,» 
O  generofo  paíTo^naõ  fe  enfréa* 
E  á  maneyra  de  Rayo,ou  de  Bombarda, 
Que  em  luz.,  &  eftrondo  a  hu  tempão  ar  rodèa* 
Pamr5chegar,  dar  no  Efquadrao  poífante* 
Abrillo,&  penetralo3  lie  fó  hu  inftantc 

45 

for  mil  armas  paffando,  &  mil  feridas , 
Forçofo  era  íeguirfe  o  altivo  intento  5 
O  lume  defeobrirao^  que  em  crefcidas 
Chamas  pegou,  no  fervido  alimento. 
Ao  lenho  as  juntao  logo  repartidas. 
Quem  dirá,  confio  crefce  ao  âm  violenta 
De  mais  lados  o  foojo  ?  E  como  o  efcuro 
Fumo  às  Eftrellas  mancha  o  afpe&o  puro  í 

yemfe  globos  de  chama  rniíta^  efcuro 
Entre  rodas  de  fumo  ao  Ceo  girarfe ; 
O  vento  fopra5&  em  feu  vigor  procura; 
O  incêndio  dividido  a  hum  fó  juntarfe. 
Fereogran'  lume  a  vifta  mal  fegura 
Dos  Francos,  que  já  promptos  váo  a  armaríe  £ 
E  a  mole  ingente  tao  temida  em  guerra 
Cahe,&  breve  hora  obia  tao  longa  aterra. 

Dou; 
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Dons  Chriftaõs  batalhões  acodem  logo, 

Que  do  lugar  do  incêndio  eftáo  defronte. 

Grita  o  Circáííb;  Eu  vou  matar  o  fogo 

Co'  o  voíTo  langue.  E  a  elles  volta  a  fronte. 

Mas  por  dar  a  Clorinda  dezafogo  , 

Cede,&  retira  o  paílo  para  o  Monte. 

Creíce  mais  que  hum  Torrente  em  gran'  chuveyro 

A  turba,&  o  vay  feguindo  pello  outeyro. 

48 

A  áurea  porta  fe  abrio,  donde,  cercado 
O  Rey  de  armado  povo,  concorria,. 
Por  foccorrer  no  feyto  fublimado 
Aos  dons,  cujo  perigo  prevenia. 
Saltão  elles  à  porta,  &  arrebatado 
O  tumulto  dos  Francos  os  feguia. 
Solimao  fe  lhe  oppoem.  E  emfirn  cerrada 
Ficou  i  porem  Clorinda  fó  deyxada. 

Deyxada  fó  ficou*  porque  na  hora , 
Em  que  a  porta  fe  fecha^Ella  voltara 
Correndo  iradamente  para  fora 
Contra  Arimon^que  hum  golpe  lhe  empregasa.i 
Mas  o  foberbo  Argante  inda  atcgora 
Nao  tinha  vifto,  que  Ella  íe  apartara, 
Que  a  guerra,&  efcuridáo  tinha  impedido 
Aapeyto-  o  alento,  aos  olhos  o  fentido, 

Aaa  iij  Eíla 
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Ella  depois  que  aplaca  a  mente  irada 
No  fangue  do  inimigo,  em  íy  cahia; 
Vio  a  porta  fechada5&  já  cercada 
De  tantas  armas  morta  fe  temia. 
Mas  vendo  que  de  todos  he  ignorada., 
Nova  arte  de  falvarfe  diícorria  5 
E  fer  fingindo  da  inimiga  gente , 
Entre  elles  fe  miíiura  facilmente. 

5* 

Qual  o  Lobo  fe  efconde  acautelado 

Depois  do  oculto  dano  ,  que  tem  feyto* 
Ella  intenta  no  efcuro  achar  íàgrado , 
Adondefalve  o  temeroíopeyto. 
Sò  de  Tancredo,  a  Ella  então  chegado, 
Foy  conhecida  a  autora  do  gran' feyto , 
Que  defáe  o  ponto,  que  a  Arimon  ferira, 
A  vira,  a  aíTinalarajôc  a.  feguira. 


Quer  nas  armas  provalla,&  homem  aeftitna^ 
Digno  que  ao  feu  valor  poífa  igualaríe. 
E  Ella  g irando  pello  monte  a -uma 
for  outra  porta  pretendeo  falvarfe. 
Elle  afeguilla  intrépido  fe  anima. 
E  ouvindo  o  fom  das  armas  já  chegarfe, 
Voltada  aííim  lhe  diffe  :  o  Campiáo  forte, 
Que*proo*tras  ?  Refponde,  guexxa^ôc  morte. 


Guerra 
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Guerra,&  morre  acharás  :  que  Eu  náoduvído* 
Matar,  diz,  quem  me  bulca,&  ouzado  afronta. 
Náo  quer  Tancredo  ter  melhor  partido. 
E  vendoa  a  pé,  do  Bruto  fe  defmonta. 
Hum,&  outro  o  ferro  empunha  enfurecido, 
Crefcia  mais  no  orgulho  a  ira  prompta* 
E  já  a  encontrarfe  vaó^  não  de  outra  forte* 
Que  dous  zeloíos  Touros  para  a  morte^ 

Dignas  de  hum  claro  Sol,  dignas  de  hum  pleno 
Theatro,  acções  fariaô  vakroías. 
Oh  noyte,  que  no  efcuro  íeyo  ameno 
As  obras  lhe  encubrifte  prodigioías, 
Permite,  que  Eu  as  diga,  &  ao  teu  fereno* 
As  ouçáo  as  idades  mais  famoías : 
Viua  o  feu  nome,&  luza  em  alta  oioria 
Por  entre  o  teu.  efcuro5  a  íua  memoria* 

Hcm  querem  defenderfe,  ou  dèíviaríe  T 
Nem  a  uíada  deíkeza  alli  tem  pnrfê , 
Nem  com  golpes  fingidos  enganaríe; 
Que  eira  a  lbmbra,&  ira  o  uío  á  arte. 
Horridamente  os  ferros  encontrarfe 
Se  ouvemvfem  que  de  hum  fitio  o  pè  fe  aparte  j 
Firmes  os  pe's,&  as  mãos  em  movimento., 
Nem  feda  golpe  emvaõ,neni  ponta  ao  vento* 

A  afronta 
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A  afronta  irrita  as  iras  à  vingança ; 
E  na  vingança  a  afronta  íe  renova , 
Com  que  fempre  ao  ferir  hu  ,  &  outro  alcança 
Para  novo  furor  matéria  nova  s 
De  hora  em  hora  fe  aumenta  a  gran'  pujança  i 
O  que  he  mayor  perigo  mais  íe  aprova  5 
E  ate  os  pomos  entrando  o  ferro  agudo, 
Elmo  a  Elmo  fe  encontra^  Efcudo  a  Eícudo* 
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Três  vezes  o  guerreyro  a  Dama  aftringc 
Nos  braços, &  outras  tantas  arrogante 
Daquelles  nos  tenazes  fe  defcinge  3 
Nòs  de  fero  inimigo:>&  não  de  amante. 
Tornaô  á  Efpada,  &  hu  ,  &  outro  a  tinge, 
lá  de  ferir  canfado,  &  anhelante  , 
E  Efte  daquellahum  pouco  fe  retira^ 
E  de  tao  longo  batalhar  refpira. 

I* 

Sufpenfo  cadaqual  do  corpo  exangue  3 
Sobre  o  pomo  da  Efpada,  arrima  o  pezo. 
Ia  da  ultima  eftrella  o  Rayo  langue 
No  alvor  primeyro,  quehe  no  Oriente  acezo. 
Tancredo  adverte  em  mayor  copia  o  fangue 
Nofeu  Contrario, &  em  fy  menos  efpezo, 
E  foberbo  fe  alegra.  Oh  noífa  errada 
Mente,  a  quem  a  Aura  da  Fortuna  agrada! 

Mifer* 
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Mifero  de  que  gozas?  Oh  quão  mefta 
Te  fera  efla  vitor ia, &  infeliz  tanto, 
Que  a  ti  te  cuftarà^fe  a  vida  refta, 
Cada  gota  de  fangue  hu  Mar  de  pranto. 
Aífimcallando,&  vendo,  que  fe  aprefta 
No  defcanço  o  vigor,  ceifando  hum  tanto, 
Rompe  o  filencio,emfím,Tancrèdo,&difiê 
Ao  Contrario^que  o  rofto  defcobriíle, 

60 

Bem  he  noífa  defgraça,  que  fe  empregue 
Tanto  valor,  donde  o  filencio  o  cubra  3 
Mas  pois  quer  a  Fortuna,  que  íe  negue 
Louvor,&  teftemunho,  que  o  deícubra, 
Se  he  que  o  rogo  entre  as  armas  fe  confegue^ 
O  teu  £fl:ado,&  nome  naó  fe  encubra } 
Porque  vencedor  íayba^  ou  jà  vencido 
De  quem  vitoria,ou  morte  hey  coníèguido» 

m 

A  cruel  lhe  tefponde :  Emvao  procuras 
O  que  nunca,  por  ufo,hey  declarado* 
Porem,  qualquer  que  Eu  fe  ja,  te  aífeguras, 
Que  hum  íou  dos  dous^q  a  Machina  háo  queymado,! 
Sentio  Tancredo  novas  amarguras ; 
E  em  ma  hora,  lhe  diz,  o  hàs  pronunciado* 
Que  o  teu  filencio,&  a  tua  voz  alcança, 
Bárbaro,  tó  irrkarme  a  mais  vingança. 

Bbb  Tornou 
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Tornou  tal  ira  aos  peytos.,  que  os  trafporta , 

E  em  que  dehil,  hu  y  &  outro  o  golpe  emprega, 
Ou  a  arte  he  ja  efquecida,ou  a  força  he  morta». 
E  por  ambas  peleja  a  fúria  cega. 
Oh  que  fanguinea,ôc  dilatada  porta 
Faz  hua,  &  outra  Efpactà,  adonde  chega^, 
Nas  armas,&  nos. corpos  i  E  fe  a  vida 
Naoíahe,  a.  ira  a.  tem  no  peyto  unida.. 

Qual  o  alto  Egèo,queem  que  Aquilon,ou  Noto> 
Ceife,  que  de  primeyro  o  revolvia *, 
Nem  por  iflo  íe  aplaca^  o  fom,&  o  moto 
Retém  nas  ondas,,  que  agitadas- via. 
Tal,  poílo  que  íem  Cangue,  exhauftro,&  roto-* 
O' vigor,  que  feos;  braços  impelia, 
Ihda  o  primeyro  impulfo  deshumano 
Goaícr.vavaõ,  juntando  dano  a  dano* 

Mas  a  hora  fataf  )k  fe  chegava , 

Que  a  vida  deClorinda  ao  feu  fim  deve  5. 
E  Ellc  o  peyto  gentil  lhe  trefpaíTava  ,. 
Adonde  ávido  o  ferro  o  íangue  beve  $ 
£  o  luzente  veftido,  que  apertava 
Os  tenros  peytos^  &  a  cintura  breve , 
Lhe  encheo  tépido  humor.  E  El  la  ja  fente* 
^e  morrcjfc  os  pès  lhe  ftitao  triftemente. 


Canto  D  v  o  d e c  i  mo*  575 

Elle  fegtfe  a  vitoria  ,&  a  trefpaíTada 

Dama,  furioío,  inda  ameaçando  oprime^ 
E  Ella,  emquanto  cahia,  a  voz  turbada 
Movendo,  as  razoes  ultimas  exprime. 
Voz  que  denovo  Efpirito  distada, 
Fe^Efperança^  &  Charidade  imprimem 
Virtudes  com  que  Deos  lhe  dera  em  forte» 
Rebelde  a  vida,&  obediente  a  morte» 

Vencefte  amigo  :  Eu  te  perdoo.  Perdoa 

Tíi  agora,  ao  corpo  naõ,  que  jà  me  he  grave, 
A  Almaiinii  feguralhe  a  Coroa , 
Fazendo,  que  o  Bautiímo  as  manchas  lave. 
E  neftas  vozes  ultimas  lhe  fóa 
Hu  naôíey  que  de  flebil,&fuave, 
Que  o  coração  penetra,  a  ira  mitiga  5 
E  os  olhos  logo  a  lagrimas  obriga. 

•ouço  daqui  diftante,  defde  o  Monte 
Bayxava,  murmurando, hu  i>reve  Rio  5 
Elle  là  corre,  &  o  Elmo  encheo  na  fonte, 
E  tornou  trifte  ao  grande  officio,&  pio. 
Tremer  íentia  a  mao,  emquanto  a  tronte 
Lhe  defenlaça,  quafi  abforto^&frio  j 
Vio-a,  &z  ficou  íem  voz^nem  movimento, 
Eftava  vivaj  ah  vifta !  ah  .penf  amento 4 

Bbb  ij  Nem 
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Nem  moireo  jà,  porque  a  virtude  unida 
Naquelle  ponto  o  coração  guardara ; 
Reprime  a  pena,&  intenta  darlhe  a  vida 
Com  Agua,  pois  com  ferra  lha  tirara. 
E  a  facra  voz  apenas  proferida  * 
Sentio,  que  em  rifo,&  gozofe  banhara  5 
E  moftrando  morrer  alegremente  > 
Diíle  :  O  Ceo  te  abre,amigo>&  Eu  vou  contente. 

69 

Á  cara  branca  em  palTidéz  fermofa 
De  Lirios,&  Violas  íe  miftura  y 
Ella  os  olhos  levanta,  &â  acção  piedofa 
O  Ceo,&  o  Sol  affirtemcom  ternura. 
A  mão,  já  fria,  &  nua,  temerofa  y 
Porque  as  vozes  lhe  embarga  a  pena  dura* 
Ao  Cavalleyrodá;  Eaílim  conforme 
Acabou  de  efpirar,  como  quem  dorme* 

70 

Como  Elie  a  Alma  gentil  vio*  que  fahia* 
Largou  todoo vigor^que  recolhera, 
E  o  império  de  íy  livre  jà  cedia 
A  dor,  que  impetuofa  o  juiza  altera* 
O  coração  na  peyto  nao  cabia  y 
A  vida  encheo  de  morte  a  pena  féra> 
E  o  vivo  ao  morto  iguala,em  taes  rigores^ 
O  fangue,os  aótos^  o  íllencio^as  cores. 


E  ber 
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E  bem  à  vida  ja,  que  aborrecia , 

Quebrando  o  débil  freyo  dezatava , 

E  a  bella  Alma  apartada  emfim  feguía , 

Qoe  muy  pouco  antes  delle  fe  apartava; 

Mas  hum  FrancoEfquadrão^a  quem  trazia 

Sede,  ou  outro  motivo,  aqui  chegava , 

E  co*  a  Dama  o  Campião  levar  íe  exhorta, 

Em  fy  mal  vivo,&  morto  na  que  he  morta* 

7* 

Porque  o  íeu  Capitão,  bem  que  apartado  y 
As  armas  de  Tancredo  reconhece  y 
A  foccorrelo  volta  acelerado, 
E  a  bella  extinta  admira,&  fe  enternece ; 
Naõ  quer  que  em  pafto  às  feras  fique  dado 
Obeilo  Corpo,  em  que  Pagão  parece  j 
Mas  ambos  fobre  os  braços  os  levãrao3 
E  ao  Pavelhao  do  Princepe  guiarão, 

7J 

Do  brando,&  focegado  movimento 
Pouco  fentir  fe  vè  o  Campião  ferido  j 
Mas  debilmente  geme,  &defte  alento, 
Que  inda  conferva  a  vida,era  advertido  > 
Mas  o  outro  Corpo  tácito, &  violento, 
Demoftra  bem^  qu^  o  Eíprito  lhe  ha  fahidoi 
£  ambos  emfim,  levados  juntamente, 
Forao  poftos  emfitio  dijfferente. 

Bbb  iij  Os 
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Os  piedofos  criados  fe  juntavao, 

Vários  no  officio,  ao  feu  Senhor  doente  | 

E  já  as  luzes  feos  olhos  divifavao , 

E  as  medicinas,&  as  palavras  fente  % 

Mas  da  fua  vida  ainda  duvidavaõ  , 

Tal  eftava  do  cafo  abforta  a  Mente. 

Emfim  como  paímado  a  viíla  çira  > 

O  lugar  reconhecei  &c  aílim  iufpira* 

75 

Eu  vivo,  &  inda  refpíro,,  &  os  odiofos 
Rayos  ver  poílo  deite  infaufto  dia, 
Queosmeos  erros  deícobrem  laftimoíbs, 
E  a  acção  afeaô  maiscobarde,&  impia  I 
Ah  mãos  cobardes  jã^  braços  medroíos. 
Vos  que  íabeis  da  CRieldade  a  via, 
Se  éreis  da  morte  rayos,como  agora 
Nao  acabais  a  vida  mais  traydora? 

PaíTe  o  meu  coração  a  Efpada  dura, 
Edo  ferro  cruel  finta  os  rigores  5 
Mas  feyto  às  impiedades  por  ventura 
lulga  alivio  dar  morte  às  minhas  dores. 
Viva  Eu,  pois,como  exemplo  a  deíventura^ 
Mifero  monftro  de  cruéis  amores  s 
IVÍifero  monftro,  a  quem  ío  pena  he  digna 
z  infinita  piedade,a  vida  indigna. 


Viva 
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Viva  entre  o  meu  cuydado  ,&  o  meu  tormento,, 

LoGoJiiriofo,  defgraçado,  &c  errante  > 

As  íombras  temerey  íempre  violento, 

Que  o  trifte  caio  me  poràô  diante  3 

Do  Sol  me  fera  efquivo  o  luzimento,. 

E  f ugirey  íeu  lúcido  femblante  5 

A  mim  me  temerey  como  inimigo^ 

De  mim  fugindo  para  eHar  comigo^ 

78 

Forem  adonde  (  ay  trifte ! )  onde  ficarão* 
As  relíquias  do  Corpo  bello,&  cafto  ? 
Do  que  meos  braços  nelle  fam  deyxaraor 
Nem  das  feras^  encontro  hum  breve  raíto- 
Ah  !  belliíhma  preza,  donde  acharão 
Maytas  mil  vezes  preciofo  pafto/ 
Ah  infeliz,  aquém  as  fombras  feras* 
Irritarão  primeyro^&logo  às  Eerasi 

Eu,  pois,  la  tornarey ,  &  onde  eftivercs ,, 
Comigo  vos  terey  defpojo  amado  s 
E  fe  fizer  a  forte  ,  que  tiveres 
As  feras  fido  pafto  defgraçado , 
Adonde  eíTas  relíquias  recolheres  r 
Procurarey  também  fer  fepukado  ; 
Que  par  vós  me  fera  fepulchro  amigo 
O  lugar,  que  vos  faça  eftar  comigpr 
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ÀfTim  fal!ava  o  trifte.  E  lhe  foy  dito, 

Que  o  Corpo  inda  alli  eftà.,  por  quem  íufpír^u 
Viofe  aclarar  feutenebrofo  Efprito, 
Qual  Relâmpago  fóe,  que  paíTa,&  gira* 
Doleyto  fe  levanta.  E  em  tal  conflito 
Os  tardos  paíTòs  obrigar  afpíra. 
E  levando  com  pena  o  Corpo  laílb, 
Para  là  volta  vacilante  o  paíTo. 

81 

Mas  quando  chega,  &  vè  no  peyto  amado  s 
Por  obra  das  íuas  maõs  a  cruel  ferida , 
E  que  qtuaíi  aílemelha  humCeo  nublado 
Sem  reíplandor  a  face  amortecida  3 
Tanto  tremeo,  que  ao  chaó  fora  poftrado , 
A  nao  ter  fiel    ajuda  prevenida, 
E  6  vifta,diz,  por  quem  he  doce  a  morte$ 
Porem  nao  podes  íuavizarme  a  íbrte  l 

Oh  belia  dextra,  que  o  penhor  fuave 
De  amizade,  &  de  paz  me  permitifte  S 
Quão  trifte  hora  te  veyo,fria,  &  grave! 
E  quanto^,  6  bello  Corpo,agora  trifte! 
Porque  hoje  o  meu  delito  mais  íe  aggrave, 
Veftigios  miferaveis  defcobrifte. 
Oh  iguaes  à  mao  meos  olhos  homicidas ! 
Ella  cauíbu,  vos  vedes  as  feridas. 

Sem 
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Sem  lagrimas  as  vedes,-  mas  aprove 

Hir  o  meu  fangue,  onde  não  pode  o  pranto* 
Aqui  tronca  a  palavra,  &  como  o  move 
O  dezejo  da  morte,  no  entretanto  , 
Asfaxas  rompe,  &  das  feridas  chove  , 
Por  elleexacervadas.,  fangue  tanto  , 
Que  matarfe  pretende,  &  a  dor  fentida 
Com  tirallo  de  fy  lhe  guarda  a  vida, 

8.4 

Poftohe  no  leyto,  &  a  Alma,  que  fugia , 
Foi  chamada  aos  officios  odiofos  s 
Mas  a  palreyra  fama,  que  dizia 
Ao  campo  os  íeos  furores  laftimofòs  , 
O  pio  Godfredo  ao  cafo  conduzia , 
E  os  amigos  o  feguem  cuydadoíos  ; 
Mas  nem  grave  confelhofoy  baftante 
A  dar  alivios  á  íua  pena  amante. 

uai  em  Corpo  gentil  mortal  ferida 
Tocada,  fe  exaípera,  &crefce  às  dores ; 
Tal  dos  doces  coníelhos,  mais  fentida 
Aumenta  a  magoa  a  força  dos  rigores : 
Do  Venerável  Pedro  já  advertida, 
Como  uíao  ao  rebanho  os  bons  Padores, 
Com  palavras  de  excelfa  charidade 
Na  exceíliva  locura  o  perfuade* 

Ccc  OTa- 
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O  Tancredo,©  Tancredo  difíerente 

Bem  de  ti  mefmo,  &  teos  princípios  dignos  l\ 
Quem  te  entardece,  ou  qual  nuvem  potente 
Teos  olhos  cega  em  prantos  tão  indignos  h 
Efte  cafo  he  do  Ceo  meyo  vehemcnte  j 
Nao  vès,  nao  ouves  brados  tao  divinos  í 
Que  te  grita,  &  a  Eftrada  te  convida 
For  ti  de  antes pizada,  Sc  jà  perdida  l 

87 

Â  tua  acção  primeyra  generofa 

De  Capitão  de  Chriíto  elle  te  chama  j 

Etu  o  deyxas  por  darteá.  anciã  amorofa  ; 

E  da  que  he  a  Deos  rebelde5loamor  te  inflama 

Feliz  adveríidade,  ira  piedofa! 

Com  leve  acoute  o  Ceo  te  fere,  &  clama  5; 

E  tu  refutas,  em  que  mais  te  ajude  , 

Ser  tu  próprio  o.miniftro  a  tua  faude  l 

88 

Refutas  pois  (ah  ingrato)  o  dom  piedoíb 
Do  Ceo,  &  contra  o  Ceo  te  defvaneces  £ 
Mifero,  adonde  corres  tao  furioíb, 
Aos  terríveis  martyrioS)  que  padeces  ? 
Iu  nto  eftàs,  &  pendente  dó  horrorofo 
Eterno  precipício,  &í  o  defeonheces  ? 
Conheceo,  pois,  &  enfrea  dor  tao  forte,, 
Que  te  encaminha  a  ter  dobrada  morte. 


mi 
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Difle.  Mas  fem  ceíTar  nelle  a  porfia  y 

Mais  tépido  moftrava  o  ardor  violento  J 
E  jà  lugar  no  peyto  dar  queria 
Aos  alívios  do  interno  fentimento  ; 
Mastaes,  que  de  hora  em  hora  inda  gemia  $ 
E  inda  a  voz  explicava  o  feu  lamento , 
Hora  entre fy fallando, hora co'a pura 
Alma,  que  do  Ceo  o  ouve  porventura,, 

90 

Do  Sol  no  nafcimento,  &  na  partida 
Com  voz  canfada,  a  chama,  roga,&  chora^ 
Como  Ave,  a  quem  roubou  rudo  homicida 
Os  filhinhos  fem  penas,  inda  agora, 
Que  em  iniferavel  canto,  em  voz  íèntida 
O  Bofque  enche  de  pranto  a  qualquer  hora* 
Ao  novo  dia  os  olhos  fecha  hum  tanto  3 
Que  recebem  &  fono  de  entre  o  pranto* 

4as,eis  que  em  fonhcs,  de  eftrellada  vefte 
Cingida,  vio  a  íufpirada  amiga  i 
Bella  aífáz  mais,  más  o  efplendor  celefte 
Orna.,  &  naotira  a  íua  aparência  antiga  5 
E  parece,  que  em  aóto  doce  aprefte 
Os  olhos  enxugarlhe.  E  aílim  lhe  diga : 
Olha  quanta  bellefa  em  mirnteemprega5 
Meu  fiel  amigo,  &  em  mim  tua  dor  lo  cega* 

Ccc  ij  Tal 
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Tal  fou  por •  mercê  tuaj  tu  dos  vivos 

Do  mortal  mundo.,  errando  me  tiraíte  ; 
Tu  da  vifta  de  Deos,  &  immortaes  Divos 
Por  meyo  da  pia  morte  me  dignafte  s 
Logro  aqui  amando,  goftos  exeeíTivos  r 
E  que  logres,  efpero,osque  eaufafte  y 
Donde  ao  graiV  Sol,  na  luz  eterna,  &  parav 
Ames  a  fua?  &  rainha  fermoíur-a» 

Se  naõ  quèseftorvar  tao  doce  eftado  , 
'  Perturbando  em  delírios  o  fentido , 
Vive^  &  fabe  de  mim.,  que  fofte  amado  *, 
Quanto^  amar  a  ereatura  he  permitido. 
Diffe.  E  dos  olhos  hu  efplendor  formada 
Fora  do  mortal  uío  lhe  ha  fahido , 
E  dos  rayos  no  intenfo  emfím  íe  inelue- 
Dezaparece.  E  novo  alivio  influe* 

94 

Confoladoelle  acordar  &  fe  íiigeyta? 
A  cura.,  ate  efte  ponto  reíiítida  , 
E  quer  que  tenha  fepultura  eleyta 
O  Corpo,  que  informara  a  illuftre  vida t% 
Efe  naofoy  de  ricas  pedras  feyta 
A  Campa,  &  de  maoDedalaefculpida^ 
Elege  a  Pedra  aomenos,  &  procura 
Bailhe  conforme  ao  tempo  alta  figurar 


D 


Canto   D vo decimo*  yg& 

9$ 
De  Tochas  logo  em  ordem  longa  acezas 

Fez,  que  cqiít  pompa  ílluftre  a  fepultaíTem,, 
E  as  fuás  armas,  de  hum  Pinho nít  íofpezas  ,. 
Qoiz  que  como'  troféo  alli  ficaíFcm  v 
Mas  bem  que  ao  dia  feguinte  as  afperezaç 
Das  dores,,  mal  feos  paílos  governaílem  , 
Os  guiou  de  amor  eheyo,  ôc  de  piedade  7 
Aos  já  íepukos  oíTos  afaudade, 
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lunto  da  Campa,  onde  ao  feu  Efprito  vivo 
O  Ceo  prizao  íinâlla  dolorofa  , 
Pallido,  frio,  mudo^iníenfitivo 
Poz  no  Mármore  a  vifta  laftimofa ; 
E  dos  olhos  vertendo  hum  exceíllvo 
Pranto,  lhe  diíle  emfím  com  voz  queyxofa  : 
Oh  Pedra  amada,  &  venerada  tanto  , 
Que  tens  dentro  o  meu  fogo,  &c  fora  o;  pranto! 

Nao  de  morras  es  tu,  mas  de  vivazes 

Cinzas  alvergue,  donde  oamorfe  apura,. 
Que  ao  coração  em  chamas  dá  vorazes, 
Incêndio  igualy  mas  com  menor  doçura..    , 
Ali!  recebe  eftes  bejos^  efficazes 
Sinaes,  que  a  dor  em  lagrimas  miftura  ,, 
E  dálhos  tu^  pois  dállos  eu  me  tolhes  y 
As  amadas  relíquias,  que  recolhes, 

Ccc  iíj;  Dálhos 
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Dálhos  tu.  E  por  íc  acáfo  os  olhos  gira 
Ao  íeu  defpojo  bello  a  Alma  fermofa  ? 
Nem  til,  nem  eu  lhe  caufaremos  ira  , 
Que  morta  fer  não  pode  defdenhbfa. 
Perdoa  El  la  o  meu  erro*,  &  fò  reípíra 
Nefta  efperança,  a  minha  vida  anciofa  3 
Ve,que  he  fó  impia  a  mao,  &  eftà  notando^ 
Que  fe  amando  vivi,  que  morro  amando. 

E  amando  morrerey  j  felice  o  dia 

Que  tal  me  íuccederj  mas  raaisdittof® 
Será,  fe  como  agora  eu  pretendia , 
O  teu  regaço  me  acolher  fermofo ; 
Teraó  no  Ceo  as  Almas  companhia  9 
E  as  cinzas  hum  fó  Tumulo  amorofo  ; 
O  que  nao  teve  a  vida,  achara  a  mort«< 
Oh  quem  me  dérarao  ditofa  forrei 

100        , 

Confufamente  fe  murmura  emtanto 
Do  cafo  trilte  na  cercada  Terra , 
Elogo  fe  divulga,  &  em  qualquer  canto 
Da  confufa  Cidade  o  rumor  erra, 
Miítosos  gritos,  &ofemineo  pranto. 
Nao  de  outra  forte,  que  fe  preza  em  guerra. 
Fora,  &  com  fúria  imiga,  &  peregrina  * 
Vira  em  cafas,  &  Templos  a  ruina. 


Mas 
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Mas  a  vifta  de  todos  atrahia 

Do  Velho  Arcètes  o  funeílo  afpeyto  j 

Lagrimas  como  os  outros  não  vertia  , 

Que  a  grande  magoa  impede  ao  pranto  o  eflfeyro> 

Pore'm  a^cãnsno  immundo  pó  metia  , 

Ferindo, &  laílimando  a  cara,  &  peyto  j 

E  quando  mais  as  turbas  laffcimava  , 

Saltou  nomeyo  Argante.  E  aífim  fallava. 


I02J 


Bem  tratey  Eu,  quando  adverti  primeyroy 
Que  fora  me  ficara  a  Dama  forte  , 
Seguila  em  fé  de  ouzado  Cavalleyro ,, 
Para  correr  com  ella  a  mefma  forte. 
Que  nâo  fiz?  Que .11  ao  diífe  ao  Rey?  Que  inteyto 
Me  impedio,que  tiveíTe,  ou  gloria,  ou  morte?- 
E  aosmeos  rogos  11  egandofe  inhumano  3 
Me  deteve  com  mando  íbberanol 

103; 

Ahl  fe  eu  então  fahira?  Ou  do  perigo 
Aqui  trouxera  livre  a  alta  guerreyra* 
Ou  no  meímo  terreno  ao  fangue  amigo* 
Seria  a  minha  vida  companheyra. 
Mas  eu  que  pude  mais?  Se  o  fado  imigo 
O cafo  ordenar  quiz  de outramaneyra ? 
Ella  morreo,  porque  o  difpoza  forte , 
Mas  não  me  efquecerà  tao  triíle  morte. 


Micxw 
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Hierufalem  atende  a  voz  irada 

De  Argante:  Ouvime  ó  Ceos  para  o  futuro , 
E  fulminayme  a  vida,  fe  vingada 
Efta  morte  não  for,  como  eu  vos  juro  3 
Naõ  deporey  jà  mais  do  lado  a  Efpada, 
Te  que  finta  o  homicida  o  golpe  duro, 
Do  cruel  Tancredo  o  coração  íe  inflame  * 
E  aos  corvos  feu  cadáver  deyxe  infame, 
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Aífrelle  diífe.  Elogo  a  turba  errante 
Entre  applaufos  a  voi  extrema  ouvia ; 
E  efta  imaginação  foy  fó  baftante 
A  dar  alivio  àquelle,  que  gemia. 
Oh  juramentos  vãos!  pois  muy  diftante 
Foy  o  effeyto  do  que  elle  prometia  ; 
Que  efte  em  Fortuna  igual  íe  vio  cahido  > 
Aos  pes  do  que  jàfaz  morto,  Sc  vencido. 


CANA 
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Argvmento* 


<iAK<t4  guardar  a  feira  ifmeno  exclama 
[ !  e^oj  "Demónios,  que  em  monflros  convertidos 

zA  fua  vi  fia  o  coração  fe  inflama. 

E  os  que  trone  alia  int  então,  vem  fugidos. 

Tancredo  agrade,  & illuftre Emfrefa  chama, 
Triumfao  do  [eu  valor  doces  gemidos. 
Defmaya  o  Campo  no  calor  ardente  , 
Mas  vigor oflo  o  torna  a  chuva  ingente. 


A 


Penas  reduzida he  em  cinza  a  immenfa 
Machina  expugnatríz  do  excelfo  Muro > 
Quando  com  nova  induftria  femdetenfa 
Quer  Ifmeno  a  Cidade  dar  feguro  , 
Aos  Francos  impedindo  a  que  diípenfa 
Matéria,  o  Bofque,  emmaranhado,  &  efeuro  * 
Porque  contra  a  Cidade  finada 
Nova  Torre  náopofla  fer  formada, 

Ddd 


Nao 
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Nao  longe  fe  eftendia  das  fieis  Tendas 
No  folitario  Campo,  alta  florefta  ,. 
De  Plantas  abundante,  em  tanto  horrendas  * 
Que  a  toda  a  parte  dao  fombra  funefta. 
Aqui  do  Sol  nas  horas  mais  tremendas 
He  a  luzincerta,defcórada,  &  meíta  y 
E  qual  em  turbo  Ceofe  nao  fabia  , 
Se  o  dia  íiiceede  à  noyte,  ou  a  noyte  ao  diav 


Mas  em  fc  pondo  o  Sol,  íogo  apparecem 

Noyte,  íombra,.  calligem,  nuvem,  horrores  * 
Que  em  tudo  iguaes  6  Inferuo  fe  parecem  „ 
E  aos,  olhos  da%&  ao  coração  terrores ; 
Nem  os  Gados,  que  os  paftos  appeteceni,, 
Guião  aqui  Boyieyuos,  nem  Paftores ,. 
Nem  entra  peregrinoj  antes  de  medo 
Ào  longe  paíla,.  &  a  moftra,  com  o  cLecLo^ 

4 

Aqii  asEftrigias  vao^  &  em  fero  eítrago^ 
O  íeu  notiurno  amante  entre  ellas  mora  ,. 
Vem  fobre  Névoa,  &  qual  de  horrível  Drago  ^ 
Qual  dafórma  dehu  Hirco  fe  enamora  ; 
Confelho  infame,  que  enganofo,&  vago 
Soe  atrahir,  no  bem  que  mal  colora, 
A  celebrar  com  fujos  ornamentos 
^Torpes  convites,  &  ímpios  cazamento^ 
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Àffim  fe  cria.  E  ouzado  caminhante 

Ramo  já  mais  doBofque  naó  cortara; 

Porém  dos  Francos  o  valor  confiante  ^ 

Por  naó  ter  outro,  penetraloouzára. 

Aqui  pois  veyo  o  Mago,  &  ao  mefmo  inílantè 

Da  noyte  o  alto  filencio  perturbara , 

Da  noyte,  que  jà  próxima  íe  exprime  9 

E  figuras,  &  círculos  imprime. 


Befcingido,  &  hum  pè  nu  no  cerco  expoílo  j 
Com  voz  logo  murmura  poderofa  , 
Trcs  vezes  para  o  Oriente  volta  o  Rofto^ 
Três  aonde  o  Sol  íepulta  a  luz  fermofa , 
Três  a  vara  facode,  que  ao  já  pofto 
Na  tumba,  fóe  dar  vida  prodigiofa  y 
E  três  co'  o  pe'  deícalço  a  terra  fere , 
E  em  fom  terrível  eftavóz  profere. 


Ouvi^  ouvi,  ó  Vós^quedas  Eftrellas 
Abayxo  os  rayos  deípenhais  Tonantes, 
E  vós  também^  que  as  rápidas  procellas 
Moveis^  &  os  ares  habitais  errantes  5 
Vós,  que  os  tormentos  miniftrais  áquellas. 
Almas,  de  Eftigias  fombras  habitantes, 
Do  Averno  cidadãos:  Eu  vos  provoco , 

IE  a  ti  ó  Monarcha  do  impio  Reyno  invoco. 
Dddij  Torray 
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Tomay  em  guarda  efta  efpeflura  trifte , 
E  as  plantas,  que  vos  deyxo  numeradas , 
E  do  modo  que  ao  Corpo  a  Alma  aííifte , 
De  Vós  quero  que  fe  jaó  habitada^ 
Para  que  oFranco  os  lenhos  nao  conquiíte  > 
Antes  as  voíTas  fúrias  finta  iradas. 
DiíTe.  E  o  mais  que  terrivel  proferia  , 
Dizer  nao  pode  a  língua^  que  for  pia. 


A  horrenda  voz  a  luz5  com  que  fe  adorna 
Ofereno  da  noyte,  fe  efcurece  j 
À  Lua  perturbada  fe  traftorna , 
E  fora  de  entre  as  nuvens  nao  parece, 
Elle  irado  a  dobrar  os  gritos  torna: 
Efpritos  immortaes,  que  vos  empece? 
Donde  tanto  tardais?  Pela  ventura 
Outra  voz  mais  valente  vos  íegura* 

iò 

O  longo  defufar  da  arte  elevada 

O  íocorro  efficàz  tem  já  efquecido  ? 

Pois  fey  eu  bem  com  voz  enfanguentada 

O  nome  pronunciar  grande,  &  temido  s 

A  quem  Dite,  em  que  furda,  &  inda  obftinada  , 

E  ate  o  meímo  Plutão  ha  obedecido  , 

Que  fim,  que  fira.  E  indo  a  dizer  no  entanto , 

Executado  conheceo  o  Encanto. 

Hurl 
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Hum  numero  chegou  quafi  infinito  , 
De  que  huá  parte  no  Ar  ai  verga,  &  erra , 
Parte  no  fundo,  aíTento  tem  prefcrito, 
Caliginofo,  &  hórrido  da  Terra  \ 
A  prohibiçao  temendo  em  feu  delito  , 
Que  lhe  impede  tratar  armas,  &  guerra; 
Porem  chegar  aqui  nao  fe  lhe  tolhe  , 
E  cadaqual  nos  troncos  fe  recolhe. 


u 


O  Mago  vendo  jà  que  nada  falta 

Ao  feu  difignio,  alegre  ao  Rey  fe  chega, 
Senhor,  ihe  diz,  entende,  que  fe  exalta 
Teu  Rey  no,  &  na  Real  Sede  te  focega } 
Nao  pode  o  Franco  remediar  a  falta, 
Que  formar  nova  Torre  fe  lhe  nega. 
Aííi  elle  diífe.  E  logo  em  toda  a  parte 
O  fucceífo  contou  da  magica  arte. 


Logo  profegue:Hora  eu  ajunto  a  efte 

Eífeyto,  outro,  que  menos  nao  me  agrada, 
Sabey,  que  logo  no  Leão  Celefte 
De  Marte,  &  Sol  he  a  conjunção  chegada  > 
Nem  para  defender,  que  os  nao  molelle  , 
Aura,  chuva, ou  orvalhoobrarào  nada , 
Porque  nada  ha  no  Ceo,  que  nao  previna 
Secura  infauíta,  &  mifera  ruina. 

Dddiij  A  cal 


398  HlERV  SALEM    Li  BE  R  TAB  Aj 

A  calma  aqui  teremos,  que  padecem 
Adultos  Nafamoés,&  Gar  amantes  ; 
Menos  infefta  a  nos,  pois  naó  carecem 
De  Agua,  &  de  íombrafrefca  os  habitantes ; 
Contra  oFranco  os  ardores  fe  offerecem  , 
Taes  que  a  fofrellos  naoíerào  pofTantes. 
E  affim  do  Ceo  domados,  facilmente  , 
Seràô  deípojo certo  a  Egypcia  gente. 

lí 

Tu  venceras  fentadoi  &  nova  íbrte 

Náo julgo,  que  provar,  te  he  conveniente- 
Mas  fe  o  Circàílò  (cujo  peyto  forte 
Das  quietações  honeítas  lie  impaciente) 
Te  excitar,  a  que  figas  outro  norte , 
Tu  brando  freyo  lhe  porás  prudente  s 
Que  dentro  em  pouco  tempo  o  Ceo  amigo 
Paz  a  ti  te  dará,  guerra  ao  imigo. 

Hora  ifto  ouvindo  o  Rey,ficou  feguro 
Dos  perigos  da  guerra  mais  temida  5 
E  aquella  parte  reformou  do  Muro,, 
Que  foy  dos  Ariètes  combatida. 
Nefte  exercido  trabalhofo,  &  duro 
Eftava  a  gente  prompta,  &  prevenida , 
E  a  turba  livre,  &  a  multidão  eícrava 
Aqui  continuamente  trabalhava, 


Ma! 
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Masnefte  meyo  ópio  Bulhão  queria  y 

Que  a  granc  Cidade  emvao  ie  nao  bateíle, 
E  emquanto  a  grande  Torre  refazia  r 
Tratou,  que  outra  denovo  fe  ôzeíFe  s 
Os  OíEciaes  ao  grande  Bofque  invia^ 
Que  oportuna  matéria  áobra  dèíTe. 
Vão  eftesaflorefta  na  Alva  clara, 
Mas  novo  horror  o  paíTo  lhe  enfreara. 

Qual  o  fimples  Mi  nino  olhar  nao  ouza  c 
Quando  iníolitaíombra  adverte  atento^ 
Ou  Gomo  era  noyte  efeura  nao  repouza 
Medrofo  imaginando  algum  protento  : 
AíTim  elles  temem^fenu  iaber  qual  couía 
A  vifta  lhe  perturba,  &  penfamento ; 
Senão  que  o  próprio  medoalli  lhe  finge 
Mayor  prodigio  de  Chimera,  ou  Esfinge, 

Torna  a  mifera  turba  temerofa , 
E  tanto  as  apparencias  confundia  r 
Que  nao  fe  crendo  a  caufa  prodigioíà  ^ 
Foy  feu  temor  motivo  à  zombaria. 
Manda  Godfredo  Efquadra  valerofa  y 
Efcolhida  entre  a  forte  companhia , 
Que  efcoltadèfle  agente  neftefeyto  5 
Com  que  o  feumagifterio  tenha  ef&yta 


Eíles 
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20 
Eftes  vao  apreffandoo  paflb,  adondc 

Tem  aíTentoos  Demónios  entre  horrores,1 
E  a  fornbra  á  vifta  apenas  correfponde  , 
Quando  os  corações  enche  de  terrores. 
Mas  cadaqualoíeu  pavor  efconde, 
Negandolhe  aofemblante  os  vis  temores. 
E  emfim  feos  paílos  dao  com  valor  tanto, 
Que  chegao  perto  do  lugar  do  encanto. 


11 


Sahio  do  Bofquehum  brado  derepente  , 
Qual  rimbomboda  Terra  quando  treme, 
Dos  Auftroso  murmureo  alli  fe  íente , 
E  o  rumor  da  Agua,  que  entre  efcolhos  geme , 
Como  ruge  o  Leão,  íilva  a  Serpente, 
Como  huy va  o  Lobo,  como  o  Vrfo  freme  , 
Quando  aofom  da  Trombeta  o  ouvido  applicaj 
Tantas  vozes,  &  taes,  íó  huá  explica. 


11 


De  todos  ficou  pallido  o  femblante , 
E  mil  finaes  de  medo  defcob*  irão ; 
Razão,  nem  diíciplina  foy  baftante 
A  avançar,  nem  dereríe,  &  em  fim  fugirão  ; 
Que  na  oculta  virtude  alta,  &  pofiante  > 
Que  os  opprimío,  mais  forças  advertirão. 
E  ja  chegando,  hum  delles,  deftaguifa 
O  feyto  efcufa,  &  o  pio  Godfredo  avifa. 

Senhor, 
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Senhor,  não  ouve  em  nòs,  quem  fe  atreveífe 
A  entrar  na  felva.  Eellahe  tao  guardada, 
Que.creo,  &  jurarey,  que  alli  puzeífe 
Plutão  nas  altas  Plantas  a  morada  5 
Três  vezes  de  Diamante  feguarneífe 
Opeyto,  quedoBofque  ouzar  a  entrada 3 
Nem  fentidosterà,  quem  ouvir  fia 
Hum  fom,  que  a  hum  tempo  ruge,  &c  aífobía. 

Prefente  ao  que  efte  diíle,  Alcafto  era  , 

Que  hum  dos  muytos  ouvintes  íoy  por  forte , 
Homem  de  valentia  louca,  &c  fera  , 
E  entre  os  mortaesdeíprezador  da  morte  j 
A  quem  temor  naó  dava  horrível  fera  , 
Nem  formidável  monftro,  ou  homem  forte , 
Nem  terremoto,  nem  fulgor,  nem  vento  , 
Nem  quanto  hà  mais  no  mundo  de  violento. 

H 

Sorrindo  fe  menea,  aífi'  dizendo; 
Eu  hirey  adonde  eílehirdeíconfia, 
E  Eu  fó  neífa  florefta  entrar  pretendo , 
Que  tao  violento  horror  ai  verga  impia  3 
Nao  morefiftká  fantafma  horrendo, 
Nem  quanto  ruge  a  Fera,  &  Ave  aííobía , 
Poftoque  ao  Clauftro  em  íòmbra  tao  medonha 
Do  Inferno  a  entrada  à  vifta  íeme  ponha. 

Eee  A  (fim 
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Aífimit inculca ao  Capitão.  E  a  vida 
Licença,  14  fe  inviao  vaô  guerreyro^ 
E  ouvio  da  felva  a  grande  voz  temida  , 
Que  outra  vez  retumbou  no  Valle,  &  Outeyroo . 
Mas  nao  retira  os  paííbs*  &  a  atrevida 
Planta  avante  mo  veoy  como  primeyro. 
E  jáquaíi pizavao  chaó  defefo  , 
Quando  a  apparenciavio  de  hu'  fogo  aceftv 

Bèm  como  alta  Muralha  a  chama  efcura 
Se  eftendé  em  fogos  turbos,  &  fumantes  5 
E  cinge  aquelle  Bofque,  &  o  aíFegura 
De  que  efte  corte  <3s  troncos  importantes  $ 
As  altas  layaredàs  tem  figura 
De  íoberbos  Câftellos  torregiantes^. 
Efaz,  qaefur©r  belHcofe  excite  \ 

Nas  f&as  Rochas,  efta  nova  Dite,. 

lis 

©h  quanto  armado  monftro  he  poftò  em  guarda & 
Das  ameas>  porque  hórridas  as  faça! 
lá  da  medonha  vifta  fe  retarda 
O  paffo,  &  de  armas  varias  fè  ameaça  > 
Foge  elle  emfim,  mas  fua  fugida  he  tarda , ; 
Qual  de  Leão,  que  fe  retira  em  caça  s 
Mas  comtudo  he  fugida,  ôc  lhe  entra  ao  pey  to 
(Temor,  tèaqueUe  ponto  ignoto  effeytOj 
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Nao  fe  adverte  elle  entaó  de  aver  fugido ; 
Porem,  jà  feyto  ao  longe,  em  fy  repàr% 
E  de  hum  rayvofo  affe&o  combatido 
Dente  agudo  f eu  pey to  penetrara  i 
Da  conf  ufa  vergonha  eftá  corrido , 
E  atónito  feos  paífos  defviàra , 
Que  a  face  de  orgulhofa  valentia 
Nem  ver  homés,  nem  luzes  íe  atrevia* 

50 

Chamado  de  Godfredo^  tardai  &efcufa 
Bufca  a  fm  modo,  que  o  tardar  componha  $ 
Comtudo  vay,  mas  lento,  &  tao  confufa 
Razáo  propoz,  como  quem  dorme,  &  fortha* 
Vio  a  fugida  0  Capitaóydiffuía 
Naquclla,  nelle  infolita,  vergonha. 
E  logo  diífe:  Acafo  alguns  preftigios 
Seráo,  eu  naturaes  altos  prodígios  ? 


m 

Porem  fe  ao  nobre  effey  to  ha  quem  íe  acenda 
De  penetrar  da  horrível  £elva  a  via, 
Pode  partir,  &  éfta  aventura  emprenda y 
Ou  íeja  ao- caio,  ao  menos,  certa  efpia. 
Aílim  Elle  o  propoz.  E  a  Eftancia  horrenda 
Tres<vezes  foy  tentada  hu',  &  outro  dia  , 
Dos  mais  famofos,  fem  que  algum  ouveíTe, 
Que  os  feros  amea.ços  não  temefTe* 

£eeij  Ofeia 
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O  Princepe  Tancredo  cRava  emtanto 
Dando  fepuJclvro  ã  Tua  adorada  amiga  , 
E  indaque  eftava  envolto  em  trifte  pranto, 
E  incapaz  de  tomar  arma,  ou  longa  : 
Comtudo  naorecufa  entrar  no  encanto .-,., 
Defprczando  os.  perigos,.  &  a  fadiga  y 


Porque  tanto  vigor  ao  pey  to  infunde 


i 


Q  coração*  que  nejle  faz  que  abunde. 

& 

Farte  o  guerreyro,  inda  a  fy  mefrno  eftrey to  r 
Emudo  hmmfcm  vay  defeonhecido, 
E  do  Boíque  íuffcenta  o  fero  afpeyto  y 
Eo  terremoto,  &  o  rumor  temido  y 
De  nada  tem  receyOj&  íó  no  pey  to 
Se  íentio  lentamente  commovido. 
Paífa.  Mas  eis  no  horrendo  feio  Jog-o 
Huã  Cidade  appareceo  de  fogo. 

Faroufe.  E  duvidofo  hum  tanto  refta  , 

E  diz;  Que  hao  de  aqui  as  armas  ajud  arme  ? 
Dos  monftros  ao  furorvou  acaío  nefta* 
Chama  voraz.,  fera  razão  entrarme  ? 
Onde  occafiaõa  vida  encontra  honefta , 
Farey,  que  venha  a  gloria  outro  ufurparme  ? 
Mas  fer  pródigo  de  Alma  valerofa 
Também  he  no  valor  culpa  forçofa, 

• 


Ma 


Canto  Deci  moterci o. 

Mas  que  diráo  dê  mim,  fe  vou  fugindo  r 
Ou  qual  ha  de  hir  á  felva  outra  efperança  ? 
Nem  Godfredo,  dá  Emprefa  defiltindo , 
Deyxarà  de  provar,  fe  outro  íe  avança? 
Porventura  effce  foao  íerá  vindo 
Tendo  fò  de  verdade  a  femelhança  ? 
Vejamos  o  que  pode.  E  aíími  fallando  > 
Se  meteo  dentro*  Oh  feyto  memorando  t 

0 

Nem  fentir  fobre  as  armas  lhe  parece 
Quentura  tal  como  de  fogo  intenío, 
E  a  fer  fingido, ou  não  o  que  apparece  y 
Dar  não  podia  repentino  aílenío o 
Mas  tanto  que  o  tocou,  dezapparece  > 
E  lhe  fuccede  hanevoeyro  denfo  , 
Qj_e  Inverno,  &  noyte  fez,  &  a  noj  te  agora  r 
E  o  Inverno  fe  desfez,  na  mefma  hora, 

0 

Pafmado,  mas  intrépido  fe  fica 

Trancrédo.  E  quando  tudo  vio  quieto,, 

Seguro  o  paílo  para  o  Bofque  applíca, 

E  efpía  com  valor  todo  o  fecrcto. 

Nem  mais  outra  apparencia  a  vifta  explica , 

Nem  acha  quem  lhe  encontre  o  alto  decreto , 

Se  nao  quanto  a  gtan*  felva  em  tal  Conquifta 

Na  efpeíTa  rama  perturbava  a  vifta. 
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Hum  largo  eípaeo  em  Forma  diviz&va 
De  Anfitheatro,  &  naô  há  planta  nefle^ 
Mas  íómente  no  meyofe  elevava  , 
Como  excelfa  Pirâmide*  hum  Ciprefte  $ 
La  íe  encaminha,  &  logo  reparava, 
Que  de  vários  íínaes  fe  imprime,  &  vefíe. 
Comoaquelles,  que  em  vez  uíbu  de  efcrito 
O  antigo  jà  mifter  iofo  Egy pto. 

©e  alguns,  entre  os  ignotos,  leo  por  forte 
Na  língua  da  Soría,  que  elle  entende  : 
:Ohtu,  que  os  Glauftros  hórridos  da  morte 
Violaíie  ouzado,  &  entrar  ponti  fe  emprende* 
Ah  naoíejas  cruel,  pois  es  táo  forte  l 
Nem  de  ti  a  foledade  me  defende } 
Perdoa  á  Alma  os  males  exceílivos  , 
íjsíáoqueyraótercom  os  mortos  guerra  os  vivos, 

40 

Aílim  dizia  a  letra.  Onde  elle  atento 
Penetrou  da&palavras  o  fentido. 
Bramir  no  emtanto  ouvio  continuo  vento 
Entre  as  folhas  das  plantas  dividido ; 
£  hus  íbm  percebe  flebil  no  concento ., 
Quç  era  a  humanos  fufpiros  parecido > 
£  humnao  fey  que  cauíavao  feos  rumores  ^ 
.De  júedadç,  de  magoa,  &  de  temores. 


Levou 
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ilevou  em  fimda  Efpada^  E  denodado 
A  troncar  o  Ciprefte  fe  aparelha. 
Maso  fangue  do  golpe  derivado 
Em  torno  delle  a  terraiez  vermelha  ; 
PoreW  mais  valerofoy que  admirado^ 
Darlhe  íegundo  talho  fe  aconfelha  y 
Qoaadoíahk,  como  de  Tumba,  fênte 
Hum  gemido  indiftinto,  hum  ay  doente/ 

logo  em  voz  diftinta  lhe  dizia  •;..- 
Qoanto  ó  Tancredo  me  has  ferido  bafíé ■& 
Tu  do  Corpo.,  qije  me  era  companhia  a, 
O  venturofo  Alverge  me  tirafte  ; 
Porqtie  o  mifero  tronco,  onde  afíiítia^ 
Por  ley  da  forte,  agora  me  cortafte  l 
Depois  cruel  de  darlhe  morte  dura  5 
©rFendes  do  inimigo  a  fepukura-h 


4? 

fclorinda  fuyi  nem  fó  aqui  fprito  humanon 
Habito,  nefta  planta  trifte>  &  cfcura  5 
Mas  qualquer  outro,  ou  Franco  ja;  ou  Pagano^ 
Que  ao  pc  do  Muro  teve  morte  dura  ■, 
Ligado  aqui  de.encanto  eftá  inhumano , 
Nao  fey  fe  diga  em  Gorpo,  ou  fepultura  $ 
Animados  eftáo  os  lenhos  broncos , 
E  homicida  fe  faz,  quem  fere  «f  tronco^ 


Oga] 
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Qual  o  enfermo  tal  hora,  quefonhando 

Finge  Serpe  de  fogo,  ou  vaã  Chimera , 

Que  pofto  que  conhece  emdefpertando , 

Que  mentirofo  o  fimulacro  era  i 

Comtudo  inda  receya,  não  ceifando 

O  medo  da  apparencia  hórrida,  &  fera. 

Tal  ao  tímido,  amante  lhe  íuccede 

No  falfo  engano,  &:  inda  teme,  &  cede- 

45 

La  dentro  o  coração  no  trifte  avizo 
Com  diverfos  effey  tos  fica  ellado, 
E  de  hum  potente  impulío  de  improvizo 
Lhe  cahe  a  Efpada,  &c  *deyxa  o  que  ha  intentado; 
Fora  de  íy  o  dcyxavao  cruel  juizo 
De  aver  a  fua  adorada  maltratado , 
E  olhar  o  fangue  amado  não  podia, 
Nem  ouvir  o  lamento,  que  fazia. 

4* 

Afli'  àquelle,  que  a  morte  defprezando 
Nada  fez,  quedeyxaíTe  o  altivo  intento  3 
Sòdo  Amor  os  tormentos  receando  3 
Imagem  falia  engana,  &  vao  lamento. 
O  feu  cahido  ferro  emfim  lançando 
Fora  do  Bofque  impetuofo  vento  , 
Vencido  fe  auzentou,  &  íobre  a  Eltrada 
Pofto  fe  vio,  &  recobrou  a  Efpada. 

Nei 
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Nem  tornou  mais  feu  peyto  valerofo 
Aeípiar  o  fecreto  alli  eícondido. 
E  ao  pio  Capitão  fe  chega  anciofo  i 
O  efprito  íocegando  combatido. 
Núncio,  Senhor,  lhe  diz,  íou  temerofe 
De  increiveis  fucceíFos  advertido. 
Quanto  da  felva  aqui  fe  perfuade  , 
E  da  efpantofa  voz,  tudo  he  verdade* 


Maravilhofo  Fogo  vi  diante , 

Que  fem  matéria  vorazmente  ardia , 

Que  em  Muralhas  formado  ao  mcfmo  infante 

Defenderfe  de  monftros  parecia  5 

Mas  nem  queymava  o  incêndio  crepitante  * 

Nem  oferromeos  paífos  impedia  •, 

No  mefmo  tempo  inverna,  &  anoytece  * 

E  logo  o  dia  fereno  alli  apparece. 

49 

E  direy  mais,  que  às  Arvores  da  vida 
Eíprito  humano,  que  razoa,  &  fente  ç 
E  tanto  o  exprimentey,  que  a  voz  fentida 
Inda  no  peyto  foa  amargamente. 
Nos  troncos  fangue  faz  qualquer  ferida 
Como  na  branda  carne,  &  humana  gente  *    ; 
E  nao  pude  na  dor,  com  que  me inflamo  > 
Nem  cortiça  arrancar,  nem  cortar  ramo. 

íff  Aí&m 
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Aííim  diíTe.  E  Godfredo  penfativo 
Na  tormentoía  idéa  eftavaemtanto. 
Cuida  fe  hirá  EllemefmoaoBofqueefquivo t-g 
Que  digno  do  feu  braço  julga  o  encanto  y 
Ou  fedeyxando  eíte  lugar  nocivo  ,, 
Outro  fe  bufque^  não  difficil  tanto ;.. 
Mas  do  profundo  dtfte  feu  cuydado ,. 
Do  Vcn.cravclPe.dro  foy  chamado. 

■  -S* 

Deyxa  o  difcur  forque  alterado  ondèa , 

Lhe  diz,  que  outrem  convé^  que  tronque  as  Plantas 

Ia  a  fatal  Nao  na  folkaria  Aréa 

Encofta  a  proa^  &  colhe  as  vellas  fantas  v 

Ia  eftà  rota.  a  indigniílima  cadea  ^ 

Eo  efperado  Gampiao  dààPraya  as  Plantas  $ 

E  nao  efta  muy  longe  a  hora  preferira 

Da  reftaurarfe  a  gran'  Cidade  affiita, 

-  SP 

Affim  dizendo,  a  cara  em  fogo  inflama:*, 
E  mais  que  homem  na  pratica  pareífe. 
E  o  pio  Godfredo  a  novo  intento  chama  r 
Que  em  nada  fèu  cuydado  quer  que  cede* 
Mas  no  Cancro  Gélefte  hórrida  chama 
Com  ardor  defufado  o  SoloffreíTe , 
Queaícos  altos  dèfignios  inimiga 
|aziainfoportavel  a  fadiga* 

ÁP 
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&pagoufe  da  Esfera  a  luz  mais  pura, 

Senhoreada  de  cruéis  Eftrell as  , 

Donde  virtude  fahe,  que  troca  impura 

Nas  impreflbés  malignas  as  mais  bellas  3 

O  ardor  íe  aumenta,  &c  mortalmente  apara 

Seu  vigor  neftas  partes,  &c  naquellas ; 

Ao  dia  mao  noyte  peor  fuccede , 

E  á  má  noyte  peor  diafe  concede. 

54 

la  mais  fahia  o  Sol,  fem  que  íuccinto 
Dos  fanguineos  vapores.,  que  veftia , 
Nao  moitraíTena  fronte  aíTáz  diftinto 
Mefto  preíagio  de  infelice  dia ; 
Nem  fe  poz,  fem  que  em  roxas  manchas  tinto^ 
Nao  déíle  horror  àiuz>  que  fefeguia, 
Sendo  o  dano  prefente  o  mor  feguro , 
De  fe  efperar  maisgrave  o  mal  futuro* 

55 

Emquanto  dava  o  Sol  impios  calores , 

Tudo  o  que  a  mortal  vifta  em  torno  gira  » r 
Sao  folhas  fecas,  &  marchiras  flores , 
Pallida  a  herva,  &  fequiofa  admira  * 
Abrefe  a  Terra  á  força  dos  ardores , 
Tudo  do  Ceo  fe  fugey  tava  á  ir  a , 
No  Ar  as  eftereis  nuvés  fe  efpalhaváo , 
E  a  maneyra  de  chamas  fe  moítraváo, 

Fífij  ÔCco 
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O  Geofbrnalha  padecia  eícura , 

E  em  nada  emfim  á  vida  ie  reftaura  -í; 
O  Zéfiro  nas  grutas  ie  aflegura  ,. 
O  liíongeyro  íopro  enffea  a  Aura , 
E  fó  para  aumentarfe  a  pena  dura 
Corria  o  vente  la  da  Arèa  Maura, 
Pois  tao  molefto,  &  grave  emfimconía  9„ 
Que  os  fenudos,  &  faces  combatia.. 

57 

ISíáo  tinha  anoyte  as  fòmbras  mais  quietas  5 
Atitei  parecem  filhas  dos  ardores, 
E  de  traves  de  fogo*  &c de  Cometas 
Cor  ta  vai  o  Ar  as  galas  íuperiores ; 
Nem  à  mifera  Terralhe  decretas 
Ob  Lua,  cm  teos  orvalhos  os  humores- ,, 
Antes  as  flores^  &  hervas,  que  perecem  2í 
Humor  vital]  em  balde.,  já  apetecem» 

"58?- 
Dà-noyte  perturbada  ofono  brando 

ir  n         "  r 

Foge  medroío^&  os  mileros  viventes 
He  emvâohir  os  fentidos  enganando  3 
Porque  heáíedè  mal  peílimo  das  gentes, 
E  o  que  eftavalttdéa  governando, 
Com  venenos,  Sc  íumos  differentes , 
Bem  como  a  Inferna  Eftigia  de  Acheronte 


:    £  A  H  T  O     EXE  €  I  M  GTÇRC  I  Q«  M  j 

E  o  pequeno  Syioe*  qfne  puror&  mundo 
Dava^cortez  ao  Franco  as  Águas  claras  „ 
Cobrindo  apenas  hoje  o  árido  fundo  > 
Tépidas  Linfas  moftra  em  partes  raras  y 
Nem  o  Pó,  quando  em  Mayo  he  mais  profundo , 
Fora  baftante  a  fedes  taó  amaras , 
Nem  o  Gange,  ou  Nilo,  quando n ao  fe  pagai 
Das.fete  bocas»  ô&inda  oEgypto  alaga. 

úo 

Se  algum  já  mais  em  margem  vio  frondoík 
Algum  dia  gelar  líquido  argento , 
Ou  Agua  viva  defpenhar  furioía 
Da  Rocha,  ou  hir  no  prado  em  curfo  lento  £} 
Logo  ao  dezejo  o  pinta,  &  maisforçofa 
A  caufaminiftrava  ao-feu  tormento, 
Que  a  imagem  de  fy  gélida,  &  languente 
A  lede  lhe  fazia  mais  ardente» 

Os  Membros  dos  guerreyros  tao  robuftos , 
Que  nunca  daaíperezafedomàrao^ 
E  das  mais  graves  Armas  íempreonuftos 
A  morte  pelo  ferro  caminharão, 
Por  força  do  calor,  agora  aduftos 
Iazem.,  &  pezo  inútil  fó  ficarão  , 
E  do  fogo  nas  veasdfcondido 
Çadaqpál  pouco  apouco  he  confumid^    _ ; 

Pffiij  Langue 
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Langue  o  Cavallo  (antes  feroz)  &  a  herva; 
Que  he  feu  charo  alimento,  efauivo  prende* 
Vacilla  em  pès  errantes,  &c  a  foberva 
Cerviz  agora  humilde,  ao  chão  fe  rende* 
Memoria  das  vitorias  na 6  conferva , 
Nem  jà  o  amor  da  illuftre  gloria  o  acende, 
E  os  triumfantes  adornos,  &  alta  preza , 
Qual  pezo  vil,  parece,  que  defpreza. 

Padece  o  Caô  fieL*  &  jà  o  cuydado 

Do  charo  Alverge,  &  do  Senhor  lhe  efquecej 
làz  eftendido,  &  em  fogos  abrazado 
D  arfe  a  íy  mefmo  as  Auras  apetece. 
Mas  fe  ao  vivente  o  relpirar  foy  dado, 
Paraque  ao  coração  alivio  defie  , 
He  pouco  refrigério  ao  mal  inteníb , 
Quando.,  o  quelereípira,  he  grave,  &  denfo, 

Afíi  enfraquece  a  Terra3  &:  nefte  eftàdo 
Os  miferos  mortaes  jazem  doentes , 
E  o  bom  povo  fiel  defeíperado 
Teme  os  últimos  males  já  prefentes. 
Ouviafe  clamar  de  hu ,  &  outro  lado 
No  lamento  commum  das  triftes  gentes. 
Que  eí pêra  mais  Godfredo?  Porventura 
Quer  dar  todo  efte  Campo  à  morte  dura  ?• 
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Ahí  com  que  forças  combater  entende 
De  cao  fero  inimigo  o  Muro  forte  ? 
De  donde  as  Torres  fabricar  pretende?  >H 

E  Elle  íó  defconhçce  o  Ceo.,  &  a  Morte  ? 
Bem  claramente  irado  nos  oífende. 
Transformado  em  prodígios  deita  forte  y 
E  tanto  contra  nos  fe  moftra  ardente , 
Que  o  Ihdio,.&  Ethiopio  mais  alivio  fente* 

Parece  da  ^entender,  que  nada  importe  y 
Que  nos  morramoscomo  turba  indigna^ 
Como  vis  nes expõem  á  dura  morte, 
Por  ter  Cetro, .&  Coroa  peregrina ; 
Tal  cegueyra  interpõem  a  feliz  forte  r 
De  quem  fo  ter  império  determina -.,. 
Que  conquiítalo  intenta  avidamente  ,, 
Comdano  ainda  da  fua  própria  gente. 

Olhayefte,  que  o  nome  tem  de  Pio  % 
Providencia  piedofavanimo  humano?» 
Da  fal vaçâo  dos  feos  fe  efquece  Ímpio  9 
Por  confeguir  o  Cetro  foberano  *, 
E  vendo  que  nos  falta  aponte,  &  o  Rio  y, 
Eaz  que  o  Lordáo.fó  a  elle  emende  o  danoy 
E  àifua  mefa,  que  a  poucos  fe  decreta, 
Aguas  miftura  no  Licor  de  Ctéça.. 
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rAfíi'  os  Francos  marmurao.  Mas  o  Grego 
Capitão,  queapartarfe  pretendia, 
Porque  efperais  a  morte  em  tal  focego? 
Atfua  armada  gente  lhe  dizia  > 
Se  efíâ  Godfredo  na  inclemência  cego, 
Caufe  fp  dano  aos  feos  a  fua  porfia  °, 
Quem  nos  impede  a  nos  fem  mais  licença^ 
Eugir  denoyte  deftarruel  prefença  ? 

Moveo  muyto  efte  exemplo.  E  ao  dia  claro 
Soy  íatudo.  E  imitallo  algum  reíolve. 
Os  que  feguemClotaáo,  &  Ademàro  , 
E  outros  Cabos,  que  agora  a  Terra  envolve» 
E  a£é  jurada  com  valor  preclaro 
Foy  jà  abfoluta  da  que  tudo  abfolve  $ 
-iá  tratao  de  fugir,  &  no  ar  -efcuro 
A  furtiva  partida  daõ  feguro. 

70 

Bem  o  adverte  Godfredo.  E  náo  lhe  impede 
Cora  afpero  remédio  osdeívaríosi 
Mas  todo  àFc  valente  fe  concede y 
Que  as  Montanhas  dezata,  &  pára  os  Rios ; 
Devotamente  ao  Rey  do  Mundo  pede  , 
Quejlhe  de  da  fua  graça  elfey  tos  pios  , 
As  palmas  junta,- &  ao  Ceo  em  zelo  ardente   I 
os  olhos,  &  as  palavras  juntamente» 

Pa 
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#ay>&  Senhor,  íe  ao  Povo  teu  chovefte 
Orvalho  doce,  em  meyo  de  hum  dezerto  , 
Se  à  mortal  mao  tanta  virtude  defte, 
Que  hum  Rio  tira  de  hu  Penedo  aberto, 
Renova  o  mefmo  exemplo  agora  nefte 
(Bem  que  indignos  de  tanto)  grave  aperto* 
Méritos  de  a  tua  Graça  fublimados  y 
Aos  queguerreyros  teos  fomos  chamadosP 

Tardos  nao  fao  ôs  rogos  proferidos 
Defte  humilde  dezejo  derivados  s 
Mas  voando,  ao  Ceo  forao  conduzidos* 
£  à  Excelia  Mageftade  prefentadosj 
Emfira  do  Padre  Eterno  recebidos^ 
Volveo  os  olhos  aos  Fieis  Soldados, 
E  de  tantos  perigos,&  fadigas 
Os  livra3&  com  palavras  diíTe  amigas* 

75 

Hora  atéqui  as  cruéis,  &  perigofas 

Adverfidades,  fofra  o  Campo  amado, 
E  contra  Elle  com  armas  cnganofas 
Efteja  o  Inferno,&  efteja  o  mundo  armado  $ 
Mas  jà,  com  accoés  novas  5  &  gloriofas , 
Profpero  o  fer  comece,  &  fortunado, 
Chova,&  reftaure  o  feu  guerreyro  mvito, 
E  venha  por  fua  gloda  a  hoíte  do  Egypto. 

Ggg  AiTim 
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AíTim  diíTe.  E  movendoa  gran  cabeíTa, 

O  Ceotremeo,  &  quanto  he  firme,&  errante 

Tremeo o  Ar,&  de  tremer  nao  cefla 

O  AbifmOj  reverente^ôc  vacillante  j 

A  dar  logo  relâmpagos  comeíTa 

Deíde  a  ííniftra  parte  o  Ar  tonante, 

E  aos  trovões,  &  relâmpagos  luzentes 

Acompanhava  alegre 4  voz  das  gentes. 

75 

Eisque  fubitns  nuvés ,  nao  da  Terray 
Por  virtude  do  Sol  ao  Ceo fubidas , 
Mas  do  poder  excelfo,,  que  as  deícerra^ 
Abayxo  velozmente  fa5  defcidàs  j 
Eisque  a  noyte  improvifa  ao  dia  encerra? 
No  vèo  das  negras  fombras  cftendidas  5 
Etal  chuva  cahio,  que  derepente 
Faz^queoRio  defmande  a  íua  corrente,. 

Gomo  talvezvfe  na  Eftação  eftiva 
Bayxa  do  Ceo  a  chuva  dezejada* 
Da  multidão  das  Adens  exceííiva 
He  com  rouco  murmureofeftejada,, 
Dáo  ó  humor  frio  as  azas,  nem  íe  efquiv^ 
Alguá  de  ficar  na  Agua  banhada  ^ 
E  la  donde  mais  funda  eftar  fqccede* 
Mergulha  por  matar  a  ardente  fede* 
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Tal  na  cadente  chuva,  que  bayxando 
Da  poderofa  dextra  foy  mandada, 
A  profunda  trifteza  defterrando, 
Molharfe  todo  a  cadaqual  lhe  agrada,- 
Qual  no  Vidro,  qual  no  Elmo  a  vay  tomándo> 
Qual  tem  a  máo  ás  frefcas  aguas  dada, 
Qual  banha  a  cara,  qual  o  pe'llo  molha, 
Qual  faz,que  o  vaio  a  melhor  ufo  a  colha* 


78 


Nem  fó  a  humana  gente  então  fe  alegra 
De  ver  que  já  a  fecura  fe  aplacava. 
Mas  a  Terra^que  de  antes  trifte,&  egra 
Com  fendas^  roturas  fe  afeava, 
A  chuva  em  íy  recolhe,&  fe  reinte'gra, 
E  alento  ás  partes  mais  internas  dava, 
Donde  copiofos  os  vitaes  humores 
As  plantas  miniílrava,  à  herva,às  flores. 

79 

Ao  trifte  enfermo  igual,  que  em  fede  ardendo 
Com  vital  fuco  as  partes  refrigera^ 
E  o  gran  motivo  do  feu  mal  vencendo, 
O  vigor  jà  perdido  recupera  : 
AíIT  Ella  fe  reftaura  florecendo 
Como  na  mais  alegre  Primavera^ 
E  jà  efquecida  dos  paífodos  danos 
Veíle  as  grinaldas^  os  alegres  panos, 

Ggg  ij  CeíTan- 
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Ccflando  a  chuva, o  Solfe  defcobiia, 
E  doce  eípalha  hum  moderado  Rayo 
Cheo  daquella  luz,que  ao  Mundo  invia* 
Entre  o  fahir  de  AbriÍ>&  entrar  dê  Mayo* 
Oh  Fé  gentillpois  quem  emti  confia. 
Temer  náo  pode  algum  mortal  defmayo^ 
As  Eftaçoés  a  ordem  muda^&  Eítado, 
Ai  Eftrellas  domína,&  poftra  o  Fado,. 
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CANTO 

DE  Cl  MO  C^V  A  ItT.  O* 


Ar  G  VMEN  TO, 


Or  fonhos  oalto  Capitão  entende > 

Como  T)eos  quer-,  que  ao  Campo  convocado 

0  bomKeynaldo  feja.  EEllè  atende 

iA acção* com  que  he  dbsVtincipesrogado. 

Os  Menfageyros  Pedro  inviar pretende^ 

oAdonde pojfaolòvetpfer  achado. 

Hum  Mago  os  encaminha:  que  de  Arm'id& 

Lhe  refeno*  ahiftoriaprojeguida.  \ 


V 


Inha  a  noyte  da  grémio  frefco,&  brando 
Da  íua  grarv  Madre,  agora  mais  efcura ^ 
À  Aur<i  leve  benigna  dífpenfandò , 
Que  entre  precioío  Orvalho  íèmiftura. 
Do  húmido  véo  as  fraldas  dezatando 
Aljofaravaas  flòres^ôe  a  verdura* 
E  os  brandos  ventozinhos,  que  foavaõj 
O  fonq  dos  niorcaes  lizongeavao.- 

Ggg  iij 
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Sepultava  com  doce  efquecimento 

Os  cuydados  o  fono,  entáo  profundo  , 
Mas  vigilante  lá  no  eterno  aflento 
Eftava  no  governo  oRey  do  Mundo  s 
No  Capitão  dos  Francos  punha  atento 
Os  olhos,  favorável,  &  jocundo^ 
£  hum  fonho  logo  lhe  mandou  quieto., 
Em  que  lhe  revelaíTe  o  alto  decreto. 


ilunto  à  áurea  porta,  donde  íahe  o  dia., 
Ha  outra  porta  de  Criftal,  no  Oriente, 
Que  por ..coftume  antigo  antes  fe  abria, 
Que  dèffe  a  luz  primeyra  o  Sol  nafeente 
E  defta  os  fonhos  vem,  que  Deos  invia 
Por  alta  graça,  á  pura,  &  cafta  Mente. 
E  efte  daqui  ao  pio  Bulhão  defeende, 
E  azas  douradas  por  bufcallo  eftende. 


fsjinguem  jà  mais  por  fonhos  vio  tão  clara 
Vizão,formada  de  apparencias  bellas, 
Como  efta  lhe  aparece,  &  lhe  declara 
Os  fecretos  dos  Ceos,  &  das  Eftrellas, 
Donde,  como  em  criftal,  fe  lhe  moftràra. 
Quanto  lá  íima  tem  verdade  nellas^ 
E  eftar  lhe  parecia  trafladado 
A  hum  íitio  de  áureas  luzes  adornado. 
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E  emquànto  admira  no  lugar  immenfo 

O  efpaço,o  motoras  luzes,&  a  harmonia  5 

Eis  de  rayos  cingido,&  fogo  denío , 

Chegarfe  a  Elle  hum  Cavalleyro  via ; 

E  em  fom  a  par  do  qual  fora  violento, 

Quanto  he  fuave  cáj  dizerlhe ouvia: 

(Sodfredo  nao  me  abraças?  Naó  te  offreces 

A  Hugon  teu  fiel  amigo,&  odefconheces  l 


EHerefponde  logo. "O  novoafpeyto, 
Que  como  Sol  te  adorna  eftranhamente, 
Tanto  a  antiga  apparencia  te  hàdesfeyto5 
Que  a  recorda  a  memoria  tardamente. 
Eftende  então  com  docer amigo  eífeyto, 
Por  três  vezes  os  braços  ternamente, 
E  três  emvaó  a  imagem,que  cingia, 
Qual  fonho  leve,ou  fluido. ar  fugia. 

7 

Sorriofe  aquelle.  E  diz  :  Nao,  como  entendes,, 
Eftou  cingido  de  terrena  vefte , 
Efprito  nu,&  fimples  forma  atendes, 
Qual  lhe  convém  a  hu  Cidadão  celefte  3 
Nefte Templo  de  Deos,que  mal  entendes , 
Eftao  os  feos  guerreyros ,  &  tu  nefle 
Lugar  terás  tambemi&  o  mortal  pede, 
Que  o  corpo  lhe  diíTolva,  fe  lho  impede. 
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Brevemente,  refponde,  recolhido 
Serás  na  gloria  de  triumfo  tanto  1 
Quando  fanguc,&fuor  tenhas  vertido 
Là  bayxo  militando  no  entretanto^ 
Primeyro  dos  Paganos  redimido 
Há  de  fer  por  teu  braço  o  Templo  Santo, 
E  fundaras  o  aíTento  mageftoíò  , 
Que  occupará  depois  teu  Irmão  famoía 

Mas  porque  o  teu  dezejo  mais  íe  avive 
No  amor  de  cá  de  fima,  atento  vira 
Os  olhos,  a  eílas  luzes,  donde  vive 
Chama,que  Mente  eterna  informa,&  gira. 
Ouve,  fcni  que  o  fentido  aqui  te  prive, 
O  akoconcento  da  celefte  Lira. 
E  inclina,  diz^a  vifta,  ao  bayxo  olhando, 
A  quanto  o  ultimo  globo  eftá  encerrando. 

10 

Quanto  he  vil  a  occafiáo,que  nosdefterra. 
Do  que  he  divino  por  feguir  o  humano ! 
E  em  que  pequeno  circulo  fe  encerra 
O  faufto,que  entendeis.,  que  he  foberano  í 
O  Mar,  qual  ilha  inclue  o  Mundo,&  o  cerra^ 
E  Elle  hora  Vafto  he  dito,  hora  Occeano ; 
Mas  deíigual  aos  nomes,  com  que  fóa, 
Sãmente  he  Tanque  breve,,&  vil  Lagoa, 

Afliii 
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Aífim  dizendo,  hum,  &  outro  fem  deívíos 

Se  rio  como  em  defprezo,  ao  Mundo  olhando,' 
Ser  hum  fó  pontoo  Mar,  a  Terra,  &  os  Rios 
Em  muy  diverfas  formas  divizando  s 
E  ao  fumo,  &  fombra,  em  loucos  defvaríos, 
Vem,  que  os  mortaes  eftaváo  anhelando  % 
Servo  Império  querendo,&  muda  Fama , 
Sem  ver  que  o  Ceo  a  fy  os  convida,ôc  chamai 


u 


Logo  lhe  diz :  Pois  Deos  nao  he  fervido 
Do  Cárcere  terreno  dezatarme, 
Peçote,que  hoje  queyras  advertido 
Pela  eftrada  fegura  encaminharme. 
Refponde  Hugon :  A  via,  que  hãs  feguido^ 
He  certa,  &  nifto  poflb  fegurarme. 
E  te  aconfelho  fó,  que  o  defterrado 
Reynaldo,  ao  Campo  feja  convocado* 


Que  elegendote  o  eterno  providente 
A  ti  por  Capitão  da  guerra  fanta , 
Quiz,  que  fe  deftinafle  juntamente 
Taõ  alto  executor  a  Emprefa  tanta  * 
A  ti  o  lugar  primeyro  te  he  decente, 
Elle  com  o  fegundo  fe  levanta, 
Tu  es  cabeça,  Elle  braço;  &  que  fe  exclua 
He  injufto,  pois  nao  hà,  quem  oííibftitua. 

Hhh  A  Eli( 
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A  Elle  fó  penetrar  lhe  he  concedido 
A  Selva,  que  de  Encantos  fe  defendei 
E  delle  fera  o  Campo  foccorrido  , 
Que  já  por  falta  de  valor  fe  rende ; 
Retirarlè  machína  inadvertido, 
E  tanto  de  Reynaldo  a  acção  depende  , 
Que  os  reforçados  Muros,&  a  potente 
Força,  deítroçará  da  Egypcia  gente. 

l5 

Callafe.  E  o  Bulhão  diz  :  Quão  feftejado 
Fora  de  mim,  que  torne  o  alto  guerreyro. 
Vós,  que  o  fecreto  vedes  mais  guardado, 
Sabeis,  que  he  em  mi*  efte  affeão  verdadeyro, 
Porém  com  que  propofta,&  onde,  apreífado 
Se  lhe  pode  mandar  hu  Menfageyro  í 
Quereis,  que  Eu  rogue,  ou  mande?  Ou  qual  me  refta 
Acção  ao  caio  licita ,  &  honeíta  ? 

16 

O  outro  lhe  refponde  á  O  Rey  eterno, 
Que  em  ti  taó  alta  graça  corrobora, 
Quer  que  aquelles,  de  quem  te  dà  o  governo, 
Te  venerem,  &  figao  fem  demora : 
E  aflim  não  rogues  tu,  porque  ao  fuperno 
Poder,  que  tés ,   menos  decente  fora  $ 
Mas  em  íendo  rogado, o  approva  logo, 
E  prompta  encontre  a  conceífaÓ  o  rogo. 

Guelfo 
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Guelfo  te  pedirá  (  que  Deos  lho  infpira ) 
Que  abíolvas  do  delito  ao  Moço  forte, 
E  dando  ao  erro  por  defculpa  a  ira, 
Logre  outra  vez  no  Campo  a  mefma  forte  3 
Que  inda  que  ao  longe  vaga ,  &  que  delira  , 
E  eftá  no  ócio  amoroío  entregue  a  morte ,, 
Nao  duvídes,que  venha,  &  brevemente 
Seja  opportuno  auxilio  á  débil  gente, 

18 

Que  o  voífo  Pedro  ,  aquém  o  Ceo reparte 
Noticias  do  Myfterio  mais  guardado  , 
Os  Menfageyros  guiar  pode  aparte, 
A  donde  feja  facilmente  achado  $ 
Terá  revelação  do  modo ,  &  arte 
Deconduzirfe,  em  fendo  libertado. 
E  defte  modo  emfim  a  Efquadra  errante 
Debayxo  hirá  do  teu  Pendão  triunfante. 

19 

E  o  meu  dizer  coroara  húa  breve 

Conclufaó ,  que  bem  fey  te  ha  de  íer  chara ; 
Será  ó  teu  fangue  ao  feucomifto,  &  deve 
Sahirdelle  pr  ogenie  altiva,  &  clara. 
Dezparece  então ,  qual  fumo  leve 
Ao  vento ,  ou  névoa  ao  Sol  árida  ,  &  rara. 
Fugio  o  fonno,  &  lhe  deyxou  no  peyto, 
De  gofto ,  &  admiração  confufo  eíFeyto.  1 

H  hh  ij  Os 
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Os  olhos  abre  o  pio  Bulhão  agora  , 
E  nado  vio,  &  já  crefcido  o  dia. 
E  deyxando  o  repouzo,  fem  demora  £ 
Ao  íaíTo corpo  as  armas  reveftia. 
Ao  grande  Pavelhao  na  mefma  hora 
Dos  Capitães  gran  copia  concorria. 
Efentaófe  ernconfelho,ondepor  uío 
Tudo ,  o  que  fe  há  de  obrar ,  he  aqui  concluía. 


21 


E  o  bom  Guelfo  >  que  o  novo  penfamento 
Tinha  já  infufo  na  infpirada  Mente,' 
Conciliando  o  nobre  ajuntamento , 
DiíTe  a  Godfredo ;  Oh  Princepe  clemente 
Pedirte  intempeftívo  agora  intento 
O  perdão  de  hum  delito  inda  recente  , 
Com  que  parecerá  pela  ventura 
ApreíTada  a  propofta,  &immadura!; 


&z 


Mas  vendo  que  a  Godfredo  rogo  pio , 
E  que  a  Reynaldo  efte  perdão  procuro  J 
Ser  grato  interceifor  nao  defeonfio  > 
E  inda  os  méritos  meos  me  dao  feguro. 
Em  ti  nao  fera  jufto  oppor  dcívio  4 
A  ter  efte  Efquadraó  taó  forte  mura 
Ah  !  confente ,  que  torne  >  &  por  emenda 
Do  erro  ,em  prócommum  oíangue  expenda? 

Quem 
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Quem  há  de  fer ,  fe  nao  for  Elle,o  forte , 

Que  a  horrível  Selva  tronque,  &dèzencante  ? 
Quem  hirá  contra  o  rifco ,  &  contra  a  Morte 
Com  peyto  mais  intrépido  5  &  conftante  ? 
Abrir  as  Portas  deíTe  Muro  forte 
O  verás ,  &  de  todos  hir  diante ; 
Hoje  por  Deosao  Campo  lhe  concede 
A  alta  Eíperança ,  que  dezeja ,  &  pede, 

Dáme  hum  fobrinho  amim  tao  valerofô , 
E  a  ti  hu*  executor  tao  prompto^Sc  ouzado. 
Na5  queyras ,  quefe  embote  dé  ociofo  , 
E  o  feu  mefmo  valor  lhe  haverás  dado. 
Siga  as  tuas  bandeyras  vitoriofo  y 
E  teftemunhe  o  fey to  celebrado  % 
Outra  vez  de  fy  digno  a  obrar  fe  ade'ftre  3 
Em  ti  imitando  Capitão,  &Meftrc! 

fíim  Elle  rogava ,  &  os 'mais  inflando 
Vniverfal  dezejo  alli  íè  via  ^ 
Com  que  Godfrcdo  então ,  como  voltando 
O  peníamento  ,  ao  que  ignorar  fingia. 
Ser  ingrato  nao  quero,  diz  ,  negando 
A  graça ,  que  pedis  com  tal  porfia  •, 
Ceda  Qrigor  ,  &  feja  ley  fomente  , 
Oque  appla  ude ,  &  dezeja  roda  a  gente, 

H  hh  iij  Torne 
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Torne  Reynaldo ,  &  enfree  daqui  avante 
Mais  cautamente  o  animo  arrojado , 
Por  nao  defmerecer  o  affeóto  amante , 
Com  que  de  tanta  gente  he  dezejado. 
A  ti  chamalo  ,6  Guelfo  ,  te  he  importante  * 
E  creyo ,  que  em  voltar  fera  apreflado. 
Tu  elege  ,&  encaminha  o  Menfageyro, 
Que  nos  defeubra  o  forte  Cavalleyro. 

*7 

Colloufe.  E  erguendofe  o  Soldado  Danno; 
Eu  ,  diífe  ,  me  offereço  àgran  jornada  , 
Nem  do  dúbio  caminho  temo  o  dano , 
Por  entregarlhe  o  dom  da  honrofa  Efpada^ 
Efte  he  de  peyto  forte  ,  &  foberano  , 
Com  que  a  offerta  ao  bom  Guelfo  muyto  agrada  , 
Faz ,  que  por  Menfageyro  efte  fe  eleja  > 
E  que  outro  o  grande ,  &  forte  Vbaldo  feja. 

28 

Avia  Vbaldo  vifto,  &  caminhado 
Coftumes ,  &  Paizes  differentes , 
Difcorrendo  do  fitio  mais  gelado 
Ate  vir  aos  Ethiopes  ardentes , 
E  como  homem  de  engenho  fublimado , 
O  ufo  ,  &  língua  aprendeo  de  varias  gentes  9 
E  na  idade  madura  >  do  preclaro 
Guelfo ,  fpy  companheyro  3  &  amigo  charo. 

A  Mer 
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A  Menfageyros  táes  aheroyca  Emprefa 
De  conduzir  o  alto  Campiao  fe  dava , 
E  Guelfo  os  dirigia  çom  preftefa 
As  partes ,  que  Bohemmido  governava. 
Alli  lhe  pareceo,  que  com  certefa , 
Pofto  em  retiro  o  heroyco  Moço  eftava* 
Mas  o  bom  Eremita  alli  chegando 
Vc  que  vay  hu  ,  &  outro  a  via  errando. 

1  6  Cavalleyros  >  diz,  feguindo  o  brado 
Da  voz  univerfal ,  que  he  mentirofa  , 
Hum  caminho  intentais  tao    defviado  3 
Que  deyxaráfem  fruto  a  Emprefa  honrofa  *, 
Ide  a  Efcalona  a  hum  fítio  ao  Mar  chegado  , 
Onde  hum  Rio  lhe  dá  corrente  undofa, 
Alli  achareis  hu*  homem  noffo  amigo. 
Crede  >  o  que  vos  diífer ,  que  eu  volo  digo. 


llle  por  fy  vè  muyto  ,  &  muyto  entende 
Dcfta  voífa  previfta  alta  viagem  , 
Tempo  ha  de  mim,&  tao  benigno  atende, 
Qaanto  em  faber  aos  outros  faz  ventagem. 
Aífím  diífe.  E  mais  delle  naó  pretende 
Carlos,&  o  Companheyroda  Menfagem, 
Qje  por  ufo  >  o  que  diz  ^  fe  obedecia  *, 
Porque  Efprito  Divino  lho  influía. 

Tem 
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Tem  licença.  E  o  dezejo  os  provocava 
A  íeguir  fem  demora  o  gran'  caminho? 
E  hu  y  &  outro  a  Eícalona  o  curfo  dava  J 
Donde  ás  prayas  fe  quebra  o  Mar  vizinho  j 
E  ainda  mal  ouviaó  qual  foava 
O  rouco  ,  &  alto  frémito  marinho; 
Quando  a  hum  Rio  chegarão ,  quecreícérà 
Do  novo  fluxo  da  Agua ,  que  chovera. 

33 

Tal  que  na  foz  antiga  redundando 
Mais  ligeyro  que  frecha  então  corria  J 
E  emquanto  Elles  a  fúria  eflaó  notando  l 
Hu  Velho  venerando  apparecia , 
A  cabeça  de  f  aya  coroando  , 
De  hum  longo  >  &  branco  linho  íè  veftia  » 
Move  húa  vara,  ao  grande  Rio  chega  , 
E  fobre  Elle  a  pé  enxuto  emfim  navega, 

54 

Como  no  fitio  ao  Pólo  mais  chegado; 

Quando  hc  no  Inverno  a  Agua  gelada ,  &  dura  j 

Se  admira  y  fobre  o  Rheno  congelado, 

RuíUca  gente  deílizar  fegúra: 

Aífi*  o  Velho  no  Rio  arrebatado 

Sobre  as  liquidas  Aguas  hir  procura,- 

E  fem  que  nada  o  paílò  lhe  impediífe , 

Aos  dous ,  que  fe  admiravao  ,  chega  5  &  diífe. 

Amigoí 
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mígos,  árdua  >  &  trabalhofa  Empreía 
Seguis ,  &  bem  neceííitais  de  guia  y 
Que  ao  Campiao  ,  que  buícais  co*  tal  prefteía  f 
Terra  incógnita ,  &  infiel  o  oculta  impia. 
Oh  quanto  inda  vos  refta  de  afpereía ! 
Quanto  Mar  paflareis  .&  inculta  via ! 
Pois  convém  9  que  fe  eftenda  o  curíb  voííb 
Inda  alem  dos  confins  do  Mundo  noflb. 

íem  recufeis  entrar  nas  eícondidas 
lifpeluncas  do  meu  íecreto  aflento  í 
Que  altas  coufas  de  mim  tereis  ouvidas 
Sobre  o  mais  conveniente  ao  voíTg  intentou 
Difle.  E  ás  Aguas  mandou ,  que  divididas 
Deíviem  do  íeu  paílò  o  impedimento.  , 

E  Elias  daqui,&  dalli,  como  elevadas 
Montanhas  P  pendem  curvas ,  &  apartadas» 

)mandoios  pela  maõ  nas  mais  internas 
Cavas ,  por  bayxo  os  conduzio  do  Rio  9 
Sendo taes  ,&  tao  dúbias  as  luzernas , 
Como  as  que  Cintia  ao  Bofque  dá  fombrio ; 
Mas  vem  gravidas  de  Agua  amplas  cavernas , 
Que  em  veas  penetrando  o  Centro  frio  > 
Criltal  ao  Mundo  brotao  dez  atado , 
Em  Rio ,  Fonte  ,  ou  Lago  dilatado. 

Iii  E  pó- 
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E  podem  ver  donde  o  Pò  nafee^  &  donde 

O  Hydafpe  ,  Eufrates,  Gange,  &  Iftro  deriva} 
E  donde  o  Tanais  fahe *,  nem  fe  lhe  efeonde 
Do  principio  do  Nilo  a  fonte  efquiva. 
Adverten?  mais  abayxo  hu*  Rio,  donde 
Vivaz  Enxofre  mana,  &  Prata  viva, 
Que  o  Sol  depois  refina^  &  o  licor  brando 
Vay  em  Prata,&  emrOuro  transformando* 

JPor  toda  a  parte  o  Rio  de  preciofas 
Pedras,  asmargês  tinha  guarnecidas  5\ 
E  qual  de  luzes  varias ,  &  fermofas 
Daquelk  fitio  as  trevas  faõvencidasy 
Da  Safira,  &  Iacinto  aqui  as  viftofas 
Pompas  azuis,  cintilao  mais  luzidas*, 
Refplandece  o  Carbúnculo  flamante  , 
A  Eímeralda  íè  ri,  luz  o  Diamante, 

40 

Atónitos  eftaváo,&  às  eílranhas 

Coufas,  qu£  vem ,  dão  todo  o  penfamento. 

Sufpendèráo  feos  paflbs.  E  a  tamanhas 

Acções,  dàUbaldo  à  lingua  movimento. 

|*adre,  diz,  pois  nos  guias, &  acompanhas  > 

Caber  quem  es,  &  adonde  eftou.  intento , 

Que  a  admiração  ,  que  o  coração  me  aííbmbra , 

Não  fabe,fe  he,  o  que  vè,verdad^ou  íbmbra. 

ReC 
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Refpondc  ;  Vos  eftais  no  grémio  immcnfo 
Da  Terra,  donde  tudo  he  produzido , 
Nem  ja  pudera  penetrarlhe  o  deníb , 
O  que  por  mim  nao  foffe  conduzido : 
Ao  meu  Palácio  vamos,  que  de  intenfo 
Refpkador  vereis  logo  reveftido. 
hlaíci  Pagão,  Depois  fuy  bautizado, 
E  por  graça  de  Deos  regenerado. 

Nem  he  obrado  por  mãos  de  Anjos  Eftigios 
Quanto  ao  diícurío  faz  que  fe  remonte  , 
Nem  caracteres  ufo,  ouíufumigios 
Para  forcar  Cocito,  ou  Flegetonte. 
Mas  efpiando  vou  dos  feos  veftigios  ^ 
Quaes  virtudes  occulte  a  herva,&  a  fonte, 
E  aos  naturaes  fecretosfempre  atento, 
Das  Eftrellas  contemplo  o  movimento. 

4J 

Que  nem  fempre  dos  Ceos  he  retirada 

Em  fubterraneo  Clauftro  a  cftancia  minha  * 
Mas  ao  Carmelo,  ou  Líbano  mudada 
As  R  egioés  aerias  fe  avizinha ; 
Sem  vco  a  alta  influencia  me  he  moftrada, 
Que  cá  de  Marte ,  &  Vénus  fe  adivinha, 
E  como  os  mais  em  prefto,ou  tardo  affeóto 
Girem  o  feu  benigno,  ou  irado  afpc&o. 

lii  ij  E  de- 
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E  debayxo  dos  pcs  raras ,  ou  denfas 

Nuvés,  regifto^  ou  do  íris  adornadas, 

O  Orval-hoj&  chuvas  reconheço  immenfas3 

E  ao  vento  obliquo  as  fúrias  defatadas  s 

Como  as  chamas  o  Rayo  vefte  intenfas , 

Como  em  giro  caminhe,&  porque  eftradas* 

E  os  Fogos,&  Comeces  defcifr ando, 

De  mim  meímo  me  eftava  namorando* 

45 

De  mim  mefmofuy  pago  em  modo  tanto* 
Que  o  meu  faber  julgava  fem  medida. 
Infalível,  &  certo  em  tudo  quanto 
Pode  fazer  omcfmo  Autor  dttvic  i 
Mas  quando  o  voíTo  Pedro  ao  ^io  Sr.nto 
me  deyxou  a  Alma  impura  renaícida  , 
Guiou  mais  alto  a  minha  vifta  ociofa* 
E  vi  quanto  era> tãfâkjk  tenebrofa^ 

Logo  entendi,  que  Ave  nocturna  ao  Dia5 
He  a  noíla  l  lente  ao  lume  verdadeyro^ 
E  de  mim  mefmo,&  dos  enganos  ria  , 
Que  mefaziao  fer  táova6,ôc  inteyro. 
Seguindo  hoje  por  Elle  a  redta  via 
Na  arte  ufada,  &  no  ufo  meu  primeyro  , 
Homem  bem  differente  fou,  dâquellc 
Que  fuy,  pois  delle  aprendo,&  vivo  nellèr 


Nelle 
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Nelle  foce'go,  Elle  me  manda ,  &  empenha^ 
Meftre,&  Senhoria  hu  tempo,  foberano, 
Nem  já  por  noíTomeyo  obrar  defdenha 
Coufas,  que  excedem  o  juizo  humano. 
Agora  tratarey,  que  ao  Campo  venha 
O  invi&o  Heróe,do  Cárcere  tirano , 
Que  há  muyto  tempo  %  que  efpero  afflito, 
Que  aqui  chegueis,  porque  me  foy  predito. 

48 

Com  Elles  emfim  chega,  aílim  fallando  j 
Ao  fitio,  onde  habitava  deleytofo ; 
Que  era  em  forma  de  cova.  E  nelle  entrando 
O  vem  de  grandes  Salas  efpaçofo , 
E  quanto  em  ricas  veas  vay  criando 
De  mais  agrado  a  Terra,  &  mais  preciofb* 
Tudo  alli refplaidece guarnecido, 
De  hu  adorno  naô  feyto^mas  nafeido, 

Nem  faltarão  Miniftros  cento,  a  cento,1 
Qae  promptes  a  hofpedagem  lhe  fizer  ao, 
E  na  mefa  magnifica3&  de  argento 
Por  vafos  de  Ouro,  &  de  Criítal  beberão. 
Mas  em  tomando  o  natural  fuftento, 
E  quando  a  fede  extinta  já  tive'ráo , 
Tempo he  já(  aos  Cavalkyros diífe  6  Mago) 
Que  o  voífo  alto  dezejo  feja  pago. 

Iii  iij  Lo^o 
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5° 

Logo  profegue.  As  obras,  &  os  enganos 

Em  parte  fabeis  jà  da  infauftá  Armida, 
E  como  ao  Campo  entre  amorofos  danos 
Furtou  muytos  guerrcyros  fementida.  . 
Sabeis,  que  em  nos  tenazes,  &  tiranos 
Depois  os  teve,  alvergadora  infida. 
E  de  Eli  a  fendo  a  Gaza  emfim  mandados,1 
For  ao  do  gran*  Reynaldo  libertados. 


Direy  agora  a  hiftoria  profeguida^ 
De  que  là  não  podíeis  ter  certeza.* 
Depois  que  a  Maga  foy  deftituida 
Da  preza  fua,  com  tal  arte  preza , 
Ambas  as  mãos  mordendo  enfurecida 
Entre  fy  difle,  em  ira,&  fúria  aceza; 
Farey,  que  não  íe  ja&e  com  verdade  <, 
Que  aos  prizioncyros  meos  deu  liberdade.* 

Sc  aos  amigos  livrou  ,íírvaElle,&  tenha, 
O  que  aos  mais  efperava  efte  tirano. 
Nem  quero  ifto  fomente,  mas  que  venha 
Sobre  todos  os  feos  terribel  dano. 
Ifto  entre  fy  dizendo,  urdir  decenha 
Efte  que  hora  ouvireis  inico  engano. 
Veyo  ao  lugar  donde  Reynaldo  dera 
Batalha  aos  feos  guerreyros,ôc  os  vencera, 

Neib 
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5J 
Neftc  íitio  as  ííias  armas  advertido 

Co*  as  de-  ha  Págao  tinha  Elle  jâ  trocado , 

Intentando  vagar  defconhecido 

De  infígnias  mais  humildes  adornado» 

Toma  as  armas  a  Maga,  &  reveílido 

Delias hu*  corpo  morto deyxa armado, 

£  à  borda  da  Agua  o  poz,  donde  íabia, 

Que  algum  Franco  Efquadrao  chegar  podia» 

54 

Eifto  antever  podia  facilmente, 
Porque  mandar  efpias  coftumava , 
Com  que  vinha  a  faber  continuamente , 
Se  algum  delles  fahia,  ou  fe  tornava* 
E  alem  difto  fallava  juntamente 
Co*  os immundos Efprkos, que  invocava, 
E  collocou  o  corpo  morto  em  parte 
Miiyto  opportuna  aos  feos  enganos,&  arte» 

55 

^Jao  lor>ge  hum  fagacifíimo  criado 
Repoz  de  panos  paftorís  veftido  , 
Na  aftucia,&  nas  palavras  enfayado  > 
Que  lhe  importava  ao mal}q^e  tinha  urdido^ 
E  Efte  fallou  aos  voílbs,  &  avivado 
Foy  nelles  o  Odio>  em  chamas  tac  creícido  , 
Que  frutificou  rixas  perigofas , 
Edifcordias  cíyÍs>&  fedido/as, 

Porqu^ 
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Porque,  como  Ella  o  difenhou,foy  crido , 
Que  por  Godfrcdo  a  morte íè  ordenara^ 
Bem  que  depois  o  engano  conhecida 
Por  mentirofb3&  falíb  fe  declara. 
Aíli  o  dano  de  Armida  prevenido  > 
Principio  teve,  com  induftria  rara  $ 
Mas  agora  ouvireis  como  íèguindo 
A  Reynaldo  depois,  foy  o  mais  urdindoí 

57 

Qual  cauta  caçadora  efpera  Armida 

A  Reynaldo.,  que  fobre  o  Oronte  eftava^ 
Donde  hu  Rio  em  corrente  profeguida 
Hua  pequena  Ilhota  rodeava , 
Na  praya  huá  Coluna  eftava  erguida, 
Iunto  da  qual  huâ  Barquinha  eftava  , 
Logo  elle  os  olhos  ao  lavor  erguera 
Da  branca  pedra,&  em  áureas  letras  lera* 

O  tu,  que  acafo,  ou  voluntariamente 
Aqui  peregrinando  es  conduzido  , 
Maravilha  mayor  de  Ocafo  a  Oriente 
Não  ha,  qual  nefta  Ilhota  eftàeícondido* 
Paífa,  fe  queres  vella.  E  incautamente 
Elle  ficou  na  Empreía  perfuadido. 
E  porque  mal  capaz  conhece  a  Barca, 
Os  criados  deyxando,  íó  fe  embarca. 

Em 
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Em  là  chegando  anciofo  move  as  plantas  , 
E  os  olhos  girai  mas  fomente  via 
Cavernas,  Aguas^lores,  Hervas,  Plantas. 
E  já  quafi  enganado  fe  temia  j 
Mas  era  o  fitio  tão  alegre  ,  &  em  tantas 
Delicias  lifongeyras  oatrahia, 
Que  fe  defarma,  &  a  fronte  emfim  reftaura 
Ao  fuave  efpirar  da  plácida  Aura. 

60 

O  Rio  murmurar  adverte  emtanto ; 
Eapplícado  ao  rumor,  que  percebia, 
Vio  nelle  removerfe  huma  onda  tanto; 
Que  outra  vez  em  fy  mefma  íe  envolvia  i 
Aqui  hu  áureo  Cabello  hum  tanto  quanto, 
Alli  hu  vuko  de  Dama  apparecia , 
E  talvez  da  fua  forma  fò  lhe  encobre 
Aquellas  partes,  que  a  vergonha  cobre. 

Tal  no  Theatro  de  noéturna  Scena,' 
Ou  Ninfa,  ou  Deofa  tarda  fe  offerece, 
E  efta,  poftoque  foy  falfa  Syrena, 
Huá  na  invenção  Magica  parece. 
Daquela  que  habitarão  jà  aTyrrena 
Região,  adonde  o  Mar  iníidias  tece , 
Doce  no  fom,  quanto  na  carahe  bella, 
Ealím  cantando  atrahir  tudo  anhella. 

Kkk  O  Man- 
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O  Mancebos,  emquanto  Abril,&  Mayo 
Vos daó  lindo defpojo  em  feos  verdores, 
Da  gloria,  &  da  virtude  o  fallàz  rayo 
Nao  vos  cegue  da  Mente  os  refplandoresj 
Só  fabe^quem  fe  applíca  ao  doce  enfayo 
De  colher  na  Eftaçáo  o  fruto  às  flores  ; 
Aííim  o  grita  a  fabia  Natureza , 
E  de  vos  o  feu  brado  fe  defpreza, 

Nefcios>  porque  deyxais  o  dom  goílofo  y: 
Que  brevemente  foge  á  mocidade  > 
He  nome  fem  fugeyto  Jdolo  ocioío, 
Quanto  de  Esforço  o  Mundo  perfuadei 
Da  Fama  lifongea.ofomgloiioio 
Aos  mortaes,  a  quem  tanto  faz>  que  agrade, 
E  he  Echo,he  Sonho,  he  Sombra^que  apparece» 
Que  ao  vento  fe  desfaz ,  &,  defv  anece. 

Goze  o  Corpo  ás  delicias  applicado, 
Adonde  a  Alma  recree  osfeos  fentidos, 
Do  pefar  fe  não  lembre  já  paíTado,. 
Nem  íe  afflija  dos  males  íó  temidos  , 
Nao  fe  eítremeça  dos  trovões  irados , 
Nem  dos  Rayos  da  Esfera  defpedidos. 
Ifto  he  fabcr,  efta  he  a  mais  fácil  \  i  Ja, 
Que  a  Natureza  eníina  prevenida. 


Aífi' 
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Aíl?  a  impia  cantando  ao  Moço  infunde 
Sono,  com  voz  fuave5  em  trifte  forte , 
E  efte  a  efpaço  os  íèntidos  lhe  confunde, 
Pouco  a  pouco  fazendofe  mais  forte : 
Nem  inda  o  eftrondo,  que  o  Trovão  diffunde  , 
O  defpertára  da  fingida  morte. 
Sahe  então  da  embofeada  a  Maga  fera, 
E  em  duro  aíTalto  fer  vingada  efpera. 

6ê 

Votem  mayor  reparo  alli  fazendo, 
Vio,  que  plácido  a  vifta  Elle  refpíra » 
E  que  íe  ri  nos  olhos  entendendo 
Fechados(que  feria  íè  os  abrira ) 
O  paílo  íufpendeo  ^  chegar  temendo , 
£  tanto  mais  gelada  fence  a  ira, 
Quanto  mais  chega,&  fòbre  a  bèlla  fronte 
Pendente  fica,  qual  Narcifoá  fonte. 

l  os  que  via  brotar  vivos  dores 
Em  hu  Veo  recolhia  levemente," 
E  em  brando  ventilar,o$  cruéis  ardores 
Da  calma  lhe  fuavíza  docemente. 
Aíli*  aplacados  (  quem  o  crera )  os  furores 
A  agradável  prefença  derepente 
Hum  coração  desfez,  que  he  de  foiamante, 
E  de  inimiga  Ella  íe  torna  amante. 

Kkk  ij  Dos 
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Dos  lafmins,&  dos  Lírios,  &das  Rofas^ 
Com  que  o  lugar  ameno  florecia, 
Com  arte  nova,  &  anciãs  amorofas,, 
Branda,&  tenaz  cadea  lhe  tecia. 
Os  .pés,  braços,  &  collode  cheyrofas» 
Prizoés,  com  doces  laços  lhe  cingiam 
E  emquanto  dorme,  a  hum  carro  feu  o  entrara^ 
Donde  veloz,  ao  Ar  fe  arrebatara. 

Nem  de  Damafco  aoRèynao  curfo  dava  ^ 
Nem  ao  Caftello  feu  de  ondas  cercado,- 
Mas  ciofa  da  prenda,  que  levava , 
Sitio  intenta  bufcar,  mais  defviado; 
Là  no  Occeano  immenfo,  onde  aportava*. 
Raras  vezes,  ou  nunca,  defgarrado 
Algum  Lenho  dos  noflbs,  elegia 
Huã  Ilhadeferta,  que  alli  avia. 

70. 

Huâ  Ilha  elegeo ,  que  fe  nomea 

Co*  as  outras  fuás  vizinhas,  Fortunada  5 
E  fobe  a  huã  Montanha  eícura,&  fea, 
Táo  fomente  de  fombras  habitada, 
De  neve  por  encanto  lhe  rodea 
A  Efpalda,&  os  Lados^fendo  fo  livrada 
A  alta*&  verde  Cabeça,  ao  frio  eftrago* 
E  hum  Palácio  fabrica  junto  a  hum- lagoa 

Don- 
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Donde  em  perpetuo  Abril  vida  amorofa 
Parta,  tendo  comíígo  o  feu  querido , 
E  hora  defta  diftante,  &perigofa 
Prizaó,  vereis  o  Ioven  eximido , 
E  vencereis  da  timida,  &  ciofa 
As  guardas,  com  que  o  monte  eftà  cingido* 
E  guia  vos  darey ,  por  mais  certefa  , 
Que  as  armas  vos  miniftre  nefta  Emprefa. 

7* 

Vereis,  do  Rio  apenas  extrahidós<, 

Mulher  moça  de  cara >  antiga  de  annos, 
Qoe  em  cabellos  na  fronte  retrocidos 
Conhccereis^ôc  em  varia  cor  de  panos  5 
Defta  Tereis  nos  Mares  conduzidos , 
Que  arrebatada  em  curfos  mais  que  humanos. 
Ao  Rayoyôc  Águia  excede  em  fer  ligeyra, 
E  fempre  vos  fera  fiel  companheyra. 

7r 

Ao  pe  do  Monte,  donde  a  Maga  hab&a> 
Vereis  novos  Phytoés  aífubiando , 
Iavalís,que  &  eriçarfe  a  fúria  exaca , 
Leoés,&  Vrfos  os  dentes  preparando  $ 
Mas  fe  qualquer  de  vos  a  Vara  agíra^ 
Que  Eu  vos  der j  fe  iráo  logo  afugentando , 
Bem  que  mayor  (  fe  o  certo  aquife  eftíma  ) 
Vereis  outro  perigo  fobre  a  Sima. 

Kkk  iij  Delia 
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Delia  húa  fonte  fahe ,  cuja  torrente 

Faz  ,  aos  que  a  ve'lla  chegao  ,  íequíôfos , 

Mas  dentro  o  feu  criftal  fecretamente 

Sabe  efeonder  cffeytos  venenóíbsi 

Porque  hum  pequeno  forvo  facilmente 

Ébrios  faz  os  fentidos  degoftofos; 

E  logo  a  rir  obriga.  E  tanto  o  rifo 

Chega  a  aumentarfe ,  que  hc  o  morrer  precifo, 

75 

Muy  longe  a  boca  desdenhofa  ,&  eíquiva 
Apartay  delias  Aguas  matadoras, 
Nem  vos  engane  o  gofto  ,  que  motiva  , 
Nem  as  Damas  fermofas ,  &  traydoras ; 
Teráó  voz  agradável, &  laíeiva, 
Doce  afpeófco ,  &  lizonjas  roubadoras. 
Mas  vós  ,feu  canto ,  &  viftadefprczando , 
Ireis  as  altas  portas  penetrando. 

76 

Hum  Muro  >  inextricável ,  &  indiftinto 
Vereis  ^  que  em  partes  mil  confufo  gire  > 
Que  em  breve  folha  vos  darey  diftinto , 
Para  que  nada  o  paílò  vos  retire  s 
No  meyo  eftá  hum  Iardim  do  Laberynto, 
Que  parece ,  que  todo  amor  efpíre  >\   ■    . 
E  aqui  no  grémio  da  verdura  beija 
Vereis  o  CAvalleyro  3  &  aDonzella. 


Masl 


Canto  Decimoqvarto.  447 

77 
Vias  quando  Ella,  deyxandoo  charo  amante, 

Para  outra  parte  os  paíTos  tenha  dado, 

Vós  lhe  apparecereis3&  de  Diamante 

O  Efcudo,  que  vos  der,tereis  alçado, 

De  modo  qué  fe  efpelhe,&  o  íeu  femblante 

Veja3&  o  habito  molle,  que  ha  tomado, 

Que  envergonhado  o  Moço  peregrino, 

Deyxará  com  tal  vifta  o  amor  indino. 

78 

<Li6  tenho  mais  que  advirta  na  jornada. 
Com  que  íeguros  podereis  partirvos. 
E  penetrando  a  Eítancia  embaraçada  , 
Na  mais  fecreta  parte  introduzirvos  s 
Que  não  poderá  Magica  esforçada 
O  veloz  curfo  aos  paíTos  impedirvos , 
E  cm  fé  da  guia  fabia,&  prevenida 
Náo  faberà  a  vofla  chegada  Armida, 

79 

4 em  para  vos  tornar  menos  fegura 
A  fahida  achareis  na  excelfa  guiai 
Mas  a  hora  do  fono  he  já  madura, 
E  aveis  de  madrugar  iguaes  ao  dia. 
Aííi'  os  adverte,&  encaminhar  procura 
Ao  lugar,  que  ao  dormir  lhe  prevenia. 
E  emfim  alegre  ha  ,  &c  outro  alli  deyxando, 
Eoy  repouzar  o  Velho  tenerando. 

CAN- 
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Argvmento, 


O  Mrfgo  os  Cavalleyros  in&ruidos, 
V ao <>  donde  o  fatal  Lenho  os  efperavd, 
De  Ttrano  do  Egypto  os  prevenidos 
Exercitos<>hum&  outro  reparava» 
Do  vento  favorável  impelidos  * 

VaofeguroSy  em  fé  da  que  os  guiava. 

E  a  hua  Ilha  remota  fdo  portados. 

Onde  os  Encantos  deyxao  fuperados* 


[  A  os  animaes  da  Terra  defpertára 
[  A  luz  nafcente ,  que  preCede  ao  dia  ] 
Quando  o  Papel,  o  Eícudo,  &  a  áurea  Vara 
O  Velho  aos  dous  guerreyros  lhe  trazia. 
Vcftivos  a  feguir  a  Emprefa  clara., 
Porque  jà  o  Sol  defponta,  Hie  dizia  5 
Que  eisaqui  quanto  hey  prometido,&  quanto 

Pode  da  Maga  fuperar  o  Encanto. 

Efta 
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Iftavao  já  es  guerreyros  levantados  , 
E  das  armas  os  Corpos  reveftirao, 
E  em  caminhos  do  Sol  nunca  illuftrados 
Ao  fabio  Velho  intrépidos  feguiráo 
Pelos  mefmos  caminhos  jà  pizados  , 
Donde  primeyro,as  plantas  imprimirão* 
E  junto  ao  leyto  do  feu  Rio,  amigos 
Parti,  lhe  diíTe^fem  temer  perigos. 


:ez  que  o  profundo  Rio  em  fy  os  recolha  % 
E  os  levantava  a  onda  branda, &  clara* 
Como  pudera  alçar  ligeyra folha, 
Que  por  violência  ao  bayxo  fe  levara. 
Logo  à  praya  os  expoz.  E  hu* ,  &  outro  olha 
Se  apparece  a  que  o  Velho  íeguràra. 
E  hua  Náo  vem  pequena,&  fobre  Ella 
A  que  os  ha  de  guiar  fatal  Donzella. 

4 

'inha  crinka  a  fronte ,  &  a  íbbrancelha, 
Mas  de  agradavel,&  cortèz  brandura, 
E  no  íemblante  aos  Anjos  fe  aflfemelhai 
Tanto  o  lugar  enchia  de  luz  pura. 
He  a  íua  roupa  hora  azul,  hora  vermelha, 
E  de  taõ  varias  cores  faz  miftura  , 
Que  tanto  mais  díverta  fe  moftrava , 
Quanto  mais  nella  a  vifta  i  aparava. 

LU  AíTim 
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AíTim  tal  vez  a  pluma  da  amoroía 

Pomba,  equivocamente  o  Collo  cinge* 
E  em  íy  mefma  diverfa  ,  mas  viftoía, 
A  luz  do  Sol  de  varia  cor  fe  tinge ; 
Hora  he  como  o  Rubim  joya  preciofa  > 
Hora  fer  de  Efmeralda  a  luz  lhe  finge, 
Hota  he  num  tempo  de  ambas efmaltada 
E  em  modos  mll,a  quem  a  atende,  agrada 

C 

Entray,  lhe  diífe,  ó  venturofos,  neíla 
Náo,em  que  no  Occeano  vou  íeguraí 
Que  nem  a  Agua  alterada  me  molefta  i 
Nem  dos  ventos  receyo  a  força  dura  j 
Para  miniftra>&  guia  hoje  me  aprefta 
O  meu  Senhor,  que  de  ampararvos  curai 
Affi'  a  mulher  lhe  falia.  E  mais  vizinho 
Fez,  que  ficaíTe  a  praya  o  curvo  Pinho» 

7 

E  tendo  jáhum>&  outro  recolhida  j 
A  leve  Náo  o  curfo  dezenfreya , 
E  o  velame  das  auras  impellido, 
O  Náutico  governo  Ella  mareya. 
Era  o  torrente  em  modo  tal  crefcido , 
Quemayores  Navios  nao  receyaj 
Mas  efte  he  tao  ligeyro,  que  nadara 
Noutro  qualquer,  que  menos  abundara. 


Mais 
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Mais  do  que  o  Vento  fóe  por  natureza 
As  Vellas  impellia  velozmente, 
A  Agua  na  Efcuma  tinha  mais  belleza  , 
E  atras  raígada  murmurar  fe  fente. 
Eisque  chegados  fao  com  gran*  prefteza, 
Donde  he  do  Rio  plácida  a  corrente , 
E  do  Mar  nas  voragés  eípalhada , 
Ou  toda  fe  desfaz,  ou  he  quaíi  nada. 


|Toca  apenas  a  Náo  prodigioía 

A  marítima  fralda,  entáo  turbada  , 
Quando  as  nuvés  fe  auzentão,  &  a  furiofa 
Força  do  grave  Noto  he  focegada. 
Desfaz  os  montes  da  Agua  a  Aura  amorofai 
De  que  a  Onda  cerúlea  he  fó  encreípada , 
E  taó  ferenamente  o  Ceo  fe  ria , 
<Que  nuaca  a  fy  tão  claro  fe  veriai 

vé 

Corre  alem  de  Efcalóna,&  a  eíquerda  parte 
A  Naveta  voltou  contra  o  Poente  , 
E  a  Gaza  fe  avizinha;  àquella  parte 
Que  foy  porto  de  Gaza  antigamente. 
Mas  a  ruina  de  outras  foy  gran  parte 
De  fer  hoje  Cidade  aífáz  potente. 
E  aqui  eftavão  as  prayas  então  cheyas 
Quafi  de  tantos  homêscomo  áreas, 

Lll  ij  Pondo 
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ir 

Pondo  os  olhos  na  terra  os  navegantes 
Vem  numero  de  Tendas  infinito^ 
De  donde  os  Cavalleyros,&  os  Infantes 
Vao,&  vem  da  Cidade  a  efte  deílrito  5 
E  deonuftos  Camellos*  &  Elefantes 
O  areofo  caminho  impreíTo,&  trito: 
Logo  do  porto  vem  nas  enfeadas 
Surtas  as  Nãos,  às  Ancoras  ligadas» 


ir 


A  huas  largar  as  Veilas,  a  outras  viáo 
Tratar  Remos  velozes,  deftramente^ 
E  delles,&  das  Proas*  que  a  feriáo, 
Efcumar  de  fentida  a  Agua  fe  fenteJ 
DiíTeentáo  a  mulher  aos  que  a  atendiáoi 
Poftoque  o  Mar,&  a  Terra  enche  efta  gente* 
Náo  tem  inda  as  Eíquadras  prevenidas 
Todas  aqui,o  Tirano  reduzidas. 

Dos  íèos  confins  oEgypto  aqui  lhe  invia 
As  que  admirais,&  as  demais  longe  efpéra^ 
Porque  contra  o  Oriente^Sc  oMeyodia 
Se  eltende  o  vafto  Reyno,  donde  impera : 
E  aííim  primeyro  efpèro,  que  efta  via 
Tornemos  a  íeguir,  como  Euquizéra^ 
Que  Elle  fe  mova,ouquem  deite  Tirano 
Tiver  da  gente  o  cargo  íoberano. 


DiíTe. 
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DiíTe.  E  qual  fóe  a  Águia  remontada 

Entre  as  mais  Aves  trafpaffar  fegura , 
Sendo  talvez  tão  junto  ao  Sol  chegada, 
Que  a  vifta  mais  fútil  lhe  ignora  a  altura. 
Aííim  parece  a  Nào,  que  confiada 
Voa  entre  os  Lenhos,&  não  teme,  ou  cura, 
Que  nenhum  a  impedilla  fe  atreveíTe, 
E  f  ey  ta  ao  longe,  emfim,  dezapparece, 

E  contra  Rafia  arriba  num  momento, 
Cidade  que  na  Syria  eftà  a  primeyra, 
A  quem  do  Egypto  vayj  daqui  o  violento 
Curfo  a  levou  a  efteril  Rinoceyra  : 
Nlo  longe  huã  Montanha  erguida  ao  vento 
Ao  Mar  eftende  a  Goma  lizongeyra, 
E  lava  os  pés  na  inftavel  Agua,  adonde 
Os  oíTos  de  Pompèo  no  grémio  eíconde. 

Virão  logo  Damiata^  &  como  entrega 
Tributo  ao  Mar  dos  Celeftiaes  humores 
Por  fete  portas,  a  que  irado  chega 
O  Nilo,  &  outras  cem  fozes  menores. 
Inda  alem  da  Cidade  ella -navega  i 
Que  o  Grego  fez  aos  Gregos  moradores, 
E  alem  de  Faro ,  Ilha  que  já  apartada 
Da  praya  foy,  &  à  praya  hoje  he  chegada. 

LU  iij  Creta, 
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Creta3&  Rodas  lhe  fícao  defviadas 

Ao  Pólo,  &c  vem  que  Africa  ao  longe  avulta ; 
Qac  nas  Terras  de  Monftros  infeftádas 
Somente  junto  ao  Mar  parece  culta. 
Ve'm  Marmárica,&  o  íitio  ,  que  aíToládas 
Sinco  Cidades  de  Cirene  oculta. 
Tolomita  aquieftá,&  em  curfo brando 
O  fabuloío  Lètes  vao  notando» 

18 

À  mayor  Syrte  ao  navegante  infefta 
Contra  as  prayas  em  alto  levantada  j 
De  ludeca  a  cabeça  á  Efpaldarèfta, 
E  a  foz  do  Magra  fica  atras  deyxada.1 
Tripoli  vem  na  Praya.  E  contra  efta  , 
Iàz  Malta.,  de  entre  as  ondas  ocultada  ; 
Co' as  mais  Syrtes  Alzerbe  atrás  deyxárao^ 
Adonde  jà  os  Lotofagos  morarão. 

Times  na  rica  praya  alli  fevia, 

E  a  ambos  os  lados  do  feu  golfo  hu  Monte, 

Tunes.,  que  rica,  &c  honrada  fer  foía 

Entre  quantas  famofas  Lybia  conte. 

Na  fua  coita  Scicilia  fe  feguia3 

Donde  o  graiV  Lilibèo  levanta  a  fronte 

E  aqui  moftra  a  Donzella,  em  duro  eftrago, 

Aos  dous>  o  fitio^  donde  fory  Carthago. 

Iàz 
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az  a  grande  Carthago,  &  apenas  vemos, 
Que  as  minas  a  praya  lhe  conferva  5 
Mortas  Cidades,  mortos  Reynos  lemos, 
Cobre  os  fauftos,&  a  pompa,  arèa,&  herva, 
E  o  homem  mortal  fazxio  morrer  extremos! 
Oh  noíTa  Mente  cúpida,  &  foberba! 
Chegão  aqui  a  Bizerta,  &c  fe  defenha 
Para  a  outra  parte  a  Ilha  de  Cefdenha, 


2LI 


filarão  logo  a  Praya,  onde  os  Numídas 
Tiveráo  já  paftoral  vida  errantes  5 
ViráoBugia>&  Argel,  torpes  guaridas 
De  Coílarros5&  a  Orao  pouco  diftantes  j 
De  Tingitana  as  Pravas  profeguidas , 
Nutrizes  de  Leoés,  &c  de  Elefantes , 
Qoede  Marrocos^&  de  Fez  chamada 
He  hoje  a  Terra,&  em  fronte  eílà  Granada 


x%~ 


ftao  jà  donde  o  Mar  na  Terra  efpraya 
Por  via,  que  de  Alcides  fe  fingira, 
E  acafohe  certo,  que  continua  praya 
Foy,  que  de  alta  ruina  fe  partira, 
PaíTouàforça  o  Occeano  araya, 
E  Abila,&  Calpe  irado  dividira, 
Lybia,&  Eípanha  partindo,  em  foz  angufta# 
Tanto  a  idade  mudou  longa,&vetuíi:a. 


Qua 
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Quatro  vezes  fahira  o  Sol  do  Oriente  , 
Depois  que  a  Náo  as  vellas  defpregàra  ; 
Nem  lhefoy  tomar  porto  conveniente, 
E  jà  tanta  diftancia  navegara; 
PaíTou  o  Eftreyto  logo,  &  velozmente 
Em  Pélago  infinito  fe  engolfara. 
Se  he  tanto  o  Mar,  donde  o  terreno  o  encerra* 
Quai  fera,  onde  elie  tem  no  feyo  a  Terra  ? 

2.4 

Ia  não  vem,  noutros  Mares  engolfadas, 
Co*  as  duas  vizinhas,  Gadis  pereglina, 
E  das  Terras  os  olhos  apartados, 
O  Ceo  a  Onda,&  a  Onda  o  Ceo  termina. 
Diílilhe  Vbaldo  então;  Tu>  que  guiados 
Nos  tés  a  hu  Mar,  que  immeníoíe  imagina, 
Dize,íe  outro  aqui  veyo,  ou  mais  avante 
tTem  o  Mundo,  onde  eftamos, habitante? 

Refponde  t  Depois  que  Hercules  vencera 
Da  Lybiaos  monftros,&doíitio  Hifpano, 
E  as  voífas  Prayas  vencedor  correra, 
Não  ouzou  de  tentar  o  alto  Occeano. 
As  metas  fia  alou,  com  que  fizera 
Reftnto  a  breve  Clauftro  o  engenho  humano  ; 
Mas  os  termos5  que  ao  Mundo  elle  prefereve, 
O  Sábio  Vlyffes  defprezar  fe  atreve, 

Elle 
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Elle  as  Colimas  pafla,&  pello  aberto 
Mar,  defpregou  os  voos  arrojado, 
Mas  não  lhe  vai  nas  ondas  fer  experto  , 
Que  do  voraz  Occeano  foy  tragado  s 
E  inda  jaz  co*  o  feu  Corpo  hoje  encuberto 
O  feu  gran  cafo.,  que  he  entre  vós  callado : 
Se  outro  foy  la  dos  ventos  impellido, 
Ou  não  torno^ou  la  ficou  perdido, 

*7 

Tão  dúbio  he  o  grande  Manque  inda  ignoradas 
Ilhas  mil,  &  mil  Reynos  em  fy  inclue , 
Terras  cfconde  férteis,  &  habitadas 
Como  as  voífas,&  nada  as  diminue, 
Aptas  a  produzir,  porque  baldadas 
Da  virtude  não  fao,  que  o  Sol  lheinfluc. 
Replica  Vbaldo.  E  defle  Mundo  oculto, 
Dize^  quaes  fao  as  Leys,&  qual  he  o  culto? 

18 

efpondelhe  Ella  então:  Diverías  gentes, 
Diverfos  trajes  tem,Rito,  &  Loquèllas, 
Hus  adorão  mortíferas  Serpentes, 
Outros  a  grande  Mãy,  o  Sol,&  Eftrellas, 
Abomináveis  paftos,&infolentes 
A  algús  parecem  iguanas  bellas , 
E  âquem  do  Calpe  he  emfim  todo  o  deftrito 
Bárbaro  de  coftume,  impio  de  Rito. 

Mmm  Tor- 
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Tornoulhe  a  replicar  oCavalleyro: 
O  Deos^que  ás  EÍcrituras  luz  reparte, 
Quiz  encubrir  o  lume  verdadeyro 
A  efta.,  que  do  Mundo  he  tanta  parte! 
Não,  lhe  diz.,  que  de  Pedro  o  culto  inteyro 
Receberão,  &  toda  a  civil  arte , 
Nem  jà  fempre  fera,  que  o  prolongado 
Caminho.,  feja  aos  voíTos  ocultado» 

3° 

Tempo  vira,  quede  Hercules  feveja 
Fabula  vil  a  Meta,  aos  navegantes, 
E  em  Mar  entrando,  que  fem  nome  efte ja5 
Dominem  Reynos  ignorados  de  antes ; 
Será,  que  o  Lenho  mais  ouzadoreja 
Quanto  abração  as  Ondas  circundantes  j 
E  que  emulo  do  Sol ,  que  a  luz  difpenfa, 
Chegue  a  medir  da  Terra  a  mole  immenfa- 

5* 

De  hum  Genove'z  o  altivo  arrojamento 

Primeyro  ao  curfo  incerto  expcríe  anima* 
E  nem  o  irado  frémito  do  vento , 
Nem  o  dezerto  Mar,  nem  dúbio  Clima, 
Nem  outro  algum  perigo  mais  violento 
Tãoformidavel5&  moledo  eíiima, 
Que  fe.focegue  o  generofo  peyto 
Dentro  encerrado  de  Abila  no  eftrcyto. 
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Tu  a  hum  Polo  Colombo  inda  ignorado 
Táo  longe  levarás  as  Náos  dkofas , 
Que  apenas  feguirào  feu  curfo  alado 
Da  Fama  os  olhos, &c  Azas  prefurofas , 
Tenha  Ella  a  Bacho,&  Hercules  cantado  , 
E  pouco  das  tuas  obras  valerofas , 
Que  eíTe  pouco  dará  larga  memoria 
De  Poema  digniffima,&  dehiftoria. 

33 

\{[\  ella  difle.  E  pella  undofa  Eftrada 
Corre  ao  Poente,&  dobra  ao  Meyodia, 
Vé  a  luz  do  Sol  defronte  fepultada , 
E  que  renafce  da  fua  Efpalda  o  dia. 
Mas  quando  o  Orvalho,&  os  Rayos  na  Alvorada 
A  Aurora  femeava,&  repartia, 
Ao  longe  lheapparece  hu  efcuro  Monte, 
Que  lá  entre  as  nuvés  efcondia  a  fronte, 

34 

o  vem  depois,  feguindo  mais  avante , 
Desfeyto  jà  das  nuvés  o  rodéo, 
As  Pyramides  altas  femelhante , 
Nos  extremos  íotil,  groíTo  no  mèo* 
E  tal  vez  fe  moftrava  táo  fumante 
Como  o  que  tem  Encelado  alto,&  fe'o, 
Que  eftá  de  dia  horrores  exhalando , 
E  à  noyte  o  Ar  com  chamas  illuftrando. 

Mirim  ij  Outras 
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Ostras  lihas  dcfcobrem  juntamente  y 

E  outras  montanhas  menos  elevadas  r 

E  eftas  as  Ilhas  fao,  que  a  antiga  gente 

Com  nome  acreditou  de  Fortunadas  j 

Nas  quaes  influe  o  Ceo  táo  felizmente  , 

Que  efpontaneas  fe  cria^Sc  náo  aradas  ^ 

Que  as  Terras  aqui  os  frutos  feos  criavão, 

E  que  as  Vides  mais  férteis  abrolharão. 

Que  as  Olivas  fem  falta  produzião  -3 
Que  dos  troncos  o  Mel  fe  diftilava ," 
Que  os  Rios  das  Montanhas  difcorrião? 
Donde  a  Agua  fuavemente  murmurava, 
Que  o  Zefiro>&  Orvalho,  quando  ardião 
Os  Apollinios  rayos,  mitigava , 
E  aqui  os  Eliíios  Campos  habitados 
Se  crerão  jà,dosBemaventurados. 

37 

Aqui  veyo  a  mulher,  &c  diífe :  Agora 

Náo  longe  ao  fim  docuría  ides  chegando* 
Deftas  Ilhas  a  Fama  voadora, 
Grande5&  incerta  noticia  vay  contando.. 
Ferteis^&  alegres  faõ,  mas  cada  hora 
Eftà  a  verdade  o  falío  declarando,' 
E  aílim  dizendo,  fe  chegou  ligcyr.i 
Aquelia,  que  das  dez,  era  a  primeyra. 


Carlos 
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Carlos  lhe  diíTe  então :  Se  he  que  o  confente, 
Mulher,  a  grande  Emprefa,  a  que  nos  guias, 
Deyxa,  que  Eu  falte  em  terra,  &  brevemente 
Veja  eftas ignoradas  alegrias; 
Permiteme,que  efpie  o  culto,  &  gente, 
Porque  os  Sábios  me  invejem  asouzadias5 
Quando  da  modo,  com  que  aqui  fe  vive, 
Se  o  contar,  dizer  poíTa,que  là-eftivc. 

35> 

Ella  deu  por  fepofta :  o  Cavalleyro 
Digao  he  de  ti  tão  generoío  intento ; 
Mas  não  poíío  eu  faltar,ao  que  primeyro 
Foy  decretado  no  alto  Firmamento ; 
Que  inda.náo  tem  voltado  o  efpaço  inteyro, 
Que  Deos  lixou,  ao  gran'  defcobrimento  3 
Nem  podeis  Vos  do  Occeano  profundo 
Levar  certa  noticia  ao  voifo  Mundo. 

40 

vos  por  graça,&  fobre  a  arte,&  ufo 

De  quem  navega,  ir  por  efta  Agua  he  dado, 

E  patifar  donde  eftá  o  Campiáo  reclufo, 

R  eduzindoo  do  Mundo  ao  outro  lado. 

Iftovos  baílaaíTaz,femqueo  difuíb 

Dczejo,  a  nada  afpíre  contra  o  Fado. 

Callouie.  E  parecia  jãabayxatfe 

A  Ilha  primeyra,&  a  fegunda  alçarfe. 

Mmmiij  El!a 
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Ella  moftrando  vay,que  pello  Oriente 
Todas  com  ordem  longa  fe  feguiáo , 
E  que  largos  fe  vem  quaíi  igualmente 
Os  efpaços  do  Mar,  que  as  dividião. 
Podem  fe  ver  da  habitadora  gente 
As  cafas,&  osímaes,que  appareciáo. 
Três  as  Defertas  faó,,  cujas  montanhas 
Dao  Alvergues  às  feras  mais  eftranhas. 

42, 

Numa  delias  àviíta  fe  offrecia 

Hum  lugar,  donde  a  praya  fe  encurvava  J 
Que  em  duas  largas  pontas,  que  eftendia, 
Faz  amplo  feyo,&  porto  hu  Eícolho  dava  5 
A  Elle  a  fronte,  &  à  onda  a  Efpalda  erguia^ 
Que  nella  do  mais  alto  fe  quebrava, 
E  daqui,&  xlalli  fazem  torregiantes 
Dous  outeyros^finaes  aos  navegantes. 

4J 

Mudos  por  bayxo  vão  feguramente 

Do  Manque  em  íima  he  quafi  opaca  fcena, 
E  tem  no  meyo  huá  efpelunca  ingente 
De  Era., de  Sombras, &  Agua  doce,amena  ) 
Corda  não  liga  aqui,  nem  tenaz  dente 
De  Ancora,  ás  Nàos  o  curío  lhe  condena. 
E  a  mulher  nefta  folitaria  via 
Entrava,&  as  largas  vellas  recolhia. 


Vedes, 
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/edes,  lhe  diíTe,a  machina  elevada  , 

Que  daquelle  alto  monte  fe  fuftenta  ? 

Pois  aqui  em  ócio  torpe  eftar  lhe  agrada 

O  Cavalleyro,  quelivrarfe  intentai 

Vos  na  primeyra  luz  da  madrugada 

Ao  alto  fubireis,que  alli  fe  oitenta, 

Nem  vos  pene  o  tardar, que  infaufta  fora, 

Tirando  a  matutina^  qualquer  hora. 

45 

iuh  podeis  co*  a  luz,  que  rèfta  ao  dia, 
Ao  p:  do  grande  Monte  fer  chegados, 
E  elles  tendo  licença  dwi  que  os  guia, 
Deráoà  praya  os  paífos  dezejados. 
E  táo  deoreíla  acharão  certa  via , 
Que  os  pes  fe  nao  queyxàrao  de  canfados, 
M  is  quando  do  Occeanoinda  diftava 
O  Carro.,  donde  Febo  caminhava. 


4* 


/'em  que  por  afperezas ,  &c  ruínas 
Se  íobeaquella  fima,  alta>  &  íbberva  , 
E  que  até  là  de  Neves,&  Pruinas 
Se  cobre  a  Eftrada.,  mas  com  £lores,&.  herva ; 
Iunto  da  branca  barba,  as  verdes  clinas 
Crefcem,&  o  gelo  os  Lirios  lhe  conferva, 
£  as  Rofas  tenras  3  porque  pode  tanto 


ò.. 
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47 
Os  dous  Campioés,  em  ficio  ermo,  &  felvagem, 
De  fomhra  cheyo,  pàráo  junto  ao  Monte, 
E  quando  o  Ceo  aos  Rayos  deu  paíTagem 
Do  Sol,  que  heda  áurea  luz  eterna  fonte, 
A  fima,  a  fima,  gritao,  &  a  viagem 
Começao,  com  ouzada,&  alegre  fronte. 
Mas  fahe,  nao  fey  de  donde,  derepente 
Haã  Fera  reptando  horrivelmente. 

48 

Levanta  de  Ouro  efqualido  efcamofas 
Cabeça>&  criftas,  &  incha  o  Cóllo  de  ira ; 
Nos  olhos  arde,Sc  as  vias  eípaçofas 
Tem  debayxo  do  ventre,  &  fumo  efpira. 
Hora  em  fy  fe  reftringe,  hora  as  nodofas 
Rodas,  eftende :  E  a  fy  depois  fe  tira. 
Tal  fe  prefenta,  &  aos  dous  Campioés  aguarda. 
Mas  nem  por  iffo  os  paífoslhe  retarda. 

Carlos  para  invefttla  arranca  aEfpada^ 
Mas  o  outro  lhe  reprova,  que  Elle  intente, 
Qj_s  com  taes  armas,  &  ouzadia  errada 
St  triunfe  das  iras  da  Serpente  3 
Elle  a  Vara  íacode,&  meneada, 
Tanto  que  a  Fera  o  ruido  lhe  prefente, 
Medrofa  ao  fom,  que  atenta  efteve  ouvindo, 

O  paíTodeyxa  livre,&  vay  fugindo. 

Mais 
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Mais  a  íima  lhes  dá  nova  contenda 
Hum  Leão  ,  que  rugia ,  &  turbo  oilúva  , 
O  pcllo  encrefpa  ,  &  a  caverna  horrenda 
Da  negra  ,  &  voraz  boca  dilatava  ; 
Açoutafe  co'  a  cauda ,  porque  acenda 
As  iras.  Mas  apenas  lhe  íbava 
A  Vara ,  quando  logo  horror  fecrcto 
O  orgulho  natural  fez  manfueto, 

5* 

eguem  feucuríbos  dousCampioés  velozes^ 
Mas  formidável  hofte  vem  diante , 
Guerreyros  animaes  vários  de  vozes , 
Vários  de  movimento,  &  de  femblante^ 
E  quantos  monítruofos>  &  ferozes 
O  Nilo  cria  ,  &  os  termos  tem  de  Atlante , 
Parece  que  alli  eftao ,  &  os  que  nas  relvas 
De  Ercinia  habitaõ ,  &  as  Hircanas  felvas. 

orem  taõ  fero  exercito  horrorofo 
Naõfaz,  que  do  alto  intento  fe  defíftai 
Antes  (  novo  prodígio  )  temerofo  , 
Foge  de  hum  íllvo  breve ,  &  breve  vifta, 
Iácadaquai  fubia  vitoriofo, 
E  fem  eitorvo  o  alto  lugar  conquifta, 
Senaó  quanto  do  gelo  ^&da  afperefa 
O  naílb  fe  retarda ,  á  grande  Emprefa* 

N  nn  Mas 
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55 
Mas  depois  que  jâas  neves  tem  paíTado  , 

E  vencido  o  intratável  do dezerto  , 

Hum  Ceo  de  Eftancia  doce ,  &  bello  agrado 

Viraó  3  &  fobre  o  Monte  hum  plano  aberto  $ 

Donde  a  Arra  freíca  num  perpetuo  eftado 

Cheyrofa  efpíra  ,  em  modo  firme ,  &  certo  j 

Nem  os  íópros ,  como  noutras  partes  íòe  , 

Girando  o  Sol  lhe  aumenta  ,  nem  deftróe. 

54 

Nem  como  noutras  ufa, gelo ,  &  ardores ; 
Nuve,  ou  fereno  eíta  Região  alternai 
Mas  o  Ceo  de  agradáveis  refplandores 
Sempre  íe  adorna ,  &  nem  fe  inflama ,  ou   inver 
Aos  Prados  herua  cria,â  herva  flores  r 
As  flores  cheyro,  as  plantas íòmbra  eterna, 
E  de  hum  lago  o  Palácio  ferodéa, 
Que  Montanhas ,  &  Mares  fenhoréa, 

55 

Os  Cavalleyros,  da  afpera  fubída 
Ia  hum  tanto  fe  íentiao  fatigados , 
Indo  pella  agradável  via  Horída 
Vagarofos^  huns pouco,  outro  apreflados> 
Quandohúafonte,  que  a  banhar  convida 
Os  lábios 3  nos  criftaes  precipitados 
Lhe  apparece  ,  &  frefciíra  tal  con ferva , 
Que  bordava  de  aljôfares  a  hei  va. 

MJ 
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Mas  toda  depois  fica  entre  a  verdura 
Em  profundo  canal  a  Agua  unida  , 
E  por  debayxo  vay  da  íombra  eícúra 
Gélida  murmurando  ,  &  denegrida ; 
Mas  tranfparente  tanto  alli  fe  apura  , 
Que  no  fundo  nao  tem  coufa  eícondida  y 
E  fobre  a  fua  Ribeyra  alta  fe  extolle 
A  hervinha  ,  &  faz  aíTento  frefco ,  &  mollc. 

57 

Efta  he  a  Fonte  do  Riíb  ,  &  efte  o  Rio , 
Que  perigos  mortaes  lá  dentro  encerra.4 
Enfrear  do  dezejo  o  defvarío 
He  o  que  convém^  nefta  fuave  guerra. 
De  húa ,  &  outra  Syrena  ao  canto  impío 
Só  foge  3  o  que  os  ouvidos  cauto  cerra  , 
E  affim  vao  ate  donde  o  Rio  vago 
Se  eípraya  em  mayor  leyto  ,  &  forma  hum  lago. 

De  iguarias  aqui  preciofa ,  &  chara 
Sobre  a  prayaha  hua  mefa  prevenida  j 
E  brincando  fe  vao  pella  Agua  clara 
Duas  Damas,  de  que  avifta  era  atrahida , 
Que  hora  tem  defcuberta  abella  cara, 
Hora  a  levao  nas  Ondas  efcondida  , 
Tal  vez  deyxaó  ,  que  as  coftas,  &  a  cabeça, 
Depois  de  largo  ef  paço ,  lhe  apparcça. 

N  nn  ij  Mo- 
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M'>vem  emfim  as  nadadoras  bellas 

Dos  dous  Campioés  hum  taato  o  duro  peyto  ; 
E  aíTf  a  véllas  pararão  ;  porem  Elias 
Seguem  do  doce  ]o^o  oluave  eíFeyto. 
Sihe  mais  fora  das  ondas  húa  delias , 
Parque  os  oihoslne  roube  o  belio  aípeyto  s 
Mas  porque  ahoneítidade  naufragava  , 
Hu'  lindo  Véo  o  lago  lhe  empreitava. 

6o 

Das  Ondas  íahe ,  qual  matutina Eftrella  , 
Orvalho  diftilando,  &  taes  ardores , 
Como  daEfcuma  já  fecunda,  &  bella 
Sahio  do  Mar ,  a  Deofa  dos  Amores. 
Tal  efta  appareceo ,  vendofe  nella 
O  cabello  eftillar  claros  humores , 
Depois  os  olhos  gira ,  &  logo  finge, 
Que  via  aos  dous,  &  toda  em  fy  fe  eítrioge* 

Cl 

E  o  Cabello  ,  que  de  antes  Mie  prendia 
Hum  fácil  nó,  com  prefla  dezatava, 
Que  todo  o  bello  corpo  lhe  cobria  , 
E  ao  Marfim  brando  hu'  áureo  manto  dava. 
Oh  que  bello  efpeótaculo  impedia! 
Mas  igualmente  he  bello  ,  o  qie  o  negava  $ 
E  entre  aguas  ,&  cabellosa  fermoía 
Dama  ,  a  Elles  volta  alegre ,  &  vergonhoía. 


Riafc 
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\iafe  ,  &  a  hu  tempo  em  nácar  fe  inflamava, 
Sendo  no  purpurear  mais  bello  o  rifo  , 
E  no  rifo  o  purpúreo  ,  que  occupava 
Inteyramente  o  delicado  vifo; 
Logo  com  voz  tao  doce  lhe  fallava  , 
Que  triunfar  da  dureza  era  preciío  ; 
Dicoíos  peregrinos ,  cu jo  intento 
Pode  chegar  a  efte  feliz  aflento. 


65 


E^e  he  o  porto  do  Mundo  ,  que  defterra 
Todo  o  pefar ,  &c  aqui  o  prazer  fe  fente  y 
Qj.e  o  feculo  dourado  já  na  Terra 
Lograr  fabía  a  antiga  ,.&  liure  gente. 
Elias  armas  preciías  para  a  guerra 
Podeis  aqui  dsyxar  feguramente  , 
Ao  focego  oíTrecendo-as  liíongeyros., 
Qae  fo  do  Amor  íereis  aqui  guerreiros. 

1  doce  campo  de  batalha  o  leyto 
Vos  fera  3  &c  a  herva  frefca  deites  prados , 
Levarvosemos  ao  Real  Confpeyto 
Da  que  faz  aos  feos  fervos  fortunados  , 
Nd  famofo  eftareis  numero  eleyco 
Dos  que  fao  aos  íeos  goftos  deílinados  5 
Mas  antes ,  deftas  acuas  a  bellefa 
Provareis ,  &  os  regalos  delia  me(ã. 

N  an  iij  Aífi" 
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AíTr  hua  diíTe.  E  a  outra  concordando 
As  acções  lhe  imitava  deleytofas, 
Como  diverías  cordas ,  que  acordando 
Fazem  as  mefmas  vozes  harmoníofas  3 
Mas  os  Campioés  ,  as  Almas  retirando 
Das  pérfidas  caricias  enganofas , 
As  palauras ,  &  vifta  commovidos 
Só  por  fora  applicáraoíeosfentidos. 

66 

E  fe  de  tal  doçura  foy  transfufa 

Algua  parte  ao  peytooccultamente, 
Das  e  (condidas  armas  fe  recufa, 
E  a  razão  vence  ao  gofto  facilmente. 
Hua ,  &  outra  vencida  vay ,  &  confufa, 
E  hu  ,  &  outro  fe  apartava  diligente. 
Elles  vao  ao  Palácio,  E  Elias  nas  Aguas 
Faraó  fentir  defte  defprezo  as  magoas. 


CAN 


47' 


CANTO 


DECIMOSEXTO. 


APvGVMENTO. 


Ntrao  os  dons  Campioes^onde  aJJtBia 
cRjynaldo<i  em  prisão  doce  divertido* 
E  a  género fa  vinque  o  perfuadia  » 
Fa^  que  logo  dallifojfe  partido. 
Deter  o  amado ,  que  au-T^ent arfe  via  , 

»A  Maga  intenta  ^em  pranto  repetido. 

Epara  dar  vingança  aos  feos pecares , 

O  Palácio  desfaz^  ir  rompe  os  ares. 


Edondo  era  o  Palácio  3  &  no  fechado 
Grémio ,  que  he  centro  ao  giro  >  conhecera' 
Hum  jardim  bello ,  eftranhamenre  ornado  , 
Mais  que  quantos  fa  moios  florecérao. 
A  roda  inobfervavel  $  &  intricado 
Circuito  ,  os  Demónios  lhe  tecerão  j 
E  entre  as  vias  oblíquas  do  admirável 
Falláz  rodeo  >  jaz  impenetrável. 


Pcli; 
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Pella  mayor  entrada ,  porque  cento 

O  grande  alvergnc  tinha ,  elles  paflarao  x 

E  alli  nas  portas  de  efculpido  argento 

Os  exos  de  ouro  lúcido  íóáraoi 

Hum  y  &  outro  as  figuras  olha  atento, 

E  que  excede  à  matéria  a  obra  ,  admirarão, 

Falta  o  fallar.  Porem  a  taes  idéas 

Nem  iffco  faíta^  quando  aos  olhos  créas. 

5 

Entre  as  Meonias  fervas  parecia 
Alcides  locamente  eftar  fiando  y 
Se  o  Inferno  já  venceo  5  &c  Aftros  regia  y 
Troce  hoje  o  fufo  ,  delle  Amor  zombando. 
Yole  co*  a  maó  fraca  alli  fé  via 
Como  por  jogo  as  armas  governando , 
Veftindo  hum  couro  de  Leão  pezado , 
E  afpero  aíTâz  ao  corpo  delicado* 


Defronte  hu  Mar  branqueados  oftentava 
Os  feos  cerúleos  Campos  efcumantes , 
E  ordem  dobrada  o  meyo  lhe  occupava 
De  nauios ,  &de  armas  relumbrantes  > 
Da  cor  da  chama  a  Onda  fe  dourava, 
Entre  os  Marciaes  incêndios  circundantes  > 
Os  Romanos  Augufto ,  &c  António  a  gente 
Da  índia  ,  Arábia  5  ôc  Egypto  traz  do  Oriente, 


As 
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5 
As  Ciciadas  crerias  dezatadas 

Na  Agua,&  Montes  com  Montes  encontraríe, 

Tal  o  impeto  parece^  com  que  ayraclas 

As  torregiantes  Nàos  viao  juntarfe, 

De  lanças,  &de  chamas  arrojadas' 

Se  via  o  Mar  de  eftragos  femearfe  , 

E  eis  no  mayor  tezáo^que  a  guerra  tinha* 

Se  vé  fugir  a  barbara  Rainha. 


E  foge  António,  &  deyxa  a  alta  efperança 
Do  Império  do  Vniverfo,  a  que  Elle  afpíra. 
Nao  foge^nao^  nem  teme  o  f  ero,ou  cança  i 
Mas  fegue  a  que  fugindo  o  atrahíra. 
De  homem,  que  freme  tinha  femclhança , 
De  Amor,  a  hum  tempo,  de  vergonha^&ira^ 
E  alli  o  viras  olhar  alternamente , 
Hora  a  dúbia  peleja,  hora  a  fugente. 

7 

Nas  cavernas  depois  do  Nilo  oculto 
Efperar  quer  no  feu  regaço  a  morte, 
E  no  prazer  de  hum  lizongeyro  vulto 
Dar  mayor  crueldade  à  dura  forte. 
Deitas  hiftorias  variamente  efculto 
Era  o  metal  da  Regia  entrada  forte, 
E  os  dous  Campioés,  depois  que  ao  bello  objeóio 
Negao  a  vifta,  entrão  no  dúbio  teóto. 

Ooo  Qual 
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Qual Meandro  na  praya  obliqua,&  incerta 

Brincando,  em  dúbio  curfo,ou  l>ayxa,ou  monta, 
Que  efta  Agua  á  fonte.,&  aquella  ao  mar  fe  verta, 
Faz,&  a  fy  meímo,  quando  torna, afronta: 
Tal,  &  mais  enredada^  he  a  via  dezerta  $ 
Mas  guia  num  momento  acharão  prompta 
No  Papel  ( dom  do  Mago  )  &  defta  forte 
O  nò  fe  lhe  dezata  dúbio,  &  forte. 


Ç   j',deyxando  as  vias  enredadas, 

Num  Iardim  deleytoío  entrando,  viáo 
Criftaes  correntes,  Aguas  cftanhadas, 
Plantas,  que  variamente  floreciáo  , 
Eftancias  defcubertas,  &  elevadas , 
Largos,  &  umbrofos  Valles  defcobriáo. 
E  o  que  tem  nefte  agrado  mayor  parte, 
He  nâo  dever  a  obra  nada  à  arte, 

IO 

Hum  mirto  de  cultura ,  &  de  rudeza 
O  ameno  das  eftancias  confervava, 
E  como  por  deleyte  a  Natureza 
A  fua  imitadora  aqui  imitava  j 
Os  íópros  da  Aura?  faò  da  Maga  empreza, 
Da  Aura  que  ás  plantas  mais  agrados  dava, 
E  eterna  a  flor,  eterno  o  fruto  dura, 
Porque  emquanto  hum  deíponta,outro  madura. 

No 
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No  tronco  mefmo,&  entre  a  própria  folha 
Sobre  o  Figo,  que  nafce,  morre  o  Figo. 
Veftefe  o  mefmo  Ramo,  &  fe  dçsfolha 
De  verde,&  de  ouro  ao  novo,&  ao  pomo  antigo; 
Laícivamente2  por  fubir,  abrolha 
A  Vide,  onde  o  horto  tem  menos  abrigo. 
Aqui  as  Vvas  oftentão  varias  cores, 
Alguás  jà  no  fruto,  outras  nas  flores. 

As  Aves,agradaveis  na  verdura 
Vozes  davao  lafcivas  à  porfia , 
E  variamente  a  Aura, que  murmura, 
As  folhas,  &  Aguas  entoar  fazia  s 
Quando  as  Aves  fe  calláo ,  Ella  fe  apura , 
Quando  cantão,  mais  leve  difcorriaj 
Seja  arte,  ou  caio, hora  acompanha,&  hora 
Alternava  a  harmonia  a  branda  Ora. 


íuã  das  Aves,  que  entre  as  mais  oftenta 
Varias  cores  com  bico  nacarado, 
E  a  língua  meneando  reprefenta , 
Que  as  vozes  racionaes  tinha  imitado, 
Com  tão  grande  artificio  agora  intenta 
Fallar3  que  como  monftro  era  admirado* 
Calláofe  os  mais  por  efcutala  atentos, 
E  no  ar  fuípendem  o  fufútro  os  ventos. 

Ooo  ij  Olhay. 
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Olhay,  elle  cantou,  nafcer  a  Rofa 
Do  feu  verde  Botão  tenra  Donzella, 
Que  mal  fahindo  da  prizáo  forçofa  > 
Quanto  menos  fe  moftra^he  então  mais  bella? 
Mas  emnaícendoofténtalaftimofa 
Eftragotal,  que  nao  parece  aquella  j. 
Aquella  nao  parece^  que  era  de  antes, 
Das  Donzellas  agrado,&  dos  Amantes. 

l5 

AíTim  fe  paíTa  ao  trafpaíTar  de  hum  dia 
Defta  vida  mortal  o  verde,  &  as  flores, 
E  nem  porque  Abril  torne,  a  Ella  lhe  invía 
Outra  vez  renovados  os  verdores. 
Colhamos  pois  da  Rofa  a  louçanía , 
Antes  que  perca  o  dia  os  refplandòres; 
Colhafe  a  Amor  a  Rofa,&  amefe^quando 
Hoje  he  poílivel,  fer  amado  amando. 

16 

DiíTe.  E  o  Coro  das  Aves  concordava  r 
E  aprovandolhe  o  Canto  o  repetia  3 
A  lafcivia  nas  Pombas  íe  aumentava  >. 
E  quanto  era  vivente  amar  queria  ; 
O  cafto  Louro,  &  a  Azinheyra  brava  3 
E  toda  a  mais  frondoía  companhia 
Juntos  co'  a  Terra,  &  Agua,  aili  parece^ 
iQuc  á  fuave  harmonia  fe  enternece* 


Entre 
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l7 
Entre  efta  melodia  refonante, 

E  entre  lifonjas  doces,  &  atractivas 

Hiâo  os  dous,  com  rigido  femblante , 

Negandofe  a  caricias  tâo  nocivas  3 

E  eisque  entre  folha,&  folha,  mais  avante , 

Divifaõ,  por  diverfas  perfpeótivas, 

O  amante^  a  adorada,  &  fe  foftinha, 

Elle  no  íeu  regaço,  Ella  na  hervinha. 

iS 

Tem  diante  do  peytohum  Véo  divifo, 
E  dà  o  folto  cabello  ao  vento  eftivo. 
De  mimo  chora.,  &  no  inflamado  vifo 
Se  via  o  licor  bello  fer  mais  vivo  5 
Qual  na  Agua  o  Sol,  lhe  fcintilavao  Rifo 
Na  húmida  viíta.,  tremuio,  ôclafcívoi 
Sobre  Elle  pende,  &c  Elle  no  grémio  brando 
Punha  a  cabeça,  cara  a  cara  eftando. 

Do  lado  deite  amante  (  eílranha  Efpada  ) 
Hum  criftal  pende  de  luzido  aípeyto, 
E  entre  as  mãos  lho  fufpende  levantada , 
Aos  mifterios  do  Amor  miniftro  eleyto , 
A  Ella  a  ridente  luz  ,aEileà  inflamada 
Vários  objeytos  moftra,  hu'fò  objeyto; 
Ella  no  vidro  efpelho  fe  aparelha, 
E  Elle  nos  olhos  delia,  emfim,  fe  efpelha. 

Ooo  iij  Hua 
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zo 
Huá  o  império,  &  outro  o  cativeyro 
Lograváo,  com  recíprocos  amores. 
Ah !  põem  em  mim ,  dizia,  ô  Cavalleyro, 
Eífes  olhos,  que  tem,  &  dao  fulgores! 
Sao,  fe  o  náo  vés,  retrato  verdadeyro 
Da  tua  fermofura,  os  meos  ardores  5 
E  os  feos  prodigios  com  melhor  efFeyto 
Mais  que  effe  teu  Criftal  moftra  o  meu  peyto. 


11 


Pois  a  mim  me  defdenhas,  a  ver  chega  , 
Quanto  he  fermoía  a  tua  própria  cara  , 
Que  eíTa  vifta,  que  noutrem  mal  fe  emprega, 
Só  feria  feliz,  íe  a  ti  tornara  s 
Emprefa  fora  de  locura  cega , 
Que  hu*  Vidro  hum  Paraifo  retratara  ; 
Digno  Efpelho  te  he  o  Ceo,  &  nas  Eftrellas 
Veras  melhor,  tuas  femelhanças  béllas. 


12. 


Riofe  Armida  a  efte  dito,  nâo  ceifando 
De  affeytarfe,  feguindo  os  feos  lavores  j 
E  depois^queos  cabellos  entrançando, 
Ordem  fermofa  dera  aos  feos  errores , 
Os  mais  pequenos  em  anéis  formando, 
Bem  como  Ouro  eímaltado,  encheo  de  flores  ; 
No  feyo  bello  eftranhas  Rofas  punha 
Em  Lirios  naturaes,  &  o  Vèo  compunha, 

Nun- 
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Nunca  o  Pavão,  táo  bello  defpregàra 
A  pompofa  plumagem  de  olhos  chea  , 
Nem  íris  táo  viftofa  fe  moftràra 
Na  curva  forma ,  que  de  luz  fe  arrèa $ 
Mas  tudo  excede  o  Cinto,em  forma  rara, 
Do  qual  até  defpida  fe  rodèa  ; 
Deu  corpo,  ao  que  o  náo  tinha  \  &  quando  o  dera,1 
Miílurou  tempres^que  outra  náo  pudera. 

*4 

Tenros  defdés,  repulfas  entre  agrados , 
Doces  afagos^  ternas  alegrias y 
Rifos,  amores,  prantos  namorados , 
Doces  fuípiros,  gratas  ouzadias  5 
Eítes  os  metaes  foráo ,  que  forjados 
No  lento  fogo  de  altas  galhardias, 
Formar  pudéráo  o  admirável  Cinto, 
De  que  o  feu  bello  Corpo  era  fucinto. 

H 

'oíto  emfim  termo  aos  feos  alinhos,  pede 
Licença,&  com  ternura  Ella  íe  parte. 
E  o  dia,  como  fempre  lhefuecéde, 
Aos  exercicios  dá  da  Magica  Arte. 
Elle  fe  fica,  Sc  náo  fe  lhe  concede 
Eítar  hum  íó  momento  noutra  parte. 
E  entre  feras,  &  plantas  vive  errante, 
Quando  Ella  falta ,  o  folicario  amante. 

Mas 
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Mas,  quando  a  fombra  com  fílencio  amigo 
De  amor  excita  os  furtos  deleytofos^ 
Tem  nas  horas  noóiurnas  doce  abrigo 
Debayxo  de  hum  fó  teóto  carinhoíosj 
Quando  Ella  pois  íeguindo  o  trato  imigo 
Deyxou  aquelles  hortos  delicioíos, 
Os  dous^que  erao  das  ramas  ocultados, 
Lhe  apparece'rão  bellamente  armados. 

Qual  Ginete  feroz,  que  a  fatigada 

Honra  das  armas,  vencedor  deyxando, 
E  lafcivo  marido  em  vil  manada 
Entre  os  Armentos  foko  vay  paftando, 
Que  fe  a  trompa  o  defperta,ou  a  illuftrada 
Vifta  das  armas,  vay  relinchos  dando, 
E  dezeja,com  fúria  alta5&  guerreyra, 
Ferir, ou  fer  ferido  na  carreyra. 

28 

Tal  fica  o  loven,  quando  derepente 
Das  armas  o  relâmpago  divifa  , 
E  aquelle  tão  guerreyro,altivo,  &  ardente 
Eíprito  feu,  a  efte  fulgor  fe  avifa  $ 
Bem  que  entre  ufos  femineos  jaz  languente* 
E  entre  prazeres ,  ébrio.,  fe  íuavifa. 
Emtanto  Vbaldo  fahe,&  o  peregrino 
Terfo  Efcudo,  lhe  moftra  diamantino. 


El; 
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Ellc  ao  lúcido  Efcudo  os  olhos  gira  , 

E  nelle  adverte, qual  efteja,&  quanto     * 
Com  delicado  culto,&  adorno  cfpira 
Todo  cheyro,&  laícivia  o  Pèllo,&  o  Mantos 
E  a  Efpada  (  a  Efpada  pofta  já  advertira 
Do  muyto  luxo  afeminada  a  hum  canto ) 
Táo  curiofa,  que  inútil  ornamento 
Parecia,&  não  bellico  inftrumento. 

3° 

Qual  Homero,  que  de  grave  fbno  opreflb 
Acorda,  depois  de  alta  fantazia  3 
Tal  Elle  em  fy  tornou  nefte  fucceflb, 
E  já  verfe  a  fy  mefmo  nao  podia, 
A  vifta  poz  no  chão  com  tanto  exceflo, 
E  tanto  da  vergonha  fe  opprimia , 
Que  íe  encerrara  no  Occeano,&  dentro 
No  fogo  fe  occukára,&  em  bayxo  ao  centro. 

Vbaldo  começou  dizendo:  Agora 

Anda  a  Afia  toda,  &  toda  a  Europa  em  guerra, 

Todo  o  que  Fama  intenta,  &  Chrifto  adora, 

A$  armas  vay  provar  na  Syria  Terra. 

E  ati,  ó  filho  de  Bertholdo,fôra 

Do  Mundo,  em  ócio  torpe,  hu  canto  encerra. 

A  ti  fó  te  não  move  a  Emprefa  bella 

Feyto  Egrégio  Campiáo  efe  huá  Donzella. 

Ppp  De 
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De  que  fono,  ou  letargo  eftà  opprimída 
A  tua  virtude>&  potta  em  tal  villeza? 
Hora  ao  Campo  Godfredo  te  convida, 
E  a  Fortuna  á  vitoria  defta  Empreza. 
Vem,ó  fatal  guerreyro,&:  concluída 
Verás  a  fanta  guerra  com  prefteza  , 
E  a  impia  Seyta  fe  verá  poítrada 
Ao  golpe  inevitável  da  tua  Eípada. 

35 

•  Calloufe.  E  o- nobre  Moço  hum  eípaço  breve 
Se  ficou.»  fem  ter  voz,  nem  movimento  5 
Mas  o  lugar  do  pejo  a  ira  obteve, 
A  ira  da  razão  fero  inftrumento. 
E  depois  que  a  fogofa  cor  efteve 
Demonftrando  na  cara  o  fentimento, 
Rompeo  as  gallas  vaas  3&  aquella  indigna 
Pompa,infignia  fatal  da  fua  ruma, 

.    34 

Logo  a  partir  fe  aprefta.,&  da  enredada 
Confufao  felicita  achar  fahida. 
Vè  Armída  emtanto  a  porta  íublimada, 
Morta  a  guarda  feròz)dezcmí3edida, 
Foy  logo  na  fufpeyta  confirmada, 
Que  trata  o  feu  amante  da  fugida. 
E  o  vio  (  ah  fera  vifta  !  )  dar  efquivo 
Ao  doce  alvergue  as  coitas  fugitivo. 
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55 
ritar  queria  :  Donde  6  cruel  intentas 

Deyxarme  fó  ?  Pore'm  a  pena  dura 

Tanto  as  vozes  lhe  embarga,  que  violentas 

Enchem  de  Echos  o  peyro,&  de  amargura. 

Mifera,  que  os  pezares  alimentas 

No  alto  poder^  que  contra  ti  fe  apura. 

Ella  o  conhece.  E  ernvao  jà  pretendia 

Detelo,  &c  ernvao  das  artes  fe  valia. 

3* 

Quantas  jà  pn  ferio  vozes  profanas 
Thefala  Maga,  pella  boca  immunda  , 
Quantas  detém  Esferas  foberanas, 
E  tirão  fornbras  da  prizao  profunda 
Sabia,  &  contra  as  penas  inhumanas 
Nada  alcança^  que  o  Inferno  hoje  lhe  infunda. 
Deyxao  Encanto,  por  ver  fe  neíla  Emprefa 
He  melhor  Mago  o  rogo  da  bellefa. 

37 

^rre,  que  do  decoro  jà  nao  cura» 
Ah!  donde  eftaó  os  feos  deídés  triunfantes  í 
Efta,  do  amor  a  Monarchia  dura 
Volvia, &  revolvia  a  hum  cenho  de  antes  j 
Teve  igual  a  foberba  â  fermoíiira., 
E  amando  íer  amada,  odiou  os  amantes, 
Grata  a  fy  íó,  &  aos  outros  entre  abrolhos 
Lhes  dava  o  eífeyto    dos  feos  bellos  olhos. 

Ppp  ij  Agora 
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38 
Agora,  aborrecida,  &  defprezada 

Segue  o  que  vay  fugindO;&  o  que  a  defpreza* 

Offerecendo,  em  lagrimas  banhada., 

O  refutado  dom  da  fua  beJleza  •, 

Caminha,&  aos  tenros  pès  a  dura  eftrad& 

Náo  lhe  dà  impedimento  na  afperezai 

Ternos  fufpíros  lhe  arrojou  diante  5 

Porem  primeyro  â  praya  chega  o  amante, 

O  tu,  que  levas,  diíTe,  ah  trifte  forte  ! 
Sb  hua  parte  de  mim,  que  vay  comtigo* 
Ou  leva  eftoutra,ou  eíla  deyxa,  ou  morte 
A  ambas  lhe  dà.Detemte,ò  fero  imigo, 
Rendafe  às  vozes  o  teu  peyto  forte  $ 
As  terniiras,&  afagos  já  naó  digo, 
De  outra  ferào  mais  digna.  Efpera,ay  trifte  l 
Podes  negar  depois,que  me  fugiftç^ 

40 

DiíTelhe  Vbaldo  então:  Ia  he  conveniente^ 
Que  efta  efperes,  Senhor,  náo  lho  recuíes^ 
Se  de  belleía,Sc  pranto  juntamente 
Vem  armada,a  vencella  náo  te  efcufes  •, 
Quem  mais  forte  que  tu,  fe  livremente 
A  ver,  &  ouvir  Syrenas  te  introduzes? 
Que  aífi'a  razáo  pacifica  domina 
D.be.s  ícncidos,&  a  fy  mefma  afina.. 

Emfím 
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Emfím  fe  para  o  Cavalleyro.  E  Ella 
A  Elle  chega,  anhelante,ôc  lacrimofa, 
Sentida  qual  nenhuã,  porem  bèlla 
Outro  tanto,  quanto  era  laftimofa ; 
A  voz  embarga3&  para  a  vifta  appèlla , 
Soberba,  oupenfativa,outemerofa. 
Elle  a  nao  vé.  E  fe  a  furto  a  vifta  gira, 
Ou  -tarda,  ou  vergonhofa  fe  retira. 

Qyal  Mufico  gentil  antes  que  clara, 
E  altamente  a  íua  voz  dezate  ao  canto^ 
Para  a  harmonia  os  ânimos  prepara 
Com  mais  bayxos  acentos  no  entretanto: 
AíTun  dando  Ella  paufa  à  pena  rara, 
Sem  que  nada  lhe  efqueça  da  arte,&  encanto, 
Faz^que  ha  fufpiro  o  íeu  concenro  opprima, 
Preparando  a  alma,em  quem  íua  voz  le  imprima. 

45 

Nao  prefumas,  lhe  diz,  ro^o  fuave, 

Cruel, de  mim,como  amante  a  amante  devei 
Tacs  fomos  j  i.  E  fe  acafo  hoje  te  he  grave 
Efta  memoria,que  o  meu  peyto  efcreve, 
Ao  menos.,  como  imigo  nao  te  aggrave 
Ouvir  o  que  pretendo  hu  efpaço  breve  j 
Porque  o  que  Eu  peço,  he  tanque  pode  darfe^ 
£  inteyros  osdeípiczos  confervarl^ 

Ppp  íij  Se 
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44 

Se  de  me  aborrecer  agrado  fentes, 

Nao  te  quero  eftcrvar,  o  que  he  teu  gofto, 
Iufto  íerà ;  porque  Eu  também  nas  gentes 
Chriftaás,&  em  ti  tive  o  meu  ódio  pofto. 
Nafci  pagaã,&  artes  ufey  valentes, 
Por  ver  o  voíTo  Império  deícompofto, 
Perfeguite,  prendite,&  aqui  apartado 
A  efte  lugar  te  conduzi  ignorado. 

45 

A  ifto  podes  juntar  a  mais  fentida 

Afronta3&  o  que  tu  julgas  por  mais  dano, 
Atrahite  enganado  á  amante  vida  , 
ímpia  lifonja,certo,  iniquo  engano s 
Deyxar  colher  a  flor  apetecida, 
Fazer  daíua  bellefa  outrem  tirano, 
E  efta,  que  a  mil  antigos  quiz  conftante 
Nçgarfe,  oíFerecerfe  a  hum  novo  amante. 

46 

Seja  efta  a  mayor  culpa.,  &  tanto  valha, 
O  que  tíi  por  delito  tês  julgado  , 
Que  te  partas,&  rompas  a  muralha 
Deite  alvergue,  jâ  hum  tempo  dezejado. 
Vayte,  navega  o  Mar,  pugna,&  trabalha  ; 
Deftroe  a  nolla  Fé,  foge  aprcíTado  j 
Mal  diíle  noífa,  pois  íò  minha  ha  fido, 
Que  Eu  íofou  fiel,  ó  ídolo  querido. 


Sò 
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Sò  deyxa,  que  Eu  te  figa  nefta  Empreza : 
Rogo  inda  aos  inimigos  lifongeyro , 
Nao  deyxa  atras  o  predador  a  preza, 
Segue  fempre  ao  triunfante  o  prizioneyro, 
Leveme  por  defpojo  a  tua  altiveza , 
E  entre  os  louvores  teos  íeja  o  primeyro , 
Qoe  a  que  zombou  de  ti  com  tanto  enredo, 
Serva  fe  moftra  deforezada,  ao  dedo. 

Serva  fe  moftre,  pcis,&  enivão  conferva 
O  Cabalo  de  ti  jà  defprezado , 
Cortallo  intento  a  titulo  de  ferva, 
E  feras  deftaEfcrava  acompanhado  5 
Seguirte  quero,qmndo-o  ardor  mais  ferva 
Da  batalha,  entre  o  imigo  denodado  ', 
Que  animo  tenho  talque  fem  aballos 
Poflb  levarte  as  Armas,  &c  os  Cavallos- 

Qual  mais  queyras,ferey.,Efcudeyro,oti  Efcudo, 
Para  em  tua  defenfa  prevenirmej 
Darey  garganta,&  peyto  ao  ferro  agudo, 
Porque  íó  poífa  o  golpe  a  mim  opprimirme. 
Birba.ro  algum  náo  ha  de  aver  tao  rudo, 
Que  te  queyra  ferir,  por  não  ferirme  , 
Sacrificandolhe  a  vingança  irada 
A  cila,  qual  he,  belleza  deíprezada. 

Mi  fera, 
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Mifera,  inda  prefutno,  inda  levanto 

Glorias  de  defprezadafermoíúra! 
Mas  quiz  dizer,  mas  embargou-a  o  pranto, 
Qae  amargamente  mais,&  mais  fe  apura. 
Prenderlhe  intenta  co*  a  fua  dextra  o  Manto, 
Como  quem  roga^ôc  Elle  fugir  procura, 
Reíifte,&  vence,&  nelle  acha  impedida 
O  Amor  a  entrada,as  Lagrimas  lahida. 

51 

Nao  entra  amor  a  renafcer  no  íeyo, 

Porque  a  razão  lhe  apaga  a  chama  antiga, 
Entra  a  piedade,  ao  menos,  nefte  meyo, 
Companheyra,  que  o  cafto  amor  abriga  j 
E  tanto  o  commoveo,  que  pórlhe  freyo 
As  lagrimas  nao  pode  £em  fatiga ; 
Mas  dentro  o  terno  peyto  fe  reftringe , 
E  quanto  pòde,fe  modéra,&  finge. 

Logo  lhe  diz  :  Armida,  bem  fentido 
Parto.  E  logo  Eu  o  obrara,  fc  pudera 
O  Amor,quenaAlma  tês  introduzido, 
Tirarte,  ódio  nao  tenho,  ou  ira  fera; 
Da  vingança,&  da  ofFenfa  eftou  efquecido, 
Nem  ferva,  nem  inimiga  te  quize'ra ; 
Errafte,  he  certo,  os  modos  trafpaíTando, 
Hora  Ódio,  hora  Amor  exercitando. 

Ma? 
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Mas  que  !  foy  culpa  huiiuna,&  cu!pa  ufada, 
Que  efcufa  a  própria  Ley5  o  íecxo,&  os  anãos, 
Também  parte  de  mimfofte  enganada , 
Que  negarte  naó  quero  os  meos  enganos ; 
Sempre  em  minha  memoria  eternizada 
Serás,  ou  nas  vitorias,  ou  nos  danos  j 
Teu  determino  íèr,  quanto  hc  decente 
A  guerra  da  Aíia,&  a  honra,&  a  fé  confente* 

54 

Aqui  o  noífo  enganar  jà  fe  termine , 
Eefta  indigna  vergonha  dezapraza, 
A  efte  dezerto  Mundo  fó  confine 
A  fua  memoria>&  fepultada  jaza ; 

IA  Europa,  &  ás  outras  partes  fe  deftínc 
Ocultar  efta  acção,  que  a  honra  abraza. 
Ah  nao  queyras,  que  manche  traje  indigno, 
^Tua  fermofura,&  fangue  peregrino  ! 

55 

ricate  em  paz,  que  Eu  parto,&  te  hc  indecente 
Vir  comigo,&mo  impede,quem  me  guia. 
Fica  em  paz.  E  fe  a  magoa  o  nao  confente, 
Procura  hir  mais  feliz  por  outra  via. 
Ella  lugar  naõ  acha  inquietamente , 
Emquantoo  Cavalleyro  ifto  dizia, 
E  depois  de  hum  efpaço,  em  iras  promptas, 
Rompeo  a  voz  emfim  neftas  afrontas. 

Qqq  Nao 
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Naó  te  pario  Sofia,  nem  gerado 

Es  do  Afeio  íangue,  mas  da  Onda  infana 
Do  Mar  nafcefte,&  o  Caucafo  gelado, 
E  o  leyte  te  criou  de  Tygre  Hyrcána. 
Que  diflimíilo  Eu  mais  ?  O  homem  malvado 
Nenhum  indicio  dá  de  Mente  humana. 
Se  fe  mudou  de  cor  ?  Se  acafo  a  pena 
A  prantos,  ou  fui  piros  o  condena  ?. 

57 

Mas  qures  ccuras  Eu  callo,ou  quaes  lhe  digo,. 
Se  por  meu  bem  me  foge,&  fe  abandòa, 
Como  bom  vencedor,  que  do  inimigo 
As  offenfas  efquece,&  lhe  perdoa  í 
Ouçao  como  aconfelha,  &  qual  o  antigo 
Xenocrates  de  amor  hoje  razoa- 
Oh  Ceos,  como  tão  pérfidos  exemplos 
SofreiSj&  as  Torres  fulminàes,&  os  Templos  I 

0 

Vayte  pois,  o  cruel,  co*  a  paz>  que  intenta 
Deyxarme  o  teu  rigor.Acaba  de  hirte, 
Que  a  Alma,  que  de  fegukte  íe  contenta  £ 
Iníeparavelmente  ha  de  íeguirte. 
Em  mim  fúria  mayorfe  te  apprefenta3 
Quanto  te  amey,  intento  perfeguirte , 
E  quando  fem  perigo  tu  navegues 
De  Efcolhos^ôc  Ondas,&.  á  batalha  chegues. 
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Ji  entre  mortes,  &  Tangue  juítamente 
Me  pagaras  a  pena  impio  guerreyro. 
A  Armida  chamaras  continuamente, 
E  o  efpero  ouvir  no  termo  derradeyro. 
O  Efprito  aqui  lhe  falta  triílemente  , 
Nem  efte  ultimo  fom  profere  inteyro. 
E  de  frio  fuor  emfim  banhada 
Cahe,  os  olhos  fechando,deímayada. 

echafte  Armida  os  olhos? Oh  que  avaro 
O  Ce  o  aos  teos  alívios  teve  invejas ! 
Tornaos  a  abrir,  veras, que  pranto  amaro 
Vertem  os  do  inimigo.  E  que  o  nâo  vejas  l 
Oh  fe  ouvilo  pudefles!  Oh  quão  charo 
Os  fufpiros  lograras,  que  dezejasí 
Quanto  Elle  pôde,  pede  a  tua  prefença, 
Trifte,&  faudofo,  a  ultima  licença. 


as  que  fará?  Deve  na  vaga  área 
Deyxar  a  Dama  aííi'  entre  morta,&  viva  i 
Cortezia  o  detém,  piedade  o  enfrea. 
Porém  delia  o  apartou  violência  eíquíva. 
Parte  E  de  leve  Zéfiro  efta  chea 
A  gran'  melena  da  que  o  guia  aótiva ; 
E  taz,  que  ao  vento  a  vella  fe  defdobre. 
Elle  olha  â  praya,&  a  praya  felhe  encobre. 

Qqq  ij  Depois 
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Depois  que  Eila  em  fy  torna,mudo3  &  ermo 
Tudo  o  que  diviíou  lhe  parecia. 
lá  fe  auzentoiíj  &  bárbaro  no  termo 
Me  dcyxou  quaíi  morta  ?   repetia. 
Nem  breve  auxilio  a  hu  coração  enferma 
No  extremo  caio  efte  traydor  daria  ? 
E  inda  o  amo  ?  E  na  praya  fem  decoro 
Antes  de  me  vingar  me  aífentO)ôc  choro  ? 


Cy 


Que  faço  com  chorar?  As  armas,&  arte 
Náo  tenho  ainda  ?  Seguirey  o  impio  -5 
Nem  no  Abifmo  terá  fegura  parte , 
Nem  o  Ceo  lhe  dará  de  mim  defvío. 
lá  chego,&  a  ira  o  coração  lhe  parte  s 
E  que  exemplo  fera  aos  cruéis  confio. 
Meftre  he  inhumano.  Quero  a  efte  inimigo 
Na  arte  exceder.  Mas  donde  cftou  ?  Que  digo! 

H 

Triftc  Armída  remédio  então  feria , 
Que  era  jufto  a  hu*  cruel  encruelecerfe, 
Quando  Elle  incauto  nas  prizoés  vivia  j 
Que  hoje  emvao  trata  a  ira  de  exercerfe. 
Se  nem  belleza^ou  engenho  tem  valia, 
Bem  poderá  outro  meyo  offerecerfe. 
Oh  minha  fermofura  defprezada  !. 
Vós  a  offendida  fois,  fede  a  vingadav 


Em 
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Em  premio  efta  belleza  fe  previna 
Ao  truncador  da  inexecravel  Tefta ; 
E  a  amantes  de  prenda  tâo  benigna 
Difficil  he  efta  Emprefa^  mas  honefta ; 
Por  mim  de  hu  Reyno  herdeyra  peregrina 
A  huá  vingança  premio  tal  fe  aprefta. 
E  fe  ninguém  comprarme  aílim  procura, 
Oh  quanto  he  inútil  dom  a  fermoíúraí 

Trifte  dom  não  te  quero^ôc  juntamente 
Ser  Rainha  aborreço,&  odío  a  vida, 
Pois  vivo  na  Efperança  tao  fomente 
De  huá  doce  vingança  prevenida. 
AíHm  truncando  a  voz  iradamente 
Da  folitaria  praya  foy  partida , 
Fazendo  oftentaçao  daturia  rara, 
Nos  Cabellos,  nos  Olhos^Sc  na  Cara, 
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Chegando  o  Alvergue  feu,,  três  vezes  cento 
Com  língua  horrível  invocou  o  Averno, 
De  nuvésfe  enche  a  Esfera, &  num  momento 
Pallido  fica  o  gran  Planeta  eterno. 
Sópra,&  impelle  ao  mais  fublimeo.vento, 
Ladebayxo  dos  pés  foavao  Inferno. 
E  o  cerco  do  Palácio  parecia, 
Que  freme,&  huyva,&  ladra >&  aífobia, 

Qqq  iij  Som 
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Sombra  mais  que  de  noyte,  onde  fulgente 
Rayo  mifto  naó  há^  todo  o  circumda, 
Senão  de  algum  relâmpago  apparentç 
Por  entre  a  eíeuridao  cega3&  profunda. 
Mas  foge  a  fombra,  &  torna  o  Sol  luzente 
PalIido,&nem  bem  a  Aura  inda  he  jocúnda. 
O  Palácio  infernal  defappatece  , 
E  já  nem  donde  eíleve,  fe  conhece. 

Como  Imagem  ,  tal  vez,  de  forma  immençi 
Nas  nuvés  apparece,  &  pouco  dura, 
Que  o  Vento,&  Sol  desfazem  íem  detença  : 
Ou  qual  Sonho,que  a  enfermo  fe  affigúra. 
Aííím  foge  o  Palácio  da  prefença  > 
E  fó  horror  natural  a  viíla    apura. 
Ella  fobreofeu  carro  coftumado 
Sentada,  fobe,  em  voo  arrebatado. 

As  nuvés  piza,  as  Auras  igualando, 
De  chuveyros  cingida,&  tempeftades  ; 
Qjanto  o  Pólo  regia,  vay  paflando, 
R  as  incógnitas  terras,  &  Cidades. 
PaíTa  os  termos  de  Alcides,  jà  notando 
Do  Efperio,  &c  Mauro  fítio  as  variedades  5 
Mas  íobre  o  M.ir  o  curfo  dirigia, 
Até  chegar  ás  Prayas  de  Soría. 

Nem 
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Nem  em  Damafco  quiz  parar,  &  efquiva 

O  da  fua  pátria  jà  tâo  charo  afpeyto, 

E  o  Carro  na  infecunda  praya  arriva, 

Donde  tem  hum  Caftello  entre  ondas  fey  to. 

Chega  aqui.  E  os  Servos,&  as  Donzellas  priva 

Da  fua  prefença,&  lhe  he  o  retiro  aceyto, 

E  variamente  o  penfamento  gira. 

Mas  eedeo  logo  nella  o  pejo  à  ira. 

72, 

Eu  chegarey,dizia,  antes  que  a  gente 
La  do  Oiiente  o  Rey  do  Egypto  mova, 
Que  intentar  toda  a  induífcria  me  he  decente, 
Com  que  pofía  mudarme  em  forma  nova  j 
Tratar  o  Arco,&  Efpada,&  ao  fnais  potente 
Servir  de  efcrava,&  excitallo  á  prova, 
E  até  que  Eu  veja  da  vingança  parte, 
Porey  a  honra,&  o  dezejo  aparte. 

75 

A  mim  já  não  me  accufè,a  fy  condene 
O  meu  Tio,&  Tutor^pois  defta  forte 
Quiz  que  huá  Alma,&  que  hu  débil  fecxo  pene, 
Dandolhe  efte  exercício  duro,&  forte. 
Elle  fez,  que  efte  exceífo  agora  ordene, 
Tirandome  do  pejo  o  cafto  norte, 
A  Elle  por  direyto  a  culpa  he  dada, 
Do  que  fiz,&  fizer,amante,Sc  irada. 

Damas, 
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Damas,&  Cavalleyros  convocava , 

E  Pagés,  &  Criados  com  prefteza  ^ 

E  nas  galas,&  arnézes,  que  levava, 

Arte,&  Fortuna  oftenta,em  Real  grandeza» 

Logo  fe  poz  na  via ,  &  nao  ceíTava 

De  feguir  noyte  dia  a  árdua  empreza, 

Até  chegar,  donde  o  Efquadráo  amigo 

Cobre  de  Gaza  o  Campo  fem  abrigo. 


CAR 
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Argvment  o. 


0 fira  manda  çaffar  da  Ef quadra  immenfa 
0  Egypcio.  E  logo  contra  os  Fieis  ainvia. 
Quer  de  T^eynaldo  a  morte  em  recompensa 
oArmída.  E  chega  au  Campo  aquelle  dia. 
Para  que  fe  configa  fem  detenfa, 
D  arfe  a  fy  mejma  em  premio  prometia. 
Elle  entretanto  armas  fataes  veftindo  > 
Dos  feos  ayòs  a  hifloria  ejlava  ouyináo. 


Aza  he  Cidade  extrema  de  ludea 
Na  via,  que  a  Pelufio  fe  encaminha, 
£  a  immenfas  folidoés  de  adufta  are'a, 
Pofta  à  borda  das  aguas,  fe  avizinha. 
As  quaes  o  turbo  vento  volve,  &  alte'a  , 
Como  Auftro  fóe  fazer  na  onda  marinha. 
E  he  quafi  ao  Peregrino  irreparável 
A  tempeftade  nefte  Campo  inftavel. 

Rrr 


He 
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He  Cidade  do  Egypcio  Rey  fronteyra, 

Dellehá  gran  tempo  aos  Turcos  conquiftada^ 
E  por  íer  a  mais  próxima  à  guerreyra 
Emprefa,  que  jà  tem  determinada, 
Deyxando  a  EgypciaCorte,  a  gran*  Cadeyra 
Fez  que  para  alli  foífe  traíladada  , 
E  de  varias  Regiões  ao  grande  intento 
Convocara  infinito  ajuntamento» 

Mufa,  qual  a  Eftaçáo,&  qual  o  eftado 
FoíTe  das  couíàs^tú  me  influe  à  Mente* 
Quaes  armas  o  Monarcha  fublimado, 
Qual  ferva  tenha^Sc  qual  amiga  gente9 
Quando  moveo  do  Nieyodia  irado 
A  força  os  Reynos,&  o  ultimo  Oriente^ 
Di&e  as  Efquadras  teu  faber  profundo., 
E  reduzido  á  guerra  hu*  meyo  Mundo» 


Depois  que  ao  Grego  Império  rebellado* 
Se  libertou  o  Egypto  a  fê  mudando, 
Do  íangue  de  Macon  foy  proereado 
Hum  Tirano,  a  fua  Corte  alli  fundando  j 
O  nome  de  Califa  lhe  foy  dado ,, 
Delle  ao  Cetro  o  appellido  derivando* 
Aííim  por  ordem  longa  o  Nilo  os  íeos 
Faraoés  vio,&  logo  os  Tokancos» 

Volcan- 
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Voltando  o  tempo,  o  Reyno  eftablecido 

Se  acrefcentou,  com  força  táo  perene, 

Que  heem  Lybia,Syria,&  Afia  hoje  eftendido 

Dos  Marmàricos  fins,  &  de  Cirene, 

E  paira  dentro  oppofto  ao  defmedido 

Curfo  do  Nilo,  bem  fobre  Syene. 

E  daqui  aos  dezertos  Campos  chega 

Da  Sabbia,&  aos  que  o  grande  Eufrates  rega, 


A  dextra,&  a  finiftra  em  fy  comprehende 
A  cheyroía  Marema,&  o  rico,&  ufano 
Mar,&  alem  do  Eritrèo  muyto  fe  eftende 
Ao  fítio,que  apparece,Mauritano  j 
Mais  que  da  força  o  Império  fe  defende 
Do  Rey,que  hoje  o  governa  foberano ; 
Senhor  em  íangue,&  méritos  por  certo, 
Na  Arte  Real,&  militar  experto. 


* 


fte  co'  os  Turcos,&  co'  a  gente  Pería 
Guerreou,  já  triunfando,  &  jà  cedendo, 
Vencido>&  vencedor :  Porém  na  advería 
Fortuna,  foy  mayor  do  que  vencendo. 
E  já  depois  na  idade  grave,  &  adverfa , 
A  moleítia  das  armas  náo  fofrendo, 
Depoz  a  Efpada  j  mas  feguindo  o  norte 
Do  dezejo  do  Império^  altivo,&  forte. 

Rrr  ij  E  agora 
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E  agora  por  Miniftros  guerreando 

Tem  tal  vigor  na  pratica,  &  na  Mente, 
Que  inda  da  Monarchia  eftà  moftrando  , 
Que  a  machina  fuftenta  facilmente, 
Eftáo  de  Africa  os  Reynos  venerando 
Seu  nome,  &  o  Indo  o  ouve  reverente  , 
Offerecendolhe^  em  gloriofo  fruto, 
Hus  gentes,  &  outros  ouro  por  tributo. 


Tanto5&tal  Rey  as  armas  hoje  aduna , 
Antes  unidas  jà,  lhe  apreíTa  o  effeyto 
Contra  ofurgente  Império,  que  a  Fortuna 
Do  Franco,  nas  vitorias  faz  fufpey to. 
Armida  ultima  foy,  mas  opportuna 
Chegou  no  tempo  da  recenha  eleyto. 
Fora  dos  Muros  no  efpaçofo  Campa 
Vay  diante  do  Rey  formado  o  Campo. 

Elle  em.fublime  folio,  ao  qual  por  cento 
Ebúrneos  grãos  íubia,  te  fentava, 
E  pofto  a  íombra  de  hu  docei  de  argento., 
Eftrados  de  ouro,&  purpura  pizava  , 
E  rico  de  barbarico  ornamento 
De  Regia  veftidura  fe  adornava  & 
Formando  em  faxas  miL)&  alto  modello 
Diadema  o  branco  linho  ao  feu  cabéllo. 

A  dextn 
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AMextra  o  Cetro,&  a  barba  as  caas  moftrando n, 
Severo,  &  venerável  parecia, 
E  nos  olhos,  da  idade  inda  triunfando, 
O  primeyro  vigor  fe  conhecia. 
Em  todas  as  acções  hia  oftentando 
Dos  feos  annos,&  império  a  alta  valia  í 
Fidias,&  Apelles,  Iupiter  Tonante 
Formarão.,  por  ventura,em  tal  femblante.. 


it 


Levava  (  à  dextra  hu.n,&:  outro  à  fíniftra ) 
Dous-fahios,  os  mayores^&o  mais  digno 
Tem  nua  a  Empada,  do  rigor  miniftra, 
O  outro  o  Sello  do  oííicio  peregrino^ 
Hu*  os  fecretos  guardando  ao  Rey  miniftra ,. 
Exercido  civil,  mas  nunca  indigno  , 
E  Princepe  do  exercito  com  plena 
Poteílade,  da  o  outro  aos  Reos  a  pena. 

Em  bayxo  efpeííò  cerco  lhe  fazião 

Os  feos  CircàíTos,  em  fiel  guarda  armados, 
E  alem  das  haílas,  couras  reveftiao  , 
E  largai  curva  Efpada  tem  nos  lados; 
Ao  Tyrano  aílim  pofto  apparecião, 
De  excelfa  parte>  os  povos  convocados, 

IE  ao  paífar  fe  poftravâo  as  fileyras, 
Quaíi  adorando  as  Armas,&  as  Bandeyras. 
Rrriij  O  Egyp- 


px        Hi  er  v  s  alem  Libertada, 

OEgypcio  Povo  em  ordem  preferido 
Fez  de  fy  moílra^  a  quatro  obedecia, 
Dous  do  alto  Paíz3dous  do  abatido, 
A  que  o  Celefte  Nilo  dà  valia  3 
Deyxou  do  ieyto  o  Mar  deftituido 
O  fértil  limo,  &  alimentos  cria 
Crefcendo  o  Egypto ;  Oh  quanto  dentro  hc  pofta^ 
A  que  foy  praya  ao  navegante  expofta ! 


No  primeyro  Eíquadrão  paíTava  a  gente, 
Que  habitou  de  Alexandria  o  rico  plano, 
Que  habita  a  praya  oppofta  ao  Occidente, 
Que  a  fer  começa  praya  do  Africano. 
ArafpeJie  o  Capitão,  menos  potente 
De  vigor^que  de  engenho  íoberano , 
De  furtivos  aíTaltos  meftre  digno* 
E  em  toda  a  arte  Mouriíca  peregrino. 

16 

Segundos,  os  que  poílos  contra  a  Aurora 
Lana  Cofta  Anaticaalvergàrao. 
Guia-os  Aronte.E  nada  o  condecora, 
Que  os  títulos  íómente  o  avantejàraó ; 
Elmo  o  não  fez  fuar  inda  atègora , 
Nem  trompas  matutinas  o  acordarão, 
E  do  regalo,  &  íombra,  à  dura  vida 
Dczejo  intempeftivo  hoje  o  convida. 

Efqua 
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Efquadra,  a  que  he  terceyra,  nao  parefle , 

Mas  hofte  immenfa  aos  Campos  dezatada, 

Nem  creras  tal,  o  Egyptoque  pudeíTe 

Ter  em  fy  tanta  gente  fuftentada. 

E  he  de  hua  fó  Cidade,  que  appareíFe 

Emula  de  provincias  fublimada. 

Do  Cayro  fallo.  E  delle  as  conduzia 

Capçáo.  E  inda  que  inuteis,os  regiam 

18 

Guia  Algazel  aquelles,  que  fegarao 
O  feu  vizinho  Campo  mais  fecundo, 
E  da  parte  também  fe  convocarão, 
Que  precipício  ao  Rio  lhe  he  fegundo  5 
Arco>&Efpada  fomente  o  Egypcio  armarão,» 
Que  Couraça,  nem  Elmo  lhe  hc  jocundo, 
Ricos  de  gaías;&  a  alguns  traz  por  forte 
O  amor  da  preza,  fem  temor  da  morte* 

19 

De  Barca  a  plebe  nua ,  &  defarmada 
Quafij  com  Alcaron  paíTar  í e  via , 
Que  a  famélica  vida  fuftentada 
Das  prezas,  nos  deíertos  mal  regia, 
Gente  melhor,  mas  pouco  doutrinada 
Na  guerra,  de  Ramàra  o  Rey  trazia  5 
O  de  Tripoli  o  fegue,  hu  ,  &  outro  ufando 
Pelejar  com  deílreza  volteando» 


DetrN 


as 
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Detrás  logo  apparecern  os  cultores 

Da  Arábia^  quehe  Petrèa,&  da  Felicc, 
Que  os  exceílbs  do  gelo .,  &c  dos  ardores 
Náo  fentem>  (c  verdade  a  Fama  dice,» 
Adondeo  incenfo  nafce,&  outros  olores , 
Donde  renova  a  Feniz  a  velhice 
Na  preciofa  fogueyra,em  que  aíTegura 
A  vida,&  morte,  berço ,  &  fepultura. 


ii 


He  o  feu  veftido  menos  adornado , 
E  as  armas  às  do  Egypcio  femelhantcs. 
E  outros  Árabes  vem,  que  em  fínalado 
Sitio,  não  íaó  eftaveis  habitantes  y 
Tem  o  fer  peregrinos  por  Eftado  , 
De  Alvergues,&  Cidades  fempre  errantes, 
A  voz  tem  feminil,  breve  a  eftatura, 
Cabello  grande,ôc  negro,&  face  efcura. 


Longas  Canas  Indianas  os  armavão 
Ferradas,  &  em  Cavallos  corredores 
Dirias  bem>  que  os  ventos  os  levavao  , 
Se  he  tao  ligeyro  o  vento  em  feos  furores. 
DeSifázos  primeyros  fe  guiavaó. 
Seguem  os  mais  de  Alcino  os  vãos  ardores. 
E  Albiazár  rege  o  Efquadrâo  terceyroi 
Homicida,  Ladrão,  náo  Cavalleyro. 

A  turba 
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\  turba  chega,  que  deyxado  avia 
As  Ilhas  da  onda  Arábiga  cercadas, 
Das  quaes  pefcando  recolher  fohia 
Conchas  de  bellas  pérolas  prenhadas. 
A  gente  da  Eritrèa  alii  fe  via, 
Que  nas  finiftras  prayas  tem  moradas. 
Ahuns  Agricalte  rege,  a  outros  Ofmida, 
Que  tem  (em  Ley^nemFé  barbara  vida» 

]c  Meroe  os  Ethiopios  fe  feguirao  > 
Que  daqui  o  Nilo  em  Ilha  vay  fazendo, 
E  dalli  Aftrabor,&  as  Aguas  girao 
Em  duas  oppoftas  Leys  três  Reynos  vendoi 
Canario,&  Azimíro  os  conduzirão  3 
Reys  hu'  >  &  outro  a  Macon  obedecendo, 
E  daó  tributo  ao  Califé  ',mas  tinha 
Santa  crença  o  terceyro,&  aqui  nao  vinha- 
is 

>go  dous  Reys  paífárao  nefte  meyo, 
Cujo  Efquadrão  às  frechas,&  arco  apélki 
Hu'  he  o  Sdídáo  de  Ormuz^  a  que  o  gran  feyo 
Perííco  cinge,  Terra  illuftre,&  bélla  y 
O  outro  de  Thoecao,  que  eftá  no  feyo 
Do  grande  fluxo,&  he  Ilha  também  Elki 
Kías  quando  o  Mar  bayxandoeftà  vazante, 
A  pé  enxuto  pafla  o  caminhante. 

Sss  Nem 
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Nem  a  ti  Altamòr  no  cafto  leyta 
Pode  reter  a  bella  efpofa  amada , 
Chorou, ferindo  o  louro  péllo^ôc  peyt<v 
Por  eftorvar  a  tua  fatal  jornada. 
Cruel;  dizia3  mais  que  o  meu  afpeyto 
Do  Mar  a  horrenda  face  hoje  te  agrada? 
Mais  charo  pezo  as  armas  aos  teos  braços 
Sa6,que  o  tenro  filhinho  em  doces  laços  r 

*7 

Ifte  he  o  altivo  Rey  de  Sarmacantei 

E  he  o  feu  preço  menor  a  Real  Diadema^ 
Porque  das  armas  ao  valor  conftante 
Adunar  foube  galhardia  íuprema; 
Recee  o  Povo  Franco  efte  arrogante , 
E  Eu  lhe  anuncio  com  razao,que  o  tema; 
Vfaó  os  feos  guerreyros  de  CouraíTa, 
Eípada  ao  kdo>&  nos  arções  a  MaíTa*. 

18: 

Eisque  dos  Indos  da  Região  da  Aurora 
O  vao,&  fero  Adrafto  era  chegado, 
Que  hum  ferpentino  Couro  velte  agora£ 
Verde,&  a  trechos  de  negro  matizado  , 
De  hu  Elefante  a  Efpalda  íofredora  , 
Em  lugar  de  Cavallo,  opprime  irado  ,. 
De  àquem  do  Gange  a  gente  conduzindo^ 
Que  íe  lava  no  Mar?  que  corta  o  Indo* 
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Na  Efquadra,  que  fe  fegue,  a  flor  fe  via 
Da  milícia  Real,  &  convocada 
Com  honras,&  mercês  fe  conduzia, 
E  he  em  guerraa&  paz  de  todos  venerada  > 
Em  poderoíos  Brutos  difcorria , 
Com  íegurança,&com  terror  armada, 
E  os  feos  purpúreos  mantos,&  efplendòres 
Do  Aço3&  do  Ouro  dáo  ao  Ceo  fulgores. 

O  cruel  Alarco,&  Ademàro  vinha, 

Que  he  Meftre  das  Efquadras,&  Hydraorte, 
E  Erimedon,quepor  audaz,  fc  tinha 
Feyto  deíprezador,da  meíma  morte. 
Ty  granes,  &c  Rapòldo  fe  avizinha , 
Gran  CoíTario  doMar,&  Ormundo  forte , 
E  Marlabufto  Arábigo,  a  que  o  nome 
Arábia  deu,  porque  os  rebeldes  dome* 


Euvi  Orindo,  Arimon,Pigra,  Brimarte 
Expugnador  de  praças,  &  Sifante 
Domador  de  cavallos,&  tu  da  arte 
Das  fortes  lutas  Meftre  Aridamante , 
E  Tizaferno,que  he  fulgor  de  Marte , 
A  quem  nao  pôde  acharfe  femelhante , 
Quando  a  cavallo,  ou  quando  a  pé  contrafta, 
Ou  com  a  Efpada  efgrima,ou  corra  aHafta. 

Sss  ij  Prhv 
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Priíicepe  Arménio  os  guia.que  ao  vao  Rito 
Pàgao,  na  idade  fe  paflou  novèlla  , 
Deyxando  a  certa  Fé,  &c  agora  dito 
Erimen,fe  chamou  Clemente  neila; 
Homem  fiel,&  charo  ao  Rey  do  Egypto, 
Mais  que  quantos  por  Elle  opprimem  íella  j 
E  he  Cabo,&  Cavalleyro  fublímado, 
Por  galanvpor  diícreto,&por  íoldado. 

Nenhum  reftava  mais,,  quando  improviía 
Armida  appareceo,  &  a  fua  fileyra, 
E  num  fublime  carro  fe  divifa 
Curta  de  faya  a  frechadora  Arqueyra, 
E  mifturava  a  nova  ira  em  guifa 
Co'  a  natural  doçura, a  alta  guerreyra, 
Que  a  crueldade,&  belleza  a  vifta  fahe  y 
E  aíli*  ameaça,  que  ameaçando  atrahe„ 

54 

Oftenta  o  Carro  feu,  como  o  do  Dia, 
Pyrópos,  &  Iacintos  engaltados, 
E  o  deliro  Auriga: ao  freyo  reduzia 
Quatro ■Vnicornros,dousy&  dous  atados  s 
Cem  Donzellas,&  Pagés  cem  trazia,. 
Que  ttm  da  Aljava  os  hombros-  occupados, 
EmBrutos,que  na  cor  parecem  neves, 
Nas  volcas  promptos;nas  carreyras  h\cs. 


Do 
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35 

Dos  ícos,&  de  Aradino  era  feguida 

Co' os  que  Hydraorte  em  Soria  afoldadára, 

Bem  como  quando,  em  fendo  renafcida, 

Vizita  os  feos  Ethiopios  a  Ave  rara. 

De  varia,&  bella  pluma  reveftida 

De  colar,&  coroa  aurea,&  preclara 

E  o  Mundo  pafma^vendo  atrás,&  aos  lados, 

Por  mar  a vilha^  exércitos  alados. 

t  & 

Aííim  efta  fe  vio  maravilhofa 

De  habito^  de  donayre,&  de  femblante  ; 
Nem  há  taó  inhumana?&  rigurofa 
Alma  de  amor,  que  nao  ficafíe  amante  : 
Vifta  em  feveridade  deídenhofa 
Pode  a  gente  arrahir  varia3&  diftante  s 
Qoe  fora  dando  em  mais  alegre  vifo 
Agrado  os  olhos,  fermofura  o  Rifo  ? 

W 

O  Rey  deReys^  depois  que  Ella  paífara, 
Ordena,  que  Emireno  ante  elle  venha, 
Q^ie  preferilo  à  Eíquadra  illuftre,&  clara, 
ConltkuindooGeneral,defenha  s 
Elle  prefago  da  excellencia  rara 
Fronte  moftrou^que  o  cargo  defempenha. 
DosCtrcâífos  a  guarda  em  duasfe  fende, 
E  lhe  faz  via  ao  íolio,&  Elle  afeende. 

Sssiij  Alíi 
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Alli  ajoelhado  fe  inclinou,  &  ao  peyto 
A  teíla  junta.  E  logo  o  Rey  dizia : 
Por  mi*  ao  Cetro  es,  Emircno^  eleyto, 
Tíi  em  meu  lugar  a  gente  impéra,&  guia, 
Trata  de  foccorrer  ao  Rey  fugeyto , 
E  caftigando  aos  Francos  a  ouzadía, 
Vayjvé,&  vence.  E  por  ti  eíles  vis  gverreyros, 
Nao  fejáo  mortos,fejaõ  prizioneyros. 

Aílím  lhe  diííe.  E  o  cargo  foberano 
No  Baftáo  recebendo  o  Cavalleyro, 
Tomo  o  Cetro,Senhor,  dilTe  ao  Tirano, 
Para  ferem  teu  nome  alto  guerreyroi 
Por  teu  valor  efpero  mais  que  humano, 
Que  ferey.da  Afia  vingador  inteyro  •, 
E  quando  a  forte  infauíta  feme  opponha, 
Morte  a  perda  terà,mas  nao  vergonha, 

£  rogo  ao  Ceoyfe  acafo  decretado 
Dano  algum  contra  nós  là  fe  ameaça, 
Que  na  minha  cabeça  executado 
O  caftigo  fatal  fó  em  mim  fe  faça, 
E  falve  o  Campo,&  em  triumfo  íublímado 
Do  Capitão  o  empenho  fatisfaça. 
Diífe.  Efeguiofe  ao  popular  acento , 
Mifto  o  gran  fom  do  bárbaro  inftrumento^ 

Entr 
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Entre  o  grito, &  rumor  rompendo  a  denfa 
Illuftre  turba,  oRey  dos  Reys  íè  parte  , 
E  junto  da  gran  Tenda  a  alegre  menía 
Hofpeda  os  Cabos^tendo  afíento  aparte. 
Donde  a  bus  palavras,  a  outros  lhe  difpenfa 
Manjares.,  honras  dando  a  toda  a  parte  j 
E  opportuna  occaíiaó  lhe  oíFerecia 
A  irada  Armida  o  exceíTo  da  alegria, 

42, 

Mas  jà  alçadas  as  mefas  y  advertindo, 

Qoe  os  olhos  fe  põem  nella  atentamente  r 
E  por  claros  indicios  prefumindo, 
Que  entrara  o  feu  veneno  em  toda  a  Mente  ± 
Ergueofe,&  ao  Rey  voltada^  profeguindo 
Com  aíto  a  hum  tempo  altivo,&  reverente  ^ 
Faz  quanto  pode,  que  a  fua  cara,&  vozes 
Magnânimas  pareçjíol&  ferozes* 

45 

Oh  Rey  fupremo.,  dííle,  Eu  também  venho 
Pella  Fé;&  pella  Pátria  aventurada  j 
Dama  íou, porem  Dama  Regia  5  &  tenho 
Por  digna  acção  fer  hoje  aqui  chegada, 
Vfe  a  Arte  Real,quem  quer  do  mando  o  Empenho, 
Que  à  mefma  mão  fe  entrega  o  Cetro,  &  a  Eípada  3 
E  íabe  a  minha>  dando  ao  ferro  as  vidas  ^ 
Ferir  num  tempo,&  receber  feridas, 

Nem 
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44 
Nem  creas,que  efte  feja  o  dia  primeyro , 
Que  eílas  acções  o  meu  valor  emprenda, 
Qoe  em  prò  da  Ley,&  Império  teu  guerreyro 
Fuy  já  provada  na  Marcial  contenda  \ 
Lembrete,  que  he  efte  dito  verdadeyro  > 
Alguá  minha  acção,  que  a  Fama  eftenda  s 
Bem  fabes  tu,  que  já  os  Campioés  melhores 
De  Chrifto,  exprimentàrao  meos  rigores. 

45 

Prezos  forão  por  mim  com  laço  duro  > 
E  em  magnânima  oíFerra  a  ti  mandados, 
E  hoje  os  poderá  ter  Cárcere  efcuro 
A  ti  em  priíoés  perpetuas  refervados, 
Com  queefcufáras  tu,  com  tal  feguro 
Exercitar  vencendo  os  teos  Soldados  s 
Mas  o  cruel  Reynaldo  os  meos  guerreyros 
V enceo^Sc  livres  fez  os  prizioneyros. 

4« 

Quem  feja  efte  Reynaldo,  he  bem  fabido , 
Que  delle  hiftoria  larga  a  Fama  a  conta  , 
E  defte  fero  em  termo  dezabrido 
Fuy  afrontada,&  náo  vinguey  a  afronta,- 
A  ira,  &  a  razáo  tem  hoje  unido 
O  feu  vigor,&  ás  armas  venho  prompta  •, 
Mas  qual  a  injuria  feja,  fem  tardança 
Dirá  a  execução  da  alta  vingança. 


E  Eu 


Canto  Dec  imos e  p  timo.         jij 

47 

E  Eu  a  procurarey,  que  difpatadas 

Nem  fempre  as  frechas  fao  inutilmente ; 
Que  leva  a  maõ  de  Deos  encaminhadas 
As  armas  de  ordinário  ao  delinquente  s 
Porem  fe  alguâ  ouver  deftas  Efpadas , 
Que  tronque  a  cruel  Cabeça,&  ma  preferite* 
Também  efla  vingança  admito  agora, 
Bem  que  obrada  por  mim^mais  nobre  fora. 

E  tal  premio  terá,  que  confeguida 
Vera  logo  a  mercê  mais  (inalada. 
Eamim  de  hu'  grande  Eftado  enriquecida 
Por  mulher  me  terá,  fe  iífo  lhe  agrada. 
Defde  logo  a  promelTa  eftablecida 
Lhe  jurarey  com  fé  nunca  violada. 
Se  ouver  algum,a  que  efte  premio  aballe 
A  tomar  a  alta  Emprefa,o  moftre,&  falle. 

m 

Emquanto  Armída  a  queyxa  relatava  -, 
Adraíto  nella  os  olhos  imprimia. 
Nao  queyra  oCeo^Ihe  diz,  que  a  tua  Aljava 
As  frechas  gafte  em  tanta  villania  s 
Hum  coração,  que  he  vil,  mal  fe  dignava 
Da  honra,que  o  teu  golpe  lhe  daria  > 
Apto  Miniltro  fo^  para  que  offreça 
Em  dom  á  tua  ira  a  íua  Cabeça. 

Ttt  O  cq- 
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O  Coração  lhe  arrancarey,&  em  pafto 
Aos  Buytres  fera  o  Corpo  feu  deyxado* 
Aflim  dizia  o  Indiano  Adráfto* 
Mas  Tizaferno  fe  lhe  oppoz  irado. 
E  quem  es  tu,  lhe  diz*  que  com  tal  fafto 
Falias,  prefentes  nos,  taô  confiado  ? 
Por  ventura  eftà  aqui  quem  fem  ja£tanci& 
Superará  eíía  barbara  arrogância* 

5* 

Eu  fou  hum,  lhe  refponde  o  Indiano  ÍroCo> 
Que  fallencia  ao  que  digo  nunca  temo,, 
E  a  eftar  em  íitio  menos  refpeytofo* 
Tu  difleras  agora  o  dito  extremo* 
Hu'  y  &  outro  fe  arrojava  valerofo. 
Porém  moftrando  a  dextra  o  Rey  fupremo* 
Á  bella  Armida  difle :  Altiva  Dama, 
Bem  he  o  teucoraçao  digno  de  fama. 

E  bem  és  digna  tu  deites  ardores , 

Com  que  hu'  ,&  outro  pretende  os  teos  agrados. 
Mas,  porque  tíi  íô  quês  os  feos  furores, 
Contra  o  vil  caufador  dos  teos  cuydados, 
La  com  eíFeytos  eftarào  melhores 
Os  feos  guerreyros  brios  provocados. 
Callouíe,ifto  dizendo.  E  offerta  nova 
files  lhe  fazem  de  vingalla.  á  prova. 

Nem 


Canto    Decímoseptimo.         515 

55 
Nem  eíles  fó,  qual  mais  na  guerra  he  claro, 

Movendo  a  língua  jaófcanciofa,  &  prefta, 

Por  oftentar  o  feu  valor  preclaro , 

Vingala  jura,da  execravel  Tefta. 

Tantas  contra  o  Campiao,  jà  hum  tempo  charo, 

Armas  agora  Armida  move,  &  aprefta. 

E  Elle  depois  que  as  prayas  jà  deyxàra, 

Com  favorável  vento  navegara. 

54 

Pella  mefma  derróta,que  fizera 
ANáo  pequena,  retroccde,&  gira, 
E  a  Aura,  que  às  vellas  os  impuiíbs  dera, 
Nao  menos  bonançofa  agora  eípirai 
O  Moço  o  Pòlo,&  as  Vrías  conlidéra , 
E  tal  vez  as  Eftrellas  fabio  admira , 
Hora  os  Rios  adverte,&hora  os  Montes, 
Que  eftendem  fobre  o  Mar  as  altas  frontes. 

55 

Tal  vez  do  Campo  o  Eílado,&  o  que  coftuma 
A  gente  varia  inveftigando  entende , 
E  tanto  vâo  pella  falgada  eícuma, 
Que  jà  no  Oriente  o  quarto  Sol  fe  acende , 
E  antes  que  a  luz  do  dia  fe  confuma 
Terra  a  Naveta  finalmente  prende. 
Região,  diíTe  a  mulher,  de  Paleftína 
He  eftaP  aqui  a  viagem  fe  termina. 

Ttt  ij  Logo 
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Logoostres  Cavalleyrospoz  na  Praya. 
E  defappareceo  no  meímo  inftante. 
Emtanto  o  Sol  co'as  íombrasfedefmaya^ 
E  mil  íemblantes  cobre  hum  fó  femblante  ; 
Na  íblidaô^adonde  oMar  fe  efpraya, 
Càfa  nao  vè,  hu%  &  outro  caminhante  >  - 
Nem  de  homem,nem  de  Bruto  apparecía 
Sinal  algumjque  lhe  moftraíTe  a  via. 

Depois  de  eftarfufpeníbs  algum  tanto , 
Movendo  o  paíIb,ao  Mar  a  efpaldaderao,, 
E  eisque  delonge  os  olhos  no  entretanto 
Hum  nãofey  que  radiante  conhecerão , 
Em  cujos  r ay os  de- ouro -r hum  tanto  quanto, 
As  trevas  da  alta  noy te  fe  vencerão  ; 
E  aííim  contra  eftas  luzes  caminhando^ 
Foráo  a  caufa  delias  divizando. 

Vião  num  groflfo  tronco  armas  novelas 
Contra  os  Rayos  da  Lua  penduradas, ., 
E  fcintilar^mais  que  nos  Ceos  Eftrellas, 
Preciofaspedras^no  Elmo,&  Arncz  gravadas  5 
Defcobrem  a  efta  luz  imagés  bcllas 
No  grande  Efcudo  em  ordem  figura  d  iis  9, 
E  junto  (como  em  guarda  )  hum  Velho  eftava, 
Que  contra  elles,em  vendo  os,  caminhava,* 

Bei 
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Bem  foy  dos  dous  guerreyros  conhecido 
Do  Sábio  Velho  o  afpe&o  venerando  s 
Mas  depois  que  com  termo  comedido 
Agrados  foy  ha,  &  outro  exprimentando, 
Ao  Mancebo,  que  atento3&  emmudecido 
Poe  n  nelle  a  vifta,  a  pratica  voltando^ 
A  vós3Senhor5  lhe  diíte,  aqui  a  deshora 
Eítou  eíperando  folitario  agora. 

60, 

Qoe,  fe  o  ignorais,vos  quero  muyto.>&  quanto- 
Zelo  as  voíTas  acções  fabereis  deites, 
Aos  qua.es  fiz  Eu  vencer  o  forte  encanto, 
Donde  mifera  vida  padéceftes. 
Ouvi  oque  digOípois,  contrario  ao  canta- 
Das  Syrenas,  que  ouvindo  já  eftiveftes  j 
M  s  guardeo  o  coração,  te  que  o  diftingua 
Certamente,  mais  fabia^ôc  fanta  língua. 

61 

Senhor,  nao  poíto  a  fombra  deleytofa, 
Enrre  Aguas,Flores,Ninfas,&  Syrenas,, 
Mas  por  alta  afperefa,&  trabalhofa 
Difpenfa  glorias  a  virtude  amenasi 
Só  quem  trabalha,  alcança  Fama  feonrofa,. 
Que  para  as  glorias  fao  caminho  as  penas  j 
Querereis  vòs>  que  efíe  valor  fe  eftime  ■ 
Entre  PaíTaros  vis  ave  ííiblime  ? 

Ttt  iij  A  Natu- 
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A  Natureza  para  osCeos  a  fronte 

Vos  deu,&  altos  efpritos  generofos, 

Para  que  a  vifta  ao  alto  fe  remonte , 

E  fe  exalte  com  feytos  valerofos  *, 

E  fez,  que  illuftre  eíTe  valor  fe  conte , 

Nao  para  dar  aíTaltos  amorofos , 

Nem  porque  a  vis  dezejos  fe  concorde, 

Sendo  miniftroda  razão  difcorde. 

JVÍas  porque  efle  valor  de  engenho  armado 
Todo  o  adveríario  deílruir  fayba  externo, 
Para  íèr  com  mais  força  dominado 
O  vao  dezejo,  impio  inimigo  interno  $ 
No  uíb  generofo,  a  que  foy  dado , 
O  Sábio  Capitão  lhe  de  o  governo , 
E  tépidos  tal  vez,  tal  vez  ardentes 
Retarde,  ou  excite  ardores  florecentes. 

64 

Aflím  fallava.  E  atónito,  &  quieto 

Atendendo,  ao  que  o  Velho  aconfelhava, 

Os  ditos  percebia  manfueto, 

E  a  vergonhoía  vifta  aterra  dava. 

Mas  conhecendo  o  Velho  o  feú  fecreto, 

Levaria  a  fronte,  ô  íilho^  lhe  tornava , 

Dá  os  olhos  a  efte  Efcudo,&  emfeos  primores 

Claras  acções  verás  dos  teos  Mayores. 

Verás 
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Veras  dos  teos  Avos  a  divulgada 
Fama,  no  mais  dezerto  percebida  , 
E  tíi  correndo  tardo  a  dezejada 
Meta,  deyxas  paflar  em  ócio  a  vida. 
Seja  pois  por  ti  mefmo  hoje  excitada 
A  virtude,  &  da  hiftoria  aqui  eíeulpida. 
Aílim  dizia  o  Velho.  E  o  Ioven  dava 
A  vifta  ao  Eícúdo^emquanto  elle  fallava» 

66 

3om  fotil  Magifterio  em  Campo  anguífo* 
Mil  fórmas:  douto  artífice  imprimia 
Do  fangue  de  Afio,  gloriofo,  Augufto 
Com  ordem  tal,  que  nada  a-  interrompia^ 
Do  manancial  Romano  já  vetufto 
Sahir  pura  corrente  alli  fe  via, 
E  Príncipes  de  Louro  coroados 
Moftrava  o  Velho>illuftresJ&  afamados, 


67 

yíoftralhe  Càyo,  quando  a  eftranhas  gentes 
Fora  já  em  preza  o  Império  declinado^ 
Ter  o  freyo  dos  Povos  obedientes, 
De  Efte  primeyro  Prineepe  chamado, 
Dos  vizinhos  depois  menos  potentes 
Ser  prote&or  invi&o  nomeado , 
E  quando  ao  paíTo  recorreo  labido, 
Pe  Honório  o  fero  Çodo  comovido* 


E  qwan- 
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E  quando  mais  fe  vé,  que  Itália  ferva 
Ardendo ,  em  chamas  barbaras  metida, 
E  quandoRoma  prizioneyra,&  ferva 
Temeo  fer  totalmente  deftruida , 
A  liberdade  Aurélio  lhe  conferva , 
A  sente  ao  feu  governo  reduzida. 
Logo  depois  Forefto  lhe  moftrava, 
Que  contra  o  Hunno  Rey  oppofto  eftava, 

69 

No  vulto  o  fero  Atila  fe  conhece, 

Que  eftar  com  olhos  de  Dragão  fe  via, 

E  tanto  ao  Cáo  no  rofto  fe  parece, 

Que  até  o  ladrar  parece  que  fe  ouvia ; 

Depois  que  em  íingular  duéllo  o  vencece , 

Emfim  fe  vé>  que  entre  os  demais  fugia , 

Aquilèa  libertando  do  funefto 

Horror,  o  Hey  tor  de  Itália,  o  bom  Forefto» 

Noutra  parte  a  fua  morte,  &  o  íêu  deftino, 
E  deftino  da  patria3&  eis  o  herdeyro 
Do  grande  Pay,o  gran'  filho  Acari  no 
O  Itálico  efplendor  conferva  inteyro  s 
Cedia  ao  fado,&nao  ao  Hunno  Altin?. 
Reparafe  depois  o  alto  guerreyro, 
E  logo  a  hui  Cidade  unio  diverfas 
Cafas^que  eftavão  junto  ao  Po  difperfãs; 


ConJ 
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Contra  o  gràn  Rio,  que  em  diluvio  ondéa, 
Se  guarneCe,&  a  Cidade  aqui  erigia, 
Que  Regia  Corte  com  preíaga  idèa 
Aos  excelíòs  Eftenfes  prevenia  i 
Co'  os  Alanos  parece  que  guerrêa ; 
Mas  tem  contra  Odoardo  forte  impia, 
E  por  Itália  morre.  Oh  nobre  morte, 
Que  da  honra  paterna  o  fez  conforte  f 

Cáhir  co*  Eile  Alforifiojr  defterrado 
Azzo,&  o  Irmão  fe  via  juntamente, 
E  tornar  de  valor ,&  juizo  armado, 
Sendo  o  Tirano  já  menos  potente* 
Vefe  com  o  olho  dextro  trefpaíTado 
O  Epaminonda  Eftenfe  triflemente  , 
E  que  morria  alegre,porque  o  crudo 
Totilla  eftà  vencido,&  falvo  o  Eícudo. 

75 

De  Bonifácio  fallo.  E  inda  minino 
Valeriano  o  exemplo  ao  Pay  feguía, 
Ia  de  dextra  viril ,  de  peyto  digno 
Cem  Góticas  Efquadras  nao  temia  s 
Feroz  moftrando  o  afpe&o  feu  benigno 
Ernefto  os  Efclavonios  opprimía  •, 
Mas  antes  delle  o  intrépido  Aldoardo 
De  Monfclice  exclue o  Rey  Lombardo. 

Vvv  Viafc 
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Viafe  Hcnrique,&  Berengario,&  donde 

Moflra  o  gran'  Carlos  a  íaa  infignia  Augufta* 

Ellehe  o  primeyro,que  em  valor  refponde, 

Miniftro^ou  Capitão  daEmprefa  juftaj 

Depois  fegue  a  Luis,&  naó  fe  efconde, 

QucElle  contra  o  fobrinho  a  guerra  o  ajufta,/ 

Eis  vencido  em  batalha  jà  o  prendia, 

EOtoncom  finco  filhos  fefeguia, 

TS: 

Almerico  fe  yè  Marquez  jà  feyto 

De  Ferrara,  altoHeroè,fempre  triunfante. 
Devotamente  ao  Ceo  levando  o  afpeyto 
O  fundador  de  Igrejas  contemplante, 
Defronte  Azzo  Segundo,que  avia  feyto 
Com  Berengario  cruel  contenda  errante,, 
Depois  de  nu  curfo  de  fortuna  alterno 
fVence,&  de  Itália,  tem  todo  o  governo*. 

Yefe  hir  Alberto,  o  filho,  entre  os  Germanos^ 
E  lá  fazer^que  o  feu  valor  fe  note  y. 
Em  jufta  vence,&  vence  em  guerra  os  Danos^ 
E  genro  o  compra  Oton  com  largo  dote  s 
Viafe  atrás  Hugon,  o  que  aos  Romanos 
O  impetuofo  alento  faz  que  efgote, 
E  que  Marquez  de  Itália  fe  appellida, 
E  ter  toda.  a  Tofcana  emfim  regida. 
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Logo  Tedaldo,  &  Bonifácio  ao  lado 

Da  fua  Beatrís,eftava  alli  efculpido, 

Sem  ter  Varão  herdeyro,o  fublimado 

Pay,  de  que  fer  pudeíTe  íuecedido ; 

Mas  feguefe  Matelda,  de  que  o  Eftado 

Teve  o  numero,  &  feexo  bem  fupprido, 

Que  pode  a  Dama,que  em  valor  fe  enfaya^ 

Sobre  Croas^ôc  Cetros  por  a  faya. 

7« 

Refpira  efpritos  varonis  a  cara  ; 

Moftra  vigor,  mais  que  viril,  a  viftaj 
Lá  deftroe  os  Romanos,&  apartara 
Ao  já  inviófco  GuifcardodaConquifta.1 
Cà  rompe  o  Quarto  Henrique,&  lhe  tirara 
O  Pendão,  que  no  Templo  f  az,que  aífifta, 
E  o  Pontifice  punha  foberano 
No  gran  Sólio  de  Pedro  em  VatictnoJ 

79 

Depois  em  modo  de  homem,que  honra,&  amai 
Ao  lado  de  Azzo  Quinto,  ellà  jocunda ; 
Mas  de  Azzo  Quarto,em  mais  felice  rama, 
A  prole  germolhava  alma,& fecunda,- 
Vay  donde  entende,  que  Germânia  o  chama 
Guelfo^que  filho  foy  de  Chunigunda  , 
E  foy  o  bom  Romáo  com  dextro  fado 

IAos  Bavaricos  Campos  traíladado. 
Vvvij  La 
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Là  de  hum  gran'  Ramo  Eftenfe  enxerta  efte 
O  Tronco  dos  Guelfocs,  por  fy  vedado3 
E  para  os  Guelfos  í  cos^  renova  nefte 
CetroSj&  Croas  de  Ouro  alegre,&  ouzado,. 
Véfe,  que  com  favor  da  luz  celefte 
Crefcendo  vay>  fem  que  lho  impida  ofad©^ 
lá  confina  co*  o  Ceo,  &  jà  oceupava 
Meya  Gcrmania,&  toda  já  aífombrava. 

St 

Mas  nos  ítalos  Ramos  florecia , 

Bell  a  não  menos*  a  Real  Plaijta  à  prova ; 
Bertoldo  contra  Guelfoaqui  fahia., 
Alli  Azzo  Sexto  os  Prifcos  feos  renova* 
Efta  he  a  ferie  dos  Heroés,  que- vivia 
No  Metal,  pois  parece,  que  fe  mova, 
Reynaldo  eípritos  mil  tem  recobrada 
Nas  paternas  faifeas  avivádov 

n 

Ide  emula  virtude commo vido > 
Eftava  de  tal  forte  arrebatado  y 
Que  quanto  tem  na  Mente  concebido^ 
He  gente  morta,&  Muro  derribado  r 
E  como  jà  prefente,  &  fuecedido , 
Aos  olhos  íe  lhe  tem  reprefentado; 
E  fe  arma  com  tal  preífa  a  tanta  gloria^ 
Que  jà  previne,&  ufurpa  jà  a  vitoria.  ; .  i         ^ 
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Vias  Carlos,  que  do  Princepe  excellente 
De  Dania,  lhe  tem  jà  contado  a  morte, 
A  deftinada  Eípada  fez  patente  : 
Tomaa,  lhe  diz^  Senhor,  com  feliz  íbrte  $ 
Somente  em  prò  comum  da  Chriftaã  Gente 
A  efgrime,  jufto,ôc  pio,altivo,&  forte  > 
E  ao  feu  Senhor  primeyro  dá  vingança, 
Pois  te  amou  tanto, '&  cumpre  a  alta  efperança, 

84 

OCeo,  Elle  lhe  diz>  fefatisfaça, 

De  que, a  maó,  que  efta  Efpada  aqui  receve  £ 
Com  Ella  ao  íeu  Senhor  vingado  faça, 
E  nella  pague5  quem  por  Ella  deve. 
Carlos,  voltando  a  Elle,  alegre  o  abraça, 
Graças  muy  longas  dando^mfermaó  breve, 
Mas,o  Ancião*  que  a  partida  dezejava, 
A  viagem  no&urna  os  apreíTava. 


Tempo  he,diz,  de  partir,pois  vos  atende 
Godfredo,&  hir  opportunos  vos  feguro; 
Vamos  adonde  o  Campo  o  aflalto  cmprende»-. 
Que  guia  vos  ferey  pello  ar  cfcuro. 
Affim  dizendo,  fobre  ha  carro  afcendé , 
E  encaminhando  o  curfo  ao  alto  muro* 
As  rédeas  aos  Cavallos  afrouxava, 

IE  em  derrota  dç  Oriente  os  açoutava* 
Yyy  iij  Taci- 
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Tácitos  vao  nas  trevas  procedendo, 

Quando  o  Velho  lhe  diz,voltando  a  cara, 


Vifto  has,  Senhor,  &:  fofte  percebendo 
O  Tronco,  &  Ramos  da  tua  Eftirpe  clara, 
E  fe  bem  Ella  os  tempos  precedendo 
Foy  fértil  máy  de  Heroès  illuftre,&  rara, 
Sempre  fera  de  nobres  partos  franca, 
Que  nem  por  velha  na  virtude  eftanca* 

«7 

E  fe  como  tirey  do  efcuro  íèyo 

Da  antiga  idade  os  Pays  nao  conhecidos^ 
Pudera  defcobrirte  nelle  meyo 
Os  teos  Heròes  aos  tempos  prevenidos, 
Antes  que  os  olhos  abraó  ao  rodeyo 
Da  luz,forao  do  Mundo  já  advertidos, 
E  de  alta  defcendencia  te  moftràra 
Ordem  nao  menos  longa,  ou  menos  rara* 

W 

Mas  a  arte  minha  em  fy  dentro. ao  futuro 
Nao  percebe  as  verdades  efcondidas, 
Senão  com  rebuçado,&  dúbio  eícuro, 
Quafij  como  por  névoa  percebidas  j 
Mas  íe  acafo  no  certo  me  aíTeguro  , 
Alguãs  podes  ter  de  mim  fabidas, 
Que  de  Miniftro  as  fey,que  claramente 
O  fecreto  do  Çeo  me  fez  patente. 

E  comol 
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E  como  lho  revela  a  Luz  Divina  > 

Tudo  me  declarou,  quanto  Eu  te  digo, 
Náo  ouve  Grega,Barbara,ou  Latina 
Progenie,ou  neíte,ôu  la  no  tempo  antigo, 
Rica  de  tantos  Hèroes,  quaes  diftína 
A  tua  defcendencia  o  Ceo  amigo, 
Que  iguaes  feráo  aos  que  mais  fabios  toma 
Para  íy  £fparta,ou  jà  Carthago^ou  Roma* 

5>o 

Mas  entre  os  mais,  me  diíle,  Affoníb  he  efpelho 
De  valor,bem  que  em  titulo  Segundo, 
Que  nafcerá,  quando  corriipto,&  velho 
Pobre  de  homés  iliufbes  feja  o  Mundo 3 
Náo  terá  igual  no  esforço5&  no  coníelho,-. 
Ou  ufe  a  Efpada,ou  o  Cetro^ou  jà  o  profundei 
Pezo  do  Arne'z  fuftente,  ou  da  Diadema, 
Gloria  do  fangue  teu,  joya  fupréma* 

■■«Kr 

Minino  ha  de  moftf ar  imagés  feras 
Da  guerra^em  fé  de  feu  valor  íublíme  3 
Terror  fera  dos  Bofque$3&  das  Féras^ 
Sendo  o  que  mais  nas* juftas  fe  fublíme  j 
Depois  igual  fe  oftentarà  nas  ve'ras ,    ' 
Porque  a  gloriofas  palmas  mais  fe  anime , 
E  feu  cabello  vera  ornado  a  Fama, 
Tal  vez  de  Louro,  tal  de  Enzinha,&  GranUo 

D| 
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De  idade  já  madura,  menos  digno 
Nao  fera  íeu  valor,  pois  íbcegadas 
Manterá  as  fuás  Cidades  decontino 
Entre  potentes  Reynos  fituadasi 
Artes  fecundara  grato,&  benigno , 
Fará  jogos,&  feftas  fublimadas, 
Pezará  igual  os  prcmios,&  os  caftigos, 
E  ao  longe  preverá  quaefquer  perigos. 

Oh  fe  íè  vira  contra  os  inhumanos , 

Que  tudo  infeftaràõ  na  Tcrra^ôc  Mares , 
£X,eys  de  paz  foberbos,  8c  Tiranos 
Aos  povos  ilie  Jhao  de  dar  mais  fingulares, 
Eleyto  Cabo  i  E  aos  Templos  foberanos 
Foífe  vingar  violados  os  Altares  1 
Qual  vingança  faria,  grave,  &  jufta 
No  gran  Tirano,&  na  fua  Seytain  jufta! 

94 

Contra  Elle  embalde  tropas  mil  armadas 
Daqui  opporia  o  Turco,&  dalli  o  Mouro, 
Que  delle  alem  do  Eufrates  collocadas, 
Alem  dos  jugos  do  nevado  Touro, 
E  inda  alem  das  Regiões  mais  abrazadas 
For  ao  a  Cruz,a  Aguia,&  os  Lirios  de  ouro, 
E  para  dar  Bautifmo  ás  negras  frontes 
Jria  defcobrir  do  Nilo  as  fontes. 


Atfiti 
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Aífím  fallava  o  Velho.  E  o  que  dizia 
Com  rofto  alegre  o  Ioven  efcutava , 
E  da  heroyca  progénie,  que  lhe  ouvia, 
Hum  penfamento  tácito  formava. 
Nuncia  do  Sol,  emtanto,a  Alva  fahia, 
E  o  Ceo  no  Oriente  o  afpeóto  jà  mudava, 
E  nas  Tendas  podiao  ver  guerreyras 
O  tremolar  ao  longe  das  Bandeyras. 

Denovo  começou  o  Mago :  Agora 

Bem  vedes,  que  já  o  Sol  vosraya  as  frontes, 

E  com  brilhantes  luzes  doura>&  cora 

O  Campo,as  Tendas^a  Cidade,&os  Montes? 

Seguros  de  perigos  atégora 

Vos  guiey,  por  ignotos  Orizontes , 

Ià  por  vos  mefmos  hir  podeis  femguia, 

Que  illicito  hir  comvofco  me  feria. 

97 

AíTim  pedio  licença.  E  íe  apartava 
Deyxando  alli  peoés  os  Cavalleyros. 
E  contra  o  Sol  nafcente,  que  apontava, 
Seguem  a  Eftrada  aos  Pavelhoés  guerreyros. 
A  Fama  logo  em  torno  divulgava 
O  efperado  chegar  dos  ventureyros, 
E  antes  ao  pio  Godfredo  foy  ligeyra, 
Que  fe  ergue  a  recebellos  da  cadeyra. 

Xxx  CAN- 
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Argvmento, 

psjgjft  Ntesfuas  culpas  chorado*  logo  a  Empreja 
1  I  Do  TZofque^o  bom  l^eynaldo  he  conduzido* 
Que  marcha  o  Campo  Egypào  com  preftefa* 
»  Dos  Chrifiaos  certamente  foy  fabido. 
»  Vafrino  em  Efpia  he  eleyto.  E  a  guerra  acefa 
oArde  em  Syao.  Et  ao  favorecido 
Be  o  Campo  fiel  da  ceie  fitai  pedade  y 
Jgue  foy  pre^a  dos  nojfos  a  Cidade*. 


I^OÍlo  Reynaldo^adonde  levantado 
Godfredoarecebello  jà  £e  erguia: 
Sendo  (  Senhor  )  lhe  diíTe,  eftimulado 
Das  Leys  da  honra^que  obfervar  devia3 
Matey  o  Cavalleyro.  E  fe  arrojado 
Da  irafuy,fem  ver  que  teoítendiav 
Bem  o  íinco.Eaqui  venho.,  porque  faça 
Quanto  pofía  reporme  na  tua  graça, 

A  EM 
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A  Elle,  que  humildemente  fe  inclinara, 
Godfredo,  ao  colo  os  braços  eítendendo, 
O  íilencio,  lhe  diíle,  a  pena  amara 
DeíTa  trifte  memoria  và  eíquécendo  : 
E  agora  por  emenda  fó  tomara, 
Que  o  que  fazer  coftumas,  vás  fazendo  , 
E  em  pró  commum,&  dano  dos  imigos 
Venças  da  Selva  os  monftros,&  perigos. 

$ 

A  Selva  antiga,donde  deantes  era 
Matéria  ás  noíías  fabricas  cortada , 
Seja  qual  for  a  caufa,horrenda>&  fera, 
Em  temeroíà  eftancia  eftá  tornada  i 
Nao  ouve  quem  a  entrala  fe  atrevera, 
Nem  a  Cidade  he  bem  feja  expugnada 
Sem  aptos  inftrumentosj&  me  move , 
Que  onde  os  mais  temem,teu  valor  fe  prove. 

4 

Aífim  lhe  diíle.  E  já  o  Campiao  íè  offrece 
Commuy  poucas  palavras  á  fadiga ; 
Mas  na  altiva  apparenciafe  conhece, 
Que  fará  mais,  poftoque  menos  diga. 
Aos  outros  volta.  E  logo  reconhece 
Co'  a  dextra,  &  cara  a  urbanidade  amiga.' 
Aqui  Guelfo,&  Tancredo  concorrerão, 
Eos  principaes  da  Efquadra  o  receberão. 

Xxx  i\  Depois 
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Depois  que  gratas  moftras  fingulares 
Conheceo  nos  guerreyros  íoberanos  3 
Plácido,  afavelmente^  aos  populares 
Com  modos  logo  recebia  humanos ; 
Nao  feria 6  as  vozes  militares 
Mais  gratas,nem  os  foldados  mais  ufanos  r 
Se  o  Oriente,&  o  Meyodia  conquiftado, 
Triumfo  lhe  déífe  em  carro  fublimado* 


AíTim  vay  à Tua  eftancia.  E  láfe  aífenta? 
Dos  amigos  fieis  cercado  emtanto* 
Muytp  refponde5&  faber  muyto  intenta 
Da  facra  Emprefa,&  do  íilveílre  encantoo 
Porem  depois  que  cada  qual  fe  auzenta, 
Aílim  lhe  diíTe  o  Eremita  Santo  : 
Grandes couías*  Senhor,  no  dilatado, 
Çurfojteràs  vagando  reparadoo. 


Quanto  deves  ao  Rey,que  rege  o  Mundo  I 
tile  te  refgatou  do  Encanto  forte  , 
E  a  ti  perdida  ovelha,ó  Ovil  jocundo 
Tornar  te  concedeOj  com  feliz  forte, 
E  pella  voz  do  pio  Bulhão^  íegundo, 
Executor,  te  elege  o  facro  Norte.  . 
Mas  náo  convém  que  de's  inda  manchado> 
Ao  feu  gtaa  magifterio  o  braço  armado» 
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Porque  da  Carne  eftàs,&  eftàs  do  Mundo 
Maculado  por  modo  tao  preverfo  , 
Que  o  Nilo,  o  Gange,&  o  Occeano  profundo 
Te  naõ  podem  tornar  candido5&  téríoj 
Mas  a  graça  de  Deos>  poftoque  immundo , 
Ikm  poderá  fazerte  homem  divserfo. 
Reverente  perdão  lhe  pede  agora , 
È.as  tuas  culpas  confeíía,  fente,&  chora» 

AGin  diííe.  E  e.lle  dentro  em  fy  primeyro* 
Chora  a  ira  íoberba,&  os  vãos  amores, 
Logo,  poftoaos  feos  pés  o  alto  guerreyro  5 
Foy  acufando  os  jovenis  errores, 
O  Miniílro  do  Ceo,  depois  que  inteyro 
Perdão  lhe  deu ,  lhe  diíTe  :  Co'  os  alvores. 
Primeyros,orarás  naquelíe  Monte , 
Que  ao  Rayo  matutino  volta  a  fronte, 

io. 

E  dalli  ao  Bofque  hiràs.  Adonde  errante* 
Eantaímas  apparecem  enganofas. 
E  venceras  os  Monftros^&  Gigantes 
A  pezar  das  fuás  forças  pavoròias» 
Nem  voz,  que  cante^ou  chore,nem  de  amantes, 
Rifos,  ou  viftas  as  acções  fermofas  • 
O  coração  te  rendao  com  ternezai 
Mas  cauto  os  fingimentos  lhe  defpreza,, 

Xxx  iij  AÍÍ? 
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II 
Aífi'  advertido,  jà  o  Campião  fe  aprefta , 
Dczejofo  efperando  a  grande  Emprefa,- 
Penofo  o  dia  lhe  he,  penofa,&  mefta 
A  noyte  5  &  antes  que  ao  Ceo  feja  a  Alva  acefa, 
As  bellas  armas  cinge,  &  galla  honefta  > 
Nova,&  eftranha  de  cor,  fomente  prefa  , 
E  fó,mudo,&  psao  para  a  contenda 
Os  companheyros  deyxa^ôc  deyxa  a  Tenda» 

12, 

Era  a  hora ,  em  que  ainda  nao  cedendo 
Livre  todo  o  confim  a  noyte  ao  dia , 
Purpurear  o  Oriente  íe  eftá  vendo  ^ 
EalguâEftrellaindanoCeo  fevia^ 
Quando,  para  o  Olivete  difcorrendo  , 
E  em  torno  contemplando^  a  vifta  erguia, 
Daqui  as  noóturnas,  dalli  as  matutinas 
Luzes  incorruptiveis,ôc  divinas. 

E  em  fy  mefmo  dizia;  Oh  quanto  bellas 
Luzes  contém  a  Esfera  dilatada! 
Tem  áureo  carro  o  Dia^aureas  Eftrellas 
A  Noyte  oftenta,&  Lua  prateada  s 
IVÍas  nao  ha,  quem  dezeje  efta ,  ou  aquellas, 
E  a  efcura  luz  fomente  nos  agrada  > 
Que  a  hum  girar  de  olhos,&  ao  brilhar  de  hum  rif 
Moítra  o  breve  confim  de  hum  falfo  vifo. 

AíTiij 


Canto  Decimo oytav o,         555 

14 
Uíim  dizendo  ,  âsfímas  elevadas 

Subio.  E  aqui  ajoelhado,&  reverente, 

Penetrando  as  Esferas  fublimadas 

Co'  o  peníamentOj  os  olhos  poz  no  Oriente. 

A  vida^diíle^ôc  as  culpas  jâ  pafladas 

Vé  com  piedofos  olhos,ô  Clemente 

Padre,,&  Senhor,&  em  mim  tua  graça  chove  3 

Porque  o  meu  Velho  Adão  purgue,&  renove* 

15; 

\íí?  elle  orava;  E  Tahir  vio  defronte 
Feyta  jà  de  Ouro  a  purpureante  Aurora, 
Que  as  Armas, o  Elmo>&  em  torno  deilc  ao  monte. 
As  verdes  fimas  illuftrando^  cora, 
E  ventilar  no  peyto,&  na  alta  fronte 
Sentia  os  fópros  da  agradável  Ora., 
Que  fobre  a  fua  cabeça  dezatára 
O  Orvalho^que  a  Aura  bella  deftilâra, 

1S 

fè,  que  na  vefte  o  Orvalho  fe  recolha. 
Que  cinza  parecia,  quanto  às  cores  > 
E  que  o  bordado  a  pallidez.lhe-tQlha,. 
Introduzindo  lúcidos  candòres. 
Tal  revivefce  na  marchita  folha 
A  flor,  aos  matutinos  refphmdóres  5 
E  tal  à  bella  mocidade  torna 
A  Serpeie  de  ouro  novo  a  peile  adorna. 


, 
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O  candor,  que  mudança  tal  lhe  aprefta  , 
£ÍIe  em  íy  mefmo  reparando  admira. 
E  logo  para  a  antiga  alta  Florefta 
Com  fegura  ouzadia  os  paííos  gira. 
li  fe  chegava,  onde  valor  nao  refta  , 
Aos  que  temerão  o  terror,  que  efpira. 
Porem  não  acha  o  Bofque  pavorofo, 
Antes  o  admira  alegremente  umbroía 

18 

Mais  adiante  ouvia  hum  fòm,  no  emtanto, 
Que  fe  vay  diffundindo  docemente. 
Eícuta  de  hum  Regato  o  rouco  pranto, 
E  da  Aura  os  fópros  entre  as  ramas  fente» 
Ouve  o  muíico  Cifne  em  flebil  canto , 
Que  ao  Rouxinol  refponde  triftemente, 
Orgaos,Citras,&  humana  voz  ouvia  > 
Tantas  vozes,  &  taes  hum  íbm  fazia. 

í9 

O  CampiaOjComo  aos  outros  fuccedèra, 
Atendendo,&  efcutando,ofom  violento 
De  Ninfas,&  Syrenas  percebera  , 
E  de  Aves,  Auras,&  Aguas  o  concento  j 
Maravilhado  o  curfo  íufpendèra. 
Mas  logo  profeguia  a  pâflb  lento , 
E  nao  vé  que  o  retarde  novo  obje&o, 
Mais  que  o  de  hu'  Rio  placido,&  quieto. 


D( 
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!)obeIloRio  as  raargés  adornadas 
Refpiravaõ  fragrâncias.^  alegriaj 
E  tanto  eftende  as  pontas ,  que  cercadas 
As  diftancias  do  Boíque  comprehendia, 
Nem  fó  as  deyxa  em  grinaldas  coroadas , 
Mas  com  breve  canal  as  dividia. 
Banha  Elle  o  Bofque,&o  Bofque  ao  Rio  aflombra^ 
Fazendo  entre  Ellcs  Cambio  o  humor,  Sc  aíombra. 

l  emquanto  ve  por  donde  fe  vade^, 
Eisque  hua  rara  Ponte  apparecia  j 
Hua  tao  rica  Ponte>  que  íe  arrèa 
De  ouro,&  firme  fobre  arcos  fe  eftendia* 
Piza  o  dourado  paífo,  mas  falfe'a 
Tanto,  que  da  outra  parte  fe  advertia* 
E  a  Ponte  íe  fumerge  derepente, 
^Tornado  o  bello  Rio  em  vil  Torrente* 

lie  fe  voka,&  dilatado  o  admira  ; 
E  inchado,  qual  por  neves  dezatadas, 
E  em  fy  meímo  volúvel,  move,  &  gira 
Ra  pidiílimas  voltas  iteradas. 
Porém  mais  o  deze jo  lhe  atrahíra 
Ver  as  antigas  plantas  encantadas , 
E  emfím  naqueilas  folidoés  fe  prova> 
E  fempre  maravilha  encontra  nova. 

Yyy  Quan- 


Quanto  pizava  a  planta  cuydadofa* 
Parece,que  brotava>&  floreciaj 
Abria  hu  Lirio  aqui*  alli  huáRofa* 
Aqui  hua  Fonte,hum  Rio  alli  tahia.1 
Em  fima,&  em  torno  delle*a  Selva  annofã 
Reverdecer  nas  Plantas  parecia  s 
Da  cortiça  a  rudeza  emnm  fe  perde* 
Ehe  mais  alegre  em  qualquer  tronco  o  ver de£ 

H 

De  Orvalho  toda  a  folha  era  abundante, 
E  dos  troncos  o  Mel  íe  diftiiava, 
Ouviafe  denovo>  mais  avante , 
Huã  voz^que  cantando  íè  queyxava  : 
Porém  de  donde  fahe,nao  fabe  o  errante* 
Humano  fom,que  aos  mais  acompanhava* 
Nem  pode  ver  quem  forma  o  doce  acento* 
Nem  donde  eftava  o  Mufico  inftrumento* 


Emquanto  olhava,&  fé  o  difeurfo  nega: 
Ao  que  tem  por  verdade  o  íeu  fentido,' 
Vio  num  Mirto  a  hua  parte,&  lá  fe  chega^ 
Mas  numa  grande  praça  foy  metido  ^ 
O  eftranho  Mirto  os  ramos  feos  defprega, 
Mais  que  o  Ciprefte,mais  que  a  Pakna  erguido, 
E  tanto  às  demais  plantas  excedia, 
Que  Pala-cio  do  Bofque  parecia* 

Pai 
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tú 

Pára  o  Campiao  na  praça  dilatada, 

Quando  mayor  prodígio  a  vifta  efpera  i 

E  hua  Azinheyra  vio,que  em  fy  rafgada 

Fecundo  o  cavo  ventre  lhe  expuzera. 

Abortou  logo  em  forma  eftranha  ornada 

Adulta  Ninfa,ou  viva  Primavera , 

E  a  hum  tempo  outras  cem  plantas  não  diftantes 

Dáo  Ninfas  cento,à  outra  femelhantes, 

[uaes  as  moftra  o  Theatro,ou  quaes  pintadas 
Talvez  doBofque  as  Deofas  admiramos, 
Que  braços  nus,&  veftes  apertadas , 
Cothurnos,&  Madexas  lhe  notamos ; 
Taes  erao  eftas  Ninfas  abortadas , 
Filhas  dos  troncos,&filveftres  Ramos,1 
Senao,que  em  vez  de  terem  Arco,&  Aljava* 
Citra,ou  Viola  cadaquai  tocava* 

Jayles,  &  danças  logo  começarão ; 
E  de  fy  mefmas  hua  croa  urdirão , 
E  como  ao  pontoo  circulo, deyxàrao 
Cercado  o  Cavalleyro,  que  cingirão , 
Cingem  também  a  Planta :  E  aífim  formarão 
Vozes,que  eftes  acentos  exprimirão: 
Bem  fer  feliz  aqui  tua  vinda  alcança, 
Qh  de  nofla  Ama  amores,&  efpcrança  I 

Yyy  ij  Chcja 
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Chfga  efperado  a  dar  faude  á  Egrav 
Abrazada  de  amores5&  ferida  ; 
Que  efta  Selva5que  de  antes  era  negra  y 
Conforme  eft^ncia  á  fua  penofa  vida  y 
Hoje,  coo  teu  chegarvtoda  fe  alegra, 
Em  mais  galharda  forma  reveftida. 
Tal  era  o  Canto.  E  o  Mirto  então  fazia 
Hum  dociífimo.íbm^&emfim  fe  abria. 

Ia  pello  abrir  de  hu'  ruftico  Sileno 
Prodígios  pode  ver  a  antiga  idade  $ 
Porém  aquelle  Mirto  aberto,&  pleno 
Deu  de  imagés  mais  bella  variedade. 
Mulher  expoz*  que  tem  doce  veneno 
Em  falfo  afpeótq:)&  Angélica  beldade» 
Olha  Reynaldo,&  nella  emfim  repara 
A  Belleza  de  Armida,&  a  doce  cara. 

Eilá  num  tempo  o  vc  grata5&  ridente , , 
E  a  huã  fó  vifta  affeátp  vario  aílifte. 
Eu  te  vejo,lhe  difle,&  finalmente 
Aquella  vés  bufe  ar  de  quem  fugifte  ? 
Quês  por  ventura  confolar  prelente 
A  noyte  folitaria,o  dia-míle? 
Ou  vés  já  dura  guerra  prevenindo , 
Cobrindo  o  rofto,  &  as  armas  defcobrindo  \ 


Chega 
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Chegas  imigo,ou  amante  ?  A  rica  Ponte 
Náo  fiz  Eu  prevenir  para  inimigo , 
Nem  Flores  preparey,nem  Rio,ou  Fonte* 
Defviando  das  vias  o  perigo, 
Dezata  o  Elmo,pois,  defcobre  a  fronte  , 
E  os  teos  olhos  aos  meos>  fe  vés  amigo, 
A  mim  mais  como  amante  te  avizinha, 
E  ao  menos  a  tua  dextrs  affrece  á  minha. . 

Píofeguia  fallando^&c  em  bellos  giros 
Volvendo  a  vifta  a  cor  mudava  à  cara,, 
Falfeando  os  dociííimos  fufpiros, 
E  osprantos,&:  foluços,que  formara ; 
Taes  que  incauta  piedade  àquelles  tiros 
O  diamante  maiç  duro  em  fy  moftràra. 
Más  o  Càmpiao^nao  cruel,  acautelado 
Emfim  dezembainha  a  Efpada  irado.. 

m 

Ao  Mirto  vay,&  ao  Mirto  Ella  fe  abraça, . 
E  aífim  lhe  diz>  ao  charo  tronco  azida, 
Ahí  nao  poderá fer,  que  fe  me  faça 
A  ultragem  defta  Planta  fer  ferida.. 
Depoem,cruel,  o  golpe.,  que  a  ameaça, 
Ou  defearregue  na  infelice  Armída, 
Pois  por  meu  peyto,&  coração  a  Efpada 
Sò  para  o  Mirto  pode  achar  eftrada. 

Yyy  iij ,  Elle 
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35 
Elle  ergue  a  Efpada,&os  rogos  feos  nao  cura, 

E  Ella  foy  d^repente  transformada* 

Bem  como  eíkanha,& hórrida  figura, 

Que  o  fono  reprefente,&  perfilada : 

E  aíli'  os  membros  engroífa,&  torna  eícurá 

A  face,  da  Belleza  deipojada  , 

Que  hum  Gigante  parece  negro,  &  féo, 

E  em  cem  braços  armados  humBriaréa. 

3« 

Sincoenta  Efpadas  vibra,&  com  fincoentá 
Efcudos  íoa,&  ameaçando  freme  , 
E  qualquer  das  mais  Ninfas  reprefenta 
Hum  Ciclope  feroz.  E  Elle  os  nao  teme. 
Logo  ferir  a  planta  ouzado  intenta, 
Que  bem  como  animada  fente,&geme; 
Ares,&  Campos  parecendo  Eftigios, 
Occupados  de  monftros>&  prodígios. 

37 

No  alto  o  Ceo  turbado,  embayxo  a  Terra, 
Hum  fulminava,&  outra  eftremecia, 
Tinháo  os  ventos,&  as  procelas  guerra , 
Que  em tempeftade horrenda  fe  vertia: 
Porém  nunca  o  guerreyro  os  golpes  erra. 
Nem  do  grande  furor  fe  fufpendia , 
A  Planta  fere,&  logo  reconhece , 
Que  a  encantada  viíaó  defapparece» 


O  Ceo 
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O  Cco  fereno,  &  a  Aura  focegada 

Se  torna,&  a  Selva  ao  feu  antigo  eftado, 
Nâo  do  encanto  efpantofo  perturbada , 
Cheo  de  horror,mas  náo  como  o  paflado. 
Ver  íê  encontrava  ao  vencedor  lhe  agrada, 
Quem  mais  impida  ao  Bofque  oíer  troncado. 
Depois  fe  ri.  E  o  vaás,  em  íy  dizia, 
Viíòés,&  louco  quem  de  vòs  fe  fia  l 

O  pado  para  as  Tendas  volta  emtanto  , 
E  oíolitario  Pedro  là  gritava: 
Vencido  he  já  da  Selva  o  fero  Encanto, 
lá  triunfa  o  vencedor  da  fúria  brava. 
Vedeo.  E  Elle  delonge  em  branco  Manto 
Severo,&  venerável  fe  moftrava , 
E  da  fua  Águia  as  penas  prateadas 
Refplandecem  com  luzes  deíufadas, 

40 

Logo  do  Campo ,  alegre  recebia 
O  repetido  applaufo,  que  o  fefteja, 
E  excedendo-os  Godfredo  na  alegria  i 
Lhe  dá  favores, que  ninguém  lhe  inveja* 
Ao  Bofque  fuy,  lhe  diz,que  fe  temia  y 
Como  mandafte^porque  o  Encanto  veja. 
Fuy,Vi>&  Venci  a  Selva  horrenda,&  efeura, 
E  já  bem  pode  a  gente  hir  là  fegíira. 

Vão 
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/ao  à  embrenhada  Sei va^onde  he  cortada 
A  madeyra,  que  à  Torre  fc  deftina, 
E  em  que  rude  oíficial  na  jà  abrazada. 
Que  fe  oíFreceo  fazer,poz  arte  indigna. 
Efta  a  artífice  illuftre  he  encomendada  , 
Que  as  traves  junta  em  forma  peregrina, 
Guilhelmo,  oCàbo  Genovéz  guerreyro, 
Que  CoíTário  dos  Mares  foyprimeyro. 

81* 

Porem  depois  dos  Mares  os  empenhos  * 
Forçado  a  retirarfe,  emfim  cedia, 
E  agora  ao  Campo  conduzia  os; Lenhos»1 
E  armas,&  Marinheyros  conduzia, 
Singular  entre  todos  os  engenhos, 
Nas  fabricas  igual  não  conhecia, 
E  tinha  cem  artífices  menores 
Do  que  Elle  defenhava  executores. 

Efte  a  formar  começa  nao  fomente 
Todos  os  neceífarios  inftrumentos, 
Com  que  as  Torres  fe  oppugnem  facilmente, 
E  poíTao  dar  aos  Muros  fins  violentos, 
Mas  fez  obra  mayor  machina  ingente, 
Que  tem  de  Pinho,&  Faya  os  pavimentos, 
De  couro  forra  as  obras  exteriores , 
Para  que  fe  fegure  dos  ardores, 

Aífim 
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44 
Aííím  foy  a  alta  Machina  compofta 

De  fotís  conjunturas  a  hua  unidas , 

E  a  Trave  no  mais  bayxo  eftava  pofta, 

Com  que  as  Muralhas  hão  de  fer  batidas. 

Sahedo  meyo  hua  Ponte, que  he  difpofta, 

Para  que  as  vias  una  divididas , 

E  fora  delia  em  fima  fe  entretece 

^Torre  menor^que  ao  alto  fahea8ccrefce. 

|  45 

Pella  explanada  via  facilmente 

Bem,  fobre  rodas  cento^em  que  volvia^ 
Gravida  de  armas,  gravida  de  gente 
Com  muy  leve  trabalho  fe  impellia. 
As  Efquadras,da  Machina  eminente 
A  arte,&  preftefa  admiração  fazia  , 
E  duas  Torres  fc  vem  no  mefmo  inftante 
Cadaqual  à  primeyra  femelhante. 

Mas  não  de  todo  ao  Sarraceno  emtanto 
Efte  grande  apparato  fe  efeondía, 
Que  procedia  acautelado  tanto , 
Que  das  partes  vizinhas  tudo  eípia: 
A  madeyra  lhe  deu  primeyro  efpanto  ; 
Que  conduzir  do  Bofque  ao  Campo  via ; 
Mas  fuppofto  que  a  fabrica  entenderão, 
Reconhecer  a  forma  não  pudèrão. 

Zzz  Também 
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47 
Também  Machinas  fazemv&  ufao  de  arte 
Em  reformar  asTorres,&  Muralha, 
E  tanto  a  levantarão  pella  parte ,. 
Menos  capaz  de  íuftentar  batalha, 
Que  a  feu  juizo  esforço  algum  de  Marte 
Náo  pode  aver?quea  conquifíala  valha. 
Mas  iobre  tudo  Ifmeno  lhe  prepara 
Copia  de  fogos  engenhofa,&  rara.. 

48! 

Miftura  o  Mago  Enxòfres,&Bitume 
Do  Lago  de  Sodóma  alli  trazido, 
E  do  Rio  do  Inferno,  fe  preíume 
(Que  o  cerca  nove \*ezes  )  foy  fahido* 
E  aífim  faz>  que  efte  fogo  ferva3&  fume,, 
E  que  fe  pegue,&  arda  enfurecido , 
Que  no  incêndio  feroz,  emfim  queria 
Vingar  a  Selva,  que  troncada  via*/ 

4? 

Emquanto  o  Campo  o  aflaIto,&  a  Cidade 
A  defenfa  prepara  á  grande  Emprefa  r> 
Hua  Pomba  na  aeria  raridade 
Hir  fobre  a  Efqtxadra  fe  advertioFranceía,, 
Que  a  natural  depondo  agilidade,, 
No  Ar  hua  Aza3&  outra  leva  tefa., 
Porem  já  a  Ernbayxadora  peregrina 
Das  nuvés  à  Cidade  o  voo  inclina.. 


Quan- 
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Quando  fahe  hum  Falcão,  fem  verfe  donde, 
De  retorcido  bico,&  unha  rapante , 
Que  entre  os  Muros,  &  o  Campo  lhe  refponde 
Em  cruel  batalha.  E  Ella  foge  errante. 
Efte  mais  alto  o  voo  ergueo>  de  donde 
Na  mayor  Tendi  a  invefte  mais  poíTante. 
Ejà  aterra  cabaça  o  pé  lançava, 
Quando  Ella  ao  pio  Godfredo  fe  acoutava. 

51 

A  Godfredo  fe  acouta.  E  Ellea  defende. 
Mas  logo  adverte,nella  reparando, 
Que  atada  a  hu'  fio  do  feu  còllo  pende 
Huá  Carta,que  huã  Aza  eftà  ocultando. 
Aberta,  o  que  continha  iogo  entende, 
Breves  razoes  nas  letras  defcifrando. 
Ao  Senhor  de  Iudéa,  diz  o  efcrito  > 
Saúde  inviao  Capitão  do  Egypta, 

5* 

Não  defmayes,Senhor,refifte,&  dura 
Com  valor,  até  o  quarto,ou  quinto  dia, 
Que  Eu  tehirey  foccorrer  na  guerra  dura, 
Caftigandodoimigo  a  alta  ouzadia. 
Eíte  foy  o  fecreto  da  efcritura , 
Que  em  barbaricas  notas  íe  imprimia. 
Dado  em  cuftodia  ao  portador  volante, 
Que  eftes  naquelle  tempo  ufou  o  Levante, 

Zzzij  .    Dey. 
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55 

Deyxa  o  Princepe  a  Pomba  libertada , 

Em  premio  de  que  o  caio  lhe  advertiíleJ 
E  Ella,como  fe  fora  alli  culpada, 
Não  fe  atreveo  a  fer  nuncia  infelífíe. 
Foy  por  Godfredo  agente  convocada^ 
E  moíliandolheaCarta,aíIímlhe  diífe'; 
Vede>  como  o  fecreto  fez  patente 
Por  modo  eftranho  o  eterno  previdente* 

54 

Não  fera  bem,  que  o  tempo  fe  dilate^ 
Nova  efplanada  fe  comece,&fíga» 
Sintão  do  Auftro  os  Muros  o  combate^ 
Sem  reparar  no  rifco,ou  na  fadiga, 
Duro  parecera  que  alli  fe  fcrate 
De  abrir  viagem  que  o  alfalto  fe  configaV 
Mas  o  Muro,  que  as  Rochas  fenhorêa^ 
Menos  daquelk  parte  fe  recea. 

m 

'Tu  Raymundo  farás,  que  deite  ladb 
O  MurOjdastuas  Machinas  fe  offenda,; 
E  o  apparato  das  minhas  fublimado 
La  contra  a,  porta  Aquilonar  fe  eftenda  $ 
Porque  o  contrario  as  veja;  Eafír  enganado 
Daqui  mayor  o  Ímpeto  noífo  entenda. 
Logo  a  gran  Torre  com  deftreza,&  arte. 
A  guerra  levará  para  outra  parte* 


Tu 


C  Ali  t'o  Decimoo  yt  AVO.  549 

Tu  Camillo  a  outra  Torre  ao  mefmo  inftante 
Nâo  muyto  longe  levaras  a  vifta. 
DiíTe.  ERaymundo,  que  ordem  fèmelhante 
Queria  aconfelhar  para  a  conquifta, 
Nada  hà  que  acrefeentar  mais  importante  j 
DiíTe,  á  induftria^Senhor,que  tês  previftai 
E  fó  o  meu  voto  he,  que  alguém  fe  invie 
Ao  Campo  hoítil,  que  o  feu  íècreto  efpíes 

57 

E  que  o  numero  diga>&  penfamento 
Do  imigo:)&  tudo  fayba  com  certeza. 
Diífe  Tancredo  :  Hum  fervo  meu  intento 
Offerecer  a  efla  importante  Empreza, 
Homem  de  prompto^Sc  deftro  atrevimento, 
Audaz  s  mas  cautamente  a  audácia  peza, 
Que  falia  muytas  linguas^ôc  advertido 
As  vozes  muda^Sc  traje  conhecido, 

58 

Veyo  aquelle  chamado.E  quando  entende, 
O  que  Godfredo,&  ofeu  Senhor  queria, 
A  cara  erguendo  alegrejogo  emprende 
Efte cuydado.  E  diz;  Vou  pòrme  em  via 5 
Preito  ferey  la  donde  o  Campo  eftende 
A  gente  h  &  alli  não  conhecido  Efpia 
Intento  penetrar  de  dia  os  Vallos, 
E  contarey  os  Homês,&:  os  Cavallos. 

Zzz  iij  Quan- 
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Qaanta,&  qual  a  hofte  feja,&  quanto  trate 
O  feu  mayor,prometo  que  vos  diga, 
E  inda  fazer  preíumo,  que  dezate  , 
Quantos  fecretos  no  feu  peyto  abriga. 
Diííe  Vafríno.  E  fem  que  fe  dilate, 
Largo  Manto  veffcio,  que  a  acção  condiga, 
E  moftra  faz  da  nua  garganta,&  toda 
A  cabeça,entre  faxas  acommòda, 

6o 

Logo  a  Aljava  tomou,  &  o  Arco  Syro  ^ 
E  bárbaro  parece  em  todo  o  gefto. 
Pafmáo  quantos  lhe  vem  da  lingua  o  giro, 
E  em  diverfos  idiomas  fer  tâo  prefto, 
Que  Egypcio  em  Menfis,ou  Fenifio  em  Tyro 
Qualquer  o  julgaria,  he  manifefto, 
De  hu*  tão  leve  Cavallo  o  ardor  enfrèa, 
Que  não  deyxa  final  na  branda  arèa. 

Mas  os  Francos  as  vias  explanarão, 
Antes  de  verem  o  terceyro  dia, 
Os  hoftís  inftrumentos  prepararão, 
E  o  trabalho  jà  mais  fe  íufpendia, 
As  fadigas  do  dia  fe  juntarão 
As  da  noyte,  que  ao  fono  antes  fervia. 
E  tão  contentes  a  elta  obra  acodem, 
Que  aparar  pretendiio,  quanto  podem. 


Odia, 
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O  dia,  que  ao  do  aíTalto  então  fe  fegue , 
Gran  parte  orando  o  pio  Bulhão  gaftára, 
E  impõem,  que  puro  cadaqual  fe  chegue 
Ao  Pão  da  Mefa  mais  fagrada,&  rara. 
Logo  em  levar  as  Machinas  profegue 
A  parte,donde  menos  fe  cuydàra. 
E  o  enganado  Pagão  mais  fe  conforta 
De  vello  oppofto  à  mais  guardada  porta. 

■o  efcuro  da  noyte  difcorria 
A  a^il  Machina,  ao  fítio  traíladada  ,^ 
Que  mais  capaz  no  Muro  parecia, 
Que  angulofa  nao  faz  parte,  &  curvada, 
Do  grande  Outeyro  a  Terra  combatia 
Raymundo  logo  co'  a  fui  Torre  armada  i 
E  a  de  Camillo  ao  lado  faz  ruina, 
Que  do  Boreasao  Occafo  hum  tanto  inclina. 

P©revm,  quando  jà  o  Oriente  fe  illuftrava 
Da  matutina  luz,  que  anuncia  ao  dia , 
Vio,turbado,o  Tirano,  que  faltava 
A  Torre  do  lugar,  que  ter  foia, 
Daqui,&  dalli  moverfe  reparava, 
Fugindo  a  vifta,  as  Torres,  que  temia, 
E  em  numero  infinito  alli  faó  viftas, 
Catapultas,  Àrietes,  Baliftas.. 

Não 
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Nao  era  a  Turba  dos  Páganos  lenta 
£m  ter  toda  a  defenfa  prevenida, 
Quando  o  Bulhão  as  Machinas  prefenta 
Na  parte,  que  primeyro  foy  temida : 
Porém  o  Capitão  à  Efpalda  intenta 
Ter  a  hofte  do  Egypto  reprimida, 
JE  os  Robertos,&  Guelfo  a  íy  chamados ; 
Eftay,diíTe5  a  cavallo  em  fella  armados, 
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E  aqui  previnireis,  que  emquanto  atendo 
A  fubir,donde  o  Muro  he  menos  forte, 
Nao  íiicceda,que  fubitos  correndo  y 
Pella  Efpalda  o  inimigo  opaílbcorte. 
DiíTe.E  aos  três  Lados  o  combate  horrendo 
Movem  as  três  Efquadras  de  Mavorte, 
E  aos  três  Lados  o  Rey  a  gente  hà  oppofto; 
Que  hoje  as  armas  tomou,que  avia  depofto. 

67 

Elle  mefmo  ao  feu  ccrpo  vacilante 
Contra  o  pezo  dos  Annos  já  profundo 
As  deíiifadas  armas  arrogante 
Vefte>&  irado  fe  oppoem  contra  Raymundo, 
Solimão  a  Godfredo,&  o  fero  Argantc 
Contra  Camillo  eftáo.,  que  de  Bohemundo 
Tem  coníígo  o  fobrinho,&  ordena  a  forte , 

Que  eíle  ao  feu  inimigo  leve  a  morte. 

Difparac 
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Difparão  logo  os  deftros  tiradores 
Armas  mortaes  infedtas  de  venenos. 
Cobrindo  ao  Ar  os  tiros  voadores 
O  claro  refplandor  dos  Ceos  ferenos. 
Com  fúria  deíigual  golpes  mayores 
Vinháo  das  muraes  Machinas  náo  menos, 
Donde  marmóreas  bailas  fahem  graves^ 
E  a  hum  tempo  lanção  as  ferradas  traves. 

He  hum  Rayo  cada  pedra  defpedida: 

E  aífi*  as  armas^&  os  membros  quebrantava, 
Que  tira  nao  fomente  o  golpe  a  vida , 
Mas  inda  ao  corpo  a  forma  lhe  tirava» 
Nao  fica  pofta  a  lança  na  ferida , 
Que  pella  Efpalda  muyto  alem  paflava  > 
Entra  por  hu  ,  &  fahe  por  outro  corte 
Fugindo  $  &  no  fugir  deyxava  a  morte» 

7° 

Porém  não  perturbava  na  defefa 
Tanto  furor  a  Sarracena  gente  9 
Que  contra  a  Expugnação  tinha  fofpefa 
Flexível  têa,a  nada  refiftente , 
O  impulfo,  que  cahc  nella,  fe  reprefa 
Naquelle  brando  embate  facilmente. 
E  adonde  advertem  mayor  turba  expofta, 
Dão  co*  as  armas  volantes  cruel  repofta.. 

Aaaa  De 
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De  profcguir  comtudo  náoceíTavâ, 
O  aíTaltador,  que  tripartido  move  ,, 
E  dtbayxo  das  mantas  deíprezava 
Nuvem  de  pedras^que  debalde  chove  $ 
Qual  as  Torres  ao  muro  encaminhava  x 
Que  à  força  o  defenfor  de  fy  remove  > 
Lançar  procura  cada  Torre  a  Ponte  ,, 
Bate  o  Aricte  co'  a  ferrada  fronte*. 

7*- 

Mas  indigno  a  Reynaldo  parecia 
Do  feu  valor  efte  commum  perigo, 
Honra  plebéa  julga  aufadavia 
De  aíFaltar  como  os  outros  o  inimigo, 
A  toda  a  parte  a  viíta  revolvia  3 
E  hir  quero  onde  os  mais  temem,diz  confígo,y 
Adonde  o  Muro  mais  guardado,&  alto 
Em  paz  fe  moftra,  hey  de  levar  o  aíTalto«. 
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Aquelles  fe  voltou  ,que  do  feguro 

Alento  de  Dudon foráo  guiados, 

Oh  vergonha,  lhediz^que  aquelleMuro 

Paz  exprimente  agora  emtaes  íoldados? 

No  valor  voíTo  os  nfcos  affegúro, 

Que  he  fácil  toda  a  via  aos  alentados  ^ 

Demoslhe  guerra^  &  aos  ferros  feos  agudos 

Eaçamosdenfa  nuvem  dos  Eícudos. 

Ynirfc 
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74 
Vnirfe  logo  cadaqual  procura , 

Sobre  a  cabeça  o  Efcudo  levantando, 
Com  tal  uniao^que  férrea  cobertura 
Contra  o  granizo  efpeíTo,vão  formando: 
Aífio  Efquadráo  ouzado  fe  aventura 
As  imigas  oíFenías  defprezando  , 
Que  o  folido  reparo  lhe  fuftenta, 
Quanta  ruina  vir  abayxo  intenta. 
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Vendofe  já  Reynaldo  junto  ao  Muro, 
Alça  a  Efcada  de  gráos  duas  vezes  cento, 
E  com  braço  a  menéa  táo  fegúro , 
Que  he  menos  ágil  leve  cana  ao  vento , 
De  lança,  trave,  ou  pedra  o  golpe  duro 
Fazer  não  pode  o  paflb  feu  mais  lento, 
Porque  intrepido,&  altivo  defprezára 
O  OíTa?&;  Olimpo,  fe  abayxo  fe  arrojara, 

Hua  Selva  de  frechas ,  &  ruínas 

Softem  nos  hombros,&  noEícúdo  hu  Monte, 
Com  hua  máo  governa  as  armas  finas , 
A  outra  alçada  em  guarda  põem  da  fronte. 
O  exemplo  deitas  ooras  peregrinas 
Faz5com  que  Elle  não  feja  fó,o  que  monte, 
Que  de  muytos  o  Muro  então  fe  efcalla  \ 
Mas  o  valor,  &  a  forte  os  deíiguaila* 

Aaaa  ij  Morre 
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Morre  algum,  outro  cahe,  &  Elle  fublime: 

Sobe^&àquelle  conforta,  efte  ameaça3 
Imito  às  améas  do  furor  fe  exime  , 
E  jà  co*  os  braços  as  afcrra,&  abraça  s 
Immenfa  turba  acode,& irada  o  opprimej, 
Mas  de  todos  emfim  fe  defenlaça, 
E  a  hu  batalhão  inteyro  alíi  fe  via  ; 
Que  hum  fó,no-ar  ftifpendidò,  reííftiâ, 

E  refiíle, &c  íè  avança,&  fe  reforça," 
E  qual  Palma*  do  pszo  violentada ; 
Seu  valor  opprimido^mais  fe  esforça 
Cedendo  tudo  aos  golpes  da  íua  efpada  j 
Dosimigos  emfim  vencendo  aforça, 
Que  fe  lhe  oppoz  com  fúria  deíufada  , 
Efcalla  o  Muro,  o  paíTo  franqueando, 
A  quantos  à.fua  Eípalda  vão  chegando? 

79 

Juntamente  ao  Irmão  mais  moço  dava 

Do  pio  Bulhão^  a  maó  triunfante,^  amiga^ 
Com  que  naôfó  feguro  ao  Muro  entrava., 
Mas  do  tropeço  o  livrarem  que  periga. 
Por  outra  parte  ao  Capitão  moílrava 
Varia  fortuna  a  bellica  fadrga  , 
Que  alli  nao  fó  covos  homés  fe  peleja, 
Mas  co'  as  Machinasfaz  que  a  guerra  íeja. 

Tinha 
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Tinha  o  Syrono  Muro  hu  tronco  alçado, 
Que  antes  de  Entena  a  grande  Náo  fervia; 
Que  em  fy  de  afpero  ferro  chapeado 
Hum  traníveríò  madeyro  fufpendia, 
E  por  detrás  de  Canhamos  tirado 
Com  graviílima  força  fe  impelia  , 
E  hora  na  cafca  fe  recolhe,  &  hora, 
Qual  Tartaruga,  deyta  o  colo  fora. 

8í 

Movefe  a  Trave  immenfa,&  emfim  tao  duras 
Repetia  na  Torre  as  fuás  feridas, 
Que indaas  mais  bem  travadas  conjunturas 
Pouco  a  pouco  ficavao  defunidás$ 
Mas  a  Torre  em  defenfas  mais  feguras 
Duas  fouces  levava  prevenidas , 
Que  por  arte  ao  gran  Lenho  fe  lançarão, 
E  as  cordas^  de  que  pende Jhe  cortarão» 

8i 

Qual  Penedo,  tal  vez,  que  por  antigo 
Dezata  o  Monte,ou  defarrayga  o  vento, 
Que  quanto  encontra  ,rompe>&  traz  configo 
Plantas,  Caíàs^Sc  Gados  turbulento : 
Tal,&  mayor,  do  Lenho  era  o  perigo, 
Amèas,  gente,&  armas  traz  violento, 
As  junturas  da  Torre  fe  abâllárao, 
Txemeo  q  Muro,os  Montes  retumbarão» 

Aaaa  iij  PalTa 
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PaíTa  o  Bulhão  vitorioío  avante  , 
E  jà  ocupar  o  Muro  prefumiai 
Mas  húa  chama  fetida,&  fumante 
Sahirlhe  a  encontro  derepente  via, 
Nem  do  fulfureo  feyo  taó  flamante 
Do  Mongibe'lo,  o  fogo  íahiria, 
Nem  fe  vio  dar^nos  eftivaes  ardores, 
Indico  Ceo,tao  quentes  os  vapores. 

H 

Varias  formas  o  fogo  alli  fazia  , 

Qual  chama  negra,  qual  fulfurea  acende  ; 
Enjoava  o  cheyro,o  eftrondo  enfarderia* 
O  fumo  cegada  lavareda  prende > 
Emvao  molharfe  o  couro  emfim  íe  via 
Sobre  a  Torre,  que  apenas  fe  defende, 
lá  fúa,  jà  fe  encrefpa ;  E  fe  tardara 
Do  Ceo  o  auxilio,em  breve  fe  abrazàra. 

Diante  o  grande  Cabo  fe  moftravá 

De  todos/em  mudar  íitio^oufemblante, 

E  aos  dos  enxutos  couros  animava, 

Que  agua  deytao  na  chama  crepitante  5 

E  j  í  muy  pouco  da  agua  lhe  reftava. 

Tal  era  o  Eftado  do  Efquadraó  conftante , 

Quando,  eis  hu'  vento,  queimproviío  efpíra, 

Contra  os  Autores  íeos  o  incêndio  vira. 

Dl 
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Dàem  contra  o  vento,  &  o  fogo  atras  voltado, 
Donde  os  Pagãos  as  tcas  levantarão  ; 
Na  difpofta  matéria  emfim  pegado 
Em  cinzas  os  reparos  fe  tornarão. 
Oh  Capitão  gloriofo  í  que  es  guardado 
De  Deos^ôc  as  acções  tuas  lhe  agradarão ! 
Por  ti  guerrèa  o  Ceo,&  num  momento 
Aaíòm  da  trompa  vem  chamado  o  vento. 

Mas  o  ímpio  lfmeno,que  as  fulfureas  te'as 
Vio  contra  fy  do  Boreas  convertidas, 
Valcrfc  outra  vez  quiz  das  artes  fe'as, 
Para  deter  as  Auras  impelidas  j 
Entre  duas  Magas  ,  que  das  fuás  idéas 
Sequazes  forao  fempre  fementidas , 
E  turbo,  &  negro,  &  efcalido,&  barbado 
Hb  entre  as  Fúrias  a  Pluto  afTemelhado. 

La  o  Infernal  murmureo  fe  lhe  ouvia> 
De  que  treme  Cocíto  5&  Flegetonte, 
I  á  turbo  o  Ar,&  turbo  o  Sol  fe  via , 
Cingindo  de  atras  nuvés  a  alta  fronte, 
Quando  a  Machina  grande  defpedia 
Hu  penedo^que  parte  foy  de  hu'  Monte  $ 
E  tanto  entre  elles  deu,  que  húa  ferida 
A. hum  tempo  os  oífos  dividio,&  a  vida. 

E  a  fan- 
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E  a  fanguineos  pedaços  tão  pequenos 
Os  feos  corpos  ficarão  reduzidos , 
Que  das  afperas  pedras  inda  menos 
Se  vem  os  grãos  de  trigo  fer  moidos, 
Deyxáo  os  três  os  ares  jà  ferenos , 
E  jáosRayosdo  Sol  reftituidos, 
E  ás  ímpias  fombras  vao  com  brevidade. 
Oh  Mortaes,aprendey  daqui  piedade! 

5>o 

Mas  neíte  meyo  yk  à  Cidade  a  Torrei 
Que  do  incêndio  no  vento  fe  aífegurai 
Com  tanta  preíTa  fe  avizinha,&  corre, 
Que  a  fua  Ponte  no  muro  poz  fegura. 
Mas  Solimão  intrépido  o  íoccorre, 
E  o  paílò  eftreyto  defender  procura^ 
E  os  golpes  redobrava  em  fúria  ingente^ 
Mas  ergueofe  outra  Torre  derepente* 

Crefeendo  a  grande  mole  deímedida  2 
O  mais  alto  edifício  trefpaíTava , 
E  vendo  aíí?  a  muralha  combatida, 
Confuíb  o  Sarraceno  fe  moftrava  5 
Mas  o  Turco  feròz^bem  que  a  temida 
Machina^o  feu  lugar  fempre  infeftava, 
Inda  cortar  a  Ponte  pretendia ; 
E  anima  a  gente,  que  cobarde  via* 


Ma: 
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Mas  pozfe  à  vifta  de  Godfredo  agora 

O  Anjo  Miguel,  aos  mais  fendo  inviíível  , 
De  taes  armas  cingido,que  lhe  fora 
Vencer  a  luz  do  claro  Sol  poílível. 
Eis,  lhe  difle,ô  Godfredo,  chega  a  hora, 
Em  que  deyxe  Syao  o  jugo  horrível , 
Nao  bayxes,nao  os  olhos  temerofo, 
Mas  vé  do  Ceo  o  auxilio  milagroío. 

levanta  os  olhos>&  veras  o  immenfo 
Exercito  immortal,  no  ar  dividido, 
Que  Eu  da  nuvem  deftèrro  o  eftorvo  denfo 
Da  tua  humanidade  procedido , 
Que  vejas  os  Efpritos  nus  difpeníb  * 
Capacitandote  o  mortal  íèntido , 
E  que  íuftentes  por  hum  breve  efpaço 
Qs  Angélicos  rayos  hoje  faço. 

94 

V é  dos  que  foraó  já  Campioés  de  Chriílo 
As  Almas,  na  alta  Esfera  collocadas, 
Que  guerreao  por  ti,&  em  nunca  vifta 
Auxilio,  ao  fim  gloriofo  fao  chegadas, 
Lá,  donde  o  pò,&  o  fumo  ondèa  mifto, 
Repara,  as  altas  Machinas  poftradas, 
Entre  effa  efpeífa  névoa  Hugon  combate* 
E  jà  das  Torres  a  grandeza  abate* 

Bbbb  Aquel- 
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A  ^uelloutro  he  Dudon,  que  a  grande  porta; 
Aquilonar^  a  ferro,&  fogo  aífalta, 
Armas  miniftra>&  os  Efquadroés  exhofta^ 
Aos  que  fobem  fuítanta^Sc  a  nada  falta. 
O  que  em  f agrada  vefíe  aos  mais  confortai, 
E  a  Croa  facra  na  cabeça  exalta, 
He  o  Paftor  Ademàro, Alma  ditofa* 
Que  inda  vos  abençoa  cuydadofa., 

pé 

Levanta  mais  os  olhos,&  repara 

Da  grande  hoíte  dos  Ceos  a  Efquadra  unida* 
E  Elle  admirou  com  vifta  entáo  mais  clara 
A  Celeftial  milícia  azas  veftida; 
Três  eípeíTas  Efquadras  diviíara, 
Gadaqual  em  três  ordés  dividida  ; 
Porém  quanto  fe  vem  mais  fuperiores^ 
Gs  Círculos  faõ  os  ifttimos  menores* 

Vencido  elle  fe  inclina.  E  logo  alçando 
Os  olhos,  quanto  vio  deíapparecei 
Mas  em  todas  as  partes  reparando^ 
Pellos  feos  a  vitoria  reconhece. 
Reynaldo  inda  com  muytos  guerreandò> 
íà  vencedor  dos  Syros  apparece , 
E  o  Capirao  com  fúria  aventureyra 
Tira  do  fido  Aíferez  a  Bandeyra* 

E  efttr  d 
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E  entra  o  primeyro  a  Ponte, que  impedida 
Tem  do  Soldaó,  no  meyo  curío  a  via, 
E  breve  Ponte  he  campo  à  mais  crefcida 
Força^que  em  poucos  golpes  reíiítia  j 
Gritava  o  fero  Solimao,  a  vida 
Dou,  &  confagro  às  outras  nefte  dia , 
Cortay  a  Ponte,amigos,nefta  Emprefa, 
A  Efpalda  de  quem  he  naó  fácil  prefa. 

Mas  que  chega  Reynaldo  em  vulto  horrendo* 
Afugentando  a  todos,  reparava; 
Que  farey^diz,  fe  ávida  aqui  difpendo 
Sem  proveyto,he  faltar  ao  que  intentava* 
E  emíim  novas  defeníàs  diícorrendo, 
O  paíTo  livre  ao  Capitão  deyxava , 
Que  ameaçando  profegue.  E  alli  da  Santa 
Cruz  o  Pendão  fobre  a  Muralha  planta. 

100 

A  vencedora  infignia  altivamente 
A  roda  em  giros  mil  apparecia^ 
E  parece,  que  nella  reverente 
A  Aura  efpirava,&  he  mais  claro  o  dia  3 
De  Frecha,ou  Dardo  o  tiro  mais  vehemente, 
Ou  declinava,  ou  ja  retrocedia  i 
Parece  que  Syao,&  o  oppofto  Monte 
Ç$atos  a  adqrao  inclinando  a  fronte* 

Bbbbij  As 
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As  Efquadras  a  hum  tempo  a  voz  alçar a<r 
Da  vitoria,  altamente  refonante  5 
Nos  montes  fe  repete5&  replicarão 
O  ultimo  acento,  quaíi  ao  mefmo  inftantè. 
Rompe  Tancredo  a  quantos  fe  repàrão 
Nos  eftorvos,que  tinna  oppofto  Argante. 
E  Elle  a  fua  Ponte  emfim  também  lançava* 
E  a  Cruz  fobre  a  Muralha  levantava. 


101 


Mas  contra  o  Meycdia,  a  donde  o  cano 
Raymundo,  aíTalta  ao  fero  Paleftino, 
Fazião  os  Guafcoés  muy  pouco  dano 
Go'  a  grande  Torre  ao  Muro  peregrino; 
Porque  hum  GroíTo  aíTiftia  ao  Rey  Tirano* 
De  gente,  que  o  defende  decontinos 
E  poftoque  era  menos  forte  o  Muro, 
Das  Macbinas  eftava  mais  feguro* 

105 

Alem  de  achar  a  Torre  nefte  Canto 
O  afpero  curío  menos  explanado, 
Nem  tanto  pode  obrar  a  Arte,quanto 
Da  Natureza  o  fitio  era  guardado. 
Foy  o  alto  grito  da  vitoria  emtanto 
Aos  defeníoreS)&  aos  Guafcoés  chegado, , 
E  o  Tirano  advertio,&  o  Tholofano, 
Que  he  a  Cidade  rendida  pello  lhano» 

Gritou 
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Gritou  Raymundo  aos  feos  por  outra  parte : 
Oh  Companheyrosjá  a  Cidade he  prefa, 
Vencida  inda  refifte:  E  fó  nos  parte 
Nao  havemos  de  ter  na  honroía  Emprefa  ? 
O  Rey  cedendo  emfim,  dalli  íe  parte, 
Porque  dezefperára  da  defeía. 
E  a  hum  lugar  fe  retira,forte,&  alto, 
Ádonde  efpera  íiiftentar  o  aíTalto. 

105 

Entra  o  vencedor  Campo  introduzido 
Pellas  porcas,&  Muro  em  feliz  forte  .,. 
E  jà  abertoyabrazado,  &  deftruido, 
Tem  quanto  fe  lhe  oppoz  íeu  braço  forte. 
Depõem  do  ferro  a  ira>&  denegrido 
Luto>&  horror  acompanhava  a  Morte, 
Rios  de  fangue  váo  correndo  efquivos, 
Gheyosde  Corpos  mortos3  &mal  vivos. 


Bbbb  iij;  CAN. 
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Argvmento, 

Nteyra  Palma  dofamofo  lArgante 
Tancredo  obtém  com  fingular  peleja. 
Salvafeol{ey  na  Roca.  E  em  fé  confiante 
Conta  Erminia  a  Vafrino^o  eme  deseja. 
zAmbos  [e  cartem*  E  Ella  o  charo  amante 

Crè,  que  na  larga  via  morto  ejleja. 

Suspirando  o  curou.  Godfredo  entende, 

^uaes  trayçoes  o  Pàgaofa^er  pretende. 


A  o  Confelho,  ou  da  morte  o  afpe&o  duro 
Os  Pagãos  da  defenía  retirara 5 
Somente  ainda  do  expugnado  Muro 
Argante  pertinaz  nao  fe  apartara, 
Ainda  com  valor  alto,  &  feguro 
Ao  vencedor  imigo  volta  a  cara, 
Mais  que  o  morrer,temia  fer  rendido, 
Nem  quer  morrendo  parecer  vencido* 


Ma 
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Mas  íbbre  quantos  Elle  refiftia, 
A  ferilo  Tancredo  fe  chegava, 
E  facilmente  o  fero  conhecia 
No  valor,&  nas  armas,quemoftrava  j 
Que  he  o  que  pugnou  com  Elle,&  ao  fexto  dia. 
Como  ficou,não  veyo.  E  lhe  gritava  : 
AfTi'  ô  Tancredo  quês,  que  a  fé  fe  veja 
Guardada?  AíTt  hoje  tornas  a  peleja?. 

5 

Muy  tarde  vés.  Mas  ainda  afifi'  admitido 
Ao  Combate  feràs,qual  te  offereces. 
Bem  que  não  qual  guerreyro  me  hàs  feguidoj, 
Mas  inventor  de  Machinas  pareces* 
Faze  Efcudo  de  tantos  foccorrido , 
E  das  eftranhas  armas,que  conheces, 
Que  náo  farás  das  minhas  maõs,ô  forte, 
Das  fêmeas  matador^  fugir  a  Morte* 

i 

4 

Sorriofe  o  bom  Tancredo  s  mas  com  rifo,, 
Irado  lhe  refponde,  altivamente  : 
Tardo  á  batalha  vim,  mas  Eu  te  avifo, 
Que  apreíTado  me  julgues  brevemente , 
Tu  dezejaràs  logo^que  divifo 
O  Alpe  de  mim  te  faça,ou  o  Mar  ingente  5. 
E  que  motivo  aomeu  tardar  molefto 
Não  foy  o  vil  temor,veràs  bem  preito» 

Vante 
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Vemte  comigo,  pois,  tu,  que  homicida 
Somente  es  de  Gigantes  fublimado* 
O  matador  das  fêmeas  te  convida; 
E  aflim  dizendo,logo  aos  íeos  voltado* 
Retirando-os  da  offenfa  profeguida, 
CeíTayjlhe  diz,  nefle  valor  ouzado , 
Que  he  próprio  meu,mais  que  commú  inimigo 
Eíte,&  a  Elie  me  obriga  empenho  antigo. 


Hora  abayxo  te  defee,  ou  fó,  ou  íeguido  9 
Como  quizeres,diíTe  o  grão  Circàílò, 
A  lugar  íolitario>ou  profeguido, 
Porque  de  qualquer  modo  o  pa£tofaflb. 
Aííim  feyto,&  aceytado  jà  o  partido 
Movem  concordes  à  gran*  lide  o  paflo, 
O  ódio  os  leva>&  tanto  emfim  crefeia  , 
Que  hu  inimigo  ao  outro  defendia. 


Grande  he  o  zelo  da  honrai  grande  a  ira 
De  Tancrèdo,&  no  fangue  do  Arrogante 
Mal  apagada  a  ardente  fede  vira, 
Se  outra  máo  o  ajudara  a  fer  triunfante: 
Com  o  Efcudo  o  defende,&que  o  nao  fira, 
Em  alta  voz  dizia  ao  mais  diftante  j 
E  o  imigo  emfim  livrou  de  entre  os  amigos 
De  armas  triunfantes, &  cruéis  perigos. 

Sahindq 
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8 
Sahindo  da  Cidade  a  Efpalda  derao 
Aos  Pavelhoés  da  aquartelada  gente , 
E  numa  eftreyta  via  íe  meterão  , 
Que  em  giro  os  conduzia  ocultamente» 
Hu  Valle  eícuro  logo  conhecerão 
Entre  outeyros  jazer,  taõ  aptamente  , 
Qual  fe  folie  theatro  fabricado 
Para  duéllos,&  em  torno  era  fechado? 


Ambos  aqui  pararão  i  mas  íiifpeníb 

Olhava  Argante  a  gran  Cidade  aflita  * 
Tancredo  adverte,  que  oPãgâo  defenfo 
Não  he  de  Efcudo>&  o  feu  largando  o  excitai 
Logo  lhe  diz,  deyxa  o  diícurfo  inteníò, 
Vé,que  fe  chega  a  hora  a  ti  prefcripta, 
Se  ifto  prevendo,  eftàs  tão  penfativo, 
Inda  efle  teu  receyo  heintempeftivo. 

IO 

Eftou,  diz  Elle,  a  gran  Cidade  olhando,1 
Cabeça  de  Iudéa  peregrina  > 
Que  hoje  vencida  cahe,  emvao  curando 
Defendella  Eu  fomente  da  ruinaj 
E  a  pequena  vingança  eftou  notando, 
Que  o  Ceo  na  tua  cabeça  me  deftina. 
DiíTe.E  ambos  fe  inveftirao  com  reíguardo, 
C^ue  hu  ao  outro  conhece  por  galhardo. 

Cccc  Tan- 
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II 

Tancredo  era  de  corpo  muy  ligeyro  > 
E  velozmente  as  maós,&  os  pès  moviaj 
Mas  em  altura  o  bárbaro  guerreyro , 
E  em  groflura  de  membros  o  excedia ; 
Encurvarfe  o  Latino  Cavalleyro 
Para  avançar  mais  alto  pretendia, 
Co'  a  fua  Efpada  encontrava  a  Efpada  imiga, 
E  em  defviala  põem  toda  a  fadiga. 


11 


Mas  eftendidoy&  reâro  o  fero  Argante 
Moftra  arte  igual>com  aóto  diffèrente  , 
Quanto  mais  pode  eftende  o  braço  avante, 
E  o  Corpo  lhe  bufeava  deftramente, 
Aquelle  artes  mudava  a  cada  inftante, 
Traz  efte  o  ferroa  cara  promptamente^ 
Ameaça,&  atende  a  delviar  da  Efpada: 
Súbito  aíTalto  de  furtiva  entrada. 


Aííim  Pugna  naval,  quando  nao  efpira^ 
Na  Campanha  do  Mar  o  ufado -vento*, 
Em  Lenhos  defiguaes,  igual  fe  admira 
Em  hu!  a  altura,em  outro  o  movimento  ,. 
Efte  ligeyro  volta,  aíTalta^&gira 
De  popa  a  proa,  aquelle  o  efpera  atenta, 
E  quando  o  mais  veloz  a  elle  fe  inclina, 
De  alta  parte  lhe  manda  alta  mina. 


Mas 
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14 
Mas  emquanto  o  Latino  a!çarfe  intenta  , 
O  ferro  do  contrario  defviando, 
Argante  a  Efpada  aos  olhos  lhe  prefenta, 
A  que  elle  acode,o  golpe  reparando  •, 
Mas  aquella  taõ  prefta,&  tao  violenta 
Move  o  Pàgao,  ao  defenfor  entrando, 
Que  vendo-o  jà  ferido  lhe  gritara, 
Mal  o  Meftre  da  efgrima  íe  repara. 


Entre  a  ira  Tancrc'do>&  entre  a  vergonha,' 
Dos  íblitos  refguardos  fe  efquecia, 
E  porque  fó  a  vingança  íè  anteponha, 
De  vencello  tao  tarde  fe  affligia ; 
Faz  que  repofta  a  Efpada  lhe  proponha,1 
E  a  encarainha,onde  o  Elmo  a  viíta  abria# 
Rebate  Argante  os  golpes,&  arrojado 
,Tancrcdo,a  meya  Efpada  era  chegado. 

16 

Muda  o  pé  efquerdo  com  deftreza,  ôcartei 
E  co'  a  finiftra  o  dextro  braço  prende , 
E  a  dextra,no  entretanto,a  dextra  parte 
Com  pontas  mortaliífimas  lhe  offende : 
£fta  repofta  ao  Meftre,  diz,  de  Marte 
O  eígrimidor  ferido  dar  pretende.! 
Brama  o  CircàíTo  irado,&  fe  facôde  * 
Porem  o  braço  dezazir  nao  pode.] 

Cccc  i]  Lar- 
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17 
Largou  emfim  a  Efpada  na  cadèa 

Pendente,&  logo  ao  bom  Latino  aferra; 

Faz  o  mefmo  Tancredo.  E  fe  guerrèa, 

Tentando  cadaqual  dar  co'o  outro  em  Terra: 

Nao  com  mais  força>  lana  aduíla  aréa 

Sufpende  Alcides  o  Gigante,&  o  encerra  s 

Do  que  empregarfe  viao  neftes  laços 

Em  nós  tenazes,  os  nervudos  braços*. 

ir 

Tal  foy  a  luta  entre  Elles  porfiada  ^ 

Que  ao  chaó  vierao  ambos  juntamente^ 
Ficoulhe  a  Argante  a  melhor  mão  livrada? 
Ou  fofle  caíual;ou  deftramente ; 
E  a  que  a  ferir  he  mais  aparelhada 
Ficou  debayxo  ao  Franco  triftementè. 
Mas  tendo  o  leu  perigo  conhecido  , 
Em  pé  faltou,  de  Argante  dezazidc*  < 

Bfte  fe  ergueo  mais  tardes  &  affim  primeyré 
Hum  grão  fendente  íobre  íy  fentia: 
Mas  como  o  vento  a  rama  a  alto  Pinheyro 
Dobra^Sc  a  hu'  tempo  para  o  alto  o  guia* 
Aífím  fe  eleva  o  Bárbaro  guerreyro , 
Quando  mais  junto  a  recahir  fe  via, 
Renovandoíe  aqui  nova  contenda 
Menos  ^tificÍQfa,ôc  mais  horrenda 


Sahc 
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io 

Sahe  de  Tancredo  em  mais  de  hu  golpe  o  fangue  \ 
Mas  vertia  o  Pàgao  quafi  hum  Torrente; 
E  já  na  débil  força  o  furor  langue , 
Qual  Fogo,que  a  matéria  exhaufta  fentej 
Tancredo,  que  advertio  do  braço  exangue 
Girarfe  os  golpes  jà  mais  lentamente, 
Do  grande  coração  depondo  a  ira, 
Plácido  aííim  lhe  falla,&  o  pè  retira. 


2.1 


Gedeme^ó  Varão  forte,ou  fe  conheça,, 
Que  és  dò  valor  veneidò,ou  da  ventura., 
E  do  triunfo,não  temas,que  te  peça 
Defpojo,ou  condição  te  imponha  dura* 
Irritado  o  Pàgao,  faz  que  pareçay 
Que  mais  vigor  a  débil  força  apura. 
Melhor^diz^te  prefumes  ô  arrogante  ? 
E  de  villeza  ouzas  tentar  a  Argante  ? 


XI 


Vfa  da  tua  forte,  que  Eu  não  temo 
A  locura,que  tês  defvanecida , 
E  qual  a  Luz  da  Tocha  mais  no  extremo 
Se  aviva,&  mais  flamante  fahe  da  vida, 
Tal,cheo  de  ira,  &  de  valor  fupremo , 
Renova  a  galhardia  enfraquecida  5 
E  illuftrar  quiz  moftrandole  mais  forte 
O  heroycofim  da  inexcufavel  morte, 

Cccc  iij        .  A  ef~ 
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A  efquerda  mao  à  companheyra  eacofta, 
A  Efpada  logo  bayxa,&  ambas  juntando 
Calla  hu  fendente,&  bem  que  encontre  oppofta 
A  Eípada  imiga,a  obriga>&  vay  paffandoi 
A  Eípalda  chega,&  là  de  cofta  em  cofta 
Vay  mil  feridas  num  fô  golpe  dando  ; 
Se  nâo  temes  Tancredo  tal  fereza, 
De  medo  és  incapaz  por  natureza. 

Aquelle  os  golpes  dobra.,  mas  ao  vento 
Forças  inutilmente,&  iras  reparte ; 
Porque  Tancredo,  ao  feu  furor  atento. 
Furtando  o  corpo,  felhe  punha  a  parte. 
Tu  do  teu  mefmo  pezo  emfim  violento 
Cahes  Argante,&  não  podes  ajudarte, 
Por  ti  cahifte,  nifto  venturoío, 
Que  o  teu  cahir  nao  fez  o  outro  gloriofo. 

*m  j 

Fez  a  queda  as  feridas  mais  abertas, 
E  a  toda  a  preíTa  ofangue  foy  íahindo. 
Provas  faz  Elle  a  levantaríè  incertas, 
Emfim  fobre  hu  juelho  refiftindo. 
Rendete,diz,&faz  novas  offertas 
O  cortei  vencedor,  mal  conhecidas ; 
Porque  Elle  emtanto  com  furtiva  traça 
O  fere  no  talao,&  inda  ameaça. 

Então 
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Então  fe  enfureceo  Tancrèdo,&  diffe  : 
AíIT  abufas  traydor  de  acção  tão  pia? 
E  logo  fez,  que  a  Efpada  lhe  feriífe 
As  entranhas,por  donde  acerta  avia  5 
Mas  fem  que  algum  lamento  fe  lhe  ouviíTe, 
Morria  Argante,&qualviveo,  morria, 
Pois  foberbas>horriveis)&  ferozes 
Emfim  profere  as  fuás  estremas  vozes. 

17 

Depoz  Tancredo  a  Efpada.  E  logo  dando 
Graças  a  Deos,por  triumfotão  famofo. 
Vendo  que  a  torça  jà  lhe  vay  faltando, 
Recèa  o  movimento  aífáz  penofo  5 
No  vagarofo  curfo  ,  lento^Sc  brando 
Teme  fe  eígote  o  fangue  vitoriofoj 
Comtudo  caminhando  enfermo3&  lado, 
Na  jãpizada  via  move  o  paíla 

28 

.evar  o  corpo  muyto  alem  não  pode, 
E  quanto  mais  fe  esforça,  mais  fe  afana 5 
Faz^que  na  Terra  a  face  fe  acommode 
Sobre  a  dextra,que  he  qual  tremula  Cana  $ 
Tudo  quanto  divifa,crê,  que  rode, 
E  de  trevas  o  dia  fe  lhe  empana ; 
E  emfim  jà  deímayado,&  quafi  extinto 
Mal  do  vencido  heo  vencedor  diftinto. 

Em- 
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Emquanto  deftes  dons  durara  a  guerra, 
Que  privada  occaíião  fez  mais  ardente* 
O  vencedor  irado  corre3&  erra 
Pella  Cidade  fobre  a  iníqua  gente: 
Mas  quem  jamais  defta  expugnada  Terra 
A  dolorofà  imagem  plenamente 
Retratará  efcrevendo?  Ou  quemfallando 
Referira  o  afpe&o  miferando  ? 

30 

Tudo  a  hum  fatal  eftrago  reduzido  * 
O  Cadaver,&:  o  vivo  mifturado^ 
Sepultado  do  morto  eftá  o  ferido  i 
E  o  morto  do  ferido  he  fepultado } 
Eftà  o  filhinho  aos  peytos  acolhido 
Da  trifte  mãyycom  laftima  apertado  3 
E  o  vencedor^  que  tudo  defpojava, 
©os  cabellos  as  virgés  enlaçava. 

3* 

Mas  fobre  a  via,  que  ao  fublime  outefrò 
Guiava  ao  grande  Templo  noOccidente> 
Todo  cheo  de  fangue  o  alto  guerreyro 
Reynaldo.,vay  feguindo  a  trifte  gente  j 
Alçava  a  forte  Efpada  o  Cavalleyro 
Sobre  as  turbas  armadas  fortemente ; 
Mas  vai  tão  pouco  o  Efcudo  mais  ferrado, 
Que  he  defenfa  melhor  nâo  hir  armado. 
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Sb  contra  o  ferro  o  nobre  terro  obrava, 
E  os  inermes  defpreza  na  conquiíla , 
E  a  quantos  defarmados  encontrava, 
Co*  a  voz  afugentava,ou  fo  co'  a  vifta* 
Aos  invencíveis  golpes,  que  girava  , 
Nada  pode  encontrar,  que  lhe  refifta  $ 
E  com  defigual  rifeo  afugentados 
Erâo  delle,  os  inermes>&  os  armados. 

55 

Mas  já,  co*  o  Vulgo  imbelle,  reduzido 
Eftava  hum  Batalhão  do  mais  guerreyrc* 
Ao  Templo,  que  mais  vezes  deftruido 
O  nome  tem  do  fundador  primeyro> 
De  Salamão,  por  Elle  conftruido 
De  Cedros,Ouro,&  Mármores  inteyroi 
E  hoje  era  menos  rico,  mas  íèguro 
Nas  chapeadas  Portas,&  alto  Muro. 

54 

Foy  Reynaldo,  onde  eftava  recolhida 
A  Turba,  em  parte  excelíà,&  dilatada ; 
Mas  vio  fechada  a  Porta>&  guarnecida 
A  alta  fima  á  defenfa  aparelhada, 
Duas  vezes  da  fua  vifta  ao  alto  erguida 
Foy  efta  parte,&aquella  regiftada^ 
Paflb  eftreyto  bufeando,  &  outras  tantas 
Em  torno  andara  com  velozes  plantas. 

Dddd  Qual 
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Qual  o  Lobo  voraz*  que  em.noyte  efcura 
0;Cercadocurral:aituto  gira,, 
E  a  fome^ôc  fede  alli  abaftar  procura,, 
De  ódio  nativo eftimúlado,&:  de  ira:. 

Tal  Ellè  áoroda  ve,  fe  por  ventura' 

O  imigo>algum  lugar  não  prevenira: 

Parouíe  emfim  na  grande Praça,&  do  alto, 

Eíperavão  os  miferos  o  aíTaltc. 

A   huá  parte  jazia  derribada  v 

EòíTe  qual  foífe  o  ufo,  excelia  trave  , ; 
Tal  que  em  Nào  Genoveza  collocada- 
Nunca  Entèna  fe  vio  mais  groífa,&  grave  5 ; 
Efta  do  forte  Ioven  foy  tomada* , 
Que  era  à  robufta  mão  pezaíiiave, 
Eá  maneyra  de  lança  delia  ufando, 
Eóyimpetuofo  as  Portas  expugnanda 

1 57; 

Mar  mores*  &  Metaes  não  faõ  baftantes ; 

Ao  duro  encontro  deite  impulío  torre  > 

Da  Pedraarranca  as  Portas  relonantes, 

Sem  eme  aferem  de  ferro  nada  importei  \ 

Nem  Ariexestforão  mais  pollantesj , 

NémBombardasjque rayos  íaô  da  morte ^ 

Pella  expugnada  via  as  gentes  hião3 , 

E  qual  diluvio  ao  vencedor  feguião* 

Fica 
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fica  em  milero  eftragoatra  ,:&  funcfta 
A  caía  y  que  de  DeosFoy  taõ  prezada ,, 
Que  quanto  a  fua  juftiça  he  menos  prefta^ 
Tanto  he  mais  duramente  exprimentada. 
Dos  juízos  do  Ceo  procede  éíla 
Ira,de  pios  Varões  executada , 
Lavou  co*  o  íangue  feu  o  impio  Tirano 
O  Templo  ,  que  avia  Feyto  já  profano* 

Emtanto   Solimao  á  excelfa  Torre 

S  e  recolheo  >  que  he  de  Davidxhamada^ 
E  aqui  co*  o  refto  dos  guerreyros  corre , 
E  põem  trincheyras  numa  y  &  noutra  eftrada  j 
O  Tirano  Aladínoalli  o  {ocorre ; 
O  Soldao  Fero  em  altas  vozes  brada  , 
Dizendo;  ó  Reyfamofo  ,em  tal  çoçóbra 
Nefta  Roca  Fortiílima  te  cobra. 

4° 

Quem  poderá  negar ,  que  a  liberdade 
Do  Rey  no ,  &  tua  nella  eftá  fegúra? 
Ay  de  mim !  lhe  diz  Elle ,  que  a  Cidade 
Arruinar  efte  Bárbaro  procura ! 
Vida  perdi  >  &!mperio,  eftáiie  a  verdade^ 
Nada  em  perigo  tal  nos  áíTegúra , 
Dizer  fe  pode ,  que  nos  chega  agora 
O  ultimo  dia,  a  inevitável  hora, 

D  ddd  ij  Adónde 
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Adonde  eílá  a  virtude ,  &  audácia  antiga  T 
Lhe  refponde   o  Soldaó ,  foberbo,  &  irofo 3 
Deftrua  os  Rey  nos  hoje  a  forte  imiga  , 
Que  em  nós  coníífte  o  preço  mais  famofa 
Tu  la  dentro  ,  noemtanto ,  da  fadiga. 
Poderás  reftaurar  o  peyto  anciofo : 
EaíTim  dizendo-,  fez  ,  que  recolhido 
Fofleo  Rey  no  lugar  mais  defendido*. 

E  Elle  a  duas  mãos  a  ferroa  MaíTa  prende  £ 
E  reftítue  a  fiel  Efpada  ao  lado , 
E  alli  íe  põem ,  &  intrépido  defende 
Ao  povo  Franco  o  paífo  mais  fechado  i 
Com  feridas  mortaes  ouzado  offende , 
E  he ,  quanto  encontra ,  ou  morto ,  ou  derribado  | 
Fogindo  todos  na  impedida  PraíTa 
De  donde  vem  chegar  a  horrível  Máfia* 

4$ 

lisque  de  irada  gente  alli  feguido 

Vinha  chegando  o  Tolofaó  Ray  mundo  *\ 
E  o  Velho  em  tal  perigo  introduzido 
Deípreza  os  golpes,  com  valor  profundo  5 
Fere  primeyro  ,  &  tendo  emvaõ  ferido , 
O  golpe  emprega  oTeridor  fegundo  3 
Porque  na  fronte  o  fere ,  &  ao  chão  lançado 
O  deyxa  abforto ,  tremulo  ,&  eftirado- 

Reílau 
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JUftaurao  finalmente  alli  os  vencidos 
A  virtude ,  do  medo  afugentada  > 
E  os  vencedores  Francos  já  opprimídos  * 
Ou  mortos  ,  vao  cahindopellaeftrada  5 
Mas  o  Soldaó  ,  que  vira  entre  os  cahidos  y. 
-  Do  grande  Velho  a  força  defmayada  , 
Aos  feos  diíTe  em  voz  alta  :  Efte  guerreyro 
Recolhey  dentro  ,  &c  feja  prizioneyro. 

1  45; 

Movemfe  aquelles  a  feguir  o  feyto  , 

Mas  achaó  dura y &  trabalhofa  a  Emprefa  r 
Qae  cadaqual  comgenerofo  peyto  v 
Por  defendelo  ,  a  vida  alli  defprefa  ; 
Daqui  em  furor  5  dalli  em  piedofo  cíFeyto 
Por  tao  illuftre  caufa  he  aguerra  acefa  5 
Que  de  homem  tal  a  liberdade  >  &  vida 
Huns  defender,  outros  roubar  convida. 

Tivera  em  dura  prova  já  vencido 
O  Soldao  ,  nas  vinganças  obítinado, 
Porque  á  fanguinea  MaíTa  embalde  há  fido* 
OpporEfcudo -,  ou  Elmo  chapeado  j 
Porem  vé  ,  que  o  contrario  he  focorrido 
De  alto  Efquadrao,que  corre  denodado > 
E  dosdous  lados  ve  chegar  ligeyro 
O  excelfo  Capita5,oako  Guerreyro. 

Ddddiij  Qual 
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Qual  o  Paftor,  quando  ouve  o  horror  do  vento^ 
É  vc  os  trovões ,  nos  ares  fuzilando , 
Do  Campo  aberto  o  gado  leva  atento  , 
As  denegridas  nuvés  receando  j 
Apreífaocoftumado  páflb  lento, 
A  brigar fe  das  Fúrias  procurando , 
E  já  co*  a  voz  ,  já  co'  o  cajado  applíca^ 
Que  o  gado  va  diante  ,&  atrás  fe  fica. 

Tal  o  Págao ,  que  já  chegar  fentia 

Do  gran  focorroa tempéftade  infefta  jj 
Que  com  vozes  tremendas  o  ar  feria  3 
Fero  ocupando  aquella  parte ,  &  efta , 
Diante  as  gentes ,•  que  defende  3:  invía 
A  forte  Torre  y&Elle  ultimo  refta^ 
Moftrandofe  no  rifco  prevenido, 
Provido  ao  méfmo  tempo,  que  atrevido. 

Emfim  fe  introduzio  f  mas  com  fadiga , 
Pellas portas  ?&apenas  as  cerrava^ 
Porque  desfeyta  jà  a  trincheyra  imiga  , 
Reynaldo  aos  limiares  fe  chegava  , 
Vencer  quem  he  fem  par  naõ  fó  o  obriga , 
Mas  do  folene  voto  fe  lembrava  y 
Que  de  antes  fez,  de  darlhe  a  Efte  Tirano 
A  cruel  morte  ,que  Elk  dera  ao  Dano. 

E  bem 
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Ebem  aheroycamao  nunqua  vencida 
Poftrado  então  deyxàra  o  forte  Muro , 
Donde  de  Solimaó  a  infame  vida 
Intentava  da  fúria  achar  feguro  s 
Mas  já  da  retirada  He  a  trompa  ouvida , 
E  fe  moftra  o  Orizonte  em  torno  efeuro^, 
AlojarfeGodfredo  pretendia, 
E  referuar  o  aíTalto  ao  novo  dia. 

V 

E  logo  aos  feos  dizia  alegremente: 
Quanto  os  Chriftaos  ao  grande  Dèos  devemos ! 
lá  o  mais  eftá  vencido ,  &  brevemente 
O  que  falta  da  Emprefa ,  venceremos  s 
Se neíTa  Torre  fe  confia  a  gente 
Infiel  ,  pella  Aurora  a expugnaremos;, 
Agora  da  piedade  commovidos 
Traray  fó  dos  enfermos  ,  &  feridos» . 

P 

ide ,  &  curay  aquelles ,  que  fe  hao  vifto 
O  fàngue  derramar  nefta  vitoria , 
Que  iftohe  mais  próprio  deCampioés  deChrifto, 
Qoe  procurar  thefouros*  nem  memoriai 
Ceflay  já  das  rapinas ,  que  com  ifto 
Nao  fará  menosa  cubica  à  gloria, 
Que  ceife  ja  a  fereza ,  &  o  roubo,mando , 
E  ao  fom  da  trompa  fe  divulgue  o  Bando. 

Callafe 
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Callafe.  E  vay  dondeRaymundo  eftava 
Recobrado  do  golpe ,  &c  inda  gemia. 
E  Solimao  irado  aos  feosfallava. 
Bem  que  a  dor  grande  o  peyto  lhe  opprimía  s 
Sede  ,  ómeos  companheyros ,  nefta  brava 
Ira  da  fort£  inviótos  y  lhe  dizia  9 
Porque  na  alta  apparcncia  do  enganofo 
AíTombro  ,he  o  que  temeis  menos  for çoíb. 

H 

Somente  ascafastem  oimigo,  &  o  Muro 
Só  o  vulgo  humilda  ,  &  nao  a  Terra  prende  * 
Que  o  voíTo  Rey ,  &  o  voíTo  peyto  duro 
He  o  melhor,que  a  Cidade  comprehende* 
Vejo  o  Rcy  fal  vo  >  os  nobres  em  feguro  * 
E  eíTe  valor  invi£to  ,  que  os  defende , 
Trofeo  inútil ,  na  expugnada  Terra , 
Teráó  fomente  os  Francos  nefta  guerra, 

55 

£  certo  íèy^quehao  de  perder  a  gloria^ 
Porque  ,  na  forte  profpera  iníolentes  j 
Só  buícao  ,  abufando  da  vitoria  , 
O  roubo  ,  &c  injuria  das  rendidas  gentes ; 
E  perderão  na  Emprefa  a  alta  memoria 
nas  rapinas ,  &  eftupros  inclementes , 
Se  em  tal  calamidade  nos  acode 
Do  Egypto  a  Efquadra>  que  tardar  nao  pode, 

En 
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Emtanto  nós  podemos ,  occupando 
Os  altos  Edifícios  da  Cidade  , 
E  do  Sepulchro  as  vias  eftorvando  » 
Reprimir  efta  horrenda  hoftilidade. 
Aífim  vigor  aos  laílbs  peytos  dando , 
Alta ,  &  nova  Efperança  perfuade , 
E  emquanto  aqui  eftas  coufas  faõ  paflãdas? 
Nas  Efquadras  entrou  Vafríno  armadas. 

Ao  contrario  Efquadrao  cleyto  Efpía 
lá  declinando  o  Sol  partio  Vafríno , 
Correndo  a  efcura ,  &  folitaria  via, 
No&urno  y  &  disfarçado  peregrino  f 
VioEfcalòna >  quando  inda  naofahia 
Do  Oriente  o bello  Rayo  matutino, 
E  quando  aoMeyodia  o  Sol  chegava , 
Do  poderofo  Campo  ávifta  eftava. 

Entre  infinitas  Tendas  ,trernolantes 
Eftandartes  notou ,  de  varias  cores; 
Perccbeo  tantas  línguas  diílònantes  , 
De  Bárbaros  Metaes  tantos  rumores , 
Taes  vozes  de  Cameilos ,  &  Elefantes , 
Tanto  rinchar  de  Brutos  corredores , 
Que  entre  fy  diz:  Sem  duvida  aqui  unida 
Africa  toda,  Sc  Afia  he  conduzida. 

JEeee  AU; 
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Algum  tanto  primeyro  fe  reporta, 

Por  yer  o  Campo,  &  o  Vallo ,  que  o  cercava  i. 
Depois  nao  bufca  eftrada oculta,  ou  torta., 
Nem  do  frequente  vulgo  fe  apartava  j 
Mas  por  via  direyta  a  Regia  porta 
Vay  5 &  ou  }á  refpondia  ,  ou  perguntava^ 
Moftrando  para  tudo  prevenido 
Semblante  aíluto  y  prompto  ,&.  atrevido* L 

Aqui ,  &  alli  com  diligencia  gira  Ç 

£  á  mais  oculta  praça  entrar  pretende,1  ~ 
Armas ,  Cavallos ,  &  Campioés  admira  4 
Artes,  Ordens^&  Nomes  comprehende. . 
Nem  difto  fâtisfeyto^  a  mais  afpíra  ,- 
Os  dtíignios  efpía  ,&  parte  entende  ; 
E  emfim  taodeííro,&  aftúto  fe  moftrava  J  | 
Que  ate  na  Tenda  foberana  entrava, 

\    ti 

Aqui  vio^  que  hua  tca  defcozida 
PaíTo  para  íahir  ás  vozes  dava  , 
Que  lá  refponde ,  adonde  conftruida * 
A  Eftancia  Regia  mais  interna  eftava* 
Deíla  forte  aosfecretosdafahida 
A  qualquer,  que  de  fora  os  efcutava , 
Vaíríno  efprey  ta ,  &  faz ,  que  alli  fe  entenda  ^ 
Que  era  cuydado  ícu  compor  a  T^nda. 
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Sem  Elmo  vio  ao  Capitão  fanhudo  , 

O  corpo  armado,&  com  purpúreo  Manto;' 
Tem  dous  Pagés  ao  longe  o  Elmo,&  Eícúdo, 
E  Elle  a  hua  hafta  arrimado  eítava  hum  t  ttuo, 
E  hu'  homem  divifou  alto,&  membrudo, 
De  fero  afpe&o  pofto  no  outro  canto ; 
Vafrino  atende,&  ao  nome,que  eícutàra, 
De  Godfredo,  os  ouvidos  applicára. 

O  Capitão  dizia:  Emfím  feguro 

De  dar  te  moftras  a  Godfredo  a  morte  I 

Sim,  diíTe  o  outro.   E  aqui  denovo  juro  , 

Se  o  nao  fizer,  de  náo  tornar  à  Corte  i 

Os  Companheyros  prevenir  procuro , 

E  outro  premio  nao  quero,  que  me  importe 

Mais,  que  atcan<jar,que  numtrofeo  gucrrcyro 

No  Cayro  cíctever  pofTa  efte  letreyro. 

*4 

Êftas  armas  ganhou  em  guerra  Ormundo 
Ao  Capitão  Francês,  da  Afia  ruina , 
Quando  o  matou,&  aqui  as  confagra  ao  mundo 
Por  memoria  da  acçáo  mais  peregrina. 
Náo  ficara  efle  feyto,  fem  fcgundo, 
Do  noíTo  Rey,lhe  diz,  fem  mercê  digna, 
O  que  pedes,  terás  inteyramente , 
E  com  mayores  honras  juntamente. 

Eeee  i j  Prepara 
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Prepara  agora  as  arma*  disfarçadas ,, 
Pois  jà  fe  chega  dá  batalhão  dia. 
Ia  o  efíao,lhe  refponde.  E  aíTi'  acabadas, 
Eftas  razoes,  hu  ,.  &  outro  emmudecia. 
Ficou  Elle^das  coufas  efcutadas, 
Suípenfo,  &  duvidofo,&  em  íy  dizia  s 
Qual  á  conjuraçao.qual  o  fingido 
Traje  há  de  fer,  nao  tenho  comprehendido*, 

Dalíi  fe  aparta.  E  aquella  noyte  inteyra 
Gòm  raicuydado  os  olhos  nao  cerrara* 
Porém,  quando  depois  toda  a  bandèyra 
A  Aura  diurna  o  Campo  dèfpregàra, 
Elle  também  marchou  poílo  em  fileyra , 
Também  parou  adonde  fealvergàra ,. 
E  também  efpiouidè Tenda  em  Tenda, 
Porque  melhor,  o  que  procura,  entenda* 


Affi  ihquirihdoj  em  fede  viò  pompofàx 
Armidaj  entre  as  fuás  Damas,&  Soldados^ 
Que  em  fy  eílàfolitaria)&  íuípirofa 
O  penfamento  dando  aos  íeos  cuydados, 
Sobre  a  maò  branca^,  a  face  põem  fermofà,, 
Ao  chão  os  bellos  olhos  inclinados,. 
E  em  que  prenhes  de  peiolas,  fe  ignora 
Na  dúbia  acçaó^  fe  eílà  fufpenfa,  ou  chora; 

Defront 
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Defronte  delia  o  fero  Adràfto  eftava ,. 
Que  quafi  como  immovel  lhe  affiftia, 
E  tanto  nella  a  vifta  fe  enlevava , 
Que  em  feos  dèzejos  cruelmente  ardia  ; 
Tifaferno,  que  em  ambos  reparava , 
Ia  focegava,  &  jâ  fe  enfurecia , 
Dando  íinaes  feu  rofto,  em  taes  rigores,, 
Huás  vezes  de  ray  va,outras  de  amores. 

Eogo  Altamôr  diviía,  que  ocultado 

EíUre  as  Donzellaspofto  eftava  à  parte,, 
Que  dezejo  moftrou  mais  íocegadoj 
Girando  os  olhos, com  cautela, &  arte, 
A  máo  tal  vez,  tal  vez  o  rofto  amado , 
E  tal  regifta  a  mais  guardada  parte, 
E  làfe  interna,  onde  mal  cauto  abria 
Ao  peyto  hum  bello  vèo  fecreta  via.. 

7<* 

Ergueo  Armída  os  olhos,  &  algum  tanto 
A  bella  fronte  fe  moftrou  ferena  ,. 
E  logo  de  entre  as  nuvés  do  feu  pranto 
Scintila  o  rifo,  defterrando  a  pena* 
Senhor,lhe  diz,  eftou  lembrada  tanto 
Do  auxilio,  que  o  teu  braço  darme  ordena, 
Que  com  íaber,que  poflo  ter  vingança, 
Se  lizongea  a  ira  na  Efperança. 

Eeee  iij  Reí- 
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7* 

Refpondelhe  o  Indiano;  A  fronte  mefta 

Serena  jà  por  £)eos,8c  a  dor  reporta, 
Que  bem  prefto  verás,  que  a  infame  tefta 
DeíTe  Reynaldo^a  minha  efpada  corta. 
Ou  prizioneyro  o  farey  fer,  com  efta 
Mao  vingadora,  fe  iíTo  mais  te  importa  : 
Afli*  o  prometo  em  voto.  E  nefte  feyto 
O  outro,que  ouvia  immovel,roc  o  peyto. 

7* 

Voltando  a  Tizaferno,  a  docevifta  ; 
Tu  que  dizes,  Senhor  ?  lhe  perguntava.1 
Eu  que  fou  tardo,  diz,  nefta  conquifta 
Seguirey  defte  ao  longe  a  fúria  brava, 
Deite  forte,  a  quem  nada  hà  que  refifta  : 
E  afli'  em  razoes  fingidas  o  picava, 
Reíponde  o  Indiano :  E  he  jufto  eflè  modelo. 
Siga  ao  longe,quem  teme  o  paralelo. 

73 

Cabeceando  Tizaferno  irado 

Difle :  ô  fora  Eu  fenhor  do  meu  talento, 
Que  Eu  fizera,  que  viflfes  bem  provado, 
Q-jal  de  nos  nefta  emprefa  era  o  mais  lento. 
Nio  te  temo  Eu  a  ti,  bárbaro  ouzado, 
O  Ceo,&  o  imigo  amor  me  dao  tormento. 
DiíTc.  E  a  Adrafto  ao  duéllo  então  convida ; 
Mas  a  eftôrvalo  fe  interpoz  Armída; 

Dizcn 
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Dizendo  :  Porque  caufa,  o  Cavalleyros, 
O  dom  me  perturbais  jà  concedido, 
Somente  o  nome  de  fer  meos  Guerreyros 
Bailava  para  tervos  reduzido. 
Contra  mim  vos  irais  ?  Pois  que  os  primeyros 
Golpes,  em  mim  íe  dao,tende  advertido. 
E  com  eftas  palavras  fez  concordes, 
Com  férreo  jugo^as  Almas  mais  diícordes. 


Tudo  Vafrino  ouvio,que  era  prefente. 
E  fabida  a  verdade,  íe  apartava. 
A  toda  a  parte  eípía  diligente  3 
Mas  tudo  o  maisjvio  que  em  filencio  eftava. . 
Affim  foy  difcorrendo  anciofamente  , 
Que  o  maisdifficil  mais  o  eftimulava, 
E  emfim  refolve,de  ou  perder  a  vida, 
Ou  toda  a  imiga  induílria  ter  fabida. 

76 

Mil  traças  bufca*  &  modos  defufados  5 
Mil  enganos  aftuto  repetia, 
Para  íaber  dos  feros  conjurados 
O  modo,as  armas^o  defígnio,&  a  viaj 
Mas  a  forte,  por  meyos  nao  cuydados, 
O  fim  lhe  concedeo,  que  pretendia, 
Tanto3  que  claramente  reconhece 
Como-atrayçao  ao  pio  Bulhão  íe  tecc^ 

Tornou 
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Tornou  à  parte,  adonde  inda^íliftindo 

Aos  teos  Campicés  eftava  aimiga  Amante  j 
Inveftigar  emtanto  prevenindo , 
Quanto,&  qual  foíle  o  exercito  poflfante  s 
A  huá  Dama  íe  chega.  E  então  finginda 
Avella  já  fervido  em  fé  coriftante , 
Como  fe  muyto  de  antes  jà  a  tratara, 
Aífim  lhe  falia,  com  alegre  cara. 

78 

Eu  também  (diz  )  mas  como  cm  zombaria*, 
De  algua  bella  fer  Campiáo  qirizera , 
De  Reynaldo,  ou  Godfredo  faberia 
Cortar  com  duro  golpe  a  tefta  fera  , 
De  algum  bárbaro  illuftre  nefte  dia 
Facilmente  a  cabeça  aqui  trouxera. 
Aflim  começa.  Mas  diícorre  logo 
A  acçáo  mais  grave  reduzir  o  joga 

79 

Porem  neftas  palavras  foymoftrando^ 
Rindofe,  hu  a&o  feu,nativo,&  ufado. 
E  hua  das  outras  logo  alli  chegando, 
Por  velloj&ouvilo  íe  lhe  poz  ao  lado. 
Eu  furtarte  às  demais  vou  procurando, 
Lhe  diz,  nem  ficarás  mal  empregado, 
Por  meu  Campião  te  elejo,  &  noutra  parte 
Como  a  meu  Cavalleyro  hey  de  fallarte. 

E  apar- 
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E  apartando-o  lhe  diz;  Reconhecido 
Es  Vafríno  de  mim, nem  tu  me  ignoras. 
Ficou  o  aftíito  Moço  confundido. 
Mas  rindofe,lhe  diz :  Sem  mais  demoras* 
De  avertè  jà  mais  vifto  eftou  eíquecido, 
Bem  que  por  bella  muyto  me  enamoras, 
E  que  he  muy  differente^a  fé  te  empenho, 
O  nome^que  me  défte,  do  que  tenho. 

N4  praya,que  em  Bizerta  mal  abriga  , 
De  Lesbim  filho,  fuy  Almanfór  chamado." 
Noticia,  lhe  diíTe  Ella,  tenho  antiga 
Do  nome  teu3&  donde  es  derivado  s 
E  fabe,  que  em  mim  tês  tão  grande  amiga, 
Que  por  ti  vira  o  fangue  derramado. 
Erminia  fou,  jà  de  humRey  filha,&  ferva, 
Fuy  de  Tancredo  hum  tempo,&  tua  confervá» 

Si 

Dous  ledos  mezes  em  prizao  goftofa , 
Piedofo  Alcayde,  me  tivcíte  em  guarda,' 
De  ti  fervida  fuy  com  fé  zelofa. 
A  mefma  fou.  A  verme  torna.  Aguarda, 
Poz  nella  o  Moço  a  vifta  cuydadofa, 
E  a  bella  face  em  conhecer  não  tarda. 
Vive  (  ella  profeguio )  de  mim  feguro, 
Por  eífe  Sol,por  eíTes  Ceos  o  juro. 

FffiF  Antes 
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Antes  quero  rogarte,  que  em  tornando 
Mc  reconduzas  a  prizaõ  tao  chara  , 
Que  trifte  a  noyte3&  o  dia  exprimentando* 
Mifera  vivo,  em  liberdade  amara ; 
E  fe  aqui  como  Efpia  andas  vagando* 
Sabe,  que  dita  em  mim  tivefte  rara , 
Que  Eu  da  trayçao  te  informarey  inimiga, 
Que  impoiíível  ferà,que  outrem  ta  diga» 
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A  {fim  lhe  falia.  E  elle  a  admira  atento, 
E  o  exemplo  lhe  lembrou  da  falfa  Armkla* 
Mulher  he  coufa  leve  mais  que  o  vento, 
E  he  nefciojdizjquema  não  julga  infídaa 
Aílim  volvendo  o  dúbio  penfamento  , 
Eu  te  guiarey,lhe  diz,nefta  partida. 
Ifto  feja  entre  nos  aqui  concluíb , 
Fallar  no  mais  fe  guarde  a  melhor  ufq* 
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As  ordés  da  vão  de  montar  na  fella  , 
E  de  marchar  o  Campo,  agora,agora. 
Defte  lugar  fe  foy  Vafríno.  E  EUa 
Entre  as  outras  hum  tanto  fez  demora. 
Falia  como  zombando  a  ella5&  àquella 
Do  Campião  novo,&  logo  fahe  fora  \ 
Para  o  lugar  preferipto  vão  com  manha, 
E  do  Campo  depois  para  a  Campanha. 


E  eftan- 


Canto  Decimonono,  y#j 

E  eftando  jàna  parte  prevenida 
Das  Sarraclnas  Tendas  defviados , 
Refere,diz,  como  infidiar  a  vida 
Intentáo  de  Godfredo  os  conjurados. 
Ella  a  conjuração,  que  eftava  urdida  3 
E  os  íecretos  lhe  conta  mais  guardados  ; 
Oyto,  lhe  diíTe  fao,  Campioés  de  Corte, 
Dos  quaes  o  mais  famofo  he  Ormundo  o  forte, 
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Eftes,  fe  ja  qual  for  o  íeu  motivo, 

Se  hao  conjurado,&  a  arte  fuahe  efta  $ 
Que  quando  veja  de  Afia  o  Reyno  altivo 
Dos  dous  Campos  confufa  a  faria  mefta, 
Levem  nas  armas  Cruzes,com  que  ao  vivo 
Parecer  Franco  cadaqual  feaprefta, 
E  a  guarda  de  Godfredo  afl?  imitando, 
LV eftirfe  de  ouro,&  branco  eftaó  traçando» 
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Mas  terá  cadaqual  fbbre  oCimcyrò, 
Sinal  pór donde feja  conhecido, 
Porque  em  fe  baralhando  o  Campo  inteyra* 
Facilmente  hu*  ao  outro  feja  unido  i 
O  peyto  infidiarãõ  alto,&  guerreyro, 
Entre  o  exercício  de  o  guardar  fingido , 
E  envenenão  o  ferro  alem  do  engano, 
Porque  de  qualquer  golpe  mortal  dano, 

Ffff  íi  E  coroo 


S9Ó  HlBRVSÃLEM    LIBERTADA^ 

E  como  entre  os  Páganos  fe  fabiay 

Que  Eu  voífas  .armas  fey,&  a  vefte  ufada3 
Me  derao  parte  nefira  obra  impia, 
Bem  que  parao  fazer  fuy  violentada,, 
Eíta  ha  fido  a  occafiao,  que  me  deívia 
Deferdellespor  hora  acompanhada, 
Que  fujo,&  temo,cooperando  aodanoy 
Contaminarme  em  aóto  algum  de  engano* 

Efta  foy  a  occafiao.  Mas  nao  fomente^ 
E  aqui  fe  calla,&  em  purpura  fe  tinge  v 
E  os  olhos  dando  á  terra  finalmente, 
Querendo  a  voz  deter,  muy  mal  o  finge. 
O  Efcudeyro,  que  delia  cautamente 
Saber  queria,  quanto  em  fy  reftringe, 
Pouco,diz,quem  Eu  fou  te  perfuade , 
Pois  ao  teu.  fiel  lhe  encobres  a  .verdade»1/ 
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a  do  peyto  hum  gran  fufpiro  invia, 
Ecom  tremula  voz  proíeguelogo  : 
Mal  guardada  vergonha,  emváo  íeria, 
Que  me  negues  mais  tempo  o  dezafogo 
A  que  pois  deter  min  as  cruel,  &  impia 
Cobrir  co'  o  fogo  teu  de  amor  o  fogo? 
Fofteatéqui  divida^  importante, 
Ia  agora  nao5pois  fou  Donzella  errante, 


Anoyte 


CAHTO  DeCiMONONO.  55)7 

A  noyte3a  mim  fatal  ( foy  profeguindo ) 
E  a  hum  tempo  infaufta  á  minha  pátria  bella 
Me  perdi j  bem  que  ao  mal,que  eftou  fentindoa 
Caufa  nao  foy^mas  dirivoufe  delia  5 
Pouco  fez  osmeos  Reynos  deftruindoj 
O  mayor  dano  foy3  perderme  Eu  nella , 
Para  mais  nao  cobrarme  ;pois  perdido 
Foy  o  meu  coraçãoj&o  meu  fentido, 
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Sabes  Vafrí no  bem,  quão  lacrimoíà 
Tantas  prezas,&  eftxagos  conhecendo^ 
Ao  teu  Senhor,&  meu^  vi^temerofa, 
Armado.,  o  meu  Palácio  difcorrendo. 
E  poftrandome  a  Elle,  em  voz  piedofa, 
Invióto  Heròe  (lhe  diíTe)  nao  pretendo  >. 
Que  fe  izente  efta  vida  aos  teos  rigores,. 
Sò  queso  intaótas  as  virgíneas  flores* 

H 

Elle  a  fua  mâo  a  minha  então  juntando, 1 
Sem  querer  que  o  meu  rogo  fe  dilate  , 
Virgem  bella,  me  diífe,  receando 
Injuítamente  eftás^que  eu  te  maltrate. 
E  logo  hum  nao  fey  que  fuave^  &  brando 
Vim  a  fcntir,  que  o  peyto  me  combate, 
Que  ateado  depois  pella  Alma  vaga3 
Não  fey  como,fe  fez  incendio,&.chaga. 

Ffffiij  'Vi- 


j? 8  Hl  ER  V  5  ALEM    L I  8  E  R  T  A  D  A, 

Vizitoume  a  meudo,  &  a  peregrina 
Pena  aliviar  piedoíamente  afplra» 
Inteyra  liberdade  me  deílina^ 
E  até  dos  meos  thefouros  fe  retira. 
Mas  ay,  que  dom  parece,&  foy  rapina! 
Pois  que  dandome  a  mim,de  mim  me  tira. 
Deume  o  que  era  jâ  quáíi  vitupério, 
E  uíurpoume  do  pey to  à  força  o  Império. 

Mal  o  Amor  fe  disfarça.  E  facilmente 

Do  meu  Senhor  em  mim  vifte  os  ardores, 
E  os  finaes  conhecendo  á  anciofa  Mente, 
Tu  Erminia,me  diíTefte:  Ardes  de  amores. 
Eu  to  neguey ;  mas  hum  fufpíro  ardente, 
Bem  do  meu  coração  te  difle  as  dores, 
E  em  vez  dalingua,  a  vifta  te  dizia 
O  fogo  amante,em  que  Eu  penando  ardia. 
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Deígraçado  filencio,  pois  tiveras 

Buícado  algum  remédio  ao  meu  tormento ; 
Mais  grato  officio  ao  meu  penar  fizeras, 
Que  alivio  ao  menos  foífe  ao  mal  violento. 
Partírne  emfim,  callando  as  penas  feras, 
E  cri,  que  me  mataíTe  o  íentimento  3 
Mas,  procurando  ao  meu  viver  hum  meyo, 
Aos  refpeytos  o  Amor  dezata  o  freyo. 

Tanto, 


Canto  8  eci  mo  nono.  fw 

Tanto,  que  o  meu  Senhor  emfim  bufeando, 
Que  o  mal,que  em  mim  caufou,farar  podia, 
Vil  gente,&  inclementiííima  encontrando  , 
ApreíTada  me  fez  deyxar  a  via. 
Pouco  faltou,  que  em  preza  alli  ficando 
O  ultimo  mal  me  défle  a  forte  impia  , 
E  em  folidáo,  fazendo  alta  demora, 
Fuy  CidadaádosBofques,  &  Paftora, 
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Mas  jà  aquelle  dezejo  reprimido 

Foy.,  depois  de  algum  tempo,renovado$ 

E  tornarme  intentando,ao  que  hey  perdido, 

Tive  o  mefmo  fucceíTo  defgraçado. 

Fugir  nao  pude  então,  porque  impedido 

O  paíTo  vi,  de  hu  Efquadraó  armado; 

E  aííim  fuy  preza.  E  os  que  Ímpios  me  feguiraõ^ 

Saó  Egypcios.  E  a  Gaza  íè  partirão. 

ioo 

Ao  Capitão  em  dom  fuy  prefentada. 
A  quem  de  mim  dey  conta  aífâz  fentida, 
E  tanto  o  rogo  fez,  que  aflegurada 
Fuy,emquanto  aífiíh  co*  a  bella  Armida. 
Depois  também  venci,  bem  que  arrifeada, 
Eftes  os  caíos  lao  da  minha  vida. 
Mas  a  prizao  primeyra  inda  conferva 
A  tantas  vezes  libertada,  &  íerva. 

O  queyra, 


Cõo         HíERVSÂtEM  Li  b  b  rtad  a, 

O  queyra  o  Ceo,  que  aquelle,que  altamente 
Caufa  a  pena  immortal  3  que  paflb  amante^ 
Nao  di^a,  errante  efcrava,  neíciamente 
Me  vês  bufcar  de  Terra -ta©  diftante ; 
Mas  piedafo  me  acolha>&  gratamente 
Me  de  o  lugac^que  mereci  conftante. 
Aílim  a  bella  Erminia  emfim  dizia. 
E  paííarao  fallando  a:noyte,&-o<lia. 
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O  Caminho  real  deyxou  Vafrínlio, 
E  no  atalho  intentou  feguro  porto  , 
E  a  hum  lugar  chegaõ,  a  Syao  vizinho, 
Quando  o  Sol  já  no  Occafo  enluta  o  Orto. 
Mas  achando  de  fatigue  atro  o  caminho, 
Chegao  a  vifta  de  hu  guerreyro  morto , 
Que  toda  a  larga  via  lhe  embaraça, 
E  ao  Ceo  voltado^ôc  tnorto^iada  ameaça,, 

Nas  armas,&:  eftranheza  do  veftido 

Moftrava  Ter  Págao.  Corre  o  Efcudeyro, 
E  a  muy  pouca  diftancia,  alli  eftendido 
Se  lhe  offerece  á  vifta  outro  Guerreyro. 
Ser  efte  dós  Chriftaos  foy  conhecido, 
Que  he  o  negro  traje  indicio  verdadeyro* 
Salta  da  fella.  E  ao  defcobrillo^bforto, 
Ayde  mim  (diz)  Tancredo  eftá  aqui  morto! 

Vend( 


CARTO     D  E  C  I  M  C  N  O  N  O.  6  ò\ 
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Vendo  do  cutro  Cadáver  os  ferozes 
Sinaes,eftava  a  Dama íem ventura, 
Quando  ao  íom  trifte  das  enfermas  vozes, 
Sentio  feu  coração  nova  amargura: 
Ao  nome  de  Tancredo  Ella  as  velozes 
Plantas  do  Bruto,  eftimular  procura  $ 
E  vendo  a  face  defcòrada3&  bèlla, 
Precipitada  fe  arrojou  da  félla. 
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Â  lagrimas  perenes  fe  condena , 

A  voz  rompendo;  entre  fufpíros  mifta : 
A  que  miíera  ( diz )  &  amarga  pena 
Queres,  ô  cruel  Fortuna  que  hoje  aífifta! 
Depois  que  a  vida.  em  larga  auzencia  pena. 
Torno  Tancredo  a  verte,  &  nao  fou  vifta  i 
Vifta  nao  fou  tendote  aqui  pref ente  ? 
E  achandote  te  perco  eternamente  l 
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Ay  de  mim,  que  a  meos  olhos  nao  cuydava^ 
Que  fer  pudeíTes  algum  dia  odioío? 
E  hoje  eftar  cega  bem  melhor  me  eftava, 
Pois  que  te  vejo  objeótolaftiraoío. 
Ay  de  mim.DeíTes  olhos,  que  adorava, 
Donde  fe  oceulta  o  refplandor  fermoíò  ? 
Donde  a  face  florida?  A  cor  vermelha  i 
Donde  o  fereao  eftà  da  íòbrancelha  í 

Pggg  Mas 


éoz  HlíRVSAtEM   LIBERTADA; 
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Mas  quei  efcalido,&  efcuro  indame  agradas* 
O  Alma  bella  em  cafo  tao  violento , 
Se  ouves  meu  pranto,&  vozes  magoadas^ 
Perdoa  ao  furto  o  temerário  intento. 
D^ftes lábios  as  flores  defmayad as, 
Que  mais  galhardas  vi>  roubarte  intento, 
Parte  deftruir  quero  defta  forte 
Dofeu  grande  poder  à  injuíta  morte.. 
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Boca  piedoía,&  bella,  que  na  vida 

Dava  atua  voz  alivio  ás  minhas  doresj. 
Licito  feja,  antes  de  Eu  fer partida* 
Gozar  sJos  teos  contaótos  os  favores* 
Porventura,  a  fer  Eu  mais  atrevida, 
Me  deras,  o  que  furto,em  taes  rigores* 
Licito  feja*  que  Eu  te  chegue,  &  logo 
Seexhale  nos  teos  lábios  o  meu  fògo.\ 
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Recolhe  pois  efta  Alma,  que  te  fegue^ 
E  aondç  eftiveres*  a  encaminha,&  guia* 
Aífra  trifte  gemendo,emfim>  proíegue* 
E  dos  olhos  hu'  rio  lhe  fahia. 
Elle  a  efte  vivo  humor  tornar  confegue ,-. 
E  ja  alanguida  boca  hum  tanto  abria  5 
Abria  a  boca5&  a  vifta  inda  fechava, 
E  entre  os  feos  hum  íiifpíro  mifturava* 


Cakto  Dscimonoko,  60 


IIO 


Gemer  o  Cavalleyro  a  Dama  íente, 

E  he  força,  que  algum  tanto  fe  conforte. 
Abre  os  olhos  Tancredo  a  voz  doente, 
Lhe  diz, que  por  ti  chama  deíla  íorte. 
Veme  s  pois  íeguir  quero  juntamente 
A  longa  eftrada,  que  te  guia  à  morte. 
Veme.  E  nao  tanto  o  fugir  teu  íe  apreíTe  j 
O  ultimo  dom,queheyde  pedirte^he  efle. 

m 

Tancredo  os  olhos  abre,&  os  cerra  logo, 
Com  que  lhe  motivava  mais  extremos. 
Inda  vive  ( lhe  diz  Vafríno  )  &  rogo 
Que  primeyro  íe  cure,&  então  choremos. 
Elle  o  defarma.E  Ella  ardendo  em  fogo, 
O  remédio,  lhe  diíTe  ,  procuremos. 
Vc  as  feridas.  E  logo  como  experta , 
De  que  podem  curarfèjefteve  certa* 

112, 


.■ 


yio  que  o  mal,  da  fraqueza  procedia  > 
Que  a  falta  do  feu  íangue  efta  caufando  i 
Mas  hum  fó  vèo  na  folitaria  via 
Tinha,com  que  as  feridas  f  ofle  atando. 
O  Amor  eftranhas  faxas  prevenia  , 
E  eftranhas,&  pias  artes  enfin^ndo , 
Co'  o  cabello  as  enxuga,&  apcrtalas 
Tambepi  com  Elle  intenta,  por  curallas. 

Pgggy  Porquc 


6p4  HlERVSALEM    LIBERTADA, 

Forq  ue  ve,  que  o  feu  véo  bailar  nao  pode  ? 
Por  futiL)&  pequeno,  a  tanta  chaga^ 
Naó  tendo  Croco,ou  Diótamo,  Ella  acode 
Ao  ufo  poderofo  da  Arte  Maga. 
lá  o  mortífero  fono  Elle  facòde  x 
lá  pode  a  vifta  alçar  movelj&  vaga. 
Olha  ao  Servo.,&  á  Dama  os  olhos  gira, 
E  em  traje  peregrino  bella  a  admira. 
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Vafríno  (  diz }  como  aqui  es  vindo,&  quando } 
E  tu  quem  es  ô  Medica  piedofa  ? 
Ella  entre  alegre,&  dúbia,  fufpirando, 
Poz  fbbre  orofto  bello  açor  da  rofa. 
Tudo  ouvirás,  refponde.  Mas  te  mando,, 
Que  calles,  como  Medica  amorofa. 
Saó  te  verás,  preparame  algum  premio, 
E  a  cabeça  lhe  põem  no  brando  grsmio. 

Como  o  pofla  levar  commodamente 
Vafríno  a  povoado  difcorria, 
Quando  huã  Efquadra  de  guerreyra  gente, 
Que  he  de  Tancrédo,&o  buíca,  alli  íe  vi% 
Efta  quando  ao  Circáffo  altivamente 
A  íingular  batalha  compellia,, 
Com  Elle  eftava,&o  nao  feguto.  E  agora 
Bufcando-o  vinha^dubio  em  tal  demora. 

Muytç 
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Muytos  da  mefma  forte  o  vem  bufcando, 
E  fuccedendo  achalo  em  tal  eftado, 
Logo  dos  próprios  braços  vaó  formando 
AíTento^em  que  pudeífe  fer  levado. 
Tancredo  a  todos  hia  perguntando 
Se  aos  Corvos  o  alto  Argante  era  deyxado. 
Ah  i  por  Deos  naô  fe  deyxe^em  taes  rigores, 
Sem  lepulchro  feu  corpo, &  fem  louvores. 
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Nenhuã  co'  o  Cadáver  mudo,&  quedo, 
Guerra  me  fica.  Elle  morreo  qual  forte, 
E  comohe  jufto  a  honra  lhe  concedo, 
Q^e  he  o  que  na  Terra  fica  fó  da  morre  \ 
Aos  mais  excita  generafo,  &  ledo, 
Que  vá  o  imigo  íeu  da  mefma  forte. 
Vafrino  naó  deyxou  de  Erminia  o  lado , 
Bem  como  ufa  fazerfe  ao  mais  guardado. 
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Logo  o  Princepe  diffe  :  A  gran  Cidade , 
Nao  ás  Tendas,  fer  quero  conduzido ; 
Pois  quando  a  minha  fraca  humanidade 
Tenha  o  ultimo  termo  padecido , 
Do  lugar  donde  a  Humana  Divindade 
Morreo,  fera  ventura  aver  partido, 
E  premio  ao  penfamento  meu  devoto 
Aver  peregrinado  ao  fim  do  voto. 

Gggg  iij  Diífe, 


H  IS1VSÀ  LBM     LI'S  ERT ADA 
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Diíle.  E  logo  cm  chegando  toy  reporto 
Ni  cama,  onde  deyxando-o  }à  quieto  í 
Vafrríao  Alvergue  a  Erminia  tem  difpofto* 
Nao longe, aítiz  fechado,&bemfecreto. 
Daqui  foy  logo  de  Godfredo  ao  pofto. 
E  entra  íetn  que  lho  impida  algu  decreto, 
Adonde  agora  da  futura  Empreza 
EÍIe  como  em  balança  os  votos  pèza* 


no 


No  íeyto  onde  a  canfada  egra  peflbà 
Tinha  o  grande  Raymundo,  fe  íentava, 
E  em  torno  a  nobiliílima  coroa 
Dos  mais  íabios,&  fortes  o  cercava. 
Hora  emquanto  o  Efcudeyro  alli  razoa, 
Nada  fe  refpondia,ou  perguntava. 
Senhor,  diz  Elie,  as  ordés  obfervando, 
Fuy  dos  infiéis  o  Campo  regiftando. 


in 


Mas  nao  cuydes  de  mim,  que  da  ííia  gente 
O  innumeravel  numero  te  conte , 
Pois  vi,  que  cobre,&  alhana  facilmente 
O  mayor  Valle,  o  mais  excelfo  Monte. 
Vi,  que  adonde  chegava  a  copia  ingente, 
Defpoja  a  Terra,  feca  o  Rio,&  Fonte  ; 
Porque  a  matarlhe  a  fede  a  Agua  nao  chega, 
Nem  bafta  á  fome,  quanto  a  Syria  fega. 

Mas 


Ca mt  o    Dbcímohon o.  Coj 
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Mas  trazem  de  Peoés,  &  Cavalleyros 
Muy  grande  parte  inútil  as  fileyras, 
Gentes*  que  ordem  nao  tem,nem  foés  guerreyros, 
Sò  no  ferir  delonge  fao  ligeyras. 
Tem  algus  poucos  deftros  ventureyros , 
Que  da  Perfia  feguirao  já  as  bandeyras.,- 
E  he,por  ventura^  Efquadra  de  mais  fama, 
A  que  Efqusdra  immortal  do  Rey  fe  chama. 

^3 

E  chamafe  immortal,  porque  defeyto 

Seu  numero  nao  tem,mais  que  hu  fomente, 
E  ao  lugar,quehe  vazio,hà  íempre  eleyto 
Ourro^que  lhe  fucceda  novamente.  \ 
Governaos  Emireno,  cujo  peyto 
Igual  achar  nao  pode  em  toda  a  gente. 
E  lhe  ordena  o  feu  Rey,  que  a  provocarte 
Venha  à  batalha,  com  deftreza,&  arte. 

s  12-4 

Nem  creyo  Eu  já,  que  ao  dia  fegundo  tarde 
Em  chegar,  efte  exercito  inimigo, 
E  aogran  Reynaldolhe  convém,  que  guarde 
A  íua  cabeça,  de  hu  fatal  perigo  $ 
Pois  cadaqual  dos  mais  famofos  arde 
Por  levar  fero,  preza  tal  comfigo. 
E  a  bella  Armida,  que  a  vingança  tece, 
A  quem  lha  corte,em  premio  íe  offerçce* 


j  I  c . 


Wl  Hl  BR  V  SAL  EM    LIBERTADA; 
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He  hum  o  nobre  Pcrfa  valerofo , 

Digo  Altamòr,  o  Rey  de  Sarmacante  r 
E  Adrâíto,  que  o  (eu  Reyno  alto,&  famofo 
Tem  nos  confins  da  Aurora,&  he  Gigante, 
Homem  diverfo  em  tudo,&  tao  forçoío, 
Que  enfrea  ornais  indómito  Elefante, 
E  Tizaferno,  a  quem,  por  mais  que  clama* 
Nunca  baftantemente  louva  a  Fama. 

116 

Affx  Elle  diííe.  E  o  Moço  generofo, 
Fogo  no  rofto,&  olhos  (cintilando  J 
De  verfe  entre  os  imigos  dezejofo 
Naõ  cabe  em  fy,  nenhu  lugar  achando. 
Logo  Vafríno  ao  Capitão  Famoío , 
Senhor,  lhe  diz,muy  pouco  vou  contando* 
A  ouvir  cafomayor  he  bem  que  acudas, 
Trazem  para  venoerte  armas  de  Iudas. 

Parte  por  parte  então  foy  defcobrindo 
A  alta  conjuração  contra  Elle  armada, 
Armas, veneno,&  infígnias  referindo, 
A  arrogância,  a  promeíla  aíTegurada, 
Perguntas,&  repoftas  profeguindo , 
Fez  relação  inteyra  da  jornada. 
E  o  Capitão,  erguendo  a  fobrancelha, 
Volta  a  Raymundo-  EEHe  o  aconfelha» 

E  diíTe, 
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E  diíTe :  Alem  da  luz  do  novo  dia 
O  que  aíTentado  eftava  fe  dilate , 
Que  apertar  mais  o  Afíedio  nos  feria 
Melhor  da  Torre,&  de  a  cingir  fe  trate; 
E  emquanto  a  noíla  gente  fe  alivia, 
Por  ter  mais  forças  aomayor  combate, 
Tu  elege  fe  he  melhor  ufar  da  Efpada 
Com  força  deícuberta,ou  fimulada. 

E  o  Confelho  fera  mais  importante 
Fazer,que  a  tua  peííòa  và  fegura; 
Que  por  ti  a  Efquadra  fe  ha  de  ver  triunfante 
E  mal  fem  ti  a  vitoria  fe  aflegura. 
E  porque  a  fua  trayção  fe  balde  errante, 
Mudar  a  infignia  aos  Campioés  teos  procura^ 
Para  que  o  iniquo  engano  machinado 
Seja  por  Elles  meímos  declarado. 
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Refponde  o  Capitão :  Como  hás  por  ufò 
Moftras  coníelho  amigo,&  fabia  Mente  y 
E  como  advertes,  fique  emfim  conclufo, 
Depois  iremos  contra  a  imiga  gente. 
Nem  he  razão,  que  em  vallo  eftè  recluíb 
O  Campo  domador  de  todo  o  Oriente, 
Veja  o  noíTo  poder  o  infiel  ao  perto 
Na  mais  aberta  luz,em  campo  aberto. 

Hhhh  Nem 
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Nem  fofrerào  da  alta  vitoria  o  nome  > 

Nem  do  que  he  vencedor  o  heroyco  peyto, 
A  ferro,&fogo  o  Bárbaro  fe  dome  , 
E  tenha  o  nofíò  Império  altivo  eíFeyto  , 
Fácil  couía  ferà^que  a  Torre  tome 
Dos  Efquadroés  fomente  o  forte  afpeyto* 
E  ao  fono,  jà  quando  Elle  íe  callava» 
O  cahir  dasEftrellas  convidava. 


CAN- 
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VIGÉSIMO. 


Argvmemto. 


Hega  a  Hojle  pagaa.E  horrível  guerra 

Vaz^co  Ejquadrao  fiel  o  alto  Soldano. 

sA  ajfediada  Torre  elle  defcerra. 

Porque  deseja  guerrear  no  lhano. 

Sahe  com  Elle  o  Rey.  E  hu\&  outro  à  TcrfÂ 
Po&radofoy  de  impulfo  foberano. 
Keynaldo  aplaca  azArmída.  E  opiedofi 
Godfredoy  entra  no  Temlpo  vitoriofo. 


j 


A  o  Sol  tinha  os  viventes  acordado  i 
Ià  dez  horas  contava  o  novo  dia , 
Quando  o  Efquadrâo  na  Torre  collocado 
Hu'naõ.  feyque  fombrío  ao  longe  via, 
Quafi  à  névoa  no<Sturna  aíTemelhado  s 
E  emfim,  que  he  o  Campo  amigo  conhecia, 
Que  o  Ceo  com  polvaredas  aífombrando. 
Vem  Campanhasjôc  Montes  oceupando. 

Hhhh  ij  Ergue- 
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Erguerão  logo  a  voz  defde  a  alta  (ima, 
O  ar  ferindo,  as  íitiadas  gentes, 
Co'  o  mefmo  eftrondo  ,  que  do  Thracio  clima 
PaíTao  em  Turba  os  Groús,nosdias  algentes, 
Que  a  entrar  nas  nuvés  cadaqual  fe  anima* 
Fugindo  os  ventos  frios,&  vehementes  > 
E  hora  à  vifta  o  foccorro  lhe  faz  prontas^ 
Ao  arco  as  maõsP  às  línguas  as  afrontas. 


Bem  conhecem  os  Francos,donde  agora 
O  novo  alento5&  o  ameaçar  procede , 
Que  mais,&  mais  a  vifta,  fem  demora, 
O  poderofo  Campo  fe  concede* 
Generofo  furor  na  mefma  hora 
Renafce  aos  Francos.  E  a  batalha  pede 
A  mocidade  altiva.  E  a  voz  alçando, 
Dà  o  final.  Cabo  invi&o,  eftá  gritando* 

4 

Mas  nega  o  Sábio  dar  batalha  inda  antes 
Do  novo  Alvór,&  põem  à  audácia  freyo. 
Nem  com  fortídas  leves,&  vagantes 
Quiz  entreter  o  imiganefte  meyo. 
Bem  he  razão,  lhes  diz.,  que  das  poífantes 
Fadigas,  vos  reftaure  hum  dia  em  cheyo. 
E  porventura  quiz,  poupando  os  danos, 
O  imigo  confirmar  nos  feos  enganos. 

Cad; 
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Cadaqual  preparado  a  luz  novela 

Dezejofo  elperava^  prevenia; 
Nunca  a  Esfera  fe  vio  taó  grata,&  bella 
Como  ao  fahir  do  memorável  dia : 
Veyo  a  Alva  alegre.,  &  parecia^que  Ella 
Do  Sol  todos  os  rayos  incluhia  s 
Mais  clara  a  ufada  luz  o  Sol  expande, 
Para  aífiftir  fem  vèo  a  acção  taó  grande. 

6 

Ao  defpontar  doRayo  matutino 

Godfredo  fora  o  Campo  expoz  formado  j 
Raymundo  fica  oppofto  ao  Paleftíno 
Fero,&  do  Povo  dos  Fieis  armado, 
Que  do  Palz  de  Sòria  peregrino 
Ao  feu  libertador  fora  adupado, 
Numero  grande.  E  eftes  nao  fomente* 
Mas  huâ  Efquadra  da  Guaícímha  gente. 


V ayfe.  E  tal  he  do  grande  Cabo  a  vifta , 
Que  jà  certa  a  vitoria  fe  prefume  j 
O  Ceo  novo  efplendor  faz^quelhc  aííifta, 
Que  o  torna  augufto  mais  do  feu  coílume. 
Molhava  a  cara  decórofa,&  mifta 
De  hu  bello,  juvenil^purpureo  lume, 
E  em  acção  tal  a  vifta,&  corpo  offrece , 
Que  mais  que  homem  mortal  Elle  parece, 

Hhhh  iij  Mas 
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Mas  não  muyto  apartado  vio  defronte 
As  Tendas  jà  do  Exercito  pàgano, 
E  occupar  fez  com  diligencia  hu*  monte, 
Que  defende  à  Siniftra,&  Efpalda  o  dano. 
Logo  com  formatura,  larga  em  fronte , 
E  angufta  em  lados,  occupava  o  lhano. 
Põem  no  meyoos  peoés,&faz  alados 
Co'  as  Alas  dos  Cavallos  ambos  lados. 


No  Corno  efquerdo^que  ficou  mais  perto 
Do  Outeyro  jà  occupado,  fc  aíTegura, 
Pondo  hu* ,  &  outro  Princepe  Roberto, 
Deu  das  partes  do  meyo-ô  Irmão  a  cura, 
Elle  à  dextra  fe  aloja,onde  he  o  aberto , 
E  mais  certo  perigo  da  lhanura , 
E  onde  o  Contrario,a  quem  fobrava  a  gente, 
Intentava  cercalo  facilmente. 

IO 

E  aqui  os  feos  Lotaringios  conduzia, 
E  agente  mais  feleóta3&  mais  armada, 
Entre  os  Cavallos  poz  a  Infanteria 
A  pelejar  entre  elles  coftumada. 
De  Aventureyros  hu  Efquadrao  fazia 
De  gente  varia,forte,&  exprimentada, 
Que  ao  dextro  lado  pofto  à  parte  eftava, 
E  a  Reynaldo  o  regelo  encomendava. 


Log-o 
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Logo  lhe  diz:  Em  ti,  Senhor,  livrada 
Eftà  a  efperança  das  acções  famofas, 
Terás  a  tua  Efquadra  alli  ocultada 
Detrás  das  Alas  grandes,&  efpaçofas,- 
E  quando  agente  imigafor  chegada , 
Lhe  aílalta,&  impede  as  traças  cautellofas, 
Pois  tem  diípofto,fe  o  meu  crer  n ao  erra, 
Fazer  aos  Lados,  &  na  Efpalda  a  guerra* 


u 


Daqui,  fobre  hu*  Cavallo,  que  voava, 
De  fileyra  em  fileyra  difcorría  , 
E  no  femblante,&  olhos  fulminava; 
Da  parte,que  a  vizeyra  defcobria  5 
Ao  que  era  duvidofo,  confortava ,. 
Mais  alentado  o  intrépido  fazia, 
As  provas  lembra  ao  forte  a  a  quem  mayores 
Eítipendios  prometc,a  quem  favores. 

Emfim  parou,  lá  donde  as  mais  prezadas, 
E  mais  nobres  Efquadras  afíiftiaõ  y 
E  por  ouvilo  as  gentes  aprefladas 
Para  o  lugar  fublime  concorriáo. 
Qiaes  em  torrente  as  Neves  dezatadas 
Defpenharfe  dos  Montes  poderiáo, 
Taes  Ellas-chegáo  promptas,&  velozes 
A  ou  vir  as  alus,&  canoras  vózçs. 


O 
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O  Campo  meu  ,  flagelo  dos  inimigos 

De  Iefus,  domador  de  todo  o  Oriente  i 

Eis  o  ultimo  dia,  que  aos  perigos 

Dezejaftes,  há  tanto,ver  prefente ; 

Nem  fem  alto  myfterio  a  taes  caftigos 

Unirfe  o  feu  r  ;belde  o  Ceo  confente, 

Todo  o  voílo  inimigo  aqui  tem  prompto 

Por  findar  muytas  guerras  num  fó  ponto. 

n 

Muytas  vitorias  numa  fô  teremos  > 
Nem  averà  mais  rifcos,nem  fadiga. 
Oh  naofeveja  agora,que  tememos, 
Por  fer  tao  nutnerofa,a  Hofte  imiga  5 
Junta,  porem  difcorde  a  conhecemos, 
Nenhuá  ley,  nenhuã  orde  a  obriga, 
E  daqui  a  pouco  o  numero  rendido 
Será  da  meíma  confuzão  vencido. 

16 

As  que  vedes,fao  gentes  defarmadas. 
Sem  difciplina,  fem  vigor,fem  arte, 
Que  a  vis  empregos,&  ócio  torpe  dadas , 
A  violência  as  conduz  a  acções  de  Marte  i 
Tremer  vejo  os  Efcudos,&  as  Efpadas  i 
E  as  infígnias  tremer,  naquella  parte. 
Conheço  os  movimentos  leos  incertos, 
Vejo  a  fua  morte  por  finaes  bem  cercos 


Aquelle 
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Aquelle  Cabo,  que  encarnado,&  ouro 

Vefte,&  as  Eiquadras  fórma,irado  à  vida* 
Venceo  jà  por  ventara  Arabe,ou  Mouro, 
Mas  nao  tem  valor  tanque  vos  refitta; 
Vem  bufcar,  bem  que  cxperto,o  Teu  defdouro 
Em  confuzaó  taó  grande,turba,&  mifta; 
E  inda  que  a  conhecer  os  feos  fe  apolle , 
A  poucos  dizer  pode,  Eu  fuy,  tu  fofte, 

18 

Mas  Eu  governo  fó  gente  efcolhida, 
A  batalhas,&  triumfos  coftumada, 
Há  muytos  annos  jà  por  mim  regida, 
E  a  geração  lhe  fey,&  a  pátria  amada. 
Que  frecha  me  fera  defconhecida , 
Bem  que  já  a  tenha  oimpulfo  aos  ares  dadaí     . 
Pois  dizer  pofíò,fe  he  de  França,ou  Irlanda 
O  forte  braço,que  a  deípede>&  manda. 

19 

?eçovos,o  que  ufais,&  o  que  haveis  feyto, 
Como  já  noutras  partes  tenho  vifto , 
E  que  vos  lembre  em  tao  gloriofo  feyto, 
A  minha  honra,a  voíTa,&  a  de  Chrifto. 
Ide,  humilhay  do  infiel  o  irado  afpeyto  , 
Triumfay,  eftablecey  o  fanto  Acquifto. 
Mas  porque  mais  vos  tenho  aqui  impedido? 
lá  no  femblante  o  vejo,  aveis  vencido. 

liii  No 


Íi8  HlERVSÀLEM  LlBI&TADÁJ 

10 

No  fim  deftas  palavras  fe  advertia  , 
Que  hu'  refplandor  baxava luminofcv 
Que  qual  de  eftiva  noyte  parecia 
No  íereno^relampago  fermoío. 
Mas  efte  agora  creríe  bem  podia,. 
Que  era  do  Sol  effeyto  prodigiofò , 
E  vay  íobre  a  cabeça  emfim  girando-,. 
A  futura  Coroa  annunciando. 


2^1 


€)u  foy  (  fe  acafo  os  celeíliaes  arcanos 
Pode  aver  mortal  lingua,  que  os  dezatej) 
Que  bayxaíTe  dos  Coros  foberanos 
O  Anjo  Cuftodio.que  amparalo  trate. 
E  emquanto  &  reílftencia  dos  Págancs 
Godfredo  anima  as  gentes  ao  combate^ 
O  fero  Capitão  da  Egypcia  gente 
Os  feos  excita.&  forma  juntamente, 


2.2, 


Tirou  fora  as  Efquadras  ,  quando  vinr 
Chegarfe  defde  longe  a  Franca  gente , 
E  fez  tambem^que  o  Exercito  leguíra 
A  fórma^que  o  inimigo  traz  na  frente  ; 
Para  fy  o  dextro  lado  prevenira  , 
E  o  Corno  eíquerdo  dà  a  Altamòr  valente;. 
Muleàífe  a  Infanteria  traz  regida  v 
E  vem  no  meyo  da  Batalha  Armida. 

Com 
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Com  Elle  á  dextra  he  o  Rey  cios  Indianos, 
E  Tizafemo,&  a  Regia  Efquadra  inteyra, 
E  adonde  fe  eftendia  pellos  lhanos 
A  Ala  íiniftra,intrepida:)&  ligeyra , 
Altamòr  tem  os  Reys  Perfas^ôc  Africanos, 
E  os  dous,que  a  Terra  ardente  dá>&  guerreyi  a, 
E  daqui  as  Fundas,&;  Arcos  preparados 
Deviáo  fer  á  oíFenfa  difparados. 

AífrEmiréno  os  fórma,&  juntamente 
Todas  as  partes  difeorrer  ordena, 
Por  íy,&  por  outros,  animando  a  gente 
Com  louvor  ,vituperio,premio,&  pena, 
A  hum,diz,  tal  vez,  quem  hoje  triftemente 
O  Soldado  a  tal  medo  te  condena  ? 
Náo  pode  fer^que  a  cento  hum  ío  refífta, 
E  bafta  a  noíTa  fombra  a  tal  conquifta. 

A  outro  diz  ;ô  forte  jà  com  efta 
Audácia,  a  preza  eftáreftituida  ,• 
A  algús  a  imagem  altamente  aprefta 
Expor,  em  trifte  forma  conftruida 
Da  Pátria  rogadora,&  gente  meíta^ 
Que  anciofa  íè  lamenta,&  deftruida* 
Créjhe  dizia,  que  a  tua  Pátria  agora 
Defta  forte  por  mim  te  falia,  &  ora. 

Iiii  ij  De- 
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Defende  a  Ley,&  os  Templos  confagrados, 
Faze>que  o  fangue  meu  não  manche,&  lave  j 
Os  fwpulchros,&:  as  cinzas  dos  PalTados 
Ampàra^Sc  as  Virgés  de  afflicçao  tao  grave  i 
A  ti,  chorando  os  tempos  feos  paíTados, 
A  branca  barba  moftra,  o  Velho  grave  j 
A  ti  a  Mulher  defcobreo  charopeyto, 
O  berçojos  íílhos>5c  o  conforte  ley to. 

A  outros  diz  :  A  Aíía,  ô  valerofos, 

Seos  Guerreyros  vos  faz  na  alta  efperança 
Deter  por  vos  deites  ladroes  odiofos 
Acerva,  mas  juftiífíma  vingança. 
Aífim  com  arte  varia,  &  foés  iroíbs 
Dava  às  gentes  valor,&  confiança. 
Mas  jàem  filencio  cadaqual  ficava, 
E  as  hoftes  breve  Campo  íê  parava, 
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Grande,  &  admirável  coufa  parecia 

Ver  huã,&  outra  Efquadra  pofta  em  frente^ 
Ordem  rara  as  fileyras  dividia, 
E  à  batalha  cruel  fe  move  a  gente. 
Em  ondas  as  Bandeyras  eftendia, 
E  as  plumas  meneava^  o  ar  corrente  3 
Galas  íe  vem,  Emprefas,armas,cores , 
E  do  ouro,ôc  ferio  ao  Soljvarios  fulgores. 


Camto  Vigésimo,  <6lí 

De  Arvores  denfas  forma  alta  Florefta 

Hum  Campo,&  outro  de  armas  abundante, 
Entéza  hu  o  Arco>o  outro  a  Lança  enrèfta, 
Vibrafe  o  Dardo,  &  a  Funda  refonante : 
Todo  o  Cavallo  a  guerrear  fe  aprefta  , 
Das  iras  do  fenhor  participante, 
Rápa^bate,  relincha,  eícuma,&  gira , 
Incha  o  nariz,  &  fumo, 8c  fogo  efpira. 

Bello  em  tao  bella  vifta  o  horror  fe  oitenta, 
Motivaofe  os  agrados  dos  horrores, 
Nem  menos  a  trombeta  reprefenta 
Aos  ouvidos,  alegres  os  terrores; 
O  fom,&  aípeóto  a  admiração  aumenta 
Das  Efquadras  fieis,bem  que  menores, 
E  canta  em  mais  guerreyro,Sc  claro  verío 
A  trompa,&  as  armas  tem  luílre  diverfo* 

A  Trombeta  Chriftaã  tocou  primeyro,. 
As  mais  refpondem,aceytando  a  guerra^ 
E  o  Franco,reverente,&  fiel  Guerreyro, 
Se  póftra  ao  Ceo,&  logo  beja  a-Terra. 
Começa  a  baralharfe  o  Campo  inteyro, 
Hu  com  outro  inimigo  a  hum  tempo  cerra 5 
Pellos  lados,&  frente  fe  batalha, 
E  os  Infantes  fuftentaó  a  Batalha. 

liii  iij  Mas 
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Mas  qual  dos  Fieis  fez  o  prirneyro  dano, 
Qíial  o  íangueprimeyro  alli  derrama  ? 
Foíte  Gildípe  tu, que  ao  forte  Hircano, 
Que  he  Rey  de  Ormus^  tirafte  vida,&  fama  i 
Fica  o  femineo  íécxo  agora  ufano, 
E  viroriofa  o  mefmo  infiel  te  acclama, 
Pois  cahindo  ferido,  fe  lhe  ouvira 
Louvar  o  grande  impulfo,que  o  ferira* 

li 

Com  a  dextra  viril  a  Dama  éftringe  ^ 
Depois  que  efte  matara,  a  forte  Efpada^ 
E  contra  os  Perfas  oCavallo  aftringea 
Abrindo  altiva^a  via  mais  cerrada  ; 
Colhe  a  Zopiro,adonde  o  corpo  cinge, 
E  faz,  que  bipartido  venha  á  eftrada, 
E  ao  crudo  Alarco  em  fangue  lhe  tingia 
Da  voz,&  do  alimento,a  dobre  via. 

H 

A  Artaxerxes  de  talho,  a  Argèo  de  ponta, 
Hum  póftra  fem  fentidos,&  outro  mata; 
Logo  o  flexivel  no,  que  a  menos  prompta 
Mao,une  aobraço,alfmaeldezata5 
O  Bruto  fem  do  freyo  fazer  conta 
Vfar  da  liberdade  irado  trata, 
E  jà  fentindo  em  feu  arbitrio  a  Brida, 
Sem  ordem  vaga,  errante  na  fugida. 


A  eftes 
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Aeííes,  &  outros,que  o  filencio  encerra 

De  antiga  idade,  Ella  deyxou  fem  vida. 

Movemfe  os  Perfas  para  darlhe  guerra 

Dezejofos  da  emprefa  mais  fubida, 

O  Efpofo,  que  os  receos  naô  d.efíerra, 

Corre  em  defenfa  da  mulher  querida  s 

E  unida  deíla  forte  a  copia  amada. 

Tem  na  fiel  união  força  dobrada.. 

Arte  nova  de  efgrima  nunca  ouvida 

De  hu' ,  &  outro  amante,ufada  alli  fe  via, 

A  cadaqual  lhe  efquece  a  própria  vida, 

E  guardar  hu  ao  outro  fó  queria. 

Do  amante  impulfo  a  Dama  prevenida 

Ao  feu  amado  os  golpes  lhe  defvía, 

E  Eile  aos  que  vè  contra  Ella^em  torça  críia 

Dá  o  Efcudo,&  a  cabeça  dera  nua, 
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Bropria  da  alhea  mao  era  a  defenfa , 
Sendo  commua  de  ambos  a  vingança y 
Elle  mata  a  Artabáno,de  ira  immenfa, 
Que  á  Ilha  de  Boecáo  deu  governança, 
Tem,pella  mefma  Efpada, Alvante  a  offenfa* 
Que  contra  a  fua  Eípofa  mais  fe  avança. 
E  Ella  entre  as  fobrancelhas  a  Arimonte, 
Que  ao  feu  fiel  combatia ,  parte  a  fronte.- 

Tal 
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Tal  foy  do  Perfa  o  eftrago.  E  indamayores 
Fez  nos  Francos  o  Rey  deSarmacante , 
Que  adondea  Eípada  efgrimem  feos  furores, 
Matando  póftra  Cavalleyro,& Infante ; 
Aquelle  era  feliz,  em  taes  rigores. 
Que  morto  ao  chão  cahia,  ao  meímo  inftante^ 
Que  o  Cavallo,  fe  algum  da  fúria  brava 
Mal  vivo  à  terra  vinha,,  elpedaçava. 

39 

Ficou  dos  golpes  de  Altamòr  rendido 

Brunelào  corpulento,  &  Ardonio  o  grande, 
A  hum  da  cabeça.,  o  Elmo  dividido , 
Faz, que  partes  iguaes  aos  hombros  mande  j 
Fere  ao  outro,  onde  o  riío  he  procedido, 
Com  que  tal  vez  o  coração  fe  expande; 
E  adi"  novo  efpeóVaculo  induzindo  , 
Riaforçado,&  eípirava  rindo. 

40 

Nem  eftes  defterrára  tao  fomente 
A  fua  Efpada  fatal  do  doce  Mundo  i 
Mas  tiverao  cruel  morte  juntamente 
Gentonio,Guafco,GuidOj&o  bom  Rofmundo. 
Quem  contar  pòde,os  que  Altamór  valente 
Deípoja,&  deípedaça  furibundo ! 
Quem  dirá  os  nomes,dos  que  as  doces  vidas 
Perdem,&  a  variedade  das  feridas  I 

Nao 
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Nao  há  quem  a  efte  fero  alli  fe  afronte , 

Nem  ao  menos  delonge  algum  fe  atreve ; 

Só  Gildipe  voltou  para  Elle  a  fronte , 

Nem  da  batalha  defígualfe  abfteve  ; 

Amazona  já  mais  no  Tremódonte 

Armas  ferozes  meneando  efteve , 

Táo  audaz,  como  aquella  a  Efpada  tèría 

Irada  eígrime,  contra  o  horrível  Pería, 

41 

Fere-o,  adonde  em  luzente  ouro  fe  efmalta 
Sobre  o  Elmo  a  barbarica  Diadema, 
E  efpedaçando-a,  jáaíoberba>&  alta 
Cabeça,  exprimentou  força  fuprema. 
Bem  advertio,que  maó  valente  o  aíTalta, 
O  Rey  Págáo,&  a  afronta  fente  extrema  j 
Mas  em  vingarfe  fez  pouca  tardança, 
E  he  quafi  a  hum  tempo  a  afroata,&  a  vingança.^ 

45 

Quafi  num  tempo  a  fronte  rubricada 
Vio  de  hum  golpe  cruel  a  Dama  bella, 
E  já  do  fentimento  defpojada 
Cahia,mas  o  Efpofo  a  tem  na  félla. 
Da  virtude,  ou  da  forte  entáo  livrada  , 
Difto  contente,  não  ferio  mais  nella. 
E  qual  Leão  magnânimo  a  fraqueza 
De  quemve,quc  fe  poftra,  Elle  cieíprcza. 

Kkkk  Or- 
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Qrmundo,  em  tanto,  em  cujas  mãos  ferozes 

A  trayçao  prevenida  fe  aíTegúra, 
Mirtos  com  falia  infignia,&f alfas  vozes 
Os  companheyros  feos  guiar  procura : 
Qnaes  intentão  fingir  Lobos  atrozes 
De  Caés  a  femelhança,  em  noyte  efcura, 
Que  ao  redíl  efpíando,  como  fe  entre, 
Vao  reítringindo  a  dúbia  cauda  ao  ventre^ 

4f 

Taes  elles  vao.  E  não  muy  longe  ao  lado 
De  Godfredo^  o  Pagão  íe  introduzia* 
Mas  tendo  o  branco,&  ouro  divizado> 
A  conhecida  infignia  defcobria. 
Eftehe,  diíFe,  o  traydor,  que  disfarçado 
Fingirfe  entre  nos  Franco  prevenia* 
Eis  os  feos  conjurados  faó  comigo. 
DiíTe*  E  arrojoufe  ao  pérfido  inimigo. 

4* 

Mortalmente  o  ferio.  E  aquelle  impio*\ 
Nem  fere^nem  repara,  ou  fe  retira  •, 
Mas  tendo  a  morte  àviíta,abíortoi&  frio, 
Sendo  audaz  tanto,deíraayar  fe  admira ;. 
Toda  a  Efpada  contra  Elle  aprefta  o  fio^ 
Somente  a  Elle  roda  a  Aljava  tira. 
E  tão  desfeyto  foy ,  &  os  íeos  confortes  y 
Que  nao  deyxao  Cadáveres  as  mortes». 

Vê 
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Depois  que  em  fangue  hoftil  fe  vira  afperfo  > 
Entra  à  guerra  Godfrcdo.  E  là  fe  envolve. 
Donde  reconheceo ,  que  o  Cabo  Perfo 
A  mais  fechada  Eíquadra  abre,  &  diífoive 
Tanto,  que  andava  o  Batalhão  difperío, 
Como  a  Africana  Arêa  o  Auftro  revolve ; 
E  indo  contra  Elíe ,  aos  feos  grita,  &  ameaça  ; 
Pára ,  ao  que  foge,  &  aíTalta ,  ao  que  dá  caça* 

48 

Fazem  os  dous  ferozes ,  que  fe  adèftre 
Peleja ,  qual  nâo  vira  Ida,  nem  Xantho  ; 
Noutra  parte  a  contenda  era  pedeftre 
Entre  MuleáíTe,  &  Balduino  emtanto. 
Nem  ferve  menos  a  batalha  equeftre 
Iunto  do  Oiteyro,  là  no  extremo  canto» 
Donde  o  Capitão  bárbaro  das  gentes 
Peleja,  &  tem  comíigo  os  dous  potentes*. 

Entre  o  que  guia  as  turbas ,  &  hum   j3Derto 
Pugna  cruel ,  &  igual  valor  íe  ta  ia  3 
Mas  tem  do  Indiano  o  outro  o  Elmo  aberto, 
E  em  pedaços  as  armas  lhe  defmalha. 
Tizaferno  não  tinha  imigo  certo, 
Que  igualarfelhe  poíTa  na  batalha  •, 
Mas  vay ,  donde  os  encontros  vé  mais  fortes, 
De  vários  golpes  variando  as  mortes. 

Kkkk  ij  A  (fim 
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5° 
Aííim  fe  combateo»  E  as  efperanças 

Dúbias  entre  o  temor  fe  íufpendiao. 

Enchefe  o  Campo  de  quebradas  lanças , 

E  Elmos ,  &  Arnezes  rotos  o  cobriaõ : 

Vários  eílragos ,  varias  femclhanças 

Nos  feridos  >&  mortos  fe  advertiaõ. 

Huns  corpos  jazem  para  o  Ceo  virados , 

Outros  mordendo  o  cháo ,  ao  chão  voltados,. 
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laz  o  Cavallo  ao  feu  Senhor  chegado. 
E  hum  ccmpanheyro  jaz  ao  outro  azído, 
lâz  o  imigo  do  imigo  acompanhado. 
E  o  vitorioío  jaz  fobre  o  vencido. 
Nao  ha  íilencio ,  ou  grito  declarado^ 
Mas  ouvemfe ,  em  rumor  mal  percebido  5 
Bramidos  de  furor ,  murmúrios  de  ira .,. 
Gemidos  do  que  langue ,  &c  do  que  efpira. 

52, 

Ás  armas  3  com  que  a  vifta  fe  aíegrava>; 
Moftra  faziáo ,  temerofa  >  &  mefta , 
Do  foio,  &  ouro  o  luftre  íe  manchava ; 
E  jâ  nem  fermofura,  oucorlhe  refta; 
Quanto  de  galhardia  fe  admirava 
Nos  Cimeyros ,  a  os  olhos  ja  molefta  3 
kAíea  g  pó ,  o  que  0  íangue  náo  alcança? 
Tanto  os  Campos  mudar  ao  feradhançai 

OAra 
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O  Arábio,  o  Ethiopio,&  o  Mouro  agora, 

A  que  o  lado  finiftro  eftava  dado, 

Sahindo  pouco,&  pouco  para  fora, 

Hiao  girando  do  inimigo  ao  lado. 

Co'  as  frechas,&  ca  as  fundas  fem  demora 

Tinhaó  as  gentes  Francas  infeftado  ; 

Quando  Reynak^que  o  Efquadrao  movia, 

Trovão,  ou  terremoto  parecia. 

54- 

Ázimíro  de  Meroe.,  lá  no  aduílo 

Efquadrao  da  Ethiopia,  era  o  mais  forte V 
Reynaldo  o  colhe  pello  no  robufto 
Do  negro  collo,&  cahe  rendido  ao  corte. 
E  jà  excitado  na  vitoria  o  jufto 
Dezejo  de  verter  o  fangue,&  morte, 
Co'  o  ferro  irado,  acções  obrou  famofas, 
Increiveis,  horrendas,  monftruoías. , 

55 

Dei  mais  mortes,que  golpes.  E  frçquente 
Era  deforte  nelle  a  tempeftade , 
Qual  três  linguas  vibrar  moílra  a  Serpente*. 
Que  a  ligeyreza  de  huâ  perfuade \$ 
Tal  lhe  parece  a  temerofa  gente  , 
Que  huã  Eípada  três  eraõPna  verdade. 
Do  movimento  a  viftafe  enganava, 
Eofalfoiío  temorfe  aífegurava. 

Kkkkííj  Os 
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Os  negros  Reys,&  os  Libicos  Tiranos 
Hús  no  Tangue  dos  outros  fetingiao, 
E  os  egrégios  Campiocs  aos  mefmos  danos 
No  emulo  exemplo  as  iras  acendiao. 
Cahia  triftemente  dos  pàganos 
A  turba  infiel  s  nem  jà  íe-defendiaó: 
Ia  batalha  nao  he  crueldade  tanta, 
Que  hús  dao  o  ferro,&  outros  a  garganta* 
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Depois  de  breve  elpaço,  já  voltados, 
Erao  feridos  em  mais  nobre  parte  ; 
Mas  logo  do  valor  dezemparados  y 
Sem  ordem  cadaqual  fe  voíta3&  parte. 
E  feguindo-os  com  brios  denodados, 
Faz^que  de  todo  a  turba  vil  fe  aparte , 
O  vencedor, &  o  paíTo  proíèguia 
Menos  velòz,contra  o  que  mais  fugia. 

$ 

Qual  Vento,  a  que  fe  oppoem  Monte  elevado, 
Redobra  na  contenda  ofópro,&ira, 
È  com  mais  brando  curfo,&  focegado 
Pcllas  Campanhas  livres  íopra,&  eípira  * 
Ou  qual  o  Mar  na  Rocha  efcúma  irado, 
E  quieto  no  lhano  corre,&  gira  , 
Reynaldo  o  feu  furor  diminuía, 
Adonde  menos  refiftencia  via. 

Edef* 
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E  defprezando  em  fugitiva  gente 
O  valor  nobre  executar  o  dano^ 
Là  contra  a  Infanteria  volta  a  frente, 
Que  aos  lados  .tem  o  Arabe,&  Africano* 
E  agora  íem  defenfa,triftemente, 
Iànaó  pode  efperar  foccorro humano, 
E  ás  pedeftres  íileyras  a  furiofa 
Gente  de  armas,^ feria  impetuofa. 

6o 

Rompeo  haftas,&  eflorvos,  &ro  violento 
Impulfo  vence,  entre  ellas  penetrando  y 
E  aíl?  as  abate,  como  o  irado  Vento 
Ás  débeis  íementeyras  vay  dobrando. 
Matizava  com  íangue  o  pavimento, 
Armas  a  hum  tempo,&  corpos  femeando. 
Tudo  a  Cavallaria,emfim,  pizava 
Sem  reiiftencia)&  fera  alem  paíTava. 

Ci 

Chegou  Reynaldo  ao  Carro  fublimado, 

Donde  eftà  Armída,corci  Marciaes  femblantes* 
Guarda  illuftre  a  cercava  a  hu',  &  outro  lado,. 
De  Barões,  que  a  feguiáo,8c  de  amantes : 
Pellosílnaes  foy  delia  emfim  notado 
Com  olhos,&  dezejos  fulminantes. 
Elle  a  cara  demuda  hum  pouco.  E  logo 
Poz  Ella  íobre  a  neve  a  cor  do  fogo* 

Paflafc: 
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PaíTafc  alem  do  Carro  o  Cavalleyro  > 
Com  moftrasdeque  dellenada  cura, 
E  o  conjurado  Batalhão  guerreyro 
Tirar  a  vida  ao  feu  Rival  procura; 
Qual  na  Hafta,  qual  na  Efpada  era  o  primeyro. 
Ella  no  Arco  a  Frecha  põem  íegura, 
Iradamente  aceita  a  pontaria  i 
Mas  o  Amor  os  impulíòs  reprimia. 

Salie  o  Amor  contra  a  ira,&  fe  publica. 
Que  vive  o  fogo  feu.,  bem  que  efeondido; 
Três  vezes  Ella  a  mão  ao  Arco  applíca, 
E  outras  tantas  o  impulfo  he  fufpendido : 
Porem  a  ira  emfim  triunfante  fica, 
la  o  Arco  tem  a  Frecha  defpedidoj 
Ao  Vento  fahe^mas  inda  nelle  eftava, 
Quando  ella  errar  o  tiro  dezejava. 

64 

Ia  quizera,  que  a  Frecha  diligente 
Voltaííe  atras,  &  lhe  feriífe  o  pey to  è 
Tanto  fe  defcobrio  (  bem  que  perdente, 
Que  fora  vitoriofo)  o  amante  eíFeyto! 
Mas  logo  arrependido  iradamente 
O  coração  difeorde  muda  afpeyto, 
E  hora  teme,  hora  quer  neíla  conquifta, 
Que  acerte  a  Frecha,&  a  íeguio  co'  a  viila, 


Porem 
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Porem  nâo  foy  de  todo  emvao  mandada, 
Que  à  dura  coura  chega,irada,&  prompta, 
E  à  força  feminil  he  táo  dobrada, 
Que  em  vez  de  trafpaflala/e  defponta. 
Elle  lhe  volta  o  lado.  E  defprezada 
Crendofe  Armida^  mais  a  irrita  a  afronta; 
Frechas  emvao  miJ  vezes  defpedia j 
E  o  Amor  com  outras  tantas  aferia. 

66 

Tao  duro,&  impenetrável  fera  aquelle, 
Entre  fy,  diz,  que  a  força  hoftil  náo  cura  ? 
Reveftirà  por  dita  a  forte  pelle 
Da  afpereza,com  que  Alma  tem  tâo  dura  ? 
Golpe  de  olhos,  ou  máo  nao  vai  contra  Elle, 
Tal  he  o  rigor  do  tempre,que  o  aíTegura ; 
Tanto  me  vence  inerme,como  armada, 
Pois  fou  amante,&  imiga  defprezada. 

«7 

Qual  arte  pois  me  refta,  ou  qual  mudança 
Noutra  forma,  que  poíTa  melhorarme  ? 
Mifera  j  pois  nao  tenho  jà  efperança, 
De  que  algum  meu  Campiao  poíTa  ajudarmei 
Contra  o  íeu  grão  valor,&  alta  pujança , 
Quem  averà,que  poíTa  a  mim  vingarme  ? 
E  bem  dos  íeos  Guerreyros  Ella  via, 
Que  poftrada  a  mor  parte  alli  jazia. 

Llli  Sozi- 
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Sozinha  à  íua  defenfa  Ella  não  baila* 
E  teme  fer,ou  prizioneyra,ou  ferva  5 
Nem  fe  aflegur acendo  o  Arco>&  a  Haílay 
Nas  armas  de  Diana,ou  de  Minerva. 
Qual  o  timido  Cifne^a  quem  contrafta 
Com  as  garras  cruéis  a  Águia  proterva, 
Que  da  Terra  fe  vai,  nos  fins  violentos. 
Taes  faó  feos  temerofos  movimentos. 

69- 

O  Princepe  AItamór,que  inda  atçgora 
Deter  do  Perfa  a  Efquadra  procurava^ 
Que  jà  fem  freyo  hia  fugindo  fora, 
E  a reduzila  anciofonão bailava  : 
O  eftado  vendo  da  que  tanto  adora,. 
Ligeyro  lá  corria^antes  voava, 
E  da  honra  efquecido,furibundo, 
Efta  fe  falve,  diz>&  acabe  o  Mundo* 

70 

Ao  mal  feguro  carro  fe  trafportav 

E  lhe  defende  a  Eftrada  o  firme  amante  3 
Mas  de  Reynaldo,&  deGodhredo  he  morta, 
E  poflia  em  fuga  a  fua  Eíquadra  errante  r 
Bem  vc  o  miiero  eftrago*&  já  o  íoporta, 
Menos  na  guerra,que  no  amor  conffcantej 
Poz  Armída  em  íeguroj&  emfim  tornando 
Intempeftivo  auxilio  aos  feos  foy  dando. 
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là  o  Exerciro  infiel  daquelle  lado 
Irreparavelmente  era  vencido , 
Mas  noutra  parte  as  coitas  hão  voltado 
Os  noíTos  ao  Contrario  enfurecido  : 
Apenas  hu"  Roberto  fe  hà  livrado  , 
Que  em  peyto>&  cara  o  imig  o  o  tem  ferido, 
Ao  outro  prende  Adrâfto.  E  profeguida 
A  contenda,  igualmente  he  dividida. 

7* 

Godfredo  jà  opportuno  o  tempo  vendo, 
As  Efquadras  reordena,&  faz  retorno 
Sem  tardança  à  peleja5&  hum  contendendo 
Veyo  a  chocar  com  o  outro  inteyro  Corno, 
Copia  de  fangue  cadaqual  vertendo, 
Eípcra  coníeguir  triunfante  adorno  5 
Honra,&  vitoria  de  huá,&  de  outra  parte 
Dúbias  eftáo,  entre  Fortuna,&  Marte» 

75 

Emquanto  em  forma  tal  contenda  fera 
Hà  no  Exercito  Fiel3&  no  Paga  no , 
A  olhar  da  excelfa  Torre  fe  puzera 
Defde  longa  diftancia  o  grão  Soldano : 
Vio^como  fe  em  Theatro  fe  puzera  3 
A  Tragedia  fatal  do  Eftado  humano, 
O  vario  aífalto,  o  fero  horror  da  morte, 
E  os  grandes  jogos  da  jnconftante  Sorte. 

Llllij  Quaíi 


C$6  HlERVSAXEM    LlBBUTADA, 

74 
Quafi  atónito  eftá  a  primeyra  vifta ; 
Mas  logo  fente  a  fúria  mais  acefa  > 
E  dezejava  acharfe  na  conquifta, 
Por  moftrar  feu  valor  na  grande  Emprefa: 
E  fem  que  defte  intento  Elledefifta  , 
Do  Elmo  fe  armou  (  que  tinha  a  mais  defcfi  ) 
E  irado  grita:  O  Campo  fe  foccorra, 
Convem,que  hoje  fe  vença,ouque  fe  morra. 

75 

Ou  que  decreto  foíFe  alto5&  divino , 
O  que  lhe  infpira  tao  furiofa  a  Mente, 
E  as  relíquias  do  Império  Paleftino 
Quiz  acabar  num  dia  inteyramente ; 
Ou  que  à  morte  o  guiafíe  o  feu  deftino, 
Vay  a  morte  bufcando  cegamente  > 
Impetuofo,  &  rápido  defcerra 
A  porta,ôdeva  inefperada  guerra, 

76 

Nem  àquelles  ef pêra,  a  quem  convida 

A  que  o  figaõ  naEmprefa,&  vay  fomente, 
E  elle  fò  desfazia  a  Elquadra  unida, 
E  fô  fe  moftra  intrépido  enrre  a  gente. 
Mas  logo  a  acção  feroz  fe  vi-o  ícguida 
De  alguns,  &deAladino  juntamente, 
Que  fendo  cauto,&  vil  moftra  pujança: 
Obra  mais  do-fu3ror,que  4  a  efpetança. 
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Dos  que  primcyro  encontra,  o  Turco  irado,' 

Na  horrível  fúria,  a  vida  fe  dezata, 
E  mortes  repartindo  acelerado , 
Ninguem^que  mata,via, porem  mata; 
Do  primeyro,  ao  que  eftà  mais  apartado, 
De  voz  em  voz  a  nova  fe  dilata, 
E  rasque  o  Chriftáo  vulgo  da  Soría 
Tumultuando  jà,  quafi  fugia. 

78 

Mas,  entre  taes  rumores,  foy  comtudo 
A  ordem,&olugar  reftituido, 
Do  Guafcáo  forte,  a  quem  nao  vai  o  Efcudo, 
Pois  improvifamente  foy  ferido; 
Nem  de  íilveftre,ou  de  animal  penudo 
Garra,ou  dente  jà  mais  embravecido , 
Nas  Aves  fez  eftrago,ou  na  manada* 
Como  naquelles  do  Soldáo  a  Efpada, 
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Táo  voraz,  &  faminta  parecia^ 

Que  o  fangue  chupa,&os  membros  devorava. 

E  Aladíno,&  a  Efquadra,que  o  feguia, 

Ià  aos  feos  aíTaltadorcs  aífaltava. 

Mas  corre  o  bom  Raymundo  adonde  via,    í 

Que  Solimao  a  gente  maltratava  s 

E  a  dextra  exprimentando  horrenda,  &  fera, 

Anciãs  mortaes  de  hum  golpe  recebera. 

Llll  iij  Loao 
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Logo  denovo  o  afronta,  &  em  furía  irada 
Donde  eftava  ferido  he  outra  vez  lezo , 
Culpa  da  lua  idade,  tao  cançada. 
Que  já  dos  golpes  lhe  fobrava  o  pezo* 
De  hu  ,  Sc  outro  Eícudo,&  de  huá,&  outra  Efpada 
Era  a  hu  tempo  offendido,&  era  defezo. 
Porém  corre  o  Soldano  à  forte  empreza, 
Ou  que  jà  morto  o  crea,  ou  fácil  preza, 
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Sobre  os  demais  ferindo,  &  enfanguentando 
Fez  em  pequena  praça  horrível  prova, 
E  como  a  ica  o  leva,  vay  bufcando 
A  nova  deftruiçáo  matéria  nova: 
Qual  para  a  rica  mefa  vay  chegando 
Aquelle,  aque  o  jejum  faz,  que  fe  mova* 
Aflim  Elle  apreíTado  a  anciofafome 
De  fangue,  quer  que  mayor  guerra  tome. 

Pella  rota  muralha  fe  defcia , 
EfUrioíbá  batalha  caminhava, 
Valor  nos  companheyros  imprimia , 
E  medo  aos  inimigos  motivava  ; 
Huáiileyra  intrépido  inveftia , 
Com  que  imperfeyto  o  triumfoalli  deyxava. 
Ella  rcíiíle.  Mas  a  tal  violência, 
Fuga  parece  mais,  que  reíiftencia.. 

O  Gua£ 
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O  Guafcão  retirandofe  cedia  s 
Mas  hia  jà  difperfo  o  Povo  Syro. 
E  forão  junto  ô  Alvergue,  onde  jazia 
O  bom  Tancrèdo,enfermo  num  retiro* 
La  dentro  o  grão  rumor  Te  introduzia. 
E  o  corpo  erguendo,os  olhos  volve  em  giro,, 
E  ve  jazer  o  Conde,&  que  efpalhados 
Vão  os  demais  de  todo  afugentados. 


A  virtude,  que  aos  fortes  nunca  falta , 
No  feu  languente  corpo  inda  não  langue  ; 
Mas  dos  feridos  membros  fupre  a  falta, 
Quafi  em  lugar  de  Efpirito,&  de  fangue  j 
O  grave  Efcudo  na  ílniftra^  exalta  ^ 
E  não  lhe  he  grave  o  pezo  ao  braço  exangue» 
Efgrime  a  outra  mão,da  Efpada  o  corte  5 
Que  ifto  fomente  bafta  ao  homem  forte, 

E  abayxo  vem  gritando:  Onde  em  tão  trifte^ 
Caíbs  o  Senhor  voíTo  ides  deyxando  ? 
Quereis.,  que  as  armas,que  triunfantes  vifteSj 
Eltem  infiéis  Mefquitas  adornando? 
Direis  ao  filho ,  que  onde  vos  fugiftes^ 
O  pay  deyxaftes  morto^em  là tornando? 
Aílim  lhe  falia.  E  o  peyto  nú,&  ferido» 
Expoz  a  armados  mil  offerecido. 


É  co' 
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E  co*  o  feu  grave  Efcudo*  que  forrada 
De  fete  duros  couros  he  comporto , 
E  por  fora  cuberto,  &  chapeado 
De  impenetrável  aço  fobrepofto , 
Tendo  Efpadas>&  Settas  fuftentado, 
Diante  de  Raymundo  eftava  pofto, 
E  co1  a  Efpada  o  inimigo  em  torno  aíIombraf 
Tanto,  que  jaz  fcguro3&  quafi  à  fombra% 

Tomou  por  breve  efpaço  dezafogo 
Debayxo  do  reparo  o  Velho  oculto *• 
E  arder  fentia  já  com  dobre  fogo 
De  faria  o  peyto,de  vergonha  o  vulto* 
Ao  fero  bufea  na  Campanha  logo; 
Porque  não  fique  o  íèu  furor  inulto. 
E  não  o  vendo  já,  fazer  prepara 
Là  nos  fequazesfeos,  vingança  amara. 
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Os  Aquitanos  voltão,  juntamente , 
Seguindo  o  Capitão  de  fúria  armado. 
Teme  agora  o  Efquadrão,que  era  valente, 
E  o  que  cobarde  roy,fe  torna  ouzado  \ 
Foge  o  que  já  inveftio,  fegue  ofugente  : 
Aílihu' momento  ás  coufas  muda  o  eftado. 
Bem  Raymundo  fe  vinga^pois  deíconta 
Por  fua  mão  com  cem  mortes  huá  afronta. 


Mas 


Mas  êmquanto  Ellc  a  ira  vergonhofa 
Dezafogar  no  mais  illuftre  intenta  J 
Vc  o  Tirano  da  Terra  mais  gloriofa ; 
Que  à  batalha  entre  os  outros  fe  prefenta  5 
Na  fronte  o  fere,  &  em  força  viguroíà 
A  redobrar  os  golpes  mais  fe  alenta; 
Com  que  o  Rey  cahe,&  com  foluço  horrendo 
A  Terra,onde  reynou,  mordeo,morrendo« 
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Sendo  huâ  Efquadra  morta,outra  em  preciía 
Fuga,  nos  mais  fe  variava  o  effeyto, 
Algum,  de  enfurecida  fera  em  guiía, 
Dezeíperado  dava  ao  ferro  o  peyto, 
Outro,  que  pode  inda  eícapar  íè  avifa, 
E  onde  primeyro  eftaua,  vay  dircyto ; 
Porém  a  gente  vencedora  mifta 
Co'  a  vencida,poz  fimà  gran'  Conquifta, 

9i 

Preza  he  já  a  Roca,&  fobre  as  elevadas 
Eícadas5  quanto  foge  perecia  ; 
Raymundo  nas  muralhas  fublimadas 
Tendo  o  Pendão  na  dextra,  apparecia  ; 
Contra  os  dous  grandes  Campos  as  fagradas 
Iníignias  vitoriofas  revolvia. 
Mas  ao  Soldáo  tal  vifta  íe  lhe  nega, 
Que  feyto  ao  longe,  andava  na  refrega* 

Mmmm  Xá 
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Là  na  Campanha  tepida,&  vermelha $ 
Que  mais^ôc  mais  de  fangue  fe  alagava1, 
Com  que  ao  Reyno  da  morte  fe  afíemelhaj 
Nos  horrendos  eftragos^que  oftentava, 
Vendo  hu'  bruto,  que  livre  fe  aparelha, 
Pois  fem  ter  Cavalleyro  alli  vagava  j 
Lhe  romã  o  freyo.  E  logo  então  montando^ 
Occupa  a  fella,  a  curfo  renovando.. 

Grande,  mas  Breve,  ajuda  Elle  offere°íTe 
Aos  Sarracenos  laífos^ôc  medrofos  3 
Grande,  mas  breve  rayo,  Elle  pareíTe 
Rápido  nos  eftragos  horroroíosi 
Mas  fez, que  o  curfo  momentâneo  déíTc 
Veftigio  etetno  a  fexos  laftimofos. 
Cento  Elle  mata^  mas  de  dous fomente 
Guarde  o  tempo  a  memoria  eternamente». 

Gildípe,&  Odoardo  os  voífos  inhumanos 
Cafos,&  honeftosfeytos,&  deftinos, 
Se  tanto  he  dado  aos  Verfos  meos  Tofcanos5 
Confagro  entre  os  engenhos  peregrinos  j 
Porque  prodigios  fej ais  íempre  aos  annos, 
De  valor,&  de  amor  exemplos  dignos , 
E  algum  amante,com  feu  pranto  poíTa  3 
Honrar  o  Canto  meu,&  a  Morte  voiTa, 

Volta 
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yòltá  o  Bruto  a  magnânima  guerreyraj 
Adondeo  fero  a  gente  efpedaçava, 
E  em  dous  fendentes,  que  formou  ligeyra,' 
Ferindo  o  lado,o  Efcudo  lhe  quebrava 5 
Elle  a  conhece  no  habito,&  maneyra, 
E  eis  o  Rufião ,  &  a  má  Mulher  ,gritava, 
Mais  te  era  a  Aguiha,&  Fufo  hoje  importante* 
Que  ter  em  tua  defenfa  Efpada,&  Amante. 

Difle.  E  de  rayva,  mais  que  nunca  cheyo., 
Lhe  deu  ferida  tão  mortaI,&  fera, 
Que  as  armas  lhe  rompeo,&  entrou  nofeyo, 
Que  Alvo  aos  tiros  do  Amor  íomente  era  : 
Ella,  deyxando  ao  bruto  livre  ofreyo, 
Semblante  fez  de  quem  já  a  morte  efpera  9 
Bem  o  advertio  o  mifero  Odoardo, 
Defenfor  infeliz,  porém  nao  tardo, 

V7 

Que  fará  nefte  cafo?  Ira,  &  piedade 
A  huã,&  outra  parte  o  compelia, 
Hua  ao  íeu  bem,  que  cahe,  o  perííiade  9 
Outra  matar  o  matador  queria  5 
Amor  indifferente,  na  verdade, 
A  hum  tempo  acções  diverfas  lhe  infundia  2 
A  Efpofa  na  finiftra  emfím  fuftenta, 
Co'  a  dextra  logo  alta  vingança  intenta* 

Mmmm  ij  Mas 
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Mas  querelou  poder,  que  íe  divida  r 
Mal  pode  contraftar  Págao  tao  forre  r 
Nem  íiiftentaa  Mulheiyiem  tira  a  vida, 
A  quem  foy  caufa  á  lamentável  morte  : 
Antes  recebe  o  braço  cruel  ferida, 
Que  amante  arrimo  dava  a  fiel  conforte , 
E  ambos  ao  chão  cahindo,  mais  fen  tia 
Ver,quecovos  próprios  membros  a,opprimia. 

Qual  OlmOyX quem  a  pampinoza  planta4 
Dezejofa  fe  enlace,ou  íe  maride, 
Se  o  ferro  o  tronca,ou  do  Auftro  fe  trafplanta, 
Leva  comíígpa  companheyra  Vide> 
E  Elle  mefmo  o  feu  verde^  em  fúria  tanta, 
Lhe  desfolha^  os  íeos  cachos  lhe  divide  : 
Tal  Elle  fente,mais  que  o  próprio  Fado, 
O  mal  daquella,que  lhe  morre  ao  lado* 

loa 

AíTim  cahindo,àquella  fo  fenria , 

Que  o  Ceo  lhe  dera  companheyra  eterna^ 
Nenhum  formar  palavras  jà  podia  y 
E  moílrao  fufpirando  a  magoa  interna  £ 
Hum  para  o  outro  olhava>&  qual  fohia 
Se  juntava  com  anciã  amante,&  terna  $ 
E  a  ambos  cmfim  chegando  o  fim  dos  diasr 
Partem  no  mefmo  inílante  as  Aiirças  pias. 
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Logo  as  'Azas  a  Fama  defpregava 

Ao  vòo,a  Língua  ao  grito,5c  oCafo  aíTertai 
Nem  a  Reynaldo  fó  o  rumor  chegava, 
Mas  por  hu  Menfageyro  a  nova  cerca  : 
Ira,  dever,  &  laftima  o  excitava, 
A  que  todo  á  vingança  fe  converta  ; 
Mas  atraveífalhe  o  caminho  vafto 
Aos  olhos  do  Soldano,  ofero  Airaítoi 

10  r 

Gritava  o  Rey  feroz:  Por  firme  tenho, 

Que  es  aquelle  tu  emfim,que  vou  bufcando* 
Armas>&  Efcudos  inquirindo  venho, 
Sempre  o  teu  próprio  nome  emvao  chamando^ 
Agora  o  voto  cumprirey ,&  empenho, 
A  tua  cabeça  ao  Nume  meu  levando, 
E  o  exemplar  íe  vera  mais  verdadeyro* 
Tai  de  Armida  inimigOjSc  Eu  Guaceyros- 1 

AíTi*  o  incita^  jà  a  ferilo  atende, 

Primeyro  ao  pcyto,ôc  logo  na  gargantas 

Mas  o  Elmo  impenetrável  o  defende, 

E  fo  do  Arçáo  no  impulfo  fè  levanta  i 

Reynaldo3  o  lado  em  modo  cú  lhe  oíbnde^ 

Que  a  arte  de  A  pollo  náo  feria  tanta , 

Que  acuralo  baftaflei&oRey  invi&o 

€ahe^  &  cfteue  a  hu  íô  golpe  o  triunfo  aferi ptoi 

Mmmm  iij  O  Eftlíj 
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O  Eftupòr,  de  alto  aííombro,&  de  horror  mifto, 
Os  corações  de  todos  congelara, 
E  Solimáo,queoeftranho  golpe  hà  vifto, 
No  peyco  fe  perturba,&inna  a  cara ; 
Ia  claramente  o  íeu  morrer  previfto 
Fez,  que  indeciío  a  nada  fe  animara, 
(  Coufa  a  Elle  eítranha)  mas  que  não  governa 
Das  acções  ca  debayxoa  Ley  eternal 

Como,  tal  hora,  vè  fonhos  turbados 

Nos  breves  fonos  feos,  o  que  he  doente  % 
E  lhe  parece  aos  triunfos  dezejados 
Oc  braços  ^eftender  ,  porem  vaãmente; 
E  os  esforços,  da  idéa  alimentados, 
Aos  pés,&  mãos  lhefaltáo  juntamente, 
Tal  vez  a  língua dezatar  intenta, 
Mas  da  voz  o  exercício  fe  lhe  auzenta* 

106 

AíTí'  agora  o  Soldaõ  por  conduzirfe 
A  fy  mefmo  á  batalha,  mais  fe  esforça  5 
Mas,  vendo  a  ufada  fúria  defmentirfe  , 
No  peyto  deíconhece  a  débil  força ; 
Quantas  faifcas  delle  vem  fahirfe  , 
Deyxava  extintas,  o  terror  que  o  força, 
E  effeytos  vários  no  feu  peyto  fente  > 
Naó  que  fugir,nem  retirarfe  intente* 


Ao 
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Ao  que  eítá  dúbio,  o  jà  triunfante,corre, 

E  moftra  em  là  chegando  tal  pujança» 

Que  em  grandeza,&  valoro  outro  difcorre, 

Que  cem  mais  que  de  humano  a  femelhança  >, 

Pouco  emíim  lhe  refiftei  E  inda  que  morre, 

Nao  fe  efqueceo  da  generofa  ufança ,- 

Nem  foge  aosgolpes,nemfufpíro  expande^ 

Nem  acção  faz,  fenao  altiva,&  grande. 

108 

Mas  tanto  que  o  Soldao^que  em  larga  guerraj 
Como  Anthéo  novo,cahe3ôc  fe  levanta»- 
Mais  fero  cada  vez,  alíim  na  Terra 
Para  íemprecahio^ôí  a  Fama  o  canta  j 
A  Fortuna, que.varia,&  inftavel  erra3J 
Dúbia  nao  quiz  fazer  vitoria  tanta, 
E  a  fua  Roda  firmando,  íe  juntava 
Ao  Eranco^Sc  fo  com  Elle  militava»- 

Foge  como  as  demais  a  Real  fiíeyra, 

Donde  eftava  do  Oriente  o  forte  nervo5\ 
Chamoufe  jà  Itnmortal,&  a  derradeyra 
Afronta  vio,  do  titulo  fobervo. 
Emiréno  ao  que  tinha  a  gran'  Bandeyra^ 
Detém  a  fuga>&  fàlla  em  modo  acervo. 
Tu  es  aquelle,  lhe  diz^que  ao  fublimado 
Real  Pendão  hás  fido  deftinadaí 
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no 
Rjmedon  effa  infignia  cíclarecida 
Te  nao  deu  para  fer  atiás  levada, 
E  tu  cobarde  fegues  a  fugida, 
O  Capitão  deyxando  na  Eftacada. 
Que  dezejas  ?  Salvarte  ?  Pois  a  vida 
A  falvaçao  te  dá  na  morteeftradai 
Sayba  que  tem,  quem  mais  livrarfe  eíludc, 
Huáfò  via  a  Honra,&aSaude. 


■ih 


Torna  aquelle  á  batalha,  &  em  fúria  ardendo^ 
Elle  aos  outros  mais  fero  eítimulava, 
E  a.gol,pes,&  ameaços  vay  fazendo  > 
Que  volte  contra  o  imigo  o  que  ficava  j 
Aíffo  desfey to  Corno  refazendo, 
Salvarfe  refiftindo  procurava. 
E  Tizaferno  exemplo  igual  lhe  dera, 
Que  paíTo  atrás  ainda  náo  movera. 


ut 


Maravilhas  aqui  fez  Tizaferno. 

He  por  Elle  o  Normando  derrotado. 
Fez  nosFIamengos^raro,  impio  governo. 
Gernier,Rugier,Cerardo  á  morte  há  dado  , 
Depois  que  á  Meta  deftc  triunfo  eterno 
A  vida  breve  lhe  prolonga  o  Fado , 
Como  que  o  viver  mais  pouco  lhe  valha, 
Procura  o  mayor  rifco  da  batalha. 


Vio 


yió  à  Kéf  naldo,&  bem  que  demudadas 
As  fuás  cores  azuis,  roxas  trazia, 
E  o  bico,&  garras  da  Águia  enfanguentadas> 
As  iníígnias  comtudo  conhecia ; 
Eisaqui,  diz  com  vozes  esforçadas, 
O  perigo  mayor,  que  Eu  pretendia  * 
Oh  veja  Armída  o  dezejado  exemplo ! 
Macon,  Eu  voto  as  armas  ao  teu  Templo. 

AífrElle orava,  mas  inutilmente, 

Que  furdo  o  feu  Macon  do  ouvir  fe  priva^ 
E  qual  o  Leáo  fe  açouta  iradamente 
Por  excitar  a  cólera  nativa  , 
Tal  na  pedra  do  amor,  com  anciã  ardente^ 
Elle  afia  o  furor,  &  a  chama  avivai 
Todas  as  forças  une,&  contra  aqueile 
A  batalha  feroz  o  Bruto  impelle. 

Voltou  contra  Elle  o  íeu,  quando  advertia, 
Que  era  aífaltado  o  Capitão  Latino, 
E  para  fazer  praça  fe  defvia 
Quanto  alli  eftava,ao  duèllo  peregrino.. 
E  tao  diveríamente  jà  fe  via 
Ferir  o  Icaliano,&  o  Sarrácino, 
Que  aos  mais,por  maravilharem  taes  fracaíos 
Lheeíqueceo  próprio  aífed:o:>&  os  próprios  caies,  ( 

Nnnn  Mas 
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MâsKum  golpéa  fò  fem  fazer  chagay 

líeni  o  outro  forças,&;  armas  mais  feguras, 
Tizaferno  cie  íangue  o>  Campo  alaga, 
Perdendo  do  Elmo,&  Efcudo  as  malhas  duras  £ 
Via  do  feu  guerreyro  a  belía  Maga 
f>       Noferoeftrago^as  triftes  defven taras. 
E  a  todos  os  demais,  amcdíentados, 
Hum  débil  nò  tem  fortemente  atados. 

ia  de  tantos  Guerreyros  afíiftida 

Sózinhafobre  o  Carro  fe  admirava, 
Temia  a  fervidao3ôc  odiando  a  vida, 
Nem  vinganças3nem  triunfos  efperava^ 
Meya  fmiofô>>&  toda  emfim  rendida, 
Para  montar  num  Bruto  fe  bayxava, 
Foge,&  levar  comíigo  íô-  lhe  he  dado 
Ira^Sc  amor^quafi  dous  caés  ao  lado. 

Tal  Cleópatra  no  feculo  vetuíío 
Da  fanguinea  batalha  fo  fugia, 
Deyxandò  contra  o  fortunado  Auguíto* 
O  amante,que  dos  Mares  fe  impeliia^ 
Que  por  amor  feyto  a  fy  mefmo  injuílo 
Anciofo  a  folitaria  Nào  feguia. 
Talíèguindolhe  a  fuga  lhe  fuccede 
ÁTizafernor&  o  outro  a  acção  lhe  impede. 

Vendi 
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Vendo  que  fe  auzentava  o  feu  conforto, 
Iulga  o  Pàgaõ,que  o  dia,&  o  Sol  trafmonte, 
E  àquelle,  que  lhe  tem  tomado  o  porto, 
Dezefperado  voltai  fere  a  fronte  j 
Para  forjar  o  Rayo,  o  malho  torto 
Menos  ligeyro  miniftràra  Bronte; 
E  do  grande  fendente  he  tal  o  effeyto, 
Que  a  E(palda,&  Tefta  Elle  arqueava  ao  pcyto. 


no 


Mas  jà  Reynaldo  fe  endireyta.  E  erguido  3 
Vibra  a  Eípada,&  paíTando  a  Coura  dura, 
Lhe  abrio  o  pcyto,&  o  ferro  introduzido 
No  coração,  a  morte  lhe  aíTegura: 
E  tão  furioíamente  foy  metido , 
Que  em  huá,&  outra  parte  fez  rotura. 
E  largamente  a  Alma^que  falua. 
Achou  para  paliar,  dobrada  a  via. 


m 


Logo  o  triunfante  hum  pouco  duvidava, 

Donde  o  foccorro,ou  donde  o  aílalto  intente  > 

—  Mas  das  pâgaas  Efquadras  reparava 
As  bandeyras  cobrir  a  Terra,&:  gente: 
Poz  logo  às  mortes  fim,&  aquella  brava» 
Fúria  Marcial,  já  íocegada  íente, 
E  já  plácido  feyto, fe  advertia, 
Da  Dama, que  penofa,&  Í6  fugia. 

Nnnn  ij  Bem 
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Bem  a  fuga  advertio,&  hoje  quizera 
Uíar  com  Ella  afabel  eoitezia  y 
E  lhe  lembrou,  que  fer  lhe  promete'ra 
Seu  Campiao,  quando  delia  fe  partia. 
Vayfc.  E  para  onde  a  guia  a  pena  fera,, 
Do  palàfrem  lhe  moftea  o  ralto  a  via. 
E  Ella  a  huá  cova  efcura  era  chegada,, 
A  íblitaria  morte  aparelhada. 
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Contente  aflás,  de  que  a  efta  felva  umbrofa 
A  forte  em  paífo  errante  a  conduzifle  3 
Defmoncoirdo  Cavallo.  E  logo  ancioía 
Depoz  todas  as  armas  a  infeliífe. 
O  armas,que  com  magoa  vergonhofa 
Sahís  enxutas  da  batalha*  diíFe., 
Aqui  intento deyxarvos  fepultadas, 
Pois  vias  minhas  injurias  mal  vingadas. 

Mas  ah!  de  tantas  armas  he  importante  , 

Que  bua  ao  menos  do  fangue  finta  o  effey  toA 
Setodoo  peyto  avos foy  de  diamante  > 
Penetrar  podereis  femineo  peyto* 
Nefte  meu,  que  de  vós  fe  põem  diante ,, 
Alcançareis  vitoria,  neíte  feytoj 
Brando  a  toda  a  ferida  fe  profere  s 
Sabe-o  Amor,pois  nunca  emváo  o  fere. 

Contra 


Canto    Vigbs-i  m o.:  fc# 

Canrra  mim  preparay  por  dezempenho 
Da  vileza  pafíada  o  duro  corte. 
Mifera  Armida,a  qual  eftado  Eu  venho* 
Se  a  vos  minha  efperança  tem  por  norte  S 
Mas  pois  outro  remédio  jà>  não  tenhoy 
Apellarey  fomente  para  a. morte , 
O  Amor  cure  das  armas  a  ruína, 
Efeja  a  morte  ao  pey to  a  medicina* 

Eelk  ferey  morrendo,  fe  configo 

Não  macular  co'  o  meu  contagio  o  Inferno^ 

piquefe  o  Amor,  vá  o  furor  fó  comigo, 

Da  minha  fombra^  companheyro  eterno: 

Ou  de  lá  torne  defle  Reyno  imigo, 

E  aquclle,que  em  mim  fez  tão  cruel  govern0* 

Em  aí peóto  medonho  apparecendo, 

Terá  ©fono  interruptor  íempre  horrendo. 

Calloufe.  E  eftablecidoopenfarnento, 
Tomou  a  Frecha-  mais  pungcntc,&  forte,. 
Quando  já  chega  o  GavalIeyro,&  atento 
Exporta  a  admira  à  fua  extrema  forre, 
lá  fe  aparelhado  trifte  fim  violento , 
E  já  na  cara  oftenta  a  cor  da  morte; 
Mas  Elle  o  braço  por  detrás  lhe  prende* 
Qgeco'a  Frecha  cruel  o  peyto  oíFende, 

Nnnn  iij;  Jjfp|j 
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Voltoufe  Armida.  E  vendo-o  de  improvifò, 
Que  o  nao  fentio^quando  chegou  primeyro, 
A  voz  levanta>&:  do  adorado  viíb 
Retira  os  olhos  do  fiel  Guerreyro.. 
Mas,  como  Flor  cortada,  do  precifo 
Sufto  cahe>&  a  fuílenta  o  Cavalleyro, 
Num  braço  ao  bello  corpo  arrimo  dava, 
Com  outro  a  vefte  ao  peyto  lhe  afrouxava. 
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A  bella  cara,&  peyto  em  tal  ruina 
Banhou  de  alguâ  lagrima  piedoía^ 
E  qual  da  argêntea  chuva  matutina 
Se  vè  mais  bella  a  deícorada  Roía, 
Tal  Ella,  levantando  a  peregrina 
Face,  do  pranto  alheo  lacrimofa, 
Três  vezes  ergue  os  olhos, três  ao  peyto 
Os  bayxa,&  ver  nao  quer  o  amado  objeyto, 

13c 

Logo  co*  a  débil  mão  ao  forte  braço, 
Que  lhe  era  arrimo,  defviar  procura. 
Reíifte  por  fugirdcfte  embaraço. 
E  EHe  com  mayor  força  a  tem  íegura. 
Emhm  colhida  entre  eíte  amante  inço, 
(  De  que  finge  oífenderfe  por  ventura  ) 
Fallando,  fez  que  hu'  Rio  alli  brotaíle, 
Sem  que  jàvmais  os  olhos  íevantaíTe. 


Oh 


Canto    Vigésimo,  ú$ 


W 


Oli  fem  3re  quando  foges  igualmente  r 
£  quando  tornas,feroã  minha  vida! 
Maravilha  fera  ver,  que  hoje  intente 
Btefviarme  da  morte,o  que  he  homicida. 
Tu  livrarme  procuras  finalmente  ? 
A  que  mais  penas  fe  referva  Armida  ? 
Conheço  as  artes,a  que  o  infiel  acode. 
Mas  nada  pòde,quem  morrer  não  pôde- 

Faltava  à  tua  gloria,  que  diante 

Do  reu  triunfo,  Eu  toíle  ao  Carro  atada  3 

E  por  titulo  julgas  mais  triunfante, 

Ser  hoje  preza,a  que  antes  enganada  ? 

ti  a  vida  te  pedi  num  Tempo,  amante. 

Dar  fimco'  a  vida  ao  pranto  hoje  me  agrada» 

Mas  de  ti  não  pretendo  a  morte  crua,, 

Que  odiofa  sne  feria,íendo  tua. 
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Por  mimmefma,  cruel,  quero  livrarme 
De  qualquer  modo  jã  da  tua  ferefa. 
E  fe  porque  eítou  preza  hão  de  falcarme 
Armas,ou  precipícios  nefta  Emprefa, 
Outros  modos  terey^com  que  tirarme  : 
Não  poíTa  a  morte  a  tua  infiel  finefa. 
Deyxa  a  caricia.  Ah  que  a  fingir  fe  arrêa 
Quanto  a  Efperança  enferma  lizo&géa* 

Àílím? 
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Aífím  íe  queyxa,  E  às  lagrimas,  adonde 

Ira,&  amor  dos  olhos  fe  diílila, 

Elle  em  fentido  pranto  correfpon.de> 

Em  que  piedade  èonefta  jà  fcintila. 

E  com  modos  terniífimos  refponde: 

Armida  o  anoiofb  coração  tranquilla, 

Náo  ao  defprczo,ao  mando  Eu  te  prefervo^ 

Imigo  náo,mas  teu  Guerreyro,§e  feivo. 

% 
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Ve  nos  meos  olhos,  fenaõ  quês  aos  ditos 
Credito  dar, a  fé,  que  amante  guardo, 
Deteos  Avos  1105  Reynos,&  deíhitos 
Reporte  juro, executor  nao  tardo* 
Oh  queyra  o  Ceo  mudar  os  torpes  ritos 
Pagãos,  ao  teu  Efpirko  galhardo, 
Que  Eu  farey,  que  nenhuá  cm  todo  o  Oriente 
Fazerfe  igual  á  tua  fortuna  inteate. 

Aífi*  ora,&  falia,  os  rogos  íeos  ardentes 
De  íufpiros,&  lagrimas  banhando  3 
Ecomováo  a  Neve  os  Sopros  quentes 
Da  Aura,ou  do  Sol  os  Rayos  dezatando  ; 
Aiíi'as  iras,&  impulfos  taó  vchementes 
Cedem3ôc  humilde  oitenta  o  peyto  brando. 
Eis  a  tua  eícrava,diz,  defta  humildade 
Difpoem,&  íèja  Ley  a  tua  vontade* 

Mas 
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Mas  nefte  meyo  o  Capitão  do  Fgypto 

Vendo  à  terra  poftrado  o  alto  Eitandarte  i 
E  que  de  hum  golpe  deGcdfredoinvi&o 
Rimèdon  fe  rendera  ao  duro  Marte, 
Vendo  morto  o  íeu  povo  noconih&o, 
No  horrendo>&  fero  eftràgoquizter  parte. 
E  bufca,-ma.s  nao  acha>em  trifte  forte. 
De  algum  famoío  braço,  illuftre  morte. 

*3» 

Vay  contra  o  mor  Bulhão  com  fúria  cega, 
Que  inimigo  nao  pode  achar  mais  digno, 
Moftrando  adonde  paííay&  donde  chega 
De  alto  valor  exemplo  peregrino. 
E  etita  antes  de  verfe  na  --rehcga : 
Eis  por  tuas  mãos  a  morte  me  deítino j 
Mas  tentarey,por  darte  mayor  gloria, 
Que  te  íeja  cuíiofa  eíia  vitoria. 
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Aífim  lhe  diíTe.  E  nefíe  mefmo  inílante 
Hum  contra  o  outro  iradamente  avança.' 
Rompe  o  hfcudo,&  deu  golpe  penetrante 
No  braço  efquerdo^ao  Capitão  de  França^ 
Mas  Elle  ao  outro  hum  talho  tão  poífante 
■Sobre" o  confim  da  eíquerdaface  alcança. 
Queda  félla  cahio  jmas  antes  que  entre 
Em  fy  outra  vez,lhe  trefpaffára  o  ventre, 

Oooo  Morto 


*&     :^Hi*rVsàlem  tmiiif  £ x>$; 

140 
Morto Emircao  já,  íomente  refta 

Numero  pouco  do  gran  Campo  extinto* 

Aos  vencidos  feguir  Godfredo  aprefta  3 

Mas  vé  a  pè  Akamòr  de  fatigue  tinto  , 

Com  meya  Efpacb  a  mao*  meyo  Elmo  a  tefta^ 

Ferido  de  cem  lanças,&  indiíHnto* 

E  aos  feos  gritou  :  CeíTay.  E  tu  ò  Guerreyra* 

Te  dá  ( Godfredo  fou)  por  prizioneyro* 

I  aquelle,  cujo  alento  altivo3&  grande  r 
A  nenhu'  aólo  de  vileza  atende , 
Tanto  que  ouvio  o  noine,que  fe  expande 
Na  voz  da  Fama,que  aíiia  gloria  eftende  5 
Farey^lhe  diz>  quanto  por  ti  fe  mande  v 
Que  o  mereces.  E  a  Eípada  aos  pss  lhe  rende; 
£  efta  vitoria  tua  de  Altamouro 
Rica  a  ha  tempo  feràvde  gloria>&  ouro* 

.O  Ouro  dos  meos  Keynos5&as  preciofas* 
Zoyas5  me  compraràõ^da  fiel  conforte. 
Replicoulhe  Godfredo :  Mais  gíoriofas 
Acções  influe  o  Ceo  ao  peyto  forte. 
Guarda  o  que  tés  das  índias  deliciofas^ 
E  quanto  em  Perfia  te  tributa  a  forte. 
De  reígatar  as  vidas  Eu  nao  trato  , 
Pprquç  na  Aíu  gaerréo,5^nao  contrata 


Difíei 
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Diíle-  E  em  cuftodia  as  guardas  quiz  defxallo. 
Seguindo  o  cario  á^aelles,  que  fugiao. 
Elles  vao  aos  repatos,&  intervalla 
Achar  à  iura  morte  nao  podiao. 
Cheo  de  cruéis  eftragos  era  o  Valia, 
E  os  rios  encarnados,  que  corriao, 
Manchando  as  prezas  fazem, que  fe  rompa 
O  Ornamento  dos  Barbaros^Ôc  a  pompa. 
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.Mi  11  venceo  Godfredo.  E  eípaço  tanto 
Lhe  íbbe  jou  da  luz,que  forma  a  dia, 
Que  à  Cidade,  jâ  livre,  Alvergue  fanto 
De  Chrifto,  vitoriofo  difcorria. 
E inia  levando  enfanguentado  o  Manto*, 
Ao  Templo  co'  os  demais  íè  conduzia. 
E  aqui  as  armas  fufpende,aqui  devoto 
©•gran  Tumulo  adora,&  cumpre  o  vofcx 
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